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Na série de prelecções que terei de fazer nesta aula (às se- 
gundas e terças-feiras, das duas para as três da tarde), para os 
estudantes e estudantas do primeiro ano, tratarei, conforme 
sabem, de Filologia portuguesa. Mais exacto, mas menos apara- 
toso, seria dizer da língua portuguesa — visto que a história da 
literatura — essa talvez melhor das cinco belas artes — que cons- 
titue parte igualmente importante da filologia portuguesa, é en- 
sinada separadamente. — A vastidão da matéria obriga a tal 
bipartição, aqui e em todas as Universidades. E exige (ou exigi- 
ria) que não se dedicasse a cada uma das partes, apenas um 
ano, de escassas sessenta horas. Para que o professor expusesse» 
concisamente, os assuntos principais, seriam precisos, pelo me- 
nos, três anos sucessivos. Nisso concordam todos os lentes e 
todos quantos estudiosos já terminaram o seu Curso. Mas por 
ora o Governe não quis saber de reformas e mantêm os progra- 
mas que foram elaborados quando se criou a Faculdade de Le- 
tras. Será preciso caminharmos muito de pressa, trabalharmos 
muito, para num ano tratarmos da história, as origens, as fases 
e as tendências da língua £ . 



1 P. S. Quanto á literatura, já se emendou o «rro; quanto ao enema da língua, 
está a tratar-se de o modificar. 
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Sua língua pátria-* língua materna de todos^uantos 

frequentam estas aulas. 

Não me surpreenderia que muitos, que mesmo todos estra- 
nhassem o meu modo de ver, e considerassem a principio des- 
necessária a reaprendizagem ou a continuação da aprendizagem 
de uma língua que falam desde o berço e que já os ocupou, in- 
directa e directamente, durante longos anos, em aulas primárias 
e secundárias. 

Vou tentar dizer-lhes hoje, em duas palavras, em que sen- 
tido eu julgo útil. necessário mesmo -e o conselho de Instrução 
também julga necessário - que os Académicos continuem a ocu- 
par-se da delicada e bela lingua vernácula que em sete séculos 
de vida literária produziu obras-pnmas, em prosa e em verso, 
desde as singelas baladas em estilo popular de Sancho o Velho 
-pela Menina c Moça de Bernardino Ribeiro e a Epopeia Aa- 
cional- até os versos líricos de João de Deus, e os filosóficos 
de Antero de Quental. 



Quem sai do Liceu e entra na Universidade, com o fim de 
passai de estudante a mestre, precisa de reaprender português 
por um processo muito diverso do que empregou até hoje; e com 

fins diversos também. 

Até hoje os senhores se ocuparam da lingua patna, empiri- 
camente, praticamente. - Sem objectivo scietitifico. 

Em pequeninos a aprenderam pouco a pouco, imitando, re- 
produzindo a custo e de vagar, balbuciando, e sem consciência, 
aquilo que ouviam da boca da ama ou da mãe, suas protecto- 

ras e mestras naturais. 

Depois, nas aulas (quer particulares, quer publicas) cultiva- 
ram a fala materna sistematicamente, isso sim, mas também só 
empiricamente. Por meio de leituras e de exercícios de redacção, 
consultando dicionários (esses campos santos das línguas tão 
cheios de vida) afim de conhecerem termos novos, mas sobre- 
tudo decorando regras gramaticais a respeito de géneros, plu- 
rais, gradações, e fixando paradigmas verbais e nominais e que 
alargaram cada vez mais seu tesouro vocabular e famihanzaram-se 
com as construções sintácticas mais complicadas, empregadas 
em obras literárias. Alguns chegaram seguramente a escrever 
bem, estilizando com arte e engenho, erguendo a pequenas 
obras-primas a expressão dos seus pensamentos e sentimentos. 
O estudo de línguas estrangeiras, sobretudo do francês e do 
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latim., que sào (como os professores lhes disseram ou como indi- 
vidualmente reconheceram) intimamente aparentados com o 
português, contribuiu também para chamar a sua atenção para 
alguns problemas linguísticos. 

Em todo o caso, o ensino escolar, tanto primário como se- 
cundário, foi e é sempre e em toda a parte {porque deve sê-lo) 
essencialmente prático e pedagógico. 

Nele determina-se sobretudo o que se deve dizer— e o que se 
nào deve dizer hoje era dia — por convenção dos sábios e se- 
gundo o exemplo dos bons autores. 

Encarada assim a Gramática, o estudo da língua é árido; 
parece ser uma colecção de regras arbitrárias, restringidas por 
excepções mais arbitrárias ainda. Nào é verdade? 

Bem sei, que há mais de uma gramática pedagógica, de en- 
sino secundário, que não se circunscrevendo em mera fixação de 
regras, passa a motivá-las, por ex. a de Epifânio da Silva Dias, 
e também a do Director da nossa faculdade; mas ambas são 
pouco usadas nos liceus. 

Pois bem, nesta terceira fase da sua aprendizagem do por- 
tuguês, proceder-se há de modo diferente. De pragmático, empí- 
rico, prático, o ensino passará a ser scientínco; isto é, documen- 
tado, comparado, histórico, evolucionista. 

Retrocedendo aos primórdios da língua, à fase mais arcaica 
em que se escreveu, e às fontes do vocabulário e da morfologia, 
procuraremos a razào de ser de cada regra e de cada excepção, 
a origem ou etimologia — isto é a forma matriz e o significado 
verdadeiro de cada vocábulo. 

Lendo textos dos primeiros séculos da língua afim de os 
senhores conhecerem êsse estado originário e os estados inter- 
médios entre a língua latina e o moderno português; vertendo 
êsses textos, ora para latim (bárbaro e vulgar embora), ora para 
os modos de dizer de hoje ; transcrevendo-os, primeiro diplomá- 
ticamente, sem alteração, e depois criticamente, resolvendo as 
abreviaturas, separando os vocábulos e pontuando racionalmente 
as proposições não elucidadas por êsse auxilio nos pergaminhos 
vetustos; passando em seguida a intepretá-ios, fixando tanto as 
evoluções fonéticas como as transformações de sentido e de fun- 
ção, por que grande parte do vocabulário latino, ou de origem 
não latina, passou; apurando a razão porquê certa minoria 
quási se não alterou (minoria composta de vocábulos de cons- 
trução singela e sólida, e de significado também singelo e per- 
manente); considerando, numa palavra, os fenómenos linguísticos 
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sob o duplo aspecto que a linguagem humana tem: o fisioló- 
gico (acústico, mecânico ou material), e o psicológico, ideológico 
ou espiritual é que insuflaremos vida nova, alma nova à velha 
Gramática. 

Quanto ao português, chamo desde jâ a sua atenção para 
isto: que os legítimos textos arcaicos nâo são uma floresta 
oscura, selvaggia ed aspra e forte, uma série de vocábulos raros 
e complicados, entrelaçados cm construções bárbaras, como 
aquelas Relíquias apócrifas e artificiosíssimas que durante sécu- 
ros passaram por obras dignas de fé, de um Egas Moniz Coelho 
e Gonçalo Hermiguez. 

Numa balada de Sancho I, composta antes de 1200, uma 
das mais antigas poesias trovadorescas de Portugal, de deliciosa 
cadência rítmica, há apenas umas vinte e tantas palavras diver- 
sas, todas elas singelas quanto à forma e quanto à essência, e 
que todas já eram então o que são hoje. É um fenómeno nota- 
bilíssimo, talvez único, não só quanto ao português, mas também 
em todos os idiomas neo-latinos. 

Reparem bem ! — Ela diz : 



Ay eu coitada!— Conto vivo 
en gran cuidado por meu amigo 
que ei alongado. Muito me tarda 

o meu amigo na Guardai 

Ay eu coitada! Como vivo 
en gran desejo por meu amigo 
que tarda, e non vejo!— Muito me tarda 

o meu amigo na Guarda! 



* 



Pelas evoluções históricas, que o método comparativo nos 
patenteará, havemos de reconhecer também as tendências cara- 
cterísticas, os traços privativos, as criações nacionais do belo 
idioma, que nos serve de veículo, e é como sabem, um dos di- 
versos descendentes ou ramos do latim. Ou melhor: uma das 
fases modernas da linguagem da antiga Roma, tal como a nação 
latina a empregava, familiarmente, quotidianamente, ou vulgar- 
mente. 

De meros faladores e escrevedores, os senhores devem pas- 
sar a ser conhecedores e investigadores da língua portuguesa, e 
sobretudo (se eu conseguir o que pretendo) amadores dessa he* 
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rança preciosa dos nossos ascendentes e em geral da fala hu- 
mana. Isto é filólogos. 

Porque filólogo quer dizer isso : amador da fala, como ex- 
pressão de ideias, dêsse património lentamente adquirido, que é 
o distintivo supremo do homem. 

A esse respeito contêm que eu dê uma breve explicação. 

Filólogo e filologia são, como todos os termos gramaticais 
e a própria gramática (ou em geral, como toda a terminologia 
scientifica das línguas cultas), vocábulos gregos, compostos de 
dois elementos, ou de dois radicais. No nosso caso há os radi- 
cais filó e lógos. Fil- (phil- é raiz do verbo * J.erv=>amar. Log- 
(?.oy-) é raiz do verbo legein Xèftiv = dizer, falar, e significa pala- 
vra, fala; mas principalmente a essência, a alma da palavra: a 
ideia, o pensamento, o raciocínio, o intelecto e o espírito l . 

Mas já na Grécia— cinco séculos antes da era de Cristo — fi- 
lólogo e filologia tinham evolucionado. Tinham chegado a ter 
dois sentidos; um, lato; e outro restrito. 

Em sentido restrito, que era o primitivo, anterior a Platão 
e seu mestre Sócrates, filologia era o mero amor da palavra, o 
gôsto de falar, de conversar, ou de discutir. Em especial o amor 
da conversação e da discussão culta e espirituosa, como aque- 
les dois filósofos idealistas a praticavam, e com êles todos os 
Atenienses, os Atticos. A filologia deles estava portanto em 
oposição k braquiologia ou seja ao laconismo da gente de Es- 
parta, ou da Lacónia ou Lakedemónia inteira. 

Em sentido lato e derivado, que hoje todo o mundo liga à 
filologia, mas que também já lhe ligavam às vezes os dois Hele- 
nos citados (427-547), filologia era amor do logos ou das sciên- 
cias (todas) do espírito (Geistes-wissenschaften). 

Práticamente Filologia é hoje aquela Faculdade ou Disciplina, 
ensinada nas Universidades, que em oposição à furisprudência, 
Medicina e às Sciências exactas, e a par da Filosofia e Teologia, 
abrange as manifestações do intelecto humano, históricas e ar* 
tisticas, mas principalmente se cifra no estudo das falas huma- 
nas, dentro e fora das literaturas, êsses maiores e mais signifi- 
cativos monumentos de arte que o espírito do homem criou, e a 
melhor imágem dele. 

Sciências espirituais no plural. — Tomem nota de que num 
admirável Manual moderno de filologia clássica, seu autor, fran- 



* F. S. Claro qtie dei exemplo» de filo- e de -Icgia, citando e explicando fil-au- 
tropia, íilaacia, hispano-filo, luso-filo; aotro-pologia. aca-lopía, fono-logia, etc. 
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cês de nação, e hebreu etnicamente — , trata não somente das 
línguas e literaturas da Grécia e de Roma, mas também inclue 
como sciências auxiliares a Bibliografia, a Epigrafia, a Paleogra- 
fia, a Numismática, as Artes plásticas e pictóricas, a Arqueolo- 
gia, a Topografia, Geografia, História politítica e a Música* Isto 
é: o conjunto do que entre nós, e em França, designam bem, 
embora vagamente, pelo nome de Letras ou Belas Letras — st- 
parando delas as Sciências Históricas e Geográficas que Salomão 
Reinach não separa delas 

O primeiro cultor de sciências de espírito, que na antigui- 
dades e deu a si próprio o nome de «Philologos*. foi naturalmente 
um Heleno. 

Talvez já conheçam o seu nome. pelo menos uma das 
suas invenções aritméticas: a tabela dos números primos (indi- 
visiveis), porque é costume chamá-la Cribrnm Eratosthenis. 

Em Roma, onde os letrados adoptavam, imitavam e nacio- 
nalizavam admiravelmente tudo quanto os Gregos tinham inven- 
tado, o primeiro letrado que quis para si o título de honra de 
Philologus foi o Gramático Ateias Praetextatiis 2 , mestre e amigo 
do historiador Salustio (2. P.)— Outros houve depois, em todos 
os grandes centros de cultura da Antiguidade. Sobretudo em 
Alexandria, refúgio dos perseguidos, como em tempos posterio- 
res o foi a Holanda, e temporariamente a Inglaterra e a Suiça. 

Nos tempos modernos houve eruditos, desde que, na época 
do Renascimento, se renovou o estudo das línguas clássicas; 
isto é, depois de numerosos Gregos cultos terem emigrado para 
a Itália, fugindo de Constantinopla (Bizâncio), quando os turcos 
a invadiram em 1453. Eies não se chamavam todavia Filólogos, 
tiveram e teem o nome de Humanistas: homines immaniores, 
segundo uma expressão de Cicero, porque se ocupavam do que 
é superior e distintivamente humano: o espirito exteriorizado. 

Como disciplina e quinta Faculdade universitária, a Filolo- 
gia não entrou nas Universidades senão muito mais tarde. Nesta 
nossa Alma Mater só entrou há seis a sete anos. Mas nos países 
cultos lá de fóra, tem já um século de idade. 



1 Salomon Beinach, Mamai de Pkihjiogie Classique, Paris. 1871» e \Wí, 
' Vid. Max Schmidt, Usalislische Chrestomathie js U e 83, (1900). Esse Kratóathe- 
nsa (275-194-A), bibliotecário do Museu dè Alexandria., tinha entre os coevos «"Ário a co- 
gnomes honoríficos. O primeiro é Segundo Platão: outro ó Beta (a segunda letra do 
alfabeto», por éle ser segundo— imediato ao primeiro— em todas as sciências que culti- 
vava. Em terceiro lugar apelidaram-no Pent-athlos : atleta em cinco artes: matemática-, 
geografia, astronomia, filosofia e história. Um verdadeiro p&ly-histor. 

Ele matou- se estoicamente à fome, quando na velhice se via ameaçado pela ce- 
gueira,, como fez posteriormente Attico, o amigo de Cicero. 
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Foi em 1777 que na Alemanha, um estudante, que ulterior- 
mente foi um dos cultores mais excelsos da Antiguidade Clássica 
(Friedrich August Wolf, o que tratou do Problema homérico), 
se matriculou ou inscreveu em Goettingen, espontaneamente, 
como Studiosus Philologiae. 

Na idade-média a língua e a literatura latina, única que 
se estudava, constituíam três das Sete Artes Liberaes. — Lem- 
bram-se seguramente de que a Música, a Astronomia, a Dialé- 
ctica e a Rbetorica constituíam o chamado Quadriviíim, ensina- 
do depois da absolvição do Triviuni, composto da Gramática, 
Aritmética e Geometria. A Gramática, a Dialéctica e a Rhetòrica, 
levavam o estudioso a ser bom Latinista. 

Até 1800, claro que não houve senão filologia clássica; 
greco-latina. Desde então, desde o descobrimento espiritual da 
índia, realizado pelos irmãos Schlegel (materialmente bem sa- 
bem que ela fòra descoberta cerca de 1500 pelos Portugueses) 
é que principiou a filologia comparativa das línguas áricas ou 
indo germânicas, hoje um dos ramos mais importantes das sciên- 
cias espirituaes. E com ela começou a moderna linguística ou 
glotologia geral. Pouco depois iniciou-se também a filologia 
germânica ou Germanistica, a filologia céltica e a Romanistica 
— de que a filologia portuguesa é apenas uma oitava parte—- 
mas para nós importantíssima. 

A linguística geral ou glotologia, avulta, como comple- 
mento superior do estudo especializado das línguas, agrupadas 
em famílias, ou de cada língua por si. Seu assunto é a fala hu- 
mana, suas origens, suas evoluções, sua natureza e suas leis, 
como distintivo supremo do homem; como criação artística 
mais antiga, mais espontânea e mais constante do seu espírito, 
o qual elaborando-a, fazendo-a desabrochar e frutificar germes 
inatos, se fez colaborador da Providência. 

É uma sciência relativamente nova, considerada como sciên- 
cia natural, ao passo que a filologia ou sciência das línguas é 
histórica. 

* 

A respeito da fala humana, costumo também apresentar aos 
meus alunos, na Lição Inaugural, algumas considerações: um 
breve resumo dos resultados a que os investigadores antigos e 
modernos chegaram. Dando-lhes assim uma vaga ideia da im- 
portância enorme da fala e da escrita, sua irmã mais nova como 
exteriorização por meio de senhas, de pensamentos e sensações 
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de alma, desejo despertar a sua curiosidade, chamar a sua aten- 
ção para os granires Enigmas relativos ao mundo e ao univer- 
so. Com êsse mesmo fim dou ao fenómeno o nome de Milagre 

do Verbo l . 

Milagre, não o tomo no sentido de facto sobre-natural, re* 
velado ou inspirado, mas no de maravilha e de mistério, ou de 
coisa de valia transcendental, [embora os germes da palavra, 
como tudo quanto existe, tenha, já o disse, origem divina. 

E Verbo, tomo-o no sentido lato, em que por ex. na Bíblia 
o empregou o tradutor do Evangelho de S. João, dizendo : In 
principio erat Verbum—et Ver bum erat apud Deum — et Deus 
erat Verbum. Como tradução portanto do grego for 4px$ i v **r«í« 
Porque êsse logos, já o disse na explicação de filologia, significa 
o raciocínio, o intelecto, o pensamento, a ideia, o espirito. Espi- 
rito em oposição à matéria, ou como a qualidade mais sublime, 
a essência, a irradiação mais etérea e mais divina da natureza. 

Ao Milagre do Verbo, à exteriorização de pensamentos e 
estados de alma, ligam-se naturalmente numerosos problemas, a 
que talvez nunca se darão soluções satisfactórias completamente, 
porque mesmo as mais fundamentadas não passam de conje- 
cturas. 

Quando, onde e como principiou o homem a. falar? Existe 
a fala desde que existe o homem? Será ela verdadeiramente êsse 
milagre de Deus, tão poeticamente narrado na Biblia? — Será 
possível que dos nomes que Adão deu às cousas no paraíso, 
derivassem os dois mil idiomas que a humanidade hoje emprega? 
De que espécie é o nexo entre a coisa e o seu nome? 

Já houve na antiguidade, na Judeia, e na Grécia sobretudo, 
pensadores que reflectiram sôbre êsses enigmas. E algumas das 
suas definições são dignas de nota, cheias de engenho e arte. 

Platão, o filósofo idealista, que quinhentos anos antes da era 
de Cristo, dedicou um Diálogo inteiro aos problemas linguisticos 
— O Kratylos — acreditava num simbolismo natural dos fonemas; 
o v por ex. caracterizava o movimento volante, o /, coisas e seres 
escorregadiços, labeis e glissantes. 

Para Aristóteles os vocábulos eram gestos audíveis. 

Heraclito tinha-os em conta de sombras das coisas, seu re- 
flexo, sua projecção. 



1 Oe «torta principais que se oca param de linguistica sâo : Eumboldt (Wilhéim 
toe), Seiffer, Steinthal, Renan, Max Mililer, Whitney, Saumtre. 
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Segundo Demócrito, eles sào a resultante de mera conven- 
ção entre os homens (thesis). 

Epicuro via na fala uma faculdade física tão natural e pró- 
pria do homem (physis) como o ladrar é próprio dos cães, o ca- 
carejar das galinhas, o mugir da vaca, etc. 

Sócrates era de opinião que metade das palavras eram um 
eflúvio natural das coisas — sombra, símbolo, reilexo e imagem, 

— a outra metade era devida ao capricho do homem. 

Os modernos entendem que o nexo entre o sentido e a for- 
ma é nunca necessário (nem mesmo sempre nas onomatopaicas, 
visto que elas são diversas nas diversas nações); mas nunca ar- 
bitrário, sempre motivado. 

Definem a fala (conforme jâ disse) como exteriorização de 
pensamentos e sensações, por meio de sons. 

Sendo audível e produto dos órgãos fonadores do homem 

— êsse bicho da terra vil, que fisiologicamente pertence ao reino 
animal — é portanto (dizem êies) um fenómeno natural, fisioló- 
gico. 

Mas como o assunto consiste em pensamentos, ideias, sen- 
sações, estados de alma, e visto que os sons articulados que saem 
da bôca humana e ferem o sentido da audição, impressionam 
certas células do cérebro que de novo os transforma em ideias, 
a fala é ao mesmo tempo um fenómeno espiritual, psicológico.— 
Um fenómeno físico-psicológico, e ao mesmo tempo uma institui- 
ção social de incomensurável alcance. Por meio dele entramos 
em comunhão com os nossos semelhantes. E transposta em es- 
crita a fala é a memória do mundo, a base de toda a civilização. 

Logo que houve pensamento, houve também fala, rudimen- 
tar embora. Um sem a outra, quer realmente enunciada, quer 
meramente interior, é impossível. 

Mas para que houvesse ambos êsses fenómenos, foi preciso 
que no corpo humano, o cérebro tivesse chegado a um altíssimo 
grau de desenvolvimento; e êste só o pôde alcançar o homem 
depois de longamente haver praticado o andar erecto que o 
distingue do animal. 

Todos êsses distintivos são o fruto de uma evolução lentís- 
sima; são muito posteriores ao advento do Homem neste globo 
terráqueo. 

Há respostas poéticas, teológicas, religiosas, e há respostas 
scienti ficas às preguntas sobre êsse Advento. — Mas umas e 
outras concordam num ponto: o Homem é a coroa da criação; 
-é o último dos seres orgânicos que surgiram nesta terra. 
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Segundo a Biblia foi, ao cabo de seis dias de actividade 
criadora, que um acto espontâneo de Deus colocou Adão, 
pronto e perfeito, num jardim paradisíaco e ordenou-lhe que 
desse nomes às coisas. Segundo os elementos ministrados pela 
sciência moderna, que considera os dias do belo poema da cria- 
ção do Mundo como simbólicos, o Homem surgiu num estado 
pouco mais que animalesco, rude e mudo, centenas de milhares 
de anos depois da existência do Cosmos. 

É a concepção evohtciontstica, esboçada por naturalistas emi- 
nentes como Lamarck, Lyeil, Darwin ; e elaborada pelo trabalho 
comum da anatomia comparativa e da embrionologia, da geolo- 
gia e paleontologia e da arqueologia, mas sobretudo da moder- 
níssima sciência da enxada. 

Cuvier, o criador da anatomia comparativa e da paleontolo- 
gia (1832). no século passado ainda dissera: Vhomme fossile 
n'exi$te pas. E o grande antropólogo alemão Virchow não quis 
reconhecer ossos do Homem primitivo nos fragmentos de esque- 
leto, que nos seus dias, em 1856, foram encontrados num vale 
rhenano (Neander-Thali. 

Mas quando, depois de excavações e achados casuais, se 
fizeram explorações metódicas das camadas sobrepostas que 
formam a crosta do nosso globo, o material demonstrativo da 
existência do homem, e da sua actividade em épocas remotas 
de que ninguém sonhava, multiplicaram-se constantemente. 

Arrecadados em museus especiais da Alemanha, Inglaterra 
e França, foram estudados com tal persistência que a Sciência 
do Homem prchistòrico, tem hoje cadeiras em numerosas Uni- 
versidades dos países que citei, mas também na Bélgica, na 
Suiça e na América do Norte. 

Os nomes do Belga Rutot, do Suiço Hauser, dos alemães 
Wilser, KJaatsch, Schwalbe, talvez sejam os mais conhecidos. 

Os materiais coleccionados são plantas fósseis ou petrefactos, 
ossos de animais prediluvianos; pegadas deles, como vestígios 
da sua passagem por certos terrenos; fragmentos de esqueletos 
humanos; (esqueletos inteiros não apareceram ainda) instrumen- 
tos rudimentares de pedra e de osso (pontas de flecha, raspa- 
deiras, martelos); outros de bronze e de ferro; e encontradas em 
camadas mais recentes, verdadeiras obras de arte pictórica. 

As regiões exploradas com mais êxito, são na França, a 
Dordogm; na Alemanha o Neanderthal e Heidelberg, na Ingla- 
terra o Susscx. As camadas geológicas de que se desenterraram 
ossos humanos pertencem todos à última das quatro épocas ter- 
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restres que os geólogos distinguem. — Mais exactamente ã pri- 
meira metade dessa época quaternária, chamada interfacial, 
diluviai ou Diluviam, em que o aspecto do mundo era diferente 
do de hoje, o clima diverso, e diversa a fauna e a flora. 

Na época anterior, terciária, de clima trópico, em cujo últi- 
mo estádio viveram o mastodonte, o mamute e mais animais 
monstruosos prediluvianos, ainda não se encontram vestígios 
humanos; mas muitos eruditos supõem que ainda se hão de en- 
contrar. 

Os cálculos sobre a duração de cada uma das quatro fases 
evolutivas do nosso globo, claro que não tem rigor matemático. 
Há até divergências notáveis entre erudito e erudito. Os mais 
moderados, dão às regiões dos esqueletos mais primitivos a idade 
de 25.000 a 150.000 anos, a que outros dão 700.000. As obras ar- 
tísticas (pinturas em cavernas e sôbre ossos de renas (rangíferos), 
feitas na idade neolítica, dão 10.000 anos, e desde já seja dito 
que os admiráveis artistas a que elas se devem, pensavam e fa- 
lavam seguramente de há muito, e tinham um craneo volumoso, 
e dentro um motor de grande energia. Eram do tipo Homo Sa- 
piens e não o Homo Priscus de Neanderthal e Heidelberg. 

Todos quantos cultivam a Sciência do Homem Pre-histórico 
concordam em que esse, conquanto relativamente novo, e como 
já disse, último dos seres orgânicos, e até hoje ponto final nas 
evoluções cósmicas, é muitíssimo mais antigo do que se pensa- 
va até meados quási do século passado. Os escassos 4.000 anos 
do Homem histórico e da sua cultura, foram precedidos de mui- 
tos milhares de anos do Homem pre-histórico. Se mesmo as 
obras da sua indústria e da sua arte, que a arqueologia pre-his- 
tórica revelou, são anteriores seis séculos pelo menos às pirâmi- 
des do Egito e aos paços dos reis babilónicos. 

Com relação às épocas geológicas, vou transmítir-lhes um 
simile retórico de um naturalista insigne, que impressionou os 
meus alunos de anos passados ! 

A idade terciária toda, dos paleotérios monstruosos, em que 
talvez o homem surgisse, é apenas a quinquagéssima parte do 
tempo que já decorrera desde que a vida orgânica apontara nesta 
nossa minúscula parcela do Universo. E essa vida orgânica, ve- 
getal, por sua vez — que era conditio sine qua non da vida ani- 
mal — não representa, conferida com a anterior, anorgânica, 
senão uma camada do nosso globo tão delgada como a névoa 
fina, ou nuvenzita, que cobre uma ameixa bem madura, névoa 
que o nosso dedo desfaz com um levíssimo movimento. Isto é 
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num momento, porque movimento e momento são dois estados 
diversos do mesmo vocábulo. 

* 

II 

Quanto às ossadas humanas da época quaternária, a sciên- 
cia e a arte, de xnàos dadas, tentaram naturalmente completá-las 
e revesti-las de carne. 

Até agora os paleontólogos distinguem cinco tipos diversos, 
de períodos sucessivos. Um sexto tipo estava para ser fixado, 
quando a abominável guerra interrompeu os trabalhos do Ger- 
mano-Suiço Hauser na Dordogne francesa. 

Alguns artistas, scientificamente educados, construíram com 
fantasia perspicaz (mas evidentemente sem acertar por completo) 
segundo os dados ministrados por catedráticos competentes, as 
figuras e as fisionomias do Homem verdadeiramente primitivo e 
de seus sucessores pre-históricos da idade paleolítica e neolítica, 
da de cobre, de bronze e de ferro, dando-lhes traços raciais e de 
inteligência muito diferençada. 

O mais rude e selvagem é o tipo de Heidelberg, carnívoro, 
e o de Neanderthal, apto para trepar às árvores, onde talvez 
habitasse. O mais culto é o de Cro-Magnon (na Dordogne, caça- 
dor de renas e já apto para desenhar era cavernas escuras como a 
da Madeleine e de Altamira) ou sòbre ossos e bocados de mar- 
fim, com virtuosidade espantosa — animais de réalismo estranho, 
e figmas humanas curiosamente estilizadas. 

Esse tipo passa por ser o verdadeiro antecessor do Homo 
Enropaeus — Homo hodiemtts — Homo Sapiens. 

Eu trouxe como ilustração do que lhes estou expondo algu- 
mas gravuras que representam tentativas plásticas recentes (de 
191 1 a 14). Uma, alemã, é uma estátua do tipo de Heidelberg, feita 
in loco por um escultor (Ernst Gustav jaeger), segundo as indi- 
cações e medições do professor de paleontologia da Universida- 
de Heidelberg (Dr. Ludwig Wilser). Vi d. Weltspiegel de 191 1, 
n.° 16 l . 

A outra, inglesa, mostra dez bustos ou meios-corpos escul- 



1 Há pnblicaçSes valiosa» de Wilser como Die Raasengliedernnp des lienschen. 
ftaehhckts, IW1 e Stamnbaum der indcgermanischen Tolher und Sprachen, 18CW- 
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pidos segundo as indicações do belga Rutoí pelo escultor Louis 
Maré. É dos Ilhistrated London News de 1914(13 jan.) — Outras 
tentativas se fizeram, plásticas umas e pictóricas outras, ; e muitos 
artigos descritivos sairam na mesma Revista, mas nâo consegui 
juntá-los \ 

As amostras que lhes apresento e deixo aqui sobre a mesa 
para as examinarem, chegam contudo para dar aos senhores e 
às senhoras estudantas uma ideia aproximada do que seriam os 
nossos antecessores — o nosso bisdono, o verdadeiro Adão. — 
Não o formosíssimo companheiro de Eva, imagem de Deus que 
no paraíso deu nomes às coisas, como os artistas da Renascen- 
ça, cingindo-se ao Génesis hebraico, o pintaram, tomando como 
modelos os mais perfeitos exemplares indo-gennànicos do sé- 
culo XV ou xvi da era de Cristo (Rafael, os da Itália; Diirer, os 
da Germânia). Mas sim, o Adão pre-histórico que vivia nu em 
cavernas ou sobre árvores há 25.000 a 150.000 anos. Esse era 
de estatura pequena. Tinha um cráneo chato, de pouca capaci- 
dade; uma testa que foge para trás. E dentro dela um pequeno 
motor de pouca energia ainda» mas vivo, mas capaz \ oh mara- 
vilha! de ser reforçado pouco a pouco. Arcos ósseos massicos es- 
tão como um telhado saliente, um alpendre protector sobre as 
cavernas dos olhos perspicazes. As mandíbulas, sem queixo hu- 
mano,, eram fortes, feitos para quebrar ossos e rasgar carnes 
cruas. Os braços enormes serviam para apertar com força mor- 
tífera o inimigo, quer humano, quer animal. O fémur e os pés 
não admitiam ainda um andar erecto muito firme e constante, 
nem um porte nobre, muito embora exactamente êsse fémur e 
êsse pé já distanciasse o Homem primitivo das espécies animais 
mais aparentadas l . Por ex. do pitec-antrof>os encontrado por 
Dubois em Java, que tanto impressionou os Darvinistas. 

A respeito dèsse andar erecto, importantíssimo, a que já 
aludi várias vezes, deixem-me !embrar-Ihes em parêntese as pa- 
lavras de um poeta romano, do século áureo de Augusto, que 
talvez lessem muitas vezes, sem a devida atenção. 

Referindo-se ao Demi-urgos criador, ou à Natureza proví- 



1 Quem Quiser e puder, procure os n.*» relativo* a 2H de Dezembro de 1912 ipúg. 
678); I? de Mato de 1.9 í 3 (pag. t>~9} Tht Man of Stisaex: reatorationa of the ÍHHdovm 
SkuB; 16 da Agosto de 1913 (pàg. 211» The PiUdown .Van nfter Prof. KeitJia Reetmatrttction 
(o eraneo de Pilcdovn é, nos olhos de Wood-A-ards, o único craneo de mulher, desco- 
berto até hoje); 23 de Agonio de 1913. (pag. 2í>7i Perioda of Frthiatoric Mau Pleiaiace- 
ne Typea Weapana and toota; 19 de Abril de 1313 (pát*. 515); The Halling Mim. 

' Vid. Der diluviais Mennch in Europa, 1301, aiaim como os escudo* de Piette, 
Mortillet, Bertrand. 

Bev. Lcs., rol. xx:. fase. 1-2 2 
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dencialmente dotada de força criadora, divina, Ovídio diz nas 
Metamorfoses, com respeito ao Homem comparado ao animai: 

pronaque cum spectent animalia coetera ferram, 
os homini sublime dedit, caeíum tueri 
iussit et erectos ad sidera tollere vultus. 

Em perifrase francesa: 

Et lorsque. de Vinxtinct la brute trtbutaire 
courbe une tête esclave et regarãe Ia terre, 
doué de la raison et presque égaí aux dieux 
"homme élève ttn front noble. et regar de Us cieux. 

Ou em português chão. literalmente traduzido: 

Ao passo que os outros animais olham humildes para o 
chão, ao homem foi dado erguer a testa e levantar aos astros os 
seus olhos sublimes. 

E significativo e sugestivo, nào é verdade? 

Em resumo: êsse porte erecto, caracteristicamente humano 
e com tendências ao divino, porque todos nós levantamos, ai 
quanta vez, os olhos ao ceu, cheios de ânsia, nunca satisfeitos 
de indagar de onde viemos, o que somos, e para onde vamos — 
êsse porte erecto produziu, pouco a pouco, um desenvolvimento 
assombroso, não só das pernas e das mãos, mas em particular 
do cérebro, da massa encefálica e do aparelho fonador, dos dois 
focos do pensamento e da fala portanto. 

A ideia bíblica, poética, religiosa, teológica, que a Terra 
saiu do caos, e que o Homem surgiu, pronto e perfeito, apto 
para pensar e falar e dar nomes às coisas das màos do Todo- 
poderoso, em virtude de um Fiat Lux. a Sciência substituiu-a 
pela prova de que o Homo Sapiens é o produto de outra espé- 
cie de trabalho divino, talvez mais admirável ainda: o evolutivo 
em que o Homem é colaborador de Deus. E essa convicção que 
êle evolucionou, lentamente e dolorosamente, em constante luta 
pela vida, sob a acção de energias exteriores, e de energias in- 
teriores, contidas no germe primitivo ou na célula primitiva — 
graças a um sôpro divino inicial, eu não a acho menos grandiosa 
do que a primeira. 

Lentamente e dolorosamente, em linha sempre ascendente, 
ondulante embora, apesar do que em tempos de cataclismo 
como os de agora pensam os pessimistas. 
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O Homo Priscus, Primigenus ou Primigemus de Wilser e 
cie Haeckel, testemunho do dilúvio, dilmni testis, não tinha fala. 
Era mudo ainda: Homo cdãíus, capaz apenas de produzir sons 
ínarticulados e isolados como os animais: um ai dolorido; um 
oh de espanto; um ah de surpresa agradável 3 . 

Em outra ocasião tentarei explicar-lhes como, segundo as 
conjecturas mais plausíveis dos glotólogos mais peritos, êle 
chegado a ser Homo Sapiens criou palavras como exteriorização 
de sensações, estados de alma, pensamentos e ideias. 

Hoje baste dizer que para chegar à convicção que a fala 
não é fruto de artifícios, nem invenção voluntariosa, mas sim, o 
produto natural do desabrochar gradual da razão, ou por outra 
a encarnação de ideias — os glotólogos aproveitaram de um lado 
todos os achados de um passado longínquo e pelo outro lado 
todos os indícios que a actualidade lhes ministra. 

Observaram e analizaram os idiomas de povos selvagens. 
Observam e analizam sobretudo, com especial cuidado, o que 
se passa diáriamente, perto de nós, em família, onde sempre de 
novo entes irracionais, que não andam erectos, nem faiam, nem 
pensam, se transformam de vagarzinho e dolorosamente (repito-o) 
em entes racionais que andam, falam e pensam *-. 

E 05 resultados destas suas observações repetidas conven- 
ceram os scíentistas de que a criança ( — o e a infante) não 
passa só embrionológicamente, fisiologicamente, mas também 
psicologicamente, espiritualmente pelas mesmas fases por que a 
Humanidade passou na sua infância, há centenas de milhares de 
anos, de Homo alalus a Homo Sapiens (que é sempre também 
um Homo faber, inventor de instrumentos). 

E esse Homo Sapiens pode subir e sobe às vezes à altura 
genial de um Homero, de um Platão, de um Sócrates, de um 
Shakespeare, de um Goethe, de um Beethoven, de um Jesus 
Cristo. Ou em outros campos de acção ãs dimensões de um Na- 
poleão, um Júlio César que foi estratega, legislador, orador e es- 
critor, um Miguel Angelo que edificava, esculpia, pintava e poe- 
tava, ou um Leonardo de Vinci que, alem de nos legar como pe- 



1 Álaius è vocábulo grego com forma latinizada. Comp5e«se do preflso nega- 
tivo a (i/i ou não) e da raiz nominal onoraatopatca. indicadora de tem atiras infan- 
tis de fala, balbuciante. Em alemão subsiste o verbo lallen— falar assim balbuciando, 
indistintamente. Em latim corresponde-lhe t'«-fn»w— o que na© fala. 

Para introdução podereis ler a obra de Max Mueller (alemão inglesado) sBbre 
Science Of Language, em inglês ou na tradução francesa» 

1 Vid. W. Prejer, Die Seete des Kindts (4.* ed. 
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nhor quadros como a Joconda Manna Lisa e a Ceia do Senhor; 
era engenheiro, matemático e físico distinto. 



Passo às últimas das minhas notas preliminares. E aqui faço 
um empréstimo, ajudando-me do Roman Merveillettx, o Romance 
milagroso da Vida humana ou da Vida da Humanidade, de uma 
escritora que venero: Olga de Vicouline, Pierre de Coulevain 
com o seu nome de guerra. 

A fala humana compõe-se de palavras: parábola é compara- 
ção, Gieickniss. Ela é um^aragào. uma alegoria, um símbolo, uma 
senha. 

Palavras! palavras! — no sentido de meras palavras — 
Wordsf wordsf words! diz desdenhoso o Hamlet de Shakespeare^ 
num acesso de spleen ou misantropia, tomando o vocábulo de- 
preciativamente como contra-nome de actions (=acções ou actos). 
Eé um facto que imensas vezes as nossas palavras tem pou- 
quíssimo valor e que com razão desprezamos as que não teem 
sentido elevado nem sào eflúvios de almas rectas. 

Mas abstraindo de tais abortos o poderio da palavra é 
imenso. Quási sobrenatural K 

Há palavras que nos trespassam de terror, não é verdade? 
Oxalá nunca as ouvissem ainda! Com palavras actuamos em es- 
píritos alheios. Entramos em comunhão com os nossos semelhan- 
tes. Falamos com Deus. Palavras servem para namorar. Expri- 
mem ódio. Fazem bem. E fazem mal. Movimentam as massas. 
Conduzem á morte, à victória ou à derrota. Aumentam a força 
dos braços e o vigor dos corações, ou aniquilam-nos num mo- 
mento. 

Há ditos imortais: ditos que acariciam e consolam; ditos 
que mordem ou queimam, ou corroem como o rádio. Ditos que 
matam. Ditos que vivificam. Pensem nas beatificações do Sermão 
da Montanha do Evangelho de Mateus (v-vn) e Lucas (Vl), com 
que Jesus Cristo principiou os seus ensinamentos sublimes. 

É por meio de palavras que os Poetas nos conservaram o 
passado e imortalizaram Tróia, Aquiles, Hector, Helena, Agame- 
mnon, Electra, Orestes, Ifigênia. Antigone, Édipo, Medea. 



* Li o Roman MerveU nm neste v«rào e> desde então faço- o cirottlar. Entre mui- 
tas reminiscência» a* que m« ficaram, naturalmente as mais vivas, sâo &% que diícm 
respeito ao bomejn pre-Siistorico e a fala humana. 
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Com palavras é que o Dante ttapíou a alma da idade média. 

Com palavras criou Shakespeare em Romeu e Julieta uma 
atmosfera de amor que fez e faz vibrar ainda muitos seres; e 
uma atmosfera de terror que sugestiona em Macbeth, King Lear 
e Richard the Third. 

Com palavras de imorredoira beleza criou o seu Fausto o 
poeta alemão Goethe, o mais completo Homo humanior ou hu- 
manissimus e o mais sincero conquistador da verdade. 

O Milagre do Verbo seria incompleto sem a Escrita. Porque 
seria passageiro. A Escrita e a Imprensa perpetuam a fala : são 
a memória do mundo e base de toda a civilização, repito-o. 

Para nós, Europeus modernos, a arte de falar é quási inse- 
parável da de escrever. Aprendemos a primeira bem, só quando 
aprendemos a segunda. O analfabeto inspira-nos compaixão. Os 
efeitos da palavra escrita são iguais, às vezes superiores aos da 
falada. 

Pensem um instante nas comoções, nos alvoroços psíquicos 
que uma carta, um mero telegrama de poucas palavras pode 
provocar; pensem nos actos de entusiasmo ou de desespero que 
a escrita é capaz de inspirar. Estremecemos lendo umas poucas 
de linhas, lançadas no papel por mão alheia, amiga ou inimiga, um 
simples não fulminante a um pedido. As nossas faces coram ou 
empalidecem. As pálpebras batem; o pulso lateja; as narinas di- 
latam-se; nossa testa cobre-se de suor frio; as pernas mal nos 
sustentam. Caímos fulminados por terra. 

Tão completa transformação se produz pelos misteriosos re- 
flexos que uma palavra evoca nas células do nosso cérebro. E 
digam-me agora se, afim de despertar o seu interesse pela filolo- 
gia, tenho razão para falar aos meus alunos do Milagre do Verbo. 

III 

Nas duas Liçõe* da semana passada tentei despertar a sua 
curiosidade por meio de ideias gerais relativas à fala humana. 

Hoje vou dar-lhes uma breve orientação a respeito do as- 
pecto fisiológico da língua. 

Preciso ser tão breve e tão superficial como naquelas, 
porque não há tempo para mais. Tanto o assunto das primeiras, 
como o das segundas preenche um ano lectivo inteiro nas Uni- 
versidades europeias e americanas. 

A fonologia ou sciência dos sons articulados e a análise da 
sua produção, e uma sciência moderna, difícil e subtil, que só 
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pode ser ensinada com vantagem onde haja os complicados apa- 
relhos de observação que para esse fim foram inventados e são 
utilizados lá fora K 

As obras mais antigas, relativas à fisiologia dos sons, são 
do decénio que decorreu de 1860 a 1870. De aí em diante es- 
tudou-se e publicou-se imenso. Mesmo entre nós houve bene- 
méritos que se interessaram pelo assunto. O primeiro por- 
tuguês que se ocupou de fonologia, era então estudante de me- 
dicina, e sabia portanto de anatomia. É o Dr. José Leite de Vas- 
concelos, filólogo, etnólogo, e actualmente Professor da Univer- 
sidade de Lisboa. A sua dissertação, escrita em 1886, versa 
sôbre a Evolução da Linguagem. É obra meritória, embora natu- 
ralmente hoje já não esteja de todo à altura da sciência. que 
progride de ano para ano '-. 

O segundo nome, que devem conhecer, é o de Gonçalves 
Viana, poliglota e fonetista ou foneticista de grande talento. Fa- 
leceu haverá dois anos. Entre as numerosas publicações, relati- 
vas à língua pátria, que deixou, há uma Exposição da Pronúncia 
Normal Portuguesa para uso de Nacionais e Estrangeiros, des- 
tinada a um Congresso Internacional de Sábios e que nele foi 
devidamente apreciada (1892). Ela pode ainda prestar óptimos 
serviços a quem investiga a especialidade. De ouvido finíssimo 
e de grande podêr de análise, não dispunha, infelizmente dos 
aparelhos registadores e inscritores de sons a que aludi. Por 
isso os resultados colhidos não são aceites por todos os fonetis- 
tas internacionais, como rigorosamente exactos. 

Em 1900 foi o Gram-Mestre e fundador dos estudos filólo- 
gos em Portugal, F. Adolfo Coelho, que depois de os haver 
abandonado quási, recomeçou a tratar novamente de fonética, 
com o profundo saber pedagógico e psico-filolõgico que no en- 
tretanto colhera nas melhores e mais recentes obras dos espe- 
cialistas alemães, franceses e ingleses. 

Colocando-se num ponto de vista elevado. Coelho abrauge 
um vasto horizonte. Quem quiser inteirar-se dos resultados a 
que se chegara lá fora até a data indicada, e também dos pro- 
blemas importantes que se ligam à Fonética, assim como da Bi- 
bliografia, avultada, de livros em que pode instrmr-se, deve re- 
correr aos artigos dele, publicados no Instituto de Coimbra (nos 

» Rumpelt, Bracht, Ctermak, Sievers. iniciaram a fonologia tia Alemanha. O P. e 
Bvustelot reproseata hojô na França a fonologia experimental. 

a Superior a Evolução è o que aator publicou, tempos dépois, na Revista Lusi- 
tana, tv. o na Ptiilolc&ia Mirandesa, i. 
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vols. 47 e 48) com o título Diferenças Fonéticas da Língua e 
Diferenças anatómicas dos órgãos da fala. Sào os primeiros de 
uma série planeada, relativa ao magno problema das Influências 
étnicas na transformação das línguas. Nela o autor tencionava 
examinar e documentar a tese, à primeira vista evidentíssima, que 
a língua latina se dividiu nas cinco, sete, oito ou nove línguas 
românicas, pela simples razão de ter passado na península 
em que estamos» pela boca de Iberos e Lusitanos de um lado, 
e pelo outro lado pela boca dos Galos ou Gauleses na França, 
pela dos Recios no Norte da Itália, a de Rumenos e Dalmatos 
na península balkanica, e àdos Sardos-ibéricos e fenícios, na 
Sardenha. 

E lamentável que os sete estudos prometidos não saíssem. 

Os três Filólogos nacionais que citei: Leite de Vasconcelos, 
Gonçalves Viana e F. A. Coelho são de aqueles que os estudan- 
tes de filologia portuguesa devem conhecer. Em todas as obras 
escritas por êsses três corifeus, mas também nas de J. J. Nunes e 
em geral nas dos colaboradores da Revista Lusitana, é que po- 
dem colher informações seguras. Um livro de consulta, prático, 
é a Crestomatia Arcaica. Outro que recomendo, são as Lições 
de Filologia Portuguesa de Leite de Vasconcelos. 

Para estudo geral de Romanistica comparativa, podiam adqui- 
rir Bourciez, Eléments de Linguistique Romane. Mais vasta, maa 
também menos simples, é a Introdução ao Estudo da Linguística 
Românica de W. Meyer Lubke, o maior dos Romanistas vivos, 
que depois de haver brilhado na Universidade de Viena de Áus- 
tria ocupa agora a cadeira de F. Diez, o fundador da Filologia 
Romanistica, em Bonn. Há uma excelente tradução castelhana 
de Américo Castro (Madrid, 1914}, e feita sobre esta \ uma portu- 
guesa de António da Guerra Júdice, Professor do Liceu de Faro, 
Lisboa, 191 6. 

Quanto ao aparelho fonador do homem, em todas as obras 
citadas (menos nas de J. J. N. e M. L.) há breve descrição. 

Êle está dentro da caixa torácica, do pescoço e da cabeça. 

Os órgãos, de que êle se compõe, parte interiores e parte 
periféricos, vão dos pulmões aos beiços. Interiores, expiratórios 
ou da respiração sào os pulmões, a traqueia e a laringe. Resso- 
nadores são a faringe com o véu palatino e a úvula (cam- 
painha), a abóbada palatal e as cavidades nasais. Articulantes 



' r. S. É lástima que obra táo útil seja viciada p&lo Biíéncio que o autor guar- 
da a «sspeito do romanista castelhano, a quem tanto dôve ! 
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são as partes da boca: os dentes, os lábios, mas sobretudo a 
língua com a sua grande motilidade. 

É importantíssimo o não possuir o homem órgãos especiais 
para a fala: os animais mais aperfeiçoados, mais próximos 
do homem na sua estrutura, tem também pulmões, traqueia, 
laringe, língua, dentes (beiços só os têm alguns quadrúpe- 
des). E esses órgãos servem, no homem como no animal, a outras 
funções importantes, mas puramente animalescas: respiratórias 
e digestivas. 

As modificações finíssimas por que passaram sobretudo os 
órgãos periféricos, e em especial a laringe, a sua adaptação 
para a articulação fonética, isto é, para a produção rápida de 
sons senados e intimamente ligados, são evidentemente uma 
aquisição lenta do homem. 

N*um gabinete de fonética experimental bem guarnecido, 
deveria figurar a laringe do homem ao lado de laringes diversas 
de quadrúpedes \ e assim mesmo maxilas, linguas, dentes, etc. 

Quanto às observações que fiz na semana passada sôbre os 
efeitos causados pelo andar erecto do homem, acrescentarei 
agora que êsse andar lhe comunica também grande mobilidade 
do pescoço. E preguntarei como F. A. Coelho, se é, ou não é 
curioso que nas avezinhas a andadura bípede e o fácil baloiço da 
cabecita se case com a laringe canora de muitas espécies (par- 
ticularmente do rouxinol) e até com a imitação da palavra por 
algumas ? 

E com relação ao desenvolvimento e ao aperfeiçoamento 
que o uso e a hereditariedade produziram pouco a pouco na 
disposição adquirida, devo notar que conjuntamente com ela se 
desenvolveram no cérebro certas regiões como locais da facul- 
dade de falar: órgãos especiais da fala. Êles estão na $. a circun- 
volução frontal esquerda dos miolos, e chamam-se centro de 
Broca (Brocasche Windung), porque foi êsse notável médico, ci- 
rurgião e antropólogo francês, falecido em 1880, que os desco- 
briu (1861 e 1864). É o fundador da Sociedade Antropológica de 
Paris. 

Quando êsse órgão linguístico está paralizado, por lesão, 
quer congénita, quer acidental, há afásia (afasia) ou também 
alalia ( ~ impossibilidade de falar, de fare= falar que é o radical 
de infans; e de lalus balbuciante): perda total ou parcial da fala. 
A integridade do centro de Broca é necessária ao funcionamento 
integral da linguagem articulada, ou humana. 

Popularmente, falando chãmente, podemos classificar o 
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aparelho 1 coador do homem como instrumento de música: ins- 
trumento de sopro ou de vento. Como todos esses instrumentos, 
êle consta de um fole, de um tubo com orifício (bocai ou 
embocadura) e de um ressonador. O pulmão é o fole. A traqueja 
é o tubo, ou cano condutor da corrente de ar que entra e sai 
dos pulmões, A laringe é o bocal. Já disse que a bóca com a 
porta dos lábios ou beiços e as cavidades nasais são ressonado- 
res e condutores do som. 

A laringe {der Kehlkopf—a. cabeça da garganta como diz a 
curiosa nacionalização alemã do termo grego) é, repito, a parte 
mais valiosa e mais complicada do aparelho. 

Ela compõe-se de um esqueletozinho de cartilagens que 
circundam uma cavidade e são revestidas de mucosas, ligamen- 
tos e músculos que servem para movimentar o aparelho. Para a 
frente há um orifício estreito, o istmo da garganta, chamado 
glote (glote è como laringe, vocábulo grego, intimamente aparen- 
tado com glotta ou glossa — linguagem, elemento primeiro de 
glotologia). Essa glote tem bordas fortes, mas muito elásticas que 
se chamam cordas vocais iStimmbdnder = fitas vocais da voz). 

Realmente, essas cordas são pregas ou rufos irregulares das 
mucosas, das cartilagens, isto é, das membranas humedecidas 
por um liquido mucoso. 

Em estado de repouso, a glote com as cordas tem forma 
triangular. 

Móveis e contrácteis, as cordas tomam todavia formas va- 
riadas, alongando-se e estreitando-se, opondo assim obstáculos 
diferençados, caminhos diversamente traçados à corrente de ar 
que dos pulmões sobe à garganta e forma a voz. 

Na sua passagem as cordas vibram e produzem sons. 

Alongadas produzem sons graves. 

Estreitadas produzem sons agudos. 

As grandes divergências que há entre as vozes diversas dos 
sexos, das idades e dos indivíduos baseia-se em geral nas di- 
mensões da laringe. Não é preciso lembrar-lhes a notável dife- 
rença que há entre a voz infantil, tão fresca como laranjas um 
pouco azedas, até a idade da mutação, e a voz viril de um lado, 
e pelo outro lado entre vozes masculinas [tenor, barítono, baixo) 
e vozes femininas (soprano e contralto). 

Estou a falar do belcanto, porque, quando é apenas a larin- 
ge que funciona, é vogal cantada o que se produz. 

Pelo contrário, quando falamos exclusivamente com a bòca, 
sem vibração laringica, é vogal cochichada o que se produz. 
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A verdadeira vogal falada é resultante da acção combinada 
da laringe e da bõca. E nào só a vogal ; é toda a fala articulada 
de que isso vale. A combinação de vogais e consoantes, resulta 
da combinação de numerosas articulações, realizadas pelos ór- 
gãos auxiliadores periféricos da bõca, especialmente pela língua. 
Essa grande palradeira está em repouso, indiferença e posição 
normal, só quando não falamos. 

Embora imóveis, os outros órgãos periféricos da bôca cola- 
boram também poderosamente nos fenómenos fónicos, tanto os 
dentes como o palato (ou ceu da bôca), duro e mole. Móvel, 
pouco embora, é a sua parte mole e traseira, chamada velutn pa- 
latinum {veu palatino) com aquele seu apêndice em forma de 
bago de uva {por isso chamado uvula) e vulgarmente campainha 
(badalo de campainha) a que já me referi. Como divisória mús- 
culo-membranosa, êle separa o tubo bucal das cavidades nasais. 
Quem o tiver muito desenvolvido, falará pelo nariz, com voz fa- 
nhosa, nasalando. 

Quem não tem dentes, também não fala claro. Nâo enuncia 
bem todos os sons, a nào ser por longa prática metódica, acos- 
tumando outras partes da bôca a exercer funções vicariantes. A 
criança começa a produzir sons articulados só depois de ter 
dentes. E os velhos que já os perderam, articulam mal 3 . 

* 

Antes de entrar em explicações sóbre o grupo de línguas 
humanas a que pertence o português, vou dizer algumas pala- 
vras a respeito das duas classes de sons que constituem a fala 
humana, isto é, sons mttsicais de um lado, {Klànge em alemão) 
e meros ruídos pelo outro lado, ou sejam vogais e consoantes. 

Ambos constituem, agrupados, sílabas, palavras e orações. 

Orações, proposições ou frases são exteriorizações de pensa- 
mentos completos, quer constem fisiológicamente de uma só 
palavra {forma verbal), quer de uma série mais ou menos exten- 
sa de palavras, ou seja de grupos de sons, de intensidade muito 
variada, que estão entre si mais ou menos ligados, ou se assim 
quisermos, mais ou menos separados por pausas. 

Palavras são grupos menores de sons, individualizados pelo 
acento, essa força vital que é costume considerar como alma dos 



* Mostrei reprodoo3*s da laringe, plásticas a gráficas. 
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vocábulos, ou seu centro de gravidade. De construção diversíssi- 
ma as palavras constam de uma sílaba, ou de várias. Sào mo- 
nossilábicas ou polissiláhicas. 

Em português há bastantes palavras monossilábicas, ou sí- 
Iabas-palavras. Algumas constam mesmo de um único som, quer 
átono como o da conjunção copulativa e (et), ou dos artigos de- 
finidos o a, quer tónico como à (fusão de ad illam y ou 3 p. s. do 
pres. de haver), é (est)> i (ibi), u (ubi). Outras constam de um 
ditongo como na conjunção alternativa ou, e na forma verbal ei 
(habeo); ou de dois sons diversos (cons. e vog. ou vog. e 
cons.): dó, nu, ar, ir; ou de três em ordem variada, como dar, 
mar, sal, sol, boi, cru, cré, meu, teu, seu; ou de quatro: praz, 
cruz, traz. 

A maior parte dos vocábulos portugueses tem, contudo, vá- 
rias sílabas, de ritmo grave (descendente, trocaico, constante 
de longa-breve, como em grave, parte, tudo, terra, bola, lindo, 
triste). 

Não faltam todavia de todo os vocábulos de ritmo agudo- 
iambico, ascendente (breve longa) como por ex. os infinitivos 
todos: amar, mover, ouvir; andou, moveu, ousou, leal, real. Nem 
tampouco os de ritmo esdrúxulo ou dactilico: {tímido, prático, 
púcaro^ sílaba (longa-breve-breve). 

O ritmo de palavras de tres sílabas pode ser também anapes- 
tico (breve-breve-longa) ex.: arraial; ou amphibrachico como 
em bodega (breve-longa-brevel ou de quatro, mas não os quero 
enfadar com minúcias prosódicas. Quando há mais de quatro sí- 
labas há também mais do que uma sílaba acentuada, conquanto 
só uma tenha o acento principal. Medem-se por isso por pés. 

O vocábulo mais extenso da língua portuguesa é, como sa- 
bem, inconstitucionalissimamente, de onze sílabas. E todavia for- 
mação artificial, feita ad hoc, e não empregada, a não ser por 
brincadeira. 

As palavras monossilábicas são em regra meros temas (ra- 
dicais ou raízes) como ar> ir, mar, sol. As de duas sílabas tem 
raiz e desinência : terra, porto. 

As polissilábicas sào sempre temas já alargados por afixos 
(prefixos, sufixos, infixos), ou por composição; e por desinências, 
quer verbais, quer nominais. 

* 

Quanto ao significado e às funções que exercem, a parte mais 
importante do léxico (do português e de qualquer outro idioma) 
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compõe-se de verdadeiros vocábulos; isto é de denominações de 
objectos, de pessoas, actos ou qualidades. Claro que todos êsses 
sào de valor substancial e de carácter objectivo. 

A outra metade (menor) é formada por palavras de carácter 
indeterminado, flutuante, subjectivo. 

No primeiro caso são substantivos e adjectivos, ou seja no- 
mes (ou pronomes pessoais e determinativos), ou verbos. Todos 
éles, quanto ao valor, sào lexicográficos; quanto à forma, sujei- 
tos a flexões diversas, que indicam relações, segundo as funções 
que exercem na proposição. Sào variáveis portanto. 

As palavras subjectivas, pelo contrário, são elementos pura- 
mente gramaticais; sempre dependentes; e invariáveis, sem fle- 
xão. Quer sejam advérbios, como cá, lá, mal, bem, quer preposi- 
ções e conjunções; ou interjeições. 

Sílabas, sào em regra parcelas de vocábulos. Excepcional- 
mente são também vocábulos verdadeiros (ar, ir, mar, sol, ha, ê, 
são) ou partículas, {por ou e) como já vimos. Elas constam de 
tantos sons quantos, seriados e intimamente ligados, a voz hu- 
mana pode articular com uma só emissão de ar. 

Para êsse fim é indispensável que entre os sons agrupados 
haja um de carácter musical e que vozeie: uma vogal. 

As diversas línguas variam muito quanto ao número de sons 
de que sabem fazer unidades. 

Numas predomina o elemento vocálico; noutras o conso- 
nàntico. E se olharem para o alfabeto em que há apenas cinco 
vogais, e quatro vezes cinco consoantes, aparentemente estas 
devem estar na maioria. E estào-. Mesmo na língua italiana, a 
língua do belcanio, em que todas as palavras terminam em vo- 
gal, há nos 14 versos de um Soneto qualquer (termo médio) 185 
vogais e 221 consoantes. Em português contei 174 vogais e 203 
consoantes. 

Em alemão há um esqueleto consonântico mais robusto. 
Temos sílabas com cinco sons consonânticos, por ex. em 
pfliickst, Pflugst, schlãgsty druckst, bringst. 

Em português êie é mais brando e reduzido do que em 
qualquer outra das línguas neo-latinas, em virtude da queda de 
/, u, d, g intervocálico, como verão nas análises práticas das 
terças-feiras. O ouvido e a língua nacional amam a simplicida- 
de; tendem à maior comodidade em forma e beleza possível, e 
ao menor esfôrço possível; ao emprego da vis minima. 

Quási todas as sílabas constam de dois ou três sons. Temos 
dois em dá, li, vi, dê, sé, fé, pé. Temos três em vai, lei, rei, meu, 
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teu, seu; apar de duas vogais uma consoante, ou mais exacta- 
mente apar de uma consoante uma vogal e uma semi-vogal que 
juntas constituem um ditongo. Em outros casos agrupa-se com 
a consoante explosiva (p-t-k ou b-d-g) uma liquida ou uma vi- 
brante por ex, em (crê, prâ{do) etc). O máximo sâo quatro sous : 
duas consoantes iniciais agrupadas, vogal, e uma consoante final 
(nasal, liquida, vibrante ou sibilante) por ex. em três, cruz, prol, 
traz, grei, frei, greis, freis. 

Creio que não há nenhuma com mais de cinco sons. E 
mesmo entre essas, em que há portanto quatro consoantes, mal 
haverá uma que seja popular. Só me lembro de trans em trans- 
pôr transparente. Mas tais silabas, o povo quando as emprega, 
alivia-as, dizendo traspôr, ou cortando-as em duas dizendo estra 
(ou estram). A minha lavadeira, que é de Paranhos, diz sempre 
estramparente. E todos nós. apesar das nossas preteneões de 
gente culta, dizemos por ex. cstra-viar em vez de transi iar. E 
todos nós procedemos de modo semelhante com os vocábulos que 
em latim principiam com o grupo sp st sk is impurum). Em vez 
de scutu dizemos es-cu-do; es-tu-do em vez de stitdium; es-po-so 
em vez de sponsum. Os três sons sku, stu, spon eram compactos 
demais para o ouvido musical dos Portugueses. 

Dêsse facto de a sua tendência comodista ter levado o Por- 
tuguês a uma nova separação e constituição das silabas terei de 
lhes falar ainda frequentes vezes. 



O som articulado, como unidade mais pequena das síla- 
bas, palavras e orações da fala humana, tem o nome scientífico 
de fonema. E pronuncia latina do grego -^r^x. Pronuncia nacio- 
nalizada, visto que a prosódia romana não admitia que silabas 
curtas, átonas, tivessem vogal longa, ao passo que os Gregos o 
admitiam. 

Fonema é derivado da raiz swv que significa som. Da 
mesma raiz deriva também fonética, fonologia, fonação, fonador 
âfono, afonia. Ela é também um dos elementos dos compostos 
modernos fonógrafo, telefone gramofone, grafofone. termos 
scientíficos, internacionais que todas as nações usam, compostos 
de elementos gregos. E dela deriva, como logo lhes mostrarei, o 
nome grego da vogal e da consoante. 

Já ficou dito que os fonemas sâo de duas espécies: sons 
musicais, ou meros ruídos: vogais e consoantes. Isso vale de to- 
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das as duas mil línguas faladas neste globo terráqueo, muito 
embora nenhuma utilize a escala completa dos sons articulados 
possíveis nas duas categorias. 

Vogal representa o latim vocaíe. Vocale é o acusativo popu- 
lar de vocalis, no qual o vulgo suprimiu, por frouxeza de articu- 
lação, o vi final. Tomem desde já nota que o vulgo reduzira os 
casos a dois: o recto ou caso-sujeito ou nominativo, e o obliquo, 
caso complemento ou acusativo. E a queda do m do acusativo 
igualou ainda ésses dois. Pode-se portanto dizer que o acusativo 
era o único caso de que o povo se servia na sua tendência de 
simplificar e uniformizar a difícil fala latina. 

Nós teremos por isso de indicar, em todas as etimologias 
de nomes que fixaremos nas Lições Práticas, como fonna-mde o 
acusativo latino, suprimindo o m final. 

A forma mais curta e clara é a seguinte: padre <patre{m). 
O sinal matemático de igualdade < significa em linguística: é 
equivalente de; ou melhor provem de. Invertendo-o :> claro que 
teremos de lêr de modo oposto patrc(m)> padre dizendo: paire 
dá padre. 

Vocale é derivado de vocc (vox, voeis). Mais exactamente de- 
veríamos dizer voks vokh com pronúncia clássica, sem a qual não 
se compreende nem o g (gutural brando) do substantivo popular 
vogai, nem o adjectivo oulto vocal vocálico, e mais derivados. 

Vox vokis era, e voz é em português o nome geral de todos 
os sons audíveis: não sómente dos articulados e inarticulados 
que saem da bôca humana ou da bõca de animais, mas também 
dos que provêm de outros fenómenos naturais ; e além disso dos 
que são artificialmente evocados de instrumentos de música. 

Os termos derivados, vocales em latim, vogais em português, 
designam, pelo contrário, unicamente sons articulados e vozea- 
dos pelo aparelho fonador humano, ou por outra, os fonemas 
produzidos por expiração do ar v cuja corrente, até sair dos lá- 
bios, não encontra obstáculo algum, resistência nenhuma. 

Eles sào produzidos portanto sem que a língua articuladora 
se ponha em contacto quer com o palato, quer com os dentes. 

Ainda assim a posição dessa móvel lingueta, e a dos lábios, 
é naturalmente outra, quando dizemos a, outra quando dizemos 
í, e assim por diante. 

É mesmo nessa posição diversa da língua e dos beiços que 
se baseia a diversidade dos sons vocálicos. 

Os curiosos, que façam experiências diante do espelho, por- 
que só assim compreenderão a teoria. 
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As vogais são, em virtude da sua produção, sons livres, 
sons independentes, sons senhoris. Selbst-Iaute (como dizêmos 
em alemão), auto-sons ou auto-fones (à grega ou greco-latina). 

São o elemento musical da fala humana, que podemos pro- 
longar e modular ad libitum e ad infinitum. 

Sem vogal, não há canto, nem fala. Cada sílaba contêm 
uma ou duas (dítongos). 

Consoantes são, pelo contrário, conforme já disse, ruídos 
que provêm de resistências opostas à livre corrente da passagem 
do ar pelos diversos órgãos da fala. 

Essa resistência é, ora um contacto completo de dois órgãos 
(da língua contra o palato, da língua contra os dentes, ou dos 
dois lábios entre si), ora aproximação apenas, mas aproximação 
tão estreita que produz fricção. 

Do contacto completo de dois órgãos e da sua repentina 
anulação saem ruidos que o foneticista chama explosivos, oclusi- 
vos ou momentâneos. Do contacto incompleto saem ruidos pro- 
longueis, contínuos ou fricativos. 

Afim de soarem, as consoantes claro que precisam encos- 
tar-se, cingir-se, unir-se a uma Togai. 

E essa necessidade que lhes deu o nome. Em latim, e nas 
línguas modernas, temos consoante, a que soa conjuntamente, 
com quem? com a vogal. Em alemão dizemos em tradução fiel: 
Mit-lauie. Ambos os termos são de origem grega, tradução de 
um nome grego, como toda a moderna terminologia scientifica. 

A vogal chama-se em grego -ò ça»vf,tv plural: tx çtuvTjêvTs. 
qp»v?,ev é adjectivo, o soante, da raiz ?("•<, da qual já lhes falei, 
quando expliquei o vocábulo fonema e fonética, etc. A princi- 
pio acompanhava o substantivo tò tp*ma» (pi- a letra, as letras) e 
e posteriormente substiíuiu-o. 

Em harmonia com essa denominação, os Gregos tinham 
dado à consoante o nome de -ô susiqfwvcv, plural riji?»v«. 

O prefixo sym (ou syn, antes de não labiais) que ternos em 
sym-phonia sym-posion) significa com (con, cum, curi). Por isso 
mesmo é que a tradução latina diz consoante. 

Se isolarmos as consoantes, se tentarmos enunciar, isolados, 
os ruidos explosivos, quer os surdos p-t-k, quer os sonoros b-d- 
g, veremos que é impossível. 

Apenas, e mal, poderemos cantarolar os prolongáveis, por 
ex. a sibilante sssss, as labiais mmm, nnn, nk, /, v, j, a vibran- 
te r, e as liquidas l e Ih, isto é, aquelas que mais se aproximam 
das vogais quanto à sua produção. 
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Por isso mesmo os antigos, os greco-latinos, consideravam 
todâs as contínuas como semí-sons ou semi-vogais, e portanto 
só como semi-consoantes . 

E entre os filólogos modernos há muitos que adoptam essa 
denominação. 

Todos, absolutamente todos tratam v como u consoante \ e 
i-j (jota) como i-consoante. 

Durante os nossos estudos comuns, os meus ouvintes en- 
contrarão muita vez êsses semi-sons em função de vogal e ou- 
tras vezes em função de consoante. 

Carolina Michaelis de Vasconcellos. 



RETALHOS DE UM ADAGIÁRIO 

(Víd. REVÍSTA LUSITANA, voJ. XX, pág. 298-315) 
XXIV 

Dia de S. Martinho, j prova teu vinho 

Variantes : 

**~a) Em dia de S. Martinho || na adega prova teu vinho. 
Por S. Martinho, | prova teu vinho; no cabo do 
ano il já te não faz dano. .. 

c) Pelo S. Martinho, |[ espicha o teu vinho 

d) Em dia de S. Martinho, i; lume, castanhas e vinho. 

e) Em dia de S Martinho, \} faz magusto e prova o teu 
vinho. 

» f) No S. Martinho, ! fura o teu pipinho (Beira-Alta) l . 
g) Em dia de S. Martinho, [| mata o teu porco e prova 
o teu vinho. í 

Franceses: a) A Ia Saint-Afaiitn, on boit le bon viu; b) A 

la Saint- Martin y il faut' goúter Ic vin. 

>t — Italianos: a) A S. Mari/no, è vccchio ogni vi no (Toscana); 
b) A S. Marti l'è vèc tòt ol vi (Bérgamo); c) A San Mariinu, 
ogni mtvitit è vinu (Sicilia) a . 

Galegos: Dcspois de S. Marti fio, deixa a. auga c bebe o 
tino; h) Dia de S. Mari-ino, proba o teu viiio 9 . 

Latino: Festa Martini depromitur amphova vini (B. Pereira). 

Entre as muitas crenças apócrifas que o nosso povo amoro- 
samente conserva, como preciosas relíquias, na arca-santa das 
suas poéticas ficções, avulta, sem dúvida, a que se refere a 
S. Martinho — o virtuoso bispo de Tours, o santo taumaturgo, 
cuja festa ocorre a 1 1 de Novembro, no calendário cristão. 

A ficção popular, transmudando aquele severo e rígido as- 
ceta num verdadeiro Baco do Cristianismo, palmeando-o como 



( Leite de Vasconcelos. Eiuiai-crs £l no gráficos, vol. iv. 

2 'Estes trêu provérbios veetn em F. Jí. Marin, Cien Refrane» Andaluee», p&g. 26. 
31 Vêem ambos na Biblioteca de Ian Iradícionez populares espanolna. 

EKV. LC6., toI. xxí, fase. t-2 8 
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beberrào emérito e venerando-o como patrono dos bonachões 
encartados, criou a locução, ainda corrente, ser da confraria 
(ou da irmandade) de São Martinho, e caiu no domínio das tra- 
dições infundadas que povoam o vasto campo das lendas popu- 
lares. 

Todavia, não há na vida de S. Martinho facto algum que 
justifique semelhante juízo a seu respeito; não tem base séria a 
tradicional popularidade pagã que rodeia aquele invencível he- 
rói da fé, e o transforma, de varão exemplarmente sóbrio, auste- 
ro e virtuoso, em fabuloso Baco, ébrio e devasso. 

* 

S. Martinho morreu em Novembro, pelos anos de 307 a 400, 
na Gália, sua pátria, e berço do seu culto, onde aquele mês se 
festejava por ser a época dos vinhos novos. Os lavradores cele- 
brariam, com regosijo necessariamente um tanto grosseiro, o 
mês de Novembro, que era um dos momentos de maior activi- 
dade da vida agrícola, para a viticultora Gália. 

Nada mais natural — diz a senhora D. Cecília Schmidt 
Branco 1 , do que escolherem para patrono daquele importante 
processo anual, e, naturalmente, também para presidente das 
festas orgiásticas com que lhe celebrariam a feliz conclusão, 
aquele santo, tão grande, tão amado já do povo entre o qual 
vivera, e o imenso brilho de cuja autoridade eclipsava e absor- 
via o de todos os demais santos que com êle ocupam o calen- 
dário na mesma estação 2 . 

Não é, pois, de admirar, que os devotos de Baco, desejando 
ardentemente o dia de S. Martinho, para provarem os vinhos da 
nova colheita, invocassem o santo como seu protector, veneran- 
do-o e turibulando-o nessa qualidade, e acabando por lhe outor- 
garem o diploma de confrade-mor, que o pobre santo, na sua 
letal mudez, não pôde devolver de envolta com um anátema 
de justificada indignação. 

Na opinião da senhora D. Cecilia Schmidt Branco, não se 
deve buscar a interpretação da lenda que rebaixou S. Martinho à 
esfera de beberrão vulgar, nem na sua história, nem na sua 



« Da origem de um símbolo popular na festa de S. Martinho, in Rev. Las., U i, 

s Esta invocação de S. Martinho leni, em frança, a sua versão anecdotsea: diz 
o dicionário d* Beacherelíe, que numa refeição a que o santo assistia, o imperador 
Máximo lhe mandou entregar a taça, para seguidamente a receber da soa mão. a que 
d isto resultou ficar o santo considerado como patrono dos bebedores. 
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lenda autêntica, nem nas variantes populares. Mais probabilida- 
de haverá, disse aquela escritora, de lhe achar a raiz cavando 
no terreno pagão, êsse terreno fértil de que brotaram quási to- 
dos os costumes similares, pois que pagã é, com eíeito, toda a 
festa de S. Martinho. 

Numa das notas ao seu estudo 1 diz a referidà escritora: 
«Uns'' versos alemães, ornados de iãlÉflMãt**^^ 
tura obra de algum estudante adorador do santo — dizem que 
S. Martinho era bom homem ; gostava de cerveja, e quando não 
tinha dinheiro para pagar, empenhava a túnica. 

Stinkt' Martin irar ein braver Mann 
Er irank gern verevesiam 
Und haWer kein pecuniam 
So liess er seíne tunicam. 

Aqui, a túnica é evidentemente um eco vilificado do formo- 
so e tocante episódio da vida de S. Martinho, em que êle, guer- 
reiro ainda e pagão, reparte com um mendigo a capa, aquela 
capa tão famosa que no tempo dos reis merovíngios era levada 
nas batalhas, à frente do exército, como verdadeiro paládio da 
França». 

* 

Noutros tempos, a festa de S. Martinho era entre nós cele- 
brada, geralmente, de copo em punho, com fervor digno de Baco. 
Os nossos antepassados, depois de terem festejado o santo nos 
templos, iam também solenizar o seu dia em casa, à mesa, e essa 
prática ainda não foi de todo banida dos costumes populares. 

As nossas antigas leis determinavam que os vinhos novos 
só pudessem ser postos á venda, para consumo, do dia de 
S. Martinho em diante — e isto serviu para conservar u popula- 
ridade altamente pagã dêsse virtuoso bispo, transformado pelo 
sensualismo popular numa espécie de Baco cristão. 

Nos nossos tempos, ainda se encontram vestígios dessas 
leis em diversas posturas municipais, como por exemplo, nas do 
concelho do Cadaval v que vigorarain desde 1859 até 1891 e nas 
t|oais, se prescrevia : «Art — Todo o taberneiro, ou lavrador, 
que vender àtaríéThtdO, ^nho novo ou vinho velho, misturado 
com novo, antes do dia de S. Martinho, pagará de multa cem 
reis por cada canada de vinho». 

Em Hespanha existiram idênticas disposições, como se vê do 



» Ahido ao artig-o referida na nota I da pâg. 34. 
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seguinte trecho de um conto de António de Trueba : «Uiiã 
mosa tarde dei veranilio de San Martin, que es precisamente- 
cu ando la justicia permite pcmer ramo para la venta de los vinos 
nuevos ...» *. 

XXV 

Deitar pérolas a porcos 

Variante : 

Deitar pedras preciosas a porcos 2 . 

Dizer coisas sensatas e iríeis a quem as não sabe compreen- 
der ou apreciar, ou a quem as não aproveita. \\ Obsequiar quem 
não sabe agradecer : 

am *"~ «Almas que sonhando andais 
O muito não no troqueis 
Por nadas como o trocais, 
As pérolas Orientaes 
Aos porcos não nas lanceis*. 

(Sá de Miranda) s . 

Em I). Francisco Manuel de Melo, Apólvgos dialogais, pág. 
.141: «Porque eu nunca esperdicey Margariias a porcos». 

A locução deitar pérolas a porcos (cfr. a fábula romana do 
galo e do monturo *), é tirada do Evangelho de S. Mateus, vn, 
6, onde se lê: Nolité âare sanctum cambas: nequê mittatis mar- 
gariias vestras ante porcos. 

Franceses : a) Jeter des perles à un ponrceau ; b) Jeter âes 
matgueritcs devant les pourceaux; c) Perles sont perdues entre 
pieds de pourceaux; d) // ne faut pas jeter les marguerites 
jtevant les pourceaux; e) Jeter des roses aux cochons. 

Inglês: To cast pearls before swine. 

Italianos: a) GeUar" lesmar gherite ai porei; b) {Veneziano) 
Dargki confetti ai porchi 

Holandeses : a) Paarlen voor de varkens strooijen. (Deitar 



' Transcrevo da La IlustraeiCn Espanola y Americana, ano srx, t!.° 31. 

* Bento Pereira. 

» Obras, 6d. de António Leite, 367', pàg. 208. 

* Fedro, Fabtilas, « puilas ad marga rit&m ». 

•*• Joaquim de Araujo, Provérbio» Venezianos, in A Tradição, iv, Í2. 
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mn pémàm<w p«*C5s) ; b) Strooit geen rozen zoor varkens: (Nào dei- 
tes-f©s»s»-a- porcos) l . 

Diz uma locução japonesa : Dar uma moeda de oiro a um 
gaio 2 . 

Os Romanos diziam, no sentido dâ" nòsst lõm^T^M&tm::- 
i« unguento. 

XXVI 

Da galinha, a preta; da pata, a parda 

Variante : 

fia galinha, a preta; da pata, a parda; | da mulher, a 
sarda. 

A galinha preta tem alguma coisa com feitiçaria. 

Assim: a) Galinha preta em casa, livra o dono de ser abran- 
gido pelo Diabo (Paços de Ferreira) 3 ; b) É bom ter galinha 
preta, ou galo preto, porque as coisas ruins ou malefícios, en- 
trando em casa, acanharão as aves negras e nào as pessoas 
(Minho) 4 ; c) As galinhas pretas põem ovos de duas gemas, que 
teem grande virtude para certas doenças 5 ; d) O melhor caldo 
para as recêm-paridas é o de galinha preta 45 ; e) Na Beira-Baixa 
há o costume de aplicar sobre o estômago dos enfermos afecta- 
dos de doenças pulmonares, uma galinha preta, aberta T . Existe 
a mesma crença em Monferrat, onde o povo aplica a galinha 
preta, aberta, no sítio da dor \ 

O provérbio galinha que canta de galo, quere em breve t 
amo no adro, traduj£,A <^»ça-»pop»kir^^ 

agoiro a galinha cantar como o galo, devendo ela, por isso, ser 
morta. Mas em Sabrosa (diz T. Gomes na Enciclopédia das Fa- 
mílias, 14. 0 ano, pág. 447), se a galinha fôr preta, não há no seu 



' Bohn, A polyglôt of foreign proverbs. 

* Venceslau de Morais, correspondente do Coméreio do Pôrto no Japão, numa 
carta para aquele jornal (V. Almanaque Bertrand, 1906, pàg. &3). 

* Leite de Vasconcelos, Tiad. pop. de Portugal, § 286, f). 

4 D. Maria Peregrina de Sousa, Trad. pop. do Minto, in Sm. Lus., vr, 1U, e Re»., 
Univ. I4sb„ ív ^7. 

* Coasiglieri Pedroso, Superstições populares portuguesa*, in Positivismo. 
" Consiglieri Pedroso, foco ciíato na página anterior, cota 6. 

" ladislau Piçarra, ia A Tradição, W, 177. 

* GnberaatiB, Mythotogie Zoologique, rr, 304. 
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canto mau agoiro, e a ave não deve ser morta, nem mesmo mal- 
tratada. 

Em França existe, também, a superstição sobre o poder má- 
gico da galinha preta. 

Em Beauce, Gâtinais e Côte-d T Or, ter uma galinha preta é 
possuir o segredo de nunca sentir falta de dinheiro 4 . No depar- 
tamento de Creuse, a galinha preta é uma encarnação diabólica 
ao serviço de uma pessoa que se entregou ao Diabo & . 

Em Rouvray, todo o feiticeiro anda acompanhado de uma 
galinha preta v que não é senão o Diabo (i . 

Na Alta-Bretanha, as galinhas pretas sào fadas ou feiticei- 
ras \ 

* 

Agentes de magia não são só as galinhas pretas, mas, em 
geral, todos os animais domésticos dessa cór, como gatos, cães, 
aves, etc. 

As Bruxas devem recolher-se antes da meia-noite, porque a 
essa hora canta o galo preto e, apenas êle canta, acabam-se-lhes 
o encanto e o poder. 

Assim, muitas teem morrido por esses mares de Cristo 8 . 
Entre as Bruxas corre o prolóquio : — Galo branco? não me es- 
panto; galo preto? não me meto \ 

N-0 Pantheon, i, pág. 256, leio que para se operar o desen- 
canto das Moiras, deve ir um padre a ler num livro, um galo 
preto e nove Marias. Se o galo cantar, é sinal de bom êxito. 
Faz-se isto no Penedo da Moira, concelho de Felgueiras, sitio 
onde há uma cavidade a que chamam pegada de S. Gonçalo. 
No Porto realizam-se as mesmas cerimónias, e o galo deve ser 
enterrado com a cabeça de fora e cantar à meia-noite, diz ainda 
aquela publicação, no local citado. 

O gato preto entrava nos sortilégios do século xvi, como se 
vê do Auto das Fadas, de Gil Vicente, e da Prática dos Compa- 
dres , do Chiado. 



* E. Roiland» Faune pojnúaire de la France, vi, 190. 
« Idwn, ibid., 101. 

* Idem, ibid., 101. 

■ Paul. SêbiUot, Traditionã et suptrstitions de la Eanie Bretagne, n. 

* Garrêtt, D, Branca, r.ot* A ao canto m. 
« Alm.de Lemò., 1888, pág. 267. 
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No Minho há a crença de que, nas casas em que houver um 
gaio preto, não entram espíritos maus l . 

Em Cabo-Verde, o remédio mais eficaz contra os feitiços, é 
queimar o estrume de porcos pretos e defumar com êle a pessoa 
enfeitiçada 2 . 

Todas estas superstições se relacionam com a crença, uni- 
versalmente espalhada, de ser a cor preta um específico contra 
as influências maléficas. 

Entre nós, deve ser enfiado num cordão de seda preta o 
talisman que se põe ao pescoço das crianças, para as livrar do 
quebranto, e que sc compõe de um signo-saimào, uma moeda 
de três vinténs em prata (furada), uma figa, uma meia-lua, um 
dente de lôbo e uma argola.* 

j. Tuchmann 3 dá, a respeito da influência da côr preta 
contra malefícios e coisas ruins, curiosas informações, entre as 
quais as seguintes: 

Os antigos empregavam a ferrugem para preservar as crian- 
ças do mau-olhado. Na Prússia oriental, as pessoas que teem os 
cabelos pretos não podem ser enfeitiçadas; preserva-se uma 
terra de todo o malefício lavrando-a com duas vacas pretas. Em 
Berlim e seus arredores convêm que haja um animal preto em 
cada espécie de animais domésticos que se possuem, como, por 
exemplo, um cão preto, uma vaca preta, etc. Entre os Sérvios, 
quando uma criança é bonita e robusta, mascarram-lhe o nariz 
com carvão. Na Grécia faz-se atrás da orelha da criança uma 
mascarra com o negro-de-fumo tirado de uma caldeira ou de 
uma frigideira. 

Numa grande parte da índia, a côr negra livra do mau 
olhado; quando um objecto apresenta uma mancha preta, é so- 
bre esta que recai o olhar e, assim, é desviado o malefício que 
se queria produzir. 

No Khonkhan tisna-se com o negro-de-fumo a testa das 
crianças e, muitas vezes, até a dos adultos. Em Pendjab, apli- 
ca-se o negro-de-fumo sobre o rosto das crianças, ou, quando 



i Alm.de Letnb., 1870, pág. 139. 

Hera, íbid., 1876, 292. 
• In Miiusine, nu, 179 (Paris, 1897). 
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estas ainda não podem andar, na planta do pé esquerdo, porque» 
segundo os indígenas, little black keeps of the evil eye. 

Na ilha de Ceilão, quando se passeiam crianças, faz-se-lhes, 
para as preservar do mau-olhado, um traço preto entre as so- 
brancelhas. Os malaios mascarram o nariz, o queixo e as pes- 
tanas do recêm-nascido e desenham-lhe na testa uma estrela da 
mesma cór, 

XXVII 

De Hespanha, nem bom vento, 
j| nem bom casamento 

Variante : 

/ De Castela, II nem viuva, nem donzela. 

Em Delicado : De Castela, nem^vent_g ê ,Xnem. casamento. 

Leite de Vasconcelos 1 considera o provérbio De Hespanha, 
nem bom vento, etc, como eco de uma tradição espalhada, e não 
como expressão de um facto particular. 

Eu penso, como Adolfo Coelho 2 , que o provérbio foi pro- 
vocado pelas nossas dissensões com Castela, sem que possa 
marcar-se-lhe a época de produção. 

Essas dissensões — hoje desaparecidas — ainda sobrevivem 
na tradição popular de Trás-os-Montes, onde se diz que «os Hes- 
panhóii^.glrj^como os Portugueses, menòT na"àlma>, isto é, são 
entes irracionais. Em alguns pontos, mesmo, a afirmação torna- 
se um pouco mais dura s . 

A respeito de casamentos entre indivíduos das duas nações, 
já Garcia de Resende, na sua Miscelânea, depois de aludir à 
triste retirada da princesa D. Isabel para Castela, após o faleci- 
mento do príncipe D. Afonso, escreveu: 

' ''''•'•'•*"^^r' Portugueses, Castelhanos, 

Nào hos quer Deus juntos ver. 

Em todos os ditados que se referem a ventos — diz El Folk 



•■ Rev. de Estttdos Livres, 2.° ano, pag 41*. 

* Pedagogia do povo português, in Portugália, i, 435. 

» Assim o ouviu Leite de Vasconcelos, como afirma ao sen opúsculo Numismá- 
tica Nacional (Lisboa, 188S) pâg. 24. 
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Lore Betico-Estremeno, pág. 144 l — é regra constante que cada 
povo tem má disposição contra o que está do lado do vento que 
mais nocivo lhe possa vir para a saúde pública e para a agricul- 
tura. Efectivamente, em Portugal, os ventos que sopram do norte 
a sul pelo quadrante este, são secos, especialmente o nordeste, o ^ 
pior de todos, que não costuma provocar chuvas mas que, quando , 
as dá, são sempre frias. (Cf. o ditado mau vento ê nordeste). 

Creio, porém, que o provérbio nasceu da má vontade que 
durante séculos mantivemos contra Castela, e convenço-me de 
que, tendo a sua forma obedecido, em parte, à regra apresen- 
tada por El Folk Lore Betico-Estremeno, não deixa, contudo, de 
envolver uma clara alusão àquele histórico ressentimento. 

Os Franceses dizem dos seus vizinhos Ingleses: WAngleterre 
"\ ne vient ni bon vent, ni bomie ierre. 

De Hespanha conheço os seguintes ditados análogos: a) De 
Jerez, ni buen viento, ni buen casamiento, ni mujer que tienga^^maé- 
asientc ~; b) Jfrw w ite jf g frmjtf H , n O ' V tlt^õ^e7ffãffn 8 ; c) 
El viento gallego es la escoba dei ciclo *. 

XXVIII 

De uma faísca se queima umâfilá 

Dinamarquês : Af liden Gnist kommer ofte stor Rd. (Um / s 

grande incêndio provêm, muitas vezes, de uma pequena fáistfa) 5 . 

Hespanhóis: a) Con chica brasa, se enciende una casa; b) 

De pequena fentella, grande hoguera. 

sA^CA -^-4- ^A^fyxjtk f^rlvy-? 

Francês XjPetite éhnceile engendre gr and feu. 

Holandês : Van de vonken brandVt huis. (De uma faísca se 
queima a casa) 6 . 



> Apud Teófilo Braga, 0 Povo Portuguís. 

« Recolhido em Fregenal, província de Badajoz {El Foík Lore Andaluz, Sevilla. 
1882-88) 

* Idem, ibid. 

* 33 Folk Lore BeUea-Esiremeuo, pág. 85. 

* Boto, A polyglot of foreign prover os. 
« Idem, ibid. 
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Inglês: ^4 s^aré is sufficient to kindle a great fire. 
Italiano : Piccola scintílla può hruciare una villa. 
Latino : Parva scintifía magnmn excitai incendiam. 
No Eclesiástico, xi, 34: „4 scintilla una augetur ignis. 
Cf. Z)<? pequena candeia, grande fogueira. 

XXIX 

Filho das ervas 

D "fmò"ctê pats zneogriffo^^ 
Canção popular: 




,.,,>. Já não tenho pai nem mãe, 
Nem nesta terra parentes; 



Sou filho das tristes ervas, 
Neto das águas correntes l . 



Do totemismo — crença das sociedades selvagens, segundo 
a qual nâo existe demarcação muito nítida entre os seres anima- 
dos e as coisas inanimadas — deriva a ideia das plantas antropo- 
génicas ou produtoras de homens, a que se refere desenvolvi- 
damente Pedro Saintyves, no seu livro Virgens depois do parto, 
do qual extraio as seguintes informações : 

No Bundehesh, o primeiro casal — Mashia e Mashyana— te- 
ria nascido sob a forma de um pé de ruibarbo. Na Eda, sai de 
um freixo e de uma faia. No Vishnu-Purana, uma ninfa é cha- 
mada filha das árvores. 

No século xiv, Odorico de Frioul, chegando ao Malabar, 
ouviu falar de certas árvores, que, em vez de frutos, produziam 
homens e mulheres. O coronel Yude encontrou a mesma tradi- 
ção entre os árabes. 

Entre as tribus de Melbourne, conta-se que o primeiro ho- 
mem nasceu da mimosa. 

Em França, as crianças pensam que sairam de uma couve. 
Na Inglaterra julgam terem saído da salsa. 

Bastava, muitas vezes, uma mulher sentir o aroma de uma 



1 Pedro Saintyves, na obra citada, no texto, oap. II, afirma que poucos cultos 
estiveram tio espalhado a como o culto da» águas: não há nascente, nâo há regato, 
não há rio, que cio fesss considerado um deus, e, entre as virtudes que ihe atri- 
buíam, a primeira era a da fecundidade. £ cita várias lendas. 
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flor, para ficar grávida. Foi o que sucedeu à filha de Abraão, por 
ter cheirado uma flor da « árvore , da sciência do bem e do mal». 

Segundo uma lenda da idade-média, Isolda quere ver Tris- 
tão, depois de êste ter sido ferido com uma lançada pelo rei 
Marcos, num transporte de ciúme. Os dois amantes derramaram 
lágrimas e destas lágrimas nasceram as flores de lis. Cada mu- 
lher que as come — diz a lenda-— fica logo grávida. E a rainha 
Isolda comeu-as, por seu mal. 

Entre os Hotentotes há uma dupla lenda do sen herói 
Heitsi Eibib. 

Segundo a primeira versão, tendo uma rapariga chupado o 
suco de uma planta gordurosa, chamada hobega, encontrou-se 
subitamente grávida, sem haver tido comércio com qualquer 
homem. A outra versão diz que uma vaca, por ter pastado certa 
erva? «ficwt fwsob&.„ ,. , 

«Pretende-se — diz Plínio — que o théhgónon, mercuitahs 
perenms macho, faz conceber as raparigas que o tomam como 
bebida. E é também de notar que se diz que o arsénogónon, 
mercurialis perenms fêmea, tomado como bebida, faz igualmente 
conceber os rapazes.» 

Marjata, a virgem do Kalevala, ficou grávida, sem deixar de 
ser virgem, unicamente por têr engulido uma certa baga. 

Segundo uma canção asturiana, há nos campos uma erva 
chamada borragem, e a mulher que a pisa fica logo grávida. 

A princesa Chand Rawaíti, ao banhar-se no Ganges, viu 
uma flor que flutuava sobre a água. Apanhou-a, comeu-a e in- 
geriu ao mesmo tempo o sperma genitale que nela tinha deixado 
cair acidentalmente um rishi. Tendo logo ficado grávida, deu à 
luz ura filho.. 

Na China, a virgem Ching Mu concebeu por ter comido 
uma flor de Lien-Hoa, lótus, que encontrara nos seus vestidos 
no sitio onde se banhava. 

Refere ainda Saintyves que, segundo Noel Leconte, alguns 
autores pretendem que Juno foi um dia convidada a jantar, por 
Apolo, no próprio palácio de Júpiter. Entre as iguarias figurava 
um prato de alfaces selvagens. Tendo-as comido, Juno, que fora 
estéril até ali, encontrou-se subitamente grávida, dando depois à 
luz a deusa da juventude, a seductora Hebe. 

Estas lendas — diz Saintyves — como todas as outras em 
que as pedras, a água ou as plantas substituem o homem, pare- 
cem ser frutos da apologia ou, pelo menos, da exegese de ritos 
antiquíssimos. 
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XXX 

o amo no adro 



eífl breve 



Variantes : 

a) Galinha que canta como galo, |j põe o dono a- cavai o. 

b) { A mulher que assobia como homem e a galinha que 
canta como galo, || faca no gargalo s . 

Estes provérbios sáo o eco de uma das muitas superstições 
populares acerca dos agoiros das aves 3 . 



A superstição a respeito da galinha què canta como o galo 
está muito espalhada na Itália, na Alemanha e na Rússia, e 
existe também na Pérsia (Gubernatis, Myth. ZooL, II, 299). E 
também vive na Turquia, como se vê do provérbio turco, citado 
Ss V P or A- C* ^e Méry, na sua Histoire gcnérak des proverbes, Ih 

"""■w, 120 : Se a galinha quere cantar como o galo, c necessário cortar- 
-se-lhe o pescoço. 

Na Alta-Bretanha, a galinha que canta de galo pressagia 
desgraça, pois canta a morte do seu dono; deve ser morta, para 
se conjurar o presságio : 

Quand un poule chant le co\ 
II faut Ia tuer aussitôt, 
"** Ou eíle crève com me un pot. 



' Antigamente entèrravam-se oh cadáveres nos adros das igrejas. 

! Ouvi esta. variasite a um indiriduo de Angra do Herói amo. Na Alta-Breiauha 
(ftm THe-et-Vilaine) há esta fonna correspondente: Filie qui *£UkMi>-' <«fne), vache qui 
hHIU tbeugle eomme un taureau), poule qui chante ie cot}, eont trai* biles qui mêritent f 
la *»orí_J£aulo SébiU^ Traditionx et mpersUiotu) de la Haute-Bretagne, 11.) 

* A "gTmrwr^ue canta de galo ó, ordinariamente, de naturesa turbulenta e ri- 
«osa; mas nfto é por saao que o poro a condena. K' crença gera!, no pais, que a gali- 
nha que canta como o galo pressagia a morte do dono, ou outra desgraça próxima, e 
deve, por isso, ser morta e vendida, trazendo-se o «eu produto do rastos, isto è, em- 
pregando-* em calçado, para assim andar pelo chão. (Cf. Consiglieri Pedroso, Trad. 
pop, portuguesas, in O Positivismo, IV, 280). Em Cidadelh.fi, a galinha que tem tal de- 
feito também nfto d«vè ser dada nem comida, mas sim ter aquela aplicação (A Tra- 
dição, III, p- 77). 

Em Sabrosa subsiste a mesma crença, mas com esta modificação : se a galinha 
qu* canta de galo for preta, nfto há mau agoiro, e, por isso, nSo dsve ser morta, nem 
mesmo maltratada (T. Gomes, in Enciclopédia das Famílias, 14." ano, p- 447). 

No Doiro, ao matar-se a galinha que assim canta, dts-se : 
Agoiro 

Venha pelo teu coiro. 



( Laite de Vasconcelos, Trad. pop. de Portugal, § 286 d.) 
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Assim escreve Paulo Sébiuot, nas suas Traditions et stipers- 
titions de la Haute-Bretagne, 11, onde afirma que esta supersti- 
ção é também conhecida na Normandia, no Poitou, nos Vosgues» 
no Franch e-Comté e no Bem-. Mas a crença é geral em toda a 
França, segundo Eugène Rolland (Faune Populatre de la France, 
VI, pag. 85), que relata assim a crença no Poitou : "Ylí faut la 
tuef la ' ''g^M^WfWW^^^&S W : ^ftrpí»- , tfeAf lo sêi à un • 
malheur, la mort même. Cette poule pondrait le cocatru (appelé 
vulgairement oeuf de coq), et du cocatru naítrait un serpent 
redouíable pour tout le monde.» 

»Em Sevilha «cuando una galíina canta como el gallo és 
senal de que morirá alguna persona de la casa>. {Biblioteca de 
las tradiciones populares espanolas, II, pag. 222.) 

Sobre a superstição em Hespanha, diz La Filosofia rvlgar, 
de luan de Mal Lara \ pag. 244 w: «... y as"sr d?zen p6r ácá 
ías" r vTejâs. "q^in Cantando la galíina la mfrten luego, -aunque es 
superisticion á la letra, segun los que tratan largo, ó porque esta 
gorda mandan que la comã*. 

Da superstição veneziana fala D. G. Bernoni, Credenze po- 
poluri veneziane, Venezia, 1874. pag. 21: «Quando la galina 
canta de galo, la ciama disgrazie o morte, e bisogna tirarghe 
súbito il colo.» 

Uma crença árabe determina também que seja morta a ga- 
linha que canta como galo (The Folk-Lore Record y III, parte 1, 
pag. 70). 

XXXI 

Em janeiro, || põe-te no oiteiro: li se vires verdejar, 
í! põe-te a chorar; 
II e, se vires terrear, i põe-te a cantar. 

Variantes : 

a) Em janeiro, || sobe ao oiteiro: |j chora se vires verdes 
jar, ii- canta se vires terrear. 

b) Em janeiro, j| sobe ao oiteiro: j; se vires luzir, |j põe -te 
a rir; se vires verdejar, ]| pSe-te a chorar. 



1 Edição de Juan de la Cuesta. Madrid, 1618. 
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c) Em vindo Janeiro, jj sobe ao oiteiro : ti se vires ter — - 
rear, [| podes cantar; ]| se vires verdejar, SI deves chorar. 

d) Janeiro, janeiro, jj pôe-te no oiteiro: |j se vires verde- 
gar \ põe-te a chorar ; !S se vires terrejar, !í pSe-te a cantar. 

e) Em janeiro, SI sobe ao oiteiro : li se vires verdejar 
põe-te a orar; [j se vires terrejar, il mete-te a cantar. 

f) Em janeiro, || vai ao oiteiro: |1 se vires verdejar, || 
p&e-te a chorar; || se vires alquévar, || põe-te a cantar -. 

g) -Em íaiielr^ II 
põe-te a chorar; || se vires negrejar, ; põe-te a cantar (Vila — . 
Rial) 8 . 

' Na Tradição, vol. I, pag. 192, y e n\ ej»ta .variante alente iana, 
referente ao mês de fevereiro ; Em fevereiro, «j mLacjma ao oi- 
teiro: \\ se vires verdejar, }j põe-te a chorar; fWvím ierreat\ l 
põe-te a cantar. 

Hespanhóis: a) Si por 'Encro ' bíci es ierreguear, échate á 
cantar; y si bieres berdeguear, échate d yorar (Andaluzia) *; b) 
En maneiro, vaite a uutcitn :si itâ rãftégàr Joni f a chorar ; si ves 
terrexear ponfa cantar (Galiza) \ 

Teófilo Braga, no seu Parnaso português moderno, apre- 
«aeata ^Jorma-^gatega^JK»-**» < fo J e tn eiro vaite 6 outeiro: se ves 
verdejar, ponte a chorar; se ves negrejqr, ponte a bailar. 

Italiano (Fabriano): Gennaro, sali'1 monte e mira'! piano: 
puoco vedi, molto spera; molto vedi, puoco spera 6 . 

XXXII 
que para ti. 

Segundo a astrologia, o carácter, as aptidões, o destino e a 
inclinação dos indivíduos, eram regulados pelo signo correspon- 
dente à época do seu nascimento. 



' Cândido d& t ieueiredo, no sen dicionário, regista terdeger como formá popu- 
lar tíô verdejar. 

* As variante» d) e) f> «io do Aléistí-jo e foram recolhidas por A. T. Pires, na 
£«0. Lub., II. 520. 

8 A. Gomes Pèreir», Tr .dlções populares de Vila Ria!, in Rev. Lua., X, 22.1. 

* F. B. Marin, Cien refranes andalitee». 

* Bibl-ivUca de las tradieiones populares espanclas, vol. IV. 
8 F. R Maric, Cien refranex audaluces. 
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Lá diz Gil Vicente, n-O Clérigo da Beira: 

já nós somos sabedores E queríamos saber 

Que é muito teu poder. Planetas d'alguns senhores. 

E sinos de seu nacer. 

Assim, segundo a predição dos astrólogos, o signo de 
Aquário era, moralmente, o princípio activo da alegria. O signo 
de Aries inspirava o orgulho e a cólera. O Toiro denotava au- 
dácia e robustez de carácter. O signo dos Gémeos inspirava as 
amizades sinceras e duradoiras. O Caranguejo provocava as de- 
cepções e as demandas, etc, etc. 

Foi por ter nascido sob o signo da Balança, que Luis XIII. 
de França, foi cognominado o Justo, logo no momento em que 
veio ao mundo , 1 . 

Nas poesias de Juan Roiz, que existiam na biblioteca de 
el-rei D. Duarte e cuja tradução Teófilo Braga atribui a este 
monarca, há «s seguintes estrofes : 

Os estrologos antigos Esto dise Tholomeo 

diz 5 em a sciencia, e assi o dise pratfto, 

eu digo da estrologia e outros grandes mestres 

que é mui nobre sabença; todos n'este acordo som ; 

que o homem quando naçe qual é o acidente 

iogo na sua nacença e a sua costellaçom 

o ssino era que elle naçe daquelle que naçe, tal he 

aque! o julga por sentença. seu estado e o seu dom a . 

Os doze signos do Zodíaco, táo utilizados nos presságios, 
eram regidos por outros tantos deuses, e em cada mês forma- 
vam três décadas, sôbre cada uma das quais reinava uma estrela 
chamada deus conselheiro. 

Não menor influência do que os signos exercia sôbre o m- 



* Bonilíet, Dietionnaire U/tieer*el d'Er/)toire et Géograpiíit. 

1 Estas estrofe*, publicadas por Teófilo Braga, no seu artigo Monumenfou da 
literatura portuguesa, In Era Nova, I, 320, foram extraídas dos fragmentos de uma tra- 
dução portuguesa das poesias de Juan Roiz. mais conhecido pelo nome de Arcipreste 
de Hita. Dia Teófilo Braga «me a colecção daquelas poesias— obra considerada perdida, 
—existia na opulentíssima biblioteca de el-rei D. Duarte, oujo catálogo apareceu pela 
primeira vez nas Provas da História Genealógica, tomo I, psg. M, com o titulo Memo- 
ria âott Livros de uno de EIRei D- Duarte, a qual esid na livro antigo da livraria da 
Cartuxa de Ewra, a"onde a fez copiar o Conde da Ericeira D. Francteco Xavier de Me- 
neses. Teófilo Braga* atribui a traduceâo àquele monarca e afirma qne os citados fra- 
gmentos constam de um pergaminho existente na biblioteca pública do Põrto, 

[Da tradução portuguesa deu nova e melhor edição A. SolaJLnde na fiei), efe Filolog. 
Eepa*., I, 162 ss.-J. L de V.] 
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divíduo o planeta que imperava à hora do seu nascimento, con- 
forme esse astro era, então, benéfico ou maléfico. 

O indivíduo nascido sob a influência benéfica do sol — di- 
ziam os astrólogos — era bom, justiceiro, piedoso, casto, dedi- 
cado às sciências, cioso das honras adquiridas pelo trabalho, 
extremoso pela família; ao passo que o nascido sob a influência 
maléfica do mesmo astro, manifestava sentimentos completa- 
mente opostos. 

A influência benéfica de Vénus inspirava doçura, piedade, 
misericórdia, alegria e sociabilidade ; da sua influência maléfica 
derivavam a timidez excessiva, a efeminação, a impudência, o 
carácter mentiroso e hipócrita, a volubilidade no amor. 

Todos os outros planetas tinham, sobre o carácter, a apti- 
dão e a inclinação dos indivíduos, uma influência benéfica ou 
maléfica, segundo a hora em que estes houvessem, nascido. 

Os astrólogos aconselhavam que ninguém escolhesse a pro- 
fissão de seus filhos sem que se lhes tirasse o horóscopo pela 
conjunção astral sob que tinham vindo ao mundo. Aconselha- 
vam, também, que se não empreendesse viagem nem se prati- 
casse acto de importância, sem prévia observação do planeta 
imperante no momento de se encetarem tais empresas. 

Foi baseado nesta crença que Gil Vicente estabeleceu para 
a sua tragicomédia Cortes de Júpiter o tema: «Que o Senhor 
Beos, querendo fascer mercê á dita Senhora <a 4r»fanta B. Bea- 
triz), mandou sua Providencia por messageira a Júpiter, Rei dos 
Elementos, que fizesse Cortes, em que se concertassem Planeias 
e Signos em favor da sua viagem» 

Na selecção entre astros benéficos e astros maléficos, viu 
Oliveira Martins 2 uma herança do animismo. 

Segundo Emilio Laurent e Paulo Nagour, no seu livro O 
amor através dos tempos 3 , um alquimista célebre, Artéfius — do 
qual Chevreul nos conservou um curioso tratado — é da mesma 
opinião, pois que na sua Clavis majoris sapientiae declara que 
a influência de um astro sôbre um objecto terrestre é determinada 
«conforme o princípio das semelhanças com a natureza do astro» 



i Obras de SU Vicente, Lisboa, 1862, II, pag. m 

* Sistema dos Mitos Religiosos, Lisboa, J895, pag. 125. 

9 Edição «.ia Bibliuíeca de Educação Moderna, tradução de Morais Ros», Lisboa. 
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e indica de que modo se pode fazer descer a luz e o espirito de 
ura planeta sóbre um ser terrestre. 

A astrologia — que nasceu na Caldeia e era, por excelência, 
a sciêncía adivinhadora — foi primitivamente interpretada pelos 
sacerdotes, na época em que se confundia com as teorias reli- 
giosas. 

Dizem Emilio Laurent e Paulo Nagour, na obra acima ci- 
tada, cap. VIII, que os magos Caldeus consultavam o céu como 
se êle fosse um grande livro, onde cada estrêla, tendo recebido 
o nome e o valor de uma das letras do alfabeto hebraico, tradu- 
zia os destinos dos reis, dos homens e dos impérios submetidos 
à influência dos astros. O joven Simeào ben Bochai, ao qual se 
atribui o célebre livro de Zohar, conseguira — a dar-se crédito à 
tradição talmúdica — possuir um conhecimento tão absoluto dos 
mistérios do céu» que podia ler nele as leis de Jeová, antes de 
elas serem patentes sobre a terra. 

Segundo essa doutrina, todos os países, todos os homens, 
todos os animais, todos os vegetais, estavam colocados sob a 
influência dos astros. 

Os sete planetas conhecidos dos antigos e os doze signos 
do Zodíaco, constituíam os elementos do sistema. Cada planeta, 
cada constelação, governava uma parte do corpo, ou um homem, 
ou um reino, ou uma cidade, ou um dia. 

* 

A crença na influência dos astros sobre os destinos, as 
aptidões e a índole das pessoas, foi geral entre os antigos* e 
chegou aos nossos dias, pelo menos em locuções de uso habi- 
tual, como,: Confiar na sua estrela. Estar em bom planeta. Ler 
nas estrêlas. Nascer em boa (ou má) estrêla. Nascer debaixo cte 
hom ^tàn^èta. 7W tema boa estrêla. Diz-se, ainda, estrêla propícia, 
estrêla funesta, para designar a boa ou a má sorte. Foi, certa- 
mente, uma boa estrêla aquela que, segundo o Evangelho de 
S. Matem, cap. II, guiou os três reis magos a Belém, para ado- 
rarem o filho de Deus e oferecerem-ihe oiro, incenso e mirra. 

Deve ter sido também uma boa estrêla a referida na lenda 
que se conta na Beira-Baixa a respeito da Serra da Estrêla, e 
que Leite de Vasconcelos insere nas suas Tradições populares 
de Portugal, § 54: «Anda em livros antigos memória de ter ha- 
vido uma cidade perto da Lagoa Escura, e que ai viveu um pas- 
tor muito afortunado, que viajou por muitas terras, guiada por 

Brv. Lm., voh xxr. fase. t-2 .... ..,»..^-""-" 4 
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«*na erfrifo, que foi o que deu nome à serra, e que o pastor, 
voltando, foi aí rei, e deu grandes festas com cavalhadas e jogos 
de canas e andaram embarcados nas lagoas e vieram ai muitos 
príncipes estrangeiros. > 

Afirma-se que Napoleão tinha, positivamente, fé na sua boa 

estrêla. 

Na Bretanha há a seguinte superstição, de que não conheço 
similar entre nós e de que fala Vicente Vera, num artigo intitu- 
lado El culto â los astros, publicado na revista madrilena La 
liustraciòn Espanola y Americana, ano lv (1911), pag. 7: «Eu 
la alta Bretafta, cuando un nino nace de noche, U genjfc £ale 4e 
la casa para ver la estrella que en aquel momento se encuentra 
sobre la chimenea de la vivienda. Si la estrella es briUante, el 
recién nacido será feliz, pero si es pálida, se augura mal de su 
fortuna.» 

XXXIII 

Em má hora nasce, quem má fama cobra 

" v ^ Em Jorge Ferreira de Vasconcelos: a) Mal vai quê má fama 
cobra (Ulyssipo); b) Giiay de quem má fama cobra (Eufrosina). 

' A crença popular divide as horas em boas e mas. 

De entre as primeiras, ocorrem-me a s horas felizes, as horas 
^SrVMa'*** horas URUUI. A êUJ» "úllrmas se refere António 
Prestes {Autos, p. 29): ....^,..„ tf .,^_ 

Alto sus, em ora benta 
seja esta obra começada. 

tfascen em boa fora— diz-se de quem é ditoso e a sorte lhe 

corre bem. . 

, Veto dmi^ m eWWatb^a, isto é-a propósito, opor- 
tunamente, a tempo, no momento em que pode ser servido. 
Cantigas populares referentes, k famM \-P$&s • 

«> Na hora de Dei* começo, b) Na hora de Deus começo 

' na hora de Deus, amen: Padre, Filho, Espmto Santo : 

Ouem na hora de Deus anda, É hoje a primeira Tez 

Sempre lhe acontece bem. que neste auâitóno canto. 

A igreja católica venera o Senhor e a Senhora da Boa Hora. 

* 

Das más horas o povo faz, entre outras, as seguintes dis- 
tinções : 
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guàda (Camilo, Mistérios de Fafe). 

<N'uma infeliz madrugada, Pais negra traição me espera; 

Antes que o sol esclareça, Homens, com génios de fera, 

Metlido em pobre caleça, Me atacaram sem motivo ; 

Puz peito, senhor, á estrada: Por milagre fiquei vivo, 

Sahi em hora minguada, E devo pesar-me a cêra.» 

(Nicolau Tolentino, Obras completas, Lisboa, 1861, pág. 298.) 
Cf. : a) Deus nos livre de moça adivinha, de mulher latina, 
de hora minguada e de gente que não tem nada. 
b) Horas aziagas, 
àj c) Horas do diabo, 
à) Horas danadas. 

e) Horas arrenegadas. 

f) Horas negras: «Urna hora, em certa noite, dezassete 
anos antes... hora negra essa que lhe innoitou a vida inteira.» 
(Camilo, Brilhantes do Brasileiro). — « Pouco ha que nos rimos 
sobre a vossa pelle, & enteio má ora, & negra lho eu disse ...» 
(Jorge Ferreira de Vasconcelos, Eufrosina). 

g) Horas infelizes ou infortunadas: Tem outros muitos 

não querem receber dinheiro, ho que abasta quanto a cerimo- 
nias.» (Damião de Góis, Crónica de D. Manuel, parte 1, cap. 42) 
Há a locução nascer em boa (ou má) hora e os esconjuros popu- 
lares má hora vá contigo ; em má hora venhas. Em contrário 
destes esconjuros, diz-se: cm boa hora vás; em boa hora venhas. 

O povo dos campos, para saudar quem encontra pelos ca- 
minhos, tem as expressões: Vá em boa Itora e 
I>eus. 

De quem morreu, diz-se: chegou a sua hora (isto é, a má 
hora) ou: tinha as kofâf Wnltãdas. 

Às boas e às más horas se refere D. Francisco Manuel de 
Melo, nos Apólogos dialogais, pág. 41 : «... não ha cousa na 
boca dos homens tão frequente, como em boa hora, & má hora^ 
fyide com as horas más, vinde com as boas horas; hiima hora 
muito fermosa, nas horas de Deiís. » 

-S' Em vez de em boa hora, em má hora, também se diz: nas 
boas horas, nas más horas. 

Há ainda as horas abertas, que são três momentos da maior 
atenção popular: as «-"Avfe-StfSfíírS"* tia manri^^ do faeio-dia, e 



Apcd Dic. de Vieira, xh. i>if<.riuuadó. 
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da noite, momentos que, segundo o povo, coincidem com o 
nascimento, a morte e o enterro do sol 

XXXIV 

Entrar com o pé direito 



~ ^ ; ser 

protegido pela sorte: ^Entrou com o pé direito em casa da mor- 
y ,,„.,gada. Ao cabo de alguns meses, a viúva depositava nete inteira 
confiança.» (Delfim Guimarães, Ares do Minho.) 

Em geral, os fenómenos que ocorriam ao lado direito eram, 
para os antigos, um sinal propício; e, pelo contrário, era para 
temer um sinistro, se o facto acontecia à esquerda. Efectivamen- 
te, o vocábulo latino para designar a mão esquerda era sinistra. 

Para sair do templo, ou para começar a dança, diz Fernando 
Nicola v \ adiantava-se primeiramente o pé direito; e, ao levan- 
tar-se da cama, o pé direito era também o primeiro que se cal- 
çava. Diz ainda aquele autor que o imperador Augusto supôs 
que uma sediçào promovida entre os soldados da sua guarda 
fôra devida a ter êle calçado no pé esquerdo o sapato do pé 
direito. Porém, segundo A. C. de Méry \ a suspeita do impera- 
dor derivou de lhe terem calçado o pé esquerdo antes do direito. 

Os Romanos atribuíam grande importância à entrada nos 
templos com o pé direito ; fazê-lo com o pé esquerdo era consi- 
derado como presságio sinistro 3 . De casa só se devia sair, tam- 
bém, com o pé direito 4 . 

Estas superstições chegaram até nós e vivem ainda— -e bem 
arraigadamente— no espírito do povo. Na crença popular, o lado 
esquerdo é agoirento. 

Quando se entra pela primeira vez na casa que se vai habi- 
tar, ou numa casa onde se vai tratar de negócio ou pretenção ; 
quando se toma logar num carro ou num navio ; quando se entra 
ou sai de casa : deve ser sempre com o pé direito. A esta última 
versão se referem as Constituições Sinodais do bispado de La- 
mego, de 1639, liv. v, tit. viu, cap. 3.°, onde se lê: «... outra 

1 Historia de las creencias, supersticiones. usos p costumbres, tradução em eas- 
lhano por Jaan Bautista, Enseiiat, Barcelona, 1904, rol. i, pàg. 231. 

* Bistoire gimírole dea proverbes, t, pá?- 193 (Pari*, 1S28-29;. 

* Idem. ibid., i, p. 193. 

« Fastel de Couianges, A cidade antiga, tradução de Sonsa Costa, Lisboa, 1911, 
t, pâg. 8S4. 
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espécie de superstição ha : . . . ou entrando em caza, ou saindo, 
faz mysterio, de ser primeiro com hum dos pés, mais que com 
outro ...» 

Conta Eduardo Zamacois, num artigo intitulado Las Stipers- 
ticiones en el Teatro, publicado in La Ilustraciôn Espanola y 
Americana, ano uv (1910}, pág. 177, que Filipe Vaz, actor hes- 
panhol de grande mérito, ao sair de sua casa procura fazê-lo 
sempre com o pé direito; e, se nào o consegue, sobe outra vez 
a escada e toma a descê-la, repetindo esta fastidiosa operação 
as vezes necessárias para conseguir o seu intento. 

Na crença popular, a mào direita è de Deus, ao passo que 
a esquerda pertence ao Diabo. Talvez dai provenha a locução 
M camíf ,.ç0jh; a atão esquerda, no munidtt -éc** « un nc ebur 1 ac * y ^feto 
que a mancebia é contrária às leis da igreja católica. 

Havia entre os antigos o preconceito de não se comer com 
a mào esquerda (a sinistra), a qual era considerada como sus- 
peita de furto i . 

O Credo ensina que Jesus Cristo está sentado à mão direita 
de Deus-Padre. 

Fernando Nicolay - cita esta pregunta de um autor: «<sComo 
* -se ••»«xf)^ca i: '^e ■em-iwwssos «iias a iitnkráa^ctaia^riançasv assirn^ae 
podem escolher um objecto, estendem instintivamente a mào 
direita, antes mesmo de serem dotadas de compreensão?» Res- 
ponde Nicolay : « Esta preferência que damos ao emprêgo da 
raâo direita sobre a esquerda revela, segundo alguns sábios, 
uma causa histórica e hereditária que ascende ao berço das 
raças indo-europeias, nas quais a mão direita foi em todos os 
tempos e é ainda a mão nobre por excelência, aquela de que 
se servem os homens de categoria superior em todos os actos 
ordinários; ao passo que a esquerda era, e é ainda, a mão im- 
pura, a que empregam os párias e os escravos.» 

* 

Entre as muitas superstições a respeito do lado esquerdo, 
em geral, conheço as seguintes: 

a) E muito usado no Pôrto (nas. ruas mais afastadas do 
centro da cidade), Beira, etc, pregar na porta da casa uma fer- 



' A. C. de Méry, obra citada, pág. 308. 
8 O br» citada, pâg. 1 17. 



54 



REVISTA LUSITANA 



radura do pé esquerdo e com número pernâo de buracos, por 
causa das bruxas, do arejo, etc. 1 

b) Nos Açores é costume pregar no mastro da ré uma 
ferradura do pé esquerdo de uma mula, para livrar de raios a . 

c) O chifre esquerdo de carneiro branco, é ura dos amu- 
letos contra as bruxas. 

d) Em certas práticas supersticiosas a mão esquerda é que 
executa todo o trabalho, como, por exemplo, no processo de 
desembruxar crianças» tratado in A Tradição, I, pág. IH. 

e) Crê o povo que. quando uma das nossas orelhas se faz 
muito vermelha, está alguém^, falar de nós; em bem, se é a 
orelha direita, em mal, se é a esquerda. 

f) Um dos nomes do diabo é Canhoto (Cf. o esconjuro 
popular: cruzes, Canhoto!) 

Há certas formas rituais e certas praxes da sociedade em 
desfavor do lado esquerdo. 

Assim, no casamento morganático, ou * casamento de mão 
esquerda», o noivo não comunica à noiva a sua nobreza, e o ma- 
trimónio não concede à mulher os direitos de familia e de posi- 
ção que, no casamento ordinário, as leis conferem à esposa. No 
casamento, segundo o rito católico, o noivo coloca a mão direita 
sobre a mão direita da noiva, recebendo então a benção nupcial. 
Num banquete, numa solenidade, em qualquer reunião de eti- 
queta, em passeio, etc, dá-se o lado direito às pessoas a quem 
se quere demonstrar maior consideração. É incivilidade cumpri- 
mentar qualquer pessoa dando-lhe a mão esquerda para apertar. 

Temos as locuções: a) Fazer-se esquerdo = Fingir que não 
ouve ; não prestar o seu apoio ou não dar o seu consentimento 
a alguma coisa; desculpar-se, esquivar-se; ir contra a razão, 
contra a justiça, contra o dever; b) Ser esquerdo de um olho •= 
ser torto, vesgo, zanaga (como se sabe, há crenças supersticio- 
sas contra os vesgos, como por exemplo, a de que tudo nos corre 
mal quando, achando-nos em jejum, encontramos algum em 
qualquer parte) ; c) Deitar tudo à-mão esquerda = tomar tudo à 
má parte, deiíar-lhe sal, apreciar com mau sentido. 

Camilo Castelo Branco, nos Brilhantes do Bmsileir^jâuãe 
aos fados esquerdos: «Êste plaft©; se f viesse a reáfizar-se, era ori- 
ginal, a meu ver ; mas não sei que fados esquerdos se atravessam 



! Leite d « Vasconcelos, Tradições populares de Portugal, $ 223. 
* TeóSio Brasa,, in Harpa, 2ST6, pág. 61. 
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aos projectos épicos em matéria de casamento, se a poesia de- 
pende de uma casinha coimada, à ourela de um regato, com seis 
pés de couve na horta, e por cima lua, sol, estrelas e ar à dis- 
creção. > 

XXXV 
Légua da Póvoa 

Grande distância. 

Antigamente, a légua designava uma medida itinerária, cuja 
extensão variava de região para região, de povo para povo. Ge- 
ralmente mediam-se as léguas e as meias léguas pelas distâncias 
das povoações, Contava-se uma légua, se estas eram muito afas- 
tadas umas das outras; contava-se meia légua se as distâncias 
eram pequenas. 

A légua da Póvoa era a distância entre Sacavém e a Póvoa 
de Santa Iria, que regula por nove a dez quilómetros. 

A expressão légua da Póvoa não se emprega apenas como 
designação de medida itinerária, mas também para indicar ex- 
tensão, comprimento ou longa duração, como nestes exemplos: 
«Discurso maior que a légtià , dàTov~oa> «Nariz comprido como 
a légua da Póvoa-»: — «Noite tamanha como a légua da Póvoa*. 

* 

Como disse, a extensão das léguas variava de região para 
região, de povo para povo. 

Um provérbio de Bragança 1 diz: Quem quiser saber cotno 
as léguas são, vá de Izeda 2 a Santulhão 3 ; e se quiser saber a 
verdade, vá de Bornes 4 à Trindade •'. 

No jornal Portugal, de Lisboa (n.« 103, de 3-VIII-900), vem 
êste ditado do povo de Vizeu, recolhido por Leite de Vascon- 
celos : 



A maior È^tta da Beira 
é das Antas à Maceira; 
Quem as quiser andar, 
é da Guarita ao Carregal; 



Qttèm tis qutsêr mc3ir. 

é de Viseu a Fail: 

Quem quiser saber o que elas são, 

vá do Botidko ao Botão. 



1 Ottvi-o & um individuo natnral do concelho de Vinhais, distrito d* Bragança. 

• Concelho de Bragança. 

8 Concelho de Vimioso. 

4 Concelho de Macedo de Cavaleiros. 

s Concelho de Vila-Flor. 
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Das léguas do Alentejo fala Rodrigues Lobo (Côrfe na AU 
aiâltrgõ* XVf^: «Fazem eles tmrito toem (disse Solino) que 
há uns livros sem estalagens, tão compridos como léguas do 
Alentejo, que os deixa um homem muitas vezes ao signal da 
cruz. por se não atrever aos levar de um trago.» 

Com as léguas do Alentejo se relacionam os provérbios: 

a) Quem quere aprender a andar, vai ãé Arronches a Assuntar; 
quem quere outra légua assim, vai de Elvas a Vila Boim *; 

b) Quem quere ir buscar a Morte, vá de Assuntar a Monforte 2 « 

A expressão légua da Póvoa, como designadora de medida 
itinerária, tem entre nós a variante de légua que a vélka mediu 
o» • Hgmr ãag" -qWa'l>iRíà'niMtH: «... Queremos estar às 7 da 
manhã em Povos. ; Quantas léguas fazem cá? — Sete, das que 
Mediu ã velha — disse o estalajadeiro.» (Camilo, Filha do Regi- 
cida.) 

* 

Segundo o dicionário de Bescherelle, os franceses tinham a 
sua lieue de pays, que diferia da légua comum e cuja extensão 
era determinada pelo uso de uma ou outra região. 

Paulo Sébillot na sua Littêraturc orale de la Haute-Bre- 
tagne (Paris, 188 1) insere esta expressão, alusiva à légua de 
Lamballe: Ty a une léieue (lieue) mesure de Lamballe. Em nota, 
diz o escritor : « Les mesures de Lamballe, ancienne capitale du 
duché de Penthièvre, étaient de forte capacité.» 

Hernan Xunez, nos seus Rcfranes, inclue o provérbio cas- 
telhano: Légua por légua, de Calabaçanos a Potencia; y si quie- 
rcs otra tal, de Duenas al Rebollar. 

XXXVI 

Mais vaie um pássaro na mão, que dois a voar 

Variantes : 

a) Mais vale um pássaro fia mio, !' que dois que voando 
v8o. 

b) Mais vale um passarinho na mio, que dois que vão 
voando. 



1 Joaquim Silveira, Ditados tópicos, in Rev. ira., xi, pág. 35S. Já António To- 
más Pires recolhera êste ditado em Eivai e o publicara na magma Rev., i, pâg. 60, sob 



■■. Queim quer aprenãér â"nàâri, Queim 

vá âArronchis ó Assuma ri: vá cTStesft a Vníla-Boítm. 

i 8 De 0 Eívtnse, de J2-ra-81. 
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Num códice do século XVI: a) Mais vale um pássaro na 
mão que doas...; b) JJ»N?w^,à^ 

; Indo-portuguès : O pãssàronà mão $ igual a dois tio oiteiro*. 

Alemães: a) Besser einen Sperling in der Hand, ais eine 
Tattbe auf dem Bach; b) Ein Vogel in der Schiissel ist besser 
ais kundert in der Luft. 

Dinamarquês: Bedre een Fugi i Haanden end to paa Tageí. 
$3m*<pês*atfrwt^fí é melhor que dois no telhado) 3 . 

Franceses: a) Un moineau dam ^wofj jgfttmteux qu une 
grite qui vale; b) Le moineau dans la\poílp vaut mieux que Vote 
qui vole; c) Mienx vaut moineau ensagfy que poule d'eau qui 
nage; d) Moineau en main vaut mieuxque pigeon qui^e. 

Hespanhóis : a) Más vate pàjaro cti mano, que bu^jywianèlfí 
h) Más vate pájaro en mano, que dento votando. 

Holandeses: a) Beter eene vogel in de hand dan tien in de 
htcht (É melhor um pássaro na mâo, que dez no ar); b) Een 
vogel in de hand is beter dan twee in de vlngt. (Um pássaro na 
mão é melhor que dois voando) 4 . 

Inglês: One bird in ihe hand is worth two in the busch. 

Italianos: a) È meglio un uccello in gabbia, che cento fuori; 
b) \ E 'meglio 'pincione in mano, che tordo in frasca^c) (século 
XVIII) Meglio è fringuello in man, che tordo in frasca. 

GeikJense * Hmn pastro- ne mtrn **m> mm i ê èmn rf » pte M s 

ne mato 5 . 

Loures, 9 de Fevereiro de 1918. 

José Maria AdrUo. 



« Apud Sonsa Viterbo, in Portugália, I, pá*. 532 e 533. 

2 Sebastião Rodolfo Dalgado, Dialecto tndo-portugiUm do norte, in fie*. Luad., 
pàg. Wi. 

a Bohja, A polyglot of foreign proverbs. 

* Idem, ibUL 

* Tavares de Melo, Folklort ceíloense, ia «et?. Lus., x, pàg, 118. 
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No estudo da nossa Toponímia podemos formar três secções 
maiores: nomes de lugar, classificados por lingoas; modos de 
formação toponímica; categorias de nomes, segundo as causas 
que lhes deram origem (flora, fauna, natureza do solo, história, 
religião, etc). 

Vou exemplificar isto que digo. 

I. Nomes de lugar, por lingoas 

Temos nomes de lugar pre-romanos. romanos, germânicos, 
arábicos, de procedência vária, e portugueses propriamente 
ditos. 

Nomes pre-romanos. — No queMoca aos nomes de lugar de 
procedência pre-romana, a nossa nomenclatura, infelizmente, não 
é rica. Poucos são os nomes actuaes a que corresponda um 
étimo lusitano: Braga, de Bràgara (sec. xi), Brágala (sec. xi), 
Brágaa (sec. XH-XV), Bracara, palavra que originariamente é 
adjectiva, — urbs ou civitas Bracara, nominativo singular femi- 
nino de Bracari, nome étnico; Idanha, de *Igaeditania, nome 
da capitai dos Igaeditani; Guadiana^ ou Odiana, de Ana. Como 
tratei d'este assunto nas minhas Lições de Phifologia Portuguesa) 
Lisboa, 191 1, pag. 328-338, escuso de repetir o que já escrevi, 
e envio para iá o leitor. Alguns nomes antigos presume-se a 
que lingoas pertencem: assim os nomes em -briga, como Co- 
nim briga, tem-se por célticos, pelo menos no que toca ao 
elemento -briga, que significa «altura», «castelo» talvez tam- 
bém seja céltico Ebora, d'onde veio Évora -\ e Equábona, 



' Vid. Religiões áa Lusitânia, n, B t a. 2. 

* Vid. O Arch. PorU, v, 332 : e cfr. Or5hier t Veòer Vrsprung und Beàeuíung der 
fmnzõaiachen OrUnamen, t (1913), 101. 
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d'onde veio Côina l . Outros tem étimo obscuro. Ha nomes mo- 
dernos que nâo provém directamente dos nomes antigos que 
Ines correspondem na literatura clássica, mas provém d^les por 
meio de sufixos: assim Mondego nào vem de Monda, mas do 
adjectivo *Mondaecus, que é possivel fosse na origem o epí- 
teto ou o nome de uma divindade fluvial {ftmnus *Mondaectís) 2 . 
Nào é raro que um nome próprio dê origem a derivados, o que 
também se vê em Tagonius, nome de um afluente do Tagus, 
na Hespanha, ao qual hoje corresponde <Tajuiia* ! '. 

Nomes romanos. — A mor parte das vezes nâo pôde dizer-se 
se um nome moderno de origem latina data da época lusitano- 
romana, ou se se aplicou já depois de constituída a lingoa portu- 
guesa; contudo ha alguns que ascendem positivamente a essa 
época, e outros que devem também ascender 4 . Por exemplo: 
Beja, a que correspondia na época romana Pax (Julia) s ; Cha- 
ves, a que correspondia (Aqtiae) Flaviae 8 ; Sagres, a que cor- 
respondia Sa&ris 7 ; Monsanto (Lisboa), palavra que traduz 
Mons sacer 8 ; Castendo (Beira-Alta), que vem de castane- 
tum, por intermédio de *Castaendo> *Castãedo; Correlhà, que 
vem de (villa) Corneliana, por intermédio da fórma medieval 
Cornei hâa, que se deduz de Comelaa e Comeliaa, mencionadas, 
ambas sem til, e aquela sem h, em documentos do sec. xm 0 ; Fão> 



1 Religiões, n, 68-60. 

* BeHgiõw, m, 87, n. 1. 

• A. Sehulzôn nos Neue Iharbiicher f. das klass. Altertum, xixi, *&9. - Provavel- 
mente o étimo imediato é «Tagonia, feni. de Tagouin». 

« Para orientação do leitor lembrarei que a época lusitano-romana couseça no 
sec. U a- C, e que a Lusitana se deve considerar conquistada pelos Romanos no ano 
de 28 anta» da nossa era. No sec v vieram os Bárbaros: todavia, se O domínio romano 
terminou no reinado de Suintila «i20-63t>, què cbegou a governar toda a Hispânia, nem 
por isso a influencia dos Romanos cessou, porque nào só os Bárbaros, mas os povos 
indigenas» se fundiram poooo a pouoo com aqueles, a ponto de se tornar nacional a 
lingoa latina, origem da nossa. Em que momento da evoluçSa da lingoa latina começa 
a portuguesa? É impossível responder com exactidão a esta pergunta; quando muito, 
poderemos disor que entre o sec v e o ix. Ocupei-mc d'estes assuntos nas mígiZe* 
da Lusitânia, ai, 151-362, 550. e 578-579, e na Ksquisse d' une Dialeciologie-, pag. 11-12. — 
Uma lingoa nâo se fórma da repente, mas de vagar, e n&o logo em toda a ísster.sSo, 
mas por partes: quando o latim petra se havia transformado em pedra, quí> e ji 
portognôB, ainda o lat. mola, d onde depois veio moa, mó, conservava o -Mntervoca- 
lico; quando o genitivo plural latino casarnm havia muito que fora substituído pela, 
perifras* românica de casas, ainda na terra portucalense se dizia ou se escrevia GodL 
nizi. genetivo singular, agora representado pelo apelido Godins, que existe no Alentejo. 

<■ Lições de Fhílologia Portuguesa, pag. 27 e n. 2. 

« Lições, p. 33*. 

T Lições, p. 43- 

• Lições, p. m. 

* A. A. Cortesão, Onomástico medieval portupute, Lisboa, 1312, pg. &i. 
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que vem de fanum *; Cividade, que vem de civitatem {& 
forma comum é cidade); Murtede, que vem de murteti, loca- 
tivo ou genetivo de murtetum «murta!»; Castro ou Crasto, com 
os seus deminutivos Crastelo, Crcstelo, Cristão (erradamente 
escrito com /i, i. é, Christelló), cuja base é o latim castrum 2 ; 
Bcsclga, de basílica. É provável que datem também de épocas 
antigas: Agoas Santas, Fonte Santa, Rio Santo, pois na origem 
exprimem ideias pagans s . Vid. outros exemplos no Archeologo 
Portuga xvi, 163. 

Nomes germânicos. — Abundam em Portugal os nomes to- 
pográficos de origem germânica, uns que datarão dos primeiros 
tempos {sec. v-vn), outros que datam principalmente da época 
da reconquista aos Árabes (do sec. vui em diante). Sobre este 
assunto ha estudos importantes de Alberto Sampaio, Pedro de 
Azevedo, Meyer-LQbke e Von Grienberger: vid. As *vãlas> do 
N. de Portugal do primeiro doestes autores, e Rev. Lusitana, 
VI 47 ss, e IX 393 ss. Tem, por exemplo, origem germânica os 
nomes Adorigo, Guilhufe, Guimarei, Salamonde, Telões. Os 
nomes germânicos são em maior número no Norte do país e na 
Beira, do que na Extremadura e no resto do Sul ; os que aqui 
houve, ou devia haver> foram na máxima parte apagados pela 
dominação arábica. Vid. o § seguinte. 

Nomes arábicos. — No tempo da dominação arábica, que 
começou por 711, podemos, para comodidade do estudo, consi- 
derar dividido pelos rios em três zonas todo o território que 
hoje se chama Portugal: da fronteira septentrional ao Douro, 
do Douro ao Tejo, e do Tejo ao Guadiana. 

Na I.» zona a influencia dos novos dominadores foi quasi 
nula, apesar de logo em 712 estar Musa na Galiza 4 . 

Na 2. a zona as povoações que ficam entre o Douro e o Mon- 
dego, e as que ao Sul do Mondego fazem parte do que depois 
se denominou «comarca da Beira» pertencem, do sec. VIU ao XII, 
ora aos Árabes, ora aos Cristãos, — tantas são as conquistas e 



' Hcligiões da Lusit., ni, 597, 

* Religiôtx. II, 82. 

* HetigiÕes, TU, bSt. 

* Herculano. Eist. de Portugal (sirvo-me da 5.» ed.», i, ; Sampaio, At tvillíia*, 
p. 8. Exeursões de Oràonho i e Ramiro n na Galiea: Herculano, i, 133 e 141. Aeêrca de 

Tr&s-os-Moates efr. porém os meas Estudos de Philolcgia mirandesa, n, ÍK 
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reconquistas! Afonso i das Astúrias (reinou de 730 a 757.1 pene- 
tra com mão armada pelo território inimigo até o Douro, e chega 
a Viseu : ; Afonso ih, que reinou de 860 a 909, conquista Lamego» 
Viseu, Coimbra, e leva as suas armas até Idanha 2 . Mas as terras 
da Beira voltam ao poder mahometano (embora os documentos 
aí revelem a permanência de várias populações cristas ou moça- 
rábicas): Almançor, l.° ministro de Hixen 11, califa de Córdova, 
toma Coimbra em 987 8 , e Montemor e Aguiar em 900 ou icoo 4 ; 
D. Fernando 1, rei de Lião & Castela, retoma em 1057 Viseu : \ e 
em IC64 Coimbra '\ onde estabelece a séde de um condado ou 
distrito \ No i.° quartel do sec x:i os Sarracenos cercam Mi- 
randa e Coimbra, e tomam os castelos de Santa Olaia e Soure M ; 
D. Teresa restaura os castelos da fronteira meridional do distrito 
de Coimbra por 1 121 9 , mas em 1144 °« Cristãos sofrem um 
revés ao pé de Soure 10 . No território correspondente hoje á 
Extremadura Cistagana, ou Aquem-Tejo, bem como na 3- a zona, 
a dominação foi mais intensa e duradoura. As conquistas feitas 
na Extremadura por Afonso vi de Lião & Castela em 1093 e 
pelo conde D. Henrique em 1109 12 não se conservam; em 1137 
os Cristãos são derrotados em Tomar 13 , em 1140 perdem o 
castelo de Leiria, fundado por D. Afonso Henriques cinco 
anos antes u . É só em 114" que o tracto de terra que vai do 
Mondego ao Tejo, pertence de vez a D. Afonso Henriques, que 
conquista Santarém, Lisboa e Sintra. 

O mesmo rei conquista na mesma ocasião Palmela i: \ que 
fica já na 3- a zona. Em 1249-1250 D. Afonso 111 dá finalmente a 
Portugal como limites meridionais e naturais o mar do Algarve 1<5 . 

Estes factos históricos explicam a nomenclatura geográfica. 
Ao invés do que sucede com os nomes germânicos, que predo- 
minam no Norte e na Beira, rareando no Sul, os nomes arábicos 
rareiam no Norte, e vão aumentando da Beira para baixo. 

Alguns exemplos, tomados da Chorographia de Portugal 
de J. M. Baptista, t. vi (1878), tornarão palpável o que digo: 



• Herculano, i, 129; Sampaio, pag. 8. 

* Herculano, I, 134. 

• Chronicon Conimbricense, nos Port. 
Mon. Hist., pag. 2; Herculano, i, 150. 

« Chron.Conimbr., pag. 2; Herc, 1, 152. 

* Chron. Conimbr., p. 2; Herc, i, IS2. 

• Chron. Conimbr., p. 2; Herc, i, ItW. 
i Hercal-, i, 188. 

* Chron., Conimbr.. p. 2; Herc. i, 552. 



■ Herc, I, 279. 
io Herc, J. 355. 

u Herc, t. 191; O. Barros, Hist. da 
administração , n, ó. 

12 Herc, r, 208 a nota 2. 
u Herc, i, 309-S10. 
i« Herc, i, 30» e 331. 
is Herc, í, 361-402. 
te Herc, Hl, S. 



62 



REVISTA LUSITANA 



Alcantara, e o seu derivado Alcantarilha^ do árabe 
ai -cantara «a ponte* 3 , nâo aparecem no Norte, 
nern na Beira, e só aparecem na Extremadura, no 
Alentejo e no Algarve. 

Alçaria, e o seu plural Alçarias, do árabe al-caria «a 
aldeia-, <a aldeola» 2 , aparecem: 

no Entre-Douro-e-Minho . uma vez, 

na Beira quatro vezes, 

na Extremadura sete vezes, 

no Alentejo vinte e cinco vezes, 

no Algarve vinte e duas vezes; 

além cTisso ha alcarial, nome derivado de alçaria, 
o qual, quanto sei, só se usa no Sul: pelo menos 
só o ouvi no Alentejo s . 

Almada, do árabe al-madan «a mina» 4 , não aparece 
no Norte nem na Beira, e só aparece na Extre- 
madura e no Algarve. 

Mesquita, e o seu deminutivo Mesquitela, do árabe 
maçged ^templo*, por intermédio de uma forma 
grega 5 , aparecem: 



ainda admitindo que algumas das Mesquitas pro- 
venham de apelidos de donos de propriedades, 
quintas ou fazendas, a proporção é eloquente. O 
deminutivo Mesquitela pressupõe Mesquita, e como 
não coincide com nenhuma das Mesquitas citadas, 
creio que posso aqui aproveitá-lo. 
Odi-, srio>, em Odiana, Odiáxere, Odivôr (e Dwôr), 
Odearce, Odeleite, Odelouca, Odemira, Odesseixe, 
Odivelas, Degebc (no sec. xm Cdygehe) 6 , só apa- 
rece no Sul. 

1 ' Vid.: Sousa & Moura, V«*U§. da ling. arábica.. Lisboa, 1830, p. 28: e David Lo- 
pes, Toponímia árabe de Portugal, Paris. 1902, p. 16. 
8 Religiões da Lusitânia, m, 175, n. 9. 

« Sonsa & Moura, Ysstigios, p. 52; David Lopes. Toponímia, p. 1S-18. 
h David Lopes.. Trcis fait* de plionétique. Paria, \<m, p. C s». 
* Cf. Lições de Phtloiogia Portuguesa, p. 27. 



no Entre-Douro-e-Minho. . 

na Beira 

na Extremadura 

no Alentejo 

no Algarve 



onze vezes, 
sete vezes : 



cinco vezes 



uma vez, 
tres vezes 
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Neste estudo de geografia linguistica não devemos iludír- 
nos com palavras como Alcaide, Aldeia, Atalaia, Azcnlui y j\ue* 
são ou foram do léxico quotidiano de todo o pais, e que podem 
ter sido aplicadas como designações geográficas já depois de 
introduzidas nele: nada provariam por tanto para o meu caso. 
Nas mesmas circunstancias estão palavras como Albufeira e 
Almar gem, que são da lingoa meridional, ou. ao' mesmo tempo, 
da do Sul e da da Beira. 

Nomes de procedência vária. — Da Hespanha veio Aran- 
guez, nome de uma quinta em Setúbal: Aranjuez em hespa- 
nhol. De França veio Recamador (sec. xili) l . Do Brasil, como 
parece, veio Mocambo ( Lisboa) 2 . 

Nomes portugueses propriamente ditos. — Incluo nesta 
classe os nomes que foram, ou podem ter sido, aplicados já 
depois de constituída a lingoa portuguesa, e compreendo pois 
nela uomes provenientes de todas as fontes que formam o nosso 
léxico: por exemplo, Lousa, que é nome pre-romano; Seixo, que 
é de origem latina; Albergaria, de albergue, que é de origem 
germânica; Alfarrobeira, de alfarroba, que é de origem arábica. 
Isto é: nomes próprios que provém de nomes comuns, ou que 
se formaram com elementos morfológicos da lingoa comum. 
Também ha nomes próprios que podem ter vindo de fóra como 
taes, mas que se adaptaram á nossa gramática, por exemplo o 
citado Recamador (vid. a nota 1). Os nomes de origem portu- 
guesa, no seu estado actual, tem datas de nascimento mui diver- 
sas entre si: alguns são moderníssimos, v. g. Avenida do Almi- 
rante Reis (Lisboa), outros, como se patenteia da sua morfologia, 
v. g. Suatorre ou Soatorre =so(b) a torre, Val-bôa (com vai fe- 
minino <T > lat. vai lis), e da sua relação com instituições de- 
saparecidas, v. g. Besteiros e Forca, ascendem a épocas an- 
tigas. 

(Continua) 

J. Leite de Vasooscellos. 



■ Cortesão, Onomástico, p. 2í8.-Dfe Rocamador, L è, Koeamaâour, Sal da. França. 
Acerca da coe gregário de Rocamador em Portugal, noa doce. medievais Rupe Ámalv- 
ris, 7id. Gania Barros, Hist. da edministr., r, 55!, b. B : e H, 40*. 

* Blnteaa, Vocab. Fort.- Lat., s. roce. 
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(Continua? 5o do toI xs da Ret. Luna., pág. 1-33) 



XI 



Cancioneiro 



Ó ponte do Ave, recreio, 
Adeus, capela dos Passo?; 
Adeus, Igreja de Cristo, 
Onde se formara os laços 

Adeus, rua de S. Bento, 
Onde o meu amor passeia, 
Grades do Campo Novo 2 
Onde o sol arredondeis. 

Grades do Campo Novo 
Onde o sol arredondeia, 
E mais acima se avista: 
Adeus, Largo da Cadeia *. 

Adeus, Largo da Cadeia. 
No meio tem a Relação: 
Mais acima se avista 
O largo da Feira do Pão. 

Adeus, largo da Feira do Pào, 
Adeus, Senhor da Cana Verde ; 
Hei-de virar as costas ao mundo 
E o coração para éle. 



Adeus, Senhor da Cana Verde, 
Adeus, Largo dos Carvalhais 4 ; 
Hei-de virar as costas ao mundo, 
Adeus, para nunca mais. 

Adeus, Lugar do Tapado \ 
Adens, Casa do Retiro ; 
Eu não posso ir acabar 
A minha vida contigo. 

Adeus, lugar do Urgal fi , 
Me deixas a minha paixão, 
Onde eu tenho e nào nego 
Um amor do coração. 

Adeus, lugar do Fiai 7 t 

Onde formei meu intento: 

Agora dera dinheiro 

E nio me viesses ao pensamento. 

Até às pedras da rua 

Eu devo obrigações, 

Que guardaram meus segredos 

Em certas ocasiões. 



Ai li, 
Ailé, 

Raparigas do Picoto s , 
Lambareiras do café. 



i A descrição da vil* do Santo Tirso, que vai Iftr-se, è qaê nos dá preciosas infor- 
mações «obre antigos nora*» de lugares, foi colhida por mim na freguesia de Areias- 
Cfr. A. Pimentel, Sanit) r%r*> de R. d Ave, pag. 72. 

* O Campo Novo iscava no lugar do actnal jardim. 

* A cadeia acaba de ser mudada. 

* A feira do gado realizava-se no Campo Novo, mudando depois paia o Largo 
dos Carvalhais, hoje muito melhorado. 

s O Lugar do Tapado «ca no caminho que desce dos Carvalhais para o Ma- 
tado iro. 

« O lugar de Urgal fica entre Santo Tirso e a freguesia de Sanía Cristina do 
Conto. 

J O lugar do Fiai fica também para os lados de Santa Cristina. 

* Lugar na viía d» Santo Tirso. 
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2 Em Santo Tirso anda a morte, 
Na Palmeira a sepultura; 

Em Ávidos anda a chança, 
Em Areias a fermosura. 

3 Adeus, Igreja de Areias, 
Cercada de pinheirais; 
No meio tem um castelo, 
Onde combatem meus ais 1. 

4 Adeus, freguesia de Areias, 
Deixar-te muito me pêsa ; 
Ainda espero de voltar 

Ao centro da natureza ■. 

5 As raparigas de Areias 
São bonitas e donzelas; 
E os rapazes de Ávidos 
Dão a vida por elas. 

6 As raparigas de Areias 
São baixinhas e coradas; 
As da freguesia da Palmeira 
São compridas e romeladas. 

7 ó raparigas de Areias, 
Encostai o c. ao valo; 
Aí veem as da Palmeira, 
Ferradoras de cavalo. 

8 Trigueirinha engraçada, 
Mulhereira (?) afamada; 
Lama, Sequeirõ, Landim, 
Não há oitra coma mim 3 . 

9 Freguesia da Palmeira, 
E muito aduladeira ; 

De inverno tudo é lama, 
De verão tudo é poeira * 

10 O casar anda em moda, 
h stá a chegar à Palmeira; 
Raparigas de Lousado \ 
Já podeis botar bandeira. 



11 Freguesia de Ávidos fi , 
Cercada de cravos brancos, 
Onde o meu amor passeia 
Domingos e dias santos 7 . 

12 Aldeia de S. Martinho, 
De pequenina tem graça; 
Tem a fonte no caminho, 
Dá de beber a quem passa. 

13 Eu pintei a cana verde 
Na Igreja de Bougado; 
Pintei-a da cí5r da rosa, 
Saiu-me da còx do cravo. 



Na ponta do teu nariz: 
Eu pintei a cana verde, 
Eu pintei-a como eu quis. 

No Santo António da Maia; 
Também a hei-de pintar 
No vivo*da tua saia. 

Eu pintei-a em Lordelo; 
Também a hei-de pintar 
Nas ondas do teu cabelo. 

14 Atiraste-me pedrinhas 
Ao fôrro da minha saia; 
Minha mãe nao me criou 
Para os garotos da Maia. 

15 Tôda a moça que é janota, 
Lá da banda de Valongo, 
Veste saia sôbre saia 

Pra fazer o c. redondo. 

16 Dizeis que viva a Remetida R , 
Não sei que graça lhe achais! 
Terra de milho miúdo, 
Alimento dos pardais. 



1 Cfr. Santo Thyrso de K. tTAw, pãg. *8. 

a Cfr, Revista Luait., v. 17, pàg. 304. 

* Atrihui-se o dito a ura a muliier vaidosa, que o repetia ao ver se ao espelho. 

* Tamb3m ouvi ; freguesia de S. Martinho. 

1 Lousado é uma freguesia de Famalicão, vuinba da fregnesia da Palmeira. 

* Do concelho de Famalicão, sendo vizinha de Areias e Palmeira. 

T Cfr. Resista Lusit., v. 17, pág. 305, e Santo Thyrso de R, d" Ave, pàg. 68. 

* Ramalde? 



Bkv. Lus.j vol. xxi, fase. l-'2 
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17 De Lisboa me mandaram 
Um guisado com seu môlbo; 
As costelas duma pulga, 

O coração dum piolho ! . 

18 Se o mar tivesse varandas, 
Ia-te ver ao Brasil; 

O mar varandas não tem, 

Meu amor, por onde hei-de ir 2 ? 

19 Aqui-del-rei ! quem acode 
À rua de Salamanca? 

A mulher a dar no home 

Às mãos ambas c'uma tranca. 

20 Eu passei o rio Ave 
Numa maçã vermelhinha; 
Rio Ave, não me leves, 

Que eu sou muito pequeninha! 



Numa maçã camoês; 
Rio Ave, não me leves, 
Deixa-me p'ra outra vez. 

21 Caneiro do Rio Ave, 
Alagado sejas tu ! 
Era meia noite em ponto, 
Escorreguei, caí de c. . . 



Deixa passar os peixinhos; 
Quem namora às escondidas 
Da abraços e beijinhos. 

22 No tempo das romarias 
Andam as mulheres contentes; 
Elas fora e elas dentro, 
Arreganhando os dentes. 

23 Senhora das Dores, 
O vosso menino; 

As noutes são grandes, 
Êle é pequenino. 

Êle é pequenino, 
Mas é bem criado; 
Filho duma rosa 
E neto dum cravo! 



Senhora das Dores, 
Que tam alta 'stais; 
No céu e na terra, 
Bendita sejais. 

Bendita sejais, 
Senhora das Dores; 
Ouvi nossos rogos, 
Mãe dos pecadores. 

Mãe dos pecadores, 
Mãe da piedade ; 
Pedi ao Senhor 
Péla cristandade. 

Péla cristandade • 
Não la sei pedir; 
Não sou merecedora 
Do Senhor me ouvir. 

Do Senhor me ouvir 
Estas poucas palavras; 
Minha alma se alegra 
Em ver que se salva. 

Senhora das Dores, 
O vosso telhado 
Ao longe parece 
Ourinho lavrado s . 

Senhora das Dores da Maia, 
Na verdade vo-lo digo; 
Não torno cá outro ano 
Sem trazer amores comigo. 

Senhora das Dores, 
Vós não permitais 
Que eu viva, nem morra, 
Em pecados mortais. 

24 Senhora da LivraçSo, 
Abri os portais pYó lado ; 
Livraste o vosso filho 
Das correias de soldado. 



Tende-lo pilar de pedra; 
Bem o puderas ter de ouro, 
Ou de prata, se quiseras. 



« Cfr. Ensaios Ethnogr., v. iv, pág. 64. 

« Cfr. Revista Utsit., v. 17, pé*. 307, n.« 17, • 10, pàg. Hl, n.» 806; e Tomás Pires, 
Conto*, págg. 3*1 e 342. 

» A romaria, da Senhora das Dores realisa-se 11a capelinha do mesmo nome em 

S. Martinho de Bougado. 
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Tem uma âncora na mão, 
Que lhe deram os anjinhos 
Na manhã de S. João. 

Tende-lo pilar de vidro, 
Que vos deu um marinheiro 
Que se viu no mar perdido. 

Que é do vosso guião verde? 
Ficou em Santa Clara 
Encostado à parede. 

De roda de vós andei ; 
Por causa de vosso filho 
Muita lágrima chorei *, 

25 Santa Luzia, na Trofa, 
SanfAna, em Ribeirão 2 ; 
Santo Ouvido, no Castelo 3 , 
Santa Olaia, em S. Romão. 

26 Ó milagrosa Sant'Ana, 
Ó milagrosa santinha ; 
Hei-de vos beijar a mão, 
Hei-de vos chamar madrinha. 

27 Santo Amaro de Paredes, 
Tem uns sapatinhos brancos, 
Para dançar co'as moças 
Domingos e dias santos *. 



28 A treze de Junho o Santo António, 
Por ser a festa mais nova, 

S. João aos vinte-e-q narro, 
S. Pedro aos vinte -e-nove. 

29 Se fores ao S. João, 
Trazei-tne um S- Joãozinho; 
Se não puderes co'êíe grande, 
Trazei-me um pequeninho 5 . 

S. João, de Deus amado, 
Santinho, de Deus querido; 
Deparai a minha sorte 6 
Neste copinho de vidro. 

30 O Carvalho Santo 

Dá catro castas de frui to : 
Bogalhos e bogalhinhas, 
Landres e maçãs de cuco 7 . 

31 O meu amor diz que vinha 
Quando a lua viesse; 

A lua já cá vem vindo, 
Meu amor não me aparece. 



Quando viesse o luar; 

O luar já vai bem alto, 

Meu amor não quer chegar s . 

32 Mef» coração é um reloijo, 
Meu peito dá badeladas! 
Os dias que te nao vejo, 
Trago-fa,s horas contadas 9 . 



' A Senhora da LivrftçSo tem uma capelinha e»n> S. Tiago do Boug&do onde ô 
muito venerada. A romaria é era flna de Junho. 
s Concelho d© Vila Nova de Famalicão. 

a Trata- a e aqui do Castelo da Maia. Há também o,lugar de Castêlo em Bougado. 

* Cfr. Revista Lusit., v. 17, pág. 308. 

s Cfr. Trad. Pop. de 1'ort., pág. 216, a Reviatu Lusit., v. 17. pág. 310. 

6 Creio quô haveria equivooo na quadra n.o 76 da Revista Lusit., v. J?, pág. 310, 
onde sô lê saúde ern veas de aorte. 

T Cfr. Trad. Pop. de Fort., pág. 128. Variante de Montalegre colhida por A. 3. Mo- 
rais Caldas ; 

O carvalho é mimoso, Dá bogalhos e boga Ih as, 

Dã no ano quatro frutos; SaUa-palhas e maças cucas. 

Salta-paUias sâo bogalhas pequenas. V. A. C. Pires de Lima, Jog os e ançõts In- 
fantis, pág. 130. 

* Variante ; 

O meu amor diz que vinha O luar já tá vein vindo. 

Quando viesse o luar; Meu amor sem cá chegar. 

* Cfr. Foidóre da Figueira da Foz, eit., t. i, pag. 134. 



REVISTA LUSITANA 



33 Meu amor, anda-me ver 
Ao portelinho da horta; 

O meu pai não me diz nada, 
Minha mãe não se /'importa. 

34 Minha mãe tanto me ralha 
Do que lhe vieram dizer ; 
Falo quantas vezes eu quero, 
Minha mãe sem no saber. 

35 Q'antos morre e num s'interro, 
Eu sem morrer m'interrei ; 
Q'antos procuro e num acho. 
Eu, sem procurar, achei. 

36 À entrada desta vila, 
À saida desta terra, 
Prometeram-me uma rosa. 
Eu não vou daqui sem ela. 

37 Chora José no Egito 
Seu pai que era Jacob: 
Eu tamêm choro e grito 
Por andar no inundo só. 

38 Os meus olhos eram pretos, 
Troquei-os acastanhados; 
Agora todos me chamo 
Amor dos olhos trocados. 

39 Os sete-estrelos cairam, 
Deram na beira do tanque: 
Quem vem aqui pVa te ver 
Já te tem amor bastante. 

40 Subi ao céu e sentei-me, 
Duma nuvem fiz encosto: 
Dei um beijo numa estréla, 
Julguei-a ser o teu rosto. 

41 Graças a Deus para sempre, 
Já cheguei onde eu queria; 
Já me saiu urna nuvem, 
Que no meu peito trazia. 



Já ouvi a tua voz; 
Julguei que estava metida 
Ma casca de alguma noz. 



42 Da tua janela à minha, 
Do teu coração ao meu 
É ura tiro de espingarda, 
Quem o dispara sou eu. 

43 Hei-de amar tantos anos 
Como folhas tem o vime; 
Indas que eu seja criança. 
Não achas amor mais firme. 

44 O alecrim ao pé da água 
Cresce de noute e de dia ; 
Meu coração sem o teu 
Não pode 'síar nem um dia. 

45 O sol é que alegra o mundo 
Péla manhã ao nascer: 
Meu coração anda triste. 
Só se alegra em te ver. 

46 Ó vida da minha vida, 

Ó vida do meu bem todo; 
Quando te eu vejo, me alegro, 
Quando te não vejo, morro. 

47 Tenho penas de pavão, 
Tenho pênas de escrever; 
Mas nenhuma é maior 
Como a pêi^a de te não ver. 

4S Salsa da beira do rio 

Qualquer raminho tempera; 
Mais vale um amor de fora 
Que vinte-e-cinco da terra. 

49 Amores ao longe ao longe, 
Ao perto quem quer os tem; 
Quanto mais ao longe ao longe, 
Muito mais lhe quero bem 1. 

50 Amores ao pé da porta, 
Amá-los com todo o risco; 
Inda que a bôca nào fale, 
Os olhos sempre petisco. 

Quem tem amor na aldeia. 
Amá-lo com todo o risco; 
Inda que a bôca não faia. 
Os olhos sempre empisco. 



1 Clr. Fólclóre da Fi-jucira da Fot, cit-, t 1, pág. 151. 
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5 1 É um regalo na vida 

Quem tem um amor na aldeia ; 
Se não lhe falar de dia, 
Fala-Ute depois da ceia. 

52 Ô meu amor, anda, anda, 
Mete raiva a qu^m a tera ; 
Quanto mais o mundo fala, 
Muito mais te eu quero bem. 



Que eu quero-te ver andar; 
Eu quero ver o teu brio 
E mais o teu passear. 

53 Dei um nó na fita verde, 
Outro no preto rigor; 
Inda espero de dar outro 
Na mão d'reita o meu amor. 

54 Atiraste-me com um cravo, 
f Com uma f&lha me feriste; 

Viste-me correr o sangue, 
Nem por isso me acudiste. 

55 Quem me dera, dera, dera, 
Estar sempre a dar, a dar: 
Beijinhos até morrer, 
Abraços até acabar K 

56 Aquela menina é minha, 
Aqueles olhos são meus; 
Aquele corpo bem feito 
Era o que eu pedia a Deus. 

57 Lindos olhinhos p'ra ver, 
Linda carinha p'ra amar, 
Linda boquinha p'ra beijos 
Que eu tinha p'ra te dar. 

58 Os olhos do meu amor 
São dois navios de guerra; 
Quando vão pelo mar fora, 
Deitam velas para a terra. 



59 Quem te pôs o nome — Rosa, 
Devia de adivinhar: 

Rosa no céu e na terra, 
Rosa era todo o lugar. 

60 Eu quero-te um bem tamanho, 
Que não sei onde te meta : 
Dentro do meu coração, 

Que é verdadeira gaveta. 

61 Eu quero-te um bem tam grande 
Com outro mais pequeninho; 
Quero-te como a mim mesmo . . . 
Que mais queres, meu anjinho? 

62 O coração e os olhos 
São dois amantes liais; 
Quando o coração tem pênas, 
Os olhos dão os sinais 2 . 

63 Aqui tens meu coração, 
Retalha-o como o marmelo; 
Depois dêle retalhado. 

Verás o bem que te eu quero 3 . 

64 Quando o sol nasce, inclina 
Nas pedras do meu anel; 
Também sou inclinada 
Aos teus olhos, Manuel. 

65 Eu hei-de te amar, amar, 

Ou tu queiras, ou não queiras : 
Tenho pela minha banda 
Duzentas mil feiticeiras. 



Que te tenho prometido; 
Casar contigo . . . vai dó! 
Tira daí o sentido 4 . 

66 Maria, minha Maria, 

Meu pucarinho de Aveiro; 
Vamos todos à porfia 
Quais te logrará primeiro. 



1 V. Cantigas Populares colleccionadas por Francisco Xavier da Silva, pàg. 52 
{Porto, 1871). 

* Cfr. Revista LwriL, v. 16, pàg. 306, n.» W. 
1 Cfr. Revista Lusit., v. 17, pàg. 329, n.° 326. 

« Clr. Revista Lusit., v. 17, pag. 322, n." 237. Vai dó'., segundo a informadora, 
significa o mesmo qa&— T6 rôla!, isso aimi 



REVISTA LUSITANA 



67 Às pedras do meu anel 

E as pedrinhas do teu muro, 
Essas é que hão- de jurar 
As vezes que te ea prècuro l . 

68 Da minha janela rezo 
À Senhora das Areias, 
Que me traga o meu amcr, 
Que anda por terras alheias 2 . 

69 Quem me dera a liberdade, 
Que tem a pulga de noite; 
Anda de cama em cama, 
Sabendo segredos d'oitre. 



Que tem o pano de linho; 
Que andara no teu pescoço, 
Servindo de colarinho. 

70 Êsses teus olhos, amor, 
Sâo confeitos, nào se vende; 
São balas com que me atiras, 
Cadeias com que me prendes. 

Êsses teus olhos, José, 
Sâo confeitos, não se vende; 
SSo balas com que me atiras, 
Cadeias com que me prendes. 

71 Da janela do meu quarto 
Vejo eu a de meu sogro; 

Eu do pai não se me importa. 
Pelo filho é que eu morro. 

72 Só tu, meu amor, só tu, 
Só tu tivestes a dita 

De entrar no meu coração, 
Nessa sala tam bonita. 

73 Quem me dera dar um ai, 

Que se ouvisse na Baia 

O meu amor lá dissera : 
Êste ai donde viria? 



74 O meu amor é um anjo, 
Eu por anjo o venero ; 
Se o chego a lograr, 

Nada mais. do mundo quero 3 . 

75 Passei pela tua porta, 
Pedi-te água, deste vinho : 
Quando passares pela minha, 
Fala, que eu não adivinho * . . . 

76 Assenta-te aqui, António, 
Nos bancos do meu tear; 
Enche canelas, António, 
O povo deixa-o falar. 

77 Assenta-tc aqui, amor, 

Eu numa pedra e tu noutra; 
Aqui choraremos ambos, 
A nossa ventura è pouca . . . 

78 Eu 'screvi na branca areia 
Que te queria muito bem ; 
Eu 'screvi e risquei logo 
Antes que viesse alguém. 

79 Eu hei-de subir ó alto, 

ó mais alto que eu puder; 
Ó mais alto ramalhinho 
Que a oliveira tiver. 



Botar fitas a voar; 

O meu amor é caixeiro. 

Tem muitas para me dar. 

80 Pus-me a contar as estrêlas, 
Só a do Norte deixei; 
Por ser a mais bonitinha, 
Contigo a comparei 5 . 



Com a ponta da espada; • 
Comecei logo à noite, 
Acabei de madrugada. 



1 Cfr. Revista Lusit., v. 17, pàg. 326, n." 285. 

* Cfr. Revista LusU., \. 16, pá*. 323, n.e 273. 

• Variante: 

Canta, minha vos dam anjo. 
Eu por anjo te Tenoro ; 



Cír. Tomás Plrea, Cantos, t. 1, pàg. 65. 

* Cfr. Revista Lusit., v. 16, pág. 829, n.° 350, * r. 17, pag. 330, n.c« 332-334. 

* Cfr. Revista Lusit., v. 17, pág. 324, n.» 262, e Cantigas Populares, «àt., pàg. 25. 
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81 Venho aqui de tam longe. 
Não venho p'ra ver paredes ; 
Venho p'ra vê-los teus olhos, 
Que os vejo poucas vezes. 

82 Se a oliveira faiasse, 
Ela diria o que viu: 
Debaixo da verde rama 
Dois amantes encobriu. 

83 Tenho à minha jinela 

O que tu não tens à tua: 
Uma candeia de prata, 
Que alumeia toda a rua K 

84 Da minha jinela à tua 
É uma vara medida; 
Do meu coração 6 teu 
É uma 'strada seguida. 

85 Limoeiro da calçada, 

já num daides mais limões; 
Qui le cortara-las guias 
Para unir corações. 

86 O sol cai péla noute 
Na flor do alecrim ; 
Mas eu 'spero de colhêr 
Esta roBa per a mim. 

87 O meu amor é Domingos . . . 
Tirando-lhe os dias santos, 
Eu como te hei-de apartar, 
Dominguinhos, entre tantos? 

88 Manuel, pano fino, 
Todo picado da traça; 
Todo o mundo me aborrece, 
Manuel cai-me em graça. 

89 O meu amor é António, 
Eu queria-o Josézinho; 
Agora na mão o tenho, 
Caiu-me a sopa no vinho *. 



Eu mesmo António queria; 
O Senhor fèz-me a vontade 
Em tudo que lhe eu pedia. 

90 Se fores domingo à missa, 
Fica em sítio que te eu veja; 
Não faças andar meus olhos 
Em leilão pela igreja 3 . 

91 O meu amor é ura cravo, 
É um cravo por abrir ; 
Também eu sou uma rosa 
Que o faço aqui vir. 

92 O meu amor e o teu 
Andam no cais da Ribeira; 
O meu anda à erva doce, 
O teu à erva cidreira *. 

93 Salsa da beira do rio, 
Alecrim da outra banda; 
Hei-de vencer os teus olhos 
Indas que eu corra demanda. 

94 Adeus, meu amor, adeus, 
Adeus inté quinta- feira ; 
Eu não passo sem te ver 
Uma semana inteira & . 

95 Ó meu amor, a chorar, 
A chorar, te hei-de pedir 
Que me guardes lialdade, 
Que eu vou, mas torno a vir. 

96 Êsses teus olhos, amor, 
São cadeias de bom ferro ; 
De tal sorte me prendero, 
Que eu outro amor não quero. 

97 Apagaste a candeia, 

Que estava no abanador (?); 
Agora vai-te deitar 
Às escuras, meu amor. 



« Cfr. Revista Luait., v. 17, pág. 311, n.» 88, e 312, n.« 89. 

* Cfr. Revista Luait., v. 17, pkg. 326, n.« 270. 
■ Cfr. Revista Luait., v. 17, p&g. 323, n.» 248. 

* Cfr. Retinia Luait., v. 17, pàg. 328, n.« 308; Tomás Pires, Cantos, pág. 301. É 
curioso ver como o povo passou naquela ribeira par»— no caia da ribeira. 

* Cfr. Revista Luait., v. 17, pá*. 323, n. 0 241. 
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98 Eu hei-de amar o luar, 
Deixar o 'scuro traidoi; 
Hei-de amar quero eu quiser, 
De mim ninguém é senhor. 

99 Eu hei-de amar uma pedra, 
Deixar o teu coração; 
Uma pedra não se queixa, 
Tu queixas-te sem rezáo. 

100 Eu donde s stou bem vejo 

Olhos que me 'stão matando; 
Matai-me devagarinho, 
Eu quero morrer penando. 



Uma rosa branca a abrir; 
Quem me dera ser orvalho 
Para nela ir cair. 

101 Os meus olhos pêlos teus 
Choram de noite e de dia; 
A laranja co'a tôrsa 

É uma galantaria. 

102 Os meus olhos, de chorar, 
Já nenttúa graça tem; 

Já os tenho repfendido 
Que não chore por ninguém 

103 Tendes olhos, mercais olhos, 
Andais na mercadoria; 
Mercai-me também os meus 
Para a vossa companhia. 

104 Não posso, amor, não posso, 
Não posso, indas que eu queira; 
Não posso colhêr a rosa 

Sem bolir com a roseira. 

105 Hei-de 'screver uma carta, 
Hei-de-a deitar na areia; 
Vem o vento que a leva, 
O meu amor que a leia. 



106 Atirei com a pedra ao ar, 
Caiu ao chão e fez I; 
Aude lá por onde andar, 
Nunca me esqueço de ti. 

107 Chamaste-me pequeninha, 
Sou tamanha como vós; 
Delgadinha como a Unha, 
Fininha como o retrós. 

108 Os nossos dois corações 
Sempre unidos hâo-de ser; 
Separá-los ninguém pode, 
Só se algum dêles morrer. 

109 No mar anda um peixinho, 
Que se chama tubarão; 

Se êle não comesse a gente, 
Dava-lhe o meu coração. 

110 Glòrinha, diz-me adeus, 
Para sères glória acabada : 
Uma alma sem glória 
Não é alma, nem é nada. 

111 Caçador, que vai à caça, 
Não vai por caçar a lebre; 
Vai por caçar a menina 
Do coletinho alegre. 



Não vai por caçar coelho; 
Vai por caçar a menina 
Do coletinho vermelho s . 

112 Tenho vinho na pipa, 
Carne na salgadeira; 
Reservo-te um bocadinho 
Por sêres boa tecedeira. 

113 Queria ser como a hera 
Para pela parede subir; 
Havia de ir ao teu quarto, 
Havia de te ver dormir 8 . 

> 



1 V. Revista Imsíí., v. 15, pag. 308. 

* Cfr. Ensaio» Elhno^f. eát., t. rv, pág. 65. 

* É uma modificação popular da conhecida quadra literária, e que o poro canta 
também: 

Quem me dera ser a hera, Fará chegar ã janela 

Péla parede a subir; Do teu quarto de dormir. 
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114 Atirei com a azeitona 
À menina 4a janela; 

A azeitona caiu dentro, 
A menina quem ma dera ' ! 

115 Muito brilha o branco, branco, 
Ao pé do branco lavrado; 
Muito brilha uma. menina 

Ao pé do seu namorado '-. 

116 Menina, não se namore 

De homem casado que é p^go; 
Namore-se dum solte irinho, 
Que possa casar consigo 3 . 



Dum criado de servir; 
Acaba o ano, vai-se embora, 
Meninas, vêde-lo ir. 

IJ7 Daqui para a tua rua 
Tudo é caminho chão , 
Tudo sào cravos e rosas 
Premiadas por tua mão J . 

! 18 Fala, fala, minha filha, 
Que eu também falei: 
Quem me dera, solteirinha, 
Saber o que agora sei . . . 5 

119 Tanto limão, tanta lima, 
Tanta laranja no chão; 
Tanta menina bonita, 
Nenhuma na minha mão. 

120 Semeei no meu quintal 
O brio das raparigas; 
Nasceu-me uma rosa branca, 
Cercada de margaridas G . 

121 Lá vem o comboio, 
Lá vem a apitar; 
Lá vem o amor 
Nas ondas do mar. 



122 Papagaio de ouro. 
De bico dourado^ 
Leva-me esta carta 
Ao meu namorado. 

Êle não é frade, 
Nem homem casado; 
É um rapaz novo. 
Lindo como um cravo. 

123 "stou prèsa nesta cadeia, 
Às grades de Sara fim; 

! stou prêsa nas mãos de António, 
Sorla-me tu, joaquim. 

124 Olha o passarinho, 
LA na janela; 

Vai o passarinho, 
Pòe-se ao pé dela. 



Lã na varanda; 
Vai o passarinho, 
Pòe-se de banda. 

Olha a pombinha, 
Lá no penedo: 
Vai o pombinho, 
Mete-lhe médo, 

125 Onde vais, ó padeirinha, 
Onde vais tam asseada? 
Só te queria dizer: 

Vai a saia enfarinhada. 

126 O amar os estudantes 
São dois pecados mortais : 
Cm é tirá-los dos estudos, 
Outro é dar paixão aos pais 

127 Quem diz que o amor que mata, 
Decerto que nunca amou: 

Eu amei e fui amado, 
Nunca o amor me matou 8 . 



» Cír. Enxaios Ethnogr. cit., t. IV, pág. 55, e Revista Lusit., v. 17, pág. 324, n.» 255. 
s Cfr. Cantigas Populares cit, pág. 13, onde a quadra no segundo verso termina 
em — lavado. 

9 Cír. Ensaios Ethnogr. cit., t. tv, pág. 71. 
« Cfr. Ensaios Ethnogr. cit., t. IV, pág. 81. 

* È a continuação da quadra n." 240 de pág. 323, V. 17, da Retistà Lusit. 

« Cfr. Revista Lusit., v. 17, pág. 339, n. e 196. V. Trad. f op. de Fort. cit., pág. 125. 
» Toma aqui uma forma um tanto diferente a vuigarísaima canção já registada 
no Cancioneiro Popular de Teófilo Braga. 

* Cfr. Revista Lusit., v. &, pág* 2*7. Variante: 

Quem diz que o amor que enfada, 
Bem decerto nunca amou: 
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138 O mar também é casado, 
Também tem sua mulher; 
É casado co'as ondas, 
Dá- lhe abraços quando quer y . 

129 A vinte-e-quatro de Agosto, 
Ai, é o S. Bertolameu ; 
Menina, fuja ó seu pai, 
Que eu tamêm fujo ó meu 

130 ó ^strèlinha do Norte, 
Alumia cá p'ra baixo; 
Eu perdi o meu amor, 
Às escuras não o acho 3 . 

131 Eu tenho quatro nomes, 
Que os tenho de obrigação; 
É Manoel e António, 

E Francisco e João. 

132 Antoninho pede a Deus, 
Que eu peço às almas santas, 
Que nos ajuntemos ambos. 
As saudades já são tantas 4 . . . 

133 Esta noite que passou, 
Dentro do meu coração. 
São sete letras de amor 
Que eu leio com devoção. 

134 Tu és a imagem formosa, 
Freira do meu pensamento; 
Mas ninguém mais do que tu 
Pode entrar neste convento. 

135 Os teus olhos são dois lagos, 
Onde se reflecte o céu; 

As estrêlas que lá brilham, 
São amores do peito meu. 



136 Se cada vez que te chamo, 
Fôsse por ti sempre ouvida. 
Constantemente ouvirias 
Chamar por ti tôda a vida. 

137 Depois que os meus olhos viram 
Tôda a graça que os teus tem. 
Nunca mais foram senhores 

De olhar para ninguém. 

13S Tu és como o sol ardente, 

Que cresta as fiores mimosas; 
Eu sou o orvalho da noite 
Que vem chorar sôbre as rosas. 

139 Tenho agora dois amores, 
A quem ando a namorar; 
Um amor é o teu sorriso, 
Outro é a luz do teu olhar & . 

140 Já passei o mar a nado 
Nas ondas do teu cabelo; 
Agora posso dizer: 

Já passei o mar sem mêdo G . 

141 Não sei que praga te rogue, 
Que te vá empecer; 

Rogo que caias do alto 

E aos meus braços venhas ter '. 

142 O amar e querer bem 
Tudo deve ser igual: 
Foi a primeira cantiga 
Que eu ouvi em Portugal. 

143 Amanhã é dia santo, 
Hei-de ir à missa do dia; 
Quero ver o meu amor 
À porta da sacristia. 



* Aparece aqui mais popularizada a cantiga. Ctr. Revista Luait.. v. «. pág. 258, e 

17, pág. 817; Tomás Pites, Cantoa, t. I, pág. 342. 

" V. Tomás ires, Cantos, t. I, pág. 125. 

' Variante: , 

O lampião da esquina, 



« Cfr. Tomás Pirôs, Cantos, v 1, págg. 7, 44, W e 326. 

> As quadras n. e » 145 a 150 sáo d* origem literária A minha informadora apren- 
deu-as em pequena ao ouvi-la» cantar a uns cego a na romaria da Senhora das Dores. 

« V. Revista LutsiL, v. 9, pág. 229, n.° 420, e 16, pág. 311; Tomas Pires, Cantoa, 1. 1 
pág. 238. 

* Cfr. Tomás Pires, Contos, t 1, pág- 136. 
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144 Õ luar da meia noute, 
Tu és o meu inimigo; 
Estou à porta da que amo, 
Nâo posso entrar contigo '. 

145 Dizes que não tenho cama. 
Que durmo no chão varrido; 
Tenho cama e tenho roupa, 
Tenho quem durma comigo \ 

146 Quem me dera ver agora 

A quem a mim me alembrou: 
Os olhos do meu amor, 
Que tam lcnge dele estou s . 

147 Ó vida da minha vida, 

Ó vida do meu bem todo; 
Quando te eu vejo, me alegro. 
Quando te não vejo, morro. 

148 Delicado é o fumo 

Que passa a telha dobrada : 
Delicados são teus olhos 
Que namoram em pancada *. 

149 O meu amor é soldado, 
Hei-de-lhe atirar dois tiros 
Cuma pistola de prata, 
Carregada de suspiros. 

150 As telhas do teu telhado. 
Parte delas teem virtude; 
Quando doente me achei, 
Elas deram-me saúde \ 

> 

151 Ai vem o meu amor, 
Eu no andar o conheço; 
Tem o andar miòdinho 
Como a falha do codesso. 



152 Amanhã é dia santo, 

Hei-de ir à missa primeira; 
Quero ver o meu amor 
À sombra da oliveira. 

133 Adeus, que me vou embora, 
Ingúento da botica; 
Ainda que eu me vã embora, 
O meu pensamento cá fica. 

154 Bota-te daí abaixo, 
Cara de limão maduro: 
Eu te apararei nos braços 

Ou no chão que é mais seguro. 

155 Menina, peça a Deus, 

Que eu peço às almas santas, 

Que nos juntemos ambos, 

Já que as lágrimas são tantas fi . 

156 Já fui mar, já fui navio, 
Já fui ao Brasil e vim ; 
Já fui amada dum anjo, 
Querida dum serafim T . 

157 O sol vira e desvira. 
Dá voltas para se pôr; 
Também eu viro e d es viro, 
Sou liai ao meu amor K . 

1 58 Dá-me da pêra um quarto. 
Da maçã um bocadinho, 
Da laranja um só gomo. 
Da tua bôca um beijinho, 

159 Quando te eu vi, logo disse: 
Linda carinha p'ra amar, 
Linda boquinha p'ra beijos. .. 
Quem mos dera a ti dar! 



1 Cfr. Revista Lusit, v. 17, pég 328, n.o 319. 
' Cfr. Revista Lusit., v. 17, pág. 333, n.° 383. 

* Cfr. Revista Lusit., v. 17, pág. 325. n." 279. 

« Em pancada, depressa. Cfr. pancada ádgtia. aguaceiro violento. 

* Cfr. Revista Lusit., v. 17, pág. 326, n.«- 286. a Cantigas Populares cít., Pnde a 
quadra vem publicada sob a forma : 

As télbas do Ura telhado Eu passei por la doente, 

As mais delas têm virtude; Agora ténbo saúde. 

• Cfr. Revista Lusit., v. 16, pág. 300, n.« 3 6 4, 
' Cfr. Revista Lusit-, v. 16, pág. 322, n.» 258. 

• Cfr. Revista Lusit., v. 17, pág. 326. n.° 201. 
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lóo Se as lágrimas fôssem pedras 
Que eu tenho por ti chorado, 
Mandava fazer um castelo 
No meio do mar quadrado 1 . 

IÓI Maria, minha Maria, 
O pecado te atentou ; 
Estavas como o peixe na água, 
O mimo te derrancou. 

IÒ2 Não chores, amor, não chores, 
Que eu índa aqui 'stou contigo; 
Chorarás? quando me vires 
No mar largo s.em abrigo. 

163 Eu hei-de-te amar, menina, 
Ao saltar duma parede: 
Tanto te hei-de andar ao geito, 
Que me há-des cair na rêde *. 

164 Deste-me alecrim por prenda, 
Por ter a fôlha miúda; 
Quiseste-me experimentar. . . 
Meu coração nâo se muda. 

165 Olha que eu por ti suspiro, 
Olha que eu por ti dou ais; 
Olha que eu por ti, meu cravo, 
Hoje nfto suspiro mais. 

166 Co'a pêna de pavão, 
Sáingue da cotovia ; 
Hei-de escrever uma carta 
Ao meu amor de algum dia. 

367 Não sei que tenho nos olhos, 
Que não posso ver os homes; 
O luar da meia noite 
Tu és o que me consomes. 



Que nfio posso ver a noite; 
Não posso ver meu amor 
Longe de mim, perto cfoitre. 



169 Já lá vai pelo mar íora 
Quem Deus criou para mim; 
O mar se lhe torne em rosas, 
O navio em jardim. 

170 Meu amor, não botes dó, 
Nem dès tua roupa à tinta; 
Eu morro, vou para o céu> 
Tu ficas na tua quinta 3 . 

171 Menina, não te namores 

De homem casado que é perigo; 
Namora -te dum solteiro, 
Que pode casar contigo. 

172 O minha costureirinha, 
Tens agulha, tens dedai; 
A primeira picadela, 
Olha, logo foi p v ra mal. 



Dá o ponto miudinho; 
Inda 'spero de romper 
Na tua mão um colarinho. 



A tua agulha picou-te; 
A primeira picadela, 
'stavas a dormir, acordou-te. 

173 Minha mãe, logo à noite, 
ó filha, vai -te deitar; 

Ela pensa que eu que durmo, 
Eu ando a passear. 

174 Minha mãe mandou-me à erva, 
A erva não quero ir; 

O lameiro tem buracos, 
Tenho mêdo de cair. 

175 Se passares à ermida, 
Depois da lâmpada apagada^ 
Lá verás uma fantasma 

De branco amortalhada. 



16S Eu hei-de amar a quem me ama, 17Ó Se eu soubesse que morria 

Deixar o escuro traidor: Sem êsse teu corpo lograr, 

Eu amo a quem eu quero, Já me tinha enfadado 

De mim ninguém é senhor. ■J De êsse teu corpo beijar *. 



1 Coalhado? 

3 Cfr. Revista Lusil., r. I?, pég. 326, n." 266. ^^^^^^ 

í m^mim^mm^mgm&^ «pi o memo -^HlSS^SSimm^^Mr 

P©r exigência da rima & expressão usa-se, contra, o costume, 110 singular. 
« Esta canção foi colhida na Póvoa do Varzim. 
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177 Quando eu comecei a amar, 
Inda nSo era pecado; 
Nem o mundo era mundo, 
Nem o mar era sagrado. 

178 Quando Deus formou o mundo, 
De barro formou Adão; 
Também formou a mulher. 
Dos homens a perdição. 

179 Eu de lá e tu de cá, 
Mete-se o rio a meio; 
Tem lá mão da tua banda. 
Que eu da minha não arreio. 

180 Papagaio da janela, 
Dá-me uma pêna da asa : 
Quero 'screver uma carta, 
Ficou-me a pêna em casa. 

181 Margarida foi a fonte, 
Foi à fonte e foi sozinha; 
Margarida foi a. fonte 

E quebrou a cantarinha *. 

182 No meio daquele mar 
'stá uma pombinha verde; 
Não é pomba, não é nada. 
É o rei da cana verde "-. 



Anda uma pombinha branca; 
Não é pomba, não è nada, 
É o mar que se alevanta. 



'stá uma pedrinha verde; 
Não é peixe, não é nada, 
É a raiz da cana verde. 



'stá uma pedrinha branca; 
Não é pedra, não é nada, 
É o mar que se alevanta. 



'stá um tanque de água fria; 
É a água donde me eu lavo, 
'spelho donde me eu via. 

153 A água da fonte é fria. 
Ela faz constipação ; 

O vinho é venenoso. 
Faz tremer o coração. 

1 54 Tòda a vida tróxe e trago 
Fita verde no chapéu; 
Agora trago cilícios. 
Para ver se alcanço o cétt. 

185 Eu hei-de-me avinturar, 
Eu hei-de perder o medo ; 
Hei-de colhêr uma rosa 
Na roseira de S. Pedro. 

l8ó Chamaste-me trigueirinha, 
Sou mulher de minha casa; 
Para chegar á masseira. 
Ponho-me em cima da rasa \ 

1S7 Ó minha mie, vinho, vinho, 
Que eu água não sei beber; 
A água tem sanguessugas, 
Tenho médo de morrer 4 . 

18S Ó que graça, 

Ó que riso me c\á ! 

Tu gostas de beijos, 

Meu amor, ninguém £.05 dá . . . 1 

189 Fala-me, ròla, a mim sozinha, 
Verás como ficas cora (linha; 
Còradinha, ó linda, ó linda. 
Còradinha do verde limão; 
Eu prometo de ser tua 
Mas por ora ainda não. 



1 C£r. Toma» Piro», Cantos, t. r, pág. 2S4. 

* Off. Revista Lusit., v. 17, pkg. 3 12, a." 103. 

' Cfr. fíetrittia Lusa., v. 17, 312, r.. n ' 108 e 109. 
1 Cfr. Revista Ltixit., v. 17, pkg. 324, n-"> 2fi&. 

* Ntnna esiolha.ia ouvi a uma rapariga uni granJs número de quadras amorosas. 
No fim dos doía primeiro» versos, as outras cantavam em cõro o estribilho : — O' que 
Sraça, etc. 
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190 Quando o sobreiro der baga, 
O loureiro der cortiça; 
Então é que te hei-de amar, 
Em antes tenho preguiça *. 

191 Eu hei-de morrer dum tiro, 
Ou duma faca de ponta; 
Quem eu quero nào me quer, 
Quem me quer não me faz conta. 

J92 E desgraçado quem ama 
Sem primeiro ser amado; 
Fica c'o tempo perdido, 
O coração magoado. 

103 Não me ponha o pé na saia, 
Nem a mão na minha cinta; 
Tem crime de mão cortada 
Quem com amores doutro brinca. 

194 Eu sou como a berboleta, 
Que cusubo à. luz tirana; 
De cansada cai morta, 

É desgraçado quem ama. 

195 Ahsubo ao altar-mór, 
Acender velas ao trono; 
Coitadinho de quem ama 
Amores que já teem dono! 

196 Atiraste ao meu peito, 
À parte mais delicada; 
Quem ao meu peito atira 
Pouco bem me quer ou nada. 

197 Atirei e nào matei, 

Foi mal empregado tiro ; 
Minha pólvora está gasta, 
Meu chumbo 'stá derretido 2 . 

198 O' oliveira do adro, 
Não assombres a igreja, 
Que bem assombrado anda 
Quem não logra o que deseja \ 



199 Disseste quê me não querias 
Pelas marcas das bexigas; 
Isto são letrinhas de ouro 
Pela mão de Deus servidas. 

200 Eu sou sol 9 tu és sombra, 
Qual de nós será mais firme? 
Eu sou sol a procurar- te, 

Tu és sombra a fugir-me *. 

201 Hei-de assubir altas torres, 
Hei-de arrasá-las com ais; 
Eu quero que o mundo saiba 
A paixão que vós dais 5 . 

202 Quando eu quis, não quiseste... 
Tiveste tua opinião; 

Agora tu queres, eu não quero . . . 
Tenho minha presunção B . 

203 Vai-te embora, amor ingrato, 
Eu não sou o teu amor; 

Eu não sou como a figueira, 
Que dá fruto sem flor. 

204 Eu e mais o meu amor, 
O meu amor e mais eu, 
Andemos ambos dif rentes. 
Nem êle fala, nem eu. 

205 Passastes por mim, cprastes 
Como pano na imprensa; 
Fala para quem quiseres, 
Que eu dou-te tôda a licença. 

206 Passas por mim, nào me salvas, 
Nem o teu chapéu me tiras; 
Certo foi que te disseram 

De mim algumas mentiras. 

207 Graças a Deus para sempre, 
Já chiguei adonde eu quVía; 
Já se me foi uma nube 
Que eu no meu peito trazia. 



» Cfr. Ensaios Ethnogr.-, t. m, pàgrg. 31 ô 395. e lies »ta LusU , v. 17, pág. 331, n.° 437. 

» O uri cantar esta quadra na Póvoa de Varzim também. Cfr. Revista Ltisit,, 

t. 11, pàg:. 4!. 

8 Cfr. Revista Lurít, v. 17, pàg- 330, n.« 556, e \. 10, pkg, 202. 

« Cfr. Ensaios Eliinogr., t. IV, pãgg. 100 e 124, « Revista LusU., v. 16, pâg. 303. 

* Cfr. Tomás Pires, Cantos, t. 1, pág. 317 © 364. 

« Cfr. Tomás Pires, Cardos, t. r, pág. 301. 
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208 A lua tem quatro quadros, 
Cada quadro tem seu S; 

Tu de mim nunca te lembras, 
Eu de ti nunca me esquece. 

209 Passei peia tua porta, 

Pedi -te água, não ma deste; 
Nem os moiros da Moirama 
Faziam o que tu fizeste 

210 Dizes que me queres bem, 
Não entendo tal querer; 

Só pVa dizer — bem te quero — 
Quem quer o pode dizer. 

211 O quarto onde tu ficas 
Tem a janela de vidro ; 
Quem me dera adivinhar 
Onde tinlm-lo sentido. 

212 Trazes cabelo atado, 
Oiro debaixo da trança: 
Quem de oiro faz rodilha, 
Do amor faz mudança. 

213 Moro em cima da ponte, 
Nâo sei se vá, se não vá; 
O meu triste coração, 
Em que balanços não 'stá! 

214 O meu amor, dá-me lume, 
Que eu bem no vejo luzir; 
Bota cá o frade fora, 

Que eu bem no vi p'ra lá ir. 

2T5 Eu amar- te foi um sonho, 
Foi uma variedade ; 
Foi enquanto nâo achei 
Amores à minha vontade z . 

216 Os homens são como o lobo, 
Só lhe falta ter o rabo; 
Para enganar as mulheres, 
Teern carinhos do diabo. 



217 Ninguém se fie nos homens, 
Nem nas falas que eles dão: 
Uma hora de alegria, 

Três e quatro de paixão. 

218 Ninguém se fie nos homes. 
Nem no seu doce falar ; 
Eles teern falinhas doces, 
Coração de rosalgar 3 . 

219 Não sei que tenho nos olhos 
Que não posso ver cs homes; 
O luar da meia noite, 

Tu és o que me consomes. 

220 Subi ao céu por uma ameixa, 
Desci por um cacho de uvas; 
Ninguém se fie nos homes, 
Que são falsos como judas. 

221 Quando eu aqui cheguei. 
Deitei os olhos e vi 

Meu amor nos braços doutra . . . 
Nâo sei como não morri *! 

222 Dizes que me queres bem, 
O querer bem não é assim ; 
Tu falas quando me encontras, 
Não dás passadas por mim 

223 Ó coração, ú pombinha, 
O cara cheia de enganos; 
Olha o pago que me destes 
De eu te amar tantos anos! 

224 Moça quê se deixa enganar, 
O que sorte tam tirana! 
Quantas vezes ela chora 
Ao pé de quem a engana . . . 

225 Incosta-se à verde cana, 
Inflada nela vai; 

Cura falso prometimento 
Qualquer fina cai. 



1 Cfr. Revista Lusit., v. 17, pág. 333, n.°» 332-334, e Tomás Pires, Cantes, t. I, pág. 267. 
3 Cfr. Revista Lusit-, v. 1, pAg. 177, è Abílio Monteiro, Poesias e Canções Top. do 
Cone. da Maia, pág. 60. 

* Cfr. Revista Lusit., v. 17, pàgg. 315, n.° HS, e 322, n." 229, e Ensaios Ethnogr,, v. lv, 
pàg. 65. 

* Cfr. Revista Lusit., v. 17, pâg. 331, n.« 356. 

* Cfr. Revista Lusit., v. 17, pàg. 330, n.° 337. 
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226 Desenrola o teu cabelo, 
Não o tragas enrolado: 
Desengana o teu amor, 
Não o tragas enganado. 

227 Candeia, que não dá luz. 
Não se espeta na parede ; 
Amor, que não é firme, 
Não se faz mais caso déle. 

228 Se eu soubesse quem tu eias. 
Ou quem tu vinhas a ser, 
Mandava vir da botica 
Remédio para morrer. 

229 Eu passei o mar a nado 
Cu ma vela branca acesa: 
Em todo o mar achei fundo, 
Sú em ti pouca firmeza. 

230 Desaperta o teu colete 
Quero ver o teu camísote; 
Quero ver o teu peito ingrato 
Causador da minha morte. 

231 Prometestes-me. e faltastes-me, 
Amor de pouca palavra; 

Se tal me acontecia, 

Por minhas mães me matava. 

232 Chapéu dc meia moeda. 
Ninguém o tem senão eu: 
Agora ando fazendo figas 
A um amor que mo deu. 



Bom dinheiro me custou; 
Com abraços e beijinhos 
Teu corpo mo pagou. 

233 O reixinol do lòreiro 
Tem o cantar solotário; 
Como pode ter juizo 
Quem tôda a vida foi vário? 



234 Tenho um amor, tenho dois, 
Tenho três, não quero mais; 
Eu pVa que quero amores. 
Se éles me não são liais *? 

235 Nem no mundo há dois mundos. 
Nem no céu há dois. Senhores; 
Nem há coração que possa 

Ser liai a dois amores 3 . 

236 Quem me dera tinta roxa, 
Que a pena tenho-a eu, 
Pra escrever ao meu amor 
Que de mim se esqueceu. 

237 Vou viver de ti, querida, 
Três anos de ti ausente: 
Não possa ser esquecida * 
Quem te ama eternamente. 

238 Laranjeira de pé de ouro. 
Bota laranjas de prata ; 
Tomar amores não custa, 
Deixá-los é que me mata. 

239 O meu amor, coitadinho, 
Chora de noite na cama; 
Chora que já foi amado 

E agora ji ninguém o ama. 

240 Ó alecrim da janela, 
Já te podes ir secando; 

Já morreu quem te regava, 
Eu já me vou acabando 

241 Meu amor, viestes tarde. 
Não te estou agradecido; 
Viestes por outra banda, 
Teus o teu amor perdido. 

242 Trocaste a mim por outra. 
Bem se sabe que trocaste; 
E só quero que me digas 
Quanto na troca ganhaste... 



' Cfr. Trait. Fop. de Fort., pàg. 161. 

* Cfr. Revula Lustt., v. 9, pàff. 255, « Tomás Pires, Cantos, t. 1. pkg. 401. 

* Cfr. Revisto Lusit., v. 9, pág. 252, o Tomás Piris, CtiMoS, L I, pAg. 42. 

4 O solecismo foi provocado pela atracção da rima. Cora ele fico.: & cachão 
quadrada- 

5 Cfr. Revisía Lu»it.. x. 17, pá*. 313, n." 118, e Cantigas Popularés cit , pág. IS. 
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Não sentiste minha falta; 
Bem de- certo te assentaste 
Numa cadeira mais alta. 

Deixasíe-me a mim por outra, 
A mim por outra deixaste: 
Também quero que me digas 
Quanto no trôco ganhaste. 

243 O anel que tu me deste 
Era de vidro, quebrou, 
O amor que tu me tinhas 
Era pouco, acabou 5 . 

244 Pensavas, por me deixares, 
Que tristezas me fazias; 
Vào uns amores e veem outros, 
Vivo xiu mesma alegria -. 

Que me estalava o meu peito ; 
Foi favor que me fizeste, 
Já mo puderas ter feito. . . 

245 Toma lá êste limão, 
Que eu p'ra ti mandei colliêr; 
Tiveste algum ousio. 

O limão tira o fastio, 
A laranja o bem querer, 
Trocaste a mim por outra v 
Inda te hás-de arrepender '•. 

246 Adeus, amor, adeus vida, 
Adeus, cruel espedida ; 
Não posso com pina porte (forte?) 
Na hora da sua morte 
Dar alivio a teus ais ; 
Beni sei que sou teu amor, 
Mas é na falta das mais; 
Adeus, 6 amor infame, 
Tu prècura a quem ti ame; 
Já se cobrara os laços 
Com que me prêsa tivestes t 
Tomastes novos amores 
Favor foi que me jhestes. 



247 Saudades são securas, 
Elas em mim reverdece; 
Causá-las, quem quer as causa . . 
Triste de quem as padecei 

248 Passarinhos, que cantais, 
Nos ramos dependurados. 
Cantai vós, chorarei eu 
Os meus dias desgraçados. 

249 Quando os passarinhos cantam 
Numa manha tam serena, 
A todos dão alegria, 
So a mim me causam pêna. 

250 Quando os passarinhos choram, 
Que não teem intendimento, 
Pois que fará quem não viu 
Seu amor há tanto tempo ? 

.251 Quando o lume se apaga, 
Na cinza fica o calor; 
Quando o amor se ausenta, 
No coração fica a dor. 

Ainda que o lume se apague, 
Na cinza fica o calor ; 
Ainda que o amor se ausente, 
No coração fica a dor 4 . 

252 As saudades são o pão 
Dá ausência do meu amor; 
Um pão feito de mágoas, 
Amassado com a dor. 

253 Nào chores, amor, nào chores, 
Nada vale o teu chorar ; 
Sabes que vou p'ra soldado 
Por me não poder livrar. 

254 Adeus, janela da eira, 
Adeus, casa de meu pai ; 
Algum dia morei nela, 
Ésse tempo já lá vai. . , 

Adeus, casa de meu pai, 
Adeus, tanque de água fria : 
Água adoitde me eu lavo, 
Espelho adoude me eu via. 



1 Cfr. Revista LuêiL, v. 17, pág. 299, n.» 1]). 
3 Cfr. Revisla Lusil . V. I", pãg. 333, n.» 372. 
3 Cfr. ReeiBla Lusii., v. 37, pàg. 331, a.° í>7. 

* Cfr. Tomás Pires, Cantes, t- 1, pág. 221, e Revista Lnsit , v. 10. 20a. 
Rr.v. Lds., vol. sii, fase. 1-2 
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Ó que rico |>é de salsa 
Tem meu pai ao pé da eira ! 
Onde me eu adevertia, 
Quando eu era solteira. 

255 Oliveira d piorada, 
Sempre fica oliveira ; 
A môça, casada nova, 
Pensa sempre que é solteira. 

256 Menina, que vai no barco, 
Tire o pé, que molha a meia ; 
Vá casar a sua terra, 

Não case na terra alheia l . 

257 Minha mâe. case-me cedo, 
Enquanto sou rapariga ; 
O milho, sachado tarde, 
Nem dá palha, nem dá 'spiga. 

258 —Minha mãe, quero casar; 

— Minha filha, diz com quem; 

— Minha mâe, c'um sapateiro; 

— Minha filha, não vais bem: 
Olha que éle bate a sola, 
Bate-te em ti também. 

259 Quem tem carneiro, tem lã, 
Quem tem porco, tem presunto; 
Não quero mulher viúva, 

Que é sobras de defunto. 

260 Eu caset-me, cativei-me, 
Tirei o vivo à saia ; 
Enquanto o mundo fôr mundo. 
Não temas que eu noutra caia 2 . 

261 Minha mãe, minha mãezinha, 
Minha mãezinha do céu, 
Que me trouxe nove meses 
Debaixo do seu mantéu. 



262 Quando eu era soltei rinha, 
Usava fitas e laços ; 
Agora que sou casada, 
Trago meus filhos nos braços. 

263 Nana, nana, meu menino, 
Que a mãezinha logo vem ; 
Foi lavar os teus paninhos 
Ao reguinho de Belém 3 . 

26.1 Quem tem meninos pequenos 
Sempre lhe há-de cantar ; 
Quantas vezes a mâe canta 
Com vontade de chorar 4 ! . . . 

265 Quando eu era solteira, 
Trazia fitas e laços ; 
Agora que sou casada, 

Trago meus filhos nos braços 5 . 

266 Triste vida leva o burro, 
Ma vida leva o moleiro ; 
Anda de porta em porta 
Por causa do maquiei ro. 



Mais triste é a do moleiro; 
Antes de carregar o burro, 
Carrega-se a si primeiro. 

267 Menina do chapéu novo, 

Por amor de Deus mo venda ; 
Sou uma pobre tendeira, 
Quero começar a tenda. 

268 Quem me dera ser olives 8 
Uma hora depois da ceia; 
Fazia brinquinhos de ouro 
Às escuras, sem candeia. 

269 Se ouvires assobiar, 

Não julgues que é capador; 
É uma moda que anda agora 
De assobiar ao amor 7 . 



' Cfr. Revista i.ttsii., v. 17. pág. 333, n.° 3S5, e v. 11. pág. 2. 
= Cfr. Bêeiata Lusii., v. 17, pág. S34, n.» 38*. 

» Cfr. Trad. Pop. de Port., pàg. 207, e Revista litsit., v. 10. págg. 32, 1&9 * 198 
« Cfr. Recitta LuíiU, v. 10, págg. 36, 45 « 159. 

* Cfr. Revista lusii., \. 10, pág. 27. 

* Ourives. 

; O ar. Alberto Pimentel iSanto Tkyrso de Riba d'Ãve, pág. 229.) régista uma qua- 
dre quàsi idêntica, ao citar o anúncio doa capadores por meio duma gaita. Cfr. Revista 
LHstí.f v. 17, pág. 323, n.° 2.">2, onde caçador está por capador, e o ditado: Quando se 
Ensaios EOmogr., t. iv, pág. 5. 
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370 O vida da minha vida, 
Minha vida atrapalhada ; 
Todos arranjam a vida. 
Só eu não arranjo nada. 

271 A morte é feia, horrenda, 
A morte ninguém escapa ; 
Em antes de vir 
Mostra a pintura ; 

Desse dinheiro ou fazenda 
E deixasse a criatura . . . 
Leva o rico e leva o pobre, 
Leva o rei e leva o conde 
E lá vai não sei por onde, 
Vai pVa debaixo duma lata : 
A Deus ninguém se 'sconde 
E à morte ninguém 'scapa. 

272 Quando eu nasci, chorava ', 
Chorava por ter nascido; 
Parece que adivinhava 

A sorte que tenho tido. 

273 Quando eu nasci no mundo. 
Nasceram quatro num dia : 
Nasci eu, nasceu disgrúcia, 
Tristeza, mananconia. 

274 Esta noite chorei tanto, 
Que amolentei o sobrado; 
Coração que assim chora 
Deve de estar magoado. 

275 Ó minha pombinha branca, 
Empresta-me o teu vestido ; 
Inda que êle seja de pênas, 
Eu também em pênas vivo 2 . 

276 Eu não tenho pai, nem mãe, 
Nem padrinho, nem madrinha ; 
Sou filha das tristes ervas, 
Vivo desamparadinha. 



Nem nesta terra parentes ; 
Sou filha das tristes ervas, 
Neta das águas correntes. 

277 O eete-estrêlo vai alto, 
Mais alto vai o luar, 
Mais alta vai a fortuna, 

Que Deus tem para me dar 3 . 

278 Ondas do mar, abrandai. 

Que eu quero pilhar um peixe ; 
Eu quero deixar o mundo 
Antes que o mundo me deixe *. 

279 Grande desgraça é nascer, 
Quando se segue o pecar; 
Depois de pecar, morrer, 
Depois de morrer, penar. 

280 Erva cidreira no monte 
Nasce ao pé de qualquer pedra ; 
Moça solteira sem fama 

É novidade na terra. 

2S1 Água do rio vai turva, 
Eu não foi que a turvei ; 
Ninguém diga neste mnndo: 
Desta agua nSo beberei 5 . 

282 A oliveira do adro 

É mais alta que o padrão ; 
Quem não quer que o mundo fale, 
Nâo lhe dê ocasião. 

283 Meu amor, anda e vamos 
À igreja dar a mão; 

Quetn não quer que o mundo fale, 
Não lhe dô ocasião. 

2S4 O amor e o dinheiro 

N80 ftode andar encoberto ; 
O dinheiro é chocalheiro, 
O amor é desinquieto r >. 



1 Variante: Quando eu era pèqaeninh». epislst lusll., v. fl, pàg. 241. 

» Cfr. RevMa Luãit., v. 17, pág. 31 J, a.° S6. 

" Cfr. Ensaios Elhnogr., t. IV, pág. 51, è Tonais Pires, Cantos, t. 1, pág. 217. 

* Cfr. Revivia Lttsil.. 9, pá?. 247, e Tomás Pires, Cantos, t. 1, pàgg, 833 e 265. 

« Cfr. Revvdn Lusit., v. 17. pág. 33-i, n.« 387. 

« Cfr. Ensaios Elhnogr., t, iv, pág. 5, e Tomás Pires, tontos, t. 1, pág. 413. 
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285 Namorados, falai baixo, 

Que as paredes teera ouvidos ; 
Os segredos encobertos 
SSo os mais sabidos '. 

286 Do meu colete amarelo 

Fiz um jaqué ao meu home: 
Cada qual é obrigado 
A coçar onde lhe come. 

287 Eu amar-te, eu a querer-te. . . 
Sempre mal agradecida ! 
Por bem fazer, mal haver 
São os pagos desta vida. 

288 Rolinha, que vais rolando, 
Co biquinho pêhi areia ; 
É liai o meio mundo, 
Outro meio nos falseia. 

289 Eu hei-de assubir 6 alio, 
Ó alto hei-de assubir; 
Quem 6 mais alto assobe 
Ó mais baixo vem cair. 

290 A cantar ganhei dinheiro, 
A cantar se me acabou; 
Dinheiro mal ganhado, 
Água o deu, água o levou. 

291 A silva, cum seu enleio, 
Prende a gente fo-ia roupa; 
Na era em que nos "stamos, 
Tõda a cautela é pouca. 

292 O ladrão do milho verde 
A manha que éle sabia! 
Cardava o orvalho da noite 
P'ra hober em todo o dia. 

293 Võs dizeis que não, que não, 
Inda haveis de vir a q'rer; 
Tanto dá a água na pedra, 
Que a faz amolecer. 



294 Fechei a porta à dis&rácia, 
Introu-me péla jinela ; 
Foi sorte que Deus me deu, 
Não pôde fugir a ela. 

293 Quem fê-la casa na praça, 
A muito se avinturou; 
Uns dirão que ela que é baixa, 
Outros de alta que passou. 

296 O cravo, depois de séco, 
Foi-se queixar ao jardim ; 
A rosa lhe respondeu ; 
Tudo que nasce tem fim. 

297 Tudo que ê verde seca 
Lá no pino dêsse v'rào ; 
Tudo que nasceu, morreu, 
Só a graça de Deus não. 



Lá no pino dêsse vY&o, 
Tudo torna a renovar, 
Só a mocidade não. 

29S Quem tem amores não dorme, 
Quem os não tem adormece; 
Eu nunca perdi o sono 
Por mais amores que tivesse 2 . 

299 O sono e a preguiça 
Teem-me dado muita perda; 
Hei-de levá-los a Braga 

A rasto per uma verga. 

300 C) mar largo, 6 mar largo, 

Ó mar largo, sem ter fundo ; 
Mais vale cair no mar largo 
Que andar na b&ca do mundo. 

301 Canta o mocho no penedo, 
A cYuja no carrascal 3 ; 
Quem se mete com canalha 
Sujeita -se a ficar mal. 



» Cfr. Tomás Pires, Cantos, t. 1, pàg. 385, BeelsUi Lttsii., v. 10, pâg. 151, a Cfiníiyas 
Populares, pãg. IS. 

2 Cfr. eewta í.ufiit., v. ]?. ]>ág. 319, D • Í89. 

* Fica assim eaxmdaio o verão da fíeetsfa Lusil., v. 11, pàg-. 513, n.° 1SS. 
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302 Eu hei-de amar a cereja 
Que é primeira novidade ; 
Quem madruga não alcança. 
Que fará quem segue tarde ? 



311 Não queiras amor casado, 
Não queiras amor nenhum, 
Não queiras amor solteiro, 
Que o diabo é todo um. 



303 Toda a vida trabalhando, 312 Tôda a mulher, que se casa 

Sempre morrendo de fome; Com homem que tem seu erro, 

Hei-de dar era ser malandro, Puxa-lhe pelas orelhas: 

Quem não trabalha também come. — Arre, cabano, ao rêgo ! 



304 Tôda a vida trabalhei, 
E sempre morri à fome ; 
Vou-me pôr a brincar. 
Quem brinca também come. 

305 Sou um pobre sapateiro, 
Levo a vida a dar, a dar; 
Quem nasce para ser pobre, 
Pouco vale o trabalhar. 

Vejo o meu vizinho barbeiro, 
Leva a vida alegre á porta; 
Eu trabalho noute e dia, 
Nunca passo da cepa torta. 

306 Senhor mestre sapateiro, 
Bote-me acpii um tacão ; 
Mas que iique bem botado. 
Que o dinheiro vem na mão. 

307 Não me namora o seu paleio, 
Nem tam pouco a sua treta ; 

Se não quer ter o dinheiro na mão, 
E metê-lo à minha gaveta. 

308 Agarrado ao tíra-pé, 318 
Assim passo um dia todo : 
Trabalho de noite e dia, 

'stou sempre c'o pé no lôdo. 

309 A salsa vende-se aos molhos, 319 
O alecrim às mãos cheias ; 

Tanto custaram a Deus 
As bonitas como as feias. 

330 Menina, não te namores, 320 
De homem casado nenhum ; 
Nem solteiro, nem viúvo : 
Todo o diabo é um. 



313 Minha mãe, p'ra me casar, 
Prometeu-me três ovelhas: 
Uma manca e outra cega, 
Outra já não tem orelhas 

314 Ò que pinheiro tam alto, 
Bem bô c para as colheres ; 
Água choca para os homens, 
Vinho bô para as mulheres. 

315 Estes rapazes de agora, 
Estes que de agora são. 
Teem cpiutro 'stacas na cara, 
Metidas ao sabolão '-. 

316 Rosinha, tens teus erros, 
Pensas que ninguém o sabe ; 
Tu ja tiveste um filho 
Dum fadista da cidade. 



317 



Eu bem sei que tens um filho, 
Não foi de nenhum judeu; 
Foi dum rapaz tam galante 
De melhor nariz que o teu. 

Bota-te dai abaixo, 
Ao fundo dêsse quinteiro, 
Pescoço de galga negra, 
Olhos de cão perdigueiro. 

Não cortes a vi dei rinha, 
Nem a raiz à carvalha, 
Que é o sustento dos homens 
Nos anos de pouca palha \ 

Menina, case comigo, 
Não tenha mêdo á fome ; 
O men pai é brasileiro 
Que sustenta quem não come. 



' Clr. Revista LusiL, v. 17, pàg. 333, d.» 377, Cantigas Fcptãares eit., pág. 23. 
4 Savelâo. Cfr. Rettisía LusiL, v. 18, pàg. 191. 
* Cír. Ensaia Ethnogr., t. iv, pâg. 70. 
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321 Careca caiu ao poço, 
Outro careca o botou ; 
Outro careca lhe disse : 
Careca, quem te empurrou? 

322 Quem tem um amor careca, 
Tem-na morte à cabeceira; 
Quando acorda de noite, 
Dá c'os olhos na caveira 

323 Ó vida da minha vida, 
Três c'um burro ando bem ; 
Um carrega, outro tem mào, 
Outro olha se vai bem 

324 Minha mãe pariu-me ao lume, 
Debaixo duma tijela ; 

Os gatos dejram comigo 
Cuidando que era vitela. 

325 Homens e mulheres, 
Rapazes e tudo, 
Vinde ver o dote 

Que minha mãe me deixou: 
Uma cabra cega, 
Um cabrito coxo, 
Uma manta velha, 
Que metia nojo. 

326 O piolho e mais a pulga 
Foram p'ró campo lavrar; 
O ladrão do persevelho 

la atrás a somar. 

327 Pus-me a pé de madrugada, 
Inda com muitas estrelas; 
Intè 'gora me levou 

A afivelá-las fivelas. 

328 Esta noite fui à caça, 
Ao pinheiral da areia ; 
Encontrei a lebre na cama, 
Fi-la mira e raatei-a. 

329 Aqui-del-rei, quem acode. 
À rua doe alfaiates! 

As formigas andam prenhas 
Para parir os manifates. 



330 Inda nSo é meia noute, 
Inda o galo não cantou ; 
Êle como há-de cantar. 
Se êle no 'spêto andou? 

331 Fui à fonte beber água, 
Bebi água como terra ; 
'stava lá uma menina, 
Atirou-me c'uma pedra. 

332 Eu vou por aqui abaixo, 
Não faço mal a ninguém ; 
Se alguém me quiser bater, 
Eu puxo pelo meu cacete. 

333 O velho diz que morre, 

Eu digo que Deus o queira ; 
O velho morto na cova, 
Outro já à minha beira. 

Ó meu velho, ó meu velho, 
Ó meu velho, digo, digo ; 
Ou tu hás-de morrer, velho, 
Ou te hei-de enterrar vivo. 

Fui dar c , o velho morto 
Antre as pedrinhas da loje; 
Ath-ei-lhe c'um fueiro. 
Olha o velho como foge! 

Fui dar c'o velho morto 
Antre as pedras do meu lar; 
Fui chamar a vizinhança 
Pra me ajudar a chorar. 

334 Tenho o meu pào p'ra amassar, 
E meu marido p'ra morrer ; 
Antes meu marido morra, 
Que meu pão se me perder. 

Se meu velho morrer, 
Alguém o há-de enterrar; 
Se meu pão se estragar, 
Ninguém cá mo vem pagar. 

335 Ó meu velho, ó meu velho, 
Fôra-te melhor morrer ; 
Tem-na mulher bem bonita, 
Os . . . *stâo-te a nascer. 



* Cfr. Reeiala tuail., v. 19, p»?- 24», » ° 58. 
' Cfr. Revista v. !S, pàg. 256. n.* m 
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O meu velho, 6 meu velho, 
Três... te hei-de 'spetar; 
Três p'ra baixo, três p'ra riba, 
Outro virado pVó ar. 

336 Uma velha, muito velha, 
Mais velha que minha avó; 
Que tinha o nariz comprido 
F. na ponta dá um nó. 

Uma velha, muito velha, 
Em Çjima duma figueira : 
liitè os figos dançavam 
De a velha ser tarn gaiteira. 

337 Casei-me c'uma velha 
Por causa da filharada ; 
Vem no diabo da velha. 
Trouxe dez duma ninhada. 

338 Eu, quando era mais novo, 
Usava as minhas chancas; 
Agora, que já sou velho, 
Uso vêrgas nas tamancas. 

339 Dizes que canto mal, 

Que é por ter a fala grossa ; 
Com ela me arremetido. 
Não vos vou pedir a vossa *. 

340 Eu hei-de aprender a ler 
No livro da vèdoria, 
P'ra te saber responder 
À tua sabedoria '. 

341 Eu hei-de aprender a ler 
No livro dos enganos ; 

Eu quero que me tu digas ; 
Quantos dias teem trinta anos. 



342 Quatrocentos guardanapos, 
Seis vinténs em cada ponta ; 
Menina, se é muito fina, 
Some lá essa conta. 

343 Pus-me a contar as estrelas 
Na pedra duma tribuna; 
Nove e oito, sete e seis, 
Cinco, quatro, três, dois, uma, 

344 Pus-me a contar péla lei 
As pedras duma coluna ; 
Quatro com cinco são nove. 
Cinco e quatro, três, dois, uma. 

345 Graças a Deus já ouvi, 
Carminda, tua fala ; 
Só devia a vir do céu, 
Na terra não se criava. 

Canta, minha voz dura anjo, 

Pareces um clarim ; 

Por ditosa me daria, 

Se eu tinha uma voz assim. 

346 Vós cantais, que regalais, 
Tende-la fala tarderra ; 
Quando cantai-la segunda, 
Já vos não lembra a primeira. 

347 Mandaste-me segar erva 
Ao lameiro da amargura ; 
Podia cortar um dedo, 
Pra nunca mais ter cura. 

34S Mandaste-me segar erva, 
Eu erva nSo sei segar ; 
Mandaste-me falar de amores, 
Eu de amores não sei falar. 



— Teem dez e novecentos, 349 Vou cantar uma cantiga, 

Se eu na conta não errar, Não sei o que irei fazer; 

Com quinhentos e setenta e cinco Não sei se vou agradar, 

Sem uma hora lhe faltar. Se irei aborrecer. 



' Cfr. Revíaia lurit., v. 17, pàg. 335, tui 402. 

* Cfr. Trad. Pop. áh PorL, pàg. 137. 

* O a tí cantar um grande numero de quadras amorosas nnmt esfolhada a ama 
rapariga. Ao fim doa dois primeiros vbraoê, as outras repetiam em coro o estribilho : 
6 que graça, etc 
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350 Agora que voa cantar, 
Agora é o meu tempo ; 
Quem me não quiser ouvir, 
Vire os ouvidos ao vento. 



351 Êsse senhor que me pede 
Que eu cante uma cantiga , . . 
Cantarei duas ou três 
Que uma não é cortesia. 



352 Algum dia, neste celeiro, 
Havia uma gaiola ; 
Agora que a não há, 
. Digo-te adeus, vou-me emVvora. 



Na sua grande maioria as cantigas coleccionadas por mim 
são perfeitamente populares: Denuncia-se essa qualidade pela 
idea, pela forma e por vícios de construção que não podem 
deixar dúvidas no espirito do leitor. 

Outras são popularizadas, nada perdendo muitas vezes . . . 
em abandonar o cunho literário. 

Há-as também literárias, ainda não tendo sofrido o trabalho 
dos cantadores. Publico-as também, revelando os agentes que 
ordinariamente as transmitem ao povo — os cegos. 

(Continua) 



Augusto C. Pires de Lima. 




TEXTOS ANTIGOS PORTUGUESES 

(Cf. REViSTR LUSITRNft, XX, 182) 

VII 
Introdução 

Entre as várias traduções da Regra de S. Bento (escrita ori- 
ginariamente em latim), feitas por monges d "Alcobaça, figura a 
que se segue e por si só ocupa todo o códice daquela prove- 
niência, que, actualmente com o n.° 44 (de antes 328) se guarda 
na Biblioteca Nacional de Lisboa. É êle um belo volume enca- 
dernado, cujas folhas, todas de pergaminho, teem estas dimen- 
sões: o n V5Ó de comprimento e O ni ,Il8 de largura, ocupando a 
parte escrita respectivamente o» 1 , 114 e o in .o85 ou seja com mar- 
gens em ambos os lados e no alto e parte inferior de cada pá- 
gina, sendo esta mais larga do que aquela, com 14 linhas cada 
página e 25 a 30 letras cada linha. Antes da respectiva Tavoa 
ou índice, que precede o contexto, acham-se cinco folhas no 
rosto da primeira das quais encontram-se várias firobationcs ca- 
Iami e datas da entrada na Ordem de alguns frades, lendo-se 
no verso estes versículos : Ne rcminisc.aris domine delida n ostra 
vel parentum nostrorum, neque uindictã suma* de peccatis noatris. 
Tu domine uniuersorum, qni nullam haltes indigência, voluisti 
templií tuu fieri l nobi\s\ consentia domú istam imaculaíâ in 
tf cm um e a seguir a Litania MonachaL que continua pelas res- 
tantes, com seus versos e orações próprias, depois dos quais 
3ê-se de diferente mão Ad usutn Akobaciac MfonasferiiJ com 
uma assinatura. É possível que estas cinco folhas nào fizessem 
a principio parte do códice, pois que só na folha imediata é que 
começa a respectiva numeração (que em parte foi cortada pela 
faca do encadernador), como indica a palavra Hua, que se lê no 
alto e a meio da página. Um pouco abaixo dessa indicação 
acha-se o anagrama de Cristo (I H C) e ao lado a palavra Maria, 
ao que se áeguem alguns versículos latinos, que é costume di- 
zerem-se depois do hino Te Deum laudamus e antes das com- 
petentes orações, tudo naturalmente em latim; no verso respe- 
ctivo começa a Tauoa dos capitólios^ que se estende até ao verso 
também da folha n.° 6; a seguir a ela alguém escreveu poste- 
riormente, com letra que parece querer imitar a da Tauoa, estas 
palavras: Era do nascimêto de nosso Senhor Ihcsu Chrisio de 
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myll 11 e imediatamente depois talvez a mesma mão, mas com 
letra de talhe diferente, exarou esta nota: Era do nascimento de 
nosso Senhor Thesu Chtisto de mill e quatro centos e oytenta e 
ncrue anos entrará per noviços frey Diego de Lixhoa e frey Jo- 
hane de Gymarães em dia de santa Maria de março que he aos 
[XJXV dias do 'dito mes. Mais tarde ainda alguém escreveu em 
seguida: Ann o Domini in vigi lia sancti Edmiidi ingressns 
est pater Petrus a Ryuo majore domam nouiciornm ... (o resto 
foi cortado pelo encadernador). No rosto da folha seguinte, ou 
seja a VII a , veem-se, feitos à pena, um abade de mitra e báculo 
em atitude de abençoar um frade que está de joelhos diante 
dele, e por de trás destas figuras um convento com dois cipres- 
tes, um a cada lado, sendo no respectivo verso que principia o 
texto da Regra, que se prolonga até ao rosto da folha CXII a e 
termina com um Deo graças a tinta vermelha; na parte inferior 
desta mesma página escreveu-se muito depois evidentemente 
Dakobaça, isto é, mais uma indicação dos possuidores do livro. 
No verso dessa mesma folha lê-se no alto o nome de Jesus em 
abreviatura, ao qual se segue uma fórmula de absolvição de 
excomunhão de defuntos, a julgar por estas palavras que veem 
depois dela: Anima eitts et omnium fideliit defunctomm per mi- 
sericordiam Dei requiestcant in pace. Amê. Na folha imediata 
CXIII 3 lê-se: Aos (e por cima a los) niuos tribuat Dominus uitã 
eternam Amem: aos finados anime eorum requiescãt in pace amem. 
Confessiones frair/t. Anima istius et omnium. A seguir começa 
uma espécie de regra de civilidade, cujo titulo é Muito ama 
Deus a ordenàça. e se continua no respectivo verso, na folha 
imediata, da qual só se lê o rosto, por isso que o verso acha-se 
colado à capa do livro, e ainda, segundo presumo, na parte 
posterior da que se acha a forrar também a capa da frente. 
A letra do manuscrito é o gótico usado na época, mas muito 
bem feito, o que facilita bastante a sua leitura, sendo de côr 
preta a do texto e vermelha a dos títulos e inicial de cada 
capitulo. 

Sobre quem fossem os autores desta cópia e tradução, que 
é glossada, como todas as outras da mesma proveniência, com 
excepção da do códice n.° 14, publicado por Fr. Fortunato de 
S. Boaventura nos seus Inéditos— se è que o tradutor foi per- 
sonagem diferente do copista — nenhuma informação nos sub- 
ministra o códice, quanto á época em que uma e outra foram 
feitas apenas a etiqueta XIV, colada na lombada do volume, nos 
dá a entender que a atribuía àquele século quem modernamente 
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ali a pôs. Tem com efeito toda a aparência da linguagem então 
usada a que ali se encontra, mas só a dos últimos anos daquele 
século ou dos primeiros do que se lhe seguiu, nào obstante o 
emprego de alguns vocábulos que para o tempo já se teriam 
tornado talvez obsoletos, emprego que todavia se poderá expli- 
car pela influência que copias mais antigas exerceram nas que 
sucessivamente se iam fazendo com o fim de acomodar sucessi- 
vamente ao modo de falar, tornando-o assim inteligível a todos, 
um texto de tanto uso e leitura, como naturalmente devia de 
ser aquele que continha os preceitos e conselhos a que todos 
sem excepção, dirigentes e dirigidos, deviam prestar a máxima 
atenção e obediência. 

Quanto ao processo que segui na sua transcrição, direi que, 
tendo em mira representar também a ortografia da época e prlrt- / 
cipalmente porque a nasalidade das vogais se acha ali indicada 
ora pelas respectivas consoantes, ora pelo til, achei preferível j 
cingir-me rigorosamente ao sistema adoptado pelo copista e por \ 
isso o imitei neste ponto como na manutenção dos u e i com o / 
valor consonântico e ligação dos pronomes enclíticos ou propo- 
sições proclíticas às palavras de que dependem, apenas, para 
comodidade de imprensa, desfiz as abreviaturas e uma ou outra 
vez restitui o til omitido. 

J. J. Nunes. 
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O LXXI como deuê de receber os frades nouiços LXXXX 
O LXXII como deuê sseer recebidos os filhos dos nobres 
homees e dos pobres - LXXXXII1 

O 1XX1II dos sacerdotes que quiserem morar no moes- 

t . Lxxxxnn 

teiro 

O LXXIIII como deuê receber os mo[vi]nges peregn- 
nos LXXXXY 
O LXXV dos ssaçerdotes LXXXXM 
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O LXXXVI capitólio he o postomeiro no quall sse acaba 
esta regia 

Começasse o prologo da Regia de ssam beento abbade 

Filho, ascuvta os preçeptos e êcomendamentos do meestre. 
e inclina e abaixa a horelha do teu coraçõ. e cò boa uoontade 
reçibe e toma ho amoestamento do padre piedoso, e cõ gramde 
eficácia o cõpre. pera te tornares a el per. trabalho dobediençia. 
do qual tu eras departido e alonguado per priguiça e pecado de 
desobediêçia. E porende eu digo a ti qualquer que tu es que 
queres renúçiar e desprezar os propios dileitos [vmj e pecados e 
vãa gloria deste mudo. e queres batalhar e lidar cõtra o diaboo e 
servir a ihesu christo senhor e uerdadeiro rey. que tomes pera 
esto armas muv claras e nobres e muy fortes de obedieçia. E 
primeiramête é começo de teu boo propósito e tomamento deues 
de obrar e fazer bem. e quall quer cousa que tu fezeres demanda, 
e rocrua a ell cõ oraçò muy ancada. que a queyra acabar e com- 
prir e pois que el teue por bem e prougue aa sua mercee. de nos 
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poer e reçeber ê côto dos seus filhos, que non seia ê nê huu 
tenpo cõtristado dos nossos maaos feitos. E por esto asi lhe 
deuemos seer obedientes ê todo têpo pollos bées e merçees que 
recebemos dei que nõ tã solamente asi como irado padre ê al- 
gôu têpo nõ desherde os filhos, mais aynda nê assi como senhor, 
spàtoso temedoyro. mouido e asanhado pollos nossos pecados, 
de os muy maaos seruos os quaes ho nõ quiseram seguir aa 
gloria, a pena e ao tormêto perduraui!. divisio 

En todo têpo deuemos dobedeçer aos preceitos de deus. 
e por tanto leuãtemonos e quitemonos dos pecados ê que è 
alguu têpo steuemos ou stamos. [ix] por que a scriptura nos 
amoesta e diz. hora he de nos leuãtarmos do sono. s. do pecado. 
E abramos os olhos do noso coraçõ. e cò as orelhas do noso 
emtêdimêto ouramos aquello que nos amoesta ê cada huu dia a 
uoz santa e diz. hoie este dia (') se ouuirdes a uoz de íhesu 
cristo nõ queirades êdurêtar uossos eoraçõees. E diz aynda 
mais. Aquell que teuer orelhas pera ouuir a palaura de deus 
ouça. e êtenda bem aquello que o spirito santo diz aas egreias. 
E que diz. filhos, uijndeuos e ouvydeme. e insinaruosey que 
cousa he o temor de deus. E trabalhade êquanto teendes e aue- 
des lume de uida. nê per uêtura as treuas da morte uos ècalçê 
e tome. E demàdante (-) o nosso senhor deus na multidõoe do 
seu poboo o sseu obreiro, ao quall esta cousa braadâ. diz aynda 
outra uez. Qual he ho homê que quer uida perdurauil e cobijça 
e deseia de ueer boons dias. A qual cousa sse tu ouuyres e 
disseres eu. diz a ti deus. Se tu queres auer uerdadeira uida e 
perpetua pera todo senpre, quita e refrea a tua língua do mal 
e a tua boca. nõ falle êguano. parte-te do mal e faze boas obras, 
demãda paz e siguia. E quan(x]do uos esto fezerdes. ok meus 
olhos seerom sobre uos e as minhas orelhas seerõ prestes e 
aparelhadas pera os uossos rogos, e ante que me chamedes. clirey. 
eu presente som pera comprir as uossas pitiçõoes. Ivmãaos muito 
amados, quall cousa pode seer melhor e mais nobre a nos que 
esta uoz de nosso senhor ihesu enristo, que nos conuida e chama 
e cada huu dia eí por sua piedade e misericórdia nos demonstre, 
ho caminho da uida perdurauil. devysio. 

Pois que deus polia sua piedade nos demostra ho caminho 
da uida. deuemos desguarnecer ( 5 ) e çerquar os nossos corpos 



s No testo: ho$e t ste dia. Cf. CiJ rêrso 754. 

2 Ideia demãdente. 

" Enten-.ia-se iTesçiuwtwcer. 
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per ffe e per aguardamento de boas obras, e sseguir ho caminho 
e a carreira de euàgelho. pera sseermos dignos e mereçedores de 
ueermos deus no sseu regno. no qual regno. sse quisermos morar 
nõ podemos alio hir s<;aaluo sse ffezermos boas obras. E porende 
pregútemos o nosso ssenhor deus cõ o propheta e diguamos a 
ell. Senhor, quem uiuera e possuíra a tua morada, ou quem 
ffolguara no teu santo mote. depois desta pregunta. irmãacs. 
ouçamos nosso senhor deus que nos responde e nos de[xi]mos- 
tra ho caminho e a carreyra da ssua morada e diz. Aquell que 
entrar ])uro e linpo e sem pecado e obrar iustiça. aquell que 
falar e disser uerdade no sseu coraçõ e na sua boca. e aquel 
que no trouuer engano nê maliçia na sua língua, aquell que nò 
fezer nê disser mal ao seu próximo, aquel que nõ quiser ascnitar 
nê ouuir o mal do sseu próximo, aquel que esquiuar e contra- 
disser ao diaboo os seus amoestamètos. e remouer e tirar do seu 
coraçõ el e todalas suas tèptaçõees. e as suas raaas cuidacôoes 
quebrantar, e demostrar a ihesu enristo. E aquelles que temerè 
deus e nò êssoberuecerê nê sse exalçarem pollo bem que trazem, 
mais cuidarem senpre cjue o bê que ê elles ouuer procede e 
uem de deus. e nõ delles. por que deles nõ pode proceder nê 
sayr nê hua boa obra. e louuarem e. darem (») graças a deus. 
pollo bê que obra ê eles. dezendo o dito do propheta. Senhor, 
nõ a nos. nõ a nos. mais ao teu santo nome da gloria e louiior. 
e assi como sam paulo. que da ssua preguaçõ. nuca cõtou nê 
assijnou a ssi nêhua cousa, dizendo, aquello que eu ssom feito, 
perla graça de deus ssom. E ell diz aynda. aquell que sse glo- 
rificar e ale[x!f grar alegresse ê deus. e de graças a ell. E ihesu 
enristo diz no euagellm. aquell que ouue as minhas palauras e 
as ftaz. eu ho ítarey ssemelhauil ao homem ssabedor que edifft- 
cou e fundou a ssua casa ssobre a pedra, ueerõ os rijos, sso- 
prarom os uêtos. e êpeçarom e derom ê aquella cassa e nõ na 
poderò derribar, porque era ftudada ssobre pedra. Aquestas 
cousas ssobreditas comprio e acabou o nosso ssenhor deus. e 
el esguarda ê cada huu dia per estes seus santos amoestamètos. 
que The deitemos de respòder cõ boas obras e boos fteitos. E 
portãto èmèdaçõ e corrigimento dos nossos pecados, nos ssom 
leixados e dados por tregoas os dias desta vida presente è que 
ssomos. segõdo que o diz o apostollo. nò ssabes per uêíura 
por que a paçiêçia de deus te trouue e adusse a penitêçia. Por- 
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que nosso ssenhor deus muy piadoso disse, nõ quero a morte 
do pecador, mais que se conuerta e tome a penitencia e uiua. 

divisio* 

Irmãaos quando pregQtamos o nosso ssenhor deus qXié era 
aquel que auia de possuir a ssua morada, ouuymos o preçepto 
e o êcomendamento que perteeçia a [xriij aquel que ouuesse 
de morar em ela. E sse nos comprirmos e acabarmos ho offiçio 
do morador sseeremos herdeiros no regno do[s] çeeos. E por 
esto deuemos de aparelhar e esguarneçer os nossos coraçõees. 
e os nossos corpos dos preçeptos da santa obediençia. pera 
pugnar e lidar contra os pecados, e deleitamentos da carne. E 
roguemos a deus que nos queira êuiar e dar o aiudoyro da sua 
graça, pera comprinnos e acabarmos, o desfalicimento que a 
nossa condiçõ humanai nõ pode acabar. E sse quisermos hir 
e chegar aa uida perdurauil. e fhigir aas penas e aos tormêtos 
do infferno. em quanto auemos têpo e ssomos em estes corpos 
e nos leixã. uiuer e andar è esta uida presente, deuemos de 
trabalhar per uida e per boos custumes. e per elles siguir e 
guaanhar taaes obras e taaes uirtudes è este mudo. que por 
ellas. e cõ ellas possamos uiuer pera senpre no regno de deus. 
E por esto queremos ordenar e stabeleçer scola. e loguar apar- 
tado pera o serviço de deus. no qual stabeliçimento nõ spera- 
mos nè êtendemos de pòer nè ordenar nõ hua cousa áspera nê 
graue. Pero se o mouimen[xiv]to e a razò da uerdade ditar e 
poser algua cousa mais apertadamente por corrigimento e êmê- 
daçô dos pecados e por aguardamento de caridade e amor. nõ 
tomes logo spanto nê temor nè leixes ho caminho e a carreira 
da ssaude. a qual he muy fíorte e streita dandar logo no começo. 
Mas per proçesso de conuersaçõ e per acreçentamento de uir- 
tudes e de ffe. e com coraçõ spaçioso e per amor. dileiçò. e 
caridade do regno de deus. o qual nõ ha numero nê rim deue- 
mos dandar no sseu caminho, e nuca nos departirmos do sseu 
èsinamento e mãdamento. persseuerando na ssua doutrina e no 
sseu seruiço. e cõ paçiençia e humildade ssoportar e ssofrer os 
padiçimentos e as iniurias. assi como fez ihesu christo pera seer- 
mos herdeiros e merecedores do seu regno. 

Das quatro geerações dos monges 

Cousa notificada e demostrada he que quatro ssom as gee- 
rações dos môges. A primeira geeraçõ he dos çenobitãos. e estes 
ssom aqueces que uiuê nos moesteiros sso regia "ê~sso abade. A 

Ekv. Los., toL xxi, fase. 1-2 7 
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ssegunda geeraçõ he dos anacoritas. e estes ssom os [xv] hirmi- 
tãaes que nõ logo nouamente ê começo de ssua conuerssaçõ. 
mais per grandes tèpos nos moesteiros ssom exprouados e exa- 
minados, e per exenplo e uida e per aiudoiro de muytos apren- 
derõ. e ssom ia enssinados pera pugnar e lidar cõtra o diaboo. 
E elles bem esguarnicidos e bem doutrinados da az muy fforte 
e muy nobre da conuerssaçõ de sseus irmãaos apartannsse e 
vaanse ao deserto pera batalhar contra as têptaçõees diabólicas. 
E elles bem certos e seguros ssem cõssolaçò e sem aiudoiro 
doutro nê húu cô ssua màao e cõ sseu braço e per forteleza de 
ssuas obras, cõ aiudoiro de deus som obtêticos e sofiçientes 
pera pugnar e remouer os pecados e as cuidaçôes da carne. A 
terçeira geeraçõ he muy spantosa dos sa&baiíâaos. os quaes nõ 
ssom esprouados per nêhúa regia nê per experiençia e doutrina 
de meestre. assy como he ho ouro na fornalha, mais ssom fracos 
e moles assy como ho chCibo. aguardando e fazendo todalas 
obras do segre. e estes taaes mêtè a deus. e éguanô o mudo 
polia coroa e auito que tragem. [xvi] os quaes dous e dous. ou 
tres e tres. ou cada húu em sua parte sem pastor e regedor, nõ 
querem star nê uiuer nos moesteiros hu seruem a deus. mas 
uiuem ê suas çellas. e tomâ e ham por ley. cõprir e acabar todas 
suas uoontades e os seus deseios. e quall quer cousa que eles 
cuidam ou fazè. aquela dizem que he boa e santa, e da que lhe 
nõ praz. dizem que nõ he boa nê lhes perteeçe. A quarta gee- 
raçõ he. dos monges que ssom chamados girouagus. que toda 
ssua uida despendem per desuairadas prouíçias e per desuai- 
radas çellas ssom hospedados e reçebudos per tres ou quatro 
dias. e sempre ssom uagos e nuca stauijs. seruindo aos propios 
deseios e ao deleitamêto da guarguanta. e estes taaes g todo e 
per todo som peores que os sarabaytas. da uida e conuerssaçõ 
muy misquinha destes todos, milhõí he calar que falar. E por 
esta razom leixemos todas estas geraçõees. e cõ aiudoiro de 
deus. uenhamos apoer e ordinar a uida da muy fforte e nobre 
geraçõ dos cenobitaàos. 

Qual deue de sseer o abbade 

[xvn] Aquell que he digno e mereçedor de sseer abbade e 
regedor do moesteiro ssenpre deue seer renébrado que he cha- 
mado abbade. e deue de comprir e acabar ho nome da digni- 
dade per feictos e per obras, por que ell tem o logo e as uezes 
de ihesu enristo no moesteiro segudo que diz o apostolo. Rrece- 
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bestes spiritu de adopçõ. s. fíilhos adoptiuos no qual chamamos 
padre abbade. E porende o [ajbbade nõ deue densinar nê húa 
cousa, ou síabelecer. ou êcõmêdar contra os preçeptos de deus. 
mais o sseu êcòmendamêto e a ssua doutrina, com grande ffer- 
vor e com grande caridade e amor de deus seia esparguda nos 
coraçõees dos diçtpulos. O abbade seia senpre renenbrado. que 
no muy spãtoso dia do juízo, lhe ha de seer demãdado conto e 
recado tã bem da ssua doutrina como da obediência dos sseus 
diçipulos. E sseia çerto que sera punido e atormentado assy 
como maao pastor, sse per ssua culpa, deus padre achar algúa 
migua cu desfali cimento na congregaçò a el cometida. Pero se 
ell fezer toda diligêcia sobre os seus mòges e for bem ssoliçito 
e discreto pera lhes ministrar e dar to[xvm]dallas cousas que 
lhes erã necessárias e lhes pregou e èssinou os preçeptos de 
deus per palaura e per obras, e os mòges forõ maaos e desobe- 
diètes. e nô sse quiserò correger nê emendar, stonçe o sseu pas- 
tor assalto e quite delles. digua a nosso ssenhor cõ o propheta 
no dia do juizo. Senhor nõ negey. nê ascondi a tua justiça, no 
meu coraçò. e a tua uerdade e a tua saúde pronúçiey e demos- 
trey. mas elles soberuos e maaos desprezaram a minha doutrina 
e êsinãça. Estonçe a esses maaos e desobediètes seia lhes dada 
pena e tormento, muy mais forte e muy mais crueuil que a pri- 
meira morte. diuisio 

O abbade ha de dar cõto e razom a deus da ssua doutrina, 
e da obediência dos sseus diçipullos. e por esto quando alguu 
recebe e toma nome dabbade deue dauer e ssy duas doutrinas 
pera esinar os sseus diçipplos. s. domostrar e esinar todalas 
boas cousas e santos mais per feitos que per pai auras, e deue 
de propoer e dizer os mãdados de deus per pallauras. aos di- 
çipolos que forS auctos e hydonios pera as poere è obra. e 
aaquelles que forè duros do co[xix]raçõ e nõ ssabedores. per 
sseus feitos lhes demostre e èssine os preçeptos de deus. To- 
dalas cousas que ell êssinar aos seus diçipolos. que som con- 
trairás aa saúde da alma. primeiramente è sseus feitos as demos- 
tre que se nõ deuê de ffazer. nê per uêtura è preguando aos 
outros el sseia achado maao. e digua deus £ alguu têpo a el 
pecàte. Por que presumes tu e ousas de dizer as minhas justi- 
ças, e tomas e preguas o meu testamento pella tua boca. Tu 
ouueste odio aa minha doutrina e êsinãça e deitasti as minhas 
palavras de pos ti. e nõ curaste delias, e tu que uyas o argueiro 
no olho de teu jrmãao. e no teu nõ uiste a traue. O abbade nõ 
faça departimento antre húa pessoa e outra no mosteiro, nè ame 
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mais húu que o outro, saluo aquei que for achado è miího- 
res feitos, ou mais obediête. Nõ seia preposto ho liure ao seruo. 
s. se ho seruo ueo primeiro aa hordem que o liure bõ deue ho 
liure dauer mayor loguar que o seruo. saaluo se for por algua 
cousa razoauil. E esto pode ffazer o obbade a qual quer que 
seia da cõgregaçò se el uir e êtender que he tal que o merece, 
e ê outra gu[xx]Lsa. nèhúu nõ seia promouudo. mais cada 
húu tenha seu loguar propio. por que tàbem seruos como liures 
todos somos húus em ihesu christo. e todos nos deus padre 
criou igualmente, e todos deuemos de seruir a el ajútadamente. ê 
húa vnidade e igualdade, porque antel nõ ha departimènto 
nem reçebemento de pessoas. Tam soomente ê esto ssomos de- 
partidos ante a ssua presença, sse formos achados ê melhores 
obras e mais homildosos que os outros. E por tãto o abbade aia 
caridade e amorio a todos igualmente e hua diçiplina seia dada 
a todos ssegudo os sseus merecimêtos. diuisio 

O abbade na sua doutrina e èssinança deue de aguardar 
a fforma e regia do apostollo que diz. rreprehende. rogua. 
doesta, aiuntãdo tenpo aos têpos. Por que têpo ha hy de rre- 
prehender. e tèpo de roguar. e tenpo de castigar, aas vezes per 
affaguamentos e aas vezes per spantos. E o abbade deue aas 
vezes de sse demostrar assy como meestre spantoso. e aas vezes 
como padre muy piadoso E deue de reprehender e castiguar muy 
asperamente os diçipollos soberuosos e vagos que fxxij nõ qui- 
serem sseguir a ssua doutrina, e roguar os hobidientes. humil- 
dosos e paciètes que aproueitè de bem è melhor, doestar e Icre- 
par os negligentes e desprezadores. Nom leixe trespasar os 
pecados ssem correiçõ. mas tàto que começarS de naçer. pella 
guisa que el milhor poder os talhe de raiz. E nèbresse do pe- 
rigoo de helí. saçerdote de ssylo. Aquelles que forè mais ho- 
nestos e de milhores etindimètos. a primeira e a ssegúda uez 
os amoeste e corregua per palauras. E os maaos e soberuos e 
desobidiôtes. e duros de coraçõ è começo desse pecado corre- 
gua e castige per açoutes ou per correiçõ corporal, por que 
scripto he. O ssandeu nõ sse correge per palauras e sseguesse 
o dito do sabedor. Castigua e firi o teu ffilho cò a uara. e liura- 
ras a ssua alma da morte. dimsto 

O abbade nõ tã solamente deue de sseer nêbrado que he 
prelado mas deue ainda de sseer nêbrado. que he chamado de 
todouos outros padre abbade. E esto pera el conhecer e saber, 
que aaquel a que mais he dado e comitido. mais lhe he demã- 
dado. E deue de saber que reçebeo offiçio muy graue e árduo 
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[XXilj de reger almas, e seruir aos custumes e aos talentos de 

muytos. E huus deue de reger e correger per palauras b landas 

e mãssas e outros per palauras de doestos, e outros per rogos e * 

araoestaraentos. E ssenpre vse e seia cõ os seus diçipollos e os 

cõ forme, segundo a qualidade e côdiçõ de cada húu deles. 6 

tal modo que nõ leixe padecer aos diçipollos dano. ou myngua 

algúa. mais aynda tome plazer e alegria no acreçentamento dos 

boos. Antre todallas cousas o abbade nò deue deleixar nS teer 

& pouco, ou desprezar a saúde das almas a el comi tidas. Nõ aia 

mayor cuydado das 'cousas transitórias e terreaes e nõ stauijs 

que das spirituaaes. mas senpre cuide que reçebeo regimento 

dalmas das quaes ha de dar conto e razom a deus. E nõ se 

queixe n£ murmure se per uètura a ssustãcia e o mãtijmento do 

moesteiro for pouco, mais nenbresse daquelo que he scripto. 

Primeiramente demandade o regno de deus e a ssua iustiça e 

todalas cousas neçessarias uos sserà apresentadas, E sseguesse. 

Nõ desfaleçera n5hua cousa aaquelles que temé e seruS a deus. 

E deue de saber que aquell que recebe cura e [xxin] regimento 

dalmaa. que se deue de aparelhar e aguisar pera dar conto e 

recadaçu (') delas. E conheça e seia çerto que a de dar cõto a 

deus no dia do juizo. nõ tãto da ssua alma. mais ainda das 

almas de todollos sseus ssubditos que el teuer e ouuer so ssua 

cura. E assy temendo senpre o juizo de deus. no qual ha de 

dar cõto das almas a el comitidas. e pessando e como ha de dar 

côto e razõ dos desfaliçimentos dos sseus mõges. el he feito 

soliçito e discreto pera correger e êmendar os sseus. Por que 

necessário he. sse el cõ caridade e amor de deus e per sseus 

amoestamentos correger e castiguar os outros, que el seia corre- 

gido e Smendado dos seus pecados. 

Como deuent sseer chamados os ffrades a consselho 

Qvando algúas " cousas grandes se ouuerem de fazer no 
moesteiro o abbade chame toda a cõgreguaçõ. e demostre e di- 
gna aquello que quer fazer. E depois que ouuyr ho cõselho dos 
frades, traute e cuide ê sseu coraçõ. e ho cõsselho que achar e 
ètender que he mais proueitoso. esse iaça. E por tanto dissemos, 
que todos fossem [xxmi] chamados a cõsselho. porque per 
muytas uezes demostra deus ao mais pequeno, aquello que he 



(*) Corrigido muito mais tarde to lado em e rezam. 
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mylhor e mais proueitoso. E os frades assy deuê de dar consse- 
Iho cõ toda subgeiçõ e homildade. que nõ presuma nê ousem 
demostrar nê defender soberuosamente aquello que a elles for 
uysto. mas ho consselho ste mais no aluydro e juízo do abbade. 
que no delles. e todos obedeeçã aaquello que el julguar que he 
mais proueitoso e mais saão. Por que assy como cõuê aos di- 
cipollos obedeeçer ao meestre. assy perteence a ell despoer e 
ordinar todallas cousas iustamente e dereitamente. E por g todos 
ssiguã os preçeptos e mãdamentos da regia ê todalas cousas 
spirituaaes e tenporaaes. e nêhu nõ desuij nS faça ho cõtrairo 
delia cõ presuçõ ou desprezamenlo. Nè húu no moesteiro nõ 
sigua nê use da ssua uoontade própria. nê presuma nê ouse 
dentro ou fora do moesteiro soberuosamente auer algúa êtençõ 
ou palauras com sseu abbade. E sse per uêtura for ousado de o 
fazer, seia ssomitido aa diçiplina da regia. Pero esse abbade faça 
todallas cousas cõ temor de deus. e aguardamento da santa 
regia. Por que sseia certo ssem duuyda [xxv] nèhúa que de 
todollos sseus juízos e feitos ha de dar razom. ao juiz muy de- 
reito e muy uerdadeiro deus. Se per uêtura algúas cousas 
pequenas se hâ de lazer ê prol do moesteiro. tã soomente use 
do cõsselho dos antigos, porque scripto he. Todallas cousas 
faze com cõsselho. e depois que as fezeres nõ te repeenderas. 

Quaes ssom os autos e esguarny cimentos das boas obras 

Primeira mente amar deus de todo coraçõ e de toda uoon- 
tade. e cõ toda uirtude. Desy amar a sseu prouximo. tãto como 
ssy meesmo. Depois desto nõ matar, nõ cometer adultério de 
feito nè de uoontade. nõ rTazer furtu. nõ cobijçar. nõ dizer 
falsso testimunho. honrrar todollos homees. e aquelo que el nõ 
queria que lhe fezessem nõ no faça ao outro, mas faça aquello 
que el queria que lhe fezessem. Neguar ssy meesmo e a ssua 
uoontade própria, e per ffeitos e por obras seguir ihesu christo. 
O sseu corpo castiguar. os mãiares e os delestamentos nõ cubijçar 
nê gostar. Ho jeiuú amar. os pobres recrear, ho nuu vestir, ho 
êfermo visitar, ho morto ssoterrar. acorrer e dar [xxvi] ajuda 
aaquel que esteuer em pressa e è tribulaçõ. cõssolar e cõffortar os 
doentes e os êffermos. Dos feitos e das obras do ssegre se ffazer 
aiheo e estranho e delias sse quitar. Nõ proponha nêhúa cousa 
ao amor de ihesu christo. Jra nom acabar, têpo de ssanha e 
de vindita nõ aguardar, êguano no coraçõ nõ teer. paz fTalssa nõ 
dar. caridade nõ leixar nè desenparar. nõ jure nê per uêtura 
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sseia perjuro, verdade de coraçõ e uoontade e peíla boca dizer, 
mal por mal nõ fazer nê dar. Jniuria a nèhuu nò fazer, mais 
se lha fezerê paçiêtemeníe e cõ humildade por amor de ihesu 
ehristo a ssoportar e ssOfrer. Nõ sseer soberuoso. nê beuedor. 
nen muyto comedor, nê sonollento e dormidor. nê priguyçoso. 
nê murmurador. os jmijgos amar. nõ dizer mal aaquelles que 
lho disserem, mas ante os bêzer e dizer bem delles. Injurias e 
perseguyçòees por justiça sofrer, nè dizer mal doutro, a ssua 
sperança ê deus poer e quando uir algúu bê ê ssy ètenda e 
crea que uS de deus e nõ dei. e ho mal quando ffezer ètenda 
que procede e vem dei ho dia do juizo temer, do jnfemo sse 
espantar. A uida perdurauil com todo coraçõ e voonta[xxvn]de 
spirituai deseiar e nêbrarse è cada huu dia que ha de morrer. 
Os feitos e as obras da ssua vida ê toda hora aguardar, e sseia 
çerto que è todo loguar deus oolha e esguarda os sseus Afeitos. 
As cuidaçòees maas que veerem ao sseu coraçõ. muy asynha 
as côfessar a ihesu ehristo. e a sseu confessor spirituai. e guar- 
darse do mal. e do maao fallar. muyto fallar nõ amar. pallauras 
vãas ou mouStes a rysu nõ ffallar. risu muyto e amyhude nõ 
amar. as liçõees santas de boamente ouuyr. e muyto amyhude 
orar. Os sseus pecados trespassados cõ lagrimas e cõ gimi- 
dos è cado huu dia è ssua oraçõ a deus cõfessar. desses pe- 
cados sse èmendar. Os deseios da carne nõ acabar. A uoontade 
própria Steiar. Aos preçeptos do abbade ê todallas cousas obe- 
deecer. posto que el faça aquello que nõ deue de fazer, nêbresse 
do preçepto e ècomenda mento de deus no qual diz. Aquello 
que uos disserem fazede. e aquello que elles fezerê nõ no quei- 
rades fazer. Nõ queira sseer dito santo ante que o seta. mais 
primeiramente o sseia. pera seer uerdadeiramente dito. Os pre- 
çeptos de deus per ffeitos e per obras ê cada huu fxxvni] dia 
cõprir. castidade amar. a nêhuu nõ teer odio. zeo maao e êveia 
nõ auer. perfia e êtêçoees nõ amar. ssoberua e a uaan gloria 
fugir. Os velhos honrrar. os mãçebos amar. por amòF de jhesu 
cristo, por os èmijgos orar. cõ aquelles que ouuer reixa ou 
discórdia ante do ssol posto ê paz e ê boo amorio tornar, e da 
misericórdia de deus nuca desesperar. Estes ssom os autos, e as 
virtudes das obras spirituaaes. os quaes se per nos de dia e de 
noite continuadamente forê compridos e no dia do juizo demos- 
trados, receberemos aquella merçee e gualardom de deus. o 
qual os olhos nõ vírõ. nè orelhas ouvirõ. riè~ ò coraçõ nê o êtin- 
dimento do omè pode pensar quanta he a gloria e bem auentu- 
rãça. que deus ha de dar aaqueles que o amam. Os loguares 
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onde todas estas cousas sobreditas cõ diligencia deueraos de 
fazer e obrar, ssom os moesteiros. e persseuerar e cõtinuar na 
cõgreguaçõ. 

Da obediençia 

O primeiro grao da homildade he obediençia sem detar- 
dança. Esta cõuè e perteeçe aaquelles que nu amã nS prepoem 
nêhua cousa ao amor de jhesu cristo. E porê tãto que lhe pello 
sseu mayor he [xxíx] mãdado e ècomendado algúa cousa, assy 
lhe obedeeçe e ffazS cõ diligècia o que lhe he mãdado. assy 
como se lhe ffosse dito e mandado per deus. e esto por seruyço 
e voto santo que prometem, ou por medo do jnferno ou polia 
gloria da vida perdurauil. Dos quaes o nosso senhor deus diz. 
Tanto que a mynha voz veo nas ssuas orelhas logo me obe- 
deçerõ. E sseguesse ainda mais. e diz aos meestres e doutores. 
Aquel que uos ouue myn ouue. E por esto estes taaes de todo ê 
todo relinquindo e desenparando as ssuas cousas, e as ssuas 
propias voontades e muy apressa leixando as obras que tijnham 
começadas per suas maflos e nõ curado delias, obedeeçem per 
tíeitos aa voz e [ao màdaméhio de sseu maior. E assy ê huu 
momento o êcomendamento do meestre e a obediençia e as 
obras do diçípollo. muyto apressa cã temor e amor de deus. jú- 
tamente ssom compridas. E por esso os que ham amor e deseio 
da vida spiritual. pera senpre. escolhè e tomã carreira e camynho 
muy streito. nõ querendo viuer per seu aluydro nè per sseu ta* 
lente. n5 obedeeçer aos sseus deseios e dileitos. mas ante querem 
obedeeçer ao juízo e manfxxxjdamento alheo. deseiando de 
viuer nos moesteiros pera auerem padre abbade a que obedeeçam. 
Dos quaes nosso senhor diz. Streita he a carreira que trage os 
homees aa uyda perdurauil. Estes taaes sem duuyda nêhúa. 
ssegúe e comprem a ssentèça do nosso senhor deus. na qual 
diz. Nom vijm fazer a mynha voontade. mais a uoontade daquel 
que me êviou. Entõ a obediençia sera reçebuda ante deus. e 
praziuil e amada aos omèes. sse aquello que he emcomendado 
ao diçipollo for feito sem temor, sem detardança. sem prigujça. 
sem murmuraçô. e s:m rreferta. Porque a obediêçia que he feita 
aos mayores. a deus he ffeita. Por que el disse. Aquel que a uos 
obedeeçe. a myn obedeeçe. E aos diçipollos perteeçe dobedeeçer 
de boo coraçò e tallente ledo. por que muyto ama deus aquelles 
que o seruê cò plazer e aligria. E sse o diçipolo obedeeçe cõ 
maao coraçõ e maa voontade. S causso que expressamente nõ 
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murmure pella boca. mais murmure ( l ) no coraçõ. e faça e 
compla aquello que lhe he mandado, tal obediençia como esta : 
nõ seera reçebida de deus. que oolhou e vio o coraçõ e talante 
deste murmurador. E por tal obedièçia nò auera gualardom. mas 
auera e êcorrera pena e tormentos dos mur[xxxi]muradores sse 
sse nõ emendar e sati[s]fezer do pecado. 

Do ssillençio 

Façamos aquello que diz o propheta. Eu dixi guardarey os 
autus e as obras da mynha vida. e nõ ofenderey nê pecare) 
per minha lingua. Puge guarda aa mynha boca. fizeme mudo 
e/omildoso e caleime de dizer bem. Em esto nos demostra o 
propheta. que se alguas uezes por o silençio. nò deuemos de 
falar nè dizer as boas cousa?, quanto mais pollo pecado e pena 
dei deuemos de calar e cessar de dizer maas palauras. E por 
5de aos diçipolos posto que seiam boos e perfeitos e queira falar 
boas cousas santas e de edificaçom. por guarda do silençio nõ 
lhe seia outorguada leçêça ât falar cada que quiserê. porque 
scprito he. O que muyto falia nõ se escusa do pecado. E ssegue- 
sse. A morte e a uyda. esta nc dizer da língua. E por esso per- 
teençe ao meestre fallar e èsinar. e ao diçipolo ouuyr e calar. E 
por êde qualquer cousa, que o diçipolo aia mester, deuea de 
rrequerir e demãdar ao prior cõ toda omildade e rreverença e 
cõ toda subgeiçõ. E mandamos e defendemos aos diçipolos de 
todo ê todo. que nõ vsem de ligeiriçes e de palauras ouçiosas. 
ou doutras que mouà" rryso e [xxxn] esto aguardem è todo logar. 

Da homildade 

Irmaaos. clama a nos a santa scriptura. e diz Todo aquel que 
se exalça, sera omyldado. e aquel que se homylda. sera exalçado. 
Em dizendo esto a escriptura. demostra a nos. que todo exalca- 
mento he geeraçõ e modo de soberua. Do qual o propheta cas- 
tiguãdo sy meesmo diz. Senhor o meu coraçõ nõ he exalçado, 
nê os meus olhos nõ ssom cheos de ssoberua. Nem andey nê 
presumy de myn cousas grandes. Nem pensey nS puge ssobre 
myn cousas marauylhosas. mais andaua muy omyldoso e assy 
exalçei a mynha alma. Senhor sse eu assy nõ ffiz. asy perca a 



(») Murtnuere áit o t*xto. 
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mynha alma o teu gualardõ e gloria, como o moço pequeno 
perde solaz e alegria quando lhe sua madre tira o leite. Onde 
jrmaaos se quisermos auer e percalçar a rnuy grande alteza da 
omyldade. e vijnr aa gloria celestial, aaqual nêhúu que seia ê 
esta presente vida nõ pode vijnr s^m ela. aproueitàdo de bem fi 
milhor. per nossos boos autos seiamos merecedores daleuãtar 
aquela scaada que apareçeo. a jacob è ssonhos pela qual forõ 
demostrados a el angeos. húus que sobijam e outros que des- 
cendia. O qual açendimento. c desçendimento sem du[xxxiu]uyda 
nõ he outra cousa senõ per exalçamento de ssoberua desçender. 
e per omyldade sobir. A escaada que staua leuãtada. he a nossa 
uyda ê este mudo. a qual per coraçõ omyldoso seera leuãtada ao 
rreigno de deus. Os lados daquella escaada diíemos que he o 
nosso corpo e a nossa alma. Nos quaes lados deus padre, nos de- 
mostrou que auemos de sobir per desuairados grãos domyldade 
e de doutrina e Ssinança. pera hir ao sseu rreigno. 
Primeiro 

O primeiro grao da omyldade he. sse o monge senpre poser 
e ouuer antos seus olhos o temor de deus. E deue senpre de 
seer nenbrado de todolos preçeptos e mandamentos de deus e 
per nêhCia guisa nô os oluydar nè remouer de seu coraçõ. E 
sseia aynda nêbrado è como os que despreza deus e os seus 
mãdamentos. pálios sseus pecados vaam_aas*"pênas do jnferno. e 
pense senpre ê sseu coraçom a gloria e a uyda perdurauyl que 
sta aparelhada aaqueles que temê e amâ deus. E guardesse (*) 5 
toda hora de todo pecado, s. dos maaos pensamentos e da maa 
falia e de todollos outros pecados, e de todo ê todo tire e rremoua 
de ssy os deseios da carne e propia voontade. E pêse e cuide 
que ê toda hora deus esguarda o homê. e os seus feitos ê todo 
loguar som vistos ante a presença [xxxim] de deus e ê toda 
hora pellos seus angeos som presentados a el. E o propheta de- 
mostra a nos que deus senpre he presente nos nossos pensa- 
mentos e nas nossas cuydaçòes dizendo, deus escoídrynha e 
proua os corações dos homees. E sseguesse. deus conhece as 
cuydaçòees dos homees. E o propheta diz : Entendiste as mynhas 
cuydaçòes. por que o pensamSto e a cuydaçom do homè ssera 
confessada a ti. E pera o mõge aproueitàdo r seer soliçito e dis- 
creto sobre as ssuas cuydaçòes maas e peruerssas. digua ssenpre 
g sseu coraçõ. Estonee seerey eu sem magoa e ssem pecado, sse 
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TEXTOS ANTIGOS PORTUGUESES 



IO7 



me eu guardar de toda maldade. E ainda nos he defeso que nõ 
Afaçamos a nossa propia voontade dizèdo a scriptura a nos. 
Tomate e quitate dos teus dileitos e deseios. E por êde 6 
nossas orações rroguamos a deus que seia a ssua voontade com- 
prida ê nos. Como ergo somos doutrinados e êsinados. nõ fazer 
as nossas voontades. e nõ fazer aquello que deftende a santa 
scriptura. Som autos e obras que parece aos homees dereitas e 
boas. a fim e o acabamento das quaes trat em os homees ao 
proffundo do jnferno. E quando fazem. s aquello que defende a 
santa scriptura. caímos nas culpas dos negligentes, aos quaes he 
dito. Corrutos e auorreçiuijs feitos ssom nos sseus maaos deseios 
[xxxv]. E por esso creamos que senpre deus he presente nos 
nossos deseios da carne segúdo que diz o propheta, Senhor ante 
ti he todo o meu deseio. E por esta razom nos deuemos de qui- 
tar de todo maao deseio. por que o maao deseio tras cõssigo 
jutamente a morte. Onde a scriptura nos manda, e diz. Nõ vaas 
nê obedeeças aos teus deseios. E por ède jrmaaos se deus es- 
guarda os boos e os maaos. el do çeeo senpre oolha sobre os 
filhos dos homees. pera veer se he algúu que tema ou queira 
seruir a deus. E se as nossas obras S cada húu dia pellos augeos 
ssom demostrados ao nosso criador deus. ergo e toda hora nos 
deuemos de. cauydar asy como diz o propheta no salmo. Nem 
per uentura deus esguarde nos e os nossos feitos maaos sem 
proueito. perdoando a nos e este tenpo. por que el he piadoso 
e misericordioso e atende que nos tornemos a el. digua a nos 
no dia do juizo. Estes pecados ffezeste tu e caleime eu. 
O ssegundo 

O ssegundo grao da homyldade he sse algúu nõ ama a ssua 
voontade propia. nè se dileita n5 toma plazer pera cõprir e aca- 
bar os seus deseios. mais per obras e per feitos ssegue aquella 
voz de nosso ssenhor que diz. Nom vijm rTazer a mynha voonta- 
de [xxxvi] mas a voontade daquel que me êviou. E diz a scriptura. 
O deleitamento ha pena e tormento, e a neçessidade aparelha 
coroa e gualardò. 

Terceiro 

O terçeiro grao da homyldade he. se algúu pollo amor de 
deus suiugua ssy e a ssua propia voontade ao mayor com toda 
obediençia e segue jhesu cristo do qual diz o apostolo feito he 
obediente ao padre ataa a morte. 

Quarto 

O quarto grao da homyldade he. sse toda cousa que he 
raãdada ao mõge. posto que seia graue e áspera e còtraira aa 
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ssua voontade. oõ toda obediência a faz. e cô toda homyldade e 
ssem murmuraçõ ssofrer quaes quer jniurias a el {feitas, nô êfra- 
queçendo nè se anoiando nê sse departindo do moesteiro, E por 
êde diz a scriptura Aquel que perseuerar ataa fim sera saluo: 
E seguesse. O teu coraçõ ssofrendo tribulações e afliçòees pollo 
amor de deus. tomara plazer e alegria. E demostrartdonos a 
scriptura que todo boo mõge deue de padecer e ssofrer todalas 
cousas cõtrairas por amor de deus. diz ê pessoa daquelles que as 
padecS e sofrS. Senhor poilo teu amor ê cada húu dia graue- 
mente somos aflitos e tormentados. e ssomos feitos [xxxvi] homyl- 
dosos assy come a ouelha quando a querê matar. E estes taaes 
ia seguros da sperança perdurauil e gualardom e gloria de deus 
cô grande plazer e alegria dizè\ Todas estas afliçõees ssofremos 
e vencemos, por amor daquel que nos amou. E diz mais a scri- 
ptura. Senhor deus tu nos provasti. e per fogo nos examynastl 
assy como a prata he examynada e purguada pello fogo. tragen- 
donos aas streitezas e asperidades da rregla. poendo sobre nos 
muytas tribulações. E pera nos demostrar que deuemos de viuer 
so poderio de prelado, seguesse e diz. Poseste homees sobre as 
nossas cabeças, e cõprindo o preçepto e mandamento de nosso 
senhor deus è ssofrendo injurias e outras afliçòees cõ muyta pa- 
ciência. O qual preçepto diz. que aquelles que forê ffiridos B húa 
façe aparê a outra, e ao que lhe toma a ssaya. leixenlhe o mãto. 
e cõ aquelles que os leuã per força húa legoa. vaan cõ elles duas 
e cõ o apostolo sam paulo sofrem os falsos jrmaaos. e padeçê e 
sosteem persecuções e beenzem aquelles que os vituperam e 
mal dizem. 
Quinto 

O quinto graao da humyldade he. sse todalas maas cuyda- 
çôes que veer5 ao coraçõ do mõge. e os pecados que el [xxxviiij 
cometeo e fez ascondidamente. os demostre per homyldadosa 
cõfissom a sseu abbade. E desta cousa nos amoesta a scriptura 
e diz: Demostra a deus ho camynho dos teus ffeitos e obras, e 
spera 6 el. E sseguesse. Confessadevos a deus por que el he 
boom e piadoso. e pera todo senpre he a ssua misericórdia. E o 
propheta diz. Senhor eu notifiquey e demostrei a ti o meu pe- 
cado, e as mynhas maldades nõ emcobrL Dixi pronunciarei e 
demostrar ey còtra myn as mynhas maldades ao senhor, e tu per- 
doasti a crueza e a maldade do meu coraçom. 

Ssexto 

O ssexto graao da homyldade he que o mõge seia cõtento 
de toda vileza e de todo abaixamento, e S todalas cousas que 
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lhe forem êcomendadas que ffaça julguesse por maao obreiro, 
e jndígno e nõ mereçedor de as fazer. E digna cò o propheta. 
A nenhua cousa som tornado, e nõ som boo pera nehúa cousa, 
e nõ no êtendi nê no soube, e som feito tal como besta a ti. e eu 
senpre còtigo. 
Sseptimo 

O sseptimo graao da homyldade he sse o mõge sse diz e sse 
demostra mais vil e mais baixo de todos, e esto nò tan soomente 
per sua lingua ho demostre, mas [xxxix] ainda cõ todo coraeõ 
e de toda voontade ho creea. e cõ grande homyldade digua cõ 
o propheta. Eu som uermé e nõ som homê. ssom doesto dos 
home es. e vileza e auorriçimento do poboo ffuy exalçado per 
soberua. e agora som honiyldoso e muy abaixado. E sseguesse. 
Senhor grande graça e bem me fezeste. porque me suiuguasti e 
omildaste. pera eu aprender e saber os teus preçeptos e manda- 
mentos. 

Oytavo 

O oytavo grao da homildade he. que o mòge nõ faça nèhua 
cousa, saluo aquello que a rregla do moesteiro e os èxenplos 
dos mayores mandam. 

Nono 

O nono grao da homyldade he. sse o mòge nò fallar ante 
que o preguntè. e esto nos mostra a scriptura e diz. que na 
muyta falia nõ fugira o pecado. E por que os feitos do homê 
linguaz e de muyta p.ilaura nõ som adiantados sobre a terra. 

Deçimo 

O deçimo grao da homyldade he. sse o mòge nõ for leve e 
aparelhado ao rriso. por que scripto he. O ssandeu no rriso 
exalça e leuanta a ssua voz. 

Vndeçimo 

O vndeçimo grao da homyldade he se quando o mõge falia. 
mansa[xxitx] mente e sem rriso e cò grande homyldade e hones- 
tidade e poucas palavras e rrazoauijs fale. e nò seia palauroso 
nê dizedor. porque scripto he. O ssabedor em poucas palavras 
sse demostra. 

Duo deçimo 

O duodeçimo grao da homyldade he. sse o mõge senpre sse 
demostrar muy omyldoso a todos, nõ soomente de coraçõ e de 
voontade. mas aynda per obras e per feitos, s. na obra. e no 
oratório, no orto. na carreira, no camynho. e no agro. e c outro 
qualquer offiçio que lhe for encomendado, e onde quer que seuer. 
andar, steuer. senpre seia cò a cabeça emclinada. e os olhos 
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ficados era terra, ffazendosse reeo e culpado e en toda ora 
pensando ê sseus pecados, é pense e cuyde ê sseu coraçô quê 
ia he presentado no muy spantoso juizo de deus. e digna senpre 
cõ os olhos fiquados ê terra o que he scripto no euàgelho do 
publicano. Senhor eu pecador nò som digno leuantar os meus 
olhos ao çeeo. E digua ainda cõ o propheta. Abaixado e homil- 
dado som de todo en todo. E por ende dizemos, sse o môge 
perealçar e ouuer todos estes sobreditos grãos da homyldade. 
muy levemente e sstm trabalho pode vijnr ao amor e a caridade 
de deus. a qual perfeita lança fora todo temor. Pella qual todalas 
cousas que primeiramente fazia e agua[xxxxi]rdaua cõ temor, 
agora ssou nêhQu medo e trabalho começara de ffazer e aguardar 
naturalmente e de ssua propia cõdiçõ e talente. nõ por medo do 
jnferno. mais por amor de jhesu cristo, e boo uso e custume 
que ouuer e per deleitamento e obras de virtudes. As quaes 
deus pelo sprito santo demostrara no seu obreiro e steruydor 
Hnpo e purguado dos viçios e pecados. 

Em que tenpo sse hã de leuantar os monges aas horas 
que am de dizer nas noytes 

No tenpo do jnuerno. s. das calendas de nouêbro ataa 
páscoa, ssegundo discriçorn e a (') razom dita na oytaua hora da 
noite, sse leuàtem os mõges. per tal guisa que pouco mais que 
ameatade da noyte dormã. e feita ia ssua digestom. aleuantensse. 
E o spaço que ficar depois das vigílias ataa manhãa. seia pera 
aqueles que ouuerem mester de leer salteiro ou lições. Dela 
páscoa ataa as sobre ditas calendas de nouembro. atai tenpo e 
hora tanguà aas vigilias da noite que muy ' pequeno spaço seia 
feito êquanto os mõges possam hir. aas necessárias, e logo 
diguá os laudes. Os quaes se deuê de dizer quando começar de 
amanheecer. 

Quantos ssalmos sse am de dizer nas horas das noites 

[xxxxn] No tenpo do jnuerno. aas matinas diguã primeira- 
mente Deus in adiutoriu meu itende e domine ad adiuvandú 
me festina e depois Domine lábia mea apertes e os meu miucia- 
bit laudem tua. O qual repetido per tres vezes, diguá logo. 
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Domine quid multiplicati sttnt. E depois deste. Venite exultemos 
domino, cõ sua antiphãa. ou sem antiphãa se tal tenpo for. e 
depois ho hynno. e seis salmos cõ antiphâas. Os quaes acabados 
e dito o uesso. de o abbade a beençõ aaquel que ouuer de dizer 
a liçõ. e assentense todos nos scanos ou nas cadeiras, e leam 
os mõges tres lições pelo liuro sobre o leitaril s. cada húu lea 
sua liçom. antre as quaes seiam catados tres responssos. E 
aquel que cantar o rresponsso depois da terçeira liçò digua 
gloria patri. E quando a começar de dizer, todcs muy asinha 
sse aleuàtem de suas seedasa a hòrra e rreverèçia da santa trijn- 
dade. Nas vigílias seiam leudos os Huros assy do testamento ve- 
dro. como do testamento nouo. e as exposições deles, as quaes 
forõ feitas pelos santos padres católicos fiees. e muy grandes 
doutores. E depois destas tres lições cõ sseus rresponsos. diguã 
seis salmos cãtados cõ alleluya. E ditos estes, diguã o capitolo 
de cor. e o uesso. e kyrieleysom. e assy [xxxxni] seiam acabadas 
as vigílias das noites. 

Em que guisa sse am de dizer as matinas na qutnturn 

Dela páscoa ataa as calendas de nouêbro. aas matinas, 
diguam os salmos pela ordinaçõ sobre dita. saluo as lições que 
nò seiã leudas pelo liuro. E esto por as noites que som breues e 
pequenas. E por essas tres lições, seia dita bua liçõ de cor do 
testamento velho, e depois ela. húu rresponsso breue. e todalas 
outras cousas seiã cõf ridas e acabadas pela guisa que dito he. 
cõuem a saber que nuca aas matinas seià ditos menos de doze 
salmos tirado. Domine qnid multiplicati si/t e venite cxulfcmu,s 
Domino. 

Como sse deuem de dizer as matinas no domyngo 

No dia do domyngo mais çedo sse leuãtem os mõges aas 
matinas que nos outros dias. Em nas quaes tenhã o modo que 
de suso dissemos, cõuem a saber seis salmos e o uesso. E entom 
pousense todos honestamente e per ordem em suas seedas. e 
seiã leudas pelo liuro quatro lições, cô seus responsos, E o que 
diser o quarto r responso, digua cõ el a gloria. Aaqual gloria 
como a eí começar, todcs cõ reuerença sse aleuãtem. depôs as 
quaes lições, digfxxxxmijuam per ordem outros seis salmos cõ 
suas antiphâas. assy como os primeiros, e o uesso Depôs dos 
quaes salmos seiã leudas outras quatro lições cò seus rres- 
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ponssos pelo modo e ordem que de suso disemos. Depois Betam 
ditas três canticas dos prophetas quaes mandar o abbade. As 
quaes canticas seiam ditas cõ alieluya. e dito o uesso e dada a 
beençõ do abbade. seiam leudas outras quatro lições do testamento 
nouo. segundo modo e ordem das outras suso ditas. E depois 
do quarto rresponso. comece o abbade o hynno Te deum lauda- 
mus. O qual acabado, lea o abbade a liçô do euangelho. cõ 
rreuerenca e honrra e temor de deus. e todos stem leuantados. 
A qual acabada, todos rrespondam amen. E digua logo o abbade 
ho hynno Te decet /nus. E dada a beençom. começè os laudes. 
A qual hordem das matinas, jgualmente no dia do domjmgo 
deuê de teenr e aguardar ê todo têpo assy do veraao como do 
jnuerno. saluo pela ventura se sse leuantarê mais tarde do que 
deuê. o que deus nõ queira, e abreuiaré algua cousa das lições, 
ou dos rresponsos. A qual cousa deuê de fazer cõ toda diligêcia 
per guisa que nõ acõteça. E sse per uentura acôtecer. Aquel per 
cuia culpa veer dign[xxxxv]amente ssatiafaca a deus na jgreia. 

Como hã de dizer os laudes no domyngo 

No dia do domyngo aos laudes primieramente seia dito Deus 
misereatur nostri sem antiphàa. e depois diguà cõ alieluya. 
Miserere mei Deus. e Confiteminy domino e deus. deus meus 
ad te de luce e benediciie omnia opera domino e laudatc Domi- 
num de celis. E o capitolo. o qual seia dito de cor. E o rres- 
ponso E o hynno E o vesso E benedietns dominus deus israel. e 
a ladainha, e o pater nosler. e asi seiam acabados. 

Em que maneira a ssoienpnydade dos laudes sseia ffeita 

No dia do domyngo aos laudes primeiramente seja dito. ho 
sseissagesimo sexto salmo sem antiphàa. s. Deus misereatur 
nostri. despolo qual seia dito o quinquaiesimo cõ alieluya. s. 
Miserere mei deus. e depôs este diguã o centésimo septimo 
decimo, s. ConfUemim domino, e o seissagesimo segundo, s. 
Deus deus meus. desy as beêções e os louuores e hQa liçom do 
apocalissy de cor. e ho rresponso. e ho hynno. e o vesso. e o 
cântico do euâgelho. e a ladaynha. e assy seiam acabados. 

Como sseiam ditos os laudes nos dias priuados 

Enos dias priuados a solêpnidade dos laudes assy seia feita, 
cõuem a ssaber o seissagesimo sexto salmo, seia dito sem anti- 
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phãa a passo, assy como no dia do domyngo. por tal que todos 
chegue, ao quíquagessimo. que cò antiphãa seia dito. depôs o 
qual sseiam ditos outros dous ssalmos. segundo he de custume. 
cõuem a saber. Segunda feira, o quinto e o treçesimo quinto. 
Terça feira, o quadragésimo segundo e o quinquagesinio sexto. 
Quarta feira o sseissagessimo tereio 1 e o sseissagesimo quar- 
to. Quinta feira, o outcgesimo septimo. e o outogesimo nono. 
Sexta feira, o sseptuagesimo quinto, e o nonagésimo primo. Sá- 
bado ho centésimo quadragésimo segundo, e o cântico deutero- 
nomij. o qual seia departído è duas glorias, mais em cada huú 
dos outros dias seia dito sseu cãtico. assy como canta a jgreia 
de Roma. depois desto siguãsse os laudes, desy hua liçom do 
apostollo rrezada de cor. e ho rresponsso. e ho hynno. o uesao. o 
cântico do euàgelho. a ladaynha. assy seiã acabados. E ssenpre 
na fim dos laudes, e da uespera a oraçõ domynica cõuem a 
saber, o Pater noster seia dito do prior a todos ouuyntes. poi- 
os mouy mentos dos scandolios que soeem [xxxxvn] de nacer. 
que todos per o promitimèto dessa oraço. na qual dizem, senhor 
perdoa a nos as nossas diuidas. assy como nos perdoamos aos 
nossos diuydores. alinpensse todos deste pecado, mais nas outras 
oras. a pustumeyra parte dessa oraçom sseia dita. que todos dia 
respondam ssed libera nos u inalo. 

Como sseiam ditas as vigílias nas fíestas dos ssantos 

Em nas festas dos santos ou nas ssolêpnidades. assy como 
dissemos que sse fezesse no dia do domyngo. assy sseia feito, 
tirado que cs salmos e as antiphãas e as lições, a fejsse per- 
teeçentes seiam ditas, per o modo e ordinaçõ ssuso dito. 

Em quaes tenpos sseia dita alleluya 

Des a santa páscoa ataa penticoste. còtinuadamente sem 
outra deteença. dignam alleluya. assy nos salmos come nos res- 
ponsos. Des penticoste ataa ho começo da quareesma. ê toda Ias 
noytes. cõ os pustumeyros seix salmos, as segundo nocturno 
seia dita. Outro ssy ê todollos domyngos. tirado os*da quareesma 
aas canticas. e aos laudes e a prima, e terça e sexta, e noa cò 
alleluya seiam ditas. E a uespera anti[xxxxviiíjphaa. Os repousos 
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nó seiam ditos cõ aileluya. ssalao des a páscoa ataa penti- 
coste. 

Como sse deué de dizer as horas do dia 

Assy como diz o propheta. Senhor sete vezes no dia dey 
louuor a ty. O qual cõto septenario e numero de nos assy seera 
comprido, sse em tenpo da nossa servydõoe pagufajrmos os ofi- 
çios cõuem a saber, os laudes, a prima, a terça, a sexta, a noa. a 
véspera, e a côpleta. Por que destas horas diz o propheta. ssete 
vezes no dia dey louuor a ty. mais das vigílias da noite, esse 
propheta diz. aa meatade da noite me leuantey a cõffessar e dar 
louuor a ty. Ergo demos louuores ao nosso criador, sobre os juí- 
zos da ssua justiça cõuem a ssaber. em nos laudes, na prima, 
na terça, na sexta, na noa. na véspera e cõpleta. e de noyte nos 
leuatemos a cõfessar e dar louuores a el. 

Quantos ssalmos sseiS ditos aas ditas horas 

Ja dos nocturnos, e dos laudes departimos e ordinamos a 
bordem dos salmos, agora veiamos das horas siguintes. Na ora 
da prima, sseiam ditos ires [xxxxix] ssalmos cada huú cõ sua 
gloria. E ante que estes salmos seiam começados, diguam deus 
in adiutorin meu i tende. E depois o hynno perteeçente a essa 
ora. acabados os salmos diguil o capitólio e o vesso. e o kyríe- 
leysom. e assy seia acabada. A terça e a ssexta e a noa per esta 
ordinaçõ seiam ditas. s. Deus in adiutcriu. e os hynos perteeçen- 
tes a essas horas, e tres ssalmos. e o capitólio, e o uesso. e ky- 
rieleysom. e assy seia fijndas. Se a cõgveguaçõ ffor mayor seiam 
cantadas cõ antiphãas. sse meor podênas dizer rezadas, mais a 
véspera seia dita cõ quatro salmos asinados cõ suas atiphãas. e 
depois diguà o capitólio e o responsso. e o hyno. e o uesso. e o 
cãtico do euangelho. s. magnificai e a ladaynha. e a oraçõ da 
domyngua. s. pater noster e assy se acabe. Aa cõpleta seiam 
ditos tres salmos chaamente sem antiphãas. e depois o hyno per- 
teençente a essa ora. e o capitólio e o uesso. kyrieleysotn e a 
beençõ e assy seiam õviadas. 

Do hordenamento dos ssalmos 

Desposta a h ordem dos salmos das oras do dia. todolos 
outros que sobeiam igualmente seiam repartidos [l] pela domaa 
nas viguias das noctes cõvem a saber, doze salmos ê cada húa 
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noite, partindo aqueles que mayores som em duas partes, e se 
per ventura a alguu nõ aprouguer do repartimento e ordinaçõ 
destes salmos, e el entender que ê outra guisa sse podem milhor 
stabeíeçer e ordinar ordineos. per tal guisa que em cada hua 
domaa seia cantado todo o salteiro. no qual som cõteudos. cento 
C èinquoenta ssalmos. e ssenpre no dia do domyngo. aas vigi lias 
seia repitido do começo, por que grande priguiça e pequena de- 
vaçõ de servir a deus. demostram os mõges que é cada hOa so- 
ma na nò rezam todo o salteyro cò seus cânticos acustumados. 
por que Icemos e achamos que os nossos santos padres c cada 
hQu dia muy devotamente o còpriam e acabava. O qual prou- 
gesse a deus que nos outros priguíçosos e fracos per toda a 
somana acabássemos. 

Como deuê os monges de cantar 

Nos creemos que deus he e sta em cada hOu loguar. e el 
oolha e esguarda em toda a ora os boos e os maaos. e sse el esto 
faz ê toda a ora. muy to mais sem dutryda nchfia creemos [li] que 
quando stamos as suas horas, el sta presente. E por tãto senpre 
nos deuemcs de nêbrar daquelo que diz o propheta. Servyde a 
deus cõ temor. E diz aynda mais. Cantado homyldosamente. 
E sseguesse. Senhor na presença dos angeos cantarey eu a ty. 
Pois cõsijremos bem è" que modo e maneyra. perteeçe a nos. 
star na presença de deus e dos angeos. e assí stemos aas horas 
rezando e cantando, que o nosso coraçõ còcorde cõ a nossa voz. 

Com quanta humyrdade e reuerença deuemos de orar 

Se algua cousa queremos pídir ou demâdar. aos homees 
poderosos, nõ ousamos de o fazer, saluo cõ grande humildade 
e reuerença. quanto mais deuemos de ssupplicar e roguar o 
nosso senhor deus cõ toda humildade e pura deuoçõ. E nõ em 
muyta fala. mais cõ amor e caridade de coraçõ e cõpuçom de 
lagrimas nos ouuyra deus e comprira nossos boos deseios. E por 
tantos dizemos que breue e pura deue de seer a oraçõ. saluo se 
alguu. cõ amor de deus e spiraçõ diurna! ha quiser perlonguar. 
Enpero no cõvento. a oraçõ seia breue e [lii] tanto que o prior 
fezer sinal, todos se aleuantem. 
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Dos decanos do moesteiro 1 

Se a cõgreguaçom for mayor seiam elegidos e stabe Li eidos 
decanos frades de boa vida e santa cõverssacõ. os quaes deuê 
de procurar e reger suas decanias ê todalas cousas- segundo o 
mandado de deus e êcomendamêto de seu abbade. E taes de- 
canos seiam eligidos. cõ os quaes o abbade seguramente possa 
partir seus êcarregos. E nõ seiam eligidos e escolheitos per or- 
dem, mais segundo ho meriçimento da ssua vida. e a doutrina 
e êsinãça. E sse per uentura algQu deles depois for achado em 
pecado de soberua. ou è outro -de que possa e deua seer repre- 
hendido. seia castiguado per hua e duas e tres vezes. E sse sse 
nõ quiser emmendar. seia tirado desse offíçio. e outro digno e 
merecedor seia posto em seu logo. E assy como dizemos destes 
decanos assi stabeleçemos e ordinamos do preposto. 

Como deuem os monges de dormir 

Cada hOu monge dorma em sseu lecto. os quaes tenhà ca- 
mas, segundo modo e uso da congregaçom e mandado de sseu 
abbade. E sse sse poder fazer, todos dormã em hua casa. E [lio] 
sse per uentura forê muytos. e esto nõ poderé fazer, dormã dez. 
ou vijnte antre os quaes. iaçam ançiãaos boos. que sobre eles 
seíá bem solícitos e discretos. E em essa casa. seia a candea acesa 
continuadamente dela noyte ataa manhâa. vestidos dormã e cin- 
tos cõ cintas ou cordas, e nõ tenhã cuytelos acerca de ssy quando 
dormirê. nè per uentura è dormyndo se feirã ê eles. E pera os 
mõges senpre seerem aprestes como tanger o ssino leuãtensse 
muy asinha, e todos se vãao as oras de deus cõ toda humildade 
e honestidade. Os frades mais mancebos nõ tenhã os leitos iQtos 
huus cõ os outros, mas mesturados e juntos seiam cõ os dos 
velhos. E quando sse leuãtarê aas oras de deus honestamente 
esperte hDus os outros, por tal que nêhuu nõ sse escuse per ssono. 

Da escotnunhom das culpas 

Se alguu frade for achado reuel e perrloso ou desobediente, 
ou soberuoso. ou murmurador. ou ê algúa cousa cõtrayro aa 
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santa regia, ou desprezador dos êcomendamentos de seus mayo- 
res Este taí seia amoestado de seus ançyâaos. segundo o pre- 
çepto de deus. per hõa e [um] duas vezes em segredo. E sse sse 
nò emmendar. sseia reprehendido publicamente. E sse sse aynda 
assi nõ quiser emendar nê correger. e for tal que entenda que 
cousa he a pena da escomunhõ escomuguêno. Se for maao e 
êcomgibil. seia castiguado no corpo cõ findas. 

Qual deue de sseer o modo e maneira de escomunhom 

Segundo ho modo da culpa, assy deue de seer dada a mês- 
sura da escomunhõ e da desçiplina. O modo das quaes culpas 
penda e este no juizo e aluidro do abbade. Enpero se alguu 
frade for acliado ê ligeira culpa, seia privado da mesa. e nò 
coma cõ os outros. E esse que assy for apartado da mesa nõ 
leuantara antiphaa nê salmo nê dira liçõ na jgreja. ataa que 
satisfaça e acabe sua penitençia. Depois que os frades comerem 
coma el soo. còvem a ssaber. sse os ffrades comerem depois de 
ssexta. coma el depois de noa. sse comerê depois de noa. el 
coma depois de véspera. Ataa que per satisfaço cõuinhavyl. seia 
perdoado. 

Das graues culpas 

Aquel frade que for achado ê alguu pecado de graue culpa, 
seia apartado da mesa. e da jgreja. Nenhuu dos [lv] frades nõ ho 
acõpanhe nê lhe falle em nèhuu loguar. Soo seia a obra que lhe 
êcomendarê. e este ê luictu de penitençia pense e cuyde aquella 
sentença muy spantosa do apostollo que diz. dado he este homê 
a sathanas ê quebranto da carne, por tal que o seu spritu seia 
saluo no dia do juizo. a quantidade do mantij mento, e a ora a 
que ouuer de comer seia ê aluydro e poderio do abbade. Nem 
seia beento de nêhuu que passe per hu el estever. nê o que lhe 
derê pera comer. 

» 

Dos que conuerssom ou faliam ssem mandado 
coos escomuguados 

Se alguu frade ou mõge presumir sem êcomendamento de 
seu abade cõuersar e falar per sy ou per outrê a alguu frade 
escomuguado. ê qualquer causo e modo. seia escomuguado 
como el 
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Como o abade deue sseer ssoliçito e discreto 
ssobre os seomunguados 

O abbade aia cura e cuidado cõ toda descricom sobre os 
frades pecantes. porque os saaos nõ ham mester físico, mais aos 
doentes e êf ermos perteençe. E por ende se deue trabalhar e 
fazer assi como o físico sabedor, s. enviar velhos anç^ãaos sa- 
bedores, que em [lví] segredo sem lhe dizendo nê dando a enté- 
der que vãao da parte do abbade. mais da ssua. Visitem e cons- 
solem aquel frade afflito per pensamentos, e êduguãno e chame 
a satisfaço domildade e cõsolêno. em guisa que nõ seia quebran- 
tado per grande tresteza. Assi como diz o apostolo. Seia cõfir- 
mada ê eí caridade, e todos rogue a deus por el. Grande cuy- 
dade e descreçò. deue o abbade de auer. cõ toda arte e sabedoria, 
pei a nõ perder algQa das ouelhas a el cõmitudas. Conheça e 
sabha bê que reçebeo cura e cuidado dalmas êfermas. e nõ das 
sâas. E tema o ameaçamento do propheta pelo qual disse deus. 
Aquelo que viades grosso tomauades. e aquelo que era fraco 
leixauades. E deue aynda de seguir o enxemplo do boo pastor, 
que letxou noueenta e noue ouelhas nos montes, e foy catar e de- 
mandar hua que errara, da enfirmidade da qual. ouue caridade e 
còpaxom Iam grande, que teue por bê de a pòer nos seus san- 
tos onbros. e assy a trouue a cõpanha das outras. 

Dos que por muytas vezes loré corrigidos e nõ 
sse emmendarem 

Se aíguti frade per muytas vezes for castiguado. por qual 
quer [lviiJ culpa que seia. e se aynda for escomuguado. e nõ se 
quiser emendar, façam ê el correiçò mais forte. s. castiguéno cõ 
açoutes. E sse sse aynda assi nõ correger. nê emendar, ou per 
uentura aquelo que deus nò queira, sse aleuantar em soberua. e 
quiser deffender suas obras maas. Estonçe o abbade faça assy 
como sages fisico. mostrandolhe per pai auras e enxemplos. 
amoestações. das santas scripturas o que ha de fazer. E depois 
desto seia castiguado. per scomunhõ. ou firidas de uaras. e se 
vir que a ssua jndustria e sabedoria nõ lhe pode aproueitar è 
nêhQa cousa, estonçe aiute aquelo que he maior e mylhor. cõ- 
vera a ssaber. a ssua oraçõ e de todollos outros frades, que o 
senhor deus que he poderoso £ todalas cousas, obre e de saúde 
aaquel frade Sfermo. E sse per esta guisa sse nõ emendar. 
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Esionçe o abbade use do exemplo da santa scriptura. assy como 
diz o apostolo. Deitade o maao fora de uos. E sseguesse. O maao 
sse sse departe. departasse e vaasse. nê per uentura hOa ou[e]lha 
emferma e chea de pecado, danpne e êçngSte toda a outra 
cõpanha. 

Como deuem receber os ffra[Lvni]des ffugitivos 
que sse vãao do mo este iro 

O frade que polo seu próprio pecado sse ssaae ou he deitado 
fora do moesteiro, e depois sse quiser tornar, primeiramente por- 
meta toda emendaçõ do pecado porque sse sayo. e assi seia reçe- 
budo e posto no ultimo grao. pera seer conheçuda e prouada a 
ssua homvldade. E sse per uêtura sse sair per duas vezes, atees 
a terceira vez. assi seia reçebydo. Mais sse depois veer seia çerto 
que o nõ reçeberõ no moesteiro. 

Como deue" castiguar os moços de meor h idade 

Toda hidade ou entendimento, deue dauer propias mèssu- 
ras e discriçom. E por tàto per quantas vezes os moços, ou os 
rnays mancebos è hidade. ou aqueles que nõ podem 5tender 
quanta he a pena da escomunhõ. A estes taaes quando peca- 
rem, seiam atormentados per grandes jeiuus. ou castiguados cò 
fortes açoutes, por tal que se corregam e emèdem. 

Do çelareiro do moesteiro qual deue sseer 

O çelareyro do moesteiro seia escoiheito e eligido da cõgre- 
guaçõ. o qual seia sabedor e amauil per boos costumes, deue 
seer têperado. nõ seia muyto comedor, ne soberuoso. nê es- 
cufLixjro e trubulento. ne jniurioso. nê priguiçoso e deguastador. 
mais tema deus E sseia a toda a cõgreguaçõ assy como padre, 
e aia cura e cuidado de tcdalas cousas. Non faça nêhua cousa 
sem mandado do abbade. Aguarde e faça as cousas que lhe 
forem êcomendadas. Os ífrades nõ cõtriste. E sse alguu lhe pe- 
dir algua cousa nõ razoauylmente. nõ no despreze nê cõtriste. 
mais cõ razom e humyldade lhe digua que ho nõ pode fazer. 
Guarde a ssua alma e seia senpre nêbrado. do apostolo que diz. 
Que aquel que bem ministrar, auera boo gualardom. Aia cura e 
cuydado cò toda discriçom dos enfermos e dos menynos e dos 
proues. E sseia çerto ssem duvida nèhQa. que destas cousas 
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todas, ha de dar cõío e razom a deus no dia do juízo. Toda a 
sustançia do rn cesteiro e os vasos guarde e oolhe. assy como 
sse fossem vasos ssa grados dos altares. Nom ponha negligencia 
g nêbua cousa. Nem stude ê auareza. nè seia deguastador e des- 
truidor da sustançia do moesteiro. mais todalas cousas mesura- 
damente e cõ descreçom e como lhe mandar o abbade. Antre 
todalas cou[Lx]sas que em el ouuer. aia humyldade. E quando nõ 
teuer sustançia. ou mâtijmento que de a alguu. respondalhe ho- 
mvldosamente e delhe boa palaura. assy como he scripto. A boa 
paíaura he sobre ho boo dado. Aquelas cousas que lhe o abbade 
êcomendar. essas faça e aia sso ssua cura. E aquelas que lhe 
defender, nõ presuma nè seia ousado de as ffazer. Aparelhe e 
de aos frades nas oras stabeliçidas, aquelas cousas que lhe forem 
necessárias pera comer e beuer. saem ssoberua e ssem nêhuu 
detijmento. por tal que nõ sseiam scandalizados. E nêbresse 
daquelo que deus dtse que merecera aquel que scandalizar hQu 
dos mais pequenos. Se a cõgreguaçõ for mayor. denlhe cõpa- 
nheyros que o aiudem. por tal que el cõ boo coraçõ e boa voon- 
tade possa còprir e acabar ho oficio cometido a el. Nas horas 
stabeliçidas e acustumadas seià dadas aquelas cousas que ouue- 
rem de dar. e peçam aquelas que ouuerem de pedir, pera nêhOu 
nõ seer tomado nè contristado na casa de deus. 

Das alffaias e {ferramentas do moesteiro 

Na sustançia do moesteiro e nas ferr[Lxi]amentas ou visti- 
duras. ou outras quaaes quer que seiam. ponha o abbade frades, 
da vida. e custumes dos quaes el seia bem seguro. E assijne a 
cada huu aquelas cousas que ouuer de gua[r]dar ou minystrar. 
segundo el êtender que he milhor e mais proveitoso. Das quaes 
cousas o abbade tenha huu memorial, por tal que quando alguu 
frade soçeder o ofiçio do outro, sayba aquelo que da ou o que 
recebe. Se per uentura algQu trautar as cousas do moesteiro 
mal e cõ negligencia como nõ deue. seia castiguado. E sse sse 
nõ emendar, seia somytido aa diçiplina regular. 

Se deu em os monges dauer ou teerem aigiia cousa 

Antre todalas cousas principalmente este pecado de raiz 
seia talhado do moesteiro. nêhuu nõ presuma nè ouse dar algua 
cousa ou reçeber sem mandado do abbade nen auer nêh&a cousa 
propia. nê liuro. nè tauoas. nem stilo. e de todo ê todo nèhua 
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cousa, porque nõ lhes cõvem nê perteeçe de auerS nê" teerem. 
os seus corpos e as suas voontades S seu propio poderio. Toda- 
las cousas que lhes forem neçessarias. spetem e aguardem [lxíiJ 
do pradre do moesteiro. Porque nõ conpre a eles teer nêhiía 
cousa, saluo aquelo que lhe o abbade der. ou mandar teenr. 
Todalas cousas seiam ê comu e em geeral a todos, e nShuu nõ 
ouse de chamar ou dizer algua cousa sua. E sse algGu for 
achado que se deleyta e toma plazer. 2 aqneste muyn maao 
pecado, seia amoestado per hua e per duas vezes. E sse sse nõ 
emmendar. seia castiguado em guisa que sse emende. 

Se deu em os monges de receber igualmente as 
cousas neçessarias 

Assi como he scripto. era departido e dado a cada hOu 
pella guisa que lhe fazia mester. E em esto nõ dizemos que aia 
hy diuysom e recebimento de pessoas o que deus nõ queira, 
mais cõssijraçõ das enfirmydades. E aquel que mais pouco ouuer 
mester de graças a deus e nõ seia cõtristado. E o que mais 
ouuer mester, homyldesse pola sua enhrmydade. e nõ se exalçe 
na ensoberueça pola misericórdia e piedade que lhe fazem, e 
assy seerõ todolos nenbros ê paz. Antre todalas cousas manda- 
mos que o pecado de murmuraçõ [lxih] por qual quer cousa que 
sseía nõ apareça êno monge per nèhua pai aura nê per sinal 
E sse algQu for achado em el cruelmente seia castiguado. 

Dos domairos da cozinha 

Os frades assy seruam hQus os outros que nêhuu nõ seia 
escusado do offtcio da cozinha, saaluo per eníirmydade. ou sse 
algQu for ocupado è algQa cousa, que seia de grande proueito 
ao moesteiro. porque aquel que mais trabalhar mayor e melhor 
guaiardam auera. Aos fracos seiam dados còpanheiros que os 
ajudem por tal que aquelo que fezerem nõ o façã cõ tristeza 
mais todos aiam cõpanheiros segundo o modo da cõgreguaçõ e 
o asseentamento e disposiçõ do loguar. Se a cõgreguaçõ for 
mayor ho çelareiro seia escusado da cozinha, ou aqueles que 
forem acupados em mayor es proueitos. como ia dissemos. E os 
outros todos se seruã em caridade. Aquel que sayr da domaa ao 
sábado faça mQdiçias cõvem a saber, alinpe a cozinha e todalas 
outras alfayas. laue os panos cõ que os frades alinpam as maaos 
e os pees[ucun]. E assy o que saae. como aquel que entrar por 
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domaayro. anbos lauera os pees a todos. As escudelas e as outras 
cousas cõ que servyrõ. sãas e linpas dê ao çelareiro que as 
guarde. E esse çelareiro as de per conto ao domaairo que 
entrar, pera seer çerto daquelo que da ou que recebe. Os do 
maayros ante da hora da refeiçom.' sobre a ssua raçõ stabeli- 
çida. tomè do pam e beuS senhas vezes, por tal que na hora 
da refeiçõ ssem inurmuramento e grande trabalho seruà sseus 
jrmãaos. Em nos dias festiuaaes mistem depois de misas Os do- 
maayros que entrarem e os que sairera. no dia domyngo na 
jgreia como acabarè as matinas, tornemse antre todos e peçâ 
que roguô a deus por eles. os que sairem diguà este vesso Be- 
nedictus es domine deits guia iuuasti me. et cõ solutus es me. O 
qual dito per tres vezes tomê a beençô e sayanse. Depois destes 
venham logo os que ouuerem dentrar e diguã. deus in adiutoriu 
meu iiende. domine ad adiuuãdu me fesiina. E assy seia repitido 
per tres vezes de todos, e tomada a beençô entrem è seu offiçio. 

Dos enttermos 

[LXVj Antre todalas cousas e sobre todas, deuê dauer cura 
dos emfermos. e assy os deuê de seruir. como se seruysem ver- 
dadeiramente a ihesu christo. por que el disse. Fuy enfermo e 
doente e viestes me visitar. E esses enfermos esguardem e cõ- 
sijrem. que som seruydos por honrra e amor de deus. e nõ 
seia engruatos e maaos de seruir. e nõ còtristem nè scandalizem 
aqueles que os seruirem. Pero esses seruydores devê de ssopor- 
tar e ssoffrer todas essas cousas paçientemente porque de taaes 
he dado grande mérito e merçee. E por esta razom muy grande 
cura e cuydado aia o abbade dos efermos que nõ padeçam al- 
gúa negligençia. Os quaes frades enfermos tenhã cela assijnada 
ssobre ssy e seruydor que tema e ame deus e seia discreto. Aos 
enfermos seia outorguado e dados banhos per quantas vezes 
lhes fezer mester. Aos sâaos e maiormente aos mançebos tarde 
lhes seia outorguado ho comer das carnes, de todo ê todo seia 
outorguado e dado aos enfermos e aos fracos repayramento dos 
corpos. E depois que forem sâaos. todos sse astenham [lxvi] e 
nõ comam carne. O abbade aia muy gram cuydado e diligencia 
cõ toda descriçõ. nè per ventura per culpa dos çelareiros ou dos 
seruydores padeça os enfermos algua myngua. ou negligèçia. 
por que a el perteençe correger. e emendar qualquer desfaliçi- 
mento ou error dos seus diçipollos. 
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Dos velhos e dos moços pequenos 

Como quer que a naturaleza 1 humanai aia misericórdia e 
piadade B hidades. s. dos velhos e dos moços pequenos, pero a 
outoridade da regia ooihe e esguarde ê eles. Seia senpre còssij- 
rada a fraqueza delles. e ho apertamento da Regia nõ sse ètenda 
è elles no comer, mais seia S eles consijraçõ piadosa. e comã 
ante das horas canónicas primeyro que os outros. 

Do domaairo de leer aa mesa 

Da mesa dos frades quando comerem nõ deue de desfalecer 
liçõ. E nè huu nõ ouse de tomar ho liuro pera leer a essa mesa 
sem prouijmento E aquel que ouuer de leer. comece no dia do 
domyngo e lea toda a domaa. e 5 este raeesmo dia que assy co- 
meçar, ditas as myssas e dada a comunhõ. peça a todos que ro- 
guê a deus por el que lhe [lxvii] tire o spirito de soberua. e 
digua este vesso na jgreia per tres vezes repetido de todos, do- 
mine lábia mea apertes e os meu annuciabit laudent tuã. E to- 
mada a beençõ entre a leer. Muy grande seenço seja feito aa 
mesa. que nêhua musitaçõ nê voz nõ seia hi ouuyda saluo da- 
quel que leer. As cousas que forem neçesarias aaqueles que 
comerem e beuerem assy seruà húus os outros, que nehúu nõ 
aia mester de pedir algúa cousa. E sse per venrura lhe fezer 
mester peçãa per soom de sinal e nõ per voz. Non presuma 
nêhúu hi reprehender ou recontar algua cousa desa liçõ ou dou- 
tra. nS per vêtura seia dado aazo de falar, saluo se o prior qui- 
ser dizer algúa cousa breuemente por edificaçõ. O frade domayro 
tome misto ante que comece de leer pola comunhõ santa, por 
nõ lhe seer graue de soportar ho jeiúu. E depois coma cõ os 
domaayros e seruydores da cozinha. Os frades nõ leam per or- 
dem, saluo aqueles que forem taaes que possam hedificar os 
ouuyntes. 

Da quantidade e menssura dos manyares 

Creemos que em todolos meses aa refeiçõ de cada dia assy 
da sexta como da noa que [lxvhi] auondarom dous cõdoytos por 
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as infirmydades desuayradas. por tal que o que nò poder comer 
dhúu coma do outro E portanto dous cõdoitos cozidos auondem 
a todolos frades. E sse hi ouuer fruyta ou legumes seia dado aa 
terceira vez. Hua Irara de pam auonde no dia. assi a hua refei- 
çom. como a iantar e a çea. Se ouverem de cear guarde o cela- 
reiro a terça parte desse pam pera aqueles que cearé. E sse flo- 
re ocupados em grande trabalho, ê alvydro e poderijo do abbade 
seia. sse perteençe de acrecentar algúa cousa, tirada antre todalas 
cousas a ssobigidõoe que nunca aia logo no mõge. por que nõ 
ha cousa que assy seia contrairá a todo cristãao come o comer 
e beuer sobeio. Ãssv como diz o nosso senhor deus. Veede né 
per ventura seiam agrauados os uossos coraçõoes 5 sobigidôoe 
de comer e em beuedice. Os moços de meor hidade nõ lhes seja 
aguardada essa quantidade, mais denlhes [mais pouco que aos 
mayores. aguardada antre todalas cousas descreçom e tenpe- 
rança. O comer da carne de quatro pees todos se astenhã dei. 
saluo aqueles que de todo em todo forem fracos e [lxtX] emfer- 
mos. 

Da messura e quantidade do beuer 

Cada huu reçebe propio dom e graça de deus. huus per 
hua guisa, e outros per outra. E por ende stabelecemos a men- 
sura e quantidade do comer dos outros, cô algua scrupolusidade 
e duuyda. Pero oolhando e esguardando a fraqueza dos enfer- 
mos, creemos que auondara a cada huu. hua medida de vinho 
polo dia. Aaqueles que deus der de graça e soportamento 
daustinençia. seiam çertos que reçeberò e aaeram grande mer- 
çee. Se per uentura a neçessidade do loguar. ou o trabalho, ou 
ho ardor da quentura, mais demandar seia S aluydro e podirio 
do prior, o qual deue de cõsijrar è* todallas cousas per tal guisa 
que nõ aia hi sobegidõ. ou beuedice Por que leemos sem duuyda 
nShua que o vinho nò he dos mõges. mais por que nos nossos 
tèpos. esto nõ podemos fazer, pero isto consentamos. que nõ 
beuamos muyto. mas tenperadamente. por que o vinho faz êsan- 
deçer os sabedores. No loguar hu a neçessidade demàdar. que 
esta mensura e quantidade sobre dita nõ possa seer achada, ou 
mays pouco, ou de todo ê todo nêhua cousa, aqueles que hy 
[ixx] morarem d em graças a deus. e nõ murmoyrê. E esto 
amoestamos antre todalas cousas que antre os frades nõ aia 
murmuraçõ. 
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Em que oras deue de comer os mõges 

Dela santa páscoa atoa penticoste. os frades jantem depois 
de ssexta. e çeê depois de uespera. De penticoste per toda a 
queentura se os mõges nõ ouuerem de trabalhar, nos agros do 
pam. ou a grandeza da queentura os nõ tomar, jaiuem a quarta 
e a ssesta feira, e comã depois de noa. Nos outros dias. jante 
depois de sexta. O qual jantar depois de sexta seia còtinuado 
per toda a domaa sse ouverem de trabalhar nos agros, ou o fer- 
vor da quentura for grande, esto seia na descreçom do abbade. 
O qual abbade assy tenpere e ordir.e todalas cousas, per tal 
guisa que as almas seiã saluas. e aquelo que os frades fezerõ. 
façãno sem nèhua murmuraçô. Dos ydos de setenbro. ataa o 
começo da quareesma senpre comã depois de noa. Da quares- 
ma, ataa páscoa, comã depois de véspera. A qual véspera, a 
taaes oras seia dita. que aquelles que comerè nom aiã mester 
candea. e todalas cousas se[LXXjiã acabadas cõ dia. mais ê 
todo tèpo. assy seia tenperada. a ora da refeicoin. e da çea que 
todalas cousas sejã feitas cõ luz. 

Como os mõges nô" deué de fallar depois de conpleta 

En todo tenpo os mõges. deuè de teer sseenço. spiçialmente 
nas horas da noyte E por endeê todo tèpo assy de jeiúu como 
de jantar sse nõ for dia de jeiuu tanto que sse leuantarè de 
çear seiã todos em huu loguar e leera 1 huu ho liuro das cola- 
ções ou das vidas dos padres santos, ou outro liuro que possa 
hedificar aqueles que o ouuirô E nõ leam o liuro dos reis nè ho 
génesis, por que ha 2 os entendymentos fracos, nõ seeria provei- 
toso ê tal ora. ouuir esta escriptura. Mais enas outras oras seja 
ieudos. Se for dia de jeiuu. dita a uespera. façam huu spaco 
pequeno, e venhã a liçõ da colaço, pela guisa que dissemos e 
leudas quatro ou çinquo folhas, ou quanto a hora demandar, 
que pelo detij mento desta liçõ todos venham, aynda que alguu 
seia ocupado e alguu officio. E todos aiutadamente a huu termho. 
acabem suas oras. E depois que sayré da cõpleta. nõ seia dada 
licêça. a nehuu [LXXtl] de falar. E sse per uentura for achado 
alguu que birte ou trespasse esta regia do seenço. seia som y tido 
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aa mais graue vindita, saluo se for necessidade dospedes que 
veerem. ou per uentura o abade mandar fazer algfia cousa alg8u. 
A qual cousa cõ grande graueza e discriçom e honestamente 
sei a feita. 

Dos que veerem tarde aas horas de de«s. ou aa mesa 

Aas horas do hofiiçio de deus. tanto que os mõges ouvyrê 
o ssino leyxem todalas cousas que teuerem nas mãaos 1 e cõ 
grande pressa vaanse aa jgreia. Pero esto seia feito cu têpe- 
rança por tal que non aiam aazo nS ocaiom de pecar per ligei- 
riçe. E por tanto nõ seia nèhua cousa preposta a obra de deus. 
Se algOu nas vigílias da novte. veer depois da gloria, do venite 
exaltemus. o qual por esto queremos que seia dito chãamente e 
a passo, nõ este em sua hordem no coro. mais ste a fundo de 
todos ou 5 outro loguar apartado, qual o abbade stabelecer pera 
os que forê culpados ê tal negligècia que possa seer visto desse 
abbade e de todollos outros, e assy ste ataa que a obra de deus 
seia acabada, que per publica satisfaço faça penitencia. E por 
tanto julguamos que estes taaes [lxxiii] deuè destar no ultimo 
loguar ou apartadamente, por tal que seiã vistos de todos, e pola 
uergonça que hi padecerem seiã emendados. Por que se fiquasse 
fora da jgreja per ventura seeria tal que sse deitaria a dormir 
ou sseeria de fora e entenderia a falas e a palauras ouçiosas. e 
pera nom seer dado aazo ao sprito 2 maglino. nõ fique de fora. 
mais entre dentro na Jgreia e nõ perca todo. e di en deante 
êmen desse. Nas horas do dia aquel que a obra de deus veer 
depois do vesso e gloria do primeiro psalmo. o qual sse diz 
depois do deus in adiutoriit. ste no postumeiro loguar pela ley 
que dissemos de çima. NS ouse entrar ao coro dos que canta, 
saluo se lhe o abbade outorguar e der leçença que entre peru 
satisfazendo primeiramente desta culpa. Aa hora da reffeicõ. 
aquel que nõ veer ante do vesso que todos ajuntadamente façà 
oraçõ e díguà ho vesso. e assy todos se assentem aa mesa. 
aquel que per sua negligençia ou per seu pecado nõ cheguar a 
este tenpo sobre dito. seia castiguado por esto ataa segunda 
vez. E di in diante se sse nõ emendar, nõ coymha cõ os outros, 
mais apartado da còpanha de todos, coyma soo e nõ lhe dem a 
sua raçom de vynho. ataa satifaçõ e èmendaçõ. Semelha[LXXUir] 
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uyl mente padeça aquel que nõ steuer 1 presente ao vesso que 
sse diz depois da refeiçom. E nêhCíu nõ presuma né ouse ante 
da hora stabeliçida ou depois tomar algua cousa de comer ou 
de beuer. mais sse o prior der algua cousa a algQu e el nõ na 
quiser tomar, aa ora que a deseiar ou demandar nõ lhe seia 
dada essa coussa que primeiramente nõ quis tomar, nõ outra 
n5nh0a. ataa que faca penytgnçia e èmendaçõ ssoffiçiente. 

Como deve satisfazer os que fforem escomunguados 

Aquel que por graues culpas for escomflguado e apartado 
da jgreia e da mesa. faça assy. quando acabarè as horas de 
Deus na jgreia. deitesse ante as portas dessa Jgreia e nõ digua 
nnhèOa cousa, saluo tanto, posta a cabeça em terra, jaça strado 
e enclinado aos pees de todos aquelles que sairem da igreia. E 
esto faça per tanto tenpo. ataa que o abbade julgue e digua 
que he feita penitencia e èmendaçõ. E quando for chamado e 
veer ante o abbade. deitesse antos pees desse abbade, e depois 
aos pees de todollos outros que rogue a deus por el. E estonçe 
se o abbade mandar, seia reçebudo no coro. ou na hordem que 
o abba[Lxxv)de stabelecer. E esta seia a ssua regia, el nõ pre- 
suma nê ouse na jgreia de começar ou leuantar antiphãa, nê 
salmo nè liçõ. nè outra cousa, saluo se lho o abbade outra vez 
ccomendar. E a todalas horas, quando acabarem a obra de deus. 
deitesse S terra no loguar. hu esteuer. e assy satisfaça, ataa que 
lhe mande o abbade que çesse desta satisfaçom e penitencia. 
Aqueles que por ligeiras culpas forè escomunguados e apartados, 
tã soomente oa mesa. satisfaçam na jgreia ataa que o abbade 
mande. E esto façã senpre ataa que o abbade deite a beençom 
e digua ssujicit. 

Como deue satisfazer os que falece na igreja 
do que hã de dizer 

Se alguu quando pronuciar e disser o ssalmo ou responso, 
ou antiphãa. ou a Hçom. desfalecer e cada hua destas cousas, 
se logo hi nõ satisfezer humyldosamente ante todos, seia ssomí- 
tido a mayor pena e vindicta. Eor que nõ quis correger per hu- 
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mxldade. aquelo ê que pecou e desfaleçeo per sua negligencia l . 
Os moços por tal culpa seiam açoutados. 

Daqueles que e algúas cousas pecarem ou desfalecerem 

Se algOu for ocupado ê alguu lauor. s. na cozinha e no ce- 
le[LXXVi]iro. no forno, na orta. ou ê algua arte e qualquer seruyço 
que seia. e desfalecer e algua cousa, ou ha hirtar, ou perder ê 
qualquer loguar que pecar, e logo nu veer ante o abbade. ou 
ante cògreguaçõ e de ssua propia voontade satisfezer e de- 
mostrar o sseu pecado, sse ta! cousa for notificada e demostrada 
per outrem, seia somitido a maior êmendaçò. Se por algua cousa 
que seia pecado da alma demostreea tam soomente a sseu abba- 
de. ou aos ançiaaos 2 spntuaes :1 que sabham curar e saar as 
ssuas chagas e as alheas nõ descobrir e publicar. 

Como deuem tanger e fazer sinal aas horas de deus 

O abbade aia cura e cuydado pera demostrar a ora da obra 
de deus de dia e de noyte. E esto faça el ou ho êcomeede a tal 
frade que seia bem soliçito e discreto pera fazer esto per tal 
guisa que todalas cousas seiâ conpridas e acabadas nas oras 
cõuynhauijs. Aaqueles a que for emcomendado leuantem os sal- 
mos e as antiphãas depois do abbade è sua hordem. Nen huu 
nõ presuma nè ouse. de cantar ou leer. saluo aquel que esse 
ofiçio poder bem cõprir. por tal que seiam hedificados aqueles 
que o ouuyrè. A qual [lxxviiJ cousa deue de fazer cõ grande 
homyldade e honestidade e temor de deus. e aquel a que ho 
encomendar o abbade. 

Como deuem os monges dobrar per ssuas mãaos 

A ouçiosidade e ho muyto folguar he jnmijgo e cõntrayro 
da alma. E por tanto en tenpos çertos deuè os monges de tra- 
balhar per suas màaos. e è certas horas na liçõ santa. E por 
esto queremos ordinar e stabeleçer cada huu destes tSpos. s, 
dela páscoa ataa as calendas doutubro Unto que os mõges say- 
rem da prima pela manhãa. trabalhem e obrem ê aquello que 
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lhes for neçessario. ataa quarta ora. E da quarta ora ateês 
quanto possa sseer ora de sexta entendam aa liçõ. Depois de 
ssexta tanto que sse leuantarè de comer, deytense è sseus 
leitos cõ todo seenço. e sse per uèrura algúu quiser leer. lea 
per tal guisa que nõ jnquiete nè faça noio a outro. E a noa 
sseia dita mays cedo. s. meante a oytava ora. e depois obrem S 
aquelo que ouuerem de fazer ateês a véspera. E sse a neçessy- 
dade ou a proueza do loguar. rrequirir e demandar que os tnõges 
vaam colher e apanhar os piaes. nõ seiam cõtristados nè tome 
noio. porque estonçe seeram verdadeiros [lxxvih] muges se viue- 
rem per trabalho de suas màaos. assy como viuerõ os apósto- 
los e os nossos santos padres. Pero todalas cousas seiam feitas, 
cõ discriçom per rrazom dos fracos. divisio 

Des as calendas doutubro ataa o começo da quareesma dela 
manhãa ateès a segunda ora cõprida emtêdam os mòges a liçom. 
Acabada a hora segunda diguã a terça, e depois de terça todos 
trabalhem e façam ssua obra. pela guisa que lhes for êcomen- 
dado. ataa hora de noa. E tanto que tangerem o primeiro signo 
da noa cada húu departasse de sua obra. e todos stem apare- 
lhados pera quando tanger o segundo signo. Depois que come- 
rem entendam a ssuas lições ou rrazem salmos, divisio 

Nos dias da quareesma dela manhãa ateês a ora da terça 
cõprida êtendam os mòges aa liçõ. e depois ataa deçima ora 
acabada, obrem e faça aquelo que lhes for Ocomendado. Nos 
quaes dias da quareesma. todos tomS senhos liuros da liurarija. 
os quaes leam enteiramente per ordem. E esses liuros seiam 
dados no começo da quareesma. Antre todalas cousas, seià ordi- 
nados e stab[LXXix]eliçidos. húu ou dous ançiaãos boõs e discre- 
tos, que cerquem o moesteiro. quando os mõges steuerem ê liçõ. 
e veiã nè per uentura seia achado alguu. que este ouçioso. e nõ 
faça nêhda cousa, ou brite o seenço. e nõ entenda aa liçõ. e nõ 
tã soomente he dapnoso assy. mas aynda aleuanta e faz noio 
aos outros. Este tal se for achado, o que deus nõ queyra. seia 
castiguado e amoestado a primeira e a segunda vez. E sse sse 
nõ enmendar. seia castiguado per tal guisa, que todolos outros 
aiam medo. Nen húu nõ fale nè partiçipe cõ outro nas horas 
e tenpos que nõ deuè. No dia do domyngo todos entendam aa 
liçõ. salvo aquelles que em desuairados offiçios forê stabiliçí- 
dos. E sse algúu for tam negligente e príguiçoso. que nõ queyra 
ou nõ possa cõtenplar ou leer. seia lhe ècomendada tal obra 
que faça. que nõ ste ouçioso. Aos frades emfermos ou dilícados 
de pequena cõpreissom. tal arte e obra lhes seia ècomendada 
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que nõ stem ouçiosos. nê seiã apremudos per grandes traba- 
lhos, e ho abbade deue de cõssijrar e veer a fraqueza delles. 

Do guardamento da quareesma 

[lxxx] Como quer que em todo têpo ho mòge deue de fazer 
vida de quareesma. Pero porque esta uirtude he de poucos, por 
ê amoestamos e rroguamos que ê estes santos dias da quareesma 
ho muge aguarde sua vida cò toda linpeza. s. todallas negli- 
gencias e errores dos outros tenpos aiútadamente è estes santos 
dias destruir. A qual cousa sera fteita dignamente, sse nos. nos 
tèperarmos e aguardarmos de lodollos pecados, e Stendennos aa 
oraçò e aa liçõ cõ choros e gimydos e cõpúçom do coraçom e 
fezermos abstinèçia. E por tanto 6 estes dias aereçentemos mais 
algúa cousa do servyço geeral e acustumado que soemos de 
fazer. s. oraçõees spiçiaes e abstinèçia do comer e do beuer. 
E cada húu daquelo que ouuer de comer e beuer de sua pro- 
pia voontade onereça a deus algúa cousa cò plazer e alegria 
do sprito. tirando ao sseu corpo do comer e do beuer e do ssono 
e da falia e das palauras ouçiosas. E cò plazer e deseio spritual 
aguarde e atenda a santa páscoa. E aquelo que cada húu ouuer 
de offereçer. primeiramente o digua a sseu abbade. e cò a voon- 
tade e a oraçò deli faça aquello [lxxxi] que ouuer de fazer, por- 
que a cousa que he feita sem mandado e licença do padre spri- 
tual. he còtada por presuoçõ de vãa gloria e nõ de merçee. 
E por esto todalas cousas seiam feitas cõ voontade do abbade. 

Dos flrades que ssom ocupados e lauor longe da jgreia 
ou ssom êviados em algúu camynho 

Os frades que andarem longe do moesteiro 5 lauor. e nõ 
poderem vijnr aas horas, aaqueles termhos que sse dizem na 
jgreia. e o abbade por certo que assy he. rrezem as horas ê esse 
logo hu trabalham, cõ toda deuaçò e temor de deus ficando os 
geolhos en terra. Semelhauylmente façam aquelles que som 
êviados. ou forem ê algúu camynho. nõ leixem em falha as horas 
stabeliçidas. que as nõ rrezem aos tempos que deuem. mais pela 
guisa que melhor poderê assy as rrezem. e nô ponham em negli- 
gencia de pagar e dar a deus a pensom e ho tributo da sua 
servydõoe. 
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Dos frades que ssom emviados a perto do moeste iro 

Os frades que ssom emviados ou forê a alguu loguar por 
qual quer rrazom que seia. sse em es.se dia entenderem de tornar 
ao niojLxxxnJesteiro. nò presuma nè ousem de comer fora em 
causo que dalguus seiam rroguados muyto afícadamente. ssaluo 
se lhe seu abbade der liçença. E sse algúus fezerem o cõtrairo 
desto. escomúguènos. 

Da jgreia e oratório do moesteiro 

A Igreia ou ho oratório, seia rreseruado e aguja rdado tam 
ssomente para aquelo que he dito e chamado, s. casa doraçõ e 
outra cousa nõ seta hi feita nè posta saaluo aquelo que for ne- 
çessario pera el. Depois que acabarõ as horas de deus todos CÕ 
muy grande seenço se savam da jgreia e primeiramente façam 
seuerença a deus e jnclinê ante o altar por tal que sse algúu 
quiser fazer oraçò spiçial nõ seia Cbarguado ou estornado pella 
fala ou ssom do outro, li sse per uentura outro quiser ascondu- 
damente orar ou còtenplar. çinplezmente entre e faça sua oraçò. 
e esta oraçò nô digua per grandes vozes e braados. mais cala- 
damente ore cÕ lagrimas e cò emtençò muy atiçada do coraçom. 
E por esto aquel que nò quiser fazer tal obra como esta. nõ lhe 
sseia outorguado que fique na jgreia ou no oratório, depois que 
as horas de deus forè acabadas como dito he. nê per uentura 
o outro pa[Lxxxin]deça algúu jmpedimento ou noio. 

Como deuem rreçeber os hospedes 

Todolos hospedes que veerem ao moesteiro assy seiam re- 
çebidos como jhesu cristo, por que el disse. Hospede fuy e 
reçebestesme. E por tãto lhes seia dada grande honrra. segúdo 
o estado de cada húu. mayormente aos rreligiosos. e aos fiees 
cristaãos donde quer que seiam. E por ende como alguu hos- 
pede cheguar ao moesteiro cõ toda caridade e amor de deus e 
sem detardança seia recebido do prior e dos frades, e todos 
juntamente orem. e feita a oraçõ denlhe o obsculo ê sinal de 
paz. E essa paz nõ lhe sseia dada ante da h oraçõ polias tenp ta- 
cões, e èguanamentos do diaboo. E em esse rreçebi mento sseia 
demostrada toda homvldade a todolos ospedes que veerem ao 
moesteiro ou sse departirê dei. jnclinada a cabeça ou strado 
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todo o corpo em terra, adorem em elles jhesu cristo, o qual 
rreçebS rreçebendo eles. E depois que os hospedes forem rreçebi- 
dos e tragídos a oraçõ seia cò eles o prior ou outro quem el 
mandar. Aos hospedes seia leuda a ley de deus. pera auerem 
deuocom ;Lxxxnn] e seerem hedificados. E depois desto seialhe 
dada toda humanydade e necessidade pera os corpos. O prior 
quebrante o jeiúu polo ospede. ssaluo se for o dia do jeiuu tal. 
que nõ deua seer quebrado. Os frades siguã e cõtinuem seu 
jejúu. O abbade deite aagua aos maos aos proues. O abbade e 
toda a cõgreguaçõ lauem os pees aos ospedes. e como forem 
lauados. diguã este vesso. Suscepimus deus misericordiam tuã 
i médio tenpli tuy. Com toda cura e diligeçia seiam rreçibidos 
os ospedes. espicialmente os pobres e peregrinos, por que ê 
elles he mais rreçibido jhesu cristo, que nos rricos. por que o 
terror e o espanto dos ricos demanda e requere assy honrra. 
A cozinha do abbade e dos ospedes sseia apartada, e esto pera 
os mõges non sseerê inquietados dos ospedes que nuca desfa- 
leça do moesteiro e veem em desuairadas horas. Em na qual 
cozinha ponha dous frades em cada huu ano que esse oficio 
bem e honestamente façam E sseiam lhes dados cõpanbeiros se 
os ouuer5 mester, pera seruirem sem murmuro E quando 1)5 
teuerS que fazer na cozinha, façam outra obra qual quer que 
lhe for [lxxxv] encomendada. E nõ soomente esta còssijraçom 
seia aguardada è estes, mais aynda em todollos outros offciiaes 
do moesteiro e seiam lhes dados cõpanheiros quando os ouuerem 
mester, e quando uaguarem e nõ teuerem que fazer en cada húu 
dos sobre ditos offiçios façã o que lhe mandarè. E çella çerta e 
asijnada seia pera os ospedes. na qual ste frade que tema e ame 
deus. e ê essa çella seiam leitos de camas auondosamète orna- 
mentados, e a casa de deus seia rregida e mynistrada bem dis- 
cretamente pellos boos e ssabedores. Os mõges nõ acõpanhem 
nê falem aos ospedes sem mandado. E sse o muge for per hu 
steuer ho ospede ou ho vir. omyldosamête incline e peça a 
beençõ. e digua nõ cõvem a myn de falar com ospede sem 
licença. 

Se devem os monges rreceber cartas ou outra cousa 

Per nehúa guisa nõ perteence nS cõuem ao mõge. de seus 
parentes nê de nõhíiu oraê. nè huu mõge doutro, rreçeber ou dar 
cartas e essomesmo outros quaesquer doões. sem mandado de 
sseu abbade. E sse aconteçer que seus parentes lhe emvíjem 
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a!g[LxxxviJua cousa, nõ ouse de a rreçeber. ssaluo se o primeira- 
mente disser ao abbade. e sse lhe mandar que a rreçeba. tomea. 
E este ê poderio e aluydro do abbade de a dar a quê por bem 
teuer. E nõ sseia côtristado o frade a que foy èvyada essa cousa 
nè per uentura per jnuydia ou munnuraçô seia dado aazo e logo 
ao diaboo. Aquel que trespasar e for cõtra este mandado seia 
sometido aa diciplína e correiçõ da rregla. 

Das vistiduras dos frades 

As vestiduras seiam dadas aos ffrades ssegundo a qualidade 
e tenperança do aar que cussar nos loguares honde morã. por 
que nos loguares ffrijos ham mester mais rroupa que nos queen- 
tes. E esta cõssijraçõ sseia em juízo do abbade. Pero nos cree- 
mos que nos loguares tenperados abastara a cada huu dos mõges. 
cugula e saia. s. no jnverno cugula grossa e no veraào delguada. 
ou velha, e scapelairo pera as obras. A vestimenta dos pees. 
seiam piuguas e calças, da color e bondade das vestiduras, nõ 
rrazoS nS entristeça os mõges sse lhes derè do pano que for 
achado na prouençia. posto que seia de pequeno va(Lxzxvu]lor. 
A mensura dessas vistiduras em disposiçõ e alvydro do abbade 
seia. os que as usarem nõ as fraguam curtas nem longuas, 
E quando rreceberê as vistiduras nouas. dem as velhas, as quaes 
seia postas na casa da vestiaria pera os pobres. Ao muge abas- 
tam duas sayas. e duas cugulas pollo dormyr das noytes e pera 
as poder lauar. E o mais deSto he supérfluo e deue seer tirado. 
E calças e outra qualquer cousa velha torne quando rreceberê a 
noua. Os que mandará fora do moesteiro rreçebam panetes da 
vestiaria. E quando veerem tornènos hy lauados. E as cugulas e 
saias que leuarè seiã pouco melhoradas das que ssooem dusar. 
E essa rroupa que assy leuarem rreçebãna da vestiaria. e quando 
veerè dêna ao vestiayro. Abasta pera a cama de cada huu 
monge, húa mata e almadraque e almoçella. e cabeçal. Os leitos 
dos mõges seià a meude requiridos pello abbade. nè per 
uètura tenha o mõge algua cousa sem liçença de sseu abbade. 
E sse a alguu for achado qual quer cousa que nõ rreçebesse do 
abbade. ou per ssua liçença. muy grauemente [lxxxviii] seia 
castiguado. E para este pecado do pecúlio seer tirado de todo è 
todo o abbade de aos mõges todalas cousas necessárias, cõuem 
a ssaber. cugula. saya. piuguas calças, bragueiro. centeio, stillo. 
agulha, toalha, tauoas. E esto pera sse o mõge nõ escusar por 
nêhúa necessidade quando lhe ffor achado pecúlio. O abbade 
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côsijre ssenpre a sentença que he scripta nos autos dos após- 
tolos, na qual diz. Dauã a cada húu assy como o auia mester. 
E cõsijre aynda. as jnfirmydades e neçessidades de cada húu. 
nõ curando das murmurações e maaos dizeres dos êveiosos. 
E ssenpre em todolos seus feitos e juízos pense que ssegundo 
elles auera gualardom de deus. 

Da mesa do abbade 

A mesa do abbade senpre seia cõ peregrinos e ospedes. 
E quando nõ teuer ospedes. em poderio do abbade seia chamar 
dos frades quaes el quiser. E ssenpre leixe híiu boom ançiãao 
ou dous cõ os frades por diçiplina e correiçõ. 

Dos artifficiaaes do moesteiro 

Se forem no moesteiro frades artifficiaaes [t.xxxix] cõ toda 
omyldade façam suas artes per mandado do abbade. E sse algttu 
destes oíflçiaaes emssoberueçer pola arte e sçiencia que ouuer. 
e que per sseu saber vem alguu pioueito ao moesteiro. Este tal 
seia lançado, de ssua arte e non use mais delia, ssaaluo sse for 
corrigido per omyldade. e lhe depois ffor êcomendado pello 
abbade. Se algua obra destes meestres for pera vender veiã 
aqueles que as ham de vender que nõ cometã alguu éguano S 
ellas. Seia senpre nCbrados da morte que ananya. e saphira 
oivuerõ. nè" per ventura a morte que elles padeçerom nos corpos, 
estes e todolos outros que cometerê enguano nas coussas do 
moesteiro ha padeçã nas almas. Na vindiçò e preço destas cou- 
sas nõ seia comytido pecado dauareza. mais senpre seiam ven- 
didas meos quanto quer que as cousas dos seculares, pera que 
todos dem graças a deus. 

Como deue de rreçeber os ffrades notiyços 

Qvando alguu veer novamente ao moesteiro pera entrar em 
hordem nõ lhe seia logo como veer outorguada a entrada, mais 
pTÍmeira[Lxxxx]mente seia prouado assy como diz o apostolo, sse 
vem cõ sprito de deus. E por onde o que veer. sse persseuerar 
ê ssua piticõ e cõ paciençia e omyldade ssofrer jniurias e molés- 
tias que a el forem feitas e o neguamSto do moesteiro. depois 
quatro ou çinquo dias seialhe outorguada a entrada e este na 
çella dos ospedes poucos dias. Depois desto seia na çella dos 
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nouyços. na qual còtenple e aprenda, e coyma e dorma. E sseia- 
Ihe dado ançião que sei a bem auto e discreto pera guãçar as 
almas, e tal que de todo em todo bem e honestamente o traute. 
e seia bem soliçito. Se esse nouyço de todo coraçõ e voontade 
demanda a deus. e flor bem soliçito e discreto ao sseu seruiço. 
e aa obediência, e aos doestos. Seiã lhe ditos e per muytas ve- 
zes rrepitídas 1 cousas duras e ásperas, pelas quaes sse guança o 
regno de deus. E sse prometer e firmar que quer persseuerar e 
estar, depois de dous meses seia lhe leuda esta rregla per ordem 
e seia lhe dito. Esta he a ley. so a qual tu queres viuer. sse a 
podes aguardar entra, e sse nõ poderes vaite liuremente. Se 
ainda quiser star. seia tragido [lxxxxi] aa sobre dita çela dos 
nouyços. e seia prouado ê toda paçiençia. E depois de seis me- 
ses seiaíhe leuda outra vez a rregla. pera saber que he e a que 
entra. E sse ainda persseuerar. depois de quatro meses seialhe 
leuda outra vez a rregla. e auendo cõsselho e dei ibera ço cõssigo. 
e prometer aguardar todalas cousas 5 ela cõtehudas e fazer todo 
o que lhe for êcomendado. Entõ seia rreçibido na cõgreguaçõ. 
e seia certo que di endiàte he obliguado aguardar a rregla. e nõ 
lhe còuem de sayr do moesteiro. n£ sse tirar de sso ho jugo e 
poderio delia A qual subieiçõ poderá escusar e nõ põer ssobre 
ssy no tenpo que ouue da proauçõ. O que ouuer de seer rreçi- 
bido. 5 na jgreia ante todos prometa firmamente a persseuerar e 
mudar seus custumes. e obediência a deus e aos sseus santos, 
que se per uentura ê algúu tenpo fezer ho contra iro saiba por 
certo que seera cõdèpnado de deus do qual escarneçeo. Do pro- 
metimento sobre dito faça hua pitiçõ Ê nome dos santos, dos 
quaes hi ssom postas relíquias e do abbade que hi flor presente. 
E essa pitiçõ screua cõ sua màao. e sse el nõ ssouber screuer. 
rrogue outro que lha [r.xxxxu] screua. e el ífaça o ella sseu ssinal 
e com ssua mãao a punha ssobreílo altar. E depois que a poser. 
digua este versso. Stiscifte me domine secundu ehqniu tuú e 
viuã et ne cõfundas me aò expectaç[i]õe mea. O qual versso sseia 
rrepitido per tres vezes de toda a cõgreguaçõ com gloria patri. 
E entô esse frade nouiço deitesse aos pees de cada húu dos 
mõges que rroguè a deus por el. E desse dia è" diante seia cota- 
do no numero da cõgreguaçõ. As cousas que teuer deas primei' 
ramente aos pobres, ou faça delias pura doacõ ao moesteiro. nõ 
rreteendo en ssy nehua cousa. Por que seia çerto que daquel 
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dia en diãte non pode auer nèhua cousa, nê auer poderio sobre 
o sseu corpo. E logo na jgreia seia desuystido das vestiduras 
propias e seia vestido das do moesteiro. E as vestiduras que lhe 
forõ tiradas seiã postas em guarda na casa da vistiaria. pera 
sse ê algúu tenpo cõssentir aa tenptaçõ do diaboo que sse queira* 
sair do moesteiro. o que deus nõ mande. Êtom seia desuistido 
das cousas do moesteiro e lançado fora. Pero a pitiçõ sua a 
qual o abbade tomou do altar non lhe seia dada. mais fique 
re[Lxxxxiu]seruada no moesteiro. 

Como deue sseer rreçibidos os ffilhos 
dos nobres homees e dos pobres 

Se alguum grande e nobre home offereçer sseu filho a 
deus no moesteiro. sse esse moço he meor de hidade. o padre 
e a madre dei faça a pitiçõ assy como de ssuso dissemos. E 
quando ho offereçerem tomè a màao do moço e êvoluâna na pala 
do altar, e assy ho oftereçam a deus. E quando fezerem esta 
pitiçõ prometa, e ffaçam juramento que nuca lhe dem. nèhua 
cousa per ssy nè per outrem, nè ê alguú tèpo lhe dem aazo e 
ocasiom per que a possa auer. E sse per uentura esto nõ quise- 
rem fazer, e quiserem dar algua cousa ssua em esmola ao moes- 
teiro. façà ao moesteiro daquelas cousas que quiserem doaçõ. 
rreseruando pera ssy se quiserem ho vsu do fruito. E assy seiã 
todas estas cousas ordinadas e feitas, que nèhua ssospeiçõ nê 
ocasiom de mal fique ao moço pella qual póssa pereçer. e sseer 
enguanado. o que deus nu queira, a qual cousa per experiençia 
muytas vezes vimos. E esto meesmo façam os mais probes. e 
aquelJes que de todo è todo nò teê nèhua cousa, sinplezmente 
façam sua pitiçom [lxxxxhii] e assy ho ofíereçam a deus per- 
dante testimunhas. 

Dos saçerdotes que quiserem morar no moesteiro 

Se alguu saçerdote roguar que o rreçebam no moesteiro. nõ 
lhe seia logo outorguada ssua pitiçõ. Pero se de todo ê todo 
persseuerar em ssua pitiçõ. seia çerto que a de conprir e aguardar 
todallos preceptos e mandamentos da rregla. e nõ lhe cõssintirõ 
que faça o còtrairo. pera seer feito aquello que he scrípto. Amygo 
a que veeste. Seia-lhe outorguado star depois do abbade. been- 
zer. e missas teer se lho o abbade êcomendar. E ssem sseu man- 
dado nõ faça nèhua cousa. E deue de ssaber que he obiiguado 
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aa rregla e dar a todoios outros eixemplo domvldade. Se fala ou 
ordinamento quiserem fazer no moesteiro. tenha aquel loguar e 
grao que tijnha quando entrou no moesteiro. e nõ o que lhe foy 
dado e outorguado por honrra do saçerdoçio. Se algúu outro cre- 
ligo quiser vijnr aa cõgreguaçom do moesteiro seia posto ê lo- 
guar e graao qual a elle perteençe. sse prometer aguardar 
os preceptos e mandamentos da rregla e persseuerar en sseu 
propósito. 

Como deuê sseer rreçibidos os mõges peregrinos 

[lxxxxv] Se algnu monge peregrino veer de longuas prouy- 
cias. e por ospede quiser morar no moesteiro. e sse cõtentar do 
husso e custume do luguar. e nõ ffor supérfluo 6 pedir e deman- 
dar outra cousa, e nõ toruar ho moesteiro. mais sinplezmente 
sse cõtentar daquelo que achar seia rreçibido no moesteiro quan- 
to deseiar. Pero se per uètura cò rrazom e cõ homyldade e cari- 
dade e amor de deus. rreprehender. traute o abbade e cem dis- 
creçon veia sse pera esto foy enuyado de deus. Se depois quiser 
fazer profissom e pormeter a persseuerar. sseia lhe rreçibida ssua 
pitiçom maiormente que no tenpo da ospitalfdade podia seer 
conheçida sua vida. E sse no tenpo da ospitalidade for achado 
víçioso ou maao. nõ ssolamente nõ deue seer juntado aa cõgre- 
guaçõ do moesteiro. mas ainda sseia lhe dito honestamente que 
sse vaa nê pellos seus pecados e maldades os outros seiã cor- 
rQpidos. E sse nò for tal que mereça de seer lançado nõ ssola- 
mente sse pedir que o rrecebam na cõgreguaçõ deue de sseer 
rreçebido. mais ainda rroguôno que este. pera os outros sseerem 
doutrinados e emssinados per sseu exemplo, e porque ê todo 
loguar a huô senhor seruymos [lxxxxvj] e contèplamos. Ao 
qual sse. for tam hidoneo per doutrina e meriçimento o abbade 
pode dar preroguativa dandolhe graao quanto quer maior. E nõ 
soomente o abbade pode dar graao ao mõge mayor daquel que 
auya quando entrou no moesteiro. mais aynda a cada huu dos 
sacerdotes, e creligos de ssus ditos sse entender que som dignos 
e boos per meriçimentos de vida. O abbade nõ receba mõge ê 
ssua congreguaçõ. doutro moesteiro conhecido ssem cõsinti- 
mento de sseu abbade. ou sem leteras de rrogo e demeomenda. 
por que scripto he. Nõ ffaças o que nõ querias que te fezessenv 
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Dos ssaçerdotes do moesteiro 

Se o abbade pedir ao bispo que lhe ordine alguú mòge de 
myssa ou dauàgelho. tome e scolha dos sseus aqueles que vir 
que som hidoneos. O que for ordinado nõ sseja soberuoso. nê 
presuma nê ouse de ftazer nenhúa cousa ssem mãdado do abba- 
de. e seia certo que he muyto mais soieito e obriguado aos pre- 
ceptos da rregla que antes. Nen per aazo e ocasiõ do sacerdócio 
oluyde a obediècia e preçeptos e mandamentos da rregla. mais 
de bem è melhor aproueite em seruiço de deus [lxxxvii]. E sse 
per uentura o abbade e a cõgreguaçõ ho promouerS a maior 
graao per meriçimentos de ssua vida. pero el senpre atenda e 
esguarde o logar que avia quando entrou no moesteiro. e ante 
que fosse de myssa. E deue dobedeçer a todolos preçeptos e 
encomendam entos do abbade e de todollos outros prepostos. e 
sse o el assy nõ fezer nõ seia auudo por saçerdote. mais seia 
julguado maao e rreuel. E sseia amoestado per muytas vezes que 
sse Smende. e sse sse nõ quiser correger nê emmendar. sseialhe 
dito e amoestado per ante o bispo que dello seia testimunha. E 
sse ainda assy nõ sse quiser emendar por que ia as culpas e os 
pecados som manifestos, seia lançado do moesteiro. e esto sse 
durar e perseuerar em sua perfia e maldade nõ sse querendo 
subiuguar nè obedeeçer aos preçeptos da rregla. 

Dos modos e essinamentos da comgreguaçom 

Os mõges tenha e guardem sseus graaos cada huQ ê ssua 
ordem, ssegundo o têpo da còuerssaçom que aviã quando entra- 
ram no moesteiro. e vida e meriçimento. e ssegundo ho abbade 
stabelecer. O qual abbade nõ torue a cõpanha a el comitida. nê 
use [lxxxxviii] de sseu propio podido fazendo e ordinando 
aquelo que nõ deue. mais cuyde senpre que de todollos sseus 
juízos e feitos ha de dar còto e razom a deus. Ergo segundo a 
ordinaçõ ssuso dita que o abbade còstituir ou que os frades ou- 
uerem. assi sse chegue" a tomalla paz e a comunhom e a leuan- 
tar o salmo e assy stein no coro. E de todo ê todo en todollos 
loguares nõ aia diferencia nê departimento nas hidades. mais 
cada húu seia è sua ordem, nè rreputé esto os antigos a jniuría. 
Por que ssamuel e danyel moços julguarom erregerom os antigos. 
Ergo tirados estes que de ssuso dissemos aos quaes o abbade 
cõ gram consselho deu graao. ou per algúas causas priuou e 
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degradou, todollos outros aiam e stem è seus graaos assy como 
veerõ. s. o que veer ao moesteiro na segunda hora do dia 
conheça que he mais júnior que aquel que veo na primeira ora. 
de qualquer hidade ou dignydade que seia. Os moços seiã bem 
doutrinados e castiguados de todos ê todalas cousas. Os 
junyores honrrS os sseus priores, e os priores amõ os sseus 
junyores. Nen huO nõ chame outro per sseu nome propio. 
mas os priores chamem seus junyores fratres. e os junyo- 
res chame aos sseus priores nõnos. no qual sse entende rre- 
uerença de padre. O abbade porque tò vezes e loguar de jhesu 
cristo, seia chamado dom abbade. Som por el seer abbade. 
mais por honrra e amor de jhesu cristo. K el senpre cuyde e 
demostre e use per sseus fTeitos. que seia digno e merecedor de 
tal honrra. Em qual quer loguar que sse os frades gcòtrarê o 
junyor peça a beençò ao prior, e quando o mayor passar, o 
meor sse leuãte e delhe lugar ê que seia. nê sse asseente o jú- 
nior, ssem mandado de sseu prior pera seer feilo aquello que he 
scripto. Dade honrra huús aos outros. Os moços pequenos e os 
mãçebos na jgrtia e aa mesa cò diçiplina e èssinâça siguam e 
façam ssua ordem, fora ou è qual quer outro logar aiâ guarda 
e diçiplina ataa que venham a hidade e ètendimento còprido. 

Como deue seer feita a emliçom do abbade 

A emliçõ c ordinaçô do abbade seia feita cò toda discriçom 
e[c| aquel seia abbade. o qual toda a congreguaçõ ou parte 
delia em causo que seia menor cò temor e amor de deus. e dis- 
criçom e mylhor cõsselho eleger, aquel que ouuer de sseer 
abbade seia eleito per meriçimentos de vida. e per doutrina e 
sabedoria, posto que seia vitimo en toda a cõgreguaçom. K sse 
per ventura toda a cõgreguaçom ffor viçiosa per pecados e mal- 
dades o que deus nõ queira e todos em huú cõsselho emlegerê 
pessoa semelhauyl a elles e esses pecados e maldades forem no- 
tificados ao bispo ao qual perreençe esse lugar e no bispado do 
qual he hedificado. ou forè notificados aos abbades vizinhos, ou 
outros cristãos, estes todos defendam e façam que nõ aia lo- 
guar o cõsselho e a enlícom feita pelos maaos. e stabeleçam e 
ordinê aa casa de deus boo e digno rregedor. e seiã certos que 
por esto rreçeberõ boo gualardom de deus. sse o fezer£ cõ temor 
e amor de deus. e ssem corrúpimento nShOu de pecado, e sse 
fezerem o cõtraire aueram maao gualardom. O que for ordinado 
por abbade cuyde senpre qual he o encarrego que rrecebeo e a 
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[cijquem ha de dar conto e rrazom da ssua mynistraçõ. E sseia 
çerto que he ffeíto abbade pera mynistrar e aproueitar. e nõ pera 
parecer e sseer ssenhor. Ergo neçessario he ao abbade que seia 
enssinado na ley de deus. pera todo aquelo que fezer e disser 
seia feito segundo ordinaçõ e mandamento de deus. seia casto, 
sóbrio e honesto, mysericordioso. homy Idoso, e senpre proponha 
e exalce a misericórdia c seus juizos. a qual misericórdia el cõ- 
sigua e rreceba no juizo de deus. Auorreça e aia odio aos peca- 
dos, ame os frades, e faça ssua correicõ cõ discreçom e ssages- 
mente. e nõ seia sobeio e indiscreto em sua correiçô por que o 
uaso muyto linpo e sem discreçom de ligeiro sse quebra. Sen- 
pre seia renenbrado que he homê. e cõssiire sua fraqueza e que 
leuemente pode cair em pecado, e assy saberá correger e emen- 
dar os outros, e seia nèbrado do que disse o propheta. Que a 
pena íraca nõ deue de seer quebrantada. E em esto nõ dizemos 
que leixe criar os viçios e pecados nos súbditos mais cõ discri- 
çom e caridade e amor de deus os talhe e tire assy como vir 
[ciijque he neçessario aa condiçò de cada huu. e como ia de 
ssuso dissemos, e faça per guisa que seia mais amado que te- 
mudo. Non sseia sanhoso e spantoso è sseu geesto. nõ seia tri- 
goso e jnquieto. nõ seia contra dizedor de boons ditos e cõsse- 
lhos. nas cousas tenporaes nõ sseia muyto ssospeitoso e solicito 
por que nuca folguara. En todallas cousas que mandar fazer seia 
sages e sabedor, quer seiam sprituaaes quer tenporaaes. As 
obras que mandar fazer tenpere e cõ discriçom departa. e cõs- 
sijre senpre a discriçom e dito daquel santo homem jacob. Se 
aas mynhas grex e ouelhas der muyto trabalho e fezer mais an- 
dar do que deuè morreram todas è huu dia. Tome ergo o [a]b- 
bacie estes ditos e outros da discriçom que he madre das uirtu- 
des. e assv faça e tenpere todalas cousas pera os saãos e fortes 
fazerem o que deseiam. e esso meesmo os emferrnos e fracos. E 
o abbade guarde de todo en todo e è todallas cousas esta rregla. 
que sse bem rreger e mynystrar seia çerto que sera digno e me- 
recedor, de ouuyr a voz de deus. a qual [cm] ouuyo o boo 
seruo que deu ho trigo no têpo da necessidade aos seruos 
como el. A qual uoz disse. Todo aquel que bem rreger e mynis- 
trar auera boo gualardom de deus. 

Do preposto do prior do moesteiro 

Muytas vezes acõtece que pola ordinaçõ do preposto naçé 
scandalos graues nos moesteiros. por quanto algúus prepostos 
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cõ maao sprito e cõ gram soberua pensam e crêem que som ia 
segundos abbades. e ê ssetis ofiçios usam de grã poderio e cruel, 
criam scandalos e fazem departimentos na cògreguaçO. e maior* 
mente nos moesteiros a nos quaes o preposto he ordinado e feito 
pello bispo ou pellos abbades pellos quaes o abbade he ordinado 
e côfirmado. O mal e grande danpno que sse desto segue, cada 
huu de ligeiro ho pode entender. Por que logo è começo dessa 
ordinaçon lhe he dado aazo e ocasiom de soberua. e cree e cuida 
è sseu coraçò que he exenpto e liure do poderio de seu abba- 
de. por quanto he feito e ordinado per aqueles meesmos pelos 
quaes he o abbade. Desto naçem e procedem jnuydias. jras. 
rreix[cii!i]as. murmurações, discórdias, maaos dizeres, desordina- 
ções. o abbade diz e quer tazer húa cousa, e o preposto diz e 
quer fazer o contrairo. e em esta discórdia neçessarío he. que 
de todo vaam a perdiçò as almas ssuas. e as dos súbditos que 
harn de rreger. por quanto som adulatores e dizedores de mal a 
huu e ao outro. O perigoo e o mal deste gram pecado sse torna 
aos bispos e abbades que os ordenarõ. e aos monges que o 
cõssintirò. e ao abbade e preposto que cõprem e fazem ssuas 
voontades e nò os 'preceptos e mandamentos de deus. E por 
ende nos por guarda e amor de paz e caridade querendo poer 
rremedio a esto stabeleçemos que a ordinaçõ do moesteiro seia 
em poderio e aluydro do abbade. E toda a minystraçõ e proueito 
do moesteiro sse pode sser sseia fiei ta pelos decanos, assy como 
ante dissemos e pella guisa que o abbade mandar, por que 
quando a mynistraçom for comitida a muitos huu nõ emssober- 
ueçera. E sse per uentura he neçessarío ao loguar preposto. ou 
a cõgreguaçom com rrazom e homildade o pedir, e o abbade 
entender que he assi, ordine e fiaça preposito qual elle en[cv]Ie- 
ger cõ consselho dos frades que temere deus. O qual preposto 
faça todalas cousas que lho abbade encomendar, cõ toda reue- 
rença. nõ faça nêhua cousa cõtra voontade e ordinaçõ do abbade. 
E por quanto el he prelado, e maior que os outros, por tanto he 
mays obliguado cõ discriçom aguardar os preceptos da regia. 
O qual preposto sse ffor achado viçioso e maao. ou soberuoso 
ou desprezador da santa regia, seia amoestado per palauras ataa 
quatro vezes, e sse sse non êsnendar sseia castiguado cõ a diçi- 
plina regular. E sse ainda por esto nõ sse quiser emmendar seia 
lançado do officio do preposto. e outro que seia digno e mere- 
cedor seia posto è sseu logo. E sse depois desto nõ for na cõgre- 
guaçõ obediente, e mãsso. e omyldoso. seia lançado do moes- 
teiro E o abbade cuyde senpre que de todollos seus juizos ha de 
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dar razom a deus. e por esso aia guarda ê ssy. e per maao zeo 
e êvidia e stiguaçõ do diaboo nõ caia ê pecado. 

Dos porteiros do moesteiro 

Aa porta do moesteiro seia posto antigo sabedor, que ssayba 
dar reposta e recado aaquelles que veerè aa porta, e sseja boo 
e honesto [CVi] e nõ ande vaguando fora. O qual porteiro aia 
celia junto cõ a porta, pera os que veerè acharè senpre rreposta. 
E tanto que alguu tirir a porta ou alguu pobre chamar, responda 
e digua graças a deus ou peça a beençõ e muy asinha e cò 
toda manssidõoe e omyldade e temor de deus e cõ fferuor de 
caridade rresponda. Ao qual porteiro seia dado frade junyor por 
cõpanheiro sse o ouuer mester. O moesteiro sse poder seer. 
sseia hediflicado 0 loguar que aia todalías cousas neçessanas. s. 
agua moynho. orta. ffomo. e outras quaesquer artes desuairadas. 
pera os mõges nõ andarem vaguando ffora do moesteiro por que 
nõ he proueito de ssuas almas. E queremos que esta^rregla sseia 
íeuda muytas vezes na cõgreguaçõ pera os frades nõ sse escu- 
sarem per jgnorançia. 

Dos ffrades que som emviados a alguus loguares 

Os ffrades que stam de camvnho pera hirem a alguu lugar, 
ante que sse vaam peçam ao abbade e a todolos outros que ro- 
guem a deus por elles. E ssenpre en todolas horas do dia 
na fim da ultima oraçõ seia ffeita cõmemoraçõ por todollos 
ab[cvn]ssentes. E quando veerem do camynho. em aquel dia que 
cheguarem ao moesteiro per todolas horas canonycas e em fim 
delias deitados ê terra na jgreia peçam a todos que rroguê a 
deus por elles pollos exçessus. nê per uêtura pecassem per 
veer ou per ouuyr. ou per palauras ouçiosas. Nenhuu monge 
que veer de fora nõ digua no moesteiro ho que vir ou ouuyr 
fora. por que he grande destruyçom. e sse o fezer seia casti- 
guado. E esso meesmo seia feito ao mõge que sair fora do 
claustro do moesteiro. a qualquer loguar que seia. ou íTezer 
algua outra cousa por pequena que sseia. ssem mandado do 
abbade 

Das cousas graues ou jnpossibítes 
que êcotnendare aos frades 

Se a alguu frade forê êcomêdadas cousas graues ou jnpos- 
sibiles. rreçeba o écomendaraento daquel que lho manda ffazer. 
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cò toda omyldade e obediençia. E sse vir que de todo ê todo ho 
nô pode ffazer. digua honestamente e cu toda homyldade ao 
sseu mayor. ho causo e a rrazom por que o nõ pode fazer. E ssem 
sobem a e cõtradizimêto demostre aquelo que diser. E depois 
que el splanar e diser a [cvnij sseu mayor as cousas e razões 
por que nô pode ffazer. e o prior nõ quiser rreuoguar a ssentença. 
estonce e! cofiando na graça e ajudoiro de deus cò toda homyl- 
dade e caridade obecieeça. 

Como huu monge nõ deue de deffender outro no moesteiro 

Mvito deue de sseer canvdado. que o m&ge nõ defíenda 
outro no moesteiro per feito ou per palauras. posto que seia 
muyto sseu parente. A qual cousa os muges nõ façam nê presu- 
mam de fazer, por que desto sse segue e pode sseguir ocasiõees 
de mal e granes scandalos. Se alguu flfor cõtra esto grauemente 
seia castiguado. 

Como ho monge nõ deue de ffirir outro 

Pera toda 1 ocasiom e presunçõ de mal sseer tirada do 
moesteiro Ordinamos e stabelecemos que nen huu mòge nõ 
escomuge outro nê ffeira. ssaluo aquel a que flfor dado poderio 
do abbade. Aquelles que pecara e fezerem mal. ante todos setam 
castiguados. pera os outros auerem medo. Os moços ataa hidade 
de quinze anos. sseiam castiguados e guardados cõ toda dili- 
gencia de todos, e esto cò tenperança e dis[cix|críçom. E sse 
algúu monge ssem mandado de sseu abbade presumir de fíerir 
alguu de mayor hidade. ou flrir algúu dos ssobre ditos moços 
ssem discriçom. seia castiguado cõ a diçiplina da rregla. por que 
scripto he. Non Afaças a outrem o que non querias que te ffe- 
zessem. 

Como os monges deuem sseer obedientes huus aos outros 

Os monges nõ soomente deuem seer obediêtes ao abbade. 
mays aynda huus aos outros, seiam certos que pello bem da 
obediençia aueram o reyno de deus. Preposto ergo o emcomen- 
daraente do abbade. e de todollos outros postos per el aos quaes 



«') No texto iodo. 
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primeiramente os monges deuem de obedeçer. Dy en diante, to- 
dolos junyores aos seus priores, cõ toda caridade e omildade 
obedeeçam. Se alguu for achado perfioso ou desprezador seia 
castigu[a]do. Se alguu frade, por qualquer culpa aynda que seia 
pequena, for castiguado de sseu abbade. ou de outro qualquer 
sseu prior, e sentir o sseu prior scandalizado ou ssanhudo. posto 
que seia pouco, muyto a pressa e ssem detardança sse deite ê 
terra [cx] antos pees delle e jaça ataa que per satisfaço domyl- 
dade seia tirada a sanha e o mouymento. e reçeba dei beençom. 
E sse algQu £ desprezamento esto nõ quiser fazer, sseia casti- 
guado cõ vindita corporal, ou sse for perffioso e reuel seia lan- 
çado do moesteiro. 

Do boo zeo e amor que deuem a auer os monges 

Como o deseio maao e amor peruersso. tira e aparta os 
omèes da graça e amor de deus e os trage e leua ao jnferno. 
bem assy o boo amor e deseio tira e departe os homeês dos pe- 
cados e maldades e os trage e junta ao amor de deus e aa vida 
perdurauyl. Deste boo amor usem os mõges. cõ todo deseio e 
feruor de caridade e honrrè huu os outros. E ssoffram e ssopor- 
te huus aos outros con toda paçiençia as jnfirmydades. assy do 
corpo corno da alma. e sseiam obedientes de boo coraçõ hQus 
aos outros. Nen huu nõ sigua e julgue por boo e proueitoso 
aos outros aquello que a el praz. mais aquelo que for boo e pro- 
ueitoso aos outros Amen huu os outros e faça caridade cõ todo 
deseio e amor de deus. Temam deus e amS sseu abbade com 
to[cxi] da omyldade e caridade. NenhQa cousa nõ preponham 
ao amor de jhesu cristo, o qual nos leue todos ao sseu rregno. 
amen. 

Como esta rregla he huu muy pequeno principio 
e modo de uyuir a rrespeito da perffeiçõ 
que ouue nos santos padres 

Esta rregla ditamos e screpuemos. pera nos e aqueles que a 
nos moesteíros aguardarê. Demostrannos que ha è nos quanta 
quer de vida onesta e boos custumes. ou alguu começo de bem 
tfazer. Aqueles que amam e querem vijnr a estado de perfeiçô 
deuS de usar das doutrinas e ditos dos santos padres, ho 
aguardarnento das quaes trage o home a estado de gram per- 
feiçom. Quaees ssom os liuros. ou sermõ ou ditos e autoridades 
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do testamento novo e velho que nõ sseia regia muy nobre e di- 
reita para os homees bem viuerem? ou qual he o Kuro dos san- 
tos e catholicos padres, que nõ digua que per 1 autos e meriçi- 
mentos de boa vida venhamos aaquel senhor que nos de nèhua 
cousa ffez e criou? E que som as colaçõees e custumes e cons- 
tituções dos santos padres e as vidas deles e a rregla de ssam 
basilio nosso padre, seno exenplos de mõges bem [exn] obe- 
dientes e de boa vida. e autos e obras de uirtudes?Os exemplos 
e autoridades dos quaes a nos outros priguiçosos negligentes e 
rremyssos e que mal viuemos ssom. grande conffusom e destruí- 
çô. Tu ergo que deseias e queres vijnr ao rregno de deus esta 
rregla muy pequena, ê começo de. tua cõuerssaçom com aiudoiro 
de deus. còple e acaba. E depois desto cõ ajuda e graça de 
deus yijnras aa muy grande alteza e perffeiçom de doutrina e 
uirtudes que de ssuso dissemos. 



1 Talves sé deva corrigir em per que. 

* Como só em parte me foi possível cotejar novamente esta copia com o origi- 
nal, é de erer que escapasse alariam leve descuido de grafia. 

REY. Los., rol. xxi, fase. 1-2 :íí 



Deo grattas *. 




"Ex-libris" manuscritos 

de caracter tradicional 

(Estado de Etnografia comparativa) 



INTRODUÇÃO 

O uso de ex-libris está hoje muito em voga, mais por os- 
tentação, ou deleite histórico, do que por outro motivo. De facto, 
a maioria das pessoas que usam ex-libris desconhecem o signi- 
ficado exacto d'esta expressão, como se vê de ora escreverem 
ex-libris (com hifen!), ou ex libris, de Fulano, ora ex-libris^ ou 
ex libris^ Fulano (sem de!), sempre com o nome em português. 
O próprio Anibal Fernandes Thomas, que estudou o assunto em 
um meritório opúsculo K que se tornou muito raro, estava 
no mesmo caso, pois tinha um ex-libris em que se lia (á parte 
as iniciais do «nome e o moto do emblema): Ex-libris Annibal 
Fernandes Thomaz a . 

Ha ex-libris de duas classes: uns sào impressos ou grava- 
dos ; e outros sao manuscritos. Os ex-libris da primeira classe, a 
que chamarei nobres, apresentam-se por vezes mais ou menos 
artísticos e ornamentados: parece não ascendem, entre nós, 
além do secuio xvi, conforme diz F. Thomas a . Os nossos ex-li- 
bris manuscritos datam porém da idade-média *, e tomam fre- 



1 Os ex-libris ornamenta es portugtietes. Porto ]80õ, de SS páginas, com muitas 
gravura*. 

* Deria ser: Ex libris Hnmúbalis Fernandes Thomds (ou com Fernandes Thomds 
também em latim), ou então em português: Dm livraria de Anibal eíc.».— Com esta má 
acepção de sx-libris corre parelhas a absurda espressào miper-Iibros, que ja discuti ca 
Rev. Lu*., xvi, 3*4-345. Escuso de voltar ao assunto. Em ver, de super-Ubros o que de- 
verá àizcr-»e é ex-libris externas ou exteriores, vel simile, pois tâo ex-libris sSo estes 
como os outros, isto é, os iniernas ou Ukisrioree. 

* Ob- cit., p&g. 1 e GO {ex-libris esternos). Cfr. pág. 02. Do secuio xvi e ivh ha 
poucos. Do secuio i viu, em que a moda mais imperou, restam bastantes.— Os mais an- 
tigos franceses sào também do secuio xvt: vid. L. Deliste, A propôs d 'un ex-libris f 'ran- 
çais ãu temps dt François I, Paris 1900. Da Alemanha diz; F. Tomás, pàg. í, que jà os 
ha do secuio xv. 

* Km códices alcobacenses da nossa Biblioteca Nacional encontrei, por exemplo, 
os seguintes: 

Num do sec. Xitl, n_° mod. 14 : «Este liu' he do mostr* de Sam paul da par de 
Cojmbra níngaS lho nõ tome *o pena desoomunham que ponho em seu nome». Ê mais 
moderno que o livro, mas cópia de outro antigo que está por cima, menos legível. 

Num códice do secuio xtv, n.» mod. 1*2, folha do fim, de letra do mesmo sécu- 
lo: «Este liuro he de ffernâ sffonso prior de saneia M" da Arruda do arcebispado de 
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quenteinente, pelo menos de certa época em diante, e sobre- 
tudo nas pessoas de modesta instrução, curiosas fórmas estereo- 
tipadas, quasi sempre rítmicos, de que em conjunto vale a pena 
publicar espécimes na Revista Lusitana, pois constituem assunto 
de Etnografia. Denomina-los-hei rústicos, por oposição aos de 
cima. Ha muitos anos que reuno doestes documentos de literatura 
semi-popular, e possuo por isso grande quantidade, já em 1882, 
nas Tradições pop. de Portuga}, pag. 153, nota 128, me referi ao 
assunto, e publiquei um texto; na Revista Lusit., 11, 108, e vi, 
243-244, e n-0 Instituto, vol. 49. 0 , pag. 502, nota 2, publiquei ou- 
tros. Aqui. publicarei agora, com algumas explicações, a maior 
parte dos textos inéditos que tenho á mão. 

O costume, como é natural, encontra-se em vários outros 
países. 

Posto que a lingoa mais usada em Portugal para redigir os 
ex-libris rústicos seja a nacional, alguns dos antigos estào redigi- 
dos em latim; outros estão parte em latim, parte em português; 
outros em hespanhol, ou também parte nessa lingoa, e parte na 
nossa. Na minha colecção tenho um em francês, com palavras 
portuguesas no remate. 

Para metodizar um pouco a exposição da matéria, dividirei 
da seguinte maneira o meu trabalho: 

I. Colecção de ex-libris manuscritos nacionais. 

II. Exame dos nossos ex-libris manuscritos. 

III. Amostra de análogos ex-libris estrangeiros. 

IV. Considerações gerais. 



'Lisboa». E a seguir, noutra letra, talvez do mesmo século, ou do seguinte: «E despois 
»ho vendeo a frey «wteuam daguyar: deo grãs>. Mais adianta (letras posteriores que 
imitara caracteres antigos): «He I— e) agnora Le do uzo do (»ie) da Luraria daleobaça»; 
•Pera uzo da nouieíaria dalcobaça»; «Per* uzo dos irmão» (sie)>. No verso da folha, Se- 
ira do século xvt: «todos os yrmãos que lerem por este liuro me reze|m! h» pater 
•noster e aue m* polia minba a ima». 

Num códice do século xv, n> mod. 73 (Regra de S. Bento), no fim: «Este liu° he 
»da liuraria do mostr" dalcobaça. E por verdade se pos esta memoria e 1 «branca <s/c> 
»quP qr que o tiuer ou i~ algú tpti achar ; - pôra ao dito tnostr- bo tomar».— Este é 
rítmico. 

No Castello perigoso, ccd. n. c 199, no fim, letra do leculo xvi ou xv: «qu-" deste 

• liuro folha tirar ou arrancar jj sayba por certo '{ Ds. a m&o lhade aramcar. l)as que 
»daquy saro tyradas na nas queyr* Ds. acoymar a i"j ijr (=quem quer» que as tirou e 

• serto deue de fazer pêdPça do mal ii neste liuro fez dúa banda e da outra». Kate ex-lí- 
bri» consta de duas partos: numa. que è a primeira, e tem forma rítmica, faz-se uma 
ameaça a qu&m arrancar folhas; na segunda exprime-se um desejo, a propósito das já 
arrancadas. 
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I 

Colecção de ex-libris manuscritos nacionais 

Os ex-libris manuscritos estão exarados a maior parte das 
vezes nas folhas-de-guarda dos livros, ou na parte interna das 
capas, e isto tanto na rolha, e capa do começo, como nas do 
fim, mas quasi sempre nas do começo; também ás vezes estào 
exarados em páginas dos próprios livros, por exemplo, no re- 
verso do frontispício \ Um dos que possuo, tem junto dois de- 
senhos muito toscos: um d'eles representa um busto humano; 
o outro tanto pôde representar uma grade, como um cesto! Com 
os ex-libris concorrem não raro versos ou indicações domésticas 
(datas de família, contas, receitas, etc), pois, por economia de 
papel, era d' antes muito costume lançar apontamentos nas folhas 
brancas e nos espaços vazios dos livros. 

De, como já vimos, serem os nossos ex-libris, ora em por- 
tuguês, ora em latim, e de os haver igualmente em hesp&nhol e 
francês, feitos cá, resulta que posso agrupá-los por lingoas. No 
grupo português, como mais numeroso, posso, de mais a mais, 
tomar em conta a cronologia, pois que alguns tem data, e os 
que não a tem expressa, datam-se aproximadamente pela forma 
da letra, ou datam-se de modo positivo por outras circunstancias. 
Os datados pertencem aos séculos xvm e XIX. Dos não datados, 
mas datáveis, os mais antigos pertencem ao século XVII, os mais 
modernos ao século actual. Temos pois: a) ca-libris não datados, 
mas que, pela fórma da letra, podem atrtbuir-se ao século xvil, 
ou ao século xvn-xvni; b) ex-libris do século xvm, datados; c) 
ex-libris não datados, mas que, pela fórma da letra, devem ser 
do século XViu; d) ex-libris antigos, não datados, mas que, 
pela fórma da letra, podem ser do século xvm ou xix; e) 
ex-libris do século xtx, datados; f ) ex-libris não datados, mas que, 
pela letra ou por outras circunstancias, se pôde dizer que são 
do século xix; g) ex-libris não datados, mas que, pela letra ou 
por outras circunstancias, são do século xix ou xx; h) ex-libris 
contemporâneos. 

Segue-se agora a colecção. Começo pelos que estào redigi- 



1 Tudo isto os diferença dos ex-libris nobres, nfto externos., porque estes frra- 
varw-se ou irnpriraeni-ao cm papelinhos, qae depcis se colam de ordinário na parte in- 
terna da primeira capa. 
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dos em português, dispondo-os, como já disse, cronologicamente, 
e dentro da cronologia, tanto quanto possível, por assuntos, pois 
os ex-libris não são uniformes. Teramo pelos que nào estão ex- 
pressos na lingoa nacional. Mantenho em todos a disposição 
das linhas e a ortografia, a fim de se ver o grau de cultura dos 
donos dos livros. Quanto aos nomes, uso de certo cuidado, 
omitindo alguns para que ninguém tenha motivo de nisto me 
chamar indiscreto. — Quasi todos os ex-libris que aqui publico 
foram colhidos directamente por mim; aos que o não foram, 
junto a indicação de quem m'os copiou. 

a) Ex-libris redigidos em português. 

a) Ex-libris não datados, mas que, pela forma da 
letra, podem atribuir-se ao século xvn, ou ao século 
XVII-XVUI: 

1. Este livro é do snr Miguel da fonsequa; quem lho achar 
que lho torne a dar ] \ senão na forqua o uá pagar. . 

Letra do século xvn, num livro de 
1517. 

2. Este liuro de contas he de M' 1 Velozo. 

Quem lho ac(h)ar, que lho torne a dar, 
senaõ ós infernos ho irá pagar. 

Com todos os diabos que o concumão 1 ou que mas 7 dia- 
bos o consumaõ, e mao fogo o queime e má ? o coma e 
faca 3 e . . . 

Na Arismetha de Gaspar Nicolas, 
Lisboa 1613, na Biblioteca Nacional de 
Lisboa, n.° 2527. Letra do século XVli. 

3. Este Ovídio he de Luis Correa || quem lho achar lho 
torne a dar || senão o hade excumungar. 

Luis Correa. 

Na folba-de-guarda dos Tristia de 
Ovídio, Antuérpia s. d. (século XVH). — 
Letra do século xvn ou xvin. 



1 —coaçumãa por <co&*om&o». 
1 **m4tt por mãos, em próclise. 
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4. O 1 cartapacinho se te perderes algum dia [] torna a 
oferecerte a qê tanto te queria || O fidalgo q te achar |] que vse 
bem de ourado || se me me nam souber onome li abaixo vou asi- 
nado i| antonio tenho por nome j| q na pia me foi dado j| e Luis 
por sobre nome || nesta sidade criado [j Antonio Luis. 

Na folha-de-guarda de: Epistola* 
rum selectarum Ciceronis libri duo, 
Ulyssipone 1673- Letra do sec. xvu ou 
xviii.— Este livro, como consta de ou- 
tro ex-librís, pertenceu também á Bi- 
blioteca da Congregação do Oratório 
de Extremoz. 

5. Quem este cartapacio por se{u] cudado achar e mo nã 
tornar a dar % Saiba q no meu palaçio nam tornara a entrar li 

Sem le ' " Letra do século XVI! ou XVIII, nas 

Annotaçoens aos géneros e -pretéritos da 
Arte Nota, Coimbra 1676. No mesmo 
exemplar, que pertence A Academia 
das Sciencias, ha outros ex-libris, um 
muito corriqueiro, outro em mau h«S- 
panhol. 

6. Quem perdeo esta Lógica? Eu: e qê Sois vos, q vos 
não conheceis; pois se vos eu não conheço, como voladarey, 
vzay como discretto, e abaixo vereis o nome escripto 2 . Porto 6 
de Mayo de 171 5. 

Fulano _ , 

No Compendium Lógicas Conim* 

bricensis, Évora 1Ó83. Do Museu Etno- 
lógico Português. 

b) Ex-libris do século XVUI, datados: 

7. Este Liuro he De lose Pr. a Bácoro. Se este operder «al- 
guém o achar que lhettorne adar H que lhecusttou 1100 rs. na 
feira do S loão herd.* dos Esthudanttes hoie 24 de lunho de 1734 

lose Pr. a Bácoro 

No Thesouro de Lavradores, 1792. 



• =o* 

» Este dialogo devèrà entender-se assim: 
— Qaen perdão esta Lógica? 
fim 

-E qnem sois vós, qa* vos nâo conheçais? (porq** o outro iatarioeotor n«o pro- 
fere o nome). Pois se voe eu nào conheço, coroo vo-la darai? 
— Usai como discreto, e »baiso vareis o oome escrito. 
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8. Livro de mim m t0 amado || thesouro do meu saver || por 
nome tenho Roza || p. a com Cristo morrer \\ folgarei de te achar 

II no dia q. te perder j| hoje 9 de abril de 1737 a. 

Nome. 

Da folha-de-gtiarda de um livro, 
obtida por mim em Braga. 

9. Se este Livor for axhado \\ quando chegar a ser perdido 
}| para que seja conhesido jj Leva seu dono asinado i| se acaso 

for emprestado j| para algum conhesimento jj deselhe bom tarta- 
mento |[ para fim do que não cudem 1 || que este Livor fou 2 for- 
rado. 

Gostou 240 reis em 7777 
Jacinto Antonio. 

Na guarda de um livro de que nâo 
tenho o titulo. 

10. Este livro he de Fulano, do lugar da Louza, que o 
mercou na freg. a de St.° Amaro dos Escalos de Cima no anno 
de 1778 e costoulhe 240 reis. E quem lho achar, pode logo res- 
tituirlho, dandolhe o que le costou, ou se eu tiver ia morrido 
bastará que me mandem dizer hua missa pela minha alma. Lou- 
za 15 de Janeiro de 1778. Fulano. 

Num livro que vi no concelho de 
Castelo-Branco. 

11-12, [ilj. Este^liuro he de Fulano j| q se elle seperder pelo 
amor de Deos lho torne a dar || senaõ ao infferno o ira pagar 

No col-(?) 2 de fr. Isidro. Eu Fulano o sobescrevi em 8 de 
Nover. 0 de 1782 

Numa das folhas- de - guarda da 
Grammatico Latina de Felix Mendes, 
Lisboa 1759. 

Na pagina oposta: 

Está Sicrano em tregue desta arte ji Sicrano \\ que he do 
meu condisiplo Fulano (o nome do primeiro) e mais do meu 
mestre Antonio Pinto de madureira do logar do pinheiro agora 
esteve entregue delia. 

[12]. Q m me achar me atorne a dar || senão a caldr. â de 
Pedro Bot° ira pagar. 



1 —cuidem, por cudem, 6 forma popular do Sal. 

» <> foi. Mera forma ortográfica, por eaiua da correspondência qne em certa» 
palarzaa ae dà entre oi t ou. 
* =Co!(legio)? 
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Noutra folha do mesmo livro repeiese quasi por igual o pri- 
meiro ex-librts y também com a data. Na página oposta, ou verso, 
lê-se a seguinte carta, que transcrevo, não sé por ser de estilo po- 
pular, mas por ter alusão á vida da escola; 

Snr. P. e 1 joaq 111 estimarey que logre saúde per ft. a como o 
meu amor lhe dez." dandome ocaziois (sic) no serviso. 

Snr. nao {sic) espere por mim que eu nao vou esta feita 
porque escuzo huã Rapoza vm. ce está lir 2 delia mas eu naõ ea 
Ds. meu Rico amigo. 

Este seu criado que mt.° lhe quer 

Sicrano (o segundo nome que acima se lê). 

Vê-se que tudo isto foi escrito por 
estudantes de latim. 



13. Livro meu tão querido, 
Thezouro de meo saber, 
Se algum dia vos perder, 
A' mão me venha dar. 

Eu Fulano 25 de Junho 
quando estive doente, 1790 



A pessoa que o axar 
Tenha brios de fidalgo. - 
Para saber quem he o dono, 
Abaixo vai asignado. 

o dia que eu me tinha levantado 

Numa Arte Latina, já sem rosto. 
—Copiei na livraria do S.<" Villanova 
de Vasconcellos, da Vidigueira. 



c) Ex-libris nâo datados, mas que, pela forma da le- 
tra, devem ser do século xvni: 

14. Este Livro he de Iosê Antonio da Fon. ca 
Livro meu m to amado || Tizouro do meu saber |] folgarei de 
te axar lj no dia em q. te perder j| o fidalgo q. te axar H huze 
prontelidade 8 1| q Se o nome menâo souber H por baxho vai asi- 
gnado IS tenho por nome Ioze || q. napia mefoi dado || por sober- 
nome An> da . . 4 1| de vra* seu criado. 

Iose Antonio da Fon. ea . 

Letra do século XV III. Na Arte ex- 
plicada de Madureira, Coimbra, 1739. 
No reverso da página lê-se: *Hic Uber 
fuit Andrea Fran> fi de Souza Andrea». 



5 Ou «J. e ». 

• «prtttteJKfeMfe, por pomlualidadr. InflaAnaía de pronta. 

* NSo percebo o qoe se segne. Doria ser Fornica, embora Seaus hipemetro o MM> 
» —FramÒÊei. 
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15. O Livro 1 se te perderes, por ventura algu dia tomate 
a oferecer a quem tanto te queria. 

O fidalgo que te hachar que domingos tenho por nome 

uxe ponto de onrado que na pia me foi dado 

se me naõ souber o nome e lopes por sobrenome 
abaixo uai asinado que de meu paj eij tomado. 

Domingos Lopes . . » 

Na Corte na aldeia de F. R. Lobo, 
Lisboa 1760. Letra do século xvm. 

16. Livro meu m. t0 amado 
Thezouro do meu saber 
Se algum dia te perder 
Viverei apaxonado 
Terá acção de honrrado 
Aquelle q. achando-o 
Proguntar pelo dono 

Para que ao depois duvida não haja 
Abaixo hoponho. 

B. rt0 

Na guarda de El Docior Exímio y 
vetierable Padre Francisco Suares,, 
por et P.« Bernardo Sartolo, Coimbra 
1731.— Letra do mesmo século. 



* 



17. Este cartapassio de Sentaxe he de Francisco Ioze Bar- 
boza || quem lho achar lho tornará a dar [I senão aos infernos o 
ira pagar || com as pernas pera o ar. 

Livro de mim tam querido tam amado quem me te dera 
achar no dia que te perder || e o cavalheiro que te achar tenha 
lanços 2 de honrado [J e por aqui aprenderá o nome deste seu 
criado. 

Francisco José Barbosa. 

Na folha-de-guarda das Explica- 
tiones.. iotius artis P. Emmanuelis 
Alvari, Ulyssipone 1748, qne me per- 
tence. O ex-libris não tem data, mas ha 
no mesmo livro um assento da mesma 
letra, em que se lê « 1759». 



• Lede : 6 Livro. 

* Ledo lanços, no sentido de *luaces». 
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18. He do P. Fulano do lugar do Maçai do chão termo 
davilla deCellorico Bispado da Guarda jj quem liachar que lo 
torne adar |] senão ao inferno o hira pagar [j com as pernas p. a o 
har. 

Na folha-de-guarda de La flor dei 
moral de Fr. J, F. Cliquet, Madrid 1734. 
—Letra do século xvni. 

19. Este livro chamado «Cartapacio* he de Fulano: 

Quem no achar 

Que lho torne a dar 

Se nam ao Inferno hade hir parar. 

Isto he serto 

Fulano. 

Num Cartapacio de Syntaxe, já sem 
rosto. Letra do século xvni.— Ha outro 
ex-libris do mesmo dono, e tem a data 
de 1743- 

20. Esta arte he de Fulano. 

Livro meu muito amado, 



Se elle a perder, 
Quem lha achar 
Lha torne a dar, 
Senão ao Inferno 
Irá pagar. 



Thizouro do meu saber, 

Se te perder, 
Folgarei de te achar. 

Escrito em De Institutione Gram- 
matica do P. e Manuel Alvares, Évora 
1755. Letra do século xvm. 



21. Este Livro he de Fulano \\ q. m lho achar lho torne a dar 
![ senaõ o Inferno hira parar j| com a cabeça p." baixo [j e os pes 
p. a sima 1 || em recompenção (sic) de Similhante fruto*. 

No t. IV da i.« ed. ã-A Fenis Re- 
nascida (1721), que me pertence. Letra 
do século xvm. 



22. Se este libro for achado 
qud.° venha a-ser perdido 
p. a ser bem conhecido, 



Leva o meu nome a-sinado 
se ele for emprestado 
p. a algum conhecimento 



1 O escrevente perdêr» o sentimento do ritmo {«qtti devia ser para o ar), e> eontíncoa 
em proa*. 

• Fat furto. 
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desse-Ihe bom tratamento P. a que não venha a-ser 

não se deixando esque-ser Libro do esque-siraento 

Monograma 

Na folha-de-guarda de um livro 
místico do século xvm. Letra do fim 
do mesmo século. Na Biblioteca Nacio- 
nal de Lisboa. 

23. Este livro he de Fulano se o perder que 1 o achar lho 
pode restituir o 2 o se o empretar (sic) lho torne a dar pois se 
dis nos mandamentos 7 não furtarás q. he huò grande pecado 
pois no ceo não entrares 3 tendo 4 da lhe o tomado & . 

Assinatura 

Letra do sec. xvm. No Thesouro 
Espiritual de Fr. Joseph do Egypto, 
Lisboa 1721. 

Vi em Setúbal. 

24. Este Livro he de Amaro Luis Antonio || quem o achar, 
logo logo lho torne a dar \\ porque he bom e lhe he munto ne- 
cessário para estudar [| . 

Na guarda dos Commentarii in P, 
Virgilium de G. Pinto Correa, t II, 
Lisboa 1670. — Letra do século xvin. 

25. Este Liuro he de 
Ioseph Tello de u- 
a bem feto 6 quem 

lo acha 7 que 
lo torne a 
dar 



Tello 



Num livro com as Orações de Ci- 
cero, sem rosto, mas que creio ser do 
século xvm. Vi-o em Miranda do Douro. 
Letra do século xvm. 



* =oué. 

* *o* Por cu (fonaUea do Bui). 
1 por «entraráa>. 

' Faita aqui uma palavra. Talrei: roubado oxx furtado. 

1 lato í: da-lhe o tomado. Oo será: »tendo-ili'o tomado». 

« Creio coe s*rá Fa(f) bem fUo, isto é, «Val Bera-Feito". 
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d) Ex-libris antigos, não datados, mas qae, pela 
forma da letra, podem ser do século xvni ou xix: 

20, Esta Selecta he do Carlos de Noronha. Se acaso for 
perdido || o fidalgo que o axar |« lhe fará a destinta honra de íhV> 
tomar a entregar |] pois para saberem d' onde he a sua pátria ha 
de assignar. 

Numa Selecta latina Bem data, mas 
que deve ter sido impressa em Lisboa 
no século xviif. 



27. Se este tal se perder, 
O fidalgo que o achar, 
O que lhe quero pedir 
he que*me o torne a dar: 
se me nâo souber o nome. 



acima vai nomeado: 
Francisco tenho por nome, 
que mo puzeram na pia, 
e Flores por sobrenome, 
pois assim me pertencia. 

Num Comento de Ovídio, em hes- 
panhol, do sec. xvni. 



28. Arte Minha Muito Amada | Empenhada Em Meu saber 
j| Folgarei De te axar ][ Adonde quer que te perder || Ocavalheiro 

que te axar || E For de ponto honrado || e Nào Me souber o nome 
j| Por baixo vai acegNado 

Fulano. 

Na Hi*t. Sagrada do Velho e No- 
vo Testamento, trad. de L. P. Silva e 
Azevedo, Lisboa 1770.— Ofereceu-me 
esta cópia o S.« Pedro de Azeve- 
do. 

29. Pedro da Conceição. 

O Fidalgo que te achar Senão souber o Nome 

E tiver pontos de honrado Asima vai assignado. 

Na folha-de-guarda de De locis 
Theologicis de J. Opstraet, Veneza 1795. 

30. 

[quem] não [souber o meu n]ome H 

[a bai]xo vai no miado || o Meu 

Nome he loaõ |j q na pia me 

foi dado, IS o Sobre Nome he Nanes 

Sizo |1 dos Meus parentes tirado. 

Na folha meio rasgada de um livro 
místico, já sem rosto. Letra antiga. 
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Este livro meu muito amado 
Tesouro do meu saber, 
O fidalgo que o achar 
Usará de termos de onra 1 
Se o meu nome não souber 
Abaixo vai asinado 
O meu nome be Joze, 
Que na pia me foi dado 
O sobre nome he Delgado 
Que de meu pae foi tomado 

Numa Selecta' latina, que vi no 
Fundão. 

* 

32. Esta Arte be de Fulano !j quem naxar que torne a dar 
í| senão hira parar os infernos com as pernas para o are. j] e 
quem não dicere que esta Arte he delle mente || Va tomar teste- 
munha com Fulano de Punhete. 

Na Grammatico, da lingua latina 
de A. F. Mendes, Lisboa A pri- 

meira parte do ex-libris repete-se nou- 
tro ln^ar, e o nome sòzinho mais duas 
vezes. Além d'isso o exemplar tem co- 
lado um ex-libris impresso, que diz <Da 
Livraria de José da Silva Costa».— Esta 
Gramática pertence-me. 

33. Este livro he de Fulano || q oaxar odeve entregar || porq 
qd.° naõ" oinferno 2 ira parar j| sem nem nhum agravo buscar i| 
he de m tos contos romanos emt to * 3 latinos. 

Sicrano. 

Ce livre apartien (sic) a — He de Fulano — q l'a acheté avec 
son argent — Este livro custou ]8co rs. 

Em varias letras. Os versos cio sé- 
culo xvni ou xlx. — Na Pratica Luzita' 
ua ab Emmanueie Mendes de Castro, 
Conimbricae 1680. 



1 Deria ser onradet. 

3 =6 Inferno («ao Infertio>). 

» =e muitos. 
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34-35- [34l- Este libro he de Fulano - 
Libro de mim aceitado 
Como tesouro do meu saber 
Folgarei de t'achar 
No dia que te perder : 
E se for achado 
Por algum senhor cortês 
Peço-lhe que logo 
O torne outra vez. 

Deo gracia {sic), amen. 

[35]. Libro de mim acordado (sic) 

Ramo e thisouro de meu saber 

Folgarey de te achar 

No dia que te perder: 

E se fores achado 

Por algum senhor cortes 

Peço lhe que logo m'o torne outra vez 

Se assim nao vier a fazer, 

Aos infernos irá jazer. 

De Fulano. 

Ambas em um Ovidio, de 1722. 

36. Esta arte he de Theodosio de Azevedo do lugar 
de . . 1 Quem no (sic) achar |[ faça u fauor de dar ao seo dono, 
senão ao inferno ira pagar H com a cabeça para o chão ias per- 
nas para uare Nq ^ sangradores de 

Manuel José da Fonseca, accrescentado 
por Bento José de Mello, Lisboa 1786. 

37. Este Livro he de Fulano do Lug. r de Figueiró 8 da Serra 
|| quem lho achar Fara o favor de lho tornar a entregar || Cenão 

ao Imferno o hira pa è ar H Com a cabeça para baixo e os pes 

para sim a |! . ^ guarda do Breve AppareUto e 

modo fácil para ajudar a bem morrer 
pelo P. e Estevão de Castro, Évora 1672. 

Vi no concelho de Celorico da Bei- 
ra. 

No reverso da folha era outro ez- 
libris. 



Riscado. 
«=para o arfe). 



Devia sor para O ar. 



EX-UBSÍS* MANUSCRITOS 



159 



38. Este livre he de Fulano: 

quem ho acha* 
lho tome a dar 

seno {sic) aos Infernos va parar 
Com as pernas pera o ar. 

Na Epanaphora Indica, 1748. 

39- Este livro he de Fulana, indigna filha do N. Patriarca 
S. Domingos: 

Quem lhe axar Senaõ ó inferno 

Lhe dará, Irá parar. 

De uma Collecção de devoções, Lis- 
boa 1763.— Copiei tia livraria do Snr. 
Villanova de Vasconcellos, da 
Vidigueira. 

40. Se o perder v quem lh'o achar 

Lh'o torne a dar, 
ser.ão ó inferno vai pagar 
Com as pernas para o ar 
A' Caldeira de Pero Botelho. 

De um livro místico que vi em 
Guimarães. — Talvez depois da ultima 
linha devesse ter: parar. 



41. Este livro he de Fulano. 

Se este algum dia for perdido, Pois quem o achar, 

Pois quem o achar, Se este algum dia for perdido, 

Fará o favor de lhe entregar. Fará o favor de lhe entregar. 

Nos Catlteciamos da diecese de 
Montpetlier, Lisboa 1825. 

42. Este livro he de Fulano do Outr. 0 da Eeira: 

Toda aquella pessoa que o achar 

Tem premio, se o entregar, 

de moeda e meia quando não seja mais. 

Num exemplar do Secretario Es- 
paiiol . . por Francisco Sobrino, en Brus- 
selas 1720 (com a tradução francesa ao 
lado: Secretaire Espagnol, etc). 
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Este livro é de Fulano. 

Se algufma vez] o perder, 

A sua [casa o] vão levar, 

Que ai[viçaras gjanharao. 

Quem lho [achar], se lho não le[var], 

Ao Inferno o [irá pajgar. 



No vol. 1 dos T. Livii Opera, 
Coimbra 1799. 



44. Se esta obra for achada 

Quando vanha a ser perdida 
para ser bem conhecida 
Leva sua dona assinada. 



i se for emprestada 
para algum conhecimento 
dese-lhe bom tratamento 
nào deixando esquecer, 
para que não vanha a ser 
O livro do esquecimento. 



Fulana. 



45. Se este livro for achado 
Caso venha a ser perdido 
p. a ser mais conhecido 
leva o meu nome asinado. 
Se acaso for imprestado 

Joaq. m j. e Fr. e 



Escrito em um livro de versos do 
século xvin. Ofereceu-me esta cópia o 
S"r. General Candido Xavier. 

p. a algum conhecimento 
Se lhe de bom tratamento 
q. m o vir denele ler (sic) 
p. a q. não venha ser 
o livro do esquecimento 



Na Nova tragedia intitulada *A 
Vingança» . . , traduzida em verso por 
Vicente Carlos de Oliveira, Lisboa 1788" 



46. Se este livro for achado 
Quando venha a ser perdido, 
Para ser mais conhecido 
Terá o meu nomeassignado. 
Se acaso for emprestado 



Por algum conhecimento 
Dê-se-lhe bom tratamento 
Quem houver de nelle ler, 
Para que não venha a ser 
O livro do esquecimento. 



Num livro velho. 
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47. Se este livro for achado 
quando venha a ser perdido 
para ser mais conhecido 
leve seu dono assinado; 
também se for emprestado 

Manuel de Jesus. 



para algum conhecimento 
lhe dêem bom tratamento 
dexando-se *nuncaesquesser 
para que não venha a ser 
livro de esquecimento. 

Na Palestra da penitencia pelo P. a 
Fr. Jeronymo de Belém, Lisboa 1736. 



48. He de Fernando Garcia 
Este livro de Camões 
Estimado das Nações 
Em toda a Gerarquia 
Poeta de valentia 



Varào que foi singular 
Sabia mui bem falar 
Este sábio lusitano 
Português, e castelhano 
Tinha doce paladar. 

Esta decima via-a numa ed. doa 
Lusíadas (já sem rosto) dedicada Ao 
Senhor Jose Eugénio Vergolino (è a 
ed. de 1749) a . 



e) Ex-libris do século xix, datados: 



49. Se Este Livro For Achado, 

Quando Venha Acer perdido, 
Para Çer bem conheçido. 
Leva seu dono, 

Assignado. 

E se a Ceizo For emprestado, 
Por Algum conhecimento. 
Dey Selhe bom Tratamento 
Para q naõ venha A Cer 
Livro de esquecimento 3 . 



1 O sentido pede dexando-o, mas está assim. 
* Pon tue-ae asai 111 : 

He de Fernando Garcia 
Este livro de Camões, 
Estimado das naçOes 
Em toda a gerarquia: 
Poeta da valentia, 

K. B. ; sabia falar português e ctibttlhuno. 

t * NSo sei se já publiquei algures esto ex-i&rt*. 

Kev. Lua-, vol. xxi, fases. 1-2 



Varílo qne foi singular; 
Sabia mui bem f ai lar 
Este sábio lusitano 
Po-rtagTifig e castellumo ; 
Tinha doce paladar. 
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Sr, P* Joaõ de tal — No Beâtto Atonio (sic) J . 2 de Julho 
de 1804. 

Nara Hvio da Biblioteca Nacional, 
de Miscelânea (impresso)» t Vil. Marca- 
ção biblioteca!, mod. , Literatura. 

—Ha curioso neste ex-Ubris a forma 
dialectal dey (=dê). 

50. Este libro hé de \Fulano : q. m 11o achar, dar-llo ha p. f 
amor de Deos, se nào héra p. a a Caldeira de Pedro Botello ; e se 
acaso não quizer hír, daráo a o dito Fulano da freg. a de Anosa. 
De 1807. 

Na folha-de-goarda de uma ed. de 
Horácio, s. d. (século xvill). 

51 Este Novenario Geral he de Fulano, que o comprou a 
Fulana deste lugar da Rapa por preço de 160 r.«. 

Se alguém o achar 

Lho tornará a dar 

Senão ao Inferno irá pagar. 

Fulano (assinado) 18 14. 

No Novenario Geral (sem nome de 
A.), t. v, Lisboa 1791. 

O lugar da Rapa é no concelho de 
Celorico da Beira. 

52. Este Livro he de Fulano do lugar de Figueiró dasserra 9 
|| quem Ler por este Livro fara 3 aesmola de lhe rezar por Al- 
ma. Anno.de 1814. 

Fulano (assinado). 

No verso da folha em que está ou- 
tro dos ex-libris aqui transcritos. 

53. De Ftdano, collegial no Seminário da Guarda, n. al da 
Quinta do Chaíariz de Villa de Celorico. 

g de Maio de 1822. 



1 (Convento do) Besio Antonio, ena Lisboa. 
! Eutonda-se « Figueiró da Sorra». 

» Repetia-ee adiante, por engano, a mesma palavra. Supri mi -a. 
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O Fidalgo que te achar 
E tiver ponto de honrado 



Senão souber o Nome, 
Asíma vai assignado. 

Em De Locis Theologicis de j. 
Opstraet, Veneza 1795. 



54. . . he de Fulano : 



quem lho achar 

fará o favor de lho entregar 

aliás Inferno será a sua hospedaria. 

14 de Abril de 1827. 

De um ras. da Biblioteca Nacional; 
2 

marcação: T - s . 

98 

55. Este livro hé da Snr. a Fulana li Seo perder quem o axar 
i! Fará o Favor de o entregar Si Feito este Letreiro em 31 de 
Agosto de 1831. 

Feito por Sicrana. 

(Segue-se outra vez o nome abreviado, com as cetras, ou 
guarda). 

Nos Catecismos da diocese de 
MontpeUier, Lisboa, 1824. 



56. Este Livro he de Fr. Joaq. m do Carino Consta Leigo 
Qu[e]m oaXar venha ter Com elle Ganhara as suas alvissas. 
1832. Fr. Joaq™ do Canno. 

Numa folha-de-guarda das Máxi- 
mas .sabre Arte Oratória por C. Lusi- 
tano, Lisboa 1759. 

57. Livro de mim estimado j| thezouro do meu saber ;| de- 
sejarei logo axa-lo || no dia que o perder ; jj cavalheiro que o axar 
Jl uze de termos de honrado jj . quem o meu nome não sou- 
ber || ; por baixo vai esplicado. \\ O meu nome he Antonio || que 
na Pia me foi dado |j sobre nome de tal || para ser de Deos 
criado. 

Canha 25 de Dezembro de 1854. 
Fulano de tal (assinado). 

Numa folha-de-guarda da Escola 
fundamental., para aprender a ler, 
Lisboa 183S. 
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i lho não quera 1 dar 
a cadea hira esbarrar. 



58. Este livro e de Fulano: 

se o perder 
e alguém o achar 

3 de Agosto de 185 7. 

Fulano. 

Na Explicação da Syntaxe de A. tL 
Dantas, Lisboa 1784. 



59. Se este libro for achado 
Cazo benha a ser perdido 
Para que bá conhessido 
Leva o seu nome asignado 
Se acazo for emprestado 



60. Se este livro for perdido 
E por alguém for achado, 



Por algum conhessimento, 
De- se-lhe o bom tratamento 
Ecá mo benha trazer 
P. a que não benha a ser 
Libro de esquecimento. 

Escrito em Vila-Real, em 1857, na 
Imagem da Vida Cristã de 1585. 

Para ser bem conhecido, 
Leva o seu nome assignado. 

Do Dictionn. des antiqitités de 
Rich. No Museu Etnológico. 



Fulano. 1859. 



61. Este Livro é de Fulano: 

Quem ou axar 
e se elle algum dia o perder 
noo ou interno ade arder 
se lhe ou não entregar 2 . 

1872. 

Na Vida e /eitos de.. Malhão, Lis- 
boa 1794. 

62. È de Fulano: 

Se a 8 ele perder o farão favor de hYa dar 
Se não ó Inferno irão pagar. 

ó de Março de 1878. 

Num Pomarium latinitatis, I736. 



1 =quèra por queira. 

3 Como no Suí o riitonjro ou se prosiaacia ô. o escrerente substituiu o o por eu. 
' No feminino, por causa do latínitalis do titulo do livro. 
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63. Fulana. 
28-I-79 

Livro meu meu amado Se por acaso te perder 

Thesouro do meu saber Leva o meu nome assignado. 

Folgarei em te achar 



Fulana. 



Na guarda de The third boók of 
reading lessotts, pt. ], Dublin 1870, 



64. Se este livro for achado Para ser mais conhecido 
Quando venha a ser perdido, Leva seu dono asinado. 

Ao que fica copiado, letra do seatlo xvin ou começos do xix, 
segue-se um nome riscado, que não se lê, e mais o seguinte: 

Este a mim foi dado, Por sua vez a signado 1 

Pois a firma bem o mostra, Fulano de tal da Costa. 

Setúbal 1 de janeiro de 1885. 

No Livro de ouro que contem a 
introdução á vida devota, Lisboa 1784. 
Vi-o em Setúbal. 

65. Este livro é de Fulano de tal (1S86). 

Quem o ler compadeça-se de nós com um P. N. e A. M. 

Num livro que vi em Avis. 

66. Estes inclusos 4 livros são de Fulano na era de 1890: 

A quem os emprestar 
Logo que os leia, 
Queira-lrTos entregar. 

Vi em Avis. 

67. Este bom livro é de Fulano: 

Se o perder e alguém o achar, 
Fará o favor de lh'o dar, 
Senão ó Inferno o vai pagar, 
Voltadinho para o ar 
E com a cabeça para o chão. 

Vide-Monte 16 de Agosto de 92 [isto é, 1892]. 

No Compendio de Sermoens novos, 
por * * *, Porto 1789. 



* Neste loirar a firma, isto é, umas iniciais- 
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f) Ex-libris não datados, mas que. pela letra, ou 
por outras circunstancias, se pode dizer que são do sé- 
culo xix: 

68. Livro do meu sentido, 
Tezouro do meu saber 
Se algum dia te perderes 
O fidalgo que te axar 
Uze com ponto de onrado 
Se não sober o nome 
Por baixo vai assinado. 

Fulano (assinado). 

Morador no Paito dos Carros. 

Na guarda das Meditações da In- 
fanda de Chri&to do P. e B. do Quen- 
tal, Lisboa 1682. Letra da primeira me- 
tade da século xix. — No Museu Etno- 
lógico. 

69. Este livre he de Fulano do Lugar de Ferreirim, Fre- 
guezia de Gouvians *, Bispado de Lamego. 

Livro meu muito amado ]j tizouro do meu saber, || folgarei 
de te achar || no dia em que te perder, [j o fidalgo que te achar || 
terá termos de homem honrado, || senão souber humeu nome, [J 
no fundo vai asinado || o meu nome he loaõ |, que na pia me foi 
dado y naquelle ilustre dia \\ em q. eu fui Batizado. 

Na folha-de-guarda da Introductio 
itt universum jus ecclesiasticttm de P- 
J. Riegger, Pars I, Lisboa 1771.— O 
ex-libris repete-se no verso da folha.— 
Letra do século XIX. 

70. Arte Minha Muito Amada |j Empenhada Em Meu saber 
|j Folgarei De te Axar ]| Donde quer q te perder. j| O cavalheiro 

que te axar || E For de pronto 2 honrado || e Não Me souber o 
nome || Por baixo Vai acignado. 

Fulano. 

Na folha-de-guarda da Historia 
Sagrada, parte 2.*, Lisboa 1770, que 
possuo.— Letra do século XIX. 



i Isto 4, Geuriães. 
1 For ponto. 
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71. Este estimado kvro, 
Espelho do meu saber, 
Desejava de te achar 
No dia em que te perder 
O cavalheiro que te achar 
Cumprirá o que manda a honra: 
Se não souber o meu nome, 
Abaixo vae assignado. 

(Segue-se uma assinatura). 

Num livro dos meados do século 

XIX. 

72. Livro [meu] muito amado 
Thisouio do meu saber 
Se algum [dia] te perder. 
O varão que te achar 

Se tiver termos de homem honrado 
E não souber o meu nome, 
Abaixo vai asignado. 

Não m'o dando, á caldeira do P. e Botelho 1 irào parar. 

Aguííhão 2 . O P.e José de tal. 

Na guarda de um Officio de áe- 
futictos, Porto 1851. 

73. Se este livro for achado 
Quando venha a ser perdido, 
Para ser bem conhecido, 
Leva seu dono assignado. 

João tenho por nome 
Maria me foi dado, 
De tal por sobrenome, 
Que de meo Pai foi herdado. 

Livro de mim estimado 
Thesoiro do meu saber, 
Gostarei 3 de te achar, 
Se algum dia te perder. 



1 Por Fero Bofe/Ao/ 
» Qrraita. 

■ Por engano estava poriarei. 
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Se fores ter, ao poder 
De algum curioso Leitor 
Peço-lhe se não esqueça 
De te tratar com amor. 

Joào Maria de tal (assinado). 

Numa Selecta e veteribus scripto- 
ribvs, Pars 1, Contmbricae 1829 (livro 
escolar). 

74. Este Livro he de Fulano filho de Sicrano da quinta do 
chafariz arabalde desta Vila de Cellorico da Beira, q. m mo achar 
mo dará por q. bem sabem q. lhe costou muito dinheiro e he p. a 
seo Estudo. 

No verso do mesmo livro trances 
em que está o ex-ltbris n.° 81. 

75. Se este livro for perdido 
E por alguém for achado 
Para ser bem conhecido, 
Leva meu nome assinado. 

Fulano do sitio d^lportel. 

Em um livro de 1816. 

76. Este Libro he de Fulano do Lugar de Duas Igrejas 
termo da Cidade de Miranda Bispado de Bragança. 

Libro meu muito amado |] thezouro do meu saber || tomara 
de te achar || na hora em que te perder |] se não souberem o no- 
me || que na pia me foi dado j| abrão os olhos |1 que abaixo vai 
declarado. 

Fulano (assinado). 

Folha solta. 

Se este livro for perdido, || quando venha o livro a ser acha- 
do 1! para não ser desconhecido | leva o seu nome assignado || 
que he 

Sicrano (assignado). 
A seguir tem: 

Tenet multa ratio (sic), dicit multum bene-~ J. et Castrus. 

Numas Phaedri Fabulae, OUsipooe 
1819. No fim. 
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77. Livro meu muito amado 

Muito meu querido 
Em dia que fores perdido 
Por mim serás procurado 
E se não souberem o meu nome 
Abaixo vai asignado. 

Fulano. 



Na Regia via crucis auctore D. 
Bènèdicte Haefteno UHraiectino, An- 
iuerpiae 1728. — Letra do século XIX- 



78. Se este Livro for achado 

Quando venha a ser Perdido 
Para ser vem conhessido 
Leba seu dono asinado. 

Jose tenho por nome 
Jacintho me foi dado 
De tal por sobre Nome 
Que do meu Pai foi adotado. 

No Piloto Instruído, 1851. Da mi- 
nha posse. 



79. Este Livro he de Fulano [\ se elhe (sic) se perder |i e al- 
guém lho achar j| tornelho a dar senão ao Inferno hira pagar. 

Na folha-de-guarda das Visitas ao 
SS. Sacramento (já sem rosto, mas dos 
fins do século XVIIt). Letra do século 

XIX. 



80. Se este livro for achado 

Quando chegue a ser perdido, 
Para que va conhecido, 
Leve meu nome asignado: 
Ou por acaso prestado, 
Para algum conhecimento 
E lhe dêem bom tratamento 
Não o deixando esquecer, 
Para que não chegue aser 
O livro do esquecimento. 
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Quem achar este livro, 
E não no quiser dar, 
Logo quando morer, 
Aos Infernos irá parar. 

Fulano de tal, filho de Sicrano de tal: Assis- 
tente navilla de Estremoz: Frontaria da fonte... 1 
= i.° Andar. . 

Na pia rd a da Historia da moa ao 
F.« 5. Francisco Xavier, 1788. 

Letra de pessoa pouco prática de 
escrever, século XIX. 

81. Livro meu muito amado || thesouro do meu saberão 
Snr. q te achar || fará o favor de modar |j , qd.° não no inferno 
ira pagar [| Deos te não in . . (?). 

Fulano (assinado). 

Na guarda de um livro francês; 
Les Entretietis métnor Mes de Sócrates 
(incompleto), cuja aprovação tem a da- 
ta de 1784. — Letra do século XIX. 

82. Livro meu estimado; Se algum dia te perco 
Thesouro do meu saber Meu delicado prazer 
Estimarei de te achar. Eu morro com pena d'ahna 
O dia em que te perder. Sem ti não posso viver. 

E quem te achar 

E te não êtregar 

Ao inferno vae pagar, 

Com sete martellicos a martellicar. 

Informação que me deram em Car- 
riçais de Moncorvo. 

83. Este livro he meu: quem o achar 
Fará favor de m'o dar, 

Se não ao Inferno irá paga, 
De pernas para o ar. 

Livro meu muito amado, 
Thezouro do meu saber, 
Gostarei de te achar 
No dia que te perder. 



1 Aqui está queimada a folha. 
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Meu livrinho que me custaste 180 rs. 

Fulano, 

Letra do século xix. Nos Elemen- 
tos de avilidade, trad. por José Vicen- 
te Rodrigues, Porto 1777. 

84. Este livro he de Fulano. 

Quem lh'o achar 

Fará o favor de lh' o dar, 

Senão ó inferno hirá pagar. 

Letra do secuio Xix. Em um livro 
de 1721. 

85. Quem Este Livro achar 
q a Seo dono for dado 
lhe dará aluisaras 

lhe fico munto obrigado. 
Seo nome vai asignado 
por amor de alguns enganos 
pois ha sertos Maganos 
q gostâo Bem de goardar 
he o meo Ilustre nome 
pois não temo que algum homem 
1 meo livro queira goardar 
Pois Se isto asuseder 
para o inferno vá parar 
nunca . . 1 
Sem . . 2 . 

Na guarda de um livro de Logari- 
thmos, francês, antigo, s. d. (começos 
do secuio XiX). 

86. Este livro pertence a Fulano residente em Alpedrinha, 
quem o achar hade fazer o favor de o dar senão irá para o cal- 
deirão de Pedro Botelho, as pernas para cima e a cabeça para 
baixo. 

Num exemplar das Noites de 
Young. 

- 87. Este Libro he do S.° r P. e Franc. co de tal filho de Fran. c ° 
de tal jj se o perder quem lho achar j| lho torne a dar [í senão o 3 



' Apagado o resto. 
* Idem. 
' = ú «ao». 
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inferno vai pagar || com as pernas para o ar I! a 1 caldeira de 

Predo (sic.) Botelho . . 2 . 

^ ' Na guarda das Amas oòsert/apoes 

soòre os di ff crentes methodos de pre- 
gar por F. P. D. S. A., Lisboa 1705.— 
Letra do século XIX. 

88. Hera do uzo de Fr. loze de tal Leitão; || quem lho 
achar || , que lho torne adar [] Se não ira ter ao Caldeirão. 

(Assinatura abreviada, a que se segue outra de 
letra diferente). 

Num livro de 1750. — Letra do sé- 
culo XIX. 

89. Este Livro ei 3 de Fulano || quem o axar i| ade ter que 
dar |! senão vai para a cadeia. ■ ,,„p. 

No Caihectsmo Evangélico do F.« 
Fr. Plácido Olivier trad. pelo P. Fr. 
Antonio da Purificação, t. I, Lisboa 
1773.— Letra do século XIX. 

90. Este Livro he de Fulano da villa do Cano. Quem o 

achar venha ter com elle ganhará as suas alvisas. 

Num livro mistico do século xvm 
(folha-de-guarda).— Letra do século XIX. 

91. Este Livro he de Fulano, que lhe custou 300 R.» || quem 
lho achar || , que lho tome a dar j| para continuar as suas liçoens. 

Fulano. 

Num livro antigo de que não to- 
mei nota. No mesmo se lia: «Este livro 
he de Antonio Julio q lhe custou huns 
(sic). Viva mt. 0 * annos. Vale».— Letra 
do principio do século XIX. 



* 



92. Se este livro for axado |j coando venha a ser perdido |j 
p.a que va conhecido |l leva seu dono acinado |i Se acazo for 
prestado || paralgu conhecim> || deemlhe bom tratamento || para 
que não venha a ser |i livro do esquecim. 10 . 

Na guarda de uma ed. de Vergilío» 
Lisboa 1735.— Letra do século XIX, 



1 Depois de «BoUrfbo» ha umas letr*a que nSo entenda. 
• Dialectal, por 
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Livro meu muito Amado 
Thezouro do meu Saber 
Deseijo muito achar-te 
No instante em q te perder. 



Pois se alguém te achar 
Que te dê bom tratamt 0 
Pois não fique no rol 
Do livro do esqueci mt.° 



O meu nome é Maria 
que na pia me foi dado 
tenho por apelido Loureiro 
q do meu Pai foi tirado. 

Escrito á mão n-A Águia do Em- 
Pyrio do P. Francisco de Santa Maria, 
Lisboa 1787. A letra é do século XIX, 
talvez dos meados. 



94. Se este Livro for perdido | e depois que for axado i| 
seja logo entregado !| antes que seja esquecido ;j a seu dono bem 
entendido. 

Na guarda do Ordinário de la 
santa misa por Pouget, trad. al Castel- 
lano por Escartin y Cabrera, Barcelona 
1793. — Um antigo dono hespanhol co- 
meçou outro ex-libris: Si este Libro se 
perãiere . . — Letra do século X3X. 

95. Se este Livro fôr achado 
Quando venha a ser perdido 
Para que seja conhecido 
Leva seo dono assignado 1 
Se acaso fôr emprestado 
Por algum conhecimento; 
Nâo o deixando esquecer 
Para que não venha a sér 

O Livro do esquecimento. 

Nos Segredos da Natureza de Je- 
ronymo Cortez, Lisboa 1831. 



96. Esta gramática he de Fulano. 

Se este Livro fore prestado jj para algum conhecimento |j 
peço-lhe dê trato bom j| para que nào seja livro desquecimento. 

Na Gramática Portugueza de Lo- 
bato. 



• Fttiam. 
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Se este livro for achado 
Quando elle for perdido 
Para çer bem conhecido 
O dono leva asinado. 
Se a cazo for emprestado 
Para algum conhecimento 
Lhe darào bom tratamento 
Para q. não venha acontecer 
O q pode soceder 
Livro de isquecimento. 

Fulano. 

Nas Aventuras de Gil Blas de 
Santillana, robadas a Espaila, t II* 
1805 (trad. de Le Sage). Pertenceu á 
livraria de meu bisavô materno, o Ma- 
rechal Luis Candido C. Pinheiro Fur- 
tado, cujo ex-libris (impresso) tinha. 



98. Sê este Livro for perdido 

Quando elle for achado 
Para ser bem Conhecido 
O Dôno Uva asignado. 

Se por acaso for imprestado 
Para algum Conhecimento 
Se lhe dará bom tratamento 
Para que não venha á a conte çer 
O que pode Suceder 
Livro de esquecimento. 

A. Leitão. 

Na folha-de-guarda do Manual En- 
cychpedico de Monteverde. 

99. Fulano, Extremos, morador na rua da Mizericordia. Não 
seia livro de isquecimento. 

No verso do rosto da CoUecção das 
palavras familiares do P. Antonio Pe- 
reira, Lisboa 1821. 

100. Se este livro for perdido Fra poder ser conhecido 
E por alguém for achado, Por baixo vae assignado. 

Num livro, de que não tomei nota. 
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101. Se este livro for perdido jj e por alguém for achado || 
para ser bem conhecido jj leva o seu nome assignado. 

Fulano. 

Num livro do século XIX. Letra do 
mesmo século. 

102. Esta gramática O tal Fulano 
Latina e portugueza que tem torto o nariz 
Pertence ao Fulano e 1 natural 

Com toda a certeza. da villa d'Aviz. 

O tal Fulano Eu sou chamado 

com o nariz torto o Snr. Fulano 

olhos pretos do . . . 

e cabello de porco. 
Fulano. 

No Compendio de Gramática La- 
tina d<i Gomes de Moura f Coimbra 
1854. 

g) Ex-libris niío datados, mas que, pela letra ou por 
outras circunstancias, se podem atribuir ao século xix 
ou xx. 

103. Meu livro muito amado 
thesouro do meu saber 
espero de um dia te encontrar 
se algum dia te perder. 

Quem este livro encontrar 
porte-se como honrado 
se o meu nome não souber 
leva o baixo assinado. 

Joaquim meu primeiro nome 
que na egreja me foi dado 
de tal por apelido, 
desde já muitobrigado! 

Encontrei -o num papel avulso 
(guarda de livro), 

104. Livro meu muito amado Folgarei de te achar 
Thesouro do meu saber Se algum dia te perder 



s Leia-eeU. 
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Se me não souber o nome 
Abaixo vai assignado. 
Num livro moderno. 

2.° 

Isto não é brincadeira! 
Não imaginem que brinco 
Sou Fulano de tal 
Com o número 505. 

Se accaso houver engano 
Sem saber onde chegar 
Pode ir ao 3. 0 anuo 
I.* turma pode entregar. 

Num papel avulso (de estudante 
liceal). 



O senhor que te achar 
Terá termos d'honrado 



105. Se este livro se perder 
E por alguém for achado 
Pra melhor me conhecer 
meu nome vae assignado. 



h) Ex-libris contemporâneos. 

irá. Se este livro for perdido 

E por alguém for achado, 
Para ser bem conhecido 
Leva o meu nome assinado. 

O meu nome é Antonio 
Que na pia me ioi dado, 
O sobrenome de tal 
Que de meu pai foi tomado l . 

Informação do meu aluno univer- 
sitário Manoel Afonso do Paço. 



107. Livro meu muito amado, 
Tesouro do meu saber, 
Folgarei de te achar 
No dia em que te perder. 



Se este livro fôr perdido, 
E por alguém for achado, 
P'ra ser bem reconhecido, 
Leva o meu nome assinado. 

Informação do meu aluno universi- 
tário Manuel Afonso do Paço, que me 
disse escreverem isto os rapazes nos li- 
vros, no concelho de álmada. 



1 Varia d te: 



E Alraro por apelida: 
Desde Já muito obrigada ! 
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108. Livro meu muito amado, O senhor que o achar 

Tesouro do meu saber, Tratará de ser honrado; 

Folgarei de te achar Se não souber o meu nome, 

No dia em que te perder. Por baixo vai assinado. 

Informação do meu aluno, Manoel 
Afonso Paço, que me disse costumarem 
escrever isto os rapazes nos livros, no 
Alto-Minho. 

109. Meu livro muito amado, 
Thesouro do meu saber. 
Desejo de te achar 

Se por desgraça te perder. 

Se por desgraça te perder, 
E por alguém fores achado, 
Querendo saber o meu nome, 
Em baixo vai assignado. 

Fulano. 

Num exemplar dos Rudimetitos de 
Botânica e Agricultura por Julio A. 
Henriques, Coimbra 1901. 

B) Ex-libris redigidos em latim, ou parte em latim e 
parte em português. * 

Sigo na disposição a ordem dos assuntes, e começo pelo 
texto mais antigo. 

110. Huius libri possessor est 

Filicianus a saraiva si 

Aliquis eum inue- 
(sic) rit reddat ei quo 
niam maximum 
apud illum 
benefficium 
collocabit 



Videris hunc Librum terra si forte iacere. 

dum ab hum o manibus tolíito sume precor: 

Ebv. Lue., roL xxi, fase. 1-2 
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Sed postquam depictum nomen legeris ullum 
Pagina in hac prima, reddito queso mihi. 

Felicianus à sarai ua. 

Num exemplar da Epístola . . J7*s» 
ronymi Osorii, Lisboa 1575, na Biblio- 
teca Nacional (reserv.). Letra do sécu- 
lo xvi ou xvii (taivez xvit> 

111. Si cupis istius Dominum cognoscere Libri, 

Aspice, signatum nomen habebis ibi. 

Joze Fran.™ Cord.° 

Num Ovidio, Patavii 1762 (Fastos, 
Tristes, Ex Ponto)— Yòrm a um dutichon, 
senão que o primeiro i de libri foi tido 
por longo. 

112. Si cupis istius dominum cognoscere libri, 

Respice, videbis nomen adesse meum. 

Dominicus Emmanoel (sic) Costius Sylvius. 

Na folha«de-guarda da Lux mora- 
h's, \ r eneza 172S. — Fôrma um dístico, 
mas o i de liber do hexameto foi tido 
como longo, e o primeiro i de videbis 
também. Letra do século XVHL 

1 13. Si quis in hunc librum curvbs congessirit (sic) ungues, 

In stygias ibit príf cepitatus (sic) aquas. 

Na folha-de-guarda das Orações 
Panegyricas de Fr. M. de Mealhada, 
Coimbra 1754.— Forma um dístico (o * 
breve de librum foi tido como longo, 
por confusão com o do adjectivo liber). 

114. Si quis in hunc librum rápidos conjecerit (sic) ungues, 

Legat et inteiigat (stc) carum michi videbit. 

Num livro do século xvilJ. Quis-se 
formar um dístico, mas o pentameto 
está muito imperfeito, e no hexametro 
fez-se longo o i de librum. 

11 5. Si quis in hoc libro nogmen agnoscere uelit, 
Adspíciat titulum nogmen darumque videbit. 

Na guarda das Tragedias de Séne- 
ca, Antuérpia 1639, que possuo. A 2.* 
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Unha forma um hexametro. A fórma 
nogmen é fantástica; talvez o A, qui- 
zesse escrever gnomen, qae seria eti- 
mológica.— Depois dos versos o nome. 

116. i) Si dominum hujus liberi {sic) cognoscere cupias, 
infra scriptum videbis. 

Martinus cognomento Rodriguezius ex oppido 
Donnas. 

Donnas 2 de Abril de 1787 :1 e m. d. cclxxxviu 

Martinho Roiz de tal e tal Donnas. 

Na guarda de um livro» o qual tem 
no recto um ex-libris em português, que 
transcrevo: 

2). Livro Meu m.* 0 amado ][ 

tizouro do meu saber í| se 
algum dia te perder |[ o fidal 
go que te achar || nze os ter 
mos de onrrado j| semeu 
nome nam seber || 
abaixo vaj nome 
ado |i o Meu nome 
he Martinho <| 
q napia me foi dado || 
es obre nome 
he Rodrigues |j 
que demeu 
pai 1 
foi 
tomado a 

Hoc nomen est muum (sic) Martinho Roíz das 
Donnas 3 . 

117. 1) Esta (sic) he de Jozé dc tal de V. a Nova, termo de 
V. a de Pena Cova: 

quem lho achar 
tomo lhe * a dar. 



• No original está me foi tomado, com ma a maia, porque primeiro escreveu-se 
por engano me foi dado, a ríscoa-a© apnoa dado, eRquéoendo riscar me. 

9 Donas è o nome de um lugar do concelho do Fundão. 

« E«ta disposição é como a d» certas poésiaa ffongo ricas do secoio XVI!. Cfr. su- 
pra, n," 110. 

* Isto é: torne-lhe a dar o íiirro. 
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2} Si cupis hujus libri cognoscere dcmnum 1 || aspice ad 
nomen infra scríptum, et videbis qui est (sic). 

josephus Silvius de tal (em português). 

Estes dois ex-.'ibris estavam num 
exemplar dos Rudimento literária do 
P. e Francisco Xavier. Lisboa 1732. — 
Quis-se formar com o 2.° um distico, 
que com variantes vemos noutros nú- 
meros d'esta lista. 

1 18. Este livro he do R. Fran, ro Ròz. a , de Àngorez. if Quem 
lho achar |i q lho torne a dar !' nisi ad Infros (sic) ibit et ilact 
(sic) 8 permanebit in acternum. 

Num Prompiuario Moral de 1675. 

119. 1) Na página de um livro: 

Si nomen meum vis scire, 
Infra potes invenire. 

2) Na outra pagina: 

Quia curiosus fuisti, 
Nomen meum non vidisti! 

(isto é, fez-se voltar a pagina em vão ao leitor). 

Estes ex-libris foram-me comuni- 
cados pelo Rev. Abade José Augusto 
Tavares. — Ha uma lenda, segundo a 
qual se lia em um penedo, que, se o vol- 
tassem, haviam de achar por baixo mui- 
ta riqueza ; voltaram-no, e encontraram 
outro letreiro que dizia que o virassem 
para o outro lado (não tenho á mão o 
apontamento, cito de memoria}. Conhe- 
ço outra, segundo a qual se lia em uma 
pedra : 

Quem a mim m ^levantar, 
Debaixo de mim ha-de encontrar. 

Os cobiçosos de riquezas voltaratn- 
na e leram o seguinte: 

já ha muito tempo havia, 
Que debaixo de mim jazia, 

porém não encontraram nada (Torres 
Novas). 



1 Fóras* Binoopad*. 

3 =.&olz {Rodrigues oa Rodrigu&j.). 
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120. Hic Liber Sinodi est Joseph roderico quem emet uille 
que vocatur Sitas (?) hoje 17 de Julho de 1759 P or preso 400 rs. 
comprei porque o dono tinha dois e por iso o vendeo tam bara- 
to e se alguém no achar !j mo torne a dar |j se naom ao inferno 
ira parar [] mas ha de ser com as pernas para o ar. 

No Sacrosancti et oecumemci Con- 
cihi T ridentini Paulo III Julio III et 
Pio IV Ponti ficibus . . , (de Antuérpia 
s. d.). 

121. Hic nomen meum pono 

quia librum perdere nollo (sic). 
Si meuxn nomen queris (sic) 
aperi óculos et videbis. 

Manoel Rodrigues da Silva. 

Na Preparação per a a eternidade 
do P. r Ignacio Manoel, 1705.— Letra do 
século xvi II. 



122. Hic nomen meum pono 
Quia librum perdere nolo, 
Si nomen meum scire velis 
Aperi óculos et videbis. 

Antonius Baptista. 

Na folha-de-guarda de um livro que 
vi numa aldeia do concelho de Castelo 
Branco. Letra do século xix. 

123. Liber 

Ecce meum nomen 
pono [] ad unum librum 
perdere nollo (sic). 

Num livro de 1699, que vi na Cuba. 

124. Hic pono nomen meum. Siquis voluerit scire, aperiat 
óculos, et legat. 

Num livro de 1857, do Museu Etno- 
lógico. Letra do século xix. 

125. Quid nostrum est, sine pacto nostro ad alium tranfer- 
ri (sic) non potest. Oppono nomen meum. 

Caetanus Josephus etc. (em português). 

Num Iívto latino do século xYl (im- 
presso), incompleto. 
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126: Facere fídem est facere ut quis credat persuadere ut 
omnis qui hoc legerit, credat hunc librum esse ex usu Emma* 
noelis de tal (em português) a die 11 mensis Ianuarii 1743 «sque 
ad praesens: quaeso ut ne mihi surripiat eum, et signum, quo 
utor, hic pono et scribo. 

E. Rap. 0 Neves {com cetras). 

Na folha-de-guarda {do princípio) 
dos Commentarii de Pedro de Almeida 
a Suetonio, 1715, que me pertence. — 
Noutra folha-de-guarda (do fim) lê-se: 
«Este livro he do usso do P. M.» 1 etc. 
sed nunc est usus Emmanoelis de tal 
(em português); mas agora he do uzo 
de Manoel de tal. Meus est hic liber, 
quia eum emi pecuniis meis. 

c) Ex-libris redigidos em hespanhol, ou parte em taes- 
panho), e parte em português. 

Sigo na transcrição a ordem (presumível) das datas. 

127. Este libro he de Paschoal de tal \\ mi nombre quero 
poner jj en aques 1 libro mio || q se lo perder |j que se saiba que 
hes mio II Jesus Maria Ioseph. 

Na folha-de-guarda {do fim) do 
Fasciculus ex selectioribus authorttm 
viridariis . .pars prima . . Eborae 1ÕJI, 
que me pertence. Letra do século xVM. 
— O mesmo ex-libris (mixto de portu- 
guês e hespanhol) repete-se mais duas 
vezes, aplicado a outros donos. 

128. Si este Libro se perdiere Suplico a quien se'lo alie 
me lo mande que el Duefio se llama loao (sic) Leal. 

Num livro hespanhol de 1740, que 
vi em Estremoz.— Letra do século xVHI. 

129. Libro, Se te perderes, 
Como puede acontecer, 
Suplico aquien te ali are, 
que te me sepa volver. 

Se Lononbre 2 de su dueno 



1 Aqtteê oorrèapond» a aqume, arabaa ôlas fòrmas arcaicaa. Mas talvèi a* qai- 
aesse esarever açuesis, forma também arcaica, lEodarnamônte asada tan poftaia. 
» =lo nombr* (He). 
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gustares de saber 
estende tus oios risuêno 
que aqui bien lo puedes ver. 

Maria Thomazia de tal. 

Ex-libris antigo, que me foi dado 
pelo falecido arqueólogo Albano Belli- 
no, em Braga. 

D) Único ex-libris, que possuo, redigido em francês, 
—com um apêndice em português. 

130. Cest iivre est à moi 

Comme Paris est ou Roi 
En cas de perdiction 
mon non 

Ces Matrocos Guimaranes 
Perna torta. Cai dos càes. 

Nos Elementos de Grammatico 
Latina de Miguel Le Bourdiec, Reitor 
do Collegio Francez estabelecido em 
Lisboa, Lisboa 1816.— Tem, como se 
vê, muitas incorrecções: no v. I cest 
por ce, no v. 2 ou por ok, no v. 5 
quis-se escrever c"est, etc. Na parte por- 
tuguesa leia-se: Matrôco (creio) por 
Matrocos, Cai por Pai, etc. 



II 

Exame dos nossos ex-libris manuscritos 

Examinarei sucessivamente o assunto e a fórma. 
L — Assunto: 

O assunto de todos os ex-libris que ficam copiados resu- 
me- se assim: 

Como com eles se pretende designar posse, o possuidor de- 
clara o seu nome, e acompanha de outros dizeres a declaração, 
tais como filiação, naturalidade, morada; no n.° 102 temos um re- 
trato irónico do dono do livro. Conheço dois tão sucintamente 
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expressos, que os não incluí na colecção, mas ponho-os aqui: 
«Esta Arte he de Fulano. Escuzào de lhe andar á roda, he minha 
eu sou o seu dono*, letra antiga, no Tiíeatro Ecdcsiastico, Lis- 
boa 1786 (apesar de o dono lhe chamar «Arte»); «Este livro he 
de quem quer que for. Hyerommus», letra igualmente antiga, no 
Adeodato contemplativo de Fr. Agostinho de Santa Maria, Lis- 
boa 17 13. A's vezes o dono do livro diz como é que o adqui- 
riu: comprando-o caro ou por certo preço l . 

Depois aparece-nos o elogio do livro: é util para estudo, é 
um tesouro, é um espelho. Quando o livro foi escrito por autor 
de fama, o dono exprime isso com orgulho (n.° 48). Por tantas 
razoes, dá-se muito aprêço ao livro. 

Dos citados méritos é o mais corrente o ser este um tesouro 
de sabedoria. A designação de tesouro dada a um livro, ou por 
excelência de doutrina que ele contenha, ou por nele se coligirem 
os vocábulos de uma lingoa, era muito usada na idade-media, e 
d'aí em diante o foi sempre até hoje : Thesaurus pauperum do nosso 
Pedro Hispano, século xm; Tresor des ystoires, século XIV (cfr. 
Romania, xiv, 61); Trésor de la cite des Barnes de Christine de 
Pisan, século xv; Thesaurus linguae Latinae e Graecae linguae 
de Estienne, século xvi; Thesouro da língua portuguesa de Bento 
Pereira, século xvu; Thesouro dos christâos, tradução 4e Fr. 
Francisco de Santa Rosa de Viterbo, século xvm ; -T^onro da 
lingoa céltica antiga» (em alemão: Alt-Celtischer Sprachschatz) 
de Holder, século xix-xx. — Assim como nos ex-libris se cTiama 
tesouro a um livro, também se lhe chama espelho, embora me- 
nos vezes: de facto, um espelho, visto que reflecte uma imagem, 
significa metaforicamente 4modêlo> (como já em latim spcculum), 

. . dos galantes soys dado 
por espelho neste mundo 

e um bom livro é espelho de verdades, que se contempla com 
proveito. Não faltam denominações de livros tiradas d'esta me- 
táfora, análogas a tesouro, por exemplo: Espelho de christãos, 
1518; Espelho de casados, 1540; Espelho da cruz, códice da Bi- 
blioteca Nacional, n.° moderno 89, século xvt ; Espelho de perfei- 
ção, 1015; Espelho de religiosos, 1022; Espelho de Lusitanos, 



1 Num ex-libris ias., que nSo inclao na colecção, dia o dono que o resgatou : 
«Este livro he do P.° Manoel Alves, o qual resgatou do poder de rapazes onde antevê 
alguns ano» captivo t> veio para meu poder no armo de 1786.— Hoje be do P- c Antonio 
3osè da Silva, que compro o ete.» 

* Cancioneiro de Kèsende, i, 159 (poesia do século xv). 
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1643; Espelho do invisível, 1714; Espelho da eloquência portu- 
gueza, 1734; Espelho mystico y 1749. Para só citar estes! 

Todo o cuidado de quem escreve ura ex-lihris se dirige a 
fazer que o iivro não se perca; mas se se perder, aí vem nume- 
rosas exortações á pessoa que o achar: o dono alega os Manda- 
mentos da Lei de Deus, porque não o restituir é um furto ; pede 
que Ih'o restituam honradamente, que lhe dêem o valor d'ele> 
que lhe rezem pela alma, quando morrer, ou ao menos que tra- 
tem bem o livro. Alguém que o ache e o restitua, receberá alvi- 
çaras, terá um premio em dinheiro. Se o achador porém resiste 
ás súplicas, em que se lhe fala na honra, ou resiste ás próprias 
ofertas de valores, então o dono cai-lhe em cima com ameaças, 
conforme as ideias da época, ou as circunstancias da ocasião: 
proibe-lhe que lhe torne a entrar em casa, intimida-o com a ca- 
deia, a forca, a excomunhão, e por hm com o inferno, aonde o 
pobre ladrão será martelado, ou irá rabiar dentro da caldeira de 
Pero Botelho! Envia semelhantes exortações o dono àquele a 
quem o livro for emprestado: que o estime, não deixando de, 
logo que o utilize, o tornar a entregar, para que não fique livro 
do esquecimento. Até acontece que um simples leitor, ou o 
próprio herdeiro, sejam rogados para que ergam ao Ceo ora- 
ções pelo dono. 

Juntajrei algumas notas ao que acabo de dizer, como fiz a 
respeito de tesouro e espelho. 

Alegar os Mandamentos da Lei de Deus, pedir que se reze 
por alguém, são ideias correntes em um povo cristão, como o 
nosso 1 . Invocar a honra, é ideia comum a todos os povos ci- 



1 Eis aqui outros ex-libri* manuscrito» do mesmo género, <jue nlo incluí na 
eolecç&o por aio sereia propriamente, rústicos, 

1. a) Do uso de Fr. Ant.° da Purificação. Doo- lho seu pay Thomè Giz. de 
Andr.*, que pêde ao Heligioso que estudar por ei!e o encomende a Ds- Lx.» 8 \no de 1703. 

b) Passou ao mo de Fr. Manuel de Santa Maria, pelo demitir de si o P.t Fr. 
AxX.0 da Purirloaçâo no ano de 17 IS. 

Na guarda de um livro religioso do 
século xyiii. 

Vi em Extremo*. 

2. Este livro he do uzo de Fr. Felipe dô Santa Tliereita : quí o ficar peaauindo 
digaihe 7 missas, íj talvez as deva, e no oazo que as náo deva, cj o ulinã assim seja, 
servirão por faltas, ou por sua tenção; e pede isto por charid.e noui*bro anno Domini 
1733. Fr. Felippe de S.u Thereza. 

De uma folha -de-gu arda das Obras dô 
Fr. Antonio cias Chagas, Lisboa 1701,— que 
vi no concelho de Castelo Branco. — O tati- 
nisrao do Frade manifestasse na frase o Mi- 
nam .' e no anno Domini. 
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vilizados, principalmente a um como o povo português, que tanto 
uso outr'ora fez cTela : homem honrado, antes morto que injuria- 
do! diz um provérbio, a que servirá de comentário isto do Dr. 
Joào de Barros (século xvi): «mais vai morrer com honrra que 
viuer desonrrado, e he en tanto estimada a honrra, que he com- 
parada aa vida, e assy podemos ferir e matar por conservar a 
honrra, como por conservar a vida» 1 . 

A palavra alviçaras, que vemos figurar em vários ex-libris, 
e que aí, como de ordinário, se usa no plural, significa propria- 
mente o premio que alguém dá a quem lhe leva um boa nova. 
Neste sentido a empregaram muitos dos nossos autores antigos, 
por exemplo, Fernão Alvares do Oriente, que, falando do nasci- 
mento de Cristo e do presépio, diz: « vimos pastores, que postos em 
vela sobre a guarda de seus rebanhos, forào destas boas novas 
avisados por hum mensageiro do claro empyreo, que delias aos 
pastores pedio no mundo as primeiras alviceras* 2 . Também no 
romance da Nau Catrineta diz o gageiro: 

Alviçaras, capitão, Já vejo terras d'Hespanha, 

Meu capitão general ! Areias de Portugal 

Igualmente diz um personagem no romance de D. Flores; 

D. Flores, dá-me alvices, Minha mana já é morta, 

Já sei que vindes fazer! ]á me vieram dizer! *. 

A alviçaras corresponde em hespanhol, na fórma e na aecpção, 
albri-cias: ambas as palavras vem da arábica abbixara, que si- 
gnifica o mesmo que as da Ibéria 5 . Os Romanos diziam em igual 
sentido euangelia (plural), que ao mesmo tempo significava orações 
e festas por boas novas que se recebiam : o nosso Agostinho Bar- 
bosa aduz a este propósito um trecho de Cicero: o suaves tuas 
epistolas, quibus euangelia debere fateor ! ad Atticum 6 . Euangelia 
é palavra originariamente grega ". A par havia ys?*;; «presente 
de honra»: em uma poesia de Moscho, século 111 a. C, diz a 
deusa Cipria (Vénus) que, se alguém lhe indicar onde está seu 



> Espelho de casado», 2.» ed., da T. de Noronha Jt A. Cabral, Porto 1ST3, fls. rxi 
<a 1.» é de 15401. 

* Lusitânia Transformada, ad. de 17«J (Lisboa), pàg. 162. O A, viveu no «ecolo 

xvi, 

* Garrétt, Romanceiro, t. in (1875), pàg. 104. 

* Vara&o qae ouvi no Alandroal. 

* Fr. JoSo de Sou* a. Vestígio» da lingtta arábica, Lisboa 1799, confirmado por 
Dos?, £?ic»s. de» mota emp. « pori. déric. da Varnbe, Loiden 186», pág. 74. 

* Dictionarivm Lusit, Lai., Braga 3611, s. v. <alviçaraa>, coluna 69. 
T Do singular (iòaYT^- tOV ) " bo * nova ' veio evangtího. 
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filho Eros, que andava errante por fóra, terá uma recompensa: 
Yíp»g é|«t K As al viçaras, como praxe estabelecida no consenso 
dos povos, descendem pois de tronco bem remoto. Ou não fosse 
movimento tão espontâneo gratificar um obsequio que se recebe! 
— No falar hodierno o termo alviçaras adquiriu significação mais 
especial do que a antiga : denota a recompensa oferecida a quem 
aciiar uma cousa perdida. O Diário âc Noticias a cada instante 
promete alviçaras por uma cadelinha, por um gato, por uma 
bolsa de dinheiro . . . Os nossos antepassados possuíam no seu 
léxico uma palavra que em parte continha a significação de «al- 
viçaras»: era achádego. Mas o achádego era um premio que o 
achador tinha direito de receber do dono da cousa achada, em- 
quanto as alviçaras resultam apenas de uma obrigação moral. 
Com o tempo a palavra achádego desapareceu, embora não to- 
talmente a ideia juridica encerrada nela, porque, por exemplo, 
quem acha dinheiro e o restitue, tem direito de receber parte s . 

Nas penas cominadas contra quem sonegar um livro vimos 
a cadeia, a forca a excomunhão, o Inferno. A cadeia ainda é 
pena legal e ordinária para punição de furtos. A forca, já hoje 
felizmente derrubada, estava no mesmo caso com relação ao 
passado 3 , como os provérbios até o testificam: o ladrão, da 
/ agulha ao ouro, e do ouro á forca 4 ; bem parece o ladrão na 
K forca 5 ; e uns versos populares que ouvi a gente do Algarve 
dizem de modo semelhante: 

Ha ladrões, e ladroes finos, Outros vão [para] as galés, 

Qu' ajuntam contos de rés : E outros vão para a forca. 

Uns vào [a] parar ás índias, Ficam dançando co'os pés. 

A excomunhão e o Inferno são ideias cristãs, como outras 
que especifiquei acima. A excomunhão aparece já nos mais an- 



» Poetae minares Graeci, Cambridge 1652, pag. T.S.-Oònto muito de me servir de 
Uvros da minha livraria, ootno qnasi sempre no presente artigo até aqui tenho feito, e 
por isso me sirvo deste, que aí está, e r>5o procaro outra ediçio maia moderna. 

» acerca de achádego Tid.: Viterbo^ Elucidário, n. v.; Pereira e 8ou*a, DiccUtnar. 
jurídico, t. 1. Liaboa 1825; OrdenaçSes Af fonemas, liv. 11, ti t. 113, $ 2, o; Ordenações do 
reino, liv. v, tit. 12. Tanto estas últimas Ordenações como aquelas se referem a servos 
fogidos.-A palavra achádego deve pronunciar-se acentuando o segundo a, porque é 
formada oom o sufixo -ádego, que vem do latim -atícum. Cf. também sobre esta 
aoentnaçao D. Carolina Michaèlis, Eandaloasen atiro allporiugieaiachen Liederbuch, 1, 22, 
not. 5.— O mesmo snflxo -adego se vê em Vidago « vinhago, de 'vitaticum etc, como 
já algures expliquei. Entre -aticum e -ago houve- '-âd'go, qne está representado em 
hespanhol por -azgo, por exemplo, em hallazgo. 

* Tio conhecido é isto, que nâo me canso a procurar leis. 

* Delicado, Adágios Portugueses, Lisboa 1651, pag. iW.-Com este adagio a» re- 
laciona tini conto popalar, conhecido. 

* Eolland, Adágios, provérbios eto„ Lisboa 1760, pag. 139. 
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tigos ex-Ubris manuscritos, naqueles mesmo que não sào dos 
que denominei rústicos: vid. pág. 147. Também aparece em ex- 
libris manuscritos estrangeiros da idade-media, por exemplo: hic 
est libei- illius, quem si qtiis furatm fuerit, vel aliquo ingenio 
tuleriU anaihema sit K O Inferno é designado nos nossos ex-li- 
bris, como na linguagem cotidiana, ora por esta palavra, ora 
pitorescamente pela caldeira (ou caldeirão) de Pedro (ou Pero) 
BotelJw, cheia de azeite ou de agoa a ferver, onde os pecadores 
padecem queimados. Num romancista do século XIX lê-se: «Ah! 
patife, que tens já metade da alma no caldeirão de Pero Bote- 
lho!» 2 ; e no século xvn Simão Machado faz que Gil Cabaço 
diga á filha: 

E per seres tensoeira 
E nam tomar meu conselho, 
La verás de que maneira 
Te chanta Pero Botelho 
Na sua infernal caldeira ' A . 

A maneira de representar o Inferno por uma caldeira é muito 
medieval: no teatro, na literatura e na arte. «The Miracles 
ide 5.'* Geneviève show the tortures of Hell when Nero is 
>placed in a cauldron and the devils blow upon a fire beneath 
>it. The cauldron as an instrument of torture is a very common 
unotif in the iconography of the Hell scene. On the judginent 
» portal of the cathedral at Reims, the cauldron alone is found 
»representing Hell as it does in this play. In other instances it 
»is combined with the dragon's head, sometimes resting in the 
»open jaws, as on the cathedral at Rouen. The morality of the 
>Maulvais Richc requires an interior scene in Hell in which Lu- 
*cifer appears, as is usual; and the cauldron is used as an instru- 
>ment of torture. The Hell scene of Bicn avisé et mal avisè is 
ssettoresemble the kitchen in the house of a greatlord, according 
»to the stage directions. This is plainly a development of the fla- 
»mes. smoke, and the cauldron of other scenes in Hell, Also, in 
sthis play, the dragon's jaws are employed to cover the depths of 
»the infernal regions» K Em Portugal creio ter visto algures, 
numa igreja, um altar em que o Inferno estava esculturado ao 



1 Vid. a minha Notícia do jpoeiua provençal de «Sanío Fé', Coimbra 1902, pag. 16, 
nota («rtr. à-0 Instituto, vol. 4».°}. 

5 A. Sarmento, Contos ao soalheiro, IS7B, pag. 11. 

* Comedias, Lisboa 1632. f is. 91. 

* Vid. D. Cl. Stuart, <>Th« sta^a setting of Hell and the iconography of the middl* 
ag«s» in The Romani c Revieic, iv, 330-387. 
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vivo com a forma de caldeira (de Pero Botelho), porém não me 
lembro do nome da terra (e até dou a informação como muito 
duvidosa). Por se aplicarem nornea do Infemo a certas aberturas 
naturais como já na idade-media e antiguidade se fazia a , 
acontece que nas Furnas, ilha de S. Miguel ha, como me infor- 
maram, uma nascente mineral chamada Caldeira de Pedro Bo- 
telho 3 , — O n,° 82 diz-nos que se quem achar um livro o não 
entregar, irá para o Inferno com sete martelicos a marteli- 
car s isto é, será aí martelado ou castigado com sete martelicos. 
A pena ou castigo infernal do martelo era também medieval. Na 
Visão de Tunda/o relata-se que no Inferno tos diaboos, com garfos 
de ferro e com tenazes», puxavam as almas para uma forja, «e 
davâ em ellas com maços de ferro, de guisa que de muitas al- 
mas faziâ bua massa» 4 . Já num texto latino do século vil se diz 
que o Diabo é ás vezes designado por tnalleus «o martello» 5 . A 
mesma designação tem ele na tradição alemã '\ o que traz á 
lembrança o deus do martelo na mitologia germânica e na mi- 
tologia gauleza ~. Quanto ao csete», ele é bem conhecidamente 
número fatídico. 



' Cf. Adelpho Coelho in Rev. de Etimologia, p«g. 153. 

J Vld.: A. Maury, la magia et iaetrolog., 4.« «d., pág. 170-171 ; Di et-, de* antiquit. 
gr- et rom-, a. v. «Inferi», pág. 502, eol. 1.».; Lexikon de Roscher, 11, 251. 

» Pera ou Pedro, coma nomes do Diabo, sao eufemtsmos: cf. o que escrevi 
can Lições de Philologia, Lisboa PJI3. pag. 411 es. (é certamente pelo mesmo motivo, e 
por «» querer afagar o Mau Espirito, que por vetes se chama •Compadre*. Na 
Suiça ehanjava-se d'antes simplesmente «o outro»: Archives Stiinsen deu trad. pop., xvt, 
61). Em galego diz-se Perete e Perello, vid : Vice. gallego-cast. de Valladares NuO«, 
8. v.; «ao evidentemente deminuiivcs de Pero. Ha nas nossas tradições populares uma 
entidade mítica parecida com o Diabo, e que faz muitas travessuras e maldades, tam- 
bém chamada. Pedro: é Pedro Malnsartta, nome que no moina parece de origem hespa- 
cliola, e que, quanto a isto, é comparável ao Pedro de VrdimaUu ou Urdemnla* do 
teatro hespanhol (acêTCa de Vrdemnlas como apelido em iiespanhn, vid, Godoy y Al- 
cântara, Enmyo sobre lua apeUidon catlel!.. Madrid pág. 5t>- ã7). NSo só nSo faltam 
nomes próprios de pessoa-* dado* por e**a Kuropa fOra ao Diabo: (Jeorget, Marti, U 
viesuc Guillaume, Paul le cornu, Nie Neoiíítaâ (vid. ííilustne, v, 29, e 81, * x, 257; ai se 
Cita um trabalho em que Syrop tratou do assunto), mas é vulgar entre nós chamar 
João 6 Maria a certas fisuras criadas pela fantasia popular (vid. uma lista num artigo da 
Sr.« D. Carolina MiehaClis in Rev. Lusi., 1, 35, n. I, a que podam juii?ar-se outros). - 
Quanto a Botelho, que vem junto a fero ou Pedro, f> aqui alcunha graciosa, que serve 
de apôltdo (rítmico: è-o—f.-o). Botelho existe em verdade como apelido corrente, mas 
botelha, na aldeia, aplica-se por escarne o como designava» de «individuo gordo e baixo», 
por causa da semelhança que se encontra fntre ele e uma abóbora tenra, qxie outra 
cousa nâo significa botelha (a botelhâo) no léxico de algumas provincias. 

4 Vid. Rev. l.usit., vai, 25.5 itexto publicado por J. J. Nunes): cf. in, 109 (texto 
publicado por F. M. Eíteves Pereira). 

s Apud J. Qrimm, Deutsche Mythoiogie, n M.» ed.), 835. 

e Grimtn, loa. cit., pág. 885. 

' Acerca de Douar, deu* germânico do rato e do trovão, representado com um 
martelo, vid. Gritam, 00. cit., 1, 151 * 201; aeêrea do deus gaul ês do martelo, decis tam- 
bém da trovoada e do fogo celeste, vid. H. Gaidoz in Rev. Àrchêotog., Marco-Abril de 
1890, pág-s. 16!) e 172 (>.Le dieu gauiois au maillet»). 
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Tanto a excomunhão como a ameaça com o Inferno, que 
encontramos nos ex-libris, se correlacionam historicamente com 
as maldições fulminadas nos documentos medievais contra as 
pessoas que infringissem as disposições contidas neles. Aqui 
transcrevo algumas de tais maldições, que estão publicadas nos 
Portugaliae Mon. Hist.: século xn, si ego aut aliquis homo de firo- 
pinquis meis aut de extraneis quisquis Me fuerit qui contra hunc 
testamentum ad inrumpendum venerit,.. sit excommunicatus . . 
et cum Inda traditorc lugeat pcnis in icterna damnatione l ; sé- 
culo xj, si atitem quilibet propinqus meus siue exíraneus hoc 
meum factum irrumpere temptauerit pro presumpcione sola sit 
excomunicatus et malcdichis a Dco . . século x, si aliquis homo 
venerit contra hunc meum (sic) ad irrutnpendum . . sit excommuni- 
catus et cum luda traditorc abeat participio in eterna pena nun- 
quatn finienda 3 ; século )X, qui hunc factum nostrum inrumpere 
quesierit . . sedcat separatus et excomunicatus . . 4 . Fora de Portu- 
gal aconteciam factos parecidos, porque isto eram costumes ge- 
rais. Em documentos de Hespanha se lê. por exemplo: século 
X, numa doação : se alguém for contra ela, seja maldito, e non 
abeat participationem con Ihu redemtorem per in secula, sed cum 
Judas traditorcm r '; século íx, num testamento, si quis., testa- 
mentum istunt disrumpere voluerit, . . descendat super illum rum- 
phea (i. é, romphaea ou rumpia: í^isaía, «lança* usada na Trá- 
cia, etc), sicut descendit super Datan et Abiron, quos vivos terra 
absorvuii . . Em documentos de França: século xn, qui hoc 
domtm . . inrumpere voluerit, sit maledictus cum Datan et Abiran, 
et cun Juãe Scariotc . . particebs jiat in infernum 7 ; século XI, 
quis contra hanc cartan . . ad irrumpendum venerit. . iran Dei 
incurrat 8 . Para que acumular mais testemunhos de crença tão 
corrente? A ela, pelo seu lado, podem ainda descobrir-se facil- 
mente raizes mais antigas. 

Num tumulo cristão de Merida, do século Vil, lê-se: ..siquis 



' Dipl. et chartae, d." UO. 
' Ibid, n.° SM. 
» Ibid., n.« 10H. 

« Ibid., n.» 6.— Acerca do assunto *id. também o que áix o 6nr. Garoa Barros, 
Bist. da adminietraç., in, 125. 

* Boletín de la Acad. dt la Hist., lxsui, 423. 

* Ibidem, XLVIII, 135.— Os personagens bíblicos Dathan e Abiron ou Abirão figu- 
ram lambem bastante nas imprecações dos nossos documentos medievais. i£ n&o só ai: 
no auto da Geração humana. 1536, aparecem dois diabos, uni dos quais se chamu Ahifâ. 

i Vid. Cartulairt de Grilone publicado por Àlaus, Caesan e àleyniai, MoutpeMier 

im, pag. stô. 

» Ibid., pàg. itt. 
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hoc monumentum mettm inquietare voluerit, anathema percussus, 
lehra Gezi et perfruatur, et cum luda traditore abccit portionem . . 
O P. e Fidel Fita, que publica a inscrição na integra \ comenta-a 
com a sua costumada erudição, e diz: «Las fórmulas de impre- 
cado!) nos lievan derechamente al tiempo en que las sepulturas 
de los fieles corrian grave peligro de ser inquietadas aun de 
manos de los mlsmos clérigos; por lo qual el concilio iv Toleda- 
no dei ano 633 . . fulmino contra ellos el cânon XLVí>. Contudo o 
costume vinha já da época pre-cristã. Muitas inscrições afins se 
encontram por todo o orbe romano. Em sepulcros pagãos da 
cidade de Roma lê-se, por exemplo: qui me commusserit {—com- 
moverit), habcbit deos 1 ratos et vivus ardebit *; e : quisque hitic tu- 
tufo (= titulo) manas iniulerit, sole et aqita desideret s . Em um 
tumulo de Puçol: qui hoc titulum sustulertí, habeat tratas 
umbras qui 4 hic positi sttnt 6 . Noutro povo clássico, de mais 
afastadas relações com o nosso, mas conexo intimamente com o 
romano, isto é, no povo grego, temos por exemplo: àãv 5* ?t; 

* 

Foi certamente pensando em tais cominações contra o tus 
dos mortos, que alguém imaginou que num suposto tumulo* de 
Shakespeare estavam os seguintes versos, que li algures: 

Good friend, for Jesus' sake, forbear 
To dig the dust encloscd here. 
Btessed be he that spares these stones, 
And curst be he that inoves my bonés. 



' Dcletín de la Acad. de la Ri#t., xxx, i9~. Fita propõe anathemat,te) em rèz de 
anathema: efectivamente a lingoa. clássica pedia aquela forma, porém lambem h* ana- 
thema, -ae {vid. Georg*», Lexikon der lateia. Wtf,); n&o é pois necessário modificar o 
texto da inscrição. For lebra (=lepra) Gezi entenda-se, como Fidal Kita justamente inter- 
preta, «lepra que atacou Gieeí (personagem bíblico)*. 

s Dftesau, Imcriptiones Latina* selecta e, ti.» 8181. 

8 Dessau, ib., n.» 818:!. 

4 Esta aqui o masculino, apesar de antes se ler umbras, porque o Japicida teve 
em mente, creio, Manes, que è usualmente do género masculino. 

* Cessai!, loc. lauà., ti.° 8199.— .4 comparação que aqui estabeleço entre as fór- 
mulas execr&torias doa ex-libriê, as maldições medievais, 6 as inaoriç&ee romanas já èu 
me havia, também referido no meu citado opúsculo Noticia de 'Santa Fé>. 

• Vid. Salomon Ecinach, Tratté d'&pigraphíe grecque, Paris 1885. pag. 450- O A. 
também ai lala do mesmo uso na Igreja grega. 
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II. — Fórma: 

Como os nossos ex-libris são redigidos em quatro lingoas, 
terei de, no que vou dizer, formar outros tantos grupos: ex-librts 
em português, em latim, em hespanhol, em francês. 

a) Ex-libris em português: 

Os ex-libris em português são. por certo, os mais curiosos 
e variados. Exceptuando o n.° 6, que é dialogado, e o n.° 1 2, onde 
o próprio livro dirige a palavra ao leitor, é sempre em todos os 
outros o dono quem fala, ora referindo-se a ele em terceira pes- 
soa, ora dirigindo-se vocativamente, e portanto personificando-o. 
Conheço outro ex-Hbris manuscrito em que é também o livro 
quem fala: Sou do Collcjo (sic) do Espirito Santo (num exemplar 
da Coroa Seráfica de Fr. Pedro de Jesus, Lisboa 1750)^ porém 
ele, pela sua simplicidade, não pertence á categoria que estou 
estudando. 

Se na quasi totalidade dos casos o ex-libris tem fórma rí- 
tmica, e até versificada, ha muitos casos em que o dono, come- 
çando a falar em verso, descamba em prosa, ou em que fala ex- 
clusivamente nesta. 

A tres tipos principais se podem reduzir os ex-libris metri- 
ficados. Restitui-los-hei d 1 este modo, plus minus, ás formas pri- 
mitivas : 

TIPO A: 

Livro meu muito amado, 
Tesouro do' meu saber, 
Folgarei de te encontrar 
No dia em que te perder. 

O fidalgo que te achar 
Use de termos de honrado: 
Se não souber o meu nome, 
Abaixo vai assinado. 

O meu nome é Fulano, 
Que na pia me foi dado, 
Tal e tal por sobrenome, 
Que de meu pai foi tomado 
(ou: Por ser de Deus criado). 
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tipo B: 

Se este livro for achado. 
Quando venha a ser perdido. 
Para ser bem conhecido, 
Leva seu dono assinado. 
Se acaso for emprestado 

Para algum conhecimento, * 
Dé-se-lhe bom tratamento, 
Nào o deixando esquecer. 
Para que não venha a ser 
O livro do esquecimento, 

TIPO C : 

Este livro é de Fulano: 

Quem o achar 

I.h'o torne a dar, 

Senão ao Inferno 

Irá parar (ou: o vai pagar), 
CVa cabeça para o chão, 
E as pernas para o ar. 

Os restantes tipos giram ordinariamente em tõrno cTestes, 
ora com ampliações ou adições, ora com substituições, 01 a com 
amalgamação de vários tipos. 

O tipo B constitue claramente uma décima de forma clás- 
sica: ahbaaccddc. A décima, como forma de poesia popular, é 
ainda hoje bastante usada, principalmente pelos Alentejanos. O 
tipo C julgo ter sido na origem um distico, ou parelha, pois 
tem aspecto de sentença, e as sentenças proverbiais tomam ge- 
ralmente essa forma; em tal caso, teríamos: 

Quem o achar, Ih 'o torne a dar, 
Senão ao Inferno o vai pagar, 

ao que depois se acrescentariam os dois versos que se lhe se- 
guem. O tipo A é possível que na origem tivesse outra forma: 
todavia hoje consta de tres quadras, constituindo as duas últi- 
mas uma como oitava com a fórmula ababcbdb. 

Todos estes tipos se repetem, e são por isso tradicionais. 
Os n. 0sí 48 (décima) e 102 (tres quadras) desviam-se um pouco 
da norma, e tem certo cunho individual. 

Os versos dos tipos A e B são de redondilha maior, empre- 
gada na poesia lirica popular. Se a primeira parte do tipo C é 
originariamente quadra, os seus versos são de quatro sílabas 
métricas; se sào um distico, os seus versos são de redondilha 

Rky. La»., TOl. XXI, f»c. 1-2 13 
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maior (mas o segundo é hipermetro); a segunda parte tem ver- 
sos também de redondilha (o primeiro com ectiipse, o segundo 
com hiato). 

b) Ex-libris em latim : 

Uns sâo em verso {dístico: hexametro e pentametro), outros 
em prosa, ou mixtos. Alguns têm parte em português. 

Neles achamos também certas formas estereotipadas: n. os 
III a H7, e 121 a 126. que correspondem no sentido, mais ou 
menos, ao tipo A dos ex-libris portugueses. Os n.°* ui a 113 
formam dísticos uniformes, e quasi exactos. Os n. Cs 114 a 1 16 
são dísticos estropiados. O n.° 118 corresponde ao tipo C por- 
tuguês. O n.° IIQ, um tanto chistoso, já o anotei no próprio lu- 
gar. O n.° 120 é sensabor, como muitos outros d'esta siloge. O 
n.° 124 amalgama outros tipos: 11 1 ss., e 121 ss. O n.° 125, em 
prosa, é mera sentença moral, e além d'isso participa de tipos já 
anotados. Falta falar do n.° no. E parte em prosa, parte em 
verso; os versos formam dois dísticos, com alguma irregulari- 
dades prosodicas, mas certos quanto á sintaxe: dos ex-libris la- 
tinos parece-me este o melhor e mais acabado. 

A mor parte dos ex-libris latinos, ainda os metrificados, 
estavam escritos a seguir, sem ordem nenhuma, como acontece 
também com os portugueses. Na transcrição dos metrificados 
dei-lhes ordenação. 

c) Km hespanhol: 

O n.° 127 é rítmico, o 128 em singela prosa, o 129 parece-se 
com os congéneres de Hespanha que transcrevo na secção III 
d'este trabalho. 

d) Em francês: 

A parte francesa, deixando de lado as incorrecções, apre- 
senía-se análoga ao ex-libris n.° 6, de França, que insiro na se- 
cção III. A alcunha étnica junta ao apelido Guimarães é muito 
conhecida, e já a publiquei como tal nos meus Dictados tópicos, 
Barcelos 1882, n.° 48. Comparável a ela é o que diz D. Francisco 
Manoel de Mello nos Apologos Dialogaes, pág. 276 : De Guima- 
raens, ]j onde prendem a gente, e soltaõ os caens, frase também 
citada por Camillo n-O Santo da Montanha, cap. Xvll, nesta 
forma : 

Deus nos livre de Guimarães, 

Onde prendem a gente e soltam os càes. 
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A razão de muitos cTestes proloquios é frequentemente a rima, 
como se vê de eles se aplicarem por vezes a muitas terras cujo 
nome termina do mesmo modo. 

Ill 

Amostra de análogos ex-libris estrangeiros 

Pude colher espécimes de Hespauha, França, Itália, Suiça, 
Alemanha, Áustria, e Inglaterra, uns directamente, outros em re- 
vistas ou obras de Etnografia. Aqui publico alguns d'eles, pela 
ordem mencionada. 

a) De Hespanha: 

I. Si esto libro se perdiese, 

como suele acontecer, 
suplico al que melo allase 
que melo sepa bolber: 
ní es de cura ni de fraile 
ni de ninguna muger, 
que es de un pobre estudiante 
que lo ha de menester. 
Dos cuartos a las animas, 
y otros dos par beber. 

Antonino . . {rôto). 

Tenho-o em uma folha que encon- 
trei solta. Letra do século XVH ou XVIII. 

2-3. Formulillas que suelen escribir los muchachos en la 
primera hoja de sus libros: 

Si este libro se perdiere, 
Como se puede perder, 
Suplico al que se Io hallare 
Me lo sepa devolver. 
Le daré para tabaco 

Y tambíen para papel 

Y si no tiene bastante, 

Le daré ccn la ponta dei pié. 

F. R. Marin, Cantos p>op. espaiL, 
t. j (1S82), pág. 7J-72. 



ig6 



REVISTA LUSITANA 



Variante: 

Y si no sabe mi nombre, 
Aqui abajo lo pondré. 

Rrid^ pág. 139 —O A. do livro pu- 
blica outros. 

4. Si este libro se perdiere, 
Como puede suceder. 

No és de cura ni de fraile 
Ni tampoco de un marquês, 
Que és de un pobre estudiante 
Que está aprendiendo á leer. 

Foi-rr.e dado pelo rr.eu antigo alu- 
no universitário, Dr. Calvo Velasco, que 

o ouviu era Hespanha. 

b) De França: 

5. Aspice Pievrof- pendiiy 

Qui hunc librum n'a pas rendu; 
Si hunc librum reddidisset 
Pierrot pendu non fuisset. 

Mélusins I, 102, onde se cita uma 
variante italiana, que vai adiante sob o 

n." <). 

6. Ce livre est â mci, 
Comme Paris est au roi ; 

Si vaus voulez savoir mon nom, 
Regardez dans ce petit rond. 
Celui qui le trouvera aura une bouteille de vin, 
Quand la simelle de mon soulier aura produit du raisin. 

Mélusine, f, 294. 

c) De Itália: 

7. Questo libro chi 1'accata, 

sia persona savia o matta, 
presto presto me lo renda 
e 1 de'suoi quattríni spenda. 



» ProTftvtóBientc é o «ou». 
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Cosi feci, s'io lo volsi; 
lo pagai, e poi lo tolsi *. 

Castelli 2 . 

Copiei-o em Veneza de uma ed. das 
Tusculanae Quaestiones de Cicero, 
1604, que vi numa livraria. 

8. Se questo libro se perdesse, 
Ed a chi darlo non si sapesse, 
Colla baiba non son nato. 

N. N. son chiamato. 

{Sul froniispizio) : 

Se vuoi sapere il mio nome, volta il foglio. 

{In testa al foglio seguente): 

Parchè sei stato troppo lento, 
11 mio nome ê a pagina cento. 

{A pagina cento): 

Perche sei stato troppo pigro, 
II mio nome è infondo al libro. 

(SuWitHimo foglio) : 

Se tu avessi tardato un po di piíi 
II mio nome non cera piu. 

(Firma deito scolaro). 

De Taverne. Vid. Archives suisses 
des iradit. pop., VI, 211. 

9. Aspice Pierino impeso, 

Qui hunc librum non ha reso; 
Si hunc librum reddidisset, 
Pierino appeso non fuisset. 

Mélmine, i, 102.— Neste jornal ha 
outros. 

D) Da Suíça: 

O costume era d'antes corrente na Suiça, tanto entre estu- 
dantes, como entre pessoas de certa gravidade. Nas Archives 



» «A» Sim fie, ee o qnis (ter): pagnei-o, fc depois tonsei-o (dfc quem m'o vendeu)». 
! Nome do possuidor. 
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suisses des trad. pop., viu, 224, inserem-se vários ex-libris do sé- 
culo xvii pertencentes a um só proprietário e a um só Livro, ex- 
libris em francês, em alemão e em latim. Aqui transcrevo tres: 

ro. Si nomen meum scire vis 

Franciscus plenus Amoris; 
Si cognomen cupis scire 
Chanetus dicitur esse. 

11. Ce tiuere est mien et maparttent, 
A moy que suys un bon Christien ; 
Celuy qui le trouera le me rendra, 
Luy sora (sic) poye son bon vin, 

A la mesure de Jacopyn. 

12. Questo libro è di carta, 
Questa carta è di straccio v 
Questo straccio è di lino, 
Questo lino è di terra, 
Questa terra ê di Dio, 
Questo libro è tutto mio. 

Do cantão deTicino. Vid. Arckives 
Suisses, já cit, xiv, 197. 

E) Da Alemanha: 

13. Dieses Buchlein ist mir lieb; 
Wer es stiehlt der ist ein Dieb. 
Der kommt auf das Galgenrad, 
Da fressen ihn die Raben ab. 

14. Dieses Buchlein hablch gekauft. 

(nome próprio) bin ich getauft, 

{nome de família) bin ich geboren. 

Wer's find't, ich hab s verloren. 

Der geb's mir in die Hand; 

Dem bin ich gut mein Leben íang. 

Dos Blatter fur pommerische 
Voltetiunde, 1894-1895, pág. 25-26. Pu- 
blicam -se ai mais cinco, que omito por 
brevidade. 

15. Dieses Buch gehoret dem Mathias Ehm von Rehm- 
lingen aus dem Amt Merzig. Geschrieben im jahr 1795. Und der 
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mir es wilt nehmen und nicht wiider zu geben: so weiss ich 
gewiss, dass es kein braver Mann ist. Sagt der Jakobus Oehm 
und die Katharina Steiers. 

Da Zs. des Vereins f. rhein. u. 
wtsffàl. Vólkskunde, V, 149. 

Na Zs. des Vereins f Ur Vólkskunde, vi, 44Ó, faz-se uma re- 
missão para o vol l), 85, para um artigo sobre ex-Ubris; como 
não possuo este volume, nada mais posso dizer. No cit. vol. vi, 
ibidem, menciona-se também uma obra de W. Wattenbach, inti- 
tulada Das Schriftwesen des Mittelaliers. 3.* ed., Leipzig 1806, 
onde a pág. 528 ss. se coligiram ex-librís; igualmente a não 
pude consultar. 

f) Da Áustria: 

16. Hic liber est meus, Quí furatur erit réus. 
Certe poena capitis Vi petatur lapitis (!), 
Dein discat sinere, Possessori reddere. 

Do século xvu. Num museu de 
Salzburgo. Vid. Zs. des Ver. f. Vólks- 
kunde, vi, 446. 

17. Hic liber est meus, 
Testis est deus; 
Qui non credebat, 
Nomen meum videbat, 
Schessan sum natus, 
Valerian vocatus. 

De uma colecção de rimas popula- 
res de Bucóvitia e Gaiicia. Vid. Zs. des 
Ver./. Volksk., Vil, 298. 

18. Dieses Buchlein ist mir lieb, 
Wer es stiehlt ist ein Dieb. 
Das Papier ist mein Acker, 
Drum schreib' ich so wacker. 
Die Feder ist mein Pflug, 
Drum schreib'ich so klug. 
Die Tinte ist mein Samen, 

Drum schreih 1 ich meínen Namen. N. N. 

Ih. rfc.—fía aí mais oito. 
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O) De Inglaterra: 

19. The grass is green; 

The rose is red ; 
This book is mine 
Till I am dead. 

Apud F. R. Marin, Cantos pop, es- 
paã., já cit., t. I, pág. 140. 

IV 

Considerações gerais 

Indicar a posse de um objecto, sobretudo de um objecto 
querido, inscrevendo nele o nome do possuidor, é a cousa mais 
natural do mundo: e de tal costume já poderiam achar-se provas 
em remotíssimas eras. Porque nào havia de acontecer o mesmo 
com os livros? E quanto maior apreço se lhes não daria dantes, 
na idade-media, e na antiguidade, em que os livros eram escri- 
tos com calamo ou pincel, e por isso muito mais custosos de 
obter do que hoje, depois que a maravilhosa invenção de Gu- 
tenberg tornou acessíveis, ainda ás pessoas de apoucados have- 
res, a aquisição d'esses tesouros do espirito humano? 

Assim nasceram os ex-libris. A principio eram apenas ma- 
nuscritos, simples, e sem ornatos. Com o aperfeiçoamento das 
artes e industrias, e o apuro do gôsio literário, receberam nào 
só fórma rítmica, mas enfeitaram-se de desenhos, e aplicaram-se 
aos livros por intermédio da impressão e da gravura. Têm, pois, 
origem culta. Como porém, quando se faz um descobrimento, 
logo as multidões geralmente se aproveitam d'ele, aconteceu que 
o uso de ex-libris manuscritos passou também para o povo, po- 
rém apenas, já se vê, para as classes que possuíam alguma cul- 
tura, — e isto tanto em Portuga! como em diversos países. Quando 
os ex~libris se aperfeiçoaram por impulso dos bibliófilos, o povo 
continuou a servir-se dos outros, mais modestos, e adaptou-os 
de certo modo aos seus próprios hábitos, dando-lhes fórma 
adequada. A civilização mostra-se de ordinário sob a aparência 
de duas linhas, que, embora nascidas do mesmo ponto, vão 
divergindo: a linha culta, e a linha popular, aquela, que re- 
presenta progresso activo, esta, que representa lentidão de mo- 
vimento ou estacionamento. Os ex-libris que chamei nobres são, 
no meu caso, o progresso; os rústicos são a tradição ou conser- 
vação dos primitivos. 

Os ex-libris manuscritos, ou rústicos, na sua fórma especial 
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e rotineira, constituem um costume muito espalhado por todo o 
Portugal, e desde ha séculos, pelo menos desde o XVH, postoque 
já muito em decadência hoje. Vemo-los em particular nas esco- 
las de primeiras letras, nas antigas aulas de latim e nos colé- 
gios; mas também algum camponio que sabe escrever, e algum 
pachorrento padre ou frade o emprega ou empregou. Eles con- 
têm elementos que pertencem ao escrínio geral das superstições, 
— elementos" antigos e radicados — , como a caldeira de Pero 
Botelho, onde a designação do Diabo manifesta a um tempo 
uma ideia de terror religioso, no eufemismo de Pero, e uma ideia 
zombeteira, na alcunha de Botelho. A graça escarninha do povo 
patemeia-se igualmente quando este põe no Inferno, com as per- 
nas para o ar, o roubador do livro, ou com sete martelicos a 
martelicar (n.° 82), frase em que entre o sete?, tão corrente nas 
lendas e locuções. Outros elementos tradicionais dos ex-libris, 
além do reflexo do viver geral, que já foi assinalado no capítulo », 
sâo o uso do verso de redondilha. o tom sentencioso que se nota 
no tipo c. e por vezes aspectos de linguagem vulgar, b por v, 
dei *dêa> alviças. Por tudo isto o estudo dos ex-libris manus- 
critos faz parte da Etnografia, como logo de começo declarei. 

Da amostra de fx-libris estrangeiros que ofereci ao leitor no 
capittulo III consta que o costume português existe também lâ 
fora nas mesmas classes testudantes, etc), e com particularida- 
des análogas, na forma e no sentido, — ora mais, ora menos es- 
merados, segundo o grau de instrução, e o génio nacional: o 
que prova que tudo tem origem comum, que deve buscar-se na 
difusão da cultura latina da idade-média em diante. Certamente 
os ex-libris redigiram-se primeiro em latim, como a própria ex- 
pressão ex libris o deixa ver, e foi nesta forma que se propaga- 
ram, por intermédio das escolas monacais, e por outras vias: 
depois cada nação os traduziu ou imitou na respectiva lingoa, 
mantendo todavia a par o uso de tipos latinos. D*aqui as seme- 
lhanças gerais. Algumas semelhanças especiais que se observam, 
por exemplo, entre o nosso tipo e e os ex-libris hespanhois, de- 
vem ter provindo de relações directas. 

Eis como esta matéria corriqueira, que poderia parecer tão 
desprovida de importância, adquire alguma, quando se estuda 
sob o aspecto da demopsicologia, da historia dos costumes, e do 
intercambio social. 

Campolide, 31 de Março de 1919. 

J. Leite de Vasconcellos. 



* 



Sobre cabaça ♦ calabaza . 

Falta una expiicación satisfactoria de estas formas de la 
Península Ibérica. Sobre ellas callan los diccionarios românicos, 
y alguna etimologia propuesta, como la dei Dic. de la R. A. E., 
calpar (vasija), no es congruente. Y sin embargo parece induda- 
ble, estudiando los demás tipos românicos, que todos han par- 
tido de una base común. Estas formas dispersas, a pesar de 
profundas divergências que acusan una base inmediata distinta, 
tienen elementos com unes estroncados con cucurbita, cuya ex- 
plicador), por incierta y oscura que sea, debe intentarse. Que 
yo sepa, nadie ha senalado representantes ibéricos de cucurbita, 
y sin embargo existe uno indudable en el gallego cogorda, defi- 
nido en el Dic. de Valladares «agárico, excrescência esponjosa, 
de la família de los hongos», llamado así por ia semejanza con 
una pequena calabaza, y que tiene correspondientes en el pro- 
venzal cougourdo y antiguo francês gougourde (calabaza). Pero 
todos los indícios son de que la forma clásica no fue única en 
latín: es más, estudiada esta forma en un campo más amplio, se 
ve que está en desacuerdo con las correspondientes de otros 
grupos, que hacían esperar en latin un tipo *curbita (comp. el 
SK. carbhatah), deduciéndose con toda evidencia que cucurbita 
es un cruce de ia forma supuesta con su sinónimo cucumis. El 
problema se complica, porque al estudiar los diveros tipos roman- 
ces es preciso descubrir que modificaciones son romances y 
cuales latinos. Por ejemplo en el francês gotirde no podemos 
menos de ver una modificación francesa: gonrde es un caso de 
haplologia por el antiguo gougourde, forma obtenida por asimi- 
lacion silábica de cougourde, que remonta al clásico cucurbita. 
En la forma courge la fonética tiene que aceptar de buen grado 
bien la explicación de M. Liibke, Gram. I, 591, en lo que se re- 
fíere a la g, * cucurbica (fabrica forge), bien la conocida de *cur- 
bea (cave-a cage) : la solución la dará el antiguo francês coourge, 
si es intermédio entre * cucurbica y courge, por io que se refiere 
a la reduplicación, siendo entonces precisa una base * cucurbica 
o * cucurbea. Las formas de la Península Ibérica piden una base 
latina sin reduplicación, ya fuese por una previa haplologia, ya 
por persistir en el latin hablado una forma etimológica sin la 
interferência de sinónimos citada, con un sufijo -acca (forma- 
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ciou concordante con la de Itália, cucumis > * cucucea cucuzsa). 
Pero esta supuesta base *curbaeea (comp. para el tema el ale- 
mán kUrbis «calabaza») se deforma en un tipo ibérico común *car- 
baeea, dei cuaí es superviviente el catalán carbassa ; probablemente 
en el mismo Iatin se produce una divergência *carabacea, *cala- 
vaeea, por una oscura etimologia popular, con cara, * calaver 
u otra voz semejante, si es que no basta la tendência a la ana- 
ptisis que demuestran diversos ejemplos românicos, como el 
italiano sparaviere y el Castellano esparavel dei francês antiguo 
esparvier, dei germânico sparwâri. El aragonês earabaza, antiguo 
carabaça (Boi. de la R. A. E. y iv, 350), el catalán Carabassa (y el 
siciliano caravazza, de probable ongen catalán) arrancan de la 
base * carabacea. Para el português cabaça y gallego cabaza, 
para el Castellano calabaza (y para el francês calebassc, que es 
una importasión dei Castellano, lo mismo que el provenzal cala- 
basso «un juego de mitos*) hay que admitir una base *calabacea, 
cuya antigiiedad hay que reconocer por la comunidad de formas 
y por ser antiguo el processo de elisión de / interna en portu- 
guês v gallego, con una antigiiedad análoga a la de la defor- 
mación de cadavera, cala-, que produjo caveiui. 

Vicente Garcia de Diego. 

Epitáfio gracioso 

Li em 1904 em Alcácer do Sal, na guarda de um livro do 
século XVII, pertencente ao antiquário P.' Matos Galamba, hoje 
falecido (vid. a seu respeito O Ardi. Por/., xxi, 345). o seguinte 
epitáfio, de letra do mesmo século (copio textualmente): 

«Epitaphio q a deuoção de hum affeiçoado fez p.* se escul- 
pir na pedra q cobre as cinzas daquelle abrazado feniz Emrrii- 
nentissimo a incêndios de amor gollozo, q encheo de manjar o 
estamago, como quem fazia jornada p.» o outro mundo, e quiz 
escuzar alforjes : 

Nada santo mostrou ser 

este q a terra consome, 

que os santos morrem de fome, . 

este morreo por comer. 

Cardeal ueio a morrer, 

q ninguém á morte escapa; 

e por baixo de subcapa 

mostrou, não com pouco espanto. 

senão morreo padre santo, 

2 teue morte de papa>. 

1. L. DE V. 
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LIVROS 

— Syntaxe Histórica Portuguesa — por Augusto Epipha- 
nio da Silva Dias, Lisboa, Livraria Clássica Editora, 191 8. 

Numa Declaração que acompanha a obra, entende õ editor, 
e muito bem, comemorar dignamente o primeiro aniversário da 
morte do sábio Professor, trazendo a lume a Syntaxe Histórica 
Portuguesa. 

Não podia imaginar-se, realmente, uma comemoração mais 
louvável. Engrandeceu-se o escritor e prestou-se um bom serviço 
à nossa língua. 

O assunto era árido, demandava uma paciência beneditina, 
e só podia ser levado a cabo por um homem de grande compe- 
tência, pouco dado a fantasias, e com um poder profundo de 
visão em assuntos linguisticos. 

A dificuldade da tarefa foi manifestada pelo ilustre profes- 
sor Ribeiro de Vasconcelos no fim da sua Grammàtica Histórica. 

Mas não havia impossíveis para o colaborador honestíssimo 
da Grammàtica Francesa, para o autor da pequenina Grammà- 
tica Portuguesa, que, apesar de imitada, ainda não pôde ser ven- 
cida, para o consciencioso anotador do ChrisfaL para o critico 
seguríssimo e levemente irónico de tantos estudos alheios, para 
aquele escritor, enfim, que, num trabalho severo de tantos anos, 
conseguiu reunir o material riquíssimo com que adornou a sua 
preciosa edição dos Lusíadas, derramando luz sôbre os passos 
mais obscuros, estabelecendo paralelos entre o nosso poema e 
as obras da literatura latina, desfazendo equívocos, derrubando 
castelos arquitectados no ar, etc. 

* 

Não é a Syntaxe Histórica uma obra perfeita, nem o pode- 
ria ser nas condições dolorosíssimas em que foi publicada: 

Há falta de exemplos, muitos dispensáveis, outros essen- 
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ciais para a compreensão das regras formuladas, difíceis de fi- 
xar quando não acode ao nosso espírito um caso concreto; al- 
gumas citações não podem ser facilmente verificadas, e outras 
precisam de emenda 1 ; em alguns parágrafos devia chamar-se a 
atenção para outros; notam-se alguns erros tipográficos que o 
leitor pode corrigir sem esforço, mas que o benemérito editor 
deve extirpar em segunda edição a pág. 204, deu-se um salto, 
tendo passado a continuação da última linha para o cimo da 
mesma página. 

Outras deficiências aponta honestamente o editor, as quais 
devem ser remediadas em nova edição, e essa não há-de taltar, 
pois que os professores e estudantes não podem mostrar-se in- 
diferentes perante um dos melhores trabalhos saídos nos últimos 
anos sobre a língua portuguesa. 

Epifânio da Silva Dias põe os leitores de sõbre-aviso quanto 
a modos de dizer pouco correctos !t , e admite construções que 
estávamos habituados a ver condenadas 4 . 

Revelando uma erudição profunda, frisa os latinismos e 
aproxima as nossas regras das permitidas pela sintaxe grega, 
francesa, inglesa e alemã. 

Chama a nossa atenção para a linguagem popular, reiacio- 
nando-a muitas vezes com passes da literatura arcaica r '. 

Entre os exemplos extraídos do português arcaico e dos 
melhores escritores modernos, há, na Siyntaxe, numerosas citações 
dos Lttsiadas, que fornecem notas gramaticais abundantes aos 
professores e alunos de instrução Secundária ". 

São abundantes as observações e os problemas debatidos. 
Na impossibilidade de apreciar tóda a matéria, faremos algumas 
considerações sobre certos casos, acrescentando aqui e além 
exemplos. 



' A pág. 124 b> . . . 1) eita-se o canto ít dos Lusíadas, guando a citação pertence 
ao primeiro: a pkg. 146.. . § 190... 2> cita-»* no nwno poema o canto i, est. 3=i, per- 
tenoendo o verso transcrito á estância 33. 

a Lembraremos a pág. 35, I.' Hnha-re/War por reputar; <■ a pag. 10, hoba- 
caveUeira por caneleira. 

» Sáo numerosas as observados. Citaremos as de pagg. 3, 34, A, *4, Jo, iv.. m, 

130, U2, IBS, 564, 175, 23», 2*7 e 299. 

* V. a págg. 34, 5S e 269 : Faur em ptda<os meios mortos pedir para (com 

* V. a pág. 10: Diz que com o sentido ái- dizem que, diz se que; a paff. 63: Ih» 
por lhes; a pág. CS, in fine: ti e mi por eu o tu «no falar popular antigo». Ainda hoj«, 
porém, se dia na linguagem popular: £ri posso mnis ca ti 

« V. pág. «... 13; 10 § 14... b);21... e): 23... §21; 90... § ll,:U... 2, I').; 
188 .. . obs. 2."; 254, *tc, et& 
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Pág. io, § 7.»-— À similhança de on francês, empregava se 
no português arcaico homem, como pronome, sem artigo 1 . 

Pág. 32 — «Alguns verbos que na linguagem usual moderna 
são intransitivos (v. resistir, incorrer) eram no port. arch. mé- 
dio também empregados como transitivos s . A pág. 27, § 27, 
apontam -se vários casos em que o complemento directo é, ou 
pode ser em alguns casos, precedido da preposição a. Acres- 
centamos em nota vários exemplos tirados dos Exerc. Espirit. 
de Bernardes s . 

A pág. 61, tratando dos numerais, observa o autor: «No 
port. arch. médio dtzia-se, v. g.: tres quatro por 3 ou 4 4 . 

Pág. c 16 — Acerca do emprego do artigo definido antes do 
pronome possessivo, consegue fixar algumas regras, não obstan- 
te a dificuldade do problema. Hstabelece, e muito bem, que no 
port. arch. médio era muito mais vulgar que no moderno a 
omissão do artigo \ 

Pág. 84. i; 104— «No Port. arch. médio era mais usual» não 
se empregar o artigo definido entre a palavra — todo — e o su- 
bstantivo : 

«... o conde com todas suas gentes ''. 



' Fith Aprendiz, ed. de Mendes do» Remedioe, pag. S: 

«Se. li^ítí ha de tomar 
Despachemos, que tetu homem 
Outros mil que limões tomem . . . • 

— Mi*ct'<'anea c\<: tUicía de Rezende (ed. de M. dou RemMicK, pág. ?0, n.° 50: 

«Pasma homem de ounir 

lio que sabe muito certo... • 

* «De que te empinas e toma* orgulho, tu que nâo sabes se agrarias a Detts, e 
•abes muito bem que o d«wffradaKte . , O moamo em Vieira, como pode ver- se <le uma 
ci taç.lo no Diccionario de Mora os. 

3 «Os que tftmofl, a Cristo*. «Animou a seu filho», «...para que todos honras- 
sem ao fl lho». «O perdão da» injurias «atara como executando a Deos pela palavra . . . » 
«...obras que possam contrapesar aos pecados». «Ousas a levantar... ». 

■ V. (Jarda do Resende, Mi»ceUanen (ed. cit. pág. 81, «.* 233): 

«Vijmoa em Eu ora valer 
h>«» inoyos de pam yijuaes 
qutnre vijnte mil reaes. 



-'• V. os seguintes exemplos, todos tirados de Bernardes, Exerc. Expírit : 
«Deus manifeste sua justiça . . * «...a ordem... dos fins de sua alta providen- 
cia ...» «... pas em teu corarão • ■ • • «Ocos- encaminha tudo a seus fins». «Para julgar 
tua causa e coroar teu» merecimentos. ». «Afoga teus pooados». «...disse a seus 
apóstolos 

«Vós atastes a huns nervos os meu pé» e paseates-vos a observar oe meus ca- 
minhos, e a esamtr.Hr as minhas pegadas...» «Sendo alli elevada a alma para conhe- 
cer a sua «entença>. «Deos . . . porque a ena misericórdia para comnoseo.. . 

* Fernam Lopes. 
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Pág. 88— Sobre o emprego de cada «/«, substanti vãmente, é 
curioso o seguinte exemplo: 

*E cada um (todos, um por cada vez) se escusava de tal ida» K 

Págg. 98 e 135 — Sobre o emprego do artigo partitivo no 
português arcaico, e ainda por vezes no médio, e da preposição 
de em sentido partitivo, fazem-se na Syntaxe Histórica eruditas 
considerações. Recorda mo- n o s de ler alguns casos em Ferri am 
Lopes. Chron. de D. João L tendo tomado nota do seguinte: 

"... bebei logo da ourina, que è muito proveitosa . . . ». 

Pág. 178 — O advérbio onde. além do significado — tom o 
que ~ pode equivaler a = pelo que, quando, naquela ocasião. Pre- 
cedido da preposição por, quer dizer— por cujo motivo a . 

Pág. 294 — Sôbre a conjunção concessiva — mas que — em- 
bora, diz Epifânio empregar-se em estilo oratório. Parece-nos que 
tal emprego não é tam restrito. 

* ...mas que me mateis... o curp-». sempre a alma, e olhos 
ficai ão meus . . . Cast. Metam, xxxíii. 

A obra compõe-se de duas pai te»: I — Da ligação das pala- 
vras na oração: II — Do empn'00 d<'S modos c tempos c da liga- 
ção das orações. No rim há um apêndice à sintaxe que abrange 
a seguinte matéria: Elipse, zcugma, pleonasmo (gramatical), sí- 
nesc, atracção (e assimilação de modos;, anacohdia e contami- 
nação sintáctica. 

* 

As observações do autor foram o resultado de um trabalho 
consciente e demorado !t . 

Depois de uma análise rigorosa dos textos, coleccionou os 
diferentes casos, dispondo-os numa ordem perfeita. 

E realmente admirável o poder de indução e de síntese que 



J Ferina Lopes. 

e, vinda a mauhaa era ijue o b»;*! foi visto pelos Mouros, acudiram obra 

(de) duzentos, onde Gonçalo de Sintra por se defender naquela vasa pfereeeo ...» (JoSo 
de Barros, Dee. i, LT,c,u). 

— «Sô eu choro onde todos cantam (Bera. Kxerc. Espirit., t. i, pág. 227 (ed. 
d* !7GG>. 

—«Onde cuidei de casar huma eà filha que tinha, slli a fiz viuva». Ant. Ferr. 
Cioso, TCl (ed. de 1771). 

- •Estávamos no airo, onde chego a ali om homem (pop.). 

—'Dã também {a oracâo) esforço para vencermos... por onde disse 8. Joáo Clí- 
maco... » Bera. Exerc. Espirit., t. i, pajr. 4. Cfr. Lusíadas, c Viil, e*;. 21. 
8 V. por exemplo a matéria ds pág?. 30, X3 e 105. 
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revela Epifânio, aclarando cs passos mais difíceis pela suposi- 
ção de palavras ocultas. 

Debalde se procuraria na Syntaxe Histórica a leviandade e 
. a precipitação em formular regras que se desmoronam com a 
mesma facilidade que presidiu à sua elaboração . . . 

Pondo ponto na nossa crítica ligeira, não deixaremos de la- 
mentar que a edição dos Lusíadas de Epifânio da Silva Dias 
não fôsse justamente apreciada ao encarregar-se ultimamente um 
ilustre professor de proceder a uma nova, expurgada de . erros. 

Foi um esquecimento do Ex.«° Snr. Dr. Alfredo de Maga- 
lhães a quem a instrução rica devendo grandes serviços. 

Avançamos até a idea de que o Estado podia e devia 
adquirir a obra do falecido Professor, espalhando-a em edições 
acessíveis aos alunos. 

POrto, 20 dt Dezembro de 1918. 

Augusto C. Pires de Lima. 



II 

Varia quaedam 

Trabalhes do Dr. J. J. Nunes: 

— Convergentes e divergentes, Lisboa 1017 (separata do 
Boletim da 2. a Cl. da Acad. das Sc. de Lisboa, vol. x); 

— Crónica da ordem dos frades menores, ms, do sec. xv, 

agora publicado inteiramente pela primeira \ ez f e acompanhado 
de introdução, anotações, giessario, e Índice onomástico: 2 vols , 
Coimbra 1918 (publicação da Acad. das Sc. de Lisboa). 

J. L. DE V. 



Revista Lusitana 

Vol. XXI 1918 N> 3-4 

FALAR DO POVO 

(Vid. REV. LUS., VIIS, 163) 



VH. que de... 

Há quem faça reparo no emprego de que de equivalente a 
quanto{$), quanta{s), achando êsse modo-de-dizer impuro. 

«... por ahi andam como eu, revolvendo da pbantasia adolescente os 
últimos brazidos, vendo o horizonte esfriar nas tintas do outono perto, e lan- 
çando emfim aos echos mortos a confissão terrível.— Que de tempo perdido!...» 
— Fialho de Almeida, Os Gatos, n, 2.» ed., pag. 9-10. 

tE todavia, que de vezes en tive necessidade de crêr, e levado d'um 
myaticismo poético, quiz invocar o Supremo Espirito! » — Id., O Pais das Uvas, 
X* ed., pág. 260. 

Êste modo-de-dizer é velhamente português, e correntíssimo 
entre o povo do norte. É um emprego da preposição de expri- 
mindo relação partitiva. 

Júlio Moreira, que nos seus Estudos da Língua portuguesa 
{nos dois volumes) tratou circunstanciadamente das maneiras de 
expressar aquela relação em português, inseriu a pág. 65 do u 
vol. a frase que de coyta (= quanta mágoa, quanta dor), do Can- 
cioneiro da Ajuda, 238. 

Na Gramática portuguesa eiementar, Epifânio Dias (Lisboa 
1882, pág. 95) inclui o exemplo que dc lágrimas! 

O Judeu, continuador do teatro nacional e popular que Gil 
Vicente inaugurou, pôs na boca de Júpiter : 

tAy, Alem ena, que de sustos me tens causado!» — António José da Silva, 
Anfitrião, pág. Ill da ed. da «Renascença Portuguèsa», Porto. 

Não vale, porém, a pena multiplicar os exemplos para mos- 
trar que o injustamente censurado que de vem já do português 
antigo, e registado por muitos autores. 

O que é de notar é o facto de tal expressão não pertencer 
ao falar geral do pais, como fartamente mo provaram observa- 

Rxv. Lub., vol. U3 t íasc. 3-1 1* 
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ções de pessoas do Pôrto, Covilhã, Leiria e outras partes, quando 
aqui em Viana-do-Castelo a ouviram. 

Por cá, são de todo o instante expressões como: que de 
peixes/; olha que de soldados!; que de gente lá vi!; que de vinho 
êle bebeu! 

Às vezes, num intuito chasqueador, o povo muda o que de 
em c. de — o c. de gente! 

Êste exemplo faz-me lembrar que ameúde se diz o que de 
por simplesmente que de, como nas formas interrogativas come- 
çadas por que, atrás do qual muitas vezes se põe o. 

Note-se, no entanto, que, segundo a ordem das palavras na 
dição, é aquela construcçào dispensável ou necessária : 

— Que de povo aí vem!; o que vem ai de povo! 

—Que de barulho há de haver!; o que há de haver de barulho. 

Que de clwros aí vão!; o que ai vai de choros! 

Ainda quero notar que, ameúde, em vez de que deles, dizem 
que de dèles, por fusão mental do de no cies. 

VIII. ver de . . . 

O artigo antecedente sugeriu-me deixar arquivada uma 
curiosa construção do verbo ver com a preposição de, que o 
povo usa na Beira -Baixa pelo menos. 

Ver de equivale a procurar. Exemplos : 

—Ando a ver de casa (isto é : ando a procurar casa). 

— Ando a ver de um remédio para essa doença. 

—Que andas tu a fazer?— Estou a ver de um papel. 

— Vá-ine ver de uma melancia. 

— Vê aquelas melancias? pois vá lá ver dc uma que seja boa! 
—Não sabes de teu irmão? vai ver dêle! 

No norte, êste modo-de-dizer não faz sentido. Passaria por 
um disparate. 

Nós empregamos ver de, exprimindo o de francamente rela- 
ção partitiva. 

Suponhamos que ando a ver, a examinar lenços numa loja ; 
diria: ando a ver disto, ando a vêr distes lenços, — podendo não 
ter sequer tenção de escolher ou comprar algum. O de exprime 
claramente relação partitiva, pois me refiro a um todo— isto, êstes 
lenços — , motivo por que o demonstrativo nunca falta. 

É certo que a pessoa, que vê destas ou daquelas coisas, no 
geral procura uma,—e parece-me deixar aqui entremostrada uma 
ponte de passagem de uma para outra maneira de dizer. 
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Era remate, incluirei exemplos para deixar patente a forma 
por que se dirá o mesmo na Beira e cá : 

No norte diremos : Estou a ver destes lenços, ou a ver lenços 
dêstes. 

Na Beira dir-se-há: Estou a ver lenços dêstes. 
No norte: Estou à procura de um lenço (ou a procurar um 
lenço). 

Na Beira: Estou a ver de um lenço. 

IX. Se Deus quiser! 

Esta fórmula, com que o povo acompanha sempre as suas 
tenções ou desejos, é um resquício vivo do fatalismo que os 
árabes deixaram na península. 

—Amanhã vou à cidade, se Deus quiser! 

—Até logo, se Deus quiser! 

— Não me há de suceder mal, se Deus quiser! 1 

Acho interessante, a este propósito, recordar um conto an- 
daluz que o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos traduziu para os seus 
Ensaios ethnographicos, 111 (Lisboa 1906), pág. 24-25, intitulado A 
Zaragoza ó al charco, e no qual a par com a indomável teimosia 
aragonesa, se realça, às claras, a potência do Deus super omnia: 

— «/a£<i ustè acento e sabe 8 que, quando Christo andava 
peio mundo, se encontrou casualmente com um Aragonês num 
caminho, e appeteceu-lhe perguntar: — c Aonde vaes, Aragonês?» 
—«Senhor, a Saragoça.* — «A Saragoça, se Deus quiser, terás 
querido dizer. . . » E vae e disse o Aragonês:— Ainda que Deus 
não queira, a Saragoça vou.* E o Senhor accrescentou : — «Pois 
somente por isso, vaes ficar feito rã nesse charco. > E continuou 
a andar. Alguns dias depois, passando pelo mesmo caminho, e 
vendo uma rã que nào fazia senão cantar, S. Pedro, que já se 
havia inteirado do caso, pediu ao Senhor que o mudasse em 
homem outra vez, pois que já estaria emendado.— «Pedro (lhe 
disse o Divino Mestre), tu falias assim, porque não sabes quanto 
os Aragoneses são testas de ferro. E senão, vaes ver. » E aproxi- 
mou-se do charco, e em seguida sahiu o nosso Aragonês, an- 



« Na Beira-Baixa arredondam às ve*e» assim a Irase: Se Deus quiser «a Virgem 
o permitir í— Vem a pêlo citar outras fórmulas congéneres : - Será o que Deus quiser!, 
Deus assim o quist, Nosso Senhor é quem manda!, manda quem pode!. Unha de ser í, éo 
que tem de sari, o que Um de ser tem muita fôrf-a', estava escrito 1 . . (Dia-s* Deus, o Se- 
nhor «a Nasso Senhor.) 

* Uma das formas iniciais do» contos aadalaae» (Víd. loc. CÍ*->- 
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dando, para procurar o caminho.— * Aonde vaes, Aragonês», lhe 
perguntou o Senhor. E o Aragonês respondeu-lh* : — «A Sara- 
goça, ou ao charco». — 

Dos turcos diz Pedro Loti no romance As desencantadas 
(trad. de Manuel Ribeiro, Lisboa 1912, pág. 112): 

« — É verdade que ides partir?— perguntou ele. 

— É certo. 

— Mas voltareis . . . e encontrar-nos-emos outra vez? 

Nesta altura, Djénana respondeu com esta palavra imprevista e fatalista 
com que os orientais explicam todas as coisas de futuro: «Inch' Allah! ...» 

No artigo Contribution au folk-lore de VAlgérie, na Revue 
des Traditions populaires, xxvii, registe L. Jacquot (pág. 258) : 

tjamais un árabe ne fait un projet sans ajouter «lnch Allah! (a*U plalt 
à Di eu).. Oublier cette formule serait méconnaitre la toute-puisaance de Dieu 
et s'attirer sa colère.» 

E logo adeante repete {pág. 264): 

til ne faut jamais dire: «Je ferai ceei ou cela — sans avoir soin d' ajouter 
aussitôt: inch' Allah! Si Dieu le permetl » 

Pois o nosso Se Deus quiser/ não é mais do que o inch 
Allah.', aliás in xá 'lláh y se bem que esta expressão árabe, ou 
antes, iá xá 'lláh 1 tenha dado oxalá, que nao diz se Deus qui- 
ser, mas Detts queira/, frase que tem emprego diferente. 

X. morrinha, morrina 

Há em galego o vocábulo morrina, com a significação de 
doença — a que adeante me refiro — : 

Mala murriíia mate os homes, Para uno que me toca, 

E por todos non-o digo, Sabe Dios y mi marido *, 

e com a significação de e saudade», — sem falar em outras acep- 
ções que deve ter, correspondentes às que mais abaixo men- 
ciono. 



» Yid. A. E. OonçsivM Viu», Pelotras filciogic»*, Lisboa 1*10, pàf . «0. 
* K.o 4H1 da Coleoçio de S»eo y Are*, publicada no Boidi* (ta ta Ctrnisiôn pro- 
vincial da monununUx históricos y arUtHet» d» Grau* ttoo v, pág. 82. 
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«Morria* 



jX'o sei, G alicia amada! . . . 
no fondo do meu peito 
eu sinto os doces pios 
dos teus amores meigos : 
eu sinto o runxe-runxe 
dos teus falares tenros 
nas minas feiticeiras 
lembranzas d' outros tempos: 
eu sinto que me chamas 
c'a voz dos meus deseios 
das minas saudades 
c'as feles e amarguexos, 



c'as bretemas escuras 
d'este vivir qu'eu levo. 
i Se tí souperas xoya, 
o moito qu'eu che quero! 
; Se tí vivi fio o a morto 
souperas quen ti penso L 
Sin tí ;m aipo cadinho! 
de presa vou pra vello» 
acábansem'os folgos 
branquéanm'os cabelos 
e córaerae a moriina 
e morro sin remédio !. . . 



Alejatulro Miguens Porrada '.» 



«Morrlfia 



Cando nVatopo lonxe 

da mina terra 
sinto vágoas nos ollos 

de pensar n-ela; 

pero sou bágoas 
que me levan as penas 

e danme calma. 



Cando penso nos bosques, 

nas carbatleiras, 
nos ridentes paisaxeH 

da nosa terra, 

no sinto penas, 
pero corrennVas bágoas 

pol-as meixelas. 



Ernesto Padin *.» 



Muitos outros exemplos se poderiam citar. Na mesma obra, 
donde reproduzi os que aí ficam, se encontra morfina a págg. 
320, 334 etc. 

É a propósito deste vocábulo galego que a Sr. a Dr. a D. Ca- 
rolina Michaélis de Vasconcelos, n-a Saudade portuguesa 3 , diz : 

«Mais abaixo terei de mostrar que esse nome vulgar da 
saudade, usado apenas na Galiza, e sinonimo de sarna, ronha, 
é de origem desconhecida. Note-se que morrinha não figura no 
Dicionário galego de Cuveiro-Pinol, nem no de Valíadares.» 

Na pág. 72 do mesmo livro, diz a ilustre escritora : 

«Numerosas vezes [o povo] trata-a [à saudade] todavia com 
ironia, sentenciosamente. Se saudades matassem . . muda gente 



* Ia Literatura galltga, de Eugênio Carré Aldao, 2.» ed., Baioelona 1911, pag. 216. 

* Ibidem, pàg. 313. 

» porto (»d. da «Renascença PortagaaaaO. pág. 115, nota 4«. 
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morreria! Saudades são securas:., meu amor, dá cá a borracha/ 
Ou mais rudemente ainda: Saudade é sarna ... . Saudade è ronha. 

* Sarna e ronha. Estamos perto da morrinha que na Galiza 
é nome da sarna e da saudade/ 

«Isso leva-me a mencionar - continua a douta Escritora — 
que também foi o povo que deu o nome de saudades a várias 
flores roxas, do róseo mais claro, serapintado de alegria branca, 
até aquela côr escura de violeta que a tradição chama de meio- 
-luto ou das viuvas. Sobretudo à scabiosa arvense dos campos, 
de agradável perfume, e à atro- purpure aia dos jardins. 

* Scabiosa— de scábies, que é a própria sarna - ronha - 
morrinha!* 

* 

Morrinha existe em português, com várias significações. 
Quere dizer: 

a) Abatimento, modorra, quebranto, tristeza acabrunhada... 
— e, de passo, note-se em castelhano morrina, ^fig. y fam. tris- 
teza 6 melancolia y usi se dk,\ â fulano le entro la mor- 

riila. Diccionario de la Academia de 1729 

Nós não empregamos morrinha por saudade, porque èste 
último vocábulo a nenhum português é grato substitui-lo por 
outro, — mas sabemos que a «saudade» ê. uma das principais 
causas da * morrinha»: a saudade amo? rinha, é morrinhenta: 

.. . <e sA tinha encontrada alguma Bympathia nos galiegos taciturnos, 
cheios cTuma saudade morrinhenta, > ... - Eça do Queirós, o Primo BazUio, 
4.» ed., Parto 1901, pAg. yo. 

A pessoa com morrinha, amorrinhada, está indiferente, apá- 
tica, sucumbida, como morta. No significado de morrinha influi 
o verbo morrer. Pois não se * morre de saudades»? Não se diz 
que as «saudades matam»:' 



e comeme a morfina 

e morro sin remédio S ... ' l 

Os galegos, chamando morrina à «saudado, não fizeram 
mais do que confundir causa e efeito ou, melhor, qualificar o 
estado de saudade pelo sintoma mais evidente : « morrina » . 



* Dic. eneiclop. Mapano-amerietmo, »• morrina. 

• Vld. a poesia Morrtiía, acima transcrita 
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Fizeram exactamente como nós — tenho sempre na mente o 
povo minhoto-— que e 

b) chamamos também morrinha à chuva meudinha, pro- 
longada, impertinente: chuva que amorrinha; e que 

c) chamamos ainda morrinha a um andaço, doença epidé- 
mica que, embora leve, seja prolongada; que mace, abata: andaço 
que amorrinha, 

A característica é sempre o abatimento, quebranto y aeahru- 
n)iação... — k saudade, a chuva me Cida. o andaço «amorri- 
nham», são morrinhas, eonfundindo-se a causa e o efeito. 

d) Há uma doença especial do cão a que se chama tam- 
bém morrinha. Tem sintomas que se confundem com os das 
moléstias que a seguir registo — e é daí que vem o nomeá-las o 
povo, a tôdas, pelo mesmo nome. 

e) Morrinha é, e propositadamente deixei êstes dois signi- 
ficados para o fim, sarna e 

f) gafeira. 

Ê o povo que chama à sarna ou ronha — mor -rinha. Morri' 
nha y porém, é, propriamente, a gafeira ou bexigas dos animais 
lanígeros, Na Gazeta das Aldeias, de 31 de Janeiro de 1915, vem 
uma consulta (de Casa-Branca) onde se fala de » cabras com 
gafa (sarna)». Hâ confusão de «gafeira» e «sarna», sob o mesmo 
nome de morrinha. 

Vejamos os sintomas da sarna: 

«A sarna conhece-se sobretudo pelo grande prurido ou 
comichão que produz na péle dos animais e pelas excoriações e 
escamas a que essa comichão dá lugar, por os animais se coça- 
rem constantemente. Além do prurido e excoriações localizadas 
nas partes atacadas de sarna, esta doença cutânea causa também, 
com o tempo, um grande emmagrecirnento do animal. A péle, 
não sendo tratada devidamente, cobre-se de feridas ou espessa- 
-se, enruga, endurece e perde os pêlos. O definhamento do ani- 
mal por fim é tanto, que se torna apto para contrair qualquer 
outra moléstia, principalmente de natureza microbiana, como é, 
por exemplo, a tuberculose 

Há, pois, na «sarna», emmagrecirnento, definhamento, e, por- 
tanto, abatimento, amorrinhamento do animal, — além do prolon- 
gamento da doença. 

Na gafeira, doença muito vulgar em o nosso país, também 



« Artigo do Sr. lenta de Medioina votfcrinAria. J. V. d* P»ula Nogaeira, in tíauda 
doa Aldeio», n* eít»do, p4g. bi. 
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há tristeza, falia de apetite, abatimento. A ga feira ataca os reba- 
nhos, matando séries de animais, às revoadas, o que a faz pro- 
longar muito tempo. 

Vêem-se os pontos de contacto das duas doenças, provoca- 
dores da confusão popular. Porque ambas amorrinham. se lhes 
chama morrinha. 

É evidente que nestes significados de morrinha — doença — , 
roais sobressai a influência de morrer, a que acima aludi já. 

* 

Saudade é sarna . . . Saudade é ronha ... — Porque saudade 
é morrinha. 

E se muitas vezes o povo, ironicamente, chama sarna ou 
ronha à « saudade» é porque atribui a essas causas distintas 
semelhante efeito. Isso não é saudade, é sarna!, como quem diz: 
estás abatido, estás amorrinhado, mas não ê por saudades, ê por 
môr de sarna... — Isso é ronha! Aqui é a ironia popular mais 
aguda, mais maliciosa, porque ronha também quere dizer impos- 
tura, esperteza com cálculo. 

XI. 0 coração adivinha, etc. 

São frequentes frases como: dizia-mo o coração, o coração 
adivinhava isto . . . 

Êstes modos de dizer são a supervivência de antigas ideas 
fisiológicas. Os antigos supunham que no coração se localizava 
o «adivinhar». A mesma origem teem as frases: bons fígados, 
maus fígados. O fígado, para os antigos, em certa época da sua 
sabedoria, era, como ainda hoje o coração, a sede de senti- 
mentos. 

Diz António Ferreira na Luz verdadeyra e recopilado exame 
de toda a cirurgia (4.* ed., Lisboa 1705, pág. 22): 

« Foy ordenado pela natureza [o baço], não só para , 

senaõ, como dizem os Antigos, para ser assento do rir, como o 
coração do adivinhar, & saber, os Bofes do faltar, o Fel da ira, 
o Figado do Amar, donde vem aqueles versos. 



Cor sapit, & pulmo loquitur, fel continet iras, 
Splen ridere facit y cogit amare jecur.* 
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XII. lázaro — lazeira 

Lázaro quere dizer, propriamente, -leproso». É o nome do 
mendigo bibíico, coberto de chagas, que em vão procurava sen- 
sibilizar o mau rico (Vid. S. Lutas, cap. xvl). 

Não deve deduzir-se que realmente seja k lepra que a Bíblia 
neste ponto — como noutros — se refira. H. Carrere na tradução 
que fêz da «Bacteriologia experimental* de Kolle e Hetsch, ajun- 
tou a nota: «Míinch croit que les di verses données des livres 
saints dont on a enrichi rinstorique de la lèpre ne se rapportent 
pas à cette afiection. IVaprès cet auteur, la lèpre n'aurait été 
importée de Finde en Egypte que dans les derniers siècles avant 
J.-C,; de là, elle aurait gagné la Grèce, puis Tltalie» i. 

Basta ler os passos da Bíblia nos quais se tem pretendido 
ver especificada a Uepra- -, para claramente se verificar que tal 
designação enyoiye,..4pejj^.,váJÍítói,.-e-^*ie razão tem Paulo Bra- 
zon ao dizer: «li est à aoire que Moíse confundit toutes les der- 
matoses sous la dénomination générale de lèpre •- :! . 

Não é, porém, caso único. 

Como é regra em Medicina, sob os nomes de doenças, hoje 
individualizadas, agrupavam-se antes diversas doenças, que pouco 
a pouco foram desfiadas no decorrer dos tempos. 

Nesta conformidade, o que os antigos chamavam lepra, ou, 
melhor, o que nós julgávamos que êles chamavam lepra, não 
correspondia à doença hoje assim chamada, e de que, no aspecto 
clínico, se distinguem três formas : lepra tuberculosa ou tuberom, 
lepra máculo-anestésica e lepra mista, esta com caracteres com- 
binados das duas antecedentes 4 . — Os nomes que os antigos 
usavam podem ver-se, por ex., no Dictionnaire ahrégê des sciett- 
ces mêdicaíes, Paris 1824, s. v. lèpre. — Como sempre sucede, o 
agrupamento de vários estados mórbidos sub um determinado 
nome advém de sintomas ou de sinais comuns que aproximam 
e aparentemente confundem aqueles estados. O que mais deve- 
ria chamar a atenção dos antigos, seriam as lesões cutâneas, 
como foram elas que, pelo tempo adeante, mais feriram a vista 
do povo. E essas lesòes provocariam a reunião de doenças na 

* La Bactériologie experimental*, por W. Kolle • H. Hetsch, trad. fr. ?.» ed. (d* 
8.» ed. aU, Paria 1911, pag. 438. 

* Vid. «obretado Leoiiica, capp. riu c xiv. 

» Paolo Bruson, Ia Medecine et les BeUgíons, Paria 18ÍW, pag. 2&» 

* Kolle e HMacb, obra * trad. dt„ pag. 4M. 
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verdade distintas, incluindo evidentemente a « lepra» própria- 
mente dita. 

No citado passo do Novo Testamento, não se diz que Lá- 
zaro fôsse «leproso», mas sim «um pobre mendigo», «todo 
coberto de chagas *. O estar «coberto de chagas» é que provo- 
cou o tê-lo como leproso». E 5. Lázaro tornou-se o advogado 
dos leprosos. 

É verdade que há mais Lázaros e Sam- lázaros, mas creio 
dever-se, para o caso, identificar Sam Lázaro, «advogado dos 
leprosos», com o «Lázaro» da parábola bíblica. 

«Lazaro ou Eleázaro — diz o P. e Leroy — era então um nome 
muito commum; nas obras de Josepho apparecem trinta e tres 
personagens com este nnme. 

« O Lazaro do Evangelho bem depressa se tornou e ficou 
muito popular entre os christãos. Era na Edade media o patrono 
de todos os pobres e dos mendicantes que se chamavam Ladres, 
uma corrupção de Lazro, abreviatura de Lazaro. Este nome desi- 
gnava d'um modo especial os leprosos e as pessoas attingidas 
por enfermidades contagiosas; o seu mal fazia lembrar as chagas 
do pobre Lazaro, e chamavam-se Ladrerias os hospitaes onde estes 
desgraçados eram tratados. Os nossos Lazaretos modernos, os 
Lazzaroni de Nap>oles e a prisão de S. Lazaro de Paris, tiram as 
suas denominações da parábola que explicamos x .» 

A respeito do « Hospital de S. Lázaro», de Lisboa, lê-se no 
Anuário da Universidade de Lisboa, coordenado por António 

Joaquim Pereira Machado -: -temos como coisa certa que foi 

cedido para nele se recolherem somente os gafas e os doentes do 
mal de S. lazaro, conforme expõe o vereador Gaspar Ferreira 
Aranha na consulta que estamos anotando, e o confirma a men- 
cionada carta regia [de 25 de Outubro de 1452], isto é, para as 
pessoas atacadas de lepra e de outras afecções cutâneas de mau 

caracter;» «lázaros, nome porque designavam os leprosos e 

que vai buscar a sua origem no Evangelho de S. Lucas, cap. r6.°, 
na parábola do mendigo Lazaro que era o santo padroeiro da 
mencionada ordem religiosa [Cavaleiros hospitalários de S. Lazaro], 
e o mesmo de quem tomou a invocação o instituto hospitalar de 



> P , Hy poli to Lwoy S. J., Jtíiu* Cliristo - sua vida « seu tempo. Liçõti de X*crt- 
ptara Sagrada prtgadas em Paris e BruxeUas. Versão da Empresa Editora da «ReTiata 
Catboliea». Viseu 1911. Volume n, 6.» liçlo, pàg. 123-124. 

* Ano laotivo de 131&-L916: 2.- pane; Lisboa 1917, pAg. 10S-10B 
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que estamos tratando, bem como todos os seus congéneres dis- 
seminados pelo reino » . 

A «lepra» — dando ao vocábulo o significado vago que êle 
teve realmente — chamou -se mal de S. Lázaro — e, entre nós, 
ainda mal de S. t0 Antão, fogo selvagem (como a designou Afon- 
so x) e fogo sacro l . 

Lázaro, como é natural, quere dizer tamhém ckagitento, e 
ferido, como notou A. R. Goncalves Viana, Apostilas aos Dicio- 
nários portugueses, 11, 62, s. v. lázaro.— Dg uma criatura aquém 
moeram de pancadas, diz se: ficou um lázaro, O IV A. Gomes 
Pereira, in Rei: Lus., xu, 106, registou « lazaro, pessoa maltra- 
tada ou pisada», como da linguagem de Vila-Rial, mas em tal 
acepção é o vocábulo corrente fora de Trás-os-Montes também. 
— No periódico lisbonense a Vanguarda, de 13 de Outubro de 

1917, encontro: «Que se a inveja fosse tinha, o estava como 

um lazaro chapado», frase que documenta outro emprego de 
lázaro e a persistência até hoje da confusão a que acima aludi, 
confusão que também se encontra em livros, nomeadamente di- 
cionários; o de Vicente Salva, por exemplo, regista (7. a ed., Paris 
1865): Mal de San Lázaro. Espécie de lepra (s. v. Mal) — Sanlá- 
zarO- Tina. — Lazaro. ... El que padece la enfermidad llamada 
tina ó sanJ azaro. — E por sua vez o vocábulo tinha exprime várias 
doenças cutâneas. 

Em Évora, lázaro equivale a asilado; em Milão, também aos 
asilados chamam lázzari (Vid. Gonçalves Viana, loc, cit.). Lázaro 
é ainda o «miserável», o -desgraçado». 



Passemos agora ao vocábulo lazeira. Dizem os diccionários: 

lazeira Magreza Miséria. Pobreza.— [Dia. port.-fr.-e-latino, de 

Costa e Sá, Lisboa 1704.] 

lazelra.... (do Vasconço, Laceira) Desgraça, calamidade, trabalhos, 
feridas levadas da guerra. Nobiliário. §. Pobreza, miséria. Eu/r. I. 2. tirar 
da lazeira: remediar os damnos, trabalhos, e miséria. M. Lus. §. Lepra. 
—[Dicc. de Morais, 3.» ed., Lisboa 1823 ] 

lazeira .... (do Vasconço latza, áspero, escabroso, e no sentido de pobre, 
do Vasconço lattderra, pobre, miserável), pobreza, miséria; lepra; desgraçp ' 
calamidade. [Novo Dicc, de Constâncio, 6.* ed., Paris 1858.] 



1 Vid. O Instituto, rol. 48 », pàg. *o«-+0* (artigo Historia da Bmiêftcmeia publica 
em Portugal, do ar. Vítor Sibairo}. 
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Imitir* .... desgraça adversidade, desventura, males, feridas apanhada* 
na guerra — 

—Pobreza, miséria, indigência, penúria, inópia. 
— Lepra, mal contagioso. 

— Et.: tirar alguém da lazeira; remediar a sua miséria e penúria.— 
{Gr. Dicc. port., de Fr. Dom. Vieira, Porto 1873.] 

lazeira Miséria. Desgraça. Lepra. Fig. Fome : cair de Janeira (De 

lázaro). — [Novo Dicc, de Cândido de Figueiredo. 2." ed., Lisboa 1913.] 

O vocábulo é paralelo ao esp. laceria, com o qual já o sr. A. 
A. Cortesão, nos seus Subsídios para um Dicc. completo, o manda 
confrontar. 

lacería .... pobreza, indijencia. — ant. : fatiga, incomodidad, trabajo. — 
Mal de San Lázaro. — [ Dicc. enciclopédico de la lengua esp., Bibliot. de Gas- 
par y Roig., Madrid 1855.] 

•lacería .... Miséria, pobreza. Inópia, egestas. jj [ant. Incomodidad.] 
trabajo, fatiga, moléstia. Moléstia, incommadum. \\ ant. Entermedad de Saa 
Lázaro. Lepra.— [Nuevo Dicc de la Lengua Castell, «que comprende la última 
edicion íntegra, muy rectificada y mejorada dei publicado por la Academia 
Espatlola*. de Vicente Salvá, 7.* ed., Paris 1865,} 

E a par com laceria: — lacer. 

laeer ant.: laceria.— [Dicc. enciclop., cit.] 

laeer ant.: laceria. — [Dicc. de Salva, cit.J 

Ainda em esp. ant. há lacerio, tn. como laeer. — De laeer, 

em port, dizem os diccionários: 

lazer .... antiq. Vagar, comraodidade. v. g. não tive lazer de fater isto. 
(do Inglez leisure. fí. Per. «Nao lhe dando ainda lazer para morrer». Ceita, 
Sermão, 127. — [Morais]. 

lazer (do Fr. loistr), ant. vagar.— [Constâncio]. 

lazer (do francez loisir). Espaço de tempo necessário para fazer al- 
guma coisa a geito. 

— Tempo que fica disponível depois das occupaçôes. 
— Vagar, pachorra, comraodidade. 

— Estado em que é licito fazer o que se quer —[Dom. Vieira. ] 

lazer .... O mesmo que ócio. Vagar, passatempo (do lat. It cere). —{Cân- 
dido de Figueiredo] 1. 

Lazeira, na Beira-Baixa, Alentejo e ainda na Estremadura, 
quere dizer «preguiça», «indolência», «quebreira», significado 
este que nâo vai contra o de lazer em português. Em tal sentido 
encontra-se o voe. em Fialho: 



1 Laxer corresponda mo it. iectre, tx. U**ir. Vid-, par exttajdo, DieL latitt-fr., d* 
Theíl, ■. v. tietí (Paria UH. 2.» há.). 
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«Assim a palestra vai a sabor dás recordações dos tempos ^estudante, 
quando a minha lazeira d'a)entejano sul, raro disciphnavel aos methodisraos 
clássicos do trabalho...» [Os Gatos, 2.* ed., vol. IV, pág. 132]. 

Os vocábutos lazeira e lazer encontram-se aproximados no 
Dicc. da Língua port. de Bernardo de Lima e Meio Bacelar 
(Lisboa 1783): 

« . . . . [1 az] eira : [laz]<*r ; . . . . fraqueza: e vagar na obra.» 

No Minho, lazeira é corrente por fome. Cair de lazeira é 
«cair de fome*. 

« . .. de lazeira estou cain(Io.> [Lú.ia, í, pág. 123. J 

Ao passo de Fialho, acima transcrito, ajuntarei outros do 
mesmo autor, nos quais se encontra o voe, e que servirão para 
f rizar o vário uso dele: 

« O mau humor do rei é uma coisa tão comicamente avulsa no 

ronronar da sua górja e na comatosa lazeira que o esbodega, ...» Os Gatot, 
iv, pág. 366. 

«Cada velhito vem de casa, arrastando a lazeira dos annos, ...» Pais 
das Uvas, já cit., pãg. 26. 

«Ou aquelles miseros abandonam o leito, para ir ã sede de residência 
do medico, e entSo a miséria dos vehiculos que os transportam, a agrura do 
tempo, a extensão e a má qualidade do caminho, comprotnettem-Ihes a vida, 

com o aggravarem-lhes a lazeira; ou » Vida irónica, 2.» ed., Lisboa 1914, 

P*g- 333. 

O sr. Alberto Saavedra n-a Linguagem medica popular de 
Fialho (reimpressão, Porto iuió), incluiu lazeira, «-fome, miséria 
fisiológica», abonando o voe. com o passo ultimamente citado e 
outro do livro Á Esquina : 

«... esquecer as amarguras da sua faina habitual, e afogar nas farturas 
crassas dum dia, talvez que a lazeira sinistra de meses cie vida madrasta e 
precisada! » {2.» ed., Lisboa 1915, pág. 199). 

Os vários significados de laze.ua ai ficam expostos. Giram, 
afinal, em volta de um mesmo núcleo ideológico. O significado 
«preguiça» é que, à primeira vista, parece destoar. Mas não é 
natural que haja «preguiça», «indolência , quebreira* num «des- 
graçado^, num «miserável*, num «faminto -, etc? Depois, facil- 
mente se passava da «preguiça- patológica para a viciosa. 

Demais, encontro no Dictionaire abrêgé des Sciences mèdi- 
cales (edição de Panckoucke), Paris 1824» vol. x, s. v. lèpre: 
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«Uapparitíon de Ia lèpre cntstacée 1 est ordinairement pré- 
cédée de melancolie, de trístesse insurmontable, de faiblesse, de 
lassitude extrême, que ie repôs le plus prolongé et les meilleurs 
alimens ne peuvent faire cesser» (pág. 403). 

Êsle facto concorreu por certo para que lazeira viesse a 
significar conjuntamente lepra, lassidão, preguiça, fraqueza* 
fome, miséria, etc. 

Para completar o registo dos significados de lazeira, notarei 
que para estas bandas de Viana-do-Castelo se emprega muitas 
vezes o voe. depreciativamente, em expressões como: que lazeira! ^ 
olha a lazeira!, correspondentes pouco mais ou menos a: que 
asnice/, e acerca de pessaas pretenciosas ou farófias. Ainda no 
livro brasileiro Diccionario da Marinha portuguez-francez-inglez 
e vice-versa, de Adolfo Tiberghien, Rio-de-Janeiro r872, en- 
contro : » Lazeira— Evitage— Swinging Birth.> 

Viaua-do-Castelo, Novembro de J917. 

Cláudio Basto. 



1 Nmu Jepr» 6 eottprètodid» a lepra mígar (Vid. toe eH., p4*. 401-W3). 



TRADIÇÕES POPULARES 

DE 

SANTO TIRSO 

(2.* série) 

(COTtinuado do vol. XXI da REVISTA LUSITANA, páç. 64-88} 



XII 

Lendas e narrações 

1 — Linguagem dos supôs. 

— Vais ao serão? 

— Eu vou. E tu ? 

— Eu, não. 

2 — Cs chascos, no seu canto, querem que o Menino Jesus 
morra e os piscos não. 

3 — Os tordos encontraram-se com as andorinhas e pregun- 
taram-lhes: 

— Donde vindes, andorinhas, que ides tam poucas e vindes 
muitas? 

Ao passarem pelos tordos, fizeram também as andorinhas a 
pregunta: 

— Aonde ides, tordos loucos, que fostes muitos vindes 
poucos 1 ? 

4 — Os pedreiros são amaldiçoados: Quando Nossa Senhora 
ia para o Egito — a cavalo numa gerica, eles pegaram nesta e ati- 
raram-na para cima duma casa com um guincho. 

5 — As pinhas foram amaldiçoadas, ficando a estalar no ve- 
rão, por terem denunciado a passagem de Nossa Senhora para 
o Egito. 

O mesmo se diz dos tremocos -. 

6 — - História da sacha: 

No principio do mundo, S. Pedro decroou o milho; depois 
arrendou- o, e ia sachá-lo terceira vez, quando o Senhor lhe 
disse: 



1 Cfr. Traâ. Pop. de PorL, pág. 167. 
* Cfr. Ensaios Ethnogr., í. io, pé*. 108. 
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— Não saches mais, Pedro, que o lavrador não pode com 
tanto! 

Ficou assim o costume de sachar o milho duas vezes. 

Nos lugares onde se festeja o S. Pedro, ainda hoje vão 
pelos campos procurar um pé de milho que já esteja espigado; 
cortam-no, e colocam-no encostado à imagem daquele santo ! . 

Em Areias levam-se os pés de milho à capelinha de S. joào. 

7 — Na freguesia de S. Miguel do Couto, existe a pia de 
S. Rosendo eda qual se conta, que querendo trazella para 
S. Thyrso hum Dom Abbade, levando para isso muitos homens, 
e boys, nunca a puderão mover, e voltando para seu lugar, hu- 
mas fracas vacas a levarão t 2 . 

É uma lenda muito espalhada em vários países, e que se 
conta a propósito do Senhor de Matozinhos, da Senhora da 

Serra no Marão, etc. 

Quando visitei o Marão, contou-mo o guia, refenndo-se à 
imagem da Senhora existente na ermida do alto da Serra: 

Um dia, os da Teixeira quiseram levar a imagem para la, 
mas esta voltou para o seu antigo lugar. 

Julgaram que podiam evitar a fuga, fechando a imagem 
numa caixa, mas no dia seguinte lá apareceu novamente a Se- 
nhora na Serra n . 

8 — Contava em tempos uma velhinha do Monte Cordova: 
—Muito felizes são os de agora!— dizia minha bisavó— Agora 
há fomos e no meu tempo cozia-se o pão numas pias ... 

Naturalmente o dito era repetido pela bisavó, mas pertencia 
já a outro ascendente mais afastado, sendo de notar, porém, que 
a freguesia do Monte Córdova é, pela sua situação, aquela que 
melhor pode conservar as tradições antigas *. 

ç__0 Snr. P. joaquim Pedrosa pensava há muito que, no 
lugar do Corvilho, próximo da vila, deveria ter existido um cas- 
tro romano. 

Há meses começaram a cavar no Corvilho os alicerces do 
novo hospital, e o aparecimento de alguns vasos veio dar razão 
a tais suposições. 

- Tradição colhida *m S. 8 im &o d« Novais (Fama^l pelo m«a írmào Dr. Joft- 
t" T^JTo^rafia VorU^a, t. P >* ™ W edição). V Albert. «- 
™ nt *: T2Z P &"W P- 0^ Tra^ ***** 

Pfedroaa. 
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Estando um dia numa farmácia aquele meu amigo a con- 
versar sôbre o caso, ouviu a uma mulher: 

— Bem dizia a minha avó que não queria as casas que se 
fizessem no Corvilho, pois lá apareciam bruxas e era um cemité- 
rio antigo. 

Ora é possível que, em tempos recuados, se descobrissem al- 
gumas sepulturas no lugar, e que à volta delas se estabelecessem 
as lendas sôbre a aparição das bruxas. 

Eis um caso que vem demonstrar mais uma vez a impor- 
tância das tradições no estudo da arqueologia. 

XIII 

Fabulário 

1 — A raposa e o pisco 

Uma vez a raposa disse ao pisco: 

— Vou-te comer. 

— Não me comas, que ainda sou pequenino e nào te encho 
a barriga. Vem ali uma mulher que vai levar o jantar ao homem. 
Ela há-de querer agarrar-me, pousa a giga, e tu enches-te. 

Assim foi: O pisco chegou-se para a mulher, que pousou a 
giga para o agarrar e a raposa comeu o que estava dentro da 

Depois o pisco veio para a beira da raposa e preguntou : 

— Encheste a barriga ? 

— Enchi. 

— Agora que querias mais? 

— Encher a barriga de rir. 

— Anda comigo. 

Chegaram a um campo onde andavam uns cavadores, e o 
pisco pousou na cabeça da gente que andava a cavar, e a gente 
procurava dar com a sachola no pisco, que no fim voltou a pre- 
guntar à raposa: 

— Encheste a barriga de rir? 

— Enchi. 

— E agora que querias mais? 

— Queria mijar. 

— Anda daí comigo e hás-de pòr os pés onde eu puser. 

O pisco foi andando por um caminho onde havia uma ra- 

Bkv. Lea., vol. xxi, fase. 3-4 15 
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toeira, e passou em cima dela sem lá ficar, mas a raposa ficou 
prêsa. 

Então a raposa disse assim para o pisco : 

— E agora?. . . 

— Agora fica aí ! 

2 — O rato do monte e o rato do moinho 

O rato do munho 1 encontrou o rato do monte e disse-lhe: 

— Ó rato do monte, tu estás tam magrinho ! 

— Não que aqui não há que comer... 

— Anda para o munho que lá há muito que comer. Olha 
como eu estou gordo! Há lá muita farinha e milhinho. 

Lá foram os dois para o munho, e, quando lá chegaram à 
porta, disse o rato do monte: 

— Entra para dentro, que tu já sabes os costumes. 
O rato do munho entrou, mas foi papado pelo gato. 
O rato do monte fugiu e disse : 

— Papa, gato. que é gordinho, 

Antes quero ser do monte e ser magrinho, 

Que ser do munho e papadinho . . . 

3 — Os três galos 

Um homem e uma mulher tinham três galos. O homem 
saiu e veio ficar com a mulher um frade. 

Depois de o frade ir embora, veio o homem e o galo cantou: 

— Esta noite ficou cá um frade ! 
A mulher disse: 

— Êste galo tem coisa ruim! 
E o homem: 

— É melhor matá-lo. 

Assim fizeram, mas ao outro dia outro galo cantou : 

— Mataram o meu irmãozinho por dizer a verdade ! . . . 
Quando ouviu isto, a mulher tornou a dizer: 

— Ó homem, êste galo também tem coisa ruim! 
E o homem disse assim : 

— É melhor matá-lo. 

No terceiro dia o derradeiro galo cantou : 

—Quem nesta casa quiser morar, 
É ver, ouvir e calar. 



• Aftim pronuncia o poro a palavra jnoidio. 
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4 — A raposa e a pêga 

Numa árvore grande moravam a raposa e a pêga: a pêga 
no andar de cima e a raposa no andar de baixo. 
Um dia a raposa disse à pêga: 

— Queres que enxine os teus filhinhos a lei ? 

— Quero. 

E a pêga mandou um e a raposa comeu-o. A raposa tornou 
a dizer: 

— Manda outro que êste já sabe. 

A pêga foi mandando assim os filhos para baixo, e a raposa 
comeu-os todos. 

Mais tarde, a pêga lembrou-se dos filhos : 

— O raposa, que é dos meus filhos? 

— Eu tinha muita fome e comi-os. 
Então a pêga disse assim: 

— Queres vir comigo às festas do céu ? 

— Não, que eu não tenho asas. 

Tu pegas com a boca no meu rabo. 

A raposa agarrou-se com a bôca ao rabo da pêga, e lá no 
ar a pêga preguntou : 

— Inda vês casas? 

— Inda. 

Mais acima, a pêga tornou a preguntar: 

— Inda vês pinheiros ? 

— Vejo. 

A pêga andou mais um bocado. 

— Inda vês casas? 

— Agora já não vejo casas nem pinheiros. 

— Retira-te de mim ! 

— Não que eu caio. 

— Retira-te de mim já ! 

E a raposa retirou e dizia no ar: 

— Se desia escapar, 
Às festas do céu 
Não hei-de tornar. . . 

Caiu cá abaixo e ficou como um bôlo. 
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5 — O leão e o bicho-homem 

O leão dera de conselho ao filho : 

— De todos os bichos zombarás, só do bicho-homem, não. 

O filho foi logo passear a ver se encontrava o bicho-homem, 
pois se lhe nâo dava de ter uma luita com êle. Encontrou um 
burro velho, cansado do trabalho e preguntou-lhe se êle era o 
bicho-homem. 

Respondeu o burro que não, mas que fòra o bicho-homem 

que o pusera assim. 

Mais adeante estavam uns bois desprezados que disseram a 

mesma coisa. 

Depois encontrou um homem a lavrar com uns bois e um 
rapaz, e o leão fêz a mesma pregunta. 

O homem botou a vara ao alto e respondeu que era êle o 
bicho-homem, e o leão disse-lhe se queria luitar. 

O homem disse que sim, mas que fôsse ter a um sitio, onde 
tinha um poço estreito em cima e mais largo em baixo, coberto 
com queirós, para caçar o lôbo. 

O leão foi e caiu dentro do poço; daí a um pedaço, che- 
gou o homem com a vara e começou a chuçar para aqui e para 
ali. 

Diz o leão: 

— Atravessa-me antes os ouvidos dum lado ao outro com a 
vara, já que não ouvi os conselhos do meu pai ». 

6 — A pêga e o sapo 

A pêga disse um dia ao sapo: 

— Se tu queres ver uma festa bonita, anda a mais eu. 

— Aonde? 

— Anda a mais eu; apega-te ao meu rabo, mas olha que 

não fales. 

— Ai, não falo. 

Chegaram lá muito alto e o sapo disse: 

— Ainda é muito longe? 

Abriu a boca e caiu por aí abaixo . . . 



• A informadora ouviu m historia ao pai, já falecido, homem esperto * dado â 

leitura de livros e folhetos- _ 

Talvez H« a colhei na leitura, aproreitanáo-a como Leia de obed.Sncia a 

transmitir aos filhos. 
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7 — A raposa e a garça 

A raposa disse assim para a garça: 

— Havemos de fazer uma função. 

— Quando combinares, eu venho cá. 

O despois a raposa fez uma função de papas; pô-las muito 
rarinhas, e estendeu-as muito estendidinhas em cima da lareira. 

A garça, como era com o bico, não aproveitava nada, e a 
raposa com a língua lambeu aqniio tudo num instante. 

Ainda assim a garça deu-se por muito siifeita, e disse à 
raposa: 

— Também hás-de ir a minha casa, que eu hei-de fazer 
uma função. 

Então a garça, um dia, chamou a raposa; fèz as mesmas pa- 
pas, e botou-as numa ahnotaria. Com o bico comprido comeu-as 
acaijo todas, e a raposa, com a língua, era só lamber em volta . . . 

8 — O lôbo e a raposa 

0 lôbo caiu no poço e a raposa disse-lhe cá de riba: 

— Tu não vens para fora? 

— Eu não posso, mas pOe-te nesse balde e anda cá abaixo. 
A raposa pós-se no balde e o lobo veio para cima agarrado 

à corda. 

Quando iam a passar um pelo outro, disfje o lobo: 

Sàj est atiças da vida, 

Uns jvra baixo, outros p'ra riba . . . 

XIV 
Costumes 

1 — Em Outubro, quando as colheitas estão a findar, saem 
para a Póvoa-de-Varzim muitos lavradores e artistas. 

Na estação da Trofa vêem-se todos os dias dezenas desses 
crentes na panaceia dos banhos do mar, tomados nas condições 
mais anti- higiénicas. Levam baús, sacas com géneros, e pouco 
ou nada gastam nos estabelecimentos da Póvoa. 

Como as cebolas são uma parte importante da alimentação 
de tais banhistas, pois muitos lavradores satisfazem-se dias e 



23© 



REVISTA LUSITANA 



dias apenas com êsse conduto, receberam os frequentadores 
modestos de Outubro o nome de çabokiros^ 

2 — Para afastar os pássaros 1 do milho alvo, vão os lavra- 
dores ter com um homem que seja enganado pela mulher. 

Pedem-lhe que aguce um pau, sem dizerem o fim para que 
o desejam. 

Em seguida dão três voltas com o pau em redor do campo, 
dizendo : 

Passarinhos, ao monturo, 
Que aqui está pau de cornudo. 

Dadas as voltas, espetam o pau no campo, e os pássaros 
vão para o monte, e nem sequer enxertam 2 o milho alvo. 
(S. Simão de Novais) 3 . 

Em Vairão (Vila-do-Conde) usa-se uma fouce espetada num 
grande mastro para afastar os minhotos. 

3 — Disse o Snr. Alberto Pimentel (Santo TItyrso de Riba 
d' Ave, pág. 233) que cquasi todos os lavradores cultivam linho 
para consumo de sua casa, quando não seja para negocio». 

Há nessas palavras um bocadinho de romance, pois é rela- 
tivamente insignificante o número de lavradores que se dedicam 
à cultura do linho, a qual vai decaindo de ano para ano. 

E o exagero da informação leva-nos a não ligar inteiro cré- 
dito às palavras empregadas na página seguinte da mesma mo- 
nografia, sobre a arrimada. 

À semente do linho arrancada com os ripanços ouvi cha- 
mar tagarela. Quando o linho se afoga em água corrente (de 
ordinário no rio Ave), é preciso demorá-lo três ou quatro dias ; 
sendo era água parada, sete dias. 

Tirado da água, o linho estende-se num campo e ai perma- 
nece nove manhãs (Areias). 

Quando se arranca e ripa o linho, parece ser costume inter- 
calar o trabalho com danças e apupos 4 . 

4 — Nas malhas do centeio não se observa jã o entusiasmo 

de outros tempos. 

Recordo-me de assistir a algumas em que se davam gran- 



' A palavra pássaro designa tôdas as espécies de ave» nSo doméstica*, 
s Etimologia popular por— encetar, com içar. 

* Freguesia do concelho dê Famalicão, próxima de Santo Tirso. laformaoio d* 
meu irmão Dr. Joaqoim A. Pires de Uma. Na Figuaira-da-Foz nsam-se nu searas ar- 
mações de bois, carneiros. V. M. Cardoso Marta 6 A agasto Pinto, Folklére da Fi- 
gueira áa foa, pàg. 8*. 

* Jornal de Santo Thyrno, n.« 109, de 30 de Julho do 2385. 
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des apupos e se festejava o dono da casa, fugindo o chefe da 
quadrilha, o ahegão, ao agarrar uma broa, o que dava motivo 
a perseguições e scenas picarescas. 

O membro da quadrilha, que malha na extremidade, com a 
mão direita, chama-se mão; o da esquerda é espada. Ambos 
preparam a palha para o companheiro do meio malhar de modo 
que se ouça ao longe. A malha ouve-se às vezes a grandes dis- 
tâncias, que não se aproximam ainda assim, na minha opinião, 
da légua ou mais em que fala o Sur. Alberto Pimentel K 

A pedir vinho, cantam os malhadores: 

Há uma vaca nos Reis *, 
Que também tem um bezerrinho ; 
A vaca chama-se An doba, 
E o bezerro Andòbinho 3 . 
Ô malhar das espigas 
Se canta o Albo : 
Pão branco e binko, 
O senhor meu amo, 
Binho e pão branco. 

As eiras de terra 4 sào endurecidas e alisadas antes das 
malhas. 

"Depois de se regarem, anda-se sôbre elas com um vasculho, 
isto é, uma vassoura grande com um pêso em cima. 

Para varrer as eiras usam-se vassouras de codessos (ca- 
nheiros). 

— O centeio é barroso quando se semeia cedo e dá ferrã, 
que o gado come depois de segada ou na própria sementeira; 
ao que se semeia mais tarde, chama-se galego. 

— O primeiro milho {milhão) que se semeia chama-se de 
folha; o semeado nos campos que já produziram centeio ou 
trigo é restivo. Além do milhão ainda semeiam alguns lavrado- 
ores milho alvo e painço. 

O pão meado de que falam os prazos antigos e o Livro do 
registo dos testamentos da freguesia de Areias (v. g. um testa- 
mento de 1775), era metade de centeio e metade de milho alvo. 

Os feijões que costumam semear -os lavradores em Areias 




I Santo Thyrao de Riba d' Are, pág. 234. 

* É possível qae haja aqui referência à caaa dos Raia, na frôgnesia de Avidoi 
< Famalicão). 

II Andòbinho qner dizer: venha vinho! 

* Caleadouroe {Livro doa Usos e Costume» da freguesia de Areas). 
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teem os seguintes nomes: amarelo, branco, galego ou miúdo \ 
manieigueiro (branco também), moleiro 2 (amarelado), e de 
trepar. 

— As qualidades de vinho são: Bastez, vinhào ou tinto, vi~ 
nhão mole, bogalhal ou bor roçai; azai, azai doce e azai branco; 
pé-deperdiz; espadeiro ou espadai, mourisco, verdelho, alvaroco 
e americano (este último de introdução moderna). 

Num testamento de 1775 (Livro do respectivo registo da 
freguesia de Areias) lê-se: *...doze abundes (de vinho) sendo 
mole (isto é, logo depois de pisado) aquatorzeado (de catorze 
canadas) . . . » 

Na época das vindimas, onde a animação é tam grande 
como na da ceifa e malha de centeio, os vindimadores que vão 
à frente gritam para os retardatários: 

— Venha a vassoira ! 

Além do vinho, muitos lavradores fabricam água-pé ou dis- 
pensa. Para isso estendem o brolho ou bagaço (depois de espre- 
mido, quási sempre) no lagar, juntam-lhe alguns almudes de 
água, e pisam sobre a mistura uns poucos de cêstos de uvas 
para que ela ferva. 

Em anos de pouco vinho, usa-se a chincherineta, que se obtêm 
lançando o bagaço dentro duma vasilha que se enche de água. 

Por cada cesto de bagaço costumam os proprietários dos 
alambiques dar um quartilho de águardente. Quando os areóme- 
tros já não registam graduação, chama-se ao liquido destilado 
âguà-doce, a qual é aproveitada para regular os graus da águar- 
dente e na fabricação de licores de café, de canela e de hortelã. 

— Processo de curtir azeitonas: 

Deitam-se num cântaro cheio de água, que se muda duas 
ou três vezes de oito em oito dias. 

Tiradas daquela água, metem-se em salmoura. Para se re- 
conhecer se a solução tem o sal suficiente, deita-se dentro um 
ôvo. Se êste vier à superfície, a água está boa. 

As azeitonas devem tirar-se com uma colher e nunca com 
a mão para não ficarem sapateiras (moles) (Areias). 

— No focinho dos .porcos espetam-se arganeis, para que 
aqueles não possam fossar na terra e arruinar as paredes ou ta- 
buado do cocho 3 (corte). 



1 Fradinho, eu: nitra ira s terras. 

• Noffueirinha (colhido na feira da Régoa)- 

* Cúeho, o mesmo que porco, diz o Noto Dicionário. Mas em Areias emprega-ee: 
elcho dos porcos, isto é, a corte doe porcos. 
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Os porcos de corda são aqueles que, nâo sendo já de leite, 
vão para a feira cora uma corda atada a urna perna. 

— Em frente das casas há um espaço de terra, onde se ra- 
cha a lenha, e se dispõem as achas em castelos, servindo tam- 
bém para depósito de lenha. É a bouziaria ou fraseai 

— As dez horas da manhã e pela tarde distribui-se aos jor- 
naleiros uma pequena merenda a que se dá o nome de pêgo. 

5 — A um lavrador surpreendi a frase : — Os carpinteiros 
agora teem senhoria! 

Queria êle dizer que se tornava necessário andar de chapéu na 
mão a pedir aos carpinteiros fossem íazer êste ou aqnele trabalho. 

6 — Nesta Revista (vol. xvm, pág. iSo) referi-me a certos 
termos usados pelos pedreiros. 

Eis alguns verbos que a muito custo arranquei de um anti- 
go pedreiro: 

Aquesso, adv. acolá, aqui. 
Aureta, /. Água. 
Bitánculas, /. pl Ventas, rosto. 
Beguio, m. Olho. 
Bucha, m. Patrão. 

Chusmo, m., ou chusmeira, /. Vinho. 
Enes, pron. Nós. 
Gido, adj. Bonito, bom. 
Guito, m. Pão. 

Inhorrento, adj. Feio. desageitado. 
Marafunho, m. Nariz. 
Murrona, /. Mulher. 
Parar, v. Aparecer, ver-se, dar. 
Trefe, adj. Feio. mau. 

Vai dó, inter j. Quem dera! Não há dúvida. (Antónimo de 
to rola 1 . = isso sim!). 

Quando passa uma mulher diz um. por exemplo: 

— A murrona que se pára aquesso é gida; tem as bitánculas 
gidas. 

Se assim é, dizem outros: 

— Vai dóf 

De contrário, respondem : 

— Ê muito inhorrenta, ou muito trefe. 

O primeiro que vê o patrão ou mestre grita: 

— Pára $' aquesso! 

Chegando o patrão, para lembrar que beberiam de boa von- 
tade : 
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— O bucha dos nossos enes se parasse chmmeira àquesso . . . 
Respondera ouíios: 

— Vai dó! era gido. 

— Os mineiros também comunicam uns com os outros, sem 
que os entendam os estranhos à arte, designando o vinho por 
baio. A frase — separ se moca! — indica a chegada do patrão l . 

7 — Nos dias de feira vêem-se muitas pessoas, voltando da 
vila com enfiadas de sardinhas: Arranjam um ramo de salgueiro, 
terminado em gancho, e entiam na haste as sardinhas pelos 
olhos. 

8 — No dia de S. Vicente (13 de Janeiro) leva-se uma luz 
ao monte, à meia noite, para se verificar pela direcção da chama 
de que lado corre o vento. 

Se o vento soprar da serra (leste), o ano será sêco e de 
muito vinho; soprando do sul, o ano correrá húmido e os mo- 
leiros ficam sabendo que não precisam ir ao Rio Ave no verão 2 ; 
estando o vento norte, haverá muito frio (nortadas). 

Voltando-.se as pombas para Santo Tirso (vento sudoeste), 
é sinal de chuva, e o mesmo sucede ouvindo-se os sinos da- 
quela vila ou os carros chiar na estrada de Guimarães ai por 
altura de Rebordões (S. Simão de Novais, Famalicão). 

Indica chuva também o tocar dos sinos de Santa Cristina 
(sul), S. Martinho de Bougado e Ribeirão (oes-noroeste) (Areias). 

As Sortes ou Têmporas de Santa Luzia tiram-se a começar 
no dia 13 de Dezembro. O aspecto dèsse dia indica o que será 
o mês de Janeiro; o dia 14, Fevereiro, e assim por deante até 24. 
De 25 em deante faz-se o prognóstico, mas às avessas: 25 indica 
Dezembro, 26 Novembro, etc. 3 . 

9 — Vários ditos populares: 

a) — Os de Santo Tirso . . . (Esta expressão serve para desi- 
gnar os empregados públicos da vila. e especialmente os oficiais 
de diligências, que o povo das aldeias vê com maus olhos). 

b) — Da comparação — Pino como um rato — nascem as fra- 
ses irónicas: tL fino, mas não caça ratos Caça raios a dormir, 
mas, acordado, detxa-os ir.. . 

c) — F. não está na peça y não anda bom, passa mal de saú- 
de, tem alguma coisa que o incomode. 



• Cfr. Revista Lusií., voL xix, pág. 160. 

* Alguns costumam moer em moinhos e azenhas que existem jaato de- cèrtos 
ribeiros durante o inverno ; falhando a água no ver&o, passam para o rio Avft. 

' V. esta Revista, roL xrn, pkg 51. 
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d) — Apanhar um orvalhico (Orvalhico é alguma doença ve- 
nérea). 

•■ ''"^fz^fj^^^ré''iíã9^mgm^mma m*§^aàa^egâa_ nada. 

Í) — Vai olhar os pitos ao abade . . . (Diz-se de uma criança 
que morre, e que, portanto^ vai para o cemitério perto do qual 
fica a residência), ^^'^^'w*,»*»**^*. 

'0 — Õ lume não deve passar acima da borralheira {É ura 
conselho de economia, paralelo do ditado — três luzes a arder 
deitam uma casa a perder. Sào falados alguns fornos que arrui- 
naram boas casas de lavradores). 

h) — Casaquinho de aparta barulho, ou de rabo de pêga, 
fraque, casaca. " ^*^*-^-^. v ^.^ v 



i) — Trovoada ao norte! (Diz-se quando passa alguém de 
cartola). 

j) — Vtf que saem as tripas gordas, que as finas não ca- 
bem . . . (Dizem-se estas palavras, zombando das crianças, quando 
elas choram por se terem ferido ligeiramente). 

k) — Chama-se pelote a um homem que se apresenta bem 
vestido. Em pelote, em leitão . nu. 

I). — Olhar para ontem, ser dUtcaído, ou, ^mJiSSuaS&liSi. XiSL~ 

trabalho. 

m) — - Ver Braga por um canudo, ficar a ver navios, ser lo- 
gradí^flão conseguir o que se deseja. 

n) — Com tolos nem para o céu!... (Diz-se quando se ticoa 
mal por tratar com pessoa pouco assisada). 

o) — Vâ sempre ao direito do nariz. . . (Frase irónica para 
ensinar o caminho a alguém). 

p)— Vai-te e sai-te! (Exclamação de espanto perante algum 
acontecimento extraordinário). 

q) — Tomar os cãezinhos, zangar-se com alguém. 

r) — O demónio é tendei ro, féz a tenda sem dinheiro . . . (Os 
trabalhos levantam-se debaixo dos pés). 

indicação qualquer). 

tf— Pésa-te pelo que fica!. . . (Censura dirigida aos comi- 
lões). 

u) — A comida apanhou bispo, isto é, esturrou-se. Informa- 
ram-me que, em Vila Rial, quando a sopa está salgada, é cos- 
tume dizer-se: A cozinheira lembrou-se hoje de casar! 



» Cfr. esta Bevata, vol. xvi, pág. t3». 
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v ) — Parece que tem bichos carpinteiros a^WBèW^^VT^z-Se'- 
de uma criança demasiadamente brincalhona, traquina}. 

W )_ Que è dela? (Pronuncia-se — Q'a dela). Anda aos cais 
(Resposta maliciosa). 

x) — As crianças designam-se pelo nome genérico de cana- 
lha (Cfr. Snr. Alberto Pimentel, Santo Thyrso de Riba d' Ave, 
pág. 219). 

y ) _ parece um calça- fnk*r os . . . (Diz-se de uma criança pe- 
quena que começa a usar calças). Calça-púcaros è a pedra que 
serve para calçar as panelas ou púcaros na lareira. 

Ver-sc em calças pardas, numa camisa de onze varas» atra- 
palhado. 

2) — Pòe-me o sal na moleira (= Dá-me trabalhos, aflições, 

faz- me zangar). 

car-se a quem nunca sofre do fastio). 

b») — Quando se chama bonita a uma rapariga, ela responde 
ás {Bonitas são as 

doninhas). 

■^t7-!^ W^ra /íí)^ tFugir a toda a pressa com 
mê do, dar aos calcanhares . . . ). 

d*) — 5fe não podes, nktga <ApIicá-se a- quem alega não po- 
der com êste ou aquele trabalho). 

Z^^^TfâfT' mrJftSVO' rHmrw (N&o fazer caso de algum in- 
sulto, ser indiferente a desgostos, achar-se em óptimas con- 
dições) ! . 

jo— As formigas são classificadas assim: 

a) Do Senhor— Pretas, activas, acarretando grãos, etc, etc. 

b) Do Inferno — Pequenas, avermelhadas. 

c) De arrebita-rabo, de cabeça vermelha, vivendo nos 
troncos carcomidos e nas traves das ramadas. 

á) De asas, que aparecem às vezes nas soleiras das ja- 
nelas. 

e) Formigões, grandes, desconfiados, parecendo não viver 
em sociedades como as outras espécies -. 
1 1 — Vozes para chamar os animais : 
Para os porcos: 

— Curti, curri...; coche, côche...; bicâ, bicá...; tò! (para 
enxotar). 



» Cfr. Camilo, Eusébio Macário, pág. 5* (3.» éâ.). 
• V. esta Revieta, voL rvu, pág. 53. 
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Para os bois : 

. — Tourn a, touma. . Quxe, ouxe. . . (para levar a beber); ei, 
«\ . .,* anda, anda. . . 

— Para as aves: Pi-pi, pi-pi... {os pintainhos); chí-chu, 
chi-chu . . . {as galinhas grandes), choca, choca... (para as gali- 
nhas cora pintainhos)', scht, scht. . . (para enxotar). 

— Para os gatos: hich, bich. . . ; bichinho, bichinho. . . ; sape! 
(para enxotar). 

— Para os càes : Pucho. pucho. . . , passa fora ! (para repelir). 

— Para as cabras: Mica* mica.. . 

— Para incitar os burros: Dào-se estalidos, encostando os 
bordos da língua contra os dentes (Cfr. Traâ. pop. de Port. cit., 
pág. 190). 

12 — Quando se ouve bater à porta, pregunta-se: — Quem 
é? — Alguém è — responde a pessoa que bate. 

Aos pais» avós, tios, padrinhos e aos padres, pedem as 
crianças a bênção: — Bote-me a sua bençal (Cfr. Alberto Pimen- 
tel, obr, cit., pág. 218). 

È os superiores dizem: — Deus te abençoe e te fade bem* 

13 — Ao tocar da Santíssima Trindade, descobre*** a gente, 
rezando três ave-marias (Cfr. Alberto Pimentel, obr. cit, pág. 
218). 

— Quando falam no nome de alguém já falecido, acres- 
centam: í)étts te perdoe, Deus te fán m : Wnà:Wm7mm'WW&r m ' 
alminha no céu . . . 

— Muitas pessoas nao empregam a palavra burro, porco, 
sem acrescentarem — com licença. 

14 — Aviso posto numa taberna de S. Miguel das Aves: 

Aqui não se tia, 
gjffem de noite, nem de dia, 
Porque o fiar dá-me pena, 
A pên.i me dá cuidado; 
Se eu liei-de viver em pena, 
N3o posso vender fiado >. 

15 — Nas Alminhas a inscrição mais vulgar é: 

— O vós, que ides passando. 
Lembrai-vos de nós que estamos penando. 



* Informação do mfta amigo, Sar. J-ilio Padrão. Cfr. esta Btviata, voL sv:í, pàf. 
15M, e Luan, ano n, pàg. 102. 
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Na estrada de Caniços a Riba d 1 Ave (Famalicão) li outra, 
que rezava assim : 

— Nós penamos e vós zombareis 
Mas ]embrai-vos que em breve 
Como dós sereis. 

!6 — Nesta Revista (vol. XVlll, pág. 195) referi-me às assua- 
das feitas nos casamentos de velhos. 

No jornal de Santo Thyrso y n.° 169 (30 de Julho de 1885) 
lê-se: 

'Casaram hontem na egreja desta vílla um pobre viuvo... 
com uma inulhersinha bastante edosa. 

Os noivos dirigiram-se depois para uma cabana no logar da 
Carvoeira. . .: . . .à noite pelo estrondo que produziam os corti- 
ços, caixas de folha, buzinas, chocalhos e outros instrumentos 
tocados com toda a força por grande numero de pessoas. . . ». 

O noticiarista protesta contra a costumeira já relatada nou- 
tros números mais antigos, lendo-se num deles que os arruacei- 
ros chegaram a destelhar a casa dos pobres velhos, deitando 
um cântaro de água sobre o catre dos noivos! 

No n.° 285 (de 20 de Outubro de 1887) relata o mesmo Jor- 
nal outro caso sucedido na freguesia da Lama, onde entraram 
instrumentos velhos, vozearia, ditos picantes, sendo lançados de 
tempos a tempos alguns foguetes sem estalos 

— Como vi duma noticia do Jornal de Santo Thyrso (de 
1886?) os casamentos eram festejados às vezes com tiros de ba- 
camarte, que se prolongavam pela noite dentro. 

17 — Direitos dos párocos em Areias: 

— A côngrua era repartida pelos fregueses proporcional- 
mente à décima de cada um. Hoje acrescenta m-na muitos fre- 
gueses voluntáriamente à oferta e à primícia. 

— A oferta era voluntária por sua natureza, mas podia ser 
exigida quando constituísse costume ~. 

No Livro dos Usos e costumes da Igreja de S.- Thyago de 
Areas 8 já a oferta aparece como uma obrigação. 



' Cfr. na Águia (último número de ISIS, púg. 126j, o vocábulo eormtada com a 
neta abonatória, e neet* Recata, rol. xvi, pàg. 230 e 246 os termo» cortiçada b iotaáa. 
* Coustít. do Areebisp. de Braga, h tit. xxxi, pfcg. S97. 

» TJns usos íoram regietadoe em 20 de Maio de 1709 e o-atros «as 13 da Novem- 
bro de em virtude d« uma ordem geral do arcebispo Dom Rodrigo de Moura 
Télles. 
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Hoje a oferta é de meh rasa de milho para os viúvos e sol- 
teiros e de uma rasa para os casados. 

— Para o pagamento das primícias dividem-se os lavrado- 
res em três classes: 

Os grandes dão ao abade um almude de vinho e duas rasas 
de milho ; os meios lavradores, um cântaro de vinho e uma rasa 
de milho; e os pequenos três canadas de vinho e meia rasa de 
pão. 

— Pelos baptizados recebe o abade uma rôsca de pào 
branco (trigo) de pataco e uma galinha, e pelos casamentos o 
mesmo i . 

— Além disso é costume brindar o abade na Páscoa com 
um folar, maior ou menor conforme as posses. 

— Os acompanhamentos do lugar de Paradela (S. Martinho 
de Bougado) param numa encruzilhada, e num sitio em que 
houve outra, para se rezarem responsos. 

— Por cada defunto paga-se para reza ânua (amentos) 
I.óoo rs. no primeiro ano, e nos seguintes o que estiver na von- 
tade dos doridos. A reza consiste num memento todos os do- 
mingos. 

— Para levantar o corpo em casa, paga-se uma quantia va- 
riável conforme as posses, havendo na igreja uma reza simples, 
nào tendo casa o defunto, e um oficio de cinco ou dez padres 
conforme as possibilidades, o qual costumava repetir-se no fim 
do ano. 

A êsse respeito diz o Livro dos Usos: «He costume nesta 
freg. â os defuntos q. nella morrS fazerse lhe tres off. os por sua 
alma, do prezente, mez, e ano, com tantos P.'\ conforme sua 
possibilidade, ou conforme deixa ê seu testam. 10 : antigam. 1 * cos- 
tuma{vam), quando se scfiultaiyam) os defuntos offertar hii Cam. 0 , 
hu Almude, ou cântaro de ninho; Tantas pãis brancos; hoie 
offerta{m) duas moedas nouas de Quintos menos uinte, outros 
dois cruzados, outros húa pataca, outros conforme suas possibi- 
lidades . 

Quanto a ofertórios já disse o costume nesta Revista a - 

— Havia duas disposições caritativas no Livro dos Usos e 
Costumes, 

Uma diz respeito aos moços de soldada: 



3 Antigamente pagavam uma galinha t ama xêsca. Hoje ecbstitum-se a galinha 
pai 506 tb. 

* V. toL xviij, pág. 195. 



<E se por nenhum dos meyos ouver de q se lhe faça algum 
suftragio, nesse caso, procurará o Par»... dizerlhe h3a missa 
de corpo pres. ,e , sem por elle leuar esmola». 

Outra atende as almas dos escravos: 

«Tem mais obrigação os Senhores dos Escravos, q falece- 
rem de sete annos, até quatorze, a lhe mandarem dizer hua 
missa de corpo presente, e fazer os gastos do enterram. 10 E 
morrendo dos quatorze annos para sima, sendo macho, e as fê- 
meas de doze annos para sima a lhes mandarem dizer a missa 
de corpo presente, e mais tres missas resadas e offertadas». 

O dízimo, no Livro dos Usos, abrangia: Madeiras e mattos 
vendidos («de dez tostões hCui; Bezerros e Bezerras («hu tos- 
tão»); Bestas (quando tiverem seis meses, o que valerem «de 
dez tostões hu» ; galinhas, q cria(m) frangos («de dez hu. . . ; e 
se criar hu so, he do dizimo*); «os Uiiões sendo sinco* (põe-se 
a lanços o melhor: .entalo) larga ou toma (o criador), dando ao 
Reudr. 0 lo abade) a metade da quantia em q o pos». 

18 — No Livro do registo dos testamentos da freguesia de 
Areias, encontrei expressa a última vontade de muitos fregueses 
falecidos desde 1720 a 1S29. 

Êsses registos são muito importantes, na minha opinião, para 
a história, estudo dos costumes e vestuários. 

Fui levado a concluir que antigamente, talvez pela facili- 
dade de exarar os actos da última vontade, estes eram mais fre- 
quentes que hoje, confessando até uma testadora ser o seu estado 
de «proveza miserável-. 

Até 1799 não me recordo de ter encontrado o pedido de os 
cadáveres serem enterrados em caixão, recomendando muitos tes- 
tadores, embora remediados, que <os envolvam em hum lançoh. 

De 1799 a 1832 insta-se cinco vezes pelo depósito em cai- 
xão, dispondo porém ainda um testamento de 1829 que o tes- 
tador seja «envolto em lençol*. 

Há uns quarenta anos, ainda havia a casa da tumba — 
uma espécie de maca em que se levavam os pobres à cova. 

— Geralmente pedem que lhes vistam o hábito do Patriarca 
S. Bento, talvez por influência do mosteiro dos Beneditinos de 
Santo Tirso, e um abade da freguesia (1725) declara . que de»ga_ 
ser ~*amortaíÍMToWl^ emJwa vesBmenta 

preta roxa q tudo mandei fazer p. a a tal função. . . ». 

— Tomam sempre para advogados algum santo ou todos, 
a virgem, a c arvore da bela cruz», e um pede «a Deos e Espi- 
rito Santo que (o) inomee com o seu Divino Dom>. 
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— Dois testadores deixaram estabelecido que lhe agasalhas- 
sem as confrarias. (O agasallw é o que chamam hoje era S. Mar- 
tinho de Bougado o beberete do enterro que se repete no ofer- 
tório 

— Num testamento de 1787 há um legado: 

« . . . e mais des (missas) pela alma dos Escravos, que fale- 
cerão em seu poder todas da esmolla de cento e vinte reis». 
Uma mãe declara (1799): 

«... que vindo a esta terra meu filho D. Frei João será se- 
nhor de se utilisar p. ;i viver emq.*° lá estiver de todas as casas, 
ortas, e fruto de vinho, e mais que produzirem, isto no caso, que 
elle venha a ferias e não se des/radar* . 

Além desses dois exemplos, um de piedade e talvez remorso, 
e outro de desconfiança, há uma afirmação de independência 
por parte dum homem que se fêz rico no Brasil (1782): 

«Declaro que tenho Irmãs e a todas estas lhe dei Dotes para 
haverem de cazar do dinheiro que eu adqueri nas partes do 
Brazil pelo meu suór, e trabalho, pois de meus pays não erdey 
nada . . . 3 . 

— Um padre deixa o catre em que dormia e a caixa em que 
dormiam as irmãs (1720); ura pedreiro, *hfl marrão e coatro cu- 
nhas e palmitos de ferro, coatro picoõis (?), hú camariel (1724); 
uma mulher, <tres manteos (espécie de saia ?) dous de varas e 
hu de vacta e hua saia... mantilha- {17S2). (As mantilhas eram 
capas compridas até aos pés, com um capuz que cobria o lenço, 
e que se usavam há uns sessenta anos ainda. Eram mais popu- 
lares as capas de pano preto de grande roda e sem capuz, e que 
vão caindo em desuso); outra mulher lega «hús brincos d'ouro 
com aljofres* (1780); uma terceira deixa chua capa de drugete 
(droguete?) nova e hú colete de duqueza* (1788); num testamento 
de 18 16 figuram uma «saia de brilhante» um * gibão (casaquinho 
que apertava à cinta com uma pequena cauda) de sêda e outro 
de Pano, dois lençóis de estopa sedeira (a mais fina, que se 
obtêm na segunda assedagem), a ecapa preta que fiz da minha 
mantilha* e «uma saia de camelão vermelho > (18 16); um homem 
que veio do Brasil descreve «seis cadeiras e hum gatiipé (canapé) 
com assento de palhinha» (1832). 

19 — Achei muito interessante, e deve ser um informador 



' Ficou celebra um banqu&tc dado por oc-aaiio da morte dft um chefe de família 
na frôjj-uasia d« Á*ua Longa. Co asam iram- se doas pipas da vinho, muitos queijos, aro. 
«te. Li o caso nam número do Jornal <fe Santo ThyritQ de 1883 (?). 

Bkv. Lub., vol. xxi, fase. 3-4 16 
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precioso era muitas terras, o <Livro para os capito los das visi- 
tas i. Os visitadores começavam ordináriamente pela fórmula: 

«Vesitei pessoalmente esta igreja de sam Thiago de Areas 
em presença do Reverendo Parocho e da mayor parte dos seus 
fregueses fiz a prociçam dos defuntos, vesitei os santos óleos e 
pia Baptismal e provendo ao temporal ordenei o seguinte...*. 

O visitador de 21 de Outubro de 172 1 manda «enterrar a 
imagem de Sam Sebastião pequena em sima do presbitério junto 
ao altar mor separado do lugar em que se sepultão os defuntos; 
e isto sob pena de suspenção de suas ordens ipso facto e para o 
fazer com mais desencia lhe recomendo embrulhe a dita ima- 
gem em hum pano limpo». 

Naturalmente a imagem encontrava-se, como muitas, em 

péssimas condições. 

— Nos capitulos de 1737, manifesta-se revolta contra as se- 
guintes «indecencias indignas> : 

*Constando-lhe que algum clérigo de ordens sacras anda 
em trajes que não são prometidos (permitidos) ... ou q traz o Ca- 
bello comprido, ou apuhilhado . . . > . 

Vê-se que era justificado o disposto nas Constituições cita- 
das sôbre as vestes sacerdotais, entrada dos padres em espectá- 
culos, etc. 

— O visitador de 1738 ordena: 

«Os freg.*» mandarão dentro em hu mes dealbar pela p. e 
de dentro a Igr.* por esta se achar indecente com os escarros, 
que as mulheres lhe tem lançado nas paredes, o q é m* escan- 
dalozo, do acevo, e decência com q deve estar a caza de C. . . . ». 

Actualmente as mulheres, quando querem escarrar dentro da 
igreja tiram por vezes as chinelas e escarram na sola. 

— Em I7S7 lembra o visitador a obrigação que há de repi- 
car o sino quando sai a porta da igreja o sacramento da euca- 
ristia (costume ainda hoje em uso), e expõe os perigos de dis- 
túrbios nos clamores que andavam à volta da freguesia e per- 
corriam por vezes grandes distâncias 2 . 

Minha mãe lembra-se ainda dos clamores a S. Sebastião em 

volta da freguesia {cercos). 

À frente ia um homem com uma fouce roçadoira para cor- 
tar os ramos das árvores a fim de passarem os andores (de 
S. Sebastião, da Senhora do Rosário e de Santo António). 



t No dixio lA-s*: Visitador** da tegunda parte de Yermolm e 
s Cif. esU Reviria, ™i. xvm, pig. WS. 
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Na Senhora da Torre, por exemplo, parava o clamor, e dis- 
tribuíam -se doces e vinho pelo abade e músicos. 

A juiza dava um andor e as quatro mordomas outro. 
Kas procissões de penitência cantava-se : 

S. Sebastião milagroso. 

Vós sois médico sagrado; 

Livrai-nos da peste, da fome e da guerra, 

Sois nosso advogado *. 

Os velhos lembram- se com saudade desses tempos em que 
se obrigava «Deus a andar pelo mundo ^ abençoando as searas, 
como os Pòveiros pedem à Virgem que abençoe o mar. . . s . 

Alguns visitadores preocupavam-se com o estado cios cami- 
nhos e ordenavam que os fregueses os compusessem. 

20 — No dos ornamentos da Igreja» de Areias e no 
« Liuro pfi inuentario dos bens moreis* à margem das diferen- 
tes verbas lêem-se frequentes vezes as notas: 

«■farão ramados peitos do Porto*: - foi rouvado pelas tropas 
do Porto»; tfoi rouvado pelas tropas do Porto cm 1828» ; «.Tira- 
dos pelos ditos >. 

Eis um pequeno elemento para o estudo das lutas liberais. 
Lembro-me de ler no Livro dos Usos c Costumes de Val-No- 
gueiras (Vila Rial», várias noticias sóbre fomes, invasões estran- 
geiras, as importantes inscrições das pedras, descritas por Con- 
tador de Argote [Mem. para a Hist. Ecdesiast. do Arccbisp. de 
Braga), e pelo Snr. D. 01 Leite de Vasconcelos nas Religiões da 
Lusitânia. 

Isto serve para provar mais uma vez a importância histórica 
dos arquivos paroquiais, que a Igreja mandava conservar sob 
penas graves e que o desleixo nacional tem desperdiçado. 

21 — No Jornal de Santo Thyrso, n. 1 ' 174 ide 3 de Setembro 
de 1885), transcreve-se do Economista um artigo do Snr. Alber- 
to Pimentel sôbre a vila de Santo Tirso e a romaria da Senhora 
das Dores (S. Martinho do Bougado), onde há uma referência às 
vacas, indispensáveis antigamente no fogo 3 de tôdas as festas. 

A propósito de vacas, eis o que li no mesmo jornal (n.° 
285, de 1886), descrevendo uma esfolhada na Argemil: 



« V. esta RevintfT, rol. icvn. pkg. MI. 

! O m*»n<o comusne se observa nau praia.» do Furadouro. (Informação de ura 
ala no ca BPfrand» classe do Liceu de Rwíriiraés de Rreiftti). 

» O Foça è n arraial que *e realis-.a ordinariamente na véspera das romaria* com 

foguetes, rr.nsicaa, ete. Cír. Cara-, J.iictu de fíiff., pà*. 216. 
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As moças cantavam, e lá para o fim «apparece a correr 
por meio das raparigas, um d'elles (dos rapazes) com uma vaca» 
de madeira ás costas, parodiando a que alguns fogueteiros apre- 
sentam á noite nos arraiaes*. Vários moços deram pancada na 
vaca, até que a deixaram como morta, e, ao outro dia, publica- 
ram pelos arredores que havia carne para vender naquele lugar, 
caindo muitas pessoas no lôgro. 

— Os leilões de prendas ocupam um dos lugares principais 
como fonte de receita para as romarias. 

Os assistentes riem a bandeiras despregadas ao ouvirem as 
graças, por vezes pesadas, dos leiloeiros 

Entre as prendas figuram lenços bordados pelas raparigas da 
terra __o que obriga os mancebos a disputá-los com brio. Já vi 
num leilão (Palmeira) render um desses lenços a quantia de 
4.C00 rs.! 

— As romeiras vão a cada passo cumprir promessas aos 
santos e principalmente nos dias de romaria. Pelo caminho pa- 
ram de vez em quando e cantam a Ave-Maria e a Santa-Mana. 
Ao chegaram à capela ou igreja estacam, cantando o Gloria 
Patri. 

Entre as quadras próprias das romeiras, colhi : 

Milagrosa Santa Luzia, 
De longe vos venho ver; 
Que vós destes a saúde 
A quem 'stava p'ra morrer. 



Vinde abaixo à igreja, 
Que vos quero adorar 
Onde tôda a gente veja. 



Aqui tendes as romeiras; 
Se as não quereis casadas. 
Aqui as tendes solteiras. 

Entre as promessas mais vulgares figuram: ir amortalhado 
com uma vela na mão, deixando depois a mortalha na capela; 
percorrer um certo espaço de joelhos; dar algumas voltas à ca- 
pela, e ir de casa à romaria sem falar 2 . 



1 Cfr. o Snr. Alberta Pimentel, Santo Thyrso de Rtòa d' Ave, pi*. 24». 

« Dai a frase irónica dirigida a pessoas caladas : Âqneíe prometeu e romaria sem 

fala... 
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Os mordomos das festas costumam andar pelas portas com 
uns sacos (fronhas de travesseiros) a pedir pratos de cereais. Âs 
estrigas de linho eram noutros tempos dádiva vulgar. 

As mordomas recebem rio fim da festa uma rosca de pão l . 

— Grupos de tamborileiros anunciam algumas romarias * 

— Na romana da Senhora de Valinhas saem os caçadores 
petos montes e aparecem no arraial com a caca, expondo-a sus- 
pensa de uma vara ao pé do lugar onde fazem a sua merenda. 

Êle diz que mata e esfola, sim senhores .... mas «quantas 
peles tem êle à porta?» 

Lembrei-me do dito quando lí em Filinto 3 uma referência 
aos caçadores que pregavam nas portas despojos de alimárias, 
-como antigos heróes prega vão nos templos os escudos dos 
vencidos >. 

— O snr. Alberto Pimentel 4 já tinha registado a liberdade 
de se falar em matérias mal cheirosas no arraial de Santa Eufê- 
mia, e que aparece censurada no Jornal de Santo Thyrso, n.° 
229 (23 de Setembro de 1S86). 

Kste ano observei que algumas pessoas voltavam daquela 
romaria com um rosário de alhos ao pescoço — o que me disse- 
ram ser um costume antigo e muito arreigado. O caso é interes- 
sante, pois os rosários de alhos empregam-se como amuletos r> . 

22 — No Jornal de Santo Thyrso, n." i?4 (4 de Fevereiro 
de 1886), noricia-se a representação dumas Reisadas em Monte 
Cordova, por onde fiquei sabendo chamar-se vulgarmente casco 
o manuscrito onde se encontra a peça. 

O termo aparece na última edição do Novo Dicion. como 
. Pvov. trasm. Entremez, comédia*. 

23 — Uns dias antes do Natal, havia em Santo Tirso um 
Jeiroto que costumava ser anunciado com uma tambor no dia de 
feira ordinária (às segundas-feiras) usando-se o pregão: Sexta- 
feira t; há um feirofof 

Augusto C. Pires de Lima. 



1 Cfr. esta Revista, voL ivi, pág. 142. 

» Sobre as dança» dos tamboriSeiros v. o Snr. Alberto Pimentel, cbr. ctt., pfcg. 
227, k esta Reviste, vol. xvn, pág. 176. 

' Obras, t. IV, pàg. 260. 

* Obr. dt., pág. 813. 

* V. esta Revista, vol. xvil, pág. 3?, e XYJ, pag. 120. 

* No ano em que observei o costume cala o ftiroto a ama sexta- feira 



O trovador Martim Soares e sua família 

(Documentos) 



No vai. v da Revista Lusitana, estampado em 1898, publi- 
quei bastantes documentos relativos ao trovador Martim Soares 
e seu filho João Martins, com elementos biográficos que a Ex. m * 
Snr.a D. Carolina Michaelis considerou a pag. 334 do 11 vol do 
seu Cancioneiro da Ajuda, publicado em 1904. Passados anos, 
fui encontrar, relativos a esses indivíduos, mais documentos, que 
nos trazem novos factos, e aumentam o cabedal de noticias sobre 
eles e sua família. Não me atrevo agora a explora-los e aprovei- 
ta-los em novo estudo, com receio de que outras pesquisas me 
facultem elementos, que destruam as conjecturas que eu por 
acaso pudesse agora fazer. Se as pesquisas que eu ainda ence- 
tar forem frutuosas ao publicar os respectivos documentos, farei 
então um estudo completo da familia do trovador e sua descen- 
dência, e dos locaes onde viveram. 

Seguem-se agora as copias de 22 documentos, que vão de 
1282 a 1370. 

Pedro d' Azevedo. 



I 

29 de Março de 1272 

In dei nomine. Hec est carta venditionis et perpetue firmi- 
tudinis quam iussimus fieri ego Johannes Martini díctus Trobador 
et vxor mea Tharasia Ermigij uobis Siluestro Petri et vxor ues- 
tre Marie Menendi de toto nostro herdamento quod habemus in 
termino de Azambugia ir! loco qui dicitur Villa Noua vendimus 
et concedimus uobis predictum herdamentura cum herdamentibus 
ruptis et inrruptis cum montibus fontibus pascuis cum ingressi- 
bus et egressibus et omnibus Juribus et pertinencijs suis pro 
précio quod de uobis recepímus scilicet Trescentas libras mo- 
nete veteris Port. quia tamen nobis et uobis bene compiacuit et 
de precio apud uos nichil remasit (sit) pro dare. Habeatis uos 
ipsum herdamentum firmiter in perpetuum et omnis posteritas 
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vestra post uos. Et si aiiquis uenerit tam de nostris propinquis 
quam de extraneis qui hoc factum nostrum frangere uel temptare 
uoluerit non sit liei tu m sed pro sola temptatione quantum que- 
sierit tantum uobis in duplum conponat. Et nos sine Consilio 
uobis predictum herda mentum concedere noluerirnus uel defen- 
dere non potuerimus componamus uobis illud duplatum et quan- 
tum fuerit raelioratum et domine terre aliud tantum. Facta carta 
iiij. 0 kalendas Aprilis. E. a M.» CCC* Decima. Nos supradicti qui 
hanc cartam iussimus íleri eam coram bonis hominibus robora- 
mus. Qui presentes fuerunt Petrus Menendi. Dominicus Menendi 
clericus dictus Corrigia. Johannes lohannis mercator de Farra- 
genali johannes Petri Sacerdos. Et ego Geraldus Michaelis pu- 
blicus Tabellio Sanctaren rogatus a partibus supradictis bits 
omnibus interíuit et hanc cartam scripsi et presens sig-f num 
meum apposui in eadem. 

Nas costas. — Carta de uendiçõ que Johsl Martiz trobador e 
sua molher fezerom a Siiuestre Pirez e a ssua molher de todo 
ho erdamento que he na Zambuja bonde chamO Ujla Noua por 
iij. r libras r . 

II 

26 de julho de 1282 

Sabhã quantos este estrumento uirê e léér ouuire que como 
contenda fosse antre os Religiosos varões e honestos, os frades 
méores de Santarém da hua parte e os frades de santa Trijdade 
de Santarém da outra, sobre húú arco dalpenderada de prééga- 
çõ que esses frades meores queria leuâtar a par do cato desses 
frades da Trijdade: E esses frades da Trijdade diçyam que o 
leuãtassem em tal guysa que Ihj nô britasem sa parede nè seu 
telhado e os de suso ditos frades méores dixerò dante muytos 
homéés bóós que o Menistro Ihis outorgara cQ outorgamento 
dos seus frades que ficassem aly esse arco e de mays deçiâ que 
este era o custume da terra que se Algúú home queria laurar en 
sa parede que destelharia da casa de seu vezío per que laurasse 
e derribaria da parede e de poys que a adubaria e rrefaria e esto 
leyxarõ en uista do Alcavde e dos Aluazíjs e dos Almotacéés e 
dos homéés bóós que a esto forom chamados e os Almotacéés 



! Caixa 85 da Colecção Especial, 29 de março dô 1272. 
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cú conselho do Alcayde e dos Aluazíís e dos homéés boós Jul- 
gando màdarõ que os ditos frades méores leu atassem seu arco 
naquela sa parede e se algiia cousa derribassem da sa parede 
ou destelhassem da sa casa que lha fezessem e lha corre gessem 
assy como ante esta u a. En testemoyo da qual cousa os ditos 
ffrades méores pedirõ ende a mj Pedro Iuyayo publico Tabellian 
de Santaren húú publico estrumento. Esto foy en Sanctarem a 
par do de suso dicto logar dos frades méores. xxvj. dias de Ju- 
lho Era M. a CCO xx. a Que presentes forom dõ Steuã dauoym. 
Johoà Botelho johã Martijz Trobador. Martíanes téénte as uezes 
do Alcayde. Síluestre Piriz. Steuã Ramos Aluazijs. Philipe Guy- 
lemi. Váásco Cecorio. Pedro Esteuayz almoxarife. Girai Marquiz. 
Johã Lourenço. E eu Pedro Iuyayo de suso dito Tabellion a rogo 
dos de suso ditos frades meores a esto foy presente e este 
estrumento cu mha mááo própria escriuy e ééle este presente 
meu sinal que tal est -f apposy en testemoyo das cousas de 
suso ditas *. 

III 

27 de Outubro de 1289 

Nouerint vniuersi presentis instrumentj seriem inspecturi 
Quod in Era M. a CCO xx.~ xxvij die Octobris in Concilio San- 
ctarene corá viris uenerabilibus ac discretis Martínus iohannis 
vicepretoris et Stephanus Gomecij Aluazile Sanctarene et cora 
tes5tibus infra scriptis lecta fuit per me Petrum iulianj publicam 
Tabellionem Sanctarene quedam carta (sic) dominj Dionisij 
Illustrissimi Régis Portngalie et Algaruij Cujus de uerbo ad 
uerbú tenor talis est: 

Dom Denis pela graça de deos Rey de Portugal e Algarue 
A uos Alcayde e Aluazijs de Sanctaren saúde. Sabede que eu 
uy húú estrumento feyto per mão de Steuã luyayz publico Ta- 
belliam de Santaren en que he contéuda hua mha carta per que 
uos eu mãdey que alcassedes força aos frades da Trijdade dos 
ftrades méores se lhis lha façiâ en aquele logar sobre que am a 
contenda Éénsse (=en esse) estrumento he conteúdo que de 
poys que o Priol da Trijdade uos pediu que lhis alçassedes força 
assy como uos eu màdava que Steuã Gomez Aluazil mãdou a 



J Arch. Nacional. Cartório do Convento de 8. Clara de Santarém. Maço, 7, u.* 

322. 
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este Steuã luayayz e ao Porteyro do Concelho que dissessem 
aos ffrades meores da parte do Alcayde e dos Aluazijs que nã 
fezesse . . . nemigalha en esse lagar sobre que era a contenda 
antreies. E esses ffrades da Trijdade ata que sayssem per seu 
dereyto. E elles dixerõlhis nosso mãdado. e entõ quando lhis lho 
disserò nõ era aynda en esse lagar sobre que he essa contenda 
nê hua telha posta. E esse Tabellion diz que depoys que esta 
defesa foy dieta da parte do Alcayde e dos Aluazijs aos frades 
meores ca uyu esse lagar da cõtenda telhado. E assy bê parece 
que esses frades façem força yndo contra nosso mãdado. Porque 
uos mãdo que logo uista esta carta derribedes todaquelo que 
depoys que defesa foy posta hy fezerã. de guysa que fique en 
aquel estado en que era quando a defesa foy posta, e desy cha- 
made assy esses frades meores como os da Trijdade. e ouvydeos 
sobre esse logar e dade a cada húú seu dereyto. onde al nô 
façades Se nõ peytarmvades quinhentos, quinhentos soldos e 
tornarmya por ende a uos. se mj uéér ende outro queyxume. E 
mãdo que esses frades da Trijdade ou qutri por elies tenhã esta 
carta. E porque nõ tija aqui o meu séeío grande fiz séélar esta 
carta do meu séélo redondo pequeno. Dada en Louriçal, xxiij. 
dias de Octobro. el Rev o màdou. Avras Martijz a fez. Era M. a 
CCO xx.\ 

Oua carta perlecta et etiam publicata supradicti ffratres mi- 
nores petierunt micht dicto Tabellionj quod dictam cartam in 
publicam formam reddigerem et ex inde coníicerem quoddam 
publicum instrumentum. Acta Sanctarene Pira die et loco su- 
perais nominatis. Qui presentes fuerunt Martinus iohannis vice- 
pietor. Stephanus Gomecij Aluazilis. Johannes Martinj miles di- 
ctus Trobator. Petrus Petri dictus Uerga. Stephanus Caçapo- 
Alfonsus benedictj et alij quod plurimj. Ego uero Petrus iulianj 
publicus Tabellio Sanctarene rogatus a dictis fratribus minoribus 
dictam cartam in publicam formam reddegi et ex ín hoc instru- 
mentum confeci manu própria conscriptum et presens signum 
meum quod tale est -f- in eadem apposui in testimonium primis- 
sorum \ 



' ArcMvo Nacional— Cartório co Convento de Santa Clara de Sar. tarem, Mrço 
7, a.» 304. 
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IV 

7 de agosto de 1300 

In dei nomine. Hec est Carta vendicionis et perpetue firmi- 
tudinis quara iussi fieri Ego Dominica iohannis Mulier quondam 
dõnj Sebastianj de Rvuo Mayore vohis Dominico Stephanj Fis- 
cayo et vxori uestre Margarite Pelagíj de una mea vinea qua 
habeo in Várzea de Ryuo Maiore. Cujus istj sunt terminj in 
Occidente dõna Maria Mulier johanes Trobador in Aquilone Do- 
minicus Ferrarius in Africo Laurentius Gonçaluj. vendo uobis 
et concedo dictam vineam cum mgressibus et egressibus et 
omnibus Juribus et períinencijs suis pro precio ncminato quod a 
vobis recepí scilicet Duodecim marabitínos quia tantum niichi 
et uobis bene cõplacuit et de precio apud uos nichil rernãsit 
in debito pro dare : Habeatis uos dictam vineam firmiter in per- 
petuu et omnis posteritas uestra post uos. Et si aliquis uenerit 
tã de mis propinquis quam de extraneis qui hoc factum meu 
frangere uel templare uoiuerit nõ sit ej licitú sed pro sola têpta- 
tione quantum quisierit tantum uobis in duplo còponat. Et ego 
si in Concilio uobis dictam vineam noluero uel deiendere nõ 
potuero cõponà uobis illam duplatam et quantum fuerit melíorata 
et dominus terre aliud taníu. Facta Carta vij die Augusti E. ra 
CCC. a xxx. 1 viij. Et ego supradicto qui hanc Carta iussi fieri eá 
carta bonis hominibus roboro et excedo. Qui presentes fuerunt 
Saluator Didacj. Franciscus Martini. Dominicus iohannis Tabel- 
liones. Ego Petrus luliani publicus Tabellio Sanctarene rogatus 
a partibus supradictas huic venditionj interfui et hác Carta 
própria manu constripsi et sig-f-nu meã iu eadem apposui in 
testimoniu veritatis ! . 

V 

5 de dezembro de 1302 

Sabham quantos eite estrumento vire que na era de Mil e 
Trezentos e quarenta anos çinquí dias andados de Dezembro no 
Concelho presentes Gil Guedat Alcayde de Santaren en logo de 
Gonçalo Esteuãez e Joham Eanes de Mamã Aluazil da dita vila 
e en presença mya Domingos lohanes pubHco Tabeliõ de San- 
taren e das testem uyas adeante escriptas. Martin Anes muge 
dalcobaça per mjn dito Tabeliõ leer e publicar tes húú estru- 
mento. do qual o teor tal e: 
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(É o documento latino de II de abril de 1301 já publicado 
na Revista Lusitana, v, 131). 

O qual estrumento perleudo o dito Martin Anes rogou mjn 
dito Tabelliõ que o dito estrumento lhj tornasse en publica for- 
ma e lhj desse ende húú publico estrumento e eu Domingos 
Iohanes publico Tabelliõ de Santarê a rogo do dito Martin Anes 
este estrumento escreuj e meu sinal y pugi ffeyto o estrumento 
no dia e no Mes e na Era de suso dito. Testemunhas Pedro 
Uéégas. Vasco [sic) Nuniz Martin Chancellas. Martin Anes. Vaasco 
Piriz. Joà Antiocho. Pedro Dominguiz e outros 

VI 

13 de novembro de 1303 

En nome de nostro senhor Amen. Sabha quantos este stru- 
mento uiren que en presença de mjn Saluador Diaz publico Ta- 
balliò de Santaren e das testemoyas adeantes scritasjoham Mar- 
tijz trobador Caualeiro mostrou e léer e publicar fez hDa carta 
seelada do seelo pendente de Don Abade dAlcobaca da qual 
carta o teor tal e: 

Sabbã quantos esta carta uiren que nos frei Pedro Abbade 
e o Conuento dalcobaea por béés deuidos que auemos cò Joham 
Martijz trobador e por aiuda e prestança que dele atendemos na 
uida e na morte mandamos e outorgamos que esse Johà Martijz 
trobador aia e pessoya en todolos dias de ssa uida tã solamente 
a nossa parte *do Movo de Kyo Mayor e das Casas de Santaren 
as quaes a nos e ao nosso Moesteiro acaecerõ de parte de dõna 
Maria Soariz madre do dito Joham Martijz e nos ditos logares 
que ele receba ende os nouos e béés e dereitos do nosso Moes- 
teiro tã solamente en sa uida e de ende a nos en cada huu âno 
de conhecimento de propriedade e de senhorio da nossa parte 
do dito M030 nua tééiga de pà mejado e da nossa parte das 
casas de Santaren. v. soldos por dia de Natal. E ele deue man- 
téér o dito Movo e a nossa parte das Casas e adubar e refazer 
das cousas que hy mester íezeren de guisa que no defalescã 
nen mazcaben per sa culpa. E de pos morte desse dito Joham 
Martijz as nossas partes do dito Movo de Rio Mayor e das Ca- 
sas de Santaren deuen ficar a nos e ao nosso Moesteiro en saluo 
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e em paz e sen outro enbargo e ele nõ tíeue empiazar nê ape- 
nhorar nen alhear nen obligar nen escanbbar nen en outra ma- 
neira enbargar as nossas partes do dito Moyo e das ditas Casas 
en maneira que o nosso Moesteiro perca ende o seu dereito e 
seu fazer nõ ualha. E se per uentuyra algua contenda recodisse 
de qualquer maneira sobrelos nossos dereitos e partes do dito 
Moyo e Casas esse Joham Martijz deue cô nossa aiuda recodír 
e sayr da demanda e fazer y sa posse eno defender e nos cô 
ele dessfiu. E o dito joham Martijz prometeu aa boa fe aguardar 
todalas cousas de ssuso ditas e cada hua delas. En testemoyo 
destas cousas demos ende a esse Joham Martijz esta carta seela- 
da de séélo de mjn Abbade. E por que nos Conuento de ssuso 
dito séélo próprio nõ auemos o poymento do séélo do dõ abba- 
de nosso outorgamos e louuamos. Dada en Alcobaça .xj. dias 
de Nouenbro Era de Mil e Trezentos e quareenta e hfl ãnos. 

Aqual carta perleuda e publicada o dito Joham Martijz cõfes- 
sou e cõnhoceu que recebya a parte do dito Moyo de Rio Mayor e 
das Casas de Santaren as quaes casas son a par das íaãygas de 
san Nicolááo da parte de don Abbade e do Conuento e do Moes- 
teiro dalcobaça de Graça so as condições que na dita Carta son 
contendas. E assi as prometeu a guardar e côprir a boa fe e sen 
engano. E eu joham Martijz sobredito dou a mha beençõ a todos 
aqueles que as sobreditas condições aguardaren e todos aqueles 
que contra elas uééren ou enbargar quiseren ao dito Moesteiro 
dalcobaça e seu dereito e partes do dito Moyo e das Casas de 
Santaren aiam a maldiçõ de deus e a mya pera todo sempre e 
nõ lhys seia outorgado mays pola sóó tentaçõ peyten ao Moes- 
teiro dalcobaça Dozentas libras de pea e ao senhor da terra 
outro tanto das quaes cousas sobreditas frei Martin Anes Munge 
dalcobaça pedyu a mjn dito Saluador Diaz Tabelliõ de Santaren 
huu strumento. Esto foy feito en Santaren nas Casas en que 
screuen as Tabellioes .xiij. dias de Nouenbro Era de Mil e Tre- 
zentos e xlj ano. Que presentes foro Rodrigue Anes e Afonso 
Dominguiz Tabelliôes Joham Dominguiz conlaço do dito Joham 
Martijz. E eu Saluador Diaz publico Tabelliõ de Santaren a rogo 
do dito frei Martin Anes ao publicamento da dita Carta e a ou- 
torgamento e mandamento do sobredito Joham Martijz presente 
fuy e este strumento cõ mha maao própria screuy e eel este 
meu si-f nal pugi en testemoyo desta cousa 
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VII 

18 de maio de 1304 

In dej nomíne Sabham quantos este stumento viren que eu 
Aifonsso Piriz dito Pinheyro recebi hua procuraçõ de Fernam 
Reymondo feyta per mão de jobam da Pedra Tabelliõ da Pena 
da Rêya e de seu sinal assinada da qual o teor tal e : 

Sabham quantos esta procuraçõ uiren que eu ffernam Rey- 
mondo filho de Eluira Eanes e de Reymondo Eanes e neto de 
Maria Soariz que foy de Santaren fTaço e estabelesco meu pro- 
curador íijdimo e abastosso Alfonso Piriz dito Pinheyro portador 
da presente procuraçõ sobrelos béés e herãças que a mjn acae- 
cerõ ou de dereyto deuen acaecer ou sobre parte deles das so- 
breditas ma madre e me (sic) Auóó na vila de Santarê e en seu 
termo per dante qualquer alcayde ou alcaydes Aluazil ou Alua- 
zijz (stc) ou per dante outra qualquer pesõa ou pesõas ou per- 
dante outro qualquer Juyz ou Juyzes assi eclesiásticos come 
segraes a pidir e a demãdar e a contradizer e a responder e a 
defíender e contradizer e cõpõer e a iurar en sua alma todo iu- 
ramento que deue iurar e apelar e a seguir apelacõ e a fazer 
en seu logo outro outros (stc) procurador ou procuradores e a 
reuogalos se mester for e tornar en si o preyto desta procuraçã 
cada que uir que mester e e pera mandar fazer Carta ou Cartas 
dos meus béés e heranças ou sobre parte delas que a mjn acae- 
cerõ de parte da sobredita ma madre e ma auóó en Santarê e 
en seu termo assi de uenda come de dõaçõ come de cambo 
come doutra qualquer fimidõe per o Tabelliõ ou Tabelliões dessa 
vila de Santarê E prometo so obligamento de todolos meus béés 
auer firme e estauil todalas cousas que foren feytas e por todas 
per o dito meu procurador ou per aquel quer outro ou outros 
procurador ou procuradores que el fezer nas ditas cousas sobre- 
ditas e sobre cada hua delas e pera todalas outras cousas e ca- 
dahua delas que uerdadeyro procurador fazer pode e que eu 
faria se presente fosse per ma pesõa e que esto nõ uenha en 
duuída rogey e mandey a Joham da Pedra Tabelliõ da Pena da 
Rêya que esta procuraçõ escreuesse e seu sinal y possesse e eu 
Joham da Pedra Tabeliõ sobredito a rrogo e a petiço esta pro- 
curaçõ escreui e meu sinal aqui pugi que tal e. Testemuyas que 
forõ presentes Gonçalo Eanes de Mira escudeyro. Joham Cha- 
ralõ (?). Martin Tonas (?}. Pedro Dorneías. Joham Piriz do Viso e 
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outros, ffeyta a procuraçõ. vij. dias dabril Era M* CCC." xxxxij.* 
E eu Affonsso Piriz dito PinheyTO consijrando e seendo certo 
de mOvto bè e de muyta aíuda e de muyta onrra que dòna Ma- 
ria de Santarè auóó do dito ffeream Reymõdo recebeo en sa 
uida e en sa morte do Abade e do Conuento e do Moesteyro 
dalcobaça. Consijrando aeynda e seendo certo de muyto ben e 
de muytas orações que se cada dia fazen no dito Moesteyro 
dalcobaça e faiara para todo senpre poios uiuos e poios mor- 
tos querendo que o dito ffernam Reymondo fosse quinhoeyro 
en esses béés esgardando aeynda o bS e aiuda que se a (s-ic) 
dito ffernam Reymõdo adeante pode seguir desse Moesteyro e as 
bcas díuidas que el e sa linhagen am cõno dito Moesteyro e 
senpre auuerô. Por tanto per o poder que a mjn e dado per a 
dita procuraçõ dou e outorgo pora todo senpre ao Abade e 
Conuento e Moesteyro que des aqui a deante façã e desponhã 
dos ditos bêès assi come de seu próprio herdamento. E se per 
a uentuyra o dito ffernam Reymondo cujo procurador eu sõõ ou 
algen da sa parte contra este feyto uijr quiser nõ lhj seia outor- 
gado mais solamente pola sõõ tentaçõ peyte aos ditos Abade e 
Conuento cinquoenta libras en nome de pêa e a dõaçò seer firme 
e estauil pora todo senpre e aquesta dõaçõ fix per o poder que 
a mjn e dado na dita procuraçõ e por esto seer mays firme e 
mais estauil meti Martim Anes munge dalcobaça e Meestre dos 
frades en corporar possissõ dos ditos bêSs per porta e per telha 
e per terra en logo e en nome dos ditos Abade e Conuento e 
outro si louuo e outorgo pelo dito ffernam Reymondo cuio pro- 
curador sõõ a dõaçõ que a dita dòna Daria sa auõõ fez ao dito 
Abade e conuento e Moesteyro dalcobaça da sa terça e as par- 
tições e as auença {stc) que a dita dòna Maria fez per si ou per 
seus procuradores cõ nos ditos abade e conuento. No testemuyo 
da qual cousa este estrumento fix fazer per mão de Domingos 
lohanes publico Tabelliõ de Santaren e eu Johanes publico Ta- 
belliõ que a esta doaçõ e enrregaçõ specialmente fuy chamado 
e a rrogo do dito Affonso Piriz este estrumento escreui e meu 
sin H- ai y pugi Testemunhas Domingos Bertolameu Correyeyro. 
Vicente Çarafa. Joham Martiiz de Rio Mayor, Feyto o estrumento 
.xviij. dias andados de Mayo E. M." CCC* xxxxij* K 
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VIII 

18 de maio de 1304 

In nomine doinini Amen. Sabbam quantos estrn mento viren 
que eu Affonso Piriz dito Pinheyro recebi hQa procuraçõ de 
Sancha Reymondo sua molher íeyta per mão de Pero Eanes 
TabeHiõ de ffloyam e de seu sinal asinada da qual o teor tal e: 

Sabham todos quantos esta Carta de procuraçõ viren e 
ouuiren que eu Sancha Reymondo filha de Eluira Eanes e de 
Reymondo Eanes e neta de Maria Soariz de SantarS Afaço e es- 
tabelesco e ordio por meu procurador lijdimo e auondosso 
Affonsso Piriz dito Pinheyro meu marido sobre todalas bòas e 
heranças que a rnjn ficarò e eu de dereyto deuo auer de parte 
da sobredita Maria Soariz sua auóó na vila de Santaren e ento- 
do seu termo hu quer que a eu aia de dereito de parte sobre- 
dita sua auóó tam ben no movil como nariz (aliás: na raiz) pera 
demandar e pedir e receber todolos bêês e as heranças sobredi- 
tas ou parte delas per dante o alcayde o (sic) alcaydes ou alua- 
zil ou aluazijz da vila de Santaren ou perdante outro ou outros 
qual quer fnyz ou Juyzes conuenhauil ou cõuenhauis tam bè 
eclesiástico come segraez ou perdante o muyto alto senhor Don 
Denis pela graça de deos Rey de Portugal e do Algarue ou per- 
dante seu sobreiuyz ou sobreiuyzes pera demandar e pidir e re- 
ceber e pera meter vogado ou vogados ou procurador ou procu- 
radores en seu logo quai quer e quaes quiser e per quantas 
uezes uir que lhj sééra mester e pera filhar o preyto en si cada 
que quiser ou que uir que lhi e mester e pera dar iuriamento en 
sua alma de qual quer juramento que a preyto for mester. E 
pera ueder (sic) e dar e dõar e enpenhorar e enplazar todas es- 
tas boas e heranças sobreditas ou parte delas e pera mandar ou 
fazer Carta ou Cartas de pura uendiçõ e pera reuoralas en no 
meu nome e no seu per o Tabelliõ ou Tabelliões de Santaren e 
pera receber ende o preço ou os preços. E aeynda lhj dou todo 
meu comprido poder a este meu procurador e meu marido per 
a partir e marcar e sortes deytar e pera apelar e apelaçõ seguir 
se uir que lhj mester e e pera reuogar apelaçõ quantas uezes 
quiser e uir que lhi e mester e pera filhar o preyto en st cada 
que quiser. Eu prometo auer por firme e por estauil so obliga- 
mento de todos os meus [bens] toda ou todas aquela ou aquelas 
cousa ou cousas que per este meu procurador e meu marido for 
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ou foren feyta ou fedias ou procurada ou procuradas ou per aquel 
ou per aqueles que el en seu logo meter assj come se eu este- 
vesse presente per ma pesõa. E por esta cousa séér mais firme 
e mais estauíl e nõ uijr pois en duuyda rogey e mandey a Pedro» 
Eanes Tabelliõ de ffloyam que lhi fezesse hua procuraçõ a mais 
firme e mais stauil que podesse e eu Pedro Eanes Tabelliõ de 
ffloyam sobredito a todas estas cousas presente fuy e a cada 
hua delas e a rogo e a mandado de Sancha Reymondo esta pro- 
curaçõ fix e meu sinal y pugi que tal e que presentes forõ Mar- 
tin Dominguiz de Chamosios Affonso Dominguiz do Couto de 
Monçõ Lourenço Dominguiz Steuam Dominguiz do Couto de 
Duraes. ffeyta a procuraçõ .xxiij. dias andados do mes de abril. 
Era. M.' CCG" xxxxij * 

E eu Affonso Piriz dito Pinhevro consijrando e seendo certo 
de muyto bè e de muyta aiuda e de muyta onra que dõna Maria 
de Santaren auóó da diia Sancha Reymondo ma molher recebeo 
en sa uida do Abade e do Conuento dalcobaça e seendo certo 
outro si que a sa morte recebeo muyta onrra dos ditos Abade e 
Conuento dalcobaça consijrando aeynda e seendo certo de 
muyto bè e de muytas orações que esse Moesteyro dalcobaça 
cada dia se fazè e faram pora todo senpre poios uiuos e poios 
mortos querendo eu que eu e a dita ma molher fossemos qui- 
nheyros en estes béés e outro si esgardando muytas bõas diui- 
das que nos e a nossa linhagen senpre ouuerõ e am cõ no 
Moesteyro dalcobaça por muyto bè e por muyta aiuda que eu e 
a dita ma molher recebemos e atendemos a receber do dito 
Moesteyro dalcobaça por tanto pelo poder a mjn dado pela dita 
procuraçõ Dou e pera todo senpre outorgo no meu nome e de 
Sancha Reymondo ma molher cuio procurador eu sóó a don 
Abade e o Conuento dalcobaça todolos béés mouis e nõ mouis 
que a mjn e a dita ma molher que os ditos Abade e Conuento 
daqui adeante façam e desponham dos ditos béés todalas cousas 
que a eles prouger assi come de seu próprio herdamento. E se 
pela uentuyra algen uéér assi da sua parte come da dita ma 
molher que éste feyto queyra britar nõ Ihj seia outorgado mays 
sola mente pela sóó tentaçõ peyte ao abade e ao Conuento en 
[nome] de pèa cinquoenta libras e esta dõaçõ seer firme e esta- 
uíl pera todo senpre e por esta dõaçõ seer mays firme e mais esta- 
uíl meti Martin Anes munge dalcobaça e Meestre dos frades en 
corpora r possissõ dos ditos béés en nome e en logo de don 
Abade e do Conuento per porta e per telha e per terra. Porme- 
to aeynda a bõa fe por mjn e pola dita ma molher a nunca 
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uijrmos per nos nê per outrè contra esta dõacõ e louuo e outor- 
go e ey por firme e por estauil per mjn e pola dita ma molher 
a dõacõ que a dita dõna Maria fez ao dito Moesteyro dalcobaça 
da sa terça e as partições e as auenças que fez per si ou per 
seus procuradores cõ nos ditos Abade e Conuento. No teste- 
mGyo da qual cousa este estru mento fix fazer per mào de Do- 
mingos Iohanes publico Tabelliõ de Santaren e eu Domingos 
Iohanes publico Tabelliõ de Santaren que a esta dõaçõ e a esta 
entrega especialmente fuy rogado e chamado e per a autoridade 
da dita procuraçõ e a rrogo do dito Aftonso Piriz este estru- 
mento con ma mão própria escreui e meu sin + al y pugy. Tes- 
temunhas Domingos Bertolameu Correyeyro. Vicente Migééz 
dito Çarafa. Joham Martijz de Ryo Mayor. Feyto o estrumento 
xviij. dias andados de Mayo. Era. M. a CCC. a xxxxij. a 

IX 

14 de julho de 1304 

En nome de deus amen. Sabhà quantos esta carta de quita- 
çon vyren e léér ouuiren Que eu Náámã ffilho de Josep Náámã 
e de dõna Dõna sa molher e procurador da dita dõna Dõna 
mha madre per hua procuraçom feyta e asinááda per mão de 
Erancísco Martjnz Tabelliõ de Santaren primo dia de abril da 
Era de Mil e Trezentos e Quaraenta e dous anos. E eu per ou- 
toridade e per poder da dita procuraçom pola dita mha madre 
cuio procurador sóó e por mjn. E eu Farás jrmão do dito Naamã 
de nossa bõa e liure uóóntade Damos por quites e por liures 
pera todo sempre ó Abade e o Conueuto e 6 Moesteyro dAlco- 
baça de todalas deuydas que dõna Maria Soarez madre en outro 
tenpo de Johã Martjns deuia a Raby Náamã nosso auóó e á Jo- 
sep Náámã nosso padre per prazos dos quaes prazos hQu ffoy 
feito per mão de Pero Iuyaiz en outro tenpo Tabelliõ de Santa- 
ren primo dia de Março da Era de Mil e Trezentos e vijnte anos 
no qual prazo era conteúdo que a dita dõna Maria Soarez e sa 
filha deuiã ao dito Raby Náámã nosso auóó Sete libras. E outro 
prazo ffoy feito per mão do dito Tabelliõ Noue dias de Nouêbro 
da Era de Mil e Trezentos e vijnte e huu En que era conteúdo 
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que a dita dõna Maria Soarez deuia ao dito Raby Náámã nosso 
auóó dez libras. E o outro prazo foy feito per mão do dito Ta» 
bellíõ sex dias de Dezenbro da Era de Mil e Trezentos e vijnte 
e dous anos no qual prazo era conteúdo que a dita dõna Maria 
Soarez deuia ao dito Raby Náámã noso auóó Dez e sex libras. 
E o outro prazo era feyto per mão do dito Tabellíõ dez e oyto 
dias de Março da Era de Mil e Trezentos e vijnte e quatro anos 
no qual era conteúdo que a dita dõna Maria Soarez deuia ao 
dito Raby Náámã nosso auóó vijnte e çinque libras. E o outro 
prazo ftoy feito per mão do dito Tabelliõ Treze dias de Janeyro 
da Era de Mil e Trezentos e vijnte e çinque anos no qual prazo 
era conteúdo que a dita dõna Maria Soarez deuia ao dito Raby 
nosso auóó Dez e sex libras. E o outro prazo foy feito per mão 
de Saluador Diaz tabelliõ de Santaren vijnte e tres dias de íle- 
uereyro da Era de Mil e Trezentos e Trinta e noue anos no qual 
prazo era conteúdo que a dita dõna Maria Soarez deuia a Josep 
Náámã nosso padre Quinze libras. Damos por quites e por 
liures os sobre ditos Abade e Conuento e o Moesteiro dAlco- 
baça da terça parte da sobredita deuyda que e conteuda nos so- 
breditos prazos per razõ dos bees que o dito Moesteyro dAlco- 
baça oúúe e a da sobre dita Maria Soarez que floy ffamilyaira 
do dito Moesteyro e madre do dito Johã Martinz trobador. E 
outro sy Damos por quites e por liures os sobreditos Abade e 
Conuento e Moesteyro dAlcobaça de dous quinhões que o dito 
Moesteyro cuue da parte de Fernã Reymondo e de Sancha Rey- 
mondo filhos de Reymonde Anes e de Eluira Anes e netos da 
dita dona Maria Soarez per razõ das deuydas a que eles erã 
teudos e obligados per razõ dos ditos bêes que ouuerõ da dita 
ssa auóó e per razõ dos ditos prazos a que erã obligados os di- 
tos bêes asy como he conteúdo nos prazos de suso ditos. E de 
mays obligamos nos per todos nossos bêes que auemos e auere- 
mos da qui adeante assy mouez (sic) come de í&iyz e éu Naamà 
de suso dito pora dita mha madre cuio procurador sóó que se 
pela uentura alguen uéér tan ben nos da nosa parte come dos 
estrâyos que contra os ditos Abade e Conuento e Moesteyro uijr 
quiser per razõ dos ditos prazos que nos liuremos ende os so- 
breditos Abade e Conuento e Moesteyro dAlcobaça sen sa perda 
e sen seu dano e a seu saluo. En testemúyo desta cousa e que 
poys nõ possa vijr en outra duuyda Rogamos Affònso Domin- 
guez Tabelliõ de Santaren que fezesse ende esta carta aos ditos 
Abade e Conuento e Moesteyro dAlcobaça. Feyto ffoy esto Qua- 
torze dias de Julho. Era de Mil e Trezentos e Quaraenta e dous 
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anos. Os que presentes ftoron Francisco Martinz Saluador Diaz 
Domingos Martinz de San Juyâo Tabelliões Francisco de Ponte 
procurador no concelho, Pero Uéégas, uogado. Durã Pirez e 
Marti Fageyro porteyros. Martin Bertolani eu e Marti Anes dito 
Rebotí e Salomõ criado de dona AvizibÕa e outros muytos, E eu 
Atfonso Dominguez publico Tabelliõ de Santaren a todas estas 
cousas presente ffuy e a dita procuraçom uy e lij e esguardey 
que nõ era rassa nè" antrelinhada nen en nêhuu logar de ssy 
sospeyta na qual procuraçon era contendo anfre as outras cou- 
sas que a dita dõna Dõna daua conprido poder ao dito seu filho 
e seu procurador pera dar por quites e por liures pera senpre 
todos aqueles de que algúa cousa recebese e pera fazer auéénça 
cõ todos aqueles que a ela algua cousa deuesè ou lhy fíosem 
obligados per qual quer maneyra e esta carta a rogo dos susos 
ditos cõ niha mào própria screuy e en ela este meu si-f-níu" 
pugy en testemQyo de uerdade *, 

X 

18 de fevereiro de 1305 

Notum sit omnibus presentibus et futuris quod Ego Johanna 
Martini uxor quondam Geraldi Petri dicti fiarmadi do et concedo 
pro libero et immuni pro ad senper Mon. ordinis Alcobacie de 
tota tercia parte sexaginta duarum librarum et xviij.° solidorum 
quos denarios dõna Maria quondam uxor Martini Suerij dicti 
trobador militís debebat dare predicto Geraldo Petri quondam 
meo marito pro unum instrumentum factum per manum Domi- 
nici lohannis xxij> die aprilis de Era xxxiiij 3 et per alium ins- 
trumentum factum per manum Saluatorem Didacj xxvj a die april 
de Era xxxvj. a It do et concedo nomine meo et pro partem et 
quineonem ffredinandus reymondi et Saneia Reymondi filij Rey- 
mondj lohannis militis tenebantur per soluere pro parte sua ra- 
tione dictarum Lx. a et duarum librarum et xviij. 0 solidorum con- 
tentorum in dictos duobus instrumentis ratione predicte dõne 
Marie que terciam partem predicti debiti dictum Monasterium 
tenebatur dare rratione tercie partis bonorum predicte done Ma- 
rie qua dictum Monasterium recepit et habuit ad oram Mortis 
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sue quia erat ffamiliaria dicti Monasíeri et ideo do et cõcedo 
dictum monasterium pro libero et imuni pro ad senper de tota 
ter cia parte predicti debiti dictorum instrumentorum et de tota 
parte dictorum puerorum filiorum predicti Reymondi Iohannis 
nomine rneo quia sum inde bene pagata et intregata pro parte 
mea. It. Ego johanrtes Stephani portarius Concilij Santarém do 
et concedo predictum Monasterium Alcobacie pro libero et 
inmuni pro ad senper nomine et loco Petri et Marie et Costancie 
puerorum sine robura quondam filiorum [predicti Geraldi Pe- 
tri dicti Farinado per mandatum Petri Roderici militis procurato- 
ris puerorum orífanorum Sanctaren. quia recognosco et cotifi- 
teor de predicto Monasterio Alcobacie per ffratrem Martinum 
Iohannis monacum dicti Monasterii Alcobacie .x. liberas rece- 
pisse meam partem nomine dictoium puerorum filiorum quondam 
predicti Geraldi Petri per mandatum prenominati Petri Roderici 
procuratoris orffanorum ratione predicti debiti dictorum plancto- 
rum. Actum fuit hoc Sanctaren. xviij a tYrebruari Era M. a CCO 
xl.* iij. a Qui presentes fuerunt Saluator Didaci. Dominicus Mar- 
tini de Sancto Juliào. Alfonsus Dominici Tabelliones. Et ego 
Dominicus Martini dictus de flreyra publicus Tabellio Sanctaren 
ad rogatum predicti fratris Martini Iohãnis magistri fratrum pre- 
dicti Mon. predictis recognicioni et quítacioni dicte Johàne Mar- 
tini et dicti Johãnis Stephani portarij et intregacioni dictarum. x. 
librarum quas dictus Portarius recõgnouit se recepise interfui et 
hoc instrumentum ex inde scripsi in quo instrumento super .ix. a 
Uneam superius . . . tres diciones interliniaui ubi dicitur filij Rey- 
raondi Iohannis et hoc sig -f num meum in eodem apposui. 

Nas costas — Estromento pelo qual Johana Martijz deu por 
liure o Moesteyro da terça da diuida de sa auóó dõna Maria de 
Ryo Mayor l . 

XI 

19 de dezembro uo 1305 

Sabhã todos que eu Johâna Martiz e eu Margarida Martiz 
fUhas ert outro tenpo de Marti Dominguiz Priol de Sam Pedro 
da Arrifana e Racõeyro da Egreja de Sam Nicolas de Santaren 
e netas de dõna Maria Soariz molher en outro tenpo de Martin 
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Soariz trobador en nosso nome e de nossos filhos damos e ou- 
torgamos por liure e por quite pera todo senpre o Moesteyro 
dalcobaça de toda a terça parte de quatorze libras e meya as 
quaes liuras a dita dõna Maria deuya a dar ao sobredito Martin 
Dominguiz nosso padre per hàu stromento feyto per mâao de 
Pero Iuiâez tabelliò de Santaren noue dias de fteuereiro Era de 
mi! trezentos e dez e noue e per outro stromento feyto per mão 
de Johã Paez en outro tenpo Tabelliò de Santaren vijnte e dous 
dias de Março Era de mil trezentos e uijnte e quatro. Outrosy 
damos e outorgamos o dito Moesteyro dalcobaça por líure e por 
quite pera todo senpre de toda parte e quinhon a qual parte 
Fernã Reymondo e Sancha Rey mondo filhos de Reymonde Ea- 
nes caualeyro era teudos a pagar por sa parte das quatorze li- 
bras e meya conteudas nos ditos stromentos de suso ditos per 
rrazõ da dòa Maria nossa auóó. A qual (terça) parte da dita 
deuida o Moesteiro dalcobaça era teudo a pagnr per razô da 
terça de seus bSes dessa dòa Maria que ouue o dito Moesteyro 
a ssa morte porque era sa familiayra. E porende damos e outor- 
gamos assy como de suso dito é o dito Moesteyro dalcobaça por 
liure e por quite pera todo senpre de toda a terça parte da dita 
deuida conteuda nos ditos stromentos e outro sy da parte dos 
sobreditos filhos de Reymonde Anes. E damos nos por entrega- 
das e por pagadas de toda a quantidade e parte da dita deuida 
que o dito Moesteyro dalcobaça e ditos filhos de Reymonde 
Anes erã tehudas de pagar. En testemòyo da qual cousa fezemos 
ende fazer ao dito Moesteyro aqueste stromento per mãao de 
Domingos Martinz Tabelliò de Santaren. Feyto foy esto en San- 
taren. Dez e noue dias de Dezenbro Era de mil trezentos qua- 
raenta e tres anos. Os que presentes forô Saluador Diaz tabel- 
liò de Santaren. Frey Pedro çalareyro dalcobaça en Santaren. 
Affonso Feraandiz de Sam Saluador filho que foy de Fernam 
Galego, johã do Monte homê de Johane Anes raçõeyro de Mar- 
uilla. Síeuam Martinz çapateiro dAlprã. Johà Pirez dito Pequeno 
porteyro do Concelho de Santarê a rrogo das ditas Margarida 
Martinz e de johãna Martinz e a rrogo de ffrey Martío en outro 
tenpo Celareyro dalcobaça a estas cousas presente fuy e aqueste 
stromento screuy e presente si -j- nal meu ê ele pugi \ 
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XII 

11 de setembro de 1313 

Inomine dey ame. Sabhà quantos esta Carta virê e leer ou- 
virê que nos Ayras Martjnz Caualeyro e Aldonça Anes ssa mo- 
lhei ffilha de Johã Martinz Trobador damos e outorgamos a 
floro a uos Lourençe Anes de Vila Noua da freeguesia de San 
Pedro da Arriííana do termho de Santarc e a uossa molher Gi- 
ralda Vicente toda a parte dos tres quinhões que nos cõprastes 
de Johã Viçente e de Maria Dominguez ssa molher e de Domjn- 
gos Iohanes ssalgado e de Domingas Viçente ssa molher nossos 
yrmãaos e duhua coyrela que nos conprastes de Maria Martinz 
nossa Madre na dita freeguesia de San Pedro da Arrifana Damos 
e outorgamos a uos a fforo os ditos herdamentos e a todos uos- 
sos ssoçessores despos uos por Cem marauydys que de nos en 
dinheiros damos a uos os ditos herdamentos a fforo per tal 
preyto e per tal condições que uos e todos nossos ssoçessores 
de pos uos os aiades e pessojades pera todo ssenpre E os lau- 
redes e ssemêtedes e chantedes bê e ffielmente como bõos laura- 
dores e todos uossos socessores de pos uos e que dedes ende a 
nos e a todos nossos ssoçessores de pos nos a quarta parte do 
Pam e do vinho e da Tinta e das oliuas e do Linho e da Le- 
gumlia e dos alhos e das çebolas do al que deos hy der Conuè 
a ssaber o pam na Eyra e o vinho aa bica do Lagar e a tinta na 
Eyra e as oliuas na Eyra como he costume e o linho no tendal 
E os alhos e ass çebolas na Eyra enrestadas e cada huu ano e 
sse per uentura uos e uossos ssoçessores os ditos herdamentos 
ou parte deles quiserdes uender deuedelo ante ffazer ssaber a 
nos e a todos nossos soçessores se os nos e nossos ssoçessores 
quisermos comprar os ditos herdamentos deuemollos a auer de 
tàto por tãto e neguu nõ nolos possa tolher E sse per uéntura 
nos nê nossos soçesores os nõ quisermos conprar nos nê nossos 
ssoçessores de pos nõ os possamos vêder a caualeyro nè a dona 
filha dalgo nê a clérigo nê a Ordè nê a mouro né a judeu nê a 
homê mais poderoso ca nos mais deuedelo a uêder aa tal pessoa 
ou pessoas que bê e cõpridamente ffaça ende a nos o dito fforo 
e nos de suso dito Lourenço Anes e Giralda Vicente rreçebemos 
os ditos herdamêtos sso as condyções de suso ditas. E obriga- 
monos per todos nossos bêes mouys e raiz a cõprir todatas cou- 
sas de ssuso ditas e cadahua delas En testemunho da qual cousa 
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ffezemos ende ffazer antre nos este estromento per mãao de Do- 
mjngos lohanes Tabeliõ de Santarè. Feito ffoy en Santarè onze 
dias de setembro da Era de Mil e trezentos e Cinquenta e h&u 
Anos (sic). Testemunhas que presentes fforã Johã Dominguez 
tabeliõ e Martin Giraldiz Pego e Pedre Anes e Johane Anes 
homè do Comendador e Affonso Dominguez e nos partes de 
ssuso ditas todos emsembra cada húu per ssy mãdamos e kmua- 
mos que a parte de nos que nõ còprir as cousas de ssuso ditas 
que pejte a outra parte que o cõprir Cem libras è nome de pea 
e o feito seer firme e estauil pera todo ssenpre como dito he. 
Eu Domingos lohanes probico Tabeliõ de Santarè a rrogo das 
partes de ssuso ditas a este Afeito presente ríuj e este estromento 
escreui e este meu ssinal. {lambem não tem signal publico) \ 

No verso do pergaminho: Não se tresladarào estas duas es- 
crituras por nào terem sinal publico e não fazerem fee; mas 
servirião sempre para informação, e noticia da origem destas 
fazendas). 

XIII 

19 de novembro de 1325 

Enome de deos amê. Sabhã quantos esta carta de floro vire 
e leer ouvirè que no (sic) Ayras Martinz ffarazò Caualeyro e 
Aldonça Anes ssa Molher damos a fforo pera todo ssempre a 
uos Lourêçe Anes e a Giralda Viçente uossa Molher e a todos 
nossos ssessores (sic) despos uos a nossa Coyrela do Vimeeiro 
e a nossa Coyrela da Torre e o al que hy nos auemos saluo a 
Casa da morada e as Coyrelas de Vila Noua que uos compra- 
mos os quaes herdamentos sson e termho de Santarè na ffree- 
guisia de Sam Pedro da Arrifana damos a fforo e outorgamos a 
uos e a todos uossos ssessores e depôs uos oss ditos herdamen- 
tos con motes e con ffontes rrotos e por arromper con êtradas e 
ssaidas e dereytos e pertêeças por tal preyto e sso tal condiçõ 
que uos que os arronpades e chantedes de vinhas e doliuaees e 
lauredes bê e ffielmente e deuedes ende dar a nos e a todos 
nossos ssessores desspos nos a quarta parte de todo o ffruyto 
que deos hi der conuê a ssaber o Pam na Eyra e o vinho aa 
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bica e o lynho no tendai e as oliuas e a tinta na Eyra e hôu 
capõ, e hua galinha e dous Alqueires de trijgo pera ffogaça de 
ff oro. E nos nõ deuedes a uêder nè alhear os ditos herdamentos 
bê parte deles a Caualeiro nê a Dona né a Clérigo nè a Judeu 
nê a mouro nê a ouêeçal dei Rey nè a home" nê a molher pode- 
rosos e sse uêeder quiserdes os ditos herdamentos ou parte de- 
les deuedelo a ffazer saber a nos e sse os nos quisermos deue- 
molos a auer de tanto por tanto e sse os nos nõ quisermos a 
uos os deuedes a uèder aa tal pessoa que ffaça a nos o dito 
foro e nõ seia das pessoas de ssuso ditas. E uos Lourençe Anes 
e Girai da Vicente ssa molher por nos e por todos nossos sesso- 
res Recebemos os ditos herdamentos sso as condições de ssuso 
ditas e obrigamonos per todos nossos bèes a cõprilas e a gar- 
dalas assy como en esta carta sson conteudas e a parte de nos 
que contra esto ueer e nõ quiser cõprir nè a guardar peyte a 
outra parte teente e aguardante Enome de pea ij c (200) libras. 
Feito ffoy esto en Santarê nas Casas do dito Ayras Martinz e ssa 
molher dez e noue dias de nouèbro da Era de Mil e trezentos e 
ssasseenta e tres anos os que presentes fforõ Martin Pirez Alf- 
íayate da Akaçeua e Steuò Dominguez homê de Dona Maria e 
de Lourenço Escalla e Ruj Pirez homê dÀjras Martjnz e Pedre 
Anes Johã Galego e outros e Eu Johà Dominguez probico Ta- 
beliò de Santarê e esto presente ftuj e a rrogo das ditas partes 
duas cartas deste fforo escreuj e ê cada hua delas meu ssinal 
pugy que tal he. {Não foi lavrado o sinal publico do tabelião) í . 



XIV 

18 de junho de 1326 

Sabhà todos que en presença de mjn Steuã Dominguiz 
Tabeliõ de Santarém e das testemunhas que adeante som escritas 
Johã Periz procurador de Giomar Aflonso Abadesa do Moes- 
teiro dAlmoester mostrou hua carta dei Rey a Vicente Louuado 
da qual carta o teor a tal he: 

Don Affonso pela graça de deus Rey de Portugal e do Al- 
garúe a uos Vicente Louuado vizinho de Santarém saúde. Sa- 
bede que Giomar Affomso Abadesa d Almoster me disse en qual 
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guisa ha demanda e entende a auer cõ Ayras Martinz Farrazò 
caualeiro vizinho desa villa per Razò de bèes que diz que tê per 
ftorça desse Moesteiro os quaes diz que Ihi leyxhou a sogra 
dese Ayras Martinz e pedionie por merçee por que ela nõ podia 
andar en Audienciias que lhy desse hDu Juiz de graça que 
ouuisse este feito. E eu uèedo o que my sobre esto dizia e que- 
rendo lhy ffazer graça e mereçéé tenho por bê que seiades seu 
Juiz en este feito. Por que uos màdo que ífaçades as partes pe- 
rante uos uijr e ouujde os e desenbargadeos de guisa que cada 
hua delias aia Jgualdade e eòprimento de dereyto. Unde ai nõ 
façades. Dante en Torres Uedras vinte e oyto dias de Mayo. El 
Rey o mâdou. Martin Annes a fíez. Era de mill e trezentos e 
seseèta e quatro anos. Iohan Aríomso. 

A qual carta mostrada e probycada o dito lolià Periz dise e 
pedio ao dito Vicente Louvado que cõprise a dita carta dei Rey 
e que lhy dese porteyro per que citase o dito Ayras Martinz e 
sa molher que ueesem ffazer dereyto áá dita Abadesa e cõuento. 
E o dito Vicente Louuado disse que en esto e ê todalas cousas 
que el poder que obedeçeria e ffaria màdado dei Rey mais disse 
que deste feito nõ podia conhecer per Razò que era enbargado 
en mujtos negócios cõuè a saber en ffeito do Julgado do Juiz 
dos Orffaos de que era Juiz. Outrosy disse que era oubrigado 
en negocio do testamento de dona Maria molher que ffoy de 
Johã Simhò. Outrosy nos bèes do Bispo dEuora que ha de uéér 
e de procurar per mandado de Vaasco Martinz sobrinho do dito 
Bispo e en outros negócios en que ha dobedecer en màdado 
dei Rey en enquerições e en outras cousas que dise que lhy 
mãdara ffazer e asy dizia que nõ podia entender deste ffeito 
móómente que dise que auya demãda cõ o dito Ayras Martinz 
per Razò duu seu home o qual dise que lhy te presso per Nome 
Francisco. E por esta Razò disse que pedia por merçéé a El Rey 
que lhy dese outro Juiz. E o dito Johà Periz disse que ao que 
dizia o dito Vicente Louuado que auya de uéér estas cousas de 
suso ditas disse que cada hQa ele podia ouuir en sseu tenpo e 
ao que dizia que auya demãda cõ no dito Ayras Martinz per 
Razò do seu home disse que quando lhy Ayras Martinz quisese 
poer Recusaçõ que nõ auya por que séér seu Juiz pela dita Razò 
disse que ele Responderia e porria a dereyto dá ábadesa e do 
cõuento e que per tal Razò nõ auya ele por que se escusar que 
nõ cõprise a dita carta e ouuylo preyto e determinhalo cõ de- 
reyto e pediolhy que a cõprise e como El Rey màdaua. E Vi- 
cente Louuado dise o que dito auya e que o ouuyria de bõa- 
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mente se podese mais que nõ podia pelo que dito auya. Feito o 
stromento en Santaren na Egreia de sam Johan dezoyto dias de 
Junho. Era de mill e trezentos e Sesêeta e quatro ano:;. Teste- 
munhas Steuã Periz Lobato. Nicolaáo Durães Affonso Anes 
Cheyra Vinho. Steuã Periz. Gonçalo Giraldiz e outros. E eu dito 
Tabeliõ a Rogo do dito Johâ Periz a esto presente ftuy e este 
stromento scriuy e en el este meu sy -f nal pugi K 

XV 

8 de julho de 1326 

En nome de deos amen. Sabhã quàtos este stromento uiren 
e léér outiirem como na Era de Mil e trezentos e sesseSta e qua- 
tro ãnos en Santareu oito dias de julho da dita Era perdante o 
borrado baron e sages Mééstre Antonio priol da Eigreia de ssan 
Saluador de Lixbõa e ouuidor do honrrado padre e senhor Don 
Johane pela merçéé de deos Bispo de Lixbõa no arçidigado de 
Santaren seSdo ouuindo os preitos no adro da Eigreia de Santa 
Maria de Maruila En presença de mjn Steuã Vicente tabelliam 
de Santaren e das testemunhas que adeante sson scriptas lohâ 
Pirez procurador de dona Guyomar Affõmso abbadessa dAl- 
moester e de dona Maria Gomez Monia do dito Moesteiro mos- 
trou e per mjn leer e publicar ffez hDu stromento ffeito e assi- 
náádo per mãao de Iohan Gonçaluez Tabelliõ de Santarê se- 
gudo en ele parecia da qual o teor tal he : 

Sabhã todos que en presença de mjn Johâ Gonçahiíz pu- 
blico tabelliõ de Santaren e das testemunhas que adeante sson 
scritas dõna Maria Gomez abadesa do Moesteiro dAlmoester 
mostrou e poblicar ffez per mjn dito Tabelliõ htiu scrito que sse 
cõtaua testamento scrito en pulgaminho de coiro do qual o teor 
tal he: 

En nome de deos amen. Eu Costança Lourenço temente dia 
do meu passamento fiíaço e ordio e stabelesco meu testamento 
cõ todo meu comprido siso e entendimento e mando mha alma 
a deos e a uirgen gloriosa santa Maria e filho toda terça de meu 
auer pêra darem por mha alma e mãdo que mj ssoterrS no 
Moesteiro dAlmoester e mãdolhj cõ meu corpo çinque libras. 
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Item a ssan Pedro da Arriffana çinque libras por ffalhas. A Sari 
Nicolaao de Santaren cinque libras e mâdo per o dia da sepul- 
tara e por missas càtar en esse dia e por çea de sábado trinta e 
cinque libras. Item mando por missas cãtar vijnte libras. Item 
mãdo a meu criado Nicolááo quarêeta libras e a Maria mha 
criada quarêeta libras e hua coçedra e doas chumaços e a Maria 
Galega e a ssa filha çinque marauidis. Item dez libras aa Madre 
de Nicolááo. Item mando quatro libras a Martin Paaez. Item tres 
libras a Sancha Rodriguiz. Item a Sancha Martinz dez libras. 
Item a meu abbade don Pedro tres libras. Item trinta soldos a 
Lourenço Abril. Item a cabo do ano vinte libras pera misas e 
per a sairen sobre mjn. Item màdo que venda os panos de meu 
corpo e dem ende os dinheiros por mha alma e en missas can- 
tar e ffaço mhas testamenteiras donas Maria Gomez abbadesa 
dAlmoester e mha coirmáa Guiomar Affomso prioressa do dito 
Moesteiro e mãdolhis Palo Affomso que hi auerem aa (?) dita abba- 
dessa trinta libras e aa dita prioressa quarêeta libras e Rogolhis 
e peçolhis por deos e por mesura que do meu auer pague esta 
mha manda assy como en ela he còteudo e de ssuso scrito e 
mãdo e rrogo áás ditas mhas testamenteiras que pagado este 
meu testamento assy como de suso he scrito mãdo que todalas 
outras cousas que fficarem da terça do meu auer hu quer que 
possam seer achados tãbem mouil come raiz que os dem aa 
Sffermaria do dito Moesteiro e Eu dita Costâça Loureço hej 
ffirme e stauil este testamento e dou o por ualioso e se alguu 
testamento ou testamentos parecerem cõtra este nõ valhã nè 
tenhã nen seià ualiosos mais rreuogoos e còffirmo este e se 
as mhas testamenteiras esto nò quiserem cõprir por nõ quererê 
ou nò poderen peço por merçéé a nossa senhor a rraynha que 
filhe este en ssy en esmolla de ssa alma ca en esforço de sa mer- 
çéé me deito ê este sseu Moesteiro. Feita foy esta manda êno 
Moesteiro dAlmoester a vijnte e seix dias de oitubro Era de Mil 
trezentos e Çinquenta e oito anos. Os que presentes ftbrã ffirey 
Pedro e fírey Martinho monges dAlcobaça Pedro Acenço priol 
de Santiago dAlanquer Pedro Perez sseu capllam e Bertolameu 
Lourenço rraçõeiro de san Pedro dAlenquer e Ruy Perez criado 
do dito priol. Lourenço Abril priol de Santa Maria dAlmoester, 
Feito este testamento acrecento mais Çinquoêeta libras ao Moes- 
teiro dArrouca. Item estas son as diuidas que eu dona Costãça 
Lourenço deuo a Martin Perez hua duzea (sic) de trigo. Item seix 
libras a Domingue Anes e dez libras e treze soldos áá Molner de 
Domingos de Cardjn. Item a Maria Steuêz áá dela çinque libras 
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e Airas Martjns que my demanda diuida de dous casááes que 
diz ca Ihy tolhj ende os nouos du nuca ouue cousa ca o tomou 
Lourenço Anes rredondo eles disseron ca o tiraron do outro 
ouuy hy xb buzeos cada ano por que mj tomou ele vijnte libras 
na Maya e huu rroçim e o pã que mj tomou das couas e ffor- 
çoumy do Erdamento da meyadade da mha contenda que ouuj 
de fazer pela alma de Johã Martinz e de ssa molher e ha oito 
anos que desto stou forçada e naquel tempo que eu tijnha ualia 
a aldeã a mheyadade certa de trinta libras. 

O qual scripto perleudo a dila dona Maria Gomez abbadessa 
do dito Moesteiro dAlmoester pedio ende a mjn dito tabelion o 
teor dele en publica florma e sso meu sinal ííeito ffoj no Moes- 
teiro dAlmoester termo de Santarém treze dias de Oitubro. Era 
de Mil trezentos e Cinquoèeta e noue anno-s. Testemunhas ffrey 
Johã Celareiro do que Alcobaça ha en Santaren ftrey Pedro 
frade monge Alcobaça Steuã Anes lohan Dominguez clérigos 
dAlmoester e outros e eu lohã Gonçaluez publico tabelliõ de 
Santarè a rrogo e de mãdado da dita abades i o teor do dito 
cd mha mãao de uerbo screuy e cn este estromento e ele este 
meu sinal pngj que tal he em testemunho desta cousa. 

O qual stromento perleudo per dante frey Pedro e frey Mar- 
tinho e Pedro Perez testemunhas sobreditas o dito Meestre An- 
tonio preguntou per juramento aos auangelhos as ditas teste- 
munhas sse a dita Costança Lourenço cõ seu entendimento ou- 
torgara a dita Manda como en ela era còteudo e disseron que 
ssy e 2 come o dito Mééstre Antonjo en scriptos a Julgou por 
testamento no qual testamento o dito Johã Perez ê nome das 
ditas testamenteiras dise que nõ consentia senò cõ protestaçõ 
dos seus bêes das ditas donas nõ seerg a mais obrigados que 
quanto auõdasem os bees da dita passada e o dito Ouuidor com 
a dita protestaçõ lho mandou receber. Feito ffoy esto en Santa- 
ren no logo e no dia e na Era da suso scripta. Testemunhas 
Johã Martinz Johã Cheyo. Saluade Anes Pedre Anes Steuã Mar- 
tinz Lourenço Martinz e outros e Eu Steuã Uiçente tabelliam de 
Santaren a rrogo do dito Johã Perez e per mandado do dito Ouui- 
dor este stromento screuy e en ele este meu sig -f nal pugj. 

No verso do pergaminho: Testamento de D. Constança Lou- 
renço manda que dos bens de sua terça se paguem seus legados 
e o que sobejar delles fique á Enfermaria deste Moesteiro. Era 
prima da Abbadesa D. Guiomar ArTonso que então era prioresa 
e a deixou por testamenteira e á Abbadessa D. Maria Gomez da 
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Silua. com ^arios Legados a estas e a muitas pessoas, e Igre- 
jas, etc. 1 . 

XVI 

7 de outubro de 1327 

Sabhã todos que na presença de mjn Vaasco Rodriguez 
Tabeliõ en Santaren e das testemõyas que adeante som scriptas 
Pedro Uicête Priol da Egreia de ssan Pedro da Arriffana procu- 
rador dAiras Martinz e dAldcnça Anes sa molher per hua pro- 
curaçom da qual o theor tal he: 

Sabhã quantos esta procuraçom vijrê que eu Airas Martjnz 
farazom e eu Aldonça Anes sa molher fazemos nosso procura- 
dor Pedro Uicente Priol da Egreia de ssan Pedro da Arriffana 
a que el por nos e è nossos nomes possa partir os bêes que a 
nos ficarõ per morte de Costança Lourenço madre de mjn dita 
Aldonça Anes cõ dona Guyomar Alfonso Abadessa do Moestei- 
ro dAlmoester e cõ dona Maria Gomez MOia do dito Moesteiro 
testam Steir as da dita Costança Lourenço e cõ cada hua delas. E 
pera ihis dar dos nossos bSes mouil e Raiz cousa assuada pola 
sa terça pera a poderem melhor vender e ffazer o que a dita 
Costança Lourenço mâdou S sseu testamento. E pera obrigar 
por nos e S nossos nomes os nossos bges pera Ihis darmos di- 
nheiros ata cem libras e pera os darmos a tempo sabudo e pera 
mãdar fazer dous Instromentos cõ quaes pêas e cõdiçàes ouuer 
por bem. E pera as meter em posse E pera mãdar fazer stro- 
mento ou Stromentos. E pera demarcar e deuisar todalas ditas 
cousas. E todalas ditas cousas que pelo dito nosso procura- 
dor por feito nos o auemos por firme pera senpre so obriga- 
mento de todos nossos bêes. feita a procuraçom en Santaren nas 
Casas do dito Airas Martinz quatro dias dOutubro. Era de milí 
e trezentos sassêeta e cinque anos que presentes forom Domin- 
gos lohanes filho de Ioham Perez Johan Lourenço e Gil Soariz 
hornêes do dito Airas Martinz. E eu Vaasco Rodriguez Tabeliõ 
en Santaren a rrogo dos de ssuso ditos esta procuraçom scriuy 
e ê ela este meu signal pugy. 

E o de ssuso dito Pedro Uicente per poder e-per outoridade 
da dita procuraçom è nome dos de ssuso dito Airas Martjnz e 
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dAldonça Anes sa molher meteo en posse e en corporal possis- 
son dona Guyomar Affomso abadesa do Moesteiro dAlmoester e 
dona Maria Gomes Mõia do dito Moesteiro testamenteiros de 
dona Costãça molher que foy de Johã Martinz trobador de dous 
Casaaes que os ditos Airas Martjnz e Aldonça Anes sa molher 
ham os quaes Casaaes som ê na freguesia de ssan Pedro da 
Arrifana os quaes tragem a ssa mãao Lourenço Iohanes Prega- 
cho e o ffrãco e as Casas da Torre e o quinhõ da Torre cõ to- 
dolos dereytos assy come {—como è) conteúdo en hflus stromen- 
tos feitos per min Vaasco Rodriguez Tabeliò deste dia deste 
stromento dantre os ditos Airas Martjns e sa molher e as ditas 
testamenteiras. A qual posse a elas fez per hua Casa e curral e 
hua ftguevra que sta e Vila Noua dapar da Arriffana per talha e 
per terra e per erua e pela dita Casa disse o dito Pedro Uicente 
que per esto as metya en posse de todalas dit^s cousas per Roy 
Fernàdiz home da dita Abadesa. Da qual posse o dito Roy Fer- 
nandiz polns ditas testamenteiras pedyo a mjn dito Tabeliõ huu 
stromento. Feito foy no dito logo sete dias dOutubro Era de mill 
e trezentos sesseenta e cinque anos. Que presentes fororn 
Affomso Dominguiz Tabeliõ lohã Frade Don Fruytoso Andre 
home de Nicolaao Durães e outros. E eu Vaasco Rodriguiz Ta- 
beliõ sobre dito este stromento screuy e ê el este meu sig -f- nal 

pugy *. 

No verso do pergaminho: Trobador parece Trovador e 
assim chamavào antigamente aos que fazião versos. 

XVII 

23 de julho de 1329 

Sabyã todos que eu Ajras Martinz Caualeyro Eu Aldonça 
Anes ssa molher moradores e vezinhos de Santarém damos e 
outorgamos a uos Steuã Dominguez e a uosa molher Luzia Joa- 
nes que moro ora na Tore dos Viláás e a uosos ffilhos e netos 
e a todos uosos ssusesores que de pos vêeren a floro pera todo 
senpre huu nosso Casal que nos auemos en Vila Cháá o en que 
seue Joã Gil asy como o el auja de pam e de vinho e dazejte e 
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con todas sas aruores con montes ffontes Reçios apascoamentos 
Rotos e per Ronper que uos e uossos ffilhos e netos e todos 
uosos ssusesores que de pos uos neerem dedes a nos e a todos 
nosos susesores que de pos nos uSerem a quinta parte de todos 
ffrujtos e nouos que deus der no dito Casal e en cada huu ano 
conuen a ssaber o pam nééjra e as legumhas e o vinho áá bica 
e a Tjnta nééjra e as oliuas ao péé dóóliuejra colhendo se per 
sy e o linho no Tendal e dardenos en cada huu ano por dia de 
san Miguel de Setenbro dous Capões affousinhados e hua gali- 
nha e híia duzea donos e quatro alqueires de trigo pera ífogaça 
e moiardes no dito Casal e uos o deuedes a ronper e laurar e 
adubar en cada huu ano ben e fielmente come uosos uezinlios e 
inilhor. E uos nõ deuedes veender a Moestcjro riem a Alberga- 
ria nen a Caualejro nen a dona nen a nenhua pesõa mais pode- 
rosa que nos. E se o uos quizerdes vender todo ou parte dele 
uos o deuedes a ssaber a nos. E se o quizermos auermolo de 
tanto por tanto e se o non quizermos venderdelo uos áá tal pe- 
soa que ffaça a nos o dito Moro. E dardesnos de quantos fibgos 
foren no dito Casal tantos fibros como dito lie. E nos Steuá 
Domingues e Luzia Joanes trilhamos e Recebemos o dito Casal 
con todalas condições de suso ditas por uos e por uosos ffilhos 
e netos e por todos uosos ssusesores que o dito Casal ouueren 
que de pos nos uêeren. E obrigamos nos per todos nosos bêes 
moujs e Raiz aas guardar e manteer e dar a uos ou a quen esta 
carta* mostrar o dito Moro en cada huu ano e nõ uolo dando 
como dito he que nos seiamos penhorados e costrengudos pelo 
uosomen sen contenda. E a parte que contra esto vèer e o nõ 
quiser acaber pejte áá outra parte que o teuer e aa couber en 
nome de peua Cem libras e valer e estar a Carta em ssa fforça. 
Das quaes cousas e fforo os ditos Ajras Martinz e Steuã Do- 
minguez por ssy e por todos sseus sussesores que de pos eles 
vèeren pidirõ a mjn Tabelliõ ssenhas cartas ssemelhaujs duu 
Teor. Fejtas fforõ en Santaren na casa do dito Caualejro uinte e 
tres dias de Julho. Era de Mil e Trezentos e ssaseenta e sete 
anos. Testemunhas que presentes fforõ Steuà Dominguez Tabel- 
liõ Joâ Nuniz Dominga Anes Joã Pirez Saluado Martinz Creligo 
e outros. Eu Lourenço Anes Tabelliõ de Santaren a Rogo per 
mandado das ditas partes duas cartas ssemelhaujs duu teor es- 
crevj e en cada huu delas este meu sinal pugj -f- que tal e, 

Nas costas: De Villa Chàa na era de j íij. a Ix vij per Ayres 
Martinz a Esteuão Dominguez. Nõ tem confrontações. 
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Idem. Não serue de mais que para mostrar a antiguidade 
da quinta l . 

XVIII 

15 de agosto de 1330 

En nome de deus amen. Sabyã quantos esta carta uyren e 
léér ouuyren que nos Ayras Martinz ftarazõ e Aldenca Anes sa 
molher damos a fforo pera senpre a uos Lourence Anes e a uosa 
molher Margarida Pirez húu Casal derdade que nos auemos en 
Cháá termho de Santaren o qual teue Lourenço Martinz e Agada 
Pirez per tal preyto e condiçõ que uos o aiades pera senpre e 
que o moredes uos e uossos susessores e que o lauredes e se- 
mentades e sachedes e mondedes en cada hOu ano ben e ffiel- 
mente e dedes ende a nos e aos nosos susesores de pos nos a 
quinta parte de todo o fruyto que deus hy der conuen a saber o 
pa e as olyuas e a tinta na Eyra en paz e en saluo pagamdose 
os segadores ante de todo o monte. E o vyo no lagar e o lyho 
no tendal e os alhos e as cebolas enrrestadas. E en cada hOu 
ano quatro alqueires de trigo linpho por fogaça e dous capões 
por dia de san Miguel de Setenbro e hua galyha e doze ouos 
por natal. E quantos ffogos hy ftezerdes dardes tantos foros. E 
quantos ffogos hy ffazerdes dardes tantos foros. E o nosso ho- 
men poder penhorar pelos ditos fforos e dereitos sen cóômha 
nê hua sen outro Porteyro. E uos nõ deuedes criar no dito Ca- 
sal nê hu ffidalgo sen nosso mandado. E sse uos ou uossos su- 
sesores quiserdes vender o dito Casal ou parte dei deuedelo 
ante saber a nos e se o nos quisermos conprar auermolo ante 
que outren tanto por tanto. E sse o nos nõ quisermos conprar 
uos nõ deuedes el uender a dona nen a Caualeyro nen a Orden 
nê a homees ffilho dalgo nen a mouro nen a judeu nen a 
Ouéénçal dei Rey nS da Raya nen de seus filhos nen a outren 
homSe poderoso maijs venderdes el aa tal pesõa que a nos ffaça 
os ditos fforos e nos de os nossos dereitos e nos seia cô eles 
obediente. E nos sobreditos Lourence Anes e Margarida Pirez 
sa molher reçebemos o dito Casal so as ditas condições e obri- 
gamos nos áás conprir e aguardar per todos nossos béés auudos 
e por auer por nos e por nossos susesores. E a parte de nos que 
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contra estas cousas uéér per ssy ou per outren en parte ou en 
todo peyte aa outra parte conprinte e aguardãnte as ditas cousas. 
Cera libras en nome de peà e todauya estar este feito en sa 
ffinnydõe e ualer pera sempre. En testemuyo deste fezemos ante 
nos séér feitas duas cartas dQ t5or per mão de Affonso Domin- 
guez Tabelliõ de Santaren. Das quaes cada hua das partes deue 
tSer hua. Feito ffoy esto em Santaren nas Casas do dito Ayras 
Martinz quinze dias dagosto. Era de Mil e Trezentos e seséénta 
e oyto anos. Os que presentes forom Domingos tohanes Tabel- 
liõ Affonso Martinz homee dei Rey Steuâ Dominguiz homêe de 
dona Maria. Johane Anes çepelheyro e outros. E eu Affonso Do- 
minguez Tabelliõ de Santaren a estas cousas presente ffuy e a 
Rogo das partes duas cartas dOu teor ende scriuy en cada hua 
delas este meu si -f- nal pugy. 

Nas costas. Prazo de Vila Chaa per Ayres Martinz farazã e 
Aldonça Anes sua -molher foy feyto na era de j ííf lx viij anos 
pera ser aforado a Lourenço Anes e Margayda Pirez sua molher. 
Nõ tem confrontações. 

Idem. Não serue mais que pera constar da antiguidade da 
quinta que não tem confrontações l . 

XIX 

10 de novembro de 1333 

Sabhan todos que na Era de Mil e trezentos e sateenta e 
hflu anos dez dias de Nouenbro na Egreia de Santa Maria de 
Maruila perdante Mestre Antonynho vigayro do honrrado Padre 
e senhor dom Johane pela graça de deus e da ssantaEigreia de 
Roma Bispo de Lixbõa nos feitos da audiancia de Santaren em 
prezença de mjn Miguel Martinz tabelliõ da dita vila e das teste- 
munhas que adeante son escritas Saluade Anes procurador de 
dona Mayor e Pero Aftonsso procurador de dona Eynes molher 
dAffonso Martinz Froyam parecerõ em Juyzo per dante o dito 
vigairo. E entõ o dito Pero Affonsso procurador sobredito disse 
que a dita dona Eynes he da linhagem de Femam Dade e sa 
parenta e que queria ueer o testamento do dito Fernam Dade ca 
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entendia a tirar dei dereito. E pedia que costran gesse a dita 
dona Mayor en pesoa do dito seu procurador que mostrasse o 
dito Testamento em juyzo. E logo o dito Procurador mostrou 
huu stromento que dezia que era testamento do dito Femam 
Dade feito e asínaado per mãao de Pero Iuyãaez que foy Tabe- 
liõ da dita vila ssegundo em ele parecia o qual assi mostrado 
em Juyzo o dito Pero Affonsso en nome da dita dona Emes pe- 
diu ao dito vigairo que lhy mandasse dar o tralado de todo. Ca 
el o queria redargoyr de falsso e poer que era nehuu de dereito. 
E logo o dito vigairo veendo o que pedia o dito Pero Affonsso 
por que dezia que queria o dito testamento e redargoyr de falso 
mandou a mjn dito Tabeliõ que lhy desse o teor do dito testa- 
mento todo de uerbo a uerbo come em ele e conteúdo do qual 
testamento o teor tal he: 

In nomine domini amen. Ego Fernandus Dade timens diem 
mortis mee im meo pleno sensu et cò meo salute et in salute 
anime mee et in remissione omnium parentorum meorum facio 
ordino meum testamentum in bunc modum. Primo accipio pro 
tercia de meo habere quatuor mille libras. Et mando cum meo 
Corpore fratrum predicatoribus sancti Dominici Sanctarene x. li- 
bras, ít. Ecclesie Sancti juliani .x. libras et pro meio filijs (falijs?). 
C. libras. It. mando fratribus minoribus .x. libras. It Minorissis 
.x. libras et maiorissis .v. libras. It. dona Merie Dade -x. libras. 
It done Merie Dade .x. libras et done Eynes Dade meis germanis 
.x. libras. It mando iillijs et filiabus domini Johanis Petri et mee 
germane done Marie Dade. .v.v. libras. It mando meo primo cò- 
germane Roderico Fernandi filio de domini Fernandi Martini 
Curutelo .xb. libras et Maiori Fernandi sue germane .xv. libras, 
lt mando Ecclesie Sancte Marie de Alcaceua .L. libras. It pro 
anima Petri Dominici iam defuncti X. libras. It mando omnibus 
albergarijs ville .xx.xx sólidos. It operi Sancte Marie de Monte .v. 
libras. It operi Saneie Herene .v. libras. It. operi Sancti Antoni] 
.iij. libras. It, leprosis .iij. libras. It. omnibus incíusjs ville et he- 
remitatis sancti dominici .v. libras. It pro missis celebrandis pro 
anima mea. CC. libras. It. pro ad pauperes induendum .C. libe- 
ras- lt. mando meis doncelis scilicet Marie Stepbani et Eines 
Alffonssi et Costancie Roderici filie Geraldo Roderici et Eines 
Val asei filie Valasci Petri. L.L. libras, lt. Petro juliani Tabellioni 
Sanctarene .x. libras. It mando meo germana dõno Martis© Da- 
de. CCC. libras. Et mando et concedo quod soluto isto meo tes- 
tamento illud quod residuum fuerit de toto meo habere quod 
habeat totum donam Maior Stephani mea mulier si se nò casaue- 
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rit et deyíe se ille ubi ego me deito in domam ffratrum predica- 
torura sancte Dominici et si forte se casauerit mando quod mei 
Executores diuidant totum meum habere et dam inde totum 
meum Jus et mea medietatem pro anima mea ubi uiderint mei 
Executores quod eris magis comodum anime mee tamen quod 
non dent magis meis germanis filiabus done Taras ie nisi .x.x. li- 
bras quas sibi mando. It. mando quod capeie de dona Maior 
Stephani mea uxor omnia supra dita que ego mando quod ad 
suam mortem et ad mortem dentur pro anima mea et sua et fa- 
do Executores istius mei testamenti donam Maiorem Stephani 
meara vxorem et donum Martinum Dade meum germanum quod 
teneãt illud et quod saluant pro anima mea sicut ego mando Et 
quod Episcopus VHxbonens. qui pro tempore fuerit faciat teneri 
et ad ad impleri hoc meum testamentum sicut ego mando. Et ut. 
hoc meum testamentum habeat firmitatem maiorem feci illud 
lieri per manum Petri Iuliani publici Tabellionis Sanctarene. 
Actum fuyt hoc Sanctarene .xvij. dias Augusti Era .M.*CCC* 
xxxiíj. Qui presentes fuerunt Dominicus Martini Tabellioni. Alf- 
fonsus Munionis milles. Stephanus Naualha armiger. Et ego Pe- 
trus Juliani publicus Tabellio Sanctarene rogatus a predicto 
Fernam Dade constitutioni huius presenti testamenti interfui et 
illud proprij manu conscripsi et presens signuin meum quod tal 
est in eodem apposui in testimonium primissorum. 

Das quaes cousas o dito Pero Affonso em nome da dita 
dona Eines pediu a mjn dito Tabeliõ hím stromento ffeito foy 
no dia e na Era de suso dita. Testemunhas Steuom Affomso 
Domingue Anes. Affonso Diaz. Steuom Ayras. Domingos Lou- 
renço e outros. E eu sobredito tabeliò aa petiçõ do dito Pero 
Afforr.so e per outoridade que a min lie dada do dito vigairo o 
teor do dito Testamento escreuy e meu sinal hy pugi que tal + 
est 

XX 

9 de julho de 1343 

Sabham todos que en presença de mjn Affonsso Dominguiz 
Tabelliõ en Santaren e das testemunhas que adeante som sentas 
per ante Steuâ Affonsso aluazil geeral en na dita villa sendo en 
Concelho no Alpender da ffeyra ffoy mostrada e leuda e pobri- 
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cada hua carta de fioro scrita en polgamynho rTeita e assynaada 
per raha mãao da qual o teor tal he: 

En nome de deus amen. Sabhã quantos esta carta viren e 
leer ouuyren que nos Airas Martinz Farazõ Caualeyro e Aldonça 
Anes sa molher damos a fforo a uos Martini ffernandiz da Pata- 
mevra termho dObydos e a uosa molher Domingas lohanes huu 
nosso casal que nos auemos em Villa Chàa o qual uos conpras- 
tes de Pascoal Dominguiz da Maçussa per tal preyto e per tal 
cõdiçon que uos lauredes e sernentedes e sachedes uos e todos 
uossos sussesores. E que dedes ende a nos e a nossos sussesso- 
res daren nos a quinta parte de todo o fruyto que deus hy der 
conuem a saber o vyo no lagar e o Linho no tendal e o pam 
e a tinta e as oiiuas na Eira em cada huu ano en paz e en saíuo 
e os alhos e as Çebolas enrrestados e quatro alqueires de trigo 
linpo pera fogaça e dous Capões e hua galinha e doze ouos en 
cada hQu ano conuem a saber os capões por sam Migel de Se- 
tenbro e a galhinba e os Ouos por Natal e nosso homen penho- 
rar por todos estes fforos. E uos e uossos sussessores deuedes 
arronper e fazer vinhas e Oliuàães aly hu ffor mester. E nõ de- 
uedes criar no dito Casal nS huu filho dalgo sem nosso mandado. 
E ss uos quizerdes vender o dito Casal ou parte delle deuedes 
lo vender a nos e aos nossos sussessores ante que a outren 
tanto por tanto se o nos quizermos conprar. E sse o nos nõ qui- 
zermos conprar uos nõ deuedes el vender a dona nen a Caua- 
leyro nen a Ordem nen a mouro nen a judeu nen a uoençal dei 
Rey nen de Raya nen a homen mays poderosso ca nos mays 
deuedes el uender aa tal pessoa que a nos seia obediente e nos 
façam os ditos Iforos en cada huu ano ben e conpridamente. E 
a parte que contra esto uéér per ssy ou per outren en parte ou 
en todo peyte aa outra parte conprinte e aguardante as ditas 
cousas Çem libras en nome de pea e todauya estar este 
nosso feito en sa firmidoem e ualer pera todo senpre. Eu 
sobredito Martin iYernandes reçebo o dito Casal so as ditas con- 
dições e obrigo me por mjn e pola dita mha molher e per todos 
nossos sussessores aas conprir e aguardar per todos nossos bêes 
auudos e por auer so a dita pea. En testemuynho destas cousas 
sobreditas fezemos ante nos fazer duas cartas duu teor per mãao 
dAftonso Dominguiz Tabelliõ de Santaren das quaes cada hua 
de nos partes deue teer huu. Feito ffoy en Santaren en cas do 
dito Ayras Martinz vinte e sete dias de Dezenbro. Era de Mill e 
trezentos e sesseenta e cinque anos. Os presentes forom ffran- 
cisco Martinz Tabelliõ. Johâ Martinz seu filho. Lourenço ffernan- 
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des irmào do dito Martin Fernandiz. Johà Lourenço. Airas 
Lourenço e Gil Esteuez escudeyros do dito Airas Martinz. Eu 
Affomso Dominguiz publico Tabelliò de Santaren a estas cousas 
presente ffuy e a rrogo das ditas partes duas cartas dtíu teor 
ende screuy e en cada húa delias este meu sinal pugy. 

A qual cana assy mostrada e lenda e pobricada per ante o 
dito aluazil Gil uaasquis Leitora escudeyro morador e vezinho 
de Santaren pediu ao dito aluazil que de ssa outoridade ordy- 
nhayra mandasse a mjn dito Tabelliò que lhy desse o teor da 
dita carta en pubrica forma so meu sinal. E o dito alURzil lho 
mandou dar. Feyto foy en Santaren no dito logo noue dias de 
julho. Era de Mill e trezentos e outeenta e húu anos. Testemu- 
Vaasco Màrtinz. Steuà Uicente Ubelliòes. Johà Gil mercador e 
Pero Anes uogado e outros. E eu Vicente rodrigiz scriuam ju- 
rado per El Rey dado Affomso Domingiz Tabelliò cò el e cõ as 
ditas testemunhas a esto presente fuy e este stormento per seu 
mando screuy. 

Eu Affonso Domingiz Tabelliò sobredito a esto presente 
ffuy e pugy meu si -f nal. 
Pagou doze soldos. 

Nas cosias: Scriptura de Villa Chàa donde procedeo e qu£ 
foy Seftor dela e como foy vendida. Foy feita na de mil Ixv 
anos. Aires Martinz a Martím Fernandez. 

Id, — Este pergaminho he bom para se saber de quem foi 
Villa Chàa e porque se vendeo que a comprou Gil Uas Leitão 
en prassa, anno de 1305 

XXI 

8 de maio de 1370 

Dom Fernando pela graça de deos Rey de Portugal e do 
Algarue. A uos Diego Gil meu vassallo e Corregedor por mjn 
en Santarém e en seu termho e a todos as outras mhas Justiças 
e A pur adores das cõpanhas do meu Senhorio que am dhíjr en 
meu seruiço aa fronteyra que esta carta virdes saúde. Sabede 
que a abbadessa e Conuento do Moesteyro de sancta Clara 
dessa vila de Santarém me envyaram dizer que elas teem duas 
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quintaas. A hua en Monte Junto. E a outra a par da Romeeyra 
ée que am seu mantymento. E que en cada hua das ditas quin- 
taas teem senhos bomêes que lhas am de véér e procurar e 
mynstrar. E que outrosy téém en essa vila de Santarém dous 
homêes que Ihjs procuram e Requerem aquello que am en San- 
tarém e en seu termho. E dizem que ora Ihjs cõstrangedes esses 
homêes que váám aa fronteyra. Pola qual Razõ se Ihjs segueria 
grande perda e dàpno. E pedijrome sobreilo merçee. E eu veen- 
do o que me Pidiam e querendolhjs fazer graça e merçéé Tenho 
por bem e Mandouos que Ihjs nò cõstrengedes esses ditos ho- 
mêes que esteuerem nas ditas suas quintáás que seía huu Ca- 
sééyro en cahua quintáá e mays nõ. Outro ssy nõ Ihjs cõstren- 
gades os outros ditos homêes que lhys Requerem e procuram 
aquelo que elas am essa vila de Santarém e en seu termho que 
váám seruir aa fronteyra nè a outros iogares en quanto assy os 
sobreditos ouuerem de véér procurar e Requerer essas quintáás 
e aquelo que assy am en Santarém e en seu termho como dito 
he. E elas digam per ante uos os nomes desses homêes e faze- 
deos escreuer no liuro dalgúu tabelliom de cada huu desses Io- 
gares pera se en elo nõ fazer outra malícia e engano con enten- 
djmento que nehúu dos sobreditos homêes nò seia daqueles que 
am quantya pera téér Cauallo, nê seia bééstejro do Comto. Unde 
al nõ façades. E as ditas Abbadessa e Convento do dito Moes- 
teiro de Santa Clara tenh.à esta carta. Dante en Santarém oyto 
dias de Mayo. El Rey o madou per Fernam Martjnz e Rodrigo 
Esteuez seus vassalos. Váásqueanes a fez. Era de mil e quatro- 
centos e oyto anos. — Fernandus Martinj l « 



XXIÍ 

Sem data 

Noticia Ementa et Memoriale de hereditatibus possessioni- 
bus terris cultis et inculns domibus Moiendinis et de omnibusque 
Monasterium alcobacie habet in villa de Riuuolo maiori et in ter- 
minis suis. 



• Àrehivo Nacional— Cartório de Santa Ciara dô Santarém, maço 1, pérgaminh© 24. 
Embora este doetraenío nao dig* respeito a Joio Martins, em virtude da sua curiosi- 
dade fica régiatado aqni. 
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It in alia parte Monasterium alcobatie debet habere quartam 
partem de hereditatibus vineis domibus et omnibus aliis que fue- 
runt Martini suerii trobatoris in villa in terminis de Riuuolo maio- 
ri. (ex parte Martini suerii trobadoris). 

It. Monasterium alcobacie habet ad portam de rippa frigida 
mediatem unius hereditatis sicut diuiditur cum decano et Martino 
Dade. 

It. In primis Monasterium alcobacie debet habere de heredi- 
tate de Mata quartam partem. 

It. In varzena de Mata vnam quairelam quomodo iacet et 
partit cum Petro Fernandi. Monasterium alcobacie debet habere 
quartam partem. 

It de alia quairela de bacellis Monasterium debet habere 
quartam partem. ' 

It. de alia quairela de mentrestal Monasterium alcobacie de- 
bet habere quartam partem ultra íluuium contra Sanctaren. 

It. de alia quairela de carualial Monasterium alcobacie debet 
habere quartam partem. 

It. de alia quairela de carualial Monasterium alcobacie debet 
habere quartam partem {bis). 

It. in ipso loco aliam quairelam de qua Monasterium alco- 
bacie debet habere quartam partem. 

It. in ipso loco ultra rluuium contra sanctaren aliam quaire- 
lam de qua Monasterium alcobacie debet habere quartam par- 
tem. 

It de Molendino de barrocha cum suo resyo Monasterium 
Alcobacie (etc). 

It. de quairela de Mola Monasterium alcobacie (etc). 

It. de quairela de lacuna Monasterium alcobacie (etc). 

It. de quairela de Molendinis de plano Monasterium ale. 
(etc). 

It. de quairela ubi dicitur herie uetule (etc). 
It in aímonia Doni honorici vnam quarelam inter nos et S. 
Maconê. 

It. ad pontem ecclesie quartam de una almonía 1 . 



* Caixa 81 da CoU&cçâo Especial, 1.» maça. 
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Usos e costumes 



I — Actos do culto 

Natal, Ano-bom e Reis. — Em a noite de Natd, a raissa- 
do-gallo é, de ordinário, muito concorrida, figurando entre os 
assistentes numerosa pequenada, que vae admirar um antigo e 
curioso presépio, cheio de anachronismos. 

Depois da missa, o celebrante dá a beijar ao povo, nua e 
deitada em exígua manjadoira, uma imagemzinha do Menino 
Jesus. 

Também nos dias de Anno-bom e de Reis elle dá o Menino 
a beijar ; mas então a imagem, mais crescidinha, está já vestida 
e de pé. 

Quaresma. — Durante a quaresma — quadra penitencial em 
que é de uso manter uma certa compostura — não se fazem bai- 
laricos, não se cantam nem se tocam profanidades, evitam-se 
públicas e ruidosas demonstrações de regozijo. 

Na matriz, ou em alguma capella pública, reza-se todas as 
noites o térço; e em alguns lugarejos faz-se igual devoção em 
casos particulares, acorrendo ahi a vizinhança. Quem nâo pôde 
ir assistir a essa práíica reza no próprio domicílio, e, de ordiná- 
rio, a um canto da lareira, as suas contas: — térço, coroa ou ro- 
sário. 

Aos domingos ha prédica na igreja parochial, depois da 
missa. 

Subido ao púlpito, o pregador canta o Bemdão, alternando 
com o povo, e começa depois o sermão, — um sermão penitencial, 
accommodado ás circumstâncias, e em que elle procura illumi- 
nar os entendimentos e, sobretudo, commover os corações de 
seus ouvintes. 

Este último empenho frequentemente o realiza (testemu- 
nham-no o choro, por vezes bem nutrido, da parte feminina do 
auditório, e o ar compungido de alguns homens); e para isso, 



•» Vid. Eevista Lusitana, ss, c* ss. 
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além dos motivos oratórios, lança habitualmente mâo d'um velho 
truc l . 

Após uma excitação aggressiva dos affectos, o pregador, que 
pintara vivamente a hediondez do peccado e fizera entrever os 
rigores do castigo, proclama, emfim, o valor do arrependimento, 
que desarma a justiça divina. Porque Deus é bom, porque Deus 
é pae; — nào quer Elie a morte do peccador, senão que se con- 
verta e viva: e neste passo— *Apparecei, Senhor J* — fendem-se 
as cortinas que velavam a tribuua do altar-mór e apparece um 
chagado crucifixo, O pregador, se é hábil, attinge, no lance, o 
ambicionado pathético, e conclue então prestes o seu discurso 
no meio da commoção geral, bem impressa ainda nos sem- 
blantes. 

Como remate baíem-se a.s têmporas -, enxugam-se as lágri- 
mas, sossegam-se os peitos, e, num côro colossal composto de 
mil vozes potentes, a multidão, alternando com o pregador canta 
com desafogo: 

Senhor Deus: misericórdia! 

Virgem Mãe de Deus e Mãe nossa: akançac-nos de vosso 
amado Filho misericórdia ! 

Por occasião dos offícios da Semana Santa, a coxia da 
igreja era noutro tempo sempre juncada, isto é, atapetada de 
junco verde, ao qual se ajuntava ordináriamente espadana, ale- 
crim e rosmaninho. — Os habitantes dos casaes espalham ainda 
hoje folhas de abrórea á entrada das portas, quando hajam de 
receber a visita de boas-festas que o párocho lhes costuma fazer 
pela Páschoa. 

Ascensão. — Na quinta-feira da Ascensão, muitas crianças 
levam á paróchia açafates de flores, que alguns indivíduos, du- 
rante a solemnização da hora '-\ espalham pela egreja. 

Festa de Santo António *. — Promove a realização da 
festa um grupo de indivíduos com especializadas funcçòes, e 
que se compõe de juiz, juíza, procuradores, enfeitadeiras e, ás 
vezes, mordomos. 

O juiz superintende em tudo que á festa diz respeito, e tem 
quatro ou seis mandatários, — os procuradores. 



1 Cnmpre-me registar que d'esse artificio nunca o actuai párocho se val&a. 
s È uma forma de exteriorizar a compuncçâo. Familiarmente, o povo costuma 
bater na própria face, áa veres na cabeça, como demonstração de pesar. 
« A nora de Noa, uma das sete do officio divino. 

• Como esta, á parte leves difTer eriças de eerimoniaJ, te celebram aqui as de- 
mais festas de santos. 
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A juíza dá a togaça, que consiste num taboleiro de bolos, 
enfeitados, ás vezes, de cravos; não raro, porém, exhibe essa fo- 
gaça formas algo caprichosas, como, por exemplo, um açafate 
com uma grande garrafa de vinho circumdada de filhos ou cos- 
corôes, e ostentando sòbre a rôlha uma laranja circularmente 
guarnecida de moedas de prata. 

São duas as enfeítadeiras, a saber: uma procuradora e uma 
thesoureira. Aquelia trata de obter, por empréstimo, cordões de 
oiro e outras júias, fitas, etc., de que a segunda toma conta, 
cumprindo a ambas ataviar a imagem do Santo e seu andor, 
sempre que ella haja de sair em procissão, 

As mordomas, que são em número indeterminado, dão uma 
offerta a seu talante: filhos ou farófias, pào-de-ló, bolos, frutas, 
etc. 

Aos procuradores compete fazer o peditório para as despe- 
sas da festividade; e no desempenho d'essa obrigação tomam 
elles opportunamente a bandeira do Santo e percorrem, com ella, 
toda a freguesia (ás vezes, também as circumvizinhas), munidos 
de alforge para o grão, espeto para a carne e uma canna fendi- 
da para o linho l . Após o recebimento de cada esmola exora 
um delles, dando a bandeira a beijar: Santo Antônio lhe aceres- 
cettte o que Jica, ou Santo António lhe acerescente os bens e. a 
saúde, ou Santo António o livre de tentações, etc. 

Na véspera do dia do Santo, á noite, fazem esses procura 
dores, sob a direcção do juiz, três grandes fogueiras de alecrim, 
que vão buscar á serra: a primeira — a maior — ao pé da Capella 
do Santo (entretanto deitam-se foguetes, bichas e bombas, tan- 
ge-se gaita de folie [quando não ha outra música] e toca-se a 
sineta); a segunda, junto á residência parochial; e a última, á 
porta da juíza, que lhes serve, na ocasião, um beberete. 

Na manhã do dia da festa, o juiz e demais festeiros, acom- 
panhados d'um gaiteiro ou duma philarmónica, fazem o peditó- 
rio na mlla 2 e proximidades, depois do quê vão buscar ou es- 
perar a juíza, que acompanham á igreja, assim dispostos: 
adiante, o gaiteiro; atrás do gaiteiro, o juiz, empunhando a ban- 
deira; seguidamente, os procuradores com a fogaça; e na recta- 
guarda, a juíza e seu séquito. Havendo philarmónica, esta vae 
no coice. 

Segue-se a missa, que é a instrumental ou tão somente can- 



> Dinheiro, pousos o o£f«r»c*m, 

* A povoação de Torqaôl ainda açoi cão p&rdfca a antiga daaignaçio d* villa. 
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tada. Neste último caso, á Elevação e ao Agttus Dei executa o 
gaiteiro, independentemente do que no coro a esse tempo se 
canta, umas melodias tradicionaes. 

Depois da missa sae a procissão, com seus andores, cruzes, 
bandeiras, ás vezes anjos, tudo precedido pelo fogueteiro e seu 
ajudante, que vão na frente, e pelo gaiteiro, que segue atrás 
do fogueteiro e adiante do guião, tocando modilhos apropria- 
dos l . 

Á tardinha ou á noite, isto é, concluída a venda das foga- 
ças, que são rifadas ou leiloadas, vão os festeiros cumprimentar, 
em suas casas, a nova juíza e o novo juiz, entregam a este a 
bandeira, deitam ahi alguns foguetes 2 : e assim termina a festivi- 
dade, deixando, talvez, em muitas saudosas recordações. 

Santa Suzana. — É invocada nesta região como advogada 
dos bois 3 . Ha cêrca de quarenta annos que se lhe faz aqui a 
sua festa com grande luzimento, graças principalmente aos do- 
nativos dos lavradores d'essa freguesia e circonvizinhas. 

Em tempo, os bois iam á igreja, levando em saccos, sobre 
o dorso, esses donativos. 

Procissões. — As festas de santos são quasi sempre segui- 
das de procissões, que não difterem muito d'aquella a que me 
referi acima. (Veja Festa de Santo António). 

Quando, pela semana-santa, se celebravam os respectivos 
officios, no fim do de quinta-feira 4 , isto é, alta noite, saia illu- 
minada por archotes, a chamada procissão dos ferrolhos 5 , com- 
posta e acompanhada só por homens. Os da frente levavam 
grandes painéis e iam cantando o Bemdito; atrás seguia um 
crucifixo, entoando-se ahi a ladainha de Todos-os-Santos.— Esta 



' Não ha ainda muitos annos, an raas por ocdé houvesse de passar uma pro- 
cissão eram varridas e atopetadas de verdura {murta, loiro, et a). 

1 Nestas festas fa?.-*6 grande consumo de foguetes. Deitam-se foguetes {alterna- 
dos, às rezes, nem morteiros} ao toque das Ave-Marias da tarde, na véspera, e, no dia 
da festa, ao toque das da manha ; quando se arina f atendo o peditório ; ao acompa- 
nhar a juíza á igreja ; durante a procissão ; durante o percurso que a música costuma 
fazer peias ruas da vilta ; Mc. — Ha também o nso de presentear com foguetes as p*s- 
soas que dão «an-.oias mais avultadas, os procuradores, as enfeitadeiras e o juizado do 
anno futuro. 

* O invocarem aqui Santa Susana como protectora do gado bovino, provêm da 
circumstância meramente fortuita de se haver locaheado a grande feira do Land&L 
junto d'uma sua ermida. O agiológio ó estranho a esse patronato. 

* Sexta -feira segundo 08 judeus, cujo dia civil começava ao pôr do sol. 

* Assim chamada porque, em antigos tempos, era costume irem na frente al- 
guns indivíduos que batiam ás portas para despertar os dorminhocos, incitando- o» a 
chegar áa janeltas. — Foi ha poucos annos sapprinsida easa procissão. 
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procissão estranha, algo tumultuária, evocava um pouco a per- 
turbação dos fiéis ao tempo da paixão de Christo. 

Na procissão do Enterro, em sexta-feira môr, figurava, em 
tempo, a Padeirinha, que exhibia, a espaços, a Verónica e can- 
tava: O vos omnes. . . Iam também muitos anjinhos com os ins- 
trumentos da paixão. — Durante a parochi alidade de Fr. António 
Gaspar Borges além da Padeirinha (Verônica lhe chamavam 
também), entravam nessa procissão várias personagens bíblicas: 
Adão e Eva, Abrahão e seu filho Isaac, o rei David, as três Ma- 
rias 2 , que iam cantando: Heit, heu, Domine, e ás quaes, por 
isso, o povo chamava as Marias do Bèir, etc. 

O préstito que percorre a povoação de Turquel nos três 
dias das Rogações R . estaciona successi vãmente junto d'umas 
cruzes de pedra que a vizinhança, nesses dias, cobre litteral- 
mente de flores.— Outr'ora esse préstito perfazia longo giro, 
e visitava as capellas — da Granja (a I kilémetro da villa), do 
Silvai <a 3 kilómetros) e de Val-de-Ventos (a 5 kilómetros). 

Em annos de grande sêcca. além das ordinárias preces aã 
peíendam pluviant. fazem-se. ás vezes, procissões de penitência, 
que sào extraordináriamente concorridas, havendo sermões em 
determinados pontos do itinerário. A imagem do Senhor do 
Hospital sae nessas occasiões, excepcionalmente; conduzem-na 
alguns homens robustos, que se vão revezando. O traje de rigor, 
para os que levam insígnias, é capa preta com capuz, que então 
se deve levar na cabeça. 

Promessas. — Em suas tribulações e angústias, muitas pes- 
soas fazem votos a Deus, á Virgem, aos Santos, e, em certos 
casos restrictos, ás Bemditas Almas. — votos que, attendidos seus 
rogos, eilas tratam de cumprir na primeira opportunidade, trans- 
ferindo, comtudo, a seus herdeiros os respectivos encargos, 
quando d'elles não puderam desempenhar-se. 

Muitos d'esses votos consistem em missas, sermões e offe- 
rendas. 

Devotos ha que promettem dar uma fogaça ou uma vigília 
(veja Vigília); assistir á missa com uma vela accesa na mão; pedir 
ao povo, na igreja e durante esse acto cultual, um Padre Nosso e 
uma Ave-Maria, ou uma Salve-Rainha. por alguma intenção par- 



1 Meados do século passado. 

* Maria Jdfcffâaleca, Maria Cléopbaa « Maria Salomé (oa ião somente Salomé). 
Matk., xxva, 66; Mare, tx, 46). 

• Ladainhas de moio Ub.ee chama © poro, per cair eia quasi sempre neste mê*. 
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tieukr; pesar-se a trigo numa capella ou sanctuário, deixando 
ahi esse trigo como ofterenda; etc. K 

Ha promessas cujo cumprimento consiste num acto peni- 
tencial; taes são: jejuar a pão e água; percorrer, de joelhos, uma 
igreja ou o seu adito; mendigar, pelas portas, até obter a quan- 
tia necessária para mandar dizer uma missa ou pregar um ser- 
mão; visitar um templo distante, ás vezes fazendo o percurso a 
pé e descalço; etc. 

Outr'ora havia pessoas que, por ignorados motivos, se im- 
punham a estranha penitencia de subir» alta noite, a um ermo 
cabeço, e d'ahi, em bradadas vozes que se ouviam num largo 
circuito, ementar as almas, isto é, angariar-lhes suffrágios. — De 
ordinário, os nomes d essas pessoas ficavam ignorados. 

Vigílias e offerendas.— Era de uso, antigamente, tomar 
nas igrejas, qualquer collaçào durante as representações com 
que entào se celebravam as vigílias de certas solemuidades. 
D'essa costumeira, que várias ieis civis e eclesiásticas expressa- 
mente prohibiram, ainda por aqui subsistem uns restos, — as «- 
gilias. 

Uma vigília, actualmente, consiste na distribuição de peque- 
nas merendeiras, feita numa igreja ou capella e em honra d'um 
santo, cumprindo a cada um dos contemplados rezar, segundo 
a intenção dos offerentes, um Padre-Nosso e uma Ave- Maria, ou 
uma Salve-Rainha. 

As merendeiras são de milho, ou de farinha meada milho e 
trigo), com mel e erva doce. 

Nos domingos e demais dias santificados affluem ã matriz e 
á capella do Senhor do Hospital várias offerendas, as quaes sào 
ordináriamente vendidas a lanço, pelas ruas, á saida da missa. 

Segundo as épochas do anno, esses donativos, offerecidos 
o mais dls vezes ao Senhor Jesus, A Nossa Senhora ou ás Al- 
mas, constam de lombos de porco, nacos de toicinho, chouriços 
ou morcellas, leitões, frangos, cabritos, velos de lã, estrigas de 
linho, favas e ervilhas verdes, paíarecos, abóboras, couves ou 
repolhos, molhos de nabos, cabazes de fruta, cestas de batatas, 
almotolias de azeite, cereaes (trigo ou milho), etc. 

A alguns santos são também ofTerecidos ex- votos (figuras de 



* Geri os votos tôvelam grande simples* ; assim, a S. João Baptista, advogado 
contra as dores de cabeça, promettem alguns seus devotos chaptíUtdas de trigo ou de 
raálho. A Sszita Mar Lha de M:ndô offsr&ceu ama vez asa serrenho as suas botas cheias 
de trigo, por o havar livrado dos eailosi 



286 



REVISTA LUSITANA 



cera, mortalhas, tranças de cabello), flores, fitas, jóias e bastan- 
tes velas de cera, que ardem em dias festivos, ás vezes em 
grande número, diante de suas imagens. 

Vária. — Além das apontadas, muitas outras práticas se no- 
tam por aqui entre o povo; taes são: 

Benzer- se ao ouvir algum caso tétrico. 

Depois de se benzer, beijar o pollegar. 

Rezar o Credo em cruz, isto é recitá-lo fazendo ao mesmo 
tempo, com o pollegar, cruzes no peito l . 

No fim de um sermão penitencial, bater na face. 

Rezar a estação ao Santíssimo com os braços um pouco 
abertos, isto é, em attitude de orante. 

Trazer ao pescoço, por baixo do vestuário, uma medalha, 
uma cruz, uma nómina ou umas contas 2 . 

Trazer na lapela uma medida, ou um registozinho encaixi- 
lhado, da Senhora da Nazareth. 

Ao pronuciar o nome de Deus, ajuntar : Nosso Senhor. 

Descobrir-se ao pronunciar ou ouvir pronunciar a expressão: 
Santíssimo Sacramento; ao toque dos sinos quando annundam 
o levantar a Deus {elevação eucharistica) ; ao rebombo d'uma forte 
trovoada; ao lançar á terra o trigo da semente; etc. 

Rezar uma Salve-Rainha ao avistar, de alguma eminência, o 
templo da Nazareth 3 . 

Por occasião de trovoada, rezar a oração de Santa Bárbara 
e S. Jerónymo ; pôr sobre brasas um pedacinho do madeiro do 
Natal; queimar umas folhas de palmito bento; accender um dos 
cotos que arderam aos lados do sacrário, no dia da Ascensão. 

Proferir a fórmula: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Chris- 
tof para intimar a operários ruraes a hora das refeições. Aquelies 
rematam: Para sempre. Amen. 

Para despegarem, propor aos mesmos operários, á noite: 
Rezem por as almas.' ou: Rezem tinta Salve-Rainha! (aos sáb- 
bados). 



> Ha quèm o «sè três veies seguidamente, fazendo a primeira »« crozo* na 
testa, a séganda na bocca 6 a terceira no peito. 

* Estai, de ordinário, traaoseae n« sJgibéiro, e afie corso um talinsaa d* qu* 
raro se proèeind* ao taxar aJgnma longa jornada. 

. às crtwe* d* pedra ewetaa na serra de Albardes e em sítio* d'ond« M 
a Nae&reth. sio monumeUca vc tiros. 
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II - Vida doméstica e social 

A mulher na família.— No campo, a mulher, relativa- 
mente ao consorte, nào é só uma companheira dedicada, é tam- 
bém uma prestimosa coliaboradora. Para os camponeses, cons- 
tituir família é subpor-se a um jugo em que marido e mulher 
cooperam harmonicamente, trabalhando solícitos, cada um em 
sua esphera, para a prosperidade e relativa independência do 
casal 

Em geral, a mulher faz todo o serviço doméstico: asseia a 
casa, prepara as refeições, coze o pão, lava a roupa, cria os fi- 
lhos. A capoeira e a corte dos suínos estào também a seu cargo 2 . 

Muitas trabalham a roupa branca da família e o seu próprio 
vestuário; fazem meia, renda e crocket; algumas ainda hoje, 
como todas antigamente o faziam, fiam o linho de seus linhares 
e a lã de seus rebanhos como preparo para o fabrico das teias 
com que. anno a anno, vão acerescendo o seu modesto bragal 3 . 

O fabrico do pão. — Todas as operações concernentes ao 
fabrico do pão, desde a peneiraçào da farinha, a mulher as exe- 
cuta. 

Ao concluir a amassadura, a mulher faz sóbre ella uma 
cruz, premendo-a com a mão direita posta de cutello, e profere 
alguma destas fórmulas : 

San-Mamcde * te levede, 
San-Vicente te acerescente, 
San-João te faça bom pão. 

San-Bento e San-Vicente te acerescente, 
Para sustento d'esta gente. 

Deus te acerescente, 
Para amparo da minha gente. 

Deus te ponha a virtude, 
Que eu já fiz o que pude. 



^J*J%&-mtm$&MBg**Í i ** Populares, diríamoa: Tpn^^inSSSS^StWW^^ 
a* ajudem a levar o barco , mal rae á cata quando a canga, dum lado, vae de rojo. 

* O gaBfao, resultante da cresça o de g&llinhas, reserva- o a mulher para oa aetie 
ajfin*!es. Afora «ela r**tiieç4o, olha-ae como mo mal governada a casa Cia qu* ha 
dm 8 tôlnu. 

» Esse braga] costumam alguma» perfumá-lo, introdnttrxdo ca arca da roupa. 
sJ faiem», mangeríco, trevo, cevada da índia, etc 

* Em t« de San Mamedt direra alga mas San- Bernardo. 
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Em geral, na aldeia come-se broa; comtudo, após a colhei- 
ta dos cereaes de pragana e em quanto não ha milho novo, 
faz-se, ás vezes, pão de toda a farinha (farinha de trigo não es- 
poada), pão de segunda (trigo moído na mó segundeira) e pão 
de mistura (trigo e cevada idem, em proporções variáveis). Ce- 
vada estreme, poucas vezes a panificam. 

Quanto ao pão alvo, esse só em algum dia festivo apparece 
nas mesas rústicas. 

O pão— «pão de Deus>, lhe chama ás vezes o povo cari- 
nhosamente — é objecto d'uma espécie de culto. Quando cae ao 
chão, tomain-no e beijam-no. Pisá-lo. seria quasi um sacrilégio. 

Alimentação.— No campo é costume tomar diáriamente 
três refeições : o almoço, cêrca das oito horas, o jantar, ao meio- 
dia, e a ceia, ao regressar do trabalho, isto é, pouco depois do 
escurecer. No verão, algumas pessoas merendam também, ahi 

por meia tarde. 

Os camponeses deitam-se cedo e erguem-se também cedo. 
No tempo da azeitona, as mulheres que se empregam na colhei- 
ta d'esse valioso fruto levamtam-se de madrugada para fazer o 
almoço, que todos comem antes de ir para o olival. Ao jantar 
contentam-se com pão e peixe, pão e azeitonas ou outra leve co- 
mida, que levam em saquitéis, e só á noite tomam a servir-se 
de alimento cozinhado. 

Os jornaleiros, quando trabalham longe de casa, também 
só duas vezes se servem de comida feita : ao meio dia e á noite. 
O jantar, levam-lh'o suas mulheres; para o almoço munem-se 
elles quasi sempre d'um pedaço de broa e dois ou três peixi- 
nhos, que assam na occasião *. 

Na quadra própria, figos com pão (broa) colhidos directa- 
mente na árvore constituem, para muitos, um bom almoço, 
agradável e nutriente. 

É o peixe miúdo, — carapau ou sardinha sêca 2 — um dos 
con duetos de mais repetido emprego entre aldeões. Para o 
adquirir e prover a outros arranjos, aos domingos vae habitual- 
mente a Alcobaça uma pessoa da família, a qual, se na occasião 
carece de dinheiro, leva, para o obter, um taleigo de grão ou 
uma medida de legumes, que vende na praça. 



' Mnnoao jintsr nâo comem- alguns bsbSo p&o * peixe; alguns tônho ea visto 
qua apenas comam pao sècco, que moito demoradamente vâo rilhando, ingerindo de 
quando em tm na* goles ás égua. 

* Quando novo e de boa qnalidad*. è bastante apreciado o carapau aêeea da 
Nasartth, preferia do -o muitos ao melhor bacalhau. 
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Por via de regra, o dinheiro não abunda na casa do peque- 
no agricultor; tendo-a elle, porém, recheada de productos, não 
soffre mingua: — «oiro é o que oiro vale». — D'esses productos 
estão em primeiro plano o trigo e o milho. Com este se sustenta 
o agricultor e família; o trigo, esse reserva-o,— ê o seu nume- 
rário. 

Uma refeição consta, trivialmente, d 1 um só prato : mistura- 
das, por exemplo ás vezes» porém, accresce a esse prato al- 
gum adminículo, á guisa de sobremesa: carapaus ou outro peixe 
miúdo, queijo» azeitonas, etc. Tudo isso acompanhado da com- 
petente broa, e também d'uma pinga, quando a ha. 

Ordinariamente, é na cozinha que se tomam as refeições. 
Ahi, sôbre uma tripeça ou mesita de pernas baixas situada junto 
á chaminé, ás vezes sôbre a lareira, se colloca, cheio de comida, 
um tigelão ou pratalhaz d^onde todos se servem directamente. 
Pratos pequenos são dispensáveis. Havendo pinga (vinho, mis- 
tura ou água-pé), bebem todos da mesma caneca, que gira de 
mão em mão. 

Para os camponeses, a mesa posta, isto é, coberta com sua 
toalha e provida de alimentos, é um como altar a que elles tri- 
butam certa reverência. Quando a ella se sentam, descobrem-se; 
voltados para ella dão, ao levantar, graças a Deus. Se, por ne- 
cessidade, têm de fazer ahi alguma referência menos decorosa, 



Depois de darem graças, os mais novos pedem a bênção, 
não apenas a seus naturaes superiores, mas a todos em geral, 
ou, pelo menos, a quem é mais velho. 

Em geral o nosso camponês é bastante sóbrio; ha, porém, 
circunstâncias em que elle sae um pouco da sua estreiteza habi- 
tual. Assim, pelo Entrudo (de domingo a têrça- feira gorda) só 
algum indigente deixará de abastecer a sua mesa de, pelo me- 
nos, pão, carne e vinho. Commummente, a carne é de porco, sal- 
gada ou fumada, costumando alguns reservar os chispes para 
esses dias de comezana. 

Em a noite de-Natal e antes da missa-do-gallo é da praxe 
fazer filhos, — frituras essas muito do agrado dos trabalhadores. 
Também as fazem no dia da Senhora das Candeias (a 2 de fe- 
vereiro), em virtude d'uma superstição a que na secção compe- 
tente me refiro, — parecendo que numa superstição igualmente 



1 Hortaliça com legumes seeco?,— qiasi sempre eouTca e feijão branco 
Rky. Lea., vol. m, faac. 3-4 19 
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se funda a prática de, pelo Natal, collocar um madeiro atras do 
lume para ahi lhe ir servindo de pábulo até os Reis. 

No inverno — ahi por de2embro ou janeiro — é que se effe- 
ctua a matança dos porcos, sendo olhados como de festa . . . e 
de lambança esses dias, em que é costume banquetear amigos e 
parentes, e brindar os vizinhos com alguns boccados de carne 
fresca, que elles, por igual fórma, opportunamente retribuem. 

Para os camponeses, a salgadeira e o fumeiro supprem o 
talho; ahi armazenam elles carne para todo o anno. 

Em geral, considera-se remediada a família que mata porco 
e não compra pão, isto é, que o tem de sua lavra. 

Datas memoráveis. — Referir-me-ei aqui tào somente aos 
bàtizados, casamentos e enterros, que são uns como marcos mi- 
liários da vida familiar. 

* 

Uma criança bàtiza-se aos oito dias de idade pouco mais 
ou menos. 

É um dia de festa, o do bàtizado. e para ella se convidam 
ás vezes, alem de padrinho e madrinha, parentes, amigos e vi- 
zinhança. Anima-a, quasi sempre o estralejar de alguns foguetes. 

O nome do primogénito apontava-o, em tempo, este dictado : 

O primeiro filho que Deus te der, 
Ou Maria ou Manuel. 

Hoje, raros attendem essa indicação. 

* 

Os casamentos celebram-se quasi sempre á quarta-feira, 
muitas vezes ao sábbado; nunca á terça nem á sexta feira. 

Em regra, os esposados vão viver em casa própria, que eíle 
manda construir, e que a noiva, como appêndice ao enxoval, 
provê de mobília e utensílios. 

Antes de se matrimoniarem, os nubentes confessam-se, 
commungam, e fazem o seu exame de doutrina christã. 

Na manhã do dia das núpcias, o noivo, seus padrinhos e — 
se é de estrondo o casamento — grande séquito de convidados, 
vão buscar a noiva a casa de seus paes, e ahi almoçam. À saída 
pede ella a bênção a sua mãe e despede-se, lacrimosa, d*essa 
grande amiga, das pessoas do seu convívio, do ninho onde se 
criara. E partem d'ahi todos para a igreja. Noivo e noiva cami- 
nham respectivamente ladeados pelos seus paranymphos, que 
vão sempre munidos de confeitos para a rapaziada. 
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O alludido acto de ir buscar a noiva é sujeito a variantes. 
Ern alguns povoados da região serrana procedia- se, não ha mui- 
tos annos, assim: — O noivo, acompanhado do seus, batia á 
porta. Perguntavam-lhe, de dentro, as madrinhas: 

— Que vem buscar? 

— Honra e brio. 

— Entre, que tudo isso encontrará. 



Nos Casaes Monizes (Alcobertas), quando batem á porta, o 
pae da noiva pergunta: 

— Quem é? 

— Gente de paz. Está cá . . . ? (O nome da promettida). 

— Nào, senhor; foi para... (A fazenda que e!Ie tenciona 
dar-lhe). Que é que vocemecê quer? 

— Uma rosa em botão, 
Criada no seu jardim, 
Para ser minha esposa 
Para sempre, sem lim «. 

A porta, então, abre-se, a noiva apparece, e juntos os de 
dentro com os de fóra, lá vão todos a caminho da igreja. 

* 

Noutro lugarejo da mesma serra, á chegada da comitiva a 
noiva recolhe-se com as madrinhas a um quarto escuro, sendo 
proposto ao noivo ir lá buscá-la. Este, annuíndo, entra no quarto, 
faz a destrinça por algum signal previamente combinado, e sae 
para fóra com a sua dilecta. Mas,— pouco perceptível como ás 
vezes é esse signal— podem dar-se e têm-se, com effeito, dado 
alguns quiproquós, sendo muito de ver a cara do pobre noivo 
que, em vez da pequena, traz uma desajeitada velhota, perdida 
de riso. 



Ao acto religioso segue-se o repique, o foguetório 2 e a sa- 
raivada dos confeitos. Esta rçpete-se, a intervallos, por todo o 



1 Esta, ou qualquer trova semelhant e. 

a Os aldeões deitam foguetes como demonstração de regosijo (não ha festa eem 
fogueies, segando um ditado loeaS), para anuucisr partidas ou chegadas, ao eonolntr 
certos trabalhos, e também como aviso on meio convocatórir. Neste último caso, e- tra- 
tas do- s© de coligação de forças, empregam preferentemente a buzina. 
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dia, havendo ás vezes entre padrinhos e madrinhas bem susten- 
tadas refregas. 

Encaminham -se todos, depois, a casa dos noivos, fechada 
nessa occasião. Quando chegam, a noiva, postada no limiar, dá 
ahi esta fala:— s Tenho muito que agradecer aos meus padrinhos 
e ás minhas madrinhas, e a todas as mais pessoas que fizeram 
favor de me acompanhar da casa de meu pae até á igreja e da 
igreja até minha casa». Depois, pegando na chave e abrindo a 
porta: — * Façam favor de entrar*. E entra ella primeiro, seguin- 
do-a toda a comitiva. E, como se vê. um acto ostensivamente 
possessório. 

Á mesa, que já está posta, e é formada de tábuas móveis, 
os primeiros lugares são ao meio dos lados maiores do quadri- 
látero. Ahi se sentam os noivos, em frente um do outro; elle, 
entre seus padrinhos, e ella, no meio de suas madrinhas. Os 
outros lugares oceupam-nos, indistinctamedte, os demais con- 
vivas. 

Depois ha bailarico, aondo occorrem, mesmo sem convite, 
muitas pessoas que querem espairecer.. . e manducar, pois todos 
ahi são chamados, por turmas, á mesa do festim \ e a todos é 
também otferecido, pelo menos, um bolo ~. 

A noiva, essa recolhe ao quarto nupcial com suas madri- 
nhas, e ahi recebe as pessoas que a vão felicitar. 

0 primeiro domingo depois dos dia das bodas é também 
dia de festa. Os cônjuges vão á missa acompanhados de seus 
padrinhos e convidados. Ao sair da igreja ha tiroteio de confei- 
tos, e depois, em casa dos noivos, jantar, bailarico, etc, tudo 
como no dia do consórcio. 

K este o dia das folhadas, que assim se chamam os presen- 
tes que aos noivos oríerecem não sõ os que assistiram á funeção, 
mas também aquelies a quem os recém-casados, directamente 
ou por interposta pessoa, brindaram com algum dos taes bolos 3 - 

* 

Ha pouco mais de quarenta annos, os cadáveres de adultos 
amortalha vam-se num lençol, a que se sobrepunha, a modo de 

1 Quando, na occasião. outra comida nâo ha, é da praxe servir pão 8 aoxM. 

s Sfto em forte a <lè ferrador», com aeus cordões, eatrellinkas e lacetes, oa bolas 
de noivo, igoaee aos das fogaças oííerecida» aos santos. 

• Aa folhadas são umas em dinheiro e outras — mais frequentemente — em gõ- 
neros: cereaes, legumes, o ta. 
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escapulário, uma íira de panno preto, cruzada, ás vezes, á altura 
do peito por outra tira do mesmo estofo. 

Actualmente todos os defuntos sào vestidos com o seu fato 
melhor, indo de mãos postas quando solteiros; se casados levam 
os dedos enclavinhados. Os viúvos, esses descansam os braços 
sôbre o peito, perpassando um pelo outro. 

Na casa em que se dá algum óbito e em quanto a cadáver 
ahi está, nãa se accende lume; os parentes, porém, do fallecido, 
ou os vizinhos, têm o cuidado de prover de comida a família 
anojada. 

A um anjinho, quem o visita prega-lhe, como lembrança, um 
alfinete na mortalha. 

Iniciando a época do luto, os homens deixam crescer a 
barba; as mulheres põem de parte as^suas jóias. Tirarn-se as 
campainhas aos bois e os búzios aos moinhos de vento, se o 
fallecido era moleiro ou lavrador. 

Civilidade aldeã (praxes e fórmulas). — Quem se propõe 
cumprimentar individualmente uma roda de pessoas, começa 
por aquella que, eventualmente, lhe fica á direita, e passa suc- 
cessivamente ás demais, sem interpolação 3 . E assim evita ques- 
tões de precedência. 

Esses cumprimentos fazem-nos alguns collectivamente, di- 
rigindo-se, para isso, a alguma das pessoas do grupo, mais ve- 
lha ou mais qualificada, e dizendo: — «Adeus, sr. F. c mais a 
Companhia*. 

Os cumprimentos individuaes obedecem a várias fórmulas. 
— «Passou bem?*-— * Eu bem; c tu? — Muito bem para sennr a 
Deus e a vossemecê l .~i<Como passa, e quanto lhe pertence?» — 
« Vamos indo» ; ou: «Vamos passando como Deus ê servido»; ou: 
«Melhor do que merecemos a Deus». 

Em geral, cortejam-se todas as pessoas que se encontram, 
ombora desconhecidas. 

Em vez de senhor F. diz-se, ás vezes tio F., com referência 
a alguma pessoa mais idosa ou mais considerada. Ha, porém, 
lugares em que a gente moça dá o tratamento de tio, indistin- 
ctamente, a todo e qualquer adulto. 

Os compadres, embora irmãos, nunca se tratam por tu. 
«Senhor compadre*, senhora comadre* , costumam, entre si, dizer. 



1 A mesma ordèm &e observa quando, cm certos ajuntamentos, se faz uma dis- 
tribuição de vinho, filhos, etc. 

' Colhi esta fórmula na viainha freguesia do Vimeiro. 
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De manhãzinha, o cumprimento ordinário é este: tSatve-os 
Deus*; ou: «Deus os salve* x . 

Do nascer do sol ao meio-dia: — *Bom dia»; ou: <Dev&Mús 
dê muito bom dia*. 

Do meío-dia ao pôr do sol: — *Boa tarde*; eic. 

Depois do sol-pôsto: — *Boa noite»; ou: «-Boa noite nos dê 
Deus* ; etc. 2 . 

Offerecendo a casa, diz-se : — « Tire-se da rua. E servido do 
nosso pão?— «Obrigado; tantas rà&sFi*^^^ 

Ao ver uma criança desenxovalhada : — *Bmza4e ..Meêts.^, 
bons olhos te vejam*;— Deus lhe dê saiíde (a algum dos paes) 
para ter bons gostos d'elle> ;— Nossa W^*»M »ií)fl 
sorte como eu para mim desejo;— Deus lho deixe criar para 
bem». 

A quem anda trabalhando :— «Deus o ajude*. 

A um recêm-chegado : — « Venha com Deus». 

A um passageiro : — « Vá com Deus> ; e, ás vezes : — Guar- 
de-o Deus»; ou: Guarde Deus a vocemecê» 3 . 

A quem parte para uma terra distante: — tDeus o acompa- 
nhe» "; ou : «Deus ■ o encaminhe bem». "« ' ■ «» * ' "'»— —' 

tQuer ir comigo?» — é, segundo o povo, falar de dois en- 
tenderes, que pôde significar: — Leva-me a cavallo? permitte-me 
que eu monte?» Deve, pois, dizer-se: — tQuer ir em minha com- 
panhia?* Ou então : *Qutr ir mais eu¥ > *. 

Batendo-se a uma porta e perguntando alguém de dentro: 
— «Quem c?» — responde-se: — * Gente de paz*; ou: tUm seu 
criado». Alguns dizem apenas: — (Faz favor?» 

Quem, máxime em terra alheia, solicita cVum desconhecido 
qualquer informação, desbarreta-se previamente B . 

Quem fala de porcos ou burros costuma, assim, desculpar- 
se: — ícow licença de vossemecê» ; ( falando mal e depressa ... * ; 
etc: — a não ser que em vez de burro diga jumento (i ou gerico, 
e em vez de porco diga chéno, marrão ou maltez de vista baixa. 



« Commammente. e, porque entre o povo, o pronome da 2.» pessoa do plural caía 
em desuso, emprega elle o da 3.», dizendo «Deus nos salve*. 

« Nestas fórmulas, as palavras dia, farde e noite empregam-naa alguns no plural. 

* As duas últimas fórmulas usam-sè como cumprimento a pessoas desconheci- 
das que passam ou que estão. 

* De um infante on d' um adolescente também alguns estranham qaô aã diga: — 
%Está muito grande* (grande bruto?., grande animal?..) em vee de: «Está muito 
cresoido>. 

* Pelo* menos leva o barrete á nuca, oa levanta um pouco o chapéu acima da 
cabeça. 

* Em geral, o povo diz Jimento. 
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Mais justificadamente, quando, por necessidade, alguém se 
refere a coisa indecorosa ou menos decente, ajunta sempre : — 
«Com perdão de vossemecê; — da sim cara; — das suas barbas; — 
das sttas barbas honradas* ; etc. 

Quem fala d'um morto cuja memória lhe é querida, diz: — 
«F., que Deus tem*; — ep., que Deus haja*. Alludindo a alguma 
das suas imperfeições, accrescenta, ás vezes: — 'Deus lhe per- 
doe! '». 

Quando se interrompe alguém que está falando, pede-se es- 
cusa : — < Com perdão da sua fai***^-<D&sculp&>JM a sua palmra^ 
honrada». 

A pessoa a quem, numa taberna, servem um copo de vinha 
que pedira, pega nelle e, antes de beber, dirige-se, assim, a 
quem está : — c Vossemecés são servidos?» Ninguém acceita: — 
«Quem está na taberna, ou bebeu 011 está para beber*, observam 
alguns; a falta, porém, d'aquella attençáo é sempre estranhada. 

Quem, ahi, bebe d'um copo que lhe offerecem e vae pas- 
sando de mão em mâo, cumpre-lhe mandá-lo encher, quando 
vazio. 

Quem acceita um copo de vinho que lhe é particularmente 
ofíerecido, diz, antes de beber: — *Lâ vae á sua saúde». — Que 
lhe preste»; ou: cBom proveito* — torna o offerente. 

Á mesa, sobre falta de elegância, revela também softreguidão 
inclinar muito o corpo sôbre o prato. Neste, deixa-se sempre 
alguma comida. 

Quem transporta fruta em cesto ou cabaz descoberto, obse- 
quiosamente convida a que se sirvam todas as pessoas conheci- 
das que no caminho encontra. Estas, ás vezes, acceitam uma 
maçã, dois ou três figos, etc. Porque acceitar é cortesia, — diz o 
ditado. 

Pequenos obséquios agradecem-se, geralmente, por esta 
forma : — «Muito obrigado^ muito agradecido*; — ou : iMuita>Qkíúm*^, 
gado aô -mt fmor*. Resposta r^*NSt> è&4* fu£*; «Nenja por 
isso». 

Fórmulas de despedida : — « Tenham muito boa noite»; v Pas- 
sem muito bem a noite»; < Ate amanW, se ItiffiifitHS&W**'*"** 

Outras iórmulas: — «Até outro dia*; zpiquem-se com Deus»: 
« Passem muito bem». — Tenham muita saúde * . — R.: Evocemessê 
que veja». — * Viva muitos anitos,* — R.: «E vocemecê que os 



1 Variantes :—tPara bem lhe preste': *Que Wie faça bom provejío». 
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conte*. — «Dê lá saudades a F.*. — R.: — < Farei presente*; ou: 
« Estimará muito*; ou: 'Serão entregues». 

O cabeçalho e o fêcho das cartas obedecem, com leves va- 
riantes, a este modelo : — «Amigo F.: Muito estimarei que estas 
duas regras te vão achar de perfeita saúde em companhia de 
toda a tua família, pois a minha ao fazer d'esta ê boa, graças a 
Deus. 



Com isto não te enfado mais. Dá lá recommendações a F., 
F.,. .. e a quem por mim perguntar; e tu acceita muitas sauda- 
des de F. F, . . . (toda a parentela e vizinhança) ; e as minhas 
para comtigo só á vista terão fim. — D'este teu amigo que saúde 
te deseja por muitos annos e bons — F. K 

III — Usos agrários 

Chronologia. — Para os camponeses ha, no anno, algumas 
épocas bem assignaladas ; taes sào: o S. João 2 (apresta-se 
tudo para a colheita dos cereaes de pragana), a Santa Suzana 3 
(eftectua-se a grande feira do Landal), as Festas * (assim se de- 
nominam, por antonomásia, as da,Nazareth, que attraem enorme 
concorrência), o S. Miguel 5 (terminam, em regra, os arrenda- 
mentos de prédios rústicos e pagam-se as respectivas rendas), 
os Santos 0 (dá-se começo ao apanho da azeitona) e o Natal 7 
(finda o mês morto [dezembro] e começam os dias a crescer e a 
natureza a animar-se). — Frequentemente fazem também referên- 
cias ao tempo da nuilva sêca s , ao da vindima, ao da azeitona; 
ao anno da sêca (?) ao da cólera 8 ; ao tempo dos Miguéis 10 , ao 
tempo dos Moiros n , etc. 

As phases da lua solicitam sempre, também, a sua attenção. 



' As cartas de namoro s5o ás vezes dobradas em coração, isto é, por uma for- 
ma enxadrexada, 

* A 24 de Junho. 

» A 11 de Agosto. 

* Começam a 8 de Setembro. 

* A 30 de Setembro. 
« A 1 de Novembro. 
' A 25 de Dezembro. 

* Nos flns do estio. 

* 1856. 

» O das lutas entre legitimistas * constitucionais. 

« A estes attribae o povo todas as construcções que ajpaxentam grande ve- 
tastes. 
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Nellas se fundam algumas das suas predicçòes meteorológicas; 
por ellas, muita vez, se decidem quanto á opportunidade de cer- 
tos trabalhos culturaes 

Pastoricia. — Os animaes domésticos sào, em regra, pasto- 
reados por crianças, que nisso se occupam desde os cinco ou 
seis até cerca dos doze annos de idade. 

Com excepção dos suínos, trazem ao pescoço, ás vezes, 
esses animaes, guisos, chocalhos, campainhas, o que servia, 
noutro tempo, para afugentar os lobos, aqui, então, muito com- 
muns, — - usando-se hoje para facilitar o encontro de animaes 
extraviados, e também um pouco por garridice. 

Ha uns trinta ou quarenta annos quasi todos os pastores 
tocavam pifre (pífaro), cuja embocadura era como a da flauta 
ou, mais raramente, como a do clarinete, tendo, porém, em vez 
de palheta, uma apropriada bucha de madeira. 

Esses pifrcs, de canna ou de sabugo, faziam-nos ás vezes, 
os próprios pastores, que facturavam também outros instrumen- 
tos e grande variedade de brinquedos, taes como : gaitas de tu- 
bos (flautas de Pan), rouxinoes, assobios de canna, de casca de 
figueira ou de cúpulas de bolota, roncas de colmo ou caniço, 
chamadas também, pipos, gallos de loiro, buzinas, espingardas 
de canna, estoques de sabugo, castanholas de canna e de raiz 
de oliveira, piões, pioas e balharotas, zoas, cigarras e corropios, 
moinhos de vento, ândolas (andas), difundas (fundas) para atirar 
pedras, matracas de cardo penteador, carros de bugalhos ou de 
cortiça, arados e outras imitações de alfaias rústicas, etc. 

Alguns labricavam, de madeira, utensílios graciosos e pa- 
cientemente recortados, — rocas e suas agulhetas, sarilhos, bicos 
de escamisar, etc— objectos estes que vão rareando e sào hoje 
muito apreciados como elucidativos espécimes de arte popular a . 

Costumam os pastores levar a tiracollo os seus farnéis, e 
também, ás vezes, cabaças com água. Mas como, em geral, elles 
têm bom appetite, muitos por lá vão também mandocando frutos 
silvestres, bulbos e outras producções vegetaes, como: bolotas, 
amoras de silva, abrunhos de balsa, pirlitos, murtinhos, pútegas, 
donzelhas, pés-de-burro, cogumelos, etc. Estes últimos, de que 



• Observações dos camponeses, quanto ao plenilúnio:— Quando apparece a Lua 
no Oriente, ao mesmo tempo qne o Sol desapparece no Occidente, é lua cheia. Be a 
Loa, ao nascer» avista o Sol, prestes a ocultar-ee, a lua-cheia é no mar; mas se o Sol 
Be esconde momentos antes de a Lua sargir, a lua-cheia é na serra. No primeiro caso 
Bobrevir&o humidades; no segundo, aguarde-ae tem; o sêceo. 

1 Veja A» roeu* da minha terra por 31. Vieira Natividade — Alcobaça, 1008. 
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ha bastantes espécies venenosas, comem-nos elles assados, de- 
pois de muito bem espremidos, não havendo memória de alguém 
haver sido aqui intoxicado pela sua ingestão. 

Resta -me falar das ingénuas cantigas dos pastores de ove- 
lhas, hoje quasi esquecidas em consequência da divisão dos ter- 
renos do logradoiro comum, onde, não ha muitos anos ainda, 
numerosos rebanhos pastavam promíscuamente. 

Mettendo o seu gado a caminho, aquelles pastores canta- 
vam : 

Ó 10, ó 15, 6 13; 

Ó 15, ô 15, ó 13; 

Encarreira, encarreira ; 
Leva Deus na deanteira, 
Nossa Senhora no meio, 
Santo António á trazeira. 

Ó 13, 6 13, ó 13; 
Ó 13, ó 15, 6 iô. 

Se algum dos rebanhos invadia uma seara, ao respectivo 
pastor dirigia algum dos outros, cantando, alguns d*estes remo- 
ques: 

Rodela, rodela, Corta a foice, molha o dente, 

O meu gado na relva Que o corte já vae rente ; 

E o alheio no pão; O maroto, 6 ladrão: 

Pastor que o guarda Olha o gado no pao. 

É um grande ladrão. 

Após o quê, rompiam todos em grita: 
— Eh repaz f Olha esse gado ! 

Quando, para voltar ao curral, o pastor fazia a destrinça 
das suas ovelhas, cantava: 

Aparta, aparta; 
Estrema, estrema; 
A minha é bonita, 
A alheia é feia. 

Depois, e a espaços, outras trovas se iam ouvindo; taes 



SantõAhÍDríoWWoT 
San-JoSo de Portugal : 
Ajuntae o meu gadtnho 
E levae-m'o ao curral. 

Ó 15, Milheirinha, 

Ó 13, Cardeal, 

Ó 13, p'ra o curral. 
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Ó !Ô, 6 ia, 
Eu p'ra casa vou ; 
Um boccadinho cie p3o 
P'ra quem o ganhou. 

Lavradores, — Inculcando a nobreza e isenção do lavra- 
dor, dizem os camponeses que em certos lances tem elle o di- 
reito de se apresentar a el-rei com as suas botas da lavoira ainda 
sujas de terra, e empunhando a arrelhada *. 

Jornaleiros 2 . — Trabalham de sol a sol. 

No tempo das sestas, que vão da segunda-feira da Pasclioe- 
la ao dia 8 de Setembro, têm elles uma hora para o almoço (das 
8 ás 9) e duas horas para o jantar 3 (do meio-dia ás 2); fora 
d'esse período cabem-lhes só meia hora e uma hora, respectiva- 
mente, para as ditas refeições. 

O salário d' um jornaleiro agrícola anda pelo valor de meio 
alqueire de milho 4 . E, porque a propósito vem, reproduzo aqui 
estes períodos das Memorias de Turquel acerca da sua alimen- 
tação: 

«Com a broa correspondente a um alqueire de milho e mais 
meio litro de azeite "\ sem outros adminículos, alimenta-se um 
trabalhador durante toda a semana (6 dias de trabalho e I de 
descanso). — E esta a ração de trabalho a que elle dá a prefe- 
rência quando anda ao ganho por fóra da terra; comtudo às 
vezes substitue o alqueire de milho por três quartas do mesmo 
e uma de legumes seccos, limitando-se a meio alqueire de pào 
quando dispõe de conductos variados fi ». 

Manteias ou snrribas.— Em cada fila de seis trabalha- 
dores, e fazendo parte d'ella, ha um mandador. 

Neste trabalho, os movimentos são isóchronos e simultâneos, 
bradando para isso o mandador as suas ordens numa toada mo- 
nótona e plangente. 

Compõem a fila três dextros e três canhos, estes empare- 



1 Vara. de arrelhada, aguilhada. 

1 Nesta região, aos jornaleiro» que trabalham a terra chamam asnos, sobrevi- 
vência, talvez, doa antigos servos da gleba. — Bastantes malhares aqui se empregam 
também em serviços agrícolas : mondas, sachas, ceifas, colheita de f ratos, etc. 

* D' estas doas horas tiram elles, ás vezes, meia hora para merendar, o qtte fa- 
iem ahi por meia tarde. Nao se tem generalizado esta prática. 

* Normalmente, os preços do milho e do trigo estão entre si como 1 está 
para t Vi. 

í Sáo os únicos componentes da miga fervida, com muitos ganhões se alimen- 
tam durante semanas. 

* Misturadas (feijão com hortaliça), peixe Bvúdo, azeitonas, etc. 
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lhados com os primeiros, para, ao limpar as valleiras, poderem 
unir as enxadas a duas e duas, o que facilita a operação. 

Dando agora a significação dos termos agrícolas que com 
o caso se relacionam, direi que mantear é o mesmo que surribar. 
Manta é a alludida fila de seis obreiros, o sulco por elles aberto, 
e ainda a faixa comprehendida entre dois sulcos. — Numa fila, o 
primeiro lugar á direita é occupado pelo mandador, seguindo- 
se-lhe o da chavelha; o último é o da rabeia. 

A sementeira do trigo.— Ao lançar o trigo á terra, o 
semeador descobre-se, o que se considera um acto de propicia- 
ção. «Deus lhe ponha a virtude!» ou eFique por conta de Deus!» 
exora elle ordinariamente ao concluir o seu trabalho. — Se, a 
seu tempo, a seara se ostenta promettedora,— «Está que é um 
levantar as mãos ao Céu! 3 —observa religiosamente o agricultor. 

A colheita da azeitona. — É em novembro que começa a 
colheita da azeitona, íeita, em regra, por numerosos ranchos de 
homens e mulheres, governados por um capataz. Serve-se este, 
ordináriamente, d'um búzio para comandar a sua gente. Assim, 
o leva-arriba, a partida para o olival, o começo e o fim da re- 
feição que ahi tomam, à noite a retirada, tudo é ordenado a to- 
ques d^sse fragoroso instrumento. 

Compõe-se o rancho de homens e mulheres, que, tendo al- 
moçado em casa, se apresentam no olival ao sair do sol. 

A cada varejada cabem duas apanhadeiras, incumbindo-se 
ás menos hábeis, ou a crianças, a cata das arredias, — azeitonas ' 
desgarradas por algum mais forte impulso do varejador. 

Fazendo também parte do rancho, nota-se ahi, ás vezes, o 
paquete, — um rapazinho lesto encarregado de maquiar as cestas 
das mulheres, isto é, de vasar amiúde o seu conteúdo num cesto 
grande, d'onde é opportunamente levado para o carro de bois. 

Os ranchos azeitoneiros ou são da terra, ou de fora. Neste 
último caso, o patrão dá-lhes quartel, isto é, casa onde se alo- 
jem, e também comedia, que consiste em quatro decilitros de 
azeite e uma quarta de legumes seccos, por semana, a cada ho- 
mem, e o equivalente a metade d'aquella ração a cada mulher. 

Todos os dias, depois do jantar, se separam do rancho, 
para irem fazer a ceia commum, um homem e uma mulher. Ella 
prepara a refeição, e o homem faz-lhe as achegas, rachando 
lenha, acarretando água, etc. 

No derradeiro dia de trabalho, fixado com alguma antece- 
dência, encaminham-se todos do olival a casa do proprietário, 
levando á frente uma espaventosa bandeira guarnecida de ramos 
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de oliveira com suas azeitonas, e atroando tudo com os sons 
ensurdecedores de uma ou mais buzinas. Segue-se a adiafa, re- 
feição ordináriamente composta de grãos com arroz, e onde 
nunca faltam as clássicas filhoses, rematando toda essa faina um 
animado bailarico. 

Actos de posse ractificação de contratos. — Quando, 
em hasta pública, se vende a azeitona dum olival, ao arrema- 
tante, como sêllo de contrato, oríerece-se-lhe um ramo de oli- 
veira. (D'ahi a locução entregar o ramo, que significa, extensi- 
vamente, conferir posse de coisa disputada, e também desistir 
de algum direito ou regalia em beneficio de outrem). 

Feito um contrato, é costume ir beber o vinho para o ratifi- 
car Depois d'isso, muito estranhável seria negar-se algum dos 
estipulantes ao seu cumprimento. —Também para firmar pazes, 
e ainda como simples prova de boas relações, é costume ir be~ 
ber uma pinga. 

Noutro tempo, quem comprava uma fazenda ia, acompa- 
nhado do vendedor e das testemunhas, tomar posse d'ella, dando 
ahi umas cavadelas, atirando viancheias de terra ao ar e decla- 
rando, alto, que a tomava, por lhe pertencer. Deparou-se-me esta 
curiosa cláusula, ainda não de todo obliterada, numa escriptura 
datada de 1823. 

Foi em terrenos baldios que na zona serrana d'esta fregue- 
sia se estabeleceu a maior parte dos casaes ahi existentes. E 
como o povo frequentemente se oppunha. por vezes energica- 
mente, a essas tomadias, diz-se qde se valeram então alguns 
d'uma supposta regra do direito consultudinário, segundo a qual 
se adquiria posse de uma casa feita no logradoiro comum, desde 
o momento em que uma família ahi estabelecia o seu lar. 

Esses então, sub-reptíciamente e no espaço d'uma só noite, 
levantavam ahi uma cabana de pedra ou tão só de madeira, e na 
manhã seguinte lá se ouvia cantar um gallo e se via, á porta, 
uma mulher sentada e de roca á cinta, a fiar, — factos estes con- 
firmativos d'uma posse plena e indiscutível. 

Defesa das propriedades.— Para defender seus prédios 
dos gados e da gatunagem, concertam-se ás vezes entre si os 
proprietários, e contratam um guarda rural. 

Quando não ha guarda, servem-se alguns de coimeiros, — 
signaes convencionaes que se põem como aviso de que será 



1 Na Praia da Nazaré th, os fiois contra tantos cospem, juntos, num tèího, iju» 
depois atiram para cima de algum telhado. 
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multado quem nesses prédios apascentar gado, ou por elles tran- 
sitar. Consiste o coimeiro, umas vezes, numa taboleta branquea- 
da de cal, para melhor se ver, e pregada num poste; outras, 
num cúmulo de terra, com um ramo de trovisca espetada no 
cimo. 

— Para impedir os estragos que os cães fazem nas vinhas, 
é costume prender esses animaes quando as uvas chegam á 
maturação. E porque ha descuidados ou incufiereníes que conti- 
nuam a trazé-los á sôlta, espalham alguns vinhateiros bolas ca- 
recidas por entre as cepas, do que previnem o público, colo- 
cando ahi algumas bandeirolas de panno branco. 

De ordinário, pelo S. Miguel 1 já as vindimas estão feitas, 
soltam-se então os cães. 

— Antes da extincção do concelho de Turquel permittia-se 
até ao dia de Todos-os-Santos, por ser tempo de sôlta, pastorear 
gado e apanhar a azeitona dos chão nos olivaes plantados em 
terrenos públicos; passado, porem, aquelle dia, era isso rigoro- 
samente defeso, sendo encòimados os transgressores, e bera 
assim os que deixassem aberta alguma das cancellas que havia 
nas chamadas paredes da ahnotaçaria. m 

— Para afastar os pardaes das searas, usam-se espantalhos, 
moinhos de vento com traquinada, farrapos fluctuantes, etc. Das 
terras de trigo, quando elle começa a engraecer, são elles guar- 
dados por crianças que d'isso especialmente se oceupam, cho- 
calhando, batendo em latas, lançando bombas, fazendo, em 
summa, toda a casta de ruido. 

Bonecos e artifícios vários se empregam também contra os 
damninhos coelhos. 

Nos milheiraes já a emmaçarocar não é raro ver luzir aqui 
e ali, de noite, pequenos fogachos. Põem-nos e mantem-nos ahi 
os fazendeiros, para espantar os texugos. 

— Para que de certas pedras cravadas no solo se distingam 
os marcos que limitam as propriedades, quando se mette um 
doestes collocam-se aos lados da parte subtérrea duas pedras 
pequenas; são as testemunhas. Alguns espetam junto d'esses 
marcos estacas de marmeleiro ou tamargueira, — arbustos que 
promptamente enraízam — para obstar a alguma furtiva deslo- 
cação. 

— Nas vinhas, melancxaes, etc, armam-se ás vezes, para 
abrigo dos respectivos guardas, choupanas ou palhoças. 



» A 29 de S«t«sb». 
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O esqueleto d'uma palhoça é formado por três varas amar- 
radas na parte superior, tendo os pés, convenientemente afasta- 
dos, fincados no chão. Uma d'essas varas é muito mais comprida 
e fórma o espigão da palhoça; as outras limitam-lhe a entrada. 

Beneficência, mntualidade, cooperação. — Quando um 
indivíduo cae na indigência e, por doença ou por velhice, não 
pôde trabalhar, o párocho informa d'isso o povo por occasião da 
missa dominical e nomeia logo, de accôrdo com o regedor, al- 
gumas pessoas idóneas que, para occorrer á alludida necessi- 
dade, percorrem a freguesia toda a solicitar donativos. 

— Noutro tempo, quando a um lavrador morria um boi, a 
sua carne, se aproveitável, era distribuída pelos demais lavrado- 
res da freguesia. Rejeitavam-na alguns, ou a inutilizavam; ne- 
nhum,, porém, se negava a pagar o quinhão que lhe coubera.— 
Em substituição d'esta práuca accordaram depois os lavradores 
em indemnizar integralmente, por meio de quotização, o dono 
da rês, quando para a sua morte elle não houvesse consciente- 
mente concorrido. — Hoje, quasi todos seguram o seu gado bo- 
vino contra o risco da morte ou inutilização. 

— Dias antes de uma terra ser lavrada, e ás vezes também 
depois da colheita, permitte-se ahi a entrada dos gados da vizi- 
nhança, para aproveitarem o pasto. 

— Quem mata porco, contempla, de ordinário, vizinhos e 
parentes. Disso me occupei já ao tratar da vida doméstica. 

— Quem visita uma doente, leva-lhe sempre algum mimo : açú- 
car, criação, etc. Às parturientes é costume offerecer chocolate. 

— Como agradecimanto por benefícios de certa monta, era 
costume, ainda não de todo abolido, offerecer uma caçada, isto 
é, as peças várias abatidas durante uma excursão venatóría. 
Para esta eram sempre convidados os mais hábeis atiradores. — 
Quando muito abundante, a caça era repartida em lotes e dis- 
tribuída, assim, por várias pessoas. 

— Serviços ha que se fazem quasi sempre com a coopera- 
ção dos vizinhos; taes são as escamisadas, as malhas do milho, 
as carpeadas, as escarpeladas ou desfiadas das camisas do mi- 
lho para encher colchões, etc. 

—Outra fórma de cooperação é a dos dias trocados (assim 
lhe chamam), de que vou dar um símile,— Tem um fazendeiro 
uma seara de milho já sachadoiro, estando o de alguns seus vi- 
zinhos ainda atrasado. Estes, pois, vão entretanto ajudar o pri- 
meiro, que depois — dia a Pedro, dia a Paulo — lhe vae opportu- 
namente pagando na mesma moeda. 
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De certos trabalhos de coramum utilidade, — concerto de 
caminhos vicinaes, limpeza de lagoas, montarias \ etc, incum- 
bem-se quasi sempre os habitantes da localidade ou região a 
que elles aproveitam. 

Partilhas inter- vivos.— Chegados a certa idade e mal 
podendo já trabalhar, costumam os paes de família a troco d'uma 
pensão annual e vitalícia, entregar aos filhos as suas terras, para 
que elles as cultivem e desfrutem. Se, por ventura, a esse tempo 
não estão ainda exhaustos de forças, reservam para si uma gleba 
onde se entretenham, que lhe forneça hortaliça, legumes, etc, e 
onde haja também algumas árvores, nomeadamente figueiras. 

A figueira, comportando milhares de frutos, que vâo ama- 
durecendo dia a dia desde Setembro até começos do inverno, é 
uma árvore preciosa, e a que mais frequentemente guarnece o 
circuito da vivenda aldeã. Referindo-se-lhe, costumam os campo- 
nios dizer: — <Passa o vadio, come; passa caminhante, come: vem 
o ladrão, come; chega, por fim, o dono, e também come». Gene- 
rosa e fértil como poucas, a todos proporciona um alimento sa- 
boroso e excepcionalmente nutritivo. 

IV— Habitações 

Algo direi, primeiramente, das antigas vivendas tradicionaes, 
de que pouco resta; e referir-me-ei depois á casa moderna, me- 
nos característica. 

Salientavam-se algumas das velhas moradias por uma va- 
randa de pedra anteposta á fachada principal, e que dava in- 
gresso á chamada casa de fóra 2 . 

Em casas térreas, a varanda era invariável mente resguarda- 
da por uma cobertura sustida por columnetas; sendo, porém, 
alta a casa, esse annexo — que então subia á altura do segundo 
pavimento e era servido por uma escada exterior, simples ou 
dupla — nem sempre era alpendrado. 

Omissa a varanda, o beiral prolonga-se um pouco sobre a 



1 Montarias contra os lobos, promovia-as aqui em tempo a câmara ; boje ainda 
uma vez ou outra essas correrias se fazem para caçar raposas a outros anímaes da- 
mninl os {os lobos deaap pareceram ha cêrca de meio século). — Vara a propósito diser 
qne o campónío que consegue matar algum desses antmaea peja nftlle e vae pftáir 
para quem matou o bicho, o qu* ih* faculta uma. apreciável receita. 

3 Para serviço da c rinha havia também, ás veres, ama varanda d* menos cui- 
dada consuwpçao. 
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porta, que era frequentemente ornada de almofadas, pregos de 
grande cabeça e escudos caprichosamente recortados. 

As janellas, em regra, desprovidas de vidraças, tinham um 
postigo em cada meia-porta, o que permittia regular o accesso 
do ar e da luz. 

Outras particularidades se notavam, por vezes, no exterior 
d'essas habitações: assentos de pedra junto âs paredes, misulas 
aos lados das janellas, relógios de sol, quadros de azulejo, etc. 

Interiormente depara va-se-nos, logo á entrada, a casa de 
fora, muito ampla, tecto de masseira ou então pyramidal, portas 
baixas e sem bandeira, poiaes nas janellas, ás vezes copeiras ou 
armários abertos na grossura das paredes. Mesas de pau santo, 
cadeiras encoiradas, bancos de encosto com gavetas ou uma 
comprida caixa sob o assento, eram ahi móveis usuaes. 

As alcovas, muito pequenas e de ordinário sem janellas, não 
se fechavam; a sua larga porta vedava-a uma singela cortina. 
Leitos de boa madeira, torneada, entalhada e com embutidos, st* 
admiravam ahi ás vezes 

A par d'essas vivendas, indicadoras de relativa abastança, 
havia casas modestas, humildes tugúrios. Na zona serrana, o seu 
typo geral era este: — casa baixa de duas águas, com sua chami- 
né; na frente, um desgracioso alpendre acachapado; duas portas, 
—uma sob o alpendre e a outra na parede traseira; carência de 
janellas 8 . 

No interior, e quando as circumstâncias do proprietário o 
permittiam, a casa tinha um alpendre, ou canto da lenha, em um 
compartimento pegado; seguia-se para trás a casa de fóra, a 
cosinfia, a despensa e dois quartos 

Era frequentemente de telha-vã a casa de lóra. Quando 
forrada, havia ás vezes, no tecto, dois ganchitos de ferro onde 
se prendia o fiado que se queria torcer; e, na aba do forro, o 
friso, isto e\ uma tira de madeira sobre a qual se enfileiravam 
maçãs e peras, para ahi sazonarem. 

A casa hodierna obedece a outro traçado, convindo àccrés- 
centar que ás vezes se constroe ahi também, d f ante da porta da 
frente» uma varanda com cobertura de três águas 3 . 



' A. divisória entre & casa dt, fora ts as aí coras nem sempre elevava ao tacto. 

3 Excepaion almente havia eia slgans quartos de cama juuetias, enja abertura 
a*o õxcederia muito um palmo quadrado. Postigos nas portaa anteriores 6 têlhas dí> 
vidre nas casas ámsiras {isto é, de teotoa. esconsos), davam tambAm algum» luz. 

* Em lugar de varanda armam ahi alguns tira» parreira. 

Kev. Ltra., vol. zxi, íaae. 3-4 20 
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Os telhados são de têlha de Marselha e para lhes recolher 
as águas, na zona serrana têm-se ultimamente construído bas« 
tantes depósitos. 

Vejamos a casa de fora. 

A mobília, áhi, compõe-se principalmente de grandes e pe- 
quenas arcas a , que accommodam roupas, cereaes, comestíveis, 
substituindo também, em parte, as cadeiras, e ás vezes leitos. De 
modo que essa casa é, a um tempo, sala de recepção, guarda- 
roupa, celeiro, despensa e dormitório, servindo também de casa 
de jantar em dias de reunião ou festa de família. Na parede fi- 
guram, em regra, alguns santinhos. 

Nos quartos de dormir, custodiados igualmente por imagens 
religiosas, as camas fazem-se sobre barras de madeira, e tam- 
bém já em leitos de ferro 8 . Havendo crianças, faz-se-lhes cama 
commum, provendo de cabeceiras ambos os topos d'umo barra, 
e deitando-as ahi pés com pés. 

Quando a um enfermo se leva Nosso-Pae, o respectivo 
tjuarto é litteralmente revestido de toalhas, colchas antigas, len- 
çoes de entremeio, etc, desapparecendo tectos, paredes e mó- 
veis sob essa armação, onde se exibem as melhores peças do 
bragal da família. 

K na cozinha que, de ordinário, se tomam as refeições. 

Em regra. -a lareira é baixa e desimpedida, para que todos, 
no inverno, ahi possam chegar-se a uma boa fogueira. 4 . 

Pouco acima da abertura inferior da chaminé está a vara 
dos enchidos. 

Vários utensílios ahi se nos deparam : — candeias para azeite 
ou para petróleo \ talvez ainda algum antigo candieiro de três 
bicos, colheres de espinheira, almotolias de barro % cabaças para 
vinho, um cortiço para o sal, etc. 

Nas traseiras ou ao lado da casa, ás vezes na frente, ha o 
pateo, — característico das vivendas ruraes \ No páteo, vigiado 



» A íâlha de Marselha foi aqui introduzida aos primeiros aunei d'«*te século. • 
■ Por veses ha também ueia mosita e três ou quatro cadeiras, acaso um ralogio 
o talvez algum banquinho de costura. 

* Uma ou outra veí ainda ahi se topa algum antigo leito de pau-do-fdra, 

* Ha lareiras ao nível do soalho; algumas, ainda maia baixas. 

» O petrólfto coaiaçou aqui a usar-so em 1890; desde 1803 em prega- Sê também um 
pouco o acôtjriOBÊ. 

» Os aaeitelros dos ganhões, fem tempo, eram de chifra. Da mwram substância 
se faziam, ha eêrea de quarenta annos, uns tintoiros-areeiros qno tiveram muita voga, 
cheiradeiras (hoje em deeuso), polvorinhos, etc. 

' Nas casas de simples jornaleiros nâo h* prápriamftnte pàteo; mas têm, quaai 
todas, o seu quintal ejo. 
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por um ou mais cães, se localizam os curraes, os palheiros, as 
arribarias, as pocilgas, a capoeira, o fomo de cozer pão, depósi- 
tos de matto e lenha, a pilha de estrume, ás vezes a cova do 
bagaço. 

Para obstar á entrada dos animaes, á porta que da morada 
dâ para o páteo, ajusta-se uma cancella ou pôe-se-lhe saltadoira, 
— grande lage ahi arrimada ás ombreiras 1 . 

Junto â vivenda, ou em algum próximo cercado, vicejam quasi 
sempre algumas flores, de camaradagem com plantas hortenses, 
— salsa, hortelã, etc. 

V - Indumentária 

Traje masculino. — O uso de calção e meia, colete de 
cores vistosas, vestia curta e chapcu largo com seu lufo redondo 
na aba, ainda no terceiro quartel do século xix não estava intei- 
inteiramente banido. 

Era de tripé o calção ou de banbozina, sein pestana á frente, 
inas provido de largo alçapão que prendia nos flancos; e susti- 
nham-no abaixo do joelho duas grandes fivelas de prata, orna- 
tadas. Uma abotoadura, também de prata, segurava, adeante, o 
collarinho, muito alto, bordado, que dobrava, ás vezes, sôbre a 
gola da vestia. 

Ao calção succedeu a calça de alçapão, a que ainda algum 
raro velhote dá hoje a preferência. 

Para certos actos religiosos, — baptizados, casamentos, en- 
terros e desobriga — manteve-se até quasi o fim do mesmo século 
o uso do gabão, farto envoltório de panno grosso com enorme 
capuz e uma fieira de botões amarellos, lisos ou relevados. 

Coberturas para a cabeça, além do chapéu outras se tem 
usado, entre as quaes tem sido sempre o barrete a mais genera- 
lizada Ha barretes azues, em tempo os de maior voga ; — pre- 
tos» que são hoje os preferidos ; encarnados, que já pouco se 
veem; e verdes com carapinha encarnada, distinctivo de repu« 
blicanos. 



1 No tempo em que os lobos infegtarfcn esta região, obstava-s* áa suas escala- 
da* eoroando de Èajrea de 2 r ande saliência os trmroe dos páteoa. Usava- sa lato na aes-ra. 
—AM, oa curraas de cabras, para evitar que alguma »<j encantoasse quaxido persegui- 
da pelas outras, eram redondas. 

? Ko verão, alguns jornaleiros agrícolas oubstitcam o barre ta por ara chapéu de pa- 
3b* eu de iolba de palma. 

Os barretes cónico» com botão no vértice, asados em meado? do século passado, 
pouco tempo se mantiveram . 
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Desde ha annos, quasi toda a gente moça usa boné, ao qual 
o panamá tem feito ultimamente alguma concorrência. 

Os trabalhadores, em geral, não usam suspensórios, usam 
cinta »; como, porem, a jaqueta continua a ser relegada pelo 
casaco, aquellas faixas, que não condizem bem com o novo traje, 
vão sendo postas de parte. 

Ha cintas encarnadas, cintas azues e cintas pretas. As pri- 
meiras muito flammantes, estão fóra da moda. 

Uma cinta de longa franja pendente, posta com garbo, era. 
em tempo, uma apreciada garridice para os aldeões, como hoje 
o é, para os mesmos, um relógio com umo corrente de prata a . 
Objectos ostensivos são-no também os varapaus e aguilhôes 
guarnecidos de conteiras amarellas, as bolsas enfeitadas com 
desenhos phantasistas a ponto de marca, e as penuas variega- 
das com que alguns romeiros da Nazareth emplumam, á volta, 
os seus chapéus. 

Os aldeões, vestindo às vezes de cotim, no verão, em geral, 
preferem-lhe o panno de varas, por ser de mais dura, e tamjpêm 
porque — dizem elles — o que ^tmr(kt-dtrfrhr^twt'tia rf" calor. ** 

Alguns, no inverno, resguardam o busto tão súmente com 
uma camisola de grosseira lã, que vestem sobre a camisa. Ca- 
misola interior, ordinariamente dispensam-na. 

Usualmente, a roupa branca é de linho caseiro, e também 
de estopa. 

Como abalo, ainda usam um pouco as antigas mantas re- 
gionaes, — quasi supplantadas pelos varinos — algumas das quaes 
têm, a modo de casula, uma abertura onde enfiam a cabeça. 

O cabelo usam-no á escovinha, e ninguém o corta em mar- 
ço, por ser o mês em que se tosquiam os burros. Quanto ã bar- 
ba, até começos do último quartel do século passado adoptou-se 
a suíça; hoje, porém, tirante alguns homens de outro tempo, re- 
fractários a innovações, quasi todos usam bigode. 

Traje feminino. — Ha cerca de meio século, as mulheres 
trajavam vestido, e, mais commumente. saia e roupinhas s . Con- 
sistiam estas num corpete muito justo, apertado na cinta -e com 
ampla abertura sóbre o peito, que um lenço discretamente reca- 
tava. Tinham golla e bandas de velludilho, com suas guarnições 



« Oã suspensórios, r«»i>Uuào a etiiluí movimentos do tronco, nffo convêm á malorta 
á maioria d03 trabalhadores raraes. 

" Ba ecrea de trinta anos. nesta populaça freguesia, «penas o pároeho e mate dois ou 
tr#? pessoais asavam relógio. 

a A estas, on ao vestido, appanliam algumas una cabeçBo rendado. 
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de fita ou trancinha, e na parte posterior, ura appêndicezinho a 
modo de asas de borboleta. 

Para a cabeça, afora os lenços de algodão, de lã e de seda, 
que ainda hoje se usam, havia-os também de cambraia e de bò- 
binete. Estes eram engommados, e tinham, alguns, cercadura, 
ramos nas pontas e ás vezes o nome da sua dona, bordado tudo 
a branco, ou a ponto de marca. 

As noivas, as confitentes e as viúvas iam á igreja sempre de 
mantilha ou bioco; as outras mulheres ou punham o chaile ou 
se envolviam nas suas grandes capas de panno preto, que de- 
pois substituíram as mantilhas e foram, por seu turno, — não ha 
ainda muitos annos — relegadas por chailes ao gosto moderno '. 

Depois das roupinhas usaram-se uns casacos largos e sem 
feição, a que outros, mais airosos, succederam, e que ainda se 
mantêm 2 . Estes contornam ajustadamente o busto e terminam 
inferiormente por pequenas alas, que pretensiosas aldeãs actual- 
mente escodem sob a saia, macaqueando, assim, o traje se- 
nhoril a . 

Sôbre o lenço usam algumas, quando jornadeiam, para res- 
guardo da cabeça, um chapéuzinho de feltro, com sua borla na 
aba. 

Algibeiras, todas usam. São em fórtna de pêra, mais ou me- 
nos enfeitadas, e pendem da cintura, á direita, por baixo da saia. 

Muito em voga está hoje o avental entre as camponesas, 
que é, para ellas, um adorno, não menos que um objecto utili- 
tário. 

Quanto ao cabello, por várias formas ellas o dispõem, sem- 
pre, porém, com simplicidade. Umas apaitam-no ao meio da 
testa, ao alto, levando-o as têmporas e ao occiput; é este o uso 
geral; — outras, por coquettismo. fazem a risca ao lado. Muitas 
entrançavam -no, ajeitando-o depois em rodella, sôbre a nuca; 
algumas, arrepiando- o, ennovelam-no no coruto, ou mais fre- 
quentemente na parte posterior da cabeça, onde o prendem com 
ganchos ou travessas *. 

Nas orelhas, toda a mulher traz argolas, arrecadas ou brin- 



1 O cliailo, que antigamente dobrava eia bico, hoje p5etn-no de través. 

* Coroo resguardo e compostura ajuntam algumas sobre o corpeíe mn lenço 
franjado, ou pequenino ohaile. 

• Advirtam as camponesas que podendo ellas o ocupar, na sua classe, um doa 
primeiros lugares, — oomo senhoras, por falta de linfa.» e outros predicados nativo*, 
irão para algum dos uítimos. 

*- Para o segurar havia, noutro tempo, pentes próprios, e também coifas, que 
estiveram em moda ha uns quarenta anãos, ou pouco mais. 
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cos de oiro. Outras jóias do mesmo metal algumas ostentam em 
dias de festa : cordões (d'elles pendem ás vezes corações, cruzes, 
imagens), annéis (que também usam de prata, coralina e outras 
substâncias), broches, collares, etc. 



VI— D& versões e folias 

Esperar os reis. — Km a noite que precede o dia de Reis 
(de 5 para 6 de janeiro) ainda se encontram, uma vez ou outra, 
rapazes dispostos a cair no lôgro de irem a um sítio designado 
esperar os Reis. Estes (diz-se) distribuem» na sua passagem, 
grandes riquezas, convindo, pois» que cada um dos concorrentes 
vá munido d'um banco ou outro móvel a que possa subir, para 
ser facilmente notado no meio da multidão. 

duinta-feira de Comadres e Quinta-feira de Com- 
padres—São as duas quintas-feiras posteriores aos domingos 
da Septuagésima 1 e da Sexagésima *, respectivamente. Nesses 
dias os rapazes e as raparigas promovem galhofeiras reuniões 
para pedir á sorte caprichosa lhes indique os nomes de seus fu- 
turos compadres e comadres. 

Entrudo —Seringar os transeuntos, adrar-lhes caqueiradas, 
enfarinhar uns, mascarrar outros, pregar rabos, entrar furtiva- 
mente nas casas dos vizinhos e bifar-lhes a panela do jantar, 
etc, etc, sào peças carnavalescas já em desuso. Restam as gran- 
des petas inverosímeis; as pulhas, trovas primitivamente satíri- 
cas e agora o mais das vezes laudatórías, vozeadas por um e 
apoiadas em desentoada grita por muitos; e as mascaradas, 
cujas personagens, por seu traje grotesco e extravagante e por 
suas momices e ditos picarescos, trazem á lembrança os antigos 
bobos e truòes, tão communs nas residências senhoriaes da ída- 
de-média. 

O CUCO. — É no dia de S. José (a 19 de março) que vem o 
cuco. Antes da sua chegada é costume indigitar, para lhe ir 
buscar o trem, o carreiro que tenha os bois mais magros. 

Animais combalidos, se chegam a ouvir o cuco, tomam or- 
dináriamente vigor 8 . 



O domingo anterior ao da Stragéeidjr.a, 



» Com referência a algaso ã'ê*»ft8 animais, da-M as 

então va* arriba*.- Coitado! aqtteUeJ4 não ckega a ouvir o cwee» 
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Um dos estímulos das novéis fiandeiras é a obrigação em 
que suas mães as constituem de proporcionar ao cuco um bom 
enxoval. 

Serração da velha. — Fazia se aqui em tempo a serração 
da velha, — ali u sã o ao mear da quaresma, como se sabe. 

A velha (representavam um homem), toda alquebrada, apoia- 
da na sua roca de canna, melena formada por estrigas de linhol 
que appareciam sob um velho chapéu de abas caídas, e á cinta 
com umas camândulas de ba galhos, divagava pelas ruas da po- 
voação com o seu séquito, de que fazia parte a rapaziada miúda, 
numerosamente representada, e que ia tocando chocalhos e cam- 
painhas de bois. 

Em determinados pontos do trajecto lia-se o testamento, or- 
dináriamente escrito em linguagem cambrónnica, e onde quasi 
todos os habitantes de Turquel eram contemplados, sem esque- 
cer o rapazio, ao qual se fazia saber estar-lhe reservada uma boa 
maquia de castanhas piladas. 

A velha, por fim, era mettida num cortiço, e aprestava-se 
tudo para a serração; nesta conjunetura, porém, appareciam ali 
uns sujeitos munidos de grandes vimes, que se dispunham a 
cumprir uma das disposições do testamento :— zurzir a garotada. 

Seguia-se grande reboliço; os rapazes tratavam de se esca- 
pulir por todos os lados, e assim acabava a brincadeira no meio 
de grande algazarra e balbúrdia, 

Alleluia. — Em sábbado de Alleluia, nas cerimónias da 
capella baptismal, o individuo que leva o cirío paschal, e que 
antigamente era convidado a pagar a despesa do offício do dia, 
proclamam-no galhofeiramente o padrinho da criança. Esta cos- 
tumeira, com que alguns encordoam, é para outros motivo de 
jovialidades. — * Como se chama o seu afilhado? > — pergunta- 
ram uma vez a um d'estes. — *PaschoaIh — respondeu elle, muito 
lesto. 

Neste dia apparecem as vezes ingénuos que se prestam a 
levar a pedra da Alleluia a casa de algum dos gerentes da paró- 
chia, que se apressa a recambiá-la pelo mesmo portador 1 . 

Maios. — No primeiro de maio reúniam-se aqui as crianças 
não ha ainda muitos annos, e ataviando de flores uma de suas 



' A chamada pedra da Alleluia é u.,m pedra qu&iquãr «tosca, bruta, dura, isi- 
forme», qu«, P*** facilidade de transporte, ae mette num sawso ou numa Telha «eira 
dei figo». 
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companheiras mais pequeninas, a quem davam o nome de maio, 
percorriam com ella as mas da povoação. 

As portas e janellas das habitações, e mesmo dos estábulos, 
eram também nesse dia graciosamente enramalhetados. 

Santo António, S. João © S. Pedro.— Nas vésperas de 
Santo António, S. João e S. Pedro, á noite, fazem-se bastantes 
fogueiras, animadas, de ordinário, pelo estralejar dos foguetes, e 
ás vezes pelo estourar das bombas e pelo esfusiar das bichas. 
Junto a algumas habitações levamtam-se mastros. 

Santo António é um santo prazenteiro, e o protector dos 
amores bem intencionados. Juízes e demais empregados da sua 
festa só o eram, antigamente, rapazes solteiros. 

Durante a trezena, as suas mordomas põe-lhe, ás vezes, na 
mão um raminho de cravos e cerejas l . 

Estreias de vestuário reserva-as a mocidade, quanto possí- 
vel, para o dia do seu glorioso patrono. 



É benta a água recolhida na manhã do dia de S. João, antes 
de nascer o sol. Os gargalos das bilhas e quartas em que ella 
se guarda cinge-as, como distinctivo, um junco verde. 

Vale por sete o banho de S. João, que os rapazes tomara 
ahi, de madrugada, em algum tanque ou represa; muitas pessoas, 
porém, vão, para isso, á Fervença, onde ha balneatórios. 

Ervas medicinaes, para que hajam recebido o orvalho bento, 
colhem-se nesta manhã privilegiada em que o sol nasce bailan- 
do, e as moiras encantadas tomam a figura humana e assoalham 
os seus thesoiros. O encanto e desencanto dessas graciosas en- 
tidades acha-se frequentemente relacionado com a noite de 
S. João. 

Em tempo, na vizinha freguesia do Vimeiro, as raparigas, 
cantando em côro junto ás fogueiras de S. João, celebravam por 
essa forma o santo Precursor. 

San-Pedro e San-João, 
Ambos no céu têm cadeira; 
Quando vâo em procissão, 
San-Joâo leva a bandeira. 



i Km Évora d6 Alcobaça, a imagem de Santiago appareca ao Séu dia (25 
julho) com um «acho d6 uvas na mio. 
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Esta e as demais coplas que na occasião cantavam, rema- 
tava-as sempre o estribilho: 

—Ai ai, meninas, ai ai! 
já o San -João lâ vae. 
—Já lá vae? Deixá-lo ir, 
Que elle é santo, torna a vir. 

Escamisadas.— Fazem-se nas eiras em agosto e setembro, 
quasi sempre á noite, e a ellas arTluem bastantes pessoas de am- 
bos os sexos, que se dispõem em grande circulo. 

Em tempo, quem achava uma maçaroca roxa abraçava os 
vizinhos. — usança ainda não de todo abolida. 

Um interessante tiroteio de cantigas e dichotes anima, ás 
vezes, essas concorridas reuniões. 

Brincadeiras. — As escamisadas > como as carpiadas, es- 
carpelladas e outros trabalhos ruraes, terminam muitas vezes por 
brincadeiras (bailaricos), onde se dansam valsas, polkas, etc, e 
principalmente o fandango, que alguns aqui sapateiam com 
grande perícia. 

Na falta de guitarrista ou tocador de harmónica (o pííaro 
caiu em desuso ha cêrca de trinta annos), cantam-se tonadilhas 
(modas) adequadas a differentes bailados. 

Pào por Deus. — No dia de Todos-os-Santos saem muitas 
crianças a pedir o chamado pâo-por-Deus, recolhendo depois 
alegremente a suas casas com os saquitéis recheados de fatias 
de pão, maçãs, nozes, castanhas, tremoços, etc. 

Festas e arraiaes. — As festas ecclesiásticas têm, em geral, 
um duplo objectivo: afervorar os sentimentos do povo e interpor 
ás suas canseiras alguns momentos de salutar distracção e pra- 
zer espiritual. Em freguesias sertanejas são ellas urn apreciável 
e ás vezes único meio de educação esthética. 

Essas festas são frequentemente seguidas de arraial, abri- 
lhantado, umas vezes, por uma banda de música; outras, tão 
somente pela tradicional gaita de folie 3 . 

Animam o arraial a venda das fogaças e, se a festa é de 
pompa, outras diversões: cavalhadas, mastro de cocanha, des? 
cantes populares, fogo de artiticio, etc. 

Feiras e romarias- — As feiras, em geral, sobretudo as 
grandes feiras de gado, offerecem ao povo desenfados que elle 
muito aprecia. 



» Eat« velho instramônto tende a desapp*r*cer. 
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Quanto a romarias, é muito notável a da Nazareth (em se- 
tembro); concorridissima, aonde muitas pessoas vão cumprir 
promessas ou tão só visitar a imagem de Nossa Senhora, sendo 
outras lá attrahidas pelo pittoresco do local, pelo quadro pano- 
râmico que d'elle se desfruta, e pelas múltiplas diversões que en- 
tão ahi se proporcionam aos forasteiros. 

No dia 8 de agosto e em direcção á ermida e feira de Santa 
Suzana do Landal (Caldas da Rainha), passa aqui todos os an- 
nos o cirio do Bárrio com os seus característicos carros arma- 
dos (carros de bois a que se adaptaram armações em fórma de 
tunnel, cobertas de tela branca ou esteira), 

Á volta, os bois trazem todos as testeiras enfeitadas com 
fitas de lã carmesim, préviamente tocadas na imagem da Santa. 
O uso de campainhas pendentes de colleiras,— muito luxuosas, 
algumas d'estas — esse é geral e constante J . 

Na l. a oitava do Espirito Santo ia em tempo um pequeno 
círio da Lagoa das Talas e arredores festejar a Senhora dos 
Enfermos na sua capella da Atahija (Aljubarrota). 

O cirio, que levava dois anjos e o indispensável gaiteiro, 
indo todos montados, fazia, ao chegar, três giros em volta da 
capella, o que é da praxe em muitas romarias, seguindo-se a 
missa, e depois o arraial com seus comes e bebes. Por fim cir- 
culava novamente em tôrno da capella, e todos recolhiam a pe- 
nates, muito contentes da sua vida. 

Os anjos, á chegada, á retirada e em vários pontos do tra- 
jecto, deitavam suas loas, compostas por ingénuos vates serta- 
nejos, e de que dou, aqui, esta amostra: 

Ò Senhora dos Enfermos: Ó Senhora dos Enfermos: 

Aqui vimos, aqui esternos; Cã vos vimos visitar; 

Pra o anno, se formos vivos, Pra o anno, se formos vivos, 

Ainda cá tornaremos. Havemos de cá tornar. 

Serões e cavaqueiras. — Nas grandes e frias noites de 
inverno, o serão, de ordinário, passa-se á lareira. Ahi se reúne 
toda a família, e se paira, e se ri, e se folga, vindo muitas vezes 
á balha lenda, contos, adivinhas. 



i a bois e tihu dfte aqui estes comes (além d* outro»): Boiriaco (por Moi- 
risoo»), Cabano, Castanho. Diamante, Formoso, Galante, Ramalhete ; Bemfeita, Bonita, 
Carriça, Cereja, Ligeira, Morgada. 

Possuir nos bois, ao menos amas vaocas, e a aspiração de todo o camponês que 
se presa. Para um serviçal, conflaretn-lhe um eingel e aa carro de eixo cantante é © 
maior prazer qae lhe podem dar. 
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As mulheres, entretanto, fazem meia ou costuram ; por ve- 
zes, algum dos rapazes lê qualquer coisa: — a Donzélia Theodo- 
ra, o Bcrtholdo, a Confissão do Marujo ! . 

Âs vezes ajuntam-se as raparigas da vizinhança em casa 
(fuma (Tellas e fazem serão em commum. Azeite para a can- 
deia, cada um fornece-o uma noite 3 . 

Quando, não ha ainda muitos annos, toda a mulher era 
fiandeira, os serões, em alguns lugarejos, faziam-se em volta 
d'uma fogueira accesa ao meio d'uma casa de pavimento térreo. 

Ahi fiavam, ensarilhavam, dobavam e davam á língua. O 
clarão da fogueira era sufficiente para a execução d'esses tra- 
balhos; comtudo, para illuminar um pouco melhora quadra, ser- 
viam-se ás vezes de hasulhas resinosas, e também de pinhas, a 
que uma trempe servia de supporte. 

As reúniòes dominicaes e as dos outros dias festivos, os 
ajuntamentos no mercado, nas lojas de venda, na barbearia, etc, 
dão aso a cavaqueiras que supprem economicamente as folhas 
noticiosas. Onde essas cavaqueiras, porém, attingem grande 
animação, ultrapassando, não raro, os limites da conveniência, é 
nos soalheiros, locaes bem expostos e abrigados do vento, fre- 
quentados, no inverno, por mulheres do sítio; nos lavadoiros, 
onde, como costuma dizer-se, enterram vivos e desenterram 
mortos a ; e nas sachadas de milho, em que tomam promíscua- 
mente parte homens e mulheres, sendo ahi noticiados, esmeri- 
lhados e apimentadamente comentados todos os acontecimentos 
locaes, e ainda regionaes, de preferência aquelles em que se 
vislumbra algo de ridículo ou de escandaloso. 

Turquel (Alcobaça), 30.11-917. 

José Diogo Ribeiro. 



» Alem â'eatas conhéeidaf» prodocçoe* da iitteratora de cordel, outra* h* que e 
povo muito aprecia; tias tio: Á Princ*** Magalona, o João de Calai*, o Larloa Magno, 
o Wa; te D. Pedro, que eorrtu a» eete partidas do mundo. , 

a A candeia flxam-na, de ordinário, num velador, a que chamam tnancfbo. 

* «Imo ate já é faiado na pedra do río^-diz-ee, depreciativamente, d* aigam cato 
que ahi ae discuta. 
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São tantos os materiais que possuo, ainda inéditos, a res- 
peito de Historia da lingoa portuguesa (Léxico, Dialectolo- 
gia, Gramática etc), que talvez me não chegue a vida para os 
coordenar, e publicar coordenados: por isso resolvi ir dando a 
lume alguns, por partes e soltos, a fim de poderem ficar desde 
já á disposição dos estudiosos. Cabe agora a vez a diversos 
apontamentos de «Nomes próprios», quer pessoais, quer geográ- 
ficos, quer de outras espécies. 

1 

Apelidos, de origem geográfica, sem de> 

É muito natural que, querendo determinar bem a individua- 
lidade de uma pessoa, a designemos com o nome, a pátria ou 
a residência: Fulano de tal parte, isto é, natural de tal parte, 
ou aí residente. Assim se explica que haja numerosos apelidos 
precedidos de de, como era: F. do Couto (de um lugar ou sítio 
chamado Conto), F. da Silva (de um lugar ou sítio chamado 
Silva), F. de Afeio (da vila de Melo). Muitas vezes, na nobreza 
antiga, as respectivas terras eram ou tornavam-se solares, pelo 
que a partícula de veio a ter certa significação de fidalguia, em- 
bora alguns lhe atribuam «mayor mysterio do que nella ha» l . 

Com o tempo o uso de de, em vários casos, oscilou. A par 
com F. da Fonseca, F. de Macedo, F. do Rio, encontra-se 
F. Fonseca, F. Macedo, F. Rio. E o que é mais, ha apelidos que, 
quanto sei, não são nunca precedidos de de, por exemplo, Cal- 
das, Ferreira, Ribeiro, Teixeira e outros que, como estes, são 
evidentemente de origem geográfica, e bem assim Braga, Coim* 
bra, Guimarães, Leiria, Lisboa, Porto. Como é que se explica 
esta ausência do de? 

De dois modos. Ora caiu o de em época muito antiga, se- 



' Villa* Boas, Sobiliarchia, 1> «d., p. lfc. Àoêroa do valor nobiliárquica de de, 
em tempos moderno*, tm França * Heapaxtha, vid. Godoy y Alcântara, ÁpeUtdos Caa- 
ítàlcuos, Madrid 1871, pag. 196-201 — Também em alem&o boi» «da», anteposto * uns sobre* 
nora», è sinal de nobres», por exemplo ■ Alexander von Sumboldt. 
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gundo uma tendência normal da língoa em expressões do mes- 
mo teor; ou os nomes foram empregados desde o princípio sem 
preposição nenhuma. O primeiro modo é muito frequente, e já 
noutro lugar dei as provas *. Pelo que toca ao segundo, lembra- 
rei que não faltam casos, da nossa observação diária, em que 
um individuo receba como apelido o nome da sua terra, puro e 
simples -. O mesmo deve ter acontecido outr'ora. Em um ma- 
nuscrito do principio do século xvhi leio: «Francisco Rodrigues 
Cacain, do logar de Sanfins, termo d esta villa [Monte mor- o- Ve- 
lho], cognominado o Sanfins* 3 . Assim se percebe que a indiví- 
duos, naturais, por exemplo, de Braga, do Porto, de Lisboa, se 
chame respectivamente o Braga, o Porto, o Lisboa, ou, em jun- 
ção com o nome próprio, simplesmente Braga, Porto, Lisboa. 

Diante de apelidos, como Pinheiro e Pereira, que sempre 
se empregam sem de, e que têm todo o aspecto de provirem da 
geografia, pois na nossa toponomia ha inúmeros lugares ou sí- 
tios assim denominados, é realmente difícil dicidir se perderam 
o de, ou se nunca o tiveram. Com relação a Pinheiro, conheço 
um texto do século xiv em que se lê *AfFonso Piriz, dito Pinhey- 
ro*,, isto é, por sobrenome ou alcunha Pinheyro *. Aqui Pinhey- 
ro, se não é um caso individual, originário de uma alcunha me- 
tafórica («alto como um pinheiros), parece de facto pertencer â 
categoria dos apelidos que nunca tiveram de: Pinheyro, porque 
Affonso Piriz era do lugar ou do sitio do Pinheiro. Com rela- 
ção a Pereira, os documentos antigos dào-no-lo sempre sem de: 
D. Gonçalo Pereira, D. Nuno Alvares Pereira. É provável que 
Pereira íosse primitivamente também nome geográfico, e já 
Villas-Boas pondera que o faltar o de era «erro conhecido» & : 
só devia dizer * fenómeno » em vez de êrro>. Compreende-se 
que F. Pereira começasse por ser F. de Pereira, ou simples- 
mente o Pereira, por ter como naturalidade ou habitação um 
local de nome Pereira; o que não se compreende bem é que a 



■ Vid. Lições de rhOcloçia, p,313 a*. 

15 No Ministério do Ultramar ha, por exemplo, um Beloso funcionário, o meu 
amiga Antonio José Hrea, » quem, por ser catorai de Ave) anoso, os soca condiscípu- 
los, quando em mâço cursava as aulas, davam sempre por apelido o nome da terra da 
naturalidade : tanto ae tornou assim conhecido, que ele próprio adoptou aquele » pelido, 
e assina-se hoje, por vessea, flrss Avtlanoeo. Kím um caso muito certo, onde o sobreno- 
me, apesar de nascer da geografia, nucoa teve de. 

* Historia Sttahana, eap. xat. Vi aste manscrito em casa do fal«:ide bibliófilo 
Aníbal Fernandes Thomas. 

* In Rev. Lnftil., xv, 263-256, em um dooum&nto pubUoado por Fedro dè Aaevedo. 

* m. ctt, p. M. 
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arvore «pereira* originasse uma metáfora, como podia ter acon- 
tecido com Pinheiro, 

Vou agora falar de dois apelidos. Barbosa e Correia, que 
sem terem ao primeiro repente aparência de geográficos, me 
parece contudo que o sâo. 

j. Barbosa. 

Na Ghorographitt de Baptista vem várias vezes Barbosa, como 
nome de lugar, de quinta, etc. A origem de Barbosa deve ser 
vegetal : de barba, no sentido de planta : cfr. barba de bode, bar- 
bas de velho em Coutinho, Flora, p. 706. Morais, Dicc., tem; 
«barba de bode ou de cabra, herva (herzia caprina)-. Em gale- 
go: barbas dc raposo, barba cabreira, no Dicc. de Valladares. A 
metáfora era fácil: cfr. também barbas de milho. Diz Benevides, 
Dicc. de Botânica, Lisboa 1841 : 'barba: dã-se este nome á reu- 
nião de pelos sobre uma parte qualquer de huma planta». — A 
palavra Barbosa é pois análoga, quanto a morfologia, a Foi- 
gosa, Feitosa, Troviscosa, Carvalhosa, Sabugosa: significa «terra 
abundante de barbas*. — A mesma origem de Barbosa deve ter 
Barbeda, que é também noine geográfico e apelido. O nosso ono- 
mástico tem de mais a mais: Barbaido, talvez por * BarbaHdo 
(cfr. Casainhos -<casa!inhos. etc), e Barbas. Na Hespanha ha 
Barbaies, Barbeira, etc. — Certos nomes geográficos, como entre 
nós. Barbanxa (em Baptista) — Barbancha = Bavli ancha, Bar- 
beiros, Barbas-ralas, Barbas dc Porco, Barbas de Lebre, e outros, 
nào posso dizer se provêm imediatamente da flora, se de apelidos 
ou alcunhas de proprietários de terra». — Com a explicação que 
acima dei de barba cfr. estes versos de Jerónimo Bahia (sec. xv.t) 
na Fénix Renascida. 111, ih2: 

Não lie frase proterva 

A semelhantes barbas cl) amar herv». 

Também na mesma colecção, v (1746), 41, se lê, ao invés: 

Nao é frase proterva 

Chamar barba do campo á fértil herva. 

A imagem poética encontrou-se assim com a observação po- 
pular!— A prova de que o apelido Barbosa é originariamente 
nome geográfico está em que num documento do sec. xui, pu- 
blicado n-O instituto, xlvi, 947, ele vem precedido de de: cDon 
Fernan Perez de Barvosa*. Também Villasboas, falando da fa- 
mília dos Barbosas, diz que eles «procedem de D. Sancho Nu- 
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nes de Barbosa \ e que he seu solar a quinta de Barbosa, no 
termo do Porto, donde tomaram o appellido ; e acrescenta, fa- 
zendo uma observação análoga ã que fez a respeito de Pereira 
(vid. supra): «Usam hoje do appellido sem de, como de alcunha 
e nome de solar, e he erro. O que o nobiliárquica de certo não 
suspeitava, era que Barbosa tivesse origem botânica, segundo 
me parece ter eu mostrado acima. 

2. Corrêa ou Correia. 

Na toponímia ha Correia, que algumas vezes nasceria de 
apelidos de proprietários, mas outras deve ser original: cfr. no 
onomástico da Galiza: Correa, Las Correas, repetidamente, e 
no léxico comum da mesma região: correola, planta; correoia. 

herbaje que el mar arrcja A la oiilla^ (Dia., de Vailadares), e 
corre gilela, herva. A origem de Correia deve pois estar em uma 
metáfora análoga á de Barbosa: semelhança de certa planta ou 
seus filamentos com correias ou tiras de couro: cfr. hespanhol 
enredadera, herva (de enredar), que é a mesma que a já citada 
corregiiela (de origem castelhana: corregiiela —cor rehuela: de 
■ corrigi ola, creio eu). Tudo isto se confirma com o português 
corriola (Coutinho, Flora, p. 489): «planta volúvel , isto é. «que 
se enrola em hélice ao redor de um suporte [Convolvulus ar- 
remis, Lin.). Também se diz correjola e corrijo/a. — Podem com- 
parar-se a Correia e Barbosa, quanto ás metáforas, as palavras 
Braçal (que designa um sitio da freguesia de Vilar-Sêco), Bra- 
çaes, Baraçaes. Braceiro, e na Galiza BarazaL Barazai\ Bara- 
sos, Barazôn: o étimo deve estar em baraça (galego baraza). 
baraço, a; licados igualmente a plantas filamentosas. — Num do- 
cumento do sec. XIII, publicado pelo Snr. Azevedo, Rev. Lusit.. 
XXI» 247, Corrêa figura como alcunha: Domiaicus Menendi, ele- 
rícus, dietas Corrigia. E também nas Inquirições, i, 157 (ap. 
Cortesão) : Pela g 10 Correa. Como num e noutro exemplo não ha 
cte, podemos aceitar que se deu aqui um dos casos que acima 
indiquei, que ou de se perdeu, ou, o que parece maia provável, 
que nunca existiu: Dominicus dictus Corrigia, isto é, Domingos 
Corrêa, o Corrêa, por ser de um sitio ou lugar chamado Corrêa. 
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Lista de nomes pessoais e apelidos 

A lista que vai seguir-se resultou de leituras casuais, e nâo 
de investigações empreendidas ad hoc, A principal fonte para 
ela está nos primeiros volumes do Arquivo Hist. Português de 
A. Braamcamp Freire, publicação maravilhosa, que pelo grande 
número de documentos que encerra, colhidos directamente, e 
em primeira mão, na Torre do Tombo, se tornou um manancial 
inexgotavel nâo só de estudos filológicos, mas de estudos histó- 
ricos de toda a ordem. Outra fonte importante que aproveito 
muitas vezes, como imprescindível em enquisas de Onomatolo- 
gia nacional, é o Onomástico Medieval Português do Dr. A. A. 
Cortesão, publicado n-0 Archeologo Portugês, d'onde se fez urna 
separata, Lisboa 1912, volume de 412 paginas. 

No presente capitulo trato de nomes pessoais e de apelidos, 
como diz o cabeçalho. Umas vezes nào faço mais do que coligir 
formas arcaicas, populares ou raras; outras vezes junto notas 
comparativas, ou dou explicações etimológicas. 

Como cito muito o Arquivo, bem como a Revista Lusitana, 
indico de modo sumário essa publicações com as seguintes 
abreviaturas : 

A. H. P. — Arquivo Histórico Português 
R. L. = Revista Lusitana. 

Abram (hoje Abraão): século XIV, A. H. P., II, 195, 197. 

Abranches: apelido. Vem do nome da cidade francesa 
Avranches. O v deu b> por confusão com o apelido Abrantes. 
É frequente confundirem-se. 

Abril, nome próprio medieval e do século XVI: A. H. P.»U, 
159. Ctr. A p ri lis, nome lusitano-romano : Corpus Inscr. Lat. s H, 
393 (Condeixa): (Apr)ius, de outros lugares de Hespanha^ ibi- 
dem, pag. 1078. 

idiga, = Agueda, nome de molher, usado popularmente em 
Vila Pouca d' Aguiar. 

Afonseca, assim escrito, ou Affonseca, por o julgarem liga- 
do com Affonso: Bastiam d'Affonseca, 1523, no A. H. P., II, 88; 
Carlos de Almeida da Affonseca em um n.° de O Século dos fins 
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de janeiro de 1906.— Dei a explicação nas Lições de Phiiologia, 
pag. 269. 

Afonso: de Adefonso, vid. J. Cornu, Dte port. Sprache, 
§ 105. 

Alencastro, hoje Lencastre: no A.H.P., II, 108; nos Lusía- 
das, IV, 46. Do ingl Lancaster, que recebeu em português a 
prostetico. De * Alancastro passou- se para Alencastro, como de 
Alanquer (are.) para Alenquer, talvez por etimologia popular: in- 
fluencia de alem. tão frequente na toponímia. 

Alexandro, hoje Alexandre: greco-lat. Aíexandrum. em 
itai Alessandro, em liesp. Alejandra. A forma Alexandro vem, 
por exemplo, nOs Lusíadas, 1, 3; ainda no século XVII, em G. 
Estaço, Varias antiguid., cap. 45. e em J. Bahia in Fénix Renas- 
cida, I (I74 6 )- 

Alistão, apelido do século XVIII : 0 Sikense n." 42 (Filippe 
Alistão d* Almeida). 

Aljôfar, nome de molher judia, século XV, A.H.,P., II, 195. 

Almadanho. apelido, século XV: A.H.P., 11 232. 

AIoy, em Santa Loy = SanfAIoy. Século XV: A.} LP., 1, 417. 

Alpoem, apelido: século XVI, Bolct. da 2." Cl. da Avad. JV. 
124, 136. Ib., p. 136. Hoje Alpoim. 

Alvoro, nome próprio: século XV e XVI, vid. A.H.P., I, 
209; 11, 273 ss. (alterna com Aharo)\ I, 67; II, 123, 158, 359 (al- 
terna com Alvaro). Em um doe. publicado por Sousa Viterbo, Duar- 
te Galvão, p. 81, ha Aluro (=Alv , ro), do século XVL Hoje Alvaro. 

Amhia, Maria Paez 0 Amina: apelido, no século XIII: vid. 
AMR, IV, 39. 

Ambrum, apelido, 1523, A.H.P., II, 123. 

Amorim, apelido. Ka origem foi genetivo pessoal, que se 
tornou nome geográfico: * Amorin i, derivado de Amor, cfr. o 
apelido italiano Amorim'. O apelido português moderno Amorim 
provém, ás avessas, da geografia. — Como estes casos, ha muitos 
no nosso onomástico: um nome ser sucessivamente pessoal, 
geográfico, e outra vez pessoal. 

Andreu, Mariinus Andreu, século XIII, Inquir., I, 251. Na 
idade-media também Andreus (no Onomástico de Cortesão). Do 
lat * Andreus «> Andreas), que explica o francês ant. An- 
drieu: vid. A. Thomas ín Romania, XXXIX, 391. Na linguagem 
popular de Gil Vicente também ha Andrei. 
Anes, vid. R.L., x, 165. 

Anhaia, Manuel d' Anhaia, 1523, A.H.R, II, 131. 

Anrique. Em um doe. galego de 1215 Anrrique: Vaamonde, 

Bey. Lua., toI. xxl, fase. 3-* 21 
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Ferrol, Pontedeume, p. 33. —Ib., doe. de 1218: vobis Abbati D. 
Henrri, p. 35.-/6., doe. de 1226: vobis Abbati Dno. Anrrieho, 
p. 37; Abbati D. Henrrico, 1226, p. 39- 40.— Ib.: pafris mei D. 
Enrrigui, 1230, p. 56. Referido ao nosso conde: Urrachae filiae 
comitis D. Heinrich et reginae D. lharasiae, de 1122, p. p. 67, 

ibidem Ainda em 1523 Anriqtttz tinha valor de patronímico: 

«Dom Bras Anrriquez, filho de dom Amrrique Amrriquez», no 
A.H.P., II, 88 —Numa sepultura de Celas (Coimbra), de 1613, 
li: Ana Anriquer. 

Anselmo, de Anselmus, de origem germânica: de Anses 
(deuses) e hehn (capacete). Propriamente Anshelmus. — A par 
com Anselmo ha a fórma popular Inselmo. 

Antonio. Ê a fórma literária. A par ha a fórma popular: An- 
toino (Sul) 1 e Antônho (Beira, por exemplo). Antonho será de ori- 
gem eclesiástica, e não representante directo de Antonius, se- 
não teríamos -unho, como em testemunho de testimonium; to- 
davia ha o patronímico Antunes < Antonici . — Cfr. provençal 
antigo e moderno Antõtii, também fórma de origem literária; 
mas no poem;i sobre Girart de Rossillon encontra-se como fórma 
vulgar Antonh: apud P. Meyer in Mémoir. de la Soe. de Ling., 
I 146. 

Apelonta, Santa Apcloma, no Esmeraldo, ed. de Epiphanio 
Dias, p. in (sec. XVI). 

Arelhano, apelido, 1523: A.H.P., II, 104. 

Armando, nome próprio, que creio nào é muito antigo entre 
nós. Do fr. Armand, are. Armant, Hennant, Herman, que cor- 
responderá ao alemão Hermann. 

Arnau, século XVIII: vid. D. José Barbosa, Mem. do colleg. 
de S. Paulo {17271. p. 119. Cfr. fr. Arnaud e Arnaiád. 

Artur. Tem uma fórma popular: Ariurio, na /?./„., XII, 312. 
e Arturo (Baião). — Em ital. também ha Arturo. 

Aulete, apelido, por ex.: Caldas Aulete (escritor). Virá do gr. 
«àXíjTTjs .flautista (aOW; ^-flauta-), sobrenome de Ptolemeu II, rei 
do Egito. Em francês: aulete. 

Aveliino. É apelido corrente na Itália, onde também é nome 
de cidade. Foi apelido de S. André, que viveu no século XVI. 
Da Itália veio o apelido para cá, certamente por causa do santo. 

Ávrego, apelido, século XVI (do lat. Africus). Vid. «Piriz» 
nesta lista. — Provavelmente de origem geográfica. 



» Por éxempio no Algarve: O Correio ila* Doma», ix, n.« 8 {1851); Extr*m*> 
dura: R. t; v, 146. 
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Baldijão, apelido: Manuel Rodrigues Baldijão, 1794: Rev. 
de Hist, II, 240. Deve ser nome pátrio de Baldige = Valdigem 
(cfr. Lições de Philologia, p. 341). 

Baldovino, século XII, in Disseri. Chron, li v 228. 

Baptista, apelido. Fórma ortográfica do século XIII : Bahtista, 
nas Dissert ChronoL, I, 259. Fórma antiga usual: Bautista, por 
exemplo «João Bautista de Castro*, autor do século XVIII; ainda 
popular no Alentejo: R.L., IV, 58. A pronúncia moderna é Ba- 
tista. 

Barahona, apelido de origem hespanliola. Doe. do século 
XIII, in Bolei, de la R. Acad. Hesp., XXXIII, 1898, 143. 

Barata, apelido, talvez tomado do italiano Baratta. 

Bárbora, nome próprio: fórma popular de Bárbara. No Com- 
promisso de Guimarães, 15 16: «Santa Barbora». No triptíco de 
Celas (Coimbra): «.S. Barbara Vigem (sicK Outra fórma popu- 
lar: Barba (Santa Barba) etc. 

Bastiam, apelido. Fórma hipocoristica de Sebast iam ~~ Sebas- 
tião, como Toneco e Tonho de Antonio. (Propriamente Toneco é 
deminutivo). Em um doe. de 1523, A.H.P., II, 88: * Bastiam 
Pirez ?, « Bastiam Leite 3. Nos Primeiros Coutos de Teixeira de 
Queiroz, 3." ed. I.1914), p. 166, lê-se: tio Bastião; mas a p. 171, 
referindo-se ao mesmo individuo, emprega o romancista a fór- 
ma plena: senhor Sebastião. — Em italiano ha San Bastian (pró- 
clise), mas Sebastiano. 

Bàtesar, fórma popular algarvia do nome próprio Baltesar: 
vid. R.L., VII, 110. Na Beira diz-se por etimologia popular Bàti- 
sar. Em 1523: Beltasar, no A.H.P., II, 90. 

Belies, apelido, século XVIII (Manuel Bel/es) : 0 Silvense 
n.° 42. 

Benoço, nome próprio: Benoço Amador, século XVI, A.H.P., 
II, 234. 

Bernaldino, nome próprio, século XVI: Sousa Viterbo, Mé- 
dicos poriug., II, 32. A par ha Bernaldim, 1523, no A.H.P., II, 87; 
cfr. Bernaldim Ribeiro no Cancioneiro de Resende, tis. 2 II v., 
onde altera com Bernardino, As. 211 (da i. a ed.). Já no século 
XV: «Bernalldym de Távora* em Sousa Viterbo, Tapeçarias, 
p. 31. 

Bernaldo» nome próprio antigo: século XI, Diplomata et 
Chartae, p. 407, ad finem; século XVI, A.H.P., II, 88 e 95 
(Bernalldo). Também hoje popularmente, a par com Bernardo, 
se diz Bernaldo no Alentejo (Alpalhào), e no Algarve (R.L., 
VII, lio; e O Correio das Damas, 1851, IX, n.° 8). Cfr. o roman- 
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ce popular Bernal- Francês. Em hesp. ha também Bernaldo, cujo 
l Grammont interpreta não por dissimilação, mas por influencia 
do de -a Ido em Arnaldo: vid. La dissimilation consonmitique, 
Dijon 1895, p. ri 7. — Com labializaçâo do e diz-se popularmente 
Burnardo, -a; vid. R.L., IV, 228 e 59. 

Bernardinha. nome próprio, Algarve: R.L., VH, 110. O 
usual noutras partes ê Bernardina. 

Berrio, apelido: 1523, A.H.P., II, 106. -Nome da caravela 
em que ia Nicolau Coelho na expedição da índia; esta caravela 
tinha sido comprada a um piloto assim chamado. Cfr. Epipha- 
uio Dias na sua ed. á-Os Lusíadas, coment. a IV, 84, v. 5. 

Bertolameu. Corrente no século XVI, ex.: Bertolamett Diaz 
em Barros, Asta, t. IV, 9 (1552), e Castanheda, Descobrim., liv. 
1, cap. 6 ou 7, também Bertolameu Diaz. Outro exemplo vem no 
A.H.P., I, 167. 

Bertolesa. Numa sepultura da Sé de Silves, de 1577= «se- 
pultura de Thomás Gomes de Orta e de sua mulher Bertholeza 
(sic) Fernandes»: O Silvense n.° 28. 

Bethencourt Nome de um navegador normando do século 
XV, descobridor das Canárias. Tornou-se apelido português, não 
raro: forma actual Bettencourt. Formas arcaicas: Betancor e Ba- 
tancor; no A.H.P., II, 86 e 90. No Santuário Mariano, I (iTOfl. 
lê-se: Senhora de Betancort. 

Bibi, nome infantil por Mimi, de Maria, no Algarve: R.L., 
VII, 1 10 (J J. Nunes). Também no Algarve (Mexilhoeira Grande) 
se diz Bw, e parece que Bibia. 

Bieito, nome próprio, fórma popular de Benedicto: em Sá 
de Miranda, Poesias, ed. de D. Carolina Michaélis, p. 898. 

Beixorda, apelido, século XVI: A.H.P., I, 284. 

Bocage, apelido, já em Portugal nos meados do século 
XVII: A.H.P., II, 8. 

Bonacho, apelido moderno (Golegã). 

Boto, apelido. Já no século XV: Rev. de Hist., B, 181. 
Corrente no século XVI: A.H.P., II, 95; e Braamcamp Freire, 
Critica e Historia, I, 34. Figura como apelido de um cónego da 
Sé de Évora no explicit do Breviarium Elborense, Hyspali 1528, 
na Biblioteca Nacional. Modernamente este apelido pronuncia-se 
Bóio. O Snr. Braamcamp, Critica e Hist, toe. cit, note, men- 
ciona uma lenda, segundo a qual o apelido tem origem em urn 
verbo. É lenda meramente etiológica. Sem eu poder indicar a 
origem verdadeira, informo que em italiano se diz Botto y por 
exemplo «Antonio Botto*, autor das Disptdationes in Aristotelis 
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Logicam, Génova 1671. No Algarve ha algures Val do Boto 
(pôde ter-se originado do nome de um proprietário), — O femi- 
nino do apelido Boto é Bota; Braamcamp, ob. cit., p. 34, nota 4. 
Esta formação é vulgar nos apelidos: Coutinho — Coutinho, etc. 
(atracção do género) l . 

Breitiz (hoje Beatriz) em 1523. A.H.P. y D, 125, 127. Outra 
forma é Briatiz . ib. I, 246. 

Brianda, nome próprio: zRrianda do Carvalhal» no A.H.P., 

n, 95. 

Bringeira, dona Bringeira, século XIII, A. H. P. v IV, 47. A 
p. 46: dona Beringueyra. 

Bruto, apelido português (índia): «Falleceu em Margão o 
Sr. A. A. Bruto da Costa, director do Ultramar y d'aquella villa». 
Diar. de Notic, 15-V-911. 

Cacegas, apelido. Cunha, Hist. ecl. de Lisboa, fls. 131, acen- 
tua o e: <fr. Luis de Cacêgas>, cap. 32. 

Çaeoto, apelido, 1523; A.H.P. y II, 99. Por Zacutof 

Çad, apelido de um Judeu, século XV: A.H.P., II, 182. 

Caíra, forma pop. de Carlos, por exemplo no Algarve: na 
R.L., IV, 334- 

Camões. Exemplos d'esta palavra: apelido em 1473: ioham 
de Camoões, recebedor do Arcebispo de Lisboa (in Rev. Árctico- 
log.y I, 174); «B. el Lopo Luis de Camões** em D. José Barbosa, 
Menu do collegio de S. Pauio (1727), p- 159- vid - também Storck 
& D. Carolina Michaélis, Vida de Camões, § 4, e p. 93 e nota *, 
e p. 96, notas, 

Candido, nome próprio. Fórmas populares: Cãido y -a; 
Câidlo (Algarve) na R.L., VII, 113; Cándigo (Cadaval, etc), com 
o sufixo atono -igo. 

Cangueiro, apelido moderno. 

CanÔilAB, apelido, no Baixo-Alentejo. 

Canseo, apelido, 1523, A.H.P., II, 98 (Camseeo). 

Cão, apelido: no século XIII, Inquirições, I, 55, col. i." 
(«Pelagins Cao abbas»); 1306, Diss. Chron., I, 296 (CaaÔ) E cfr. 
Lições de Philologia, p. 181. O étimo está em ca nus (como aí 
digo), e não em canis (como alguém poderia supor), senão a 
terminação arcaica seria -ã. 

Cardim, apelido: já em 1563, vid. D. José Barbosa, Menu do 



* Como ilustração lembrarei qa* na língca comum ha boto em vária» acepções : 
*id. o* dicionário» de Mora*», «te. Na índia boto é corto sacerdote indi^ena: Lopf* 
Mendes, 0 Oriente t a America, p. 18; * A índia Portufueãa, n, 38. 
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Colleg. de S. Paulo, p. 83. Ha íainbem conhecidamente um autoi* 
d'este apelido (século XVII). 

Carductao, c Francisco Cardttclw*, 1507, A.H.P., 11, 234 e 
354; e Carduxo, ibid. II, 97. 

Carlota, A Carlos 1 corresponde como feminino Carlota. — 
Cfr. fr. ant. Karlot, nome do filho de Carlos Magno. Num ro- 
mance popular port ha D. Carloto. — Cfr. fr. Charlotte. 

Carolo, nome próprio, sec. XVI: A.H.P., II, 125- — Apeli- 
do actual em Guimarães. 

Carrolina, por Carolina: R. L., XII, 312. 

Catalina, século XIV, A. H. P., I, 352. Hoje Catarina e Ca- 
ferina, pop. Catrina. Cfr. Natércia (anagrama). 

Catanho, apelido: A.H.P., II, 115 e 234: século XVI. Ainda 
usado hoje. Acaso de origem italiana: cfr. Caitagna, nome geo- 
gráfico. 

Cerejo, apelido (Beira e Extremadura), de origem geográ- 
fica. Na Chorographia de Baptista figura Cerejo, como nome de 
lugar, na Beira-Baixa, e como nome de casal, no distrito de 
Beja : provavelmente o primeiro cerejo representa de modo dire- 
cto o latim *ceresiu. <cerejeira*, e o segundo provém de um 
apelido de proprietário. A fórma *ceresiu é também justificada 
pelas palavras provençais cereis, cerieis, na mesma significação : 
A. Thomas, Essais de Philol. franç., Paris 1897, p. 75. Cfr., 
quanto á fórma, cerdeiro, em Bragança: R.L., III, 68; noutras 
localidades do Norte e Centro o usual para significar «cerejeira» 
é cerdeira. A palavra cerejo perdeu-se pois na lingua comum, 
naquela acepção, e só se conservou no onomástico.— Para ilus- 
tração do assunto acrescentarei o seguinte. Ha um dito gracioso : 
dia de S. Cerejo, que significa «nunca* : vid. Ensaios Ethnogr., 
IV, 92. Aqui Cerejo nada tem, quanto a mim, com o Cerejo de 
que falei acima, mas relaciona-se com os seguintes adágios do 
Norte: 

Do cerejo ao castanha 
Bem me a venho (avanho), 

Do castanho ao cerejo 
x Mal me vejo, 

isto é, no verão (do tempo das cerejas ao das castanhas) ha mui- 
tos frutos nos campos, e no inverno (do tempo das castanhas ao 
das cerejas) ha poucos. Os masculinos cerejo e castanho devem 
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ter sido provocados pelo género de «tempo» subentendido,— 
formação em certo modo análoga á de palha centeia. Também 
se diz, creio: pelo cereja = «pelo tempo da cereja» {pelo castanho 
é que nunca ouvi). Não se confunda este castanho com o que 
entra na expressão «pau de castanho*, onde o vocábulo tem ou- 
tra origem ideológica e morfológica: lat castaneu, represen- 
tado onomasticamente em França por Le Chastang, no século 
XI Castanio: A. Thomas, ob. cit, p. 75. Como nomes geográ- 
ficos temos cá também : Castanho e Castanhos. 

Ceziia, forma popular de Cecília. Deve ser do Sul. — Já era 
1523: AM.P., II, 89. — No Cadaval diz-se Cezilio por Ceci tio 
(dissimilação). 

Chama, apelido em uma sepultura do mosteiro de Celas 
(Coimbra), de 1660: Violante Chama. Cfr. a forma medieval 
Châmoa< Fiam mula, e o nome de terra Torre de D. Chama. 

Chanoca, apelido. 1523. A.H.P., II, 109. 

Cherniehe, apelido, século XVI, A.H.P., I. 284. 

Chtehorro, apelido, 1523, A.Ii.P. y II, 100. 

Chico, fórma familiar ou hipocoristica de Francisco. Cfr. na 
Suiça: Tsika— Françoise, qui rappele Vitalien Franciska % vid. 
Bullct. áit glossaire des paióis. II, 61. 

Chimborgas, alcunha de um fadista: alteração do nome do 
Conde de Schflnberg. Informação do Sr. Pedro de Azevedo, que 
me indicou o seguinte trecho â-A Lufa de 22-XII-909: «Muge, 
J9. Dissemos hontem que havia sido preso, como suposto auctor 
de um caso deveras significativo, um individuo de nome J. da S., 
Fadista, vulgo O Chimborgas. Hoje podemos acrescentar que o 
preso se encontra em Salvaterra, ás ordens do sr. administrador 
etc.-». — Os fenómenos filológicos que se deram na passagem de 
Schõnberg para Chimborgas foram: -5 prostetico, como em o 
bolas, o côdeas, por isso que se trata de um fadista; influencia 
da palavra borga, pelo mesmo motivo (etimologia popular) ; alte- 
ração da vogal da primeira silaba, por influencia da palatal ini- 
cial. — Vid. a propósito do Conde de Schõnberg (Schõnberg é o 
nome de uma cidade austríaca) a seguinte obra: O Conde de 
Schõnberg em Portugal por C. Aires, separata da Hist. do Exér- 
cito, vol. II. — O Conde esteve em Portugal na guerra da restau- 
ração) 16601668). 

Cibrão, apelido. De Cyprianus: cfr. Cibraão no Elucidá- 
rio de Viterbo. A par ha Cibrião: Cfr. S. Çibriâo, século XV, na 
Vida de S. Paulo de Thebas, ed. de F. M. Esteves Pereira, Coim- 
bra 1904, p. 7. 
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Cicerão. Em Simeào Antunes, Rimas Sonoras, Lisboa 1731, 
p, 31; cír. o Cancioneiro de Resende, I, 380 (Cyçarram); e o fr. 

Cicèron. 

Cid. Cfr. Lições de PhiMogia, p. 173 Nos Port isfo». 

Hist., Scriptores, I, 261: «pello Çide» (o herói); Cid como nome 
próprio, nos começos do século XVII, em D. José Barbosa, Memo- 
rias do Coll. de S. Paulo (1727)» P- "5; ainda hoje apelido por- 
tu guês. 

Cimarmâo, apelido, século XVI, A.H.P., I, 284. Do alemão 
Zimmermann, que é nome comum («carpinteiro») e apelido. 

Cirne, apelido: de cisne, por dissimil, e tendência para 
s-u«>r (cfr. no Sul: mermo). Cfr. em dial. de Itália: scarla 
= *scasla, Cernusco = • Cesnusco, etc. em Salvioni, separata da 
Miscel.-Acoli, p. 16. 

Cisneiros, apelido, 1524, /?«•• àc Hist, I, 248 (yoam de Cis- 
neiros). Ainda hoje usado. O vocab. é de origem hesp.: na to- 
ponímia Cisneros, Cisnera, de cisne. 

Clamentina, fórma popular de Clementina: Avis, R.L., IV, 

229. 

Climente, fórma popular de Clemente. Interamnense. 

Cllno = Quirino, nome próprio. — Óbidos. 

Coge Çofar. No Segundo Cerco de Diu de Corte Real a mé- 
trica baseia-se na pronúncia Çofár: vid., por exemplo, p. 13, 15, 
18, da ed. de 1784. 

Coicêção, fórma popular de Conceição. Algarve, R.L., IV, 

^" Conçalves, fónna popular de Gonçalves: R.L., XIÍ, 313. 
Cosmo = Cosme, 1523, A.H.P., H, 89. 

Costança, nome próprio, século XIII, O Instituto, XLVK, 
943; século XVI, A.H.P.. I, 189 e 352. 

Costantino, nome próprio, século XIII, O Instituto, XLVI, 
944. Ainda hoje popular. 

Coucelo, apelido (Lisboa): vem no Annuario Commerciat 
de 1903; e vi-o também mencionado em um jornal. A origem 
está em um nome de planta (Moraes, Dicc). 

Crastro, apelido, de origem geográfica: João de Crastro, sé- 
culo XVI, no A.H.P., IV, 58. A pronúncia devia ser Crasto, 
pois suponho que Crastro, se não é erro, é mera fórma ortográ- 
fica resultante do cruzamento de Crasto (popular) com Castro 
(literário). 

Cristos: vid. Lições de Pkilohgia, p. 47- Outro exemplo: 
»huua cruz de Christos** 1523, A.H.P., II, 405. 
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Cristóvão, nome próprio. De Christophorus, com -vão, 
por analogia com Estêvão <C Stephanu s — Stfcpavoj. Cfr. itai. 
Cristã fano em Grammont, La dissimil. conson., p. 88 ; mas Mus- 
safia, Beitrag zur Kunde der norditatien, Mundarten, 1873, p. 
12, n. 4, pretende explicar o ital. Cristòfano foneticamente, e nào 
por analogia. — Cfr. outras formas : fr. Crisfofle, hesp. Cristobal, 
onomástico hesp, Sancristobalejo e Sancristofof ; onomástico por- 
tuguês do concelho de Melgaço Cristoval (Cristobal). A nossa 
forma popular de Cristóvão é Cristovo, no deminutivo Cristòvi- 
nko; cfr. galego Cristobo. 

Culádio, forma popular de Cláudio, vid. R.L., IV, dl. 

Dagaia: Costança dagaya, século XIV. A.H.P., I, 353. 

Danzlno, apelido, século XVI, A.H.P., II, 07. 

Dapniel. Lê-se Joham Daptnel, século XIV, no A.H.P. I, 
353. Certamente Dapniel (Daniel). Cfr. dafmar, forma ortográ- 
fica de damnar. 

Da vim, apelido -■- <l'Avim Avim é o nome de um povito na 

Bainada, propriamente Val de Avim, como vem em Baptista: na 

freguesia da Moita, concelho da Anadia. 

Davit {David) : « . . com hua ymagem dei Rei Davit sem bro- 
cha . . », século XVI, A.H.P., II, 410. 

Dellodeu, nome próprio, 1522: A.H.P., 11. 250 ~-De{u)s lo deu 
(Dellodeu Pirez). Cfr. Deusdado, Deodato, eDeulladeu em Monção. 

Dentei, forma popular de Daniel, nome próprio. Em cata- 
lão ha o apelido Deniel: vid. por exemplo La Vm de Catalunya 
de 5-X-99. 

Denis, é assim que se lê na Chancelaria de El-Rei D. Denis, 
na Torre do Tombo, e nas poesias do mesmo Rei, inclusas no 
Cancioneiro da Vaticana, n.°" 80 ss.; cfr. n.° 70K etc. «EJ-rrey dom 
Denis* no Cancioneiro Geral, I, 4^-0. Cfr. também D. Carolina 
Michaêlis in Zf. f. rom. Philol., XIX, 578, nota, que considera 
Denis fórma popular, e Dinis forma literária {recta pronúncia). 
Talvez Denis seja fórma de origem francesa, devida á influencia 
de Saint Denis. — Outra fórma antiga è Donis; cfr. também 
D. Carolina ibidem, ibidem. N-Ho Fios Sanctorum, ed. de 1573, 
fl. CXLIX, lê-se repetidamente Sam Donis. 

Deodato, nome próprio: de Deodatus; cfr. Deusdedit, 
nome de ura Pápa (século VII), e Deusdado, apelido actual. É 
frequente subordinar os nomes próprios a ideias religiosas, o que 
já vem dos Gregos. Os primeiros Cristãos seguiam o mesmo ca- 
minho. Cfr. também Colebrook, Names of Mohammdans, p. 214- 
215. onde cita muitos exemplos d'esta espécie. 

BKT. Los-, vol. xn, faso. 3-4 22 
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Dias, apelido: cfr. Lições de Philohgia, p. 261. No século, 
XVI, Diaz: vid. A.H.P., II, 125. Outro exemplo, supra, s. v. 
«Bertolameu*. De Didaci, gen. de Didacus. Acerca de Di- 
da cus vid. Studj di Filologia romanza, VI, 591, nota. 

Diego, nome próprio, de origem hespanhola. Século XIV: 
A.H.P., I, 353 (Diego Giraldez). Século XV: Sousa Viterbo, Dtmr* 
te Galvão, p. 51 (Dieguo). Século XVI, ibidem p. 65 (Diego), a 
par de Diogo, ih., p. 69; Esmeraldo de situ orbis, ed. do Sr. Epi- 
phanio Dias (Dieguo d' Azambuja). 

Dobraz, apelido alentejano. Ouvi esta explicação: que al- 
guém da família se chamou João do Brás, d^onde pela fusão do 
do com o nome seguinte veio Dobraz. Cfr. Dantas — d' Antas, e 
ás avessas Orneias < Dornelas = d'Ornelas (pois Dornelas é de- 
minutivo de Dornas, nome geográfico). Cfr. Lições de Philologia, 

p. 252-253- 

Domingiuz, século XIII, A.H.P., 1, 379- 

Dordío, apelido alentejano. Feminino de Dordia, nome pró- 
prio; de Dordea <Dorothea: vid. l>. Carolina Michaelis in 
Zf.f. rom. PhiL, XXV, 134= nota 1. 

Duarte. Num texto fr. que P. Meyer suppôe não anterior ao 
século XIV, lê-se várias vezes: Saint Edouart, roys Edottardt, enfes 
Edouart, etc, in Romania XL, 45 ss. Também se lê Odouart, ib., 
p. 45. — A fórma portuguesa antiga e Eduarte: por exemplo 
Dom Eduarte, nome do Rei (leis: Aragão, Moedas de Portugal, 
I, 369 ss.); e o mesmo se lê em todos os documentos da Chan- 
celaria de D. Duarte na Torre do Tombo, e bem assim na Chan- 
celaria de D. João I, liv. 4, As. 40 v., e 74, em 1459=1421, se- 
gundo informação do Sr. Pedro de Azevedo. 

Durãaez. Assim deve ler-se a palavra Duraaez, século XIV, 
no A.H.P., 1, 352. Patronímico que corresponde a Durão. 

Eanes, vid. R.L., X, 165. 

Eduardo, nome próprio. — Na Chancelaria de D. Afonso V 
(na Torre do Tombo) em 1456 e 1468. liv. 13, tis. 161, e liv. 28, 
fls. 121, lè-se Duardo (informação do Sr. Pedro de Azevedo). A 
palavra é de origem germânica: ingl. Edward: do anglo-saxão 
ed- = ai. od- «riqueza*, «bens> Do inglês passou para o alemão 
e outras línguas: ai. Edward e Eduard fr. Edouard, hesp. 
Eduardo, etc— Nas Tnscrizioni Porto ghesi di Roma de Frase a- 
relli, Roma 1868, vem uma inscrição latina do século XVII: 



1 Vid. R. Kleinpaul. Di* deutsiehen Vereonennamen, Líspíig 1909, p. 4«-4". 
» Foratemann. Namenluch, P- 4*0, 



ENQUISAS ONOMATOLOGICAS 



331 



Oduardus Paulus, nobilis Lusitanus, etc, p. 15; e: Odoardus 
Pavius \ nob. Z,«s(itanus) etc, p. 51, do ano de 1600. — Li algu- 
res Otward, como forma alemã antiga. — Vid. também neste vo- 
cabulário «Duarte». — Deixando de lado a fornia alatinada Odoar- 
dus, que não sei se corresponde a uma portuguesa Odoardo ou 
Oduardo, temos: de um lado Eduarte (resumida em Duarte), que 
nos viria por intermédio do fr. Edouart; e do outro Eduardo, que 
nos viria por intermédio do hespanhol. (Não posso agora verifi- 
car se em hesp. ant. ha também Eduarte). 

Éfriea: vid. Ensaios Ethnographicos, III, 157. onde compa- 
rei este nome com Afra. Nas lendas religiosas de Braga lia Santa 
Afra, vid. Cunha, Hist. eccles. de Braga, t. I, p. 102 ss. (o étimo 
é o lat. Afer, -fra , -frum) . 

Egea, século XIII: de meono dr.no Egea», in A.H.P., IV, 
41. Cfr. Cortesão, Onomástico, p. 100, onde cita também Egea, 
e alem d'isso Egee, Egeas, Egeits, palavras que certamente se 
relacionam com Egas, já do século X : cfr. aUrm d'isso Egica, Egi- 
cat^Egicaz, Egikari, Egika, Egikaz, Egiquiz. Cfr. também 
Mever-Líibke, Die ali. portug. Pcrsonnennamen, § 30. 

Elisabel, nome próprio, 15 16. no Compromisso de Guima- 
rães, fls. IV v. (Elysabell) ; noutro lugar Elysabel. No Onomástico 
de Cortesão: Etisauct = Elisavet, século X. Cfr. Elisabeth em 
alemão, e Elisabeth em francês. Outra fórma portuguesa antiga 
é Isabela, século XIIÍ: «a Reyna dona Isabcla*, n-O Instituto, t. 
46, p. 1005; Isabella Gonçahcz, século XV, no A.H.P., D, 186. 
A fórma actual é Jsabel, popularmente Zabel e Jabel. Embora a 
palavra seja originariamente hebraica, as duas formas portugue- 
Elisabe.l (Elisabeth) e Isabel (Isabela) devem ter vindo, cada uma 
por sua via, e cada uma em sua época. 

Enes, no A.H.P., I, 353, deve acentuar-se Ente. 

Énes, vid. R.L., X, 165. 

Esmeraldo, apelido, 1520, A.H.P, 11, 158. 

Especiosa. Nome de mulher, no século X, Spectosa, na Hes- 
panha: Hiibner, Insctipt. Christ., n.° 222, e Boletín de la Ac. de 
la Hist., XX, 206. — Cfr. Estudos de Philolog. Mirand., I, 82-83. 

Esteva in ha (id. med.), nome de mulher, Azevedo, Escravos, 
p. 9. De Stephanía> * Estevam, ou de Stephanina? 

Estopinhão, apelido, 1523, A.H.P., II, 109. 

Eusébio, nome próprio. Uma vez, por acaso, ouvi em Oei- 
ras dizer a um Çaloio que conversava com outro : «Não se diz 



» l. «; «de Paiva». 
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Ózéòio, é Inzébio» (Lembra a conhecida anecdota das três viscon- 
des!). D 'onde se conclue que as duas formas são populares. 

Faião, apelido de judeu, AJíJP., II, 197, século XV (Fayam). 

Fale iro, apelido, 1523, A.H.P., LI, 123. 

Farabam, apelido de Judeu, século XV, A.H.P., II, 184. 

Fernandes, fónna popular de Fernandes (Alandroal): R.L., 
IV, 64. 

Faraam. Hoje c Frazão» : século XVI, A.H.P., II, 96. 

Felipo, nome próprio: «Felippo Rey de Macedónia», século 
XVI], Rodrigues Lobo, Corte na aldeã, mini, p. 160. Noutro A. 
do secuío XVII: Filipo, vid. Andrada, Casamento perfeito, ed. 
de 1726. p. 141. — No século XIV também Filipa, vid. Bolei, da 
2." CL da Acad. das Se., Ill, 300. — Do gr.-lat. Philippus. Já 
porém nos Lusíadas, X, 104, Fi/ippe, a par de FhUippo, I, 75, 
54. É claro que falando da epora clássica o Poeta empregou a 
fórma com -o, e da época portuguesa a forma com -e. A forma 
com -e deve ter-nos vindo de Hespanha ou França. 

Fernão. Na origem deve ter sido: Fernão só antes de cons., 
mantendo se parallelamente o -de antes de vogal: cir. fernam 
dAiuarcz, Fernam dAfonso e Fernam l*opez Omes num mesmo 
doe. e ao pé : século XV, A.H.P., II, 107 1 > — O nosso mais antigo 
Gramático chama-se a si mesmo Fernão d'Oliueyra na sua Gra- 
mática, 1536 (mas dentro diz: «per mandado do muy manifico 
senhor Dom Fernando Dalmada em Lixbõa etc», no fim da 
obra) ; na Arte da Guerra, ] 555, assina-se no frontespicio Fer- 
nando oliueyra, e dentro diz Fernandoliueyra (em uma só pala- 
ura). O taosimile da assignatura d'elle, tal como yem no impor- 
tante livro do Sr. Lopes de Mendonça, intitulado 0 Padre Fer- 
nanda Oliveira, Lisboa, 1898, é bernandooliveira (a ultima vogal 
do nome liga-se com a primeira do appellido). Por um lado Fer- 
não é fórma resumida de Fernando (cfr. são a par de santo) ; por 
outro lado Oliveira é originariamente nome geographico, e 
quando se tornou appellido era precedido de de; em virtude 
d'isto parece-me que as oscillaçòes na escrita do nome represen- 
tam todas Fernão d' Oliveira e não Fernando Oliveira. — A theo- 
ria é : Fernando da Oliveira > Fernando de Oliveira >* Fernando 
d^liveira >» Fernan-d^liveira. 

Ferrão. Suponho vem de Ferrando, nome que se encontra 



1 Assim emendo o que por distracção escrevi nos Textos Archaicos, 2.» ed., p. 160, 
distracção que justamente me foi corrigida por Nobiling, ie O Estado de S, Paulo de 
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em documentos aragoneses do século XÍII : Boletin de la Acod. 
de la fíist., LXXIV, 316. Froissart, liv. IH, e 28, escreve Ferrant, 
correspondente a «Fernando». Vid. outro exemplo de Ferrando 
adiante, s. v. «Furtados. 

Fercilhao, apelido 1523. A.H.P., II. 129. 

Fins, propriamente Fins, apelido deduzido de San fim — S. 
Fins ou S. Fins. De Sanetu(m)-Felice(m) K *S. Feíz>S. 
Fiiz (assimilação do e ao i, como em wár, pidir etc) > S. Fiiz 
(nasalmente devido á nasal inicial % A fórma Fiiz, como de no- 
me próprio, e sem nasal, é já do século X, vid. Cortesão, Ono- 
mástico. Num doe. de Hespanha, do século XII, lê-se: eMichaeJ 
Feliz MerínuB», no Boletin de la Acad. de la Hist., XXXIII, 135. 
Perfeitamente comparável a Sanfins, com nasalmente, é o lore- 
nés Saint-Felin, onde a nasal fina] é também devida a da sílaba 
inicial: vid. Zs, f. ronian. Phitolog., XXXIII, 630. — A par com 
Fins ha também Félix, nominativo latino, passado para cá por 
via eclesiástica. — Na lingua comum temos feliz e felice, de ori- 
gem literária. — São pois múltiplas na fórma portuguesa que re- 
presentam a latina: a) de origem popular, Fiiz, Sanfins ( = S. 
Fins), Fins; b) de origem eclesiástica, Félix; c) de origem literá- 
ria, feliz, feiice (poética). 

Florença, nome de mulher, século XIV. A.H.P., I, 353. Fe- 
minino correspondente ao moderno Florêncio. 

Fonseca, apelido de origem geográfica : Fonte Sêca (em pró- 
clise), como Monsanto < monte santo, Monsul <Z monte do Sul. 
Quanto a Fonseca, cfr. também em catalão Fontseca (apelido). 

Fonso, correspondente a Afonso: século XI, nos Diplomata 
et Chartae, n.° 275. 

Froes, apelido; Fróez, em 1523, no A.E.P., III, 86. De Fio - 
rici. Cfr, Florez em h espanhol. Formas de origem semi-hte- 
raria. 

Frolentim, apelido de origem geográfica, ou designação 
pátria, em Bertolameu Frolentim, século XV e XVI: A.H.P., i> 
353 e 360. Hoje Fiorentino. — Cfr. (quanto ao sentido) Toscano. 
Funes, apelido: Pero de Funes, 1523, A.H.P., U, 127. 

Furtado, apelido. Diz Moraes, Dicc, s. v. furtado»: * Filho 
furtado, não legitimo, daqui o appellido dos Furtados; parto 
furtado, occulto. Leão, Chr. I, f. 28. encoberto, illegitimo-. A 
origem está pois numa designação de proveniência, espécie de 



1 Clr. o que escrevi na B.L. a, 372-373. 

1 Cfr. J. 3 Sim, Convergentes e divergentes, p 21, nota 1. 
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alcunha ; cfr. o apelido Colaço. — A mesma explicação tem o ape- 
lido hespanhol Hurtado. Cfr. Ferrando Furtado, cronista latino me- 
dieval de Hespanha : vid. Boletin de la Ac. de la Hist, XIV, 1 14. 

Ga] vão, apelido. Terá algo com Gattvain, personagem da 
Tavola Redonda? Cfr. E. Langlois, Noms propres dans les Ghan- 
sons de geste, Paris 1904, p. 271. Na nossa toponímia ha várias 
vezes Galvão, que pôde ter origem em nome de proprietários : 
segundo a Ghorographia de Baptista, o nome geográfico Galvão 
aparece no distrito de C. Branco e nos do Sul. Nome próprio 
medieval Galvam: vid. Onomástico de Cortesão, p. 146. 

Gamão, apelido, 1523. A.H.P.^ II, 117. Aumentativo de gamo' 

Uenoeva, por Genoveva (dissimulação), fórma popular cor- 
rente, por ex, em Entre Douro & Minho e na Beira. 

Germeriz, século Xí, em G. Pereira, Pergaminh. da Vni- 
versid.y p. 113. 

Getruzes, por GeHrudes, em Vila Pouca d'Aguiar. Por ana- 
logia com palavras acabadas em -uzes. 

Gil, nome próprio, vindo de França, ou directamente, ou 
por intermédio de Hespanha, onde ha também Gil. A cerca do 
hesp. Gil, correspondente ao fr. Giles, vid. Grundriss der romwn. 
Phtfolog., t. 1, I." ed. v p. 702. Do fr. Giles {Gilles}, prov. Gil, 
trata Schãtzer, Herkunfi der franzosischen Heiligennamen, Miins- 
ter de W., 1905, p. 25-26. — Egidio é fórma eclesiástica, tirada 
directamente de Aegidius. Cfr. Dionísio a par de Denis. 

Ginevra, 1523, nome próprio de molher, A.H.P., II, 127. 
Pertence á categoria dos nomes cavalheirescos usados pela fidal- 
guia portuguesa, do século XV em diante: Th. Braga, Poetas pa- 
lacianos, p. 17. 

Godiinz: assim se deve ler a fórma Godiis que vem no 
Onomástico de Cortesão: cfr. Godiinz, sec. XV, no A.H.P., D, 
Patronímico de Godto (assim deve também le-se a fórma Godio, 
século XIII, no cit. Onomástico). 

Gomes, vid. Onomástico de Cortesão, s. v. «Gomez», «Go- 
mize», etc: também no lat. bárbaro de Hespanha Gomizi e Go- 
miz (século IX) in Revue Hispaniq. } VIL 287. Esta palavra tem 
sido usada entre nós, nas suas diferentes formas, ora como nome 
próprio, ora como apelido. 

a) Como nome próprio: 

Gomez Enes, filho de Joham Martinz, século XIV, A.H.P., 
1, 353; 

«Nós Gomez Femãdez, alcayde>, em um doe. do século XIV 
do Museu Etnológico, oferecido pela Sr. a Ascensão Valdês; 
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Gomez M{arf)i(n)z Teixeira, século XV, A.H.P., II, i8ó; 
Gomes Eannes de Azurara, cronista do século XV; 
Gomes de S. Estevão, autor de ura livro impresso em 1554; 
Gomes de Figueiredo, autor de um livro impresso em 1668; 
Gomes Freire de Andrade, escritor, heroe e mártir do século 

xvfl-xvm. 

Também na Hespanha como nome próprio : nomine (iome 
cius Didaci em um sepulcro de Toledo, do século XIU, com ins- 
crição latina (vid. Boletín de la Ac. de la Hist., XX, 458). 

b) Como apelido: 

Margarida Gomez, século XIV, A.H.P., í, 353; 
Beriolameu Gomez em um ms. de 1401, de Silves, no Mu- 
seu Etnológico; 

hoje passim (Gomes). 

Gonçalvlo: deve ter-se usado como nome próprio <T*Gun- 
disalvinus, pois ha um casal do Gonçalvlo no século XIII: 
A.H.P., IV, 40. 

Ooncínha, nome de mulher, século XIV, doe. de Pedroso: 
em G. Pereira, Perg. da Univ., p. 49. 

Oontina, nome de mulher, século XII, G, Pereira, Perg. da 
Univ., p. n 4. 

Goterre, nome próprio, 1523, A.H.P., II, 99 {don Guoterre). 

Goucheiro, apelido (Extremadura). Relaciona-se com Gou- 
charia ou Gouxaria (nome geográfico)? 

Graviel, fórma popular usual de Gabriel. Já em 1523: A.H.P.s 
II, 98. 

Grigorio, fórma antiga corrente: por ex.: Dialigos de S. Gri- 
gorio, ms. medievico da Biblioteca Nacional; Grygorio no Can- 
cion. de Resende, II, 534 : Grigoreo, 1523, no A.H.P., II, 125. O 
primeiro i representa a pronúncia do r, de rpijYõj»»ç. Em grego 
moderno de Atenas também se pronuncia assim, como lá ouvi. 

Guedes, apelido. Esta palavra em certas localidades, por 
exemplo, Mondim da Beira e Baião, pronuncia-se guêdes. 

Guilherme. Outras formas (antigas) d' este nome: « Guilhelme 
Corbonel, vigairo geeral do . . bispo (de Lisboa)», século XIV, 
A.H.P., I, 354 (estrangeiro); a quem puzerào nome Guilhertno >, 
na Corte na aldeia, mihi, p. 21 1. 

Guimarães (dos), apelido: Pereira dos Guimarães, século 
XVEJ, in Rev. de Hist, II, 238, col. 2. a — Também conheço hoje 
este apelido. — Do dos, assim empregado, não sei indicar outro 
caso, senão talvez Vieitas (vid. este nome}. Parece seria na ori- 
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gem: «da família dos Guimarães»; cfr. em italiano De Amicis, 
et a— Incidentemente notarei que o bom português é dizer-se, 
por exemplo, «a família dos Pereiras» etc, e não, como por 
erro se diz, «a família Pereira*. 

(hii teria: em Santa-Guúeria no Anno Hist., 1 (1744)» 53 o - 
Também se diz vulgarmente, como nome de mulher, Guiteria; 
Gueééra. 

Inhego, 1523, A.H.P., II, 106 (Jnkeguo). Por fhespa- 
nhol). 

Ibenegas, nome de homem, século XI: G. Pereira, Pergam. 
da Univ., p. 113. Corresponde a Iben-Egas. D aqui vem o mo- 
derno Viegas. Formas intermédias: Venegas (século XIII) =Vee- 
gas, nas Inquisitiones, p. 163. col. i.'; Veegas, século XIV, in 
A.H.P., IV, 39 (transcrição antiga). O -iè- da forma actual resulta 
de ter a nasal mantido ec {Veegas^- Veegas), senão em vezd'este 
digrafo teríamos apenas è. 

Inês, nome próprio. Do gr. «y^n «pura*. 'Ayvig como apelido, 
em Pausanias, Vid. Acta Pollandiana, II, Janeiro de 1643. Sagne 
vel Hagnes vel Agnes, -êtis. Já Cornu, Die portug. Spradie, § 
237, indica a serie: Agnes^ Einês^> Inês. A forma Einês é 
do século XV, vid. Cortesão, Onomástico, sub vocc. 

Iria, nome próprio. De Eipvn < paz •, «deusa da Paz». Eiréa^> 
MArea > Eiria > Iria. O ditongo ei tónico deu talvez por in- 
fluencia do ditongo atono anterior. Cfr. Leireia > Leiria. — A 
forma Eiria vem por exemplo em Fr. Antonio da Purificação, 
Chron. de S. Agostinho, 1642, t. i, fls. 245 v. ss: Santa Eiria. 

Jabel, forma popular de Isabel, por exemplo em Tras-os- 
Montes. 

.laeintro, fórma popular de Jacinto. Do greco-Iat. Hyacin- 
thus. 

Jenuario, fórma popular de Januário. É curioso que em 
inscrições latino-cnstãs da Gália se encontre : Genuatiiis, lemm- 
ri, Genuarias, vid. Le Blant, Catalogue du Munie de MmseiMe, 
p. 55-56. A fórma portuguesa com e não ascende á latina Genua- 
rtns, coma o prova a terminação, mas a razão fonética é a mes- 
ma nos dois casos. É também uma fórma como ienuarius que 
explica a hespanhola enero. 

(Continua). 
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*A fé é que nos salva e noêja o pau da barca* 

Comentando a origem deste velho adagio, cuja expressão 
regional (Fundão) adopto em epigrafe, registou um distincto 
fofidorista, já falecido, o seguinte conto tradicional da ilha de 
S. Miguel : 

«Uma rapariga que estava muito doente, e já desenganada 
dos médicos, pediu ao noivo, que ia a Jerusalém, que lhe trou- 
xesse da cidade santa um pedaço da madeira da Cruz em que 
Christo foi pregado, para tomar em vinho, a ver se assim me- 
lhorava. O namorado esqueceu-se do pedido da moribunda e, na 
volta, coitou um bocado de madeira do navio em que vinha, para 
enganar a rapariga, e como esta se achasse curada completa- 
mente, depois de o tomar, dissolvido em vinho, elle então co- 
mentava:— <A fé é que nos salva neja o pão da barca» 3 . 

Nos seus Contos Tradicionais a , Teófilo Braga julgou apres- 
sadamente que o conto-origem deste velho anexim se tivesse 
apagado no rumor da tradição popular. Veiu, porém, a lume a 
versão que acabo de reproduzir, incompleta, porventura, no epi- 
sodio do esquecimento do noivo. Não podendo agora verificar se 
outras lições se terão publicado, registo a seguinte, coibida no 
Fundão : 

«Duma ocasião mandaram um homem à cata dum saibio, 
pra curêY mas maleitas. No caminho perdeu-se e incontrou um 
rio. Atravessou-o atão n'ma barca, mas 'squeceu-se de proguntar 
pelo saibio. Quando voltou, trouxe um bocadinho do pau da 
barca, mandou fazer um coz mento, e dixe qu'o saibio é que ti- 
nha mandado. E com tam boa fé o boêram, que fugirem nas 
maleitas. E o homem dezia atão qu'a fé é que nos salva, e noêja 
o pau da barca . 

Ha nesta versão um pormenor importante, que explica satis- 
fatoriamente o esquecimento do enviado. É o que diz respeito á 
travessia do rio. É um facto corrente na superstição popular que 
as aguas dos rios fazem perder a memoria aos que os passam. 



« Armando da Silva, Folk4ore t Dialecteiogia áe KepozeKd*, U-Í&. 
s Porto, 1883, vol. I, p, xixs. 

Rkv. Lirs., vol. xxi, fase. 3-4 
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O sr. Leite de Vasconcelos *, registando al^^s factos curio- 
sos das tradições das aguas, e verificando que em Torre de 
Moncorvo «quem atravessar um rio deve apanhar um seixinho e 
metê-lo na boca, para se não esquecer do modo de faiar da sua 
terra»— refére também a «tradição antiga de as aguas dos rios 
produzirem o esquecimento*. 

Sem duvida, em qualquer das duas versões apontadas, o 
esquecimento do protagonista é o principal elemento do conto 
popular, pois, êle só, prepara e justifica o desenlace. Daí o pro- 
vável interesse da minha versão, que deixo exposta sem outros 
confrontos. 

Funda©, 7-3-918. 

José Monteiro. 
Casos de prolepse fonética 

É corrente na Beira Alta a expressão — *a bem de dizer», 
cujo emprego nas obras literárias e na boa conversação já Ma- 
noel Joseph de Paiva 2 condena, como fez a tantas outras locu- 
ções estereotipadas que ele supunha tornarem enferma a lingoa. 
Nesta expressão «a bem de dizer» o de não é propriamente pre- 
posição: é o som d da sílaba inicial do verbo dizer. 

A acomodação dos órgãos da voz para a pronúncia deste 
verbo determinou o aparecimento da articulação de antes da pa- 
lavra dizer, articulação que a analogia com a partícula preposi- 
tiva de ajudou a fixar e conservar. 

E o principio fonético, chamado da predisposição, que explica 
estes e outros fenómenos, tais como a metafonia e a assimilação 
regressiva. 

No caso de fonética sintatica que apresentamos, como na 
expressão — «ambos de dois>, estudada pelo falecido filólogo Ju- 
lio Moreira 3 , a prolepse é imediata. E, porem, mediata no pro- 
vérbio — «quanto mais depressa, mais devagar», em vez de — 
* quanto mais pressa mais devagar», em que o de da palavra — 
devagar aparece no substantivo —pressa, para o que devia tam- 



* Eunaios Ethtí o gr a phieot, n, 35. 

* Infermidade» da Língua, Lisboa, 1766, pag. 19!. 

* Ettudoí da língua portuguesa, Lisboa, 1907, i , pag. t. 
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bem ter contribuído não pouco a analogia com o adverbio — 
depressa. 

Outro caso de prole pse fonética encontra- se no popular pro- 
vérbio — «aguas passadas nào movem moinhos », e que na Beira 
Alta se diz «aguas passadas nào moem moinhos», o que indica 
que se suprimiu a continua — v em virtude dos órgãos da voz 
ao pronunciarem a palavra -- movem, estarem já a adaptar-se 
para a articulação do substantivo seguinte — moinhos, visto como 
ha uma palavra interior mais veloz que a palavra audivel. A 
existência da forma verbal — moem, do verbo — moer, devia ter 
facilitado a queda da consoante — v, de movem. 

Neste caso de prolepse o principio fonético da predisposi- 
ção actua, não acrescentando sons, como nos exemplos aponta- 
dos precedentemente, mas, pelo contrario, suprimindo tais sons. 

JoAo tia Silva Correia. 
Alguns espécimes de calão académico 

1 . — Fazer jogo de porta : Esperar que o professor chame 
um aluno para então entrar para a aula. 

2. — Agúentar-se Dar uma lição sofrível. 

3. — Estender-se : Dar uma má lição. 

4. — Esticar-se: O mesmo que «estender-se». 

5. — Passar: Vencer o ano escolar. 

6. — Ficar gaitado: Apanhar uma reprovação. 

7. — Ficar chumbado: O mesmo que «ficar gaitado». 

8. — Apanhar uma gaita: O mesmo que «ficar chumbado». 

9. — Apanhar um chumbo: O mesmo que «apanhar uma 
gaita». 

10. — Dar um estender ete . O mesmo que * estender-se >. 

11. — Dar um estiquete: O mesmo que «esticar-se». 

12. — Dar manteiga: Fazer rapa-pés aos professores no in- 
tuito de lhes grangear as simpatias. 

13. — Manteigueiro : O aluno que «dá manteiga >. 

14. — Engraxador: O mesmo que «manteigueiro*. 

15. — Engraxar: O mesmo que «dar manteiga». 

16. — Chapar-se: O mesmo que «estender-se». 

17. — Espalkar-se: O mesmo que «chapar-se». 

18. — Penacho : O melhor aluno da classe. 
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19. — Urso: O mesmo que « penacho». 

20. — Peludo . O aluno que se molesta com as brincadeiras 
dos colegas. 

21. — Estar tapado: Ter dado o máximo de faltas permitidas. 

22. — Apanhar mna batata : Ter tido um zero na lição. 

23. — Ficar cortado: Não vencer o ano escolar. 

24. — Fazer parede: Não ir ás aulas colectivamente. 

25. — Furar a parede: Quebrar a solidariedade com os co- 
legas, indo ás aulas contra o resolvido. 

26. — Ter a rasa: Ter a media minima para vencer o ano. 

27. — Andar á corda: Ser chamado quotidianamente pelo 
professor. 

28. — Passar cábula: Dar a um condiscípulo a solução de 
um exercício. 

29. — Meter palha : Encher um exercício de coisas sem im- 
portar) cia. 

30. — Fazer gazeta: Faltar á aula. 

31. — Estar em branco: Não saber nada da lição. 

32. — Estar em jejum: O mesmo que '-estar em branco >. 

33. — Ter treta: Falar muito, sabendo pouco. 

34. — Estar com dores de barriga: Recear ser chamado e 
andar mal na lição. 

35. — Não pescar bóia: O mesmo que «estar em jejum». 

36. — Ter a tangente: O mesmo que «ter a rasa*. 

37. — Empinar: Decorar. 

38. — Encornar: O mesmo que «empinar*. 

39. — Meter na pinha: O mesmo que «encomar». 

40. — Empinador: O que decora sem compreender. 

41. — Ter quem faça a papinha: Ter explicador que prepare. 

42. — Fazer a parte: Mostrar falso gôsto do assunto da lição, 
no intuito de captar as simpatias do professor. 



João da Silva Correia. 
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I 

LIVROS 

Auto da Natural lnveuçatn, auto feylo por Antonio Ribeyro 
Chiado, representado ao muyto alto Rty Dom Joam Terceiro, 
obra desconhecida, com uma explicação previa pelo Conde de 
Sabugosa, Livraria Ferreira limitada editores, Lisboa 19 17. 

No louvável empenho de tornar conhecidas várias preciosi- 
dades existentes na sua rica livraria, depois de ter dado á es- 
tampa o Auto da Festa de Gil Vicente, publicou ha pouco o dis- 
tinto literato, Snr. Conde de Sabugosa, o Auto de Natural In- 
venção de Chiado, que. apesar de citado por alguns bibliógraíos. 
se tinha por inteiramente perdido. Serviço relevante prestou o 
Snr. Conde ás letras pátrias coui a divulgação deste auto, que 
assim subministra mais um elemento para o estudo do nosso 
teatro e avoluma o nosso já opulento pecúlio literário. 

Fez Sua Excelência preceder esta publicação dum desenvol- 
vido prólogo, a que modestamente pôs o titulo de Explicação 
Previa, 110 qual, com a sua conhecida elegância de frase e pro- 
fundo conhecimento do assunto, se ocupa da época e autor da 
obra, e seguir dum facsimile da respectiva folha volante em 
que ele fòra impresso, apêndice êste que de certo o Snr. Conde 
ali ajuntou com destino especial aos estudiosos, e demonstra bern 
á evidência quanto Sua Excelência bem longe está da estulta 
pretensão doutros que se julgam infalíveis nas suas afirmativas. 
Graças a esse valioso auxiliar, cotejei ambas as lições e desse 
cotejo resultaram as seguintes discrepâncias de interpretação : 

Assim: no verso 14 parece-me que se deve ler V enoje o te- 
noje do original. 

No verso 142 eu leio entrará turba multa e não entrará a 
etc. É verdade que o texto tem entrar aa, mas a duplicado desti- 
nava-se a representar, consoante o uso do tempo, o a aberto ■ 
grafias idênticas aparecem na edição princeps de Gil Vicente, 
por exemplo na tragi-comedia intitulada Serra da Estrela: f ar aa } 
seraa, maas, estaas, meter a as, vees, descortees, etc. 

No verso 230 parece-me que deverá pôr-se um ponto de 
interrogação em seguida a cuidais. 
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No verso 241 acho preferível a leitura dada na nota fotão 
por; é frequente na linguagem da época a frase pôr nome. 

No verso 262 afigura-se-me que se deverá corrigir o andas 

do original em andais, assim o exige o imperativo acabai que 
vem antes. 

No verso 270 eu leio arrenego d' atai festa; era então fre- 
quente o uso de atai ao lado de ial. 

De certo por lapso na transcrição imprimiu-se : 
No verso 39 eu vou em lugar de vou eu: 
Versos 260 e 261 : 

Ratinho: Ora bem, porque me daes? 
Autor: Que figi eu? Muito bem no sei, 
em vez de 

Ratinho: Ora bem, porque me dais? Que figi eu? 
Autor: Muito bem no sei. 

No verso 334 falta o apóstrofo sobre tem, isto é, tem' (=>teme) 
a, etc. 

Lapso da revisão deve ter sido Ficaes (347) por Sicais. 
Conforme o original, deve-se emendar em de o da do verso 

35*. 

Discordo da interpretação dada na nota ao verso 451; aqui 
feição, a meu ver, usa-se no sentido de modo ou geito do verso 
466. 

O verso 454 é segundo o fac-simile 
pois nê em adro nem igreja 
e não: 

pois nem aarv nem igreja 
que não faz sentido, devendo notar-se que o segundo nem está 
por nc em, contando-se por uma sílaba única ou duas palavras 
num e. noutro caso. 

Também segundo o mesmo verso 459 ha de corrigir- se em 
pêra que, etc, suprimindo-se o e. 

A pag. 92 escreveu-se na rubrica: sahe-se Gonçalo, etc, em 
vez de : sae-se o representador e então Gonçalo etc. 

O verso 465 deverá antes ler- se assim : 

peta qu y è querer morrer? 

No verso 471 parece-me que o ti ou se ha de emendar em 
tini (ainda popular) ou o mim (que aliás vem no original) em mi. 
Em lugar desta última forma está mim nos versos 639 e 651. 

Em 590 ha se de etc. e não ha de se etc. 

Em 529 lê-se: 

pois não ha quem dê cinco 
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ao passo que o original diz: 

pois nà ha quem nã de cinco 

Ao verso 757 escapou a palavra preço a seguir a menos, a 
qual rima com avessa, por tanto deve ler- se assim o aveso do 
original e não avesso, como se aventa na respectiva nota. 

Os versos 829 e 830 estão assim no texto primitivo: 

Também tenho outros grãdes que ainda que elles não falem, 
mas o seu sentido afigura-se-me escuro. 

Nos versos 846 e 942 lê-se sabeis em vez de sabei. 

De certo também por lapso de revisão saiu co em vez do 
cu?n do original no verso 890; inversamente está com o em 693 
em lugar de co. 

Em 8S9 alterou se para difamando o disf amando do texto, 
forma esta que o espanhol também conhece e é a mesma que 
desf amando de outros autores: cf. Dicionário de Moraes, 8. a 
edição. 

No verso 906 ha o qual, em lugar de no qual do texto. 

De estarem bastante gastos os tipos que serviram para a 
impressão da folha volante resultou que muitas letras ficaram fa- 
lhas, afora outros percalços; é o que sucedeu no verso 328, em 
que alegrar-vos-hão não faz sentido e é leitura duvidosa; talvez 
achegar~z<os-hão seja correcção satisfatória ; pela mesma razão no 
verso 325 faltam palavras que não sei interpretar quais seriam. 

Quanto á transcrição do auto, discordo por completo do 
processo seguido pelo editor — desculpe-me Sua Excelência a 
franqueza — eu te-lo-ia reproduzido tal qual se encontra no res- 
pectivo original; deste modo Sua Excelência, não querendo 
«dar-lhe, como diz *, o aspecto que tem uma velha, quando se 
adorna com arrebiques da ultima moda>, veiu afinal a cair no 
que pretendia evitar. Na minha humilde opinião, as obras anti- 
gas, alem de contribuições para o assunto que versam, são docu- 
mentos da língua do tempo, e como tais devem ser escrupulosa- 
mente respeitadas as suas grafias, quando muito desfar-se-hão as 
abreviaturas e em caso escuro uma nota aclarará o sentido. De 
mais uma peça dramática visa sempre a reproduzir o modo de 
falar dos seus personagens, alterar-lhe este é reduzir o seu me- 
recimento. Acresce ainda que na época de Chiado mantinham -se 
certas diferenças de sons que depois desapareceram, sons que 
aliás eram representados pelas letras que lhes correspondiam no 



< Página 59. 
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alfabeto e estavam em harmonia com a origem das respectivas 
palavras. Assim sujo (794), sapateiro (365), cortezia (306), juiz 
(762), quizer (522), quiserdes (498), descoriez (928}, defesa (871), 
frg* (353)» f ar Ç a 946), teem no original as grafias çttjo, çapataro, 
cortesia, quis* quiser, quiserdes, descortês, defesa, tres e farsa, 
que silo as legitimas e, com excepção das duas primeiras, as 
actualmente prescritas pelos competentes 

Ao tempo do autor do auto, como se vê doutros escritos 
coevos, não era ainda geral a redução a ditongo, que hoje se 
usa em tais casos, do e tónico, seguido de -o ou finais de 
palavras e por isso no original encontiam-se estes modos de es- 
crever: mea {106), meã (115), cca (577), rodea (687), ves (694), chea 
(731), estreas (88ó), e não meia, meio, etc, como se imprimiu ~. 

Também era então pronúncia corrente: i/a (50, 65, 97, 443, 
447> 545, 566> 572, 688, 791, 856, 870), algita (301), nenkua (567), 
assi (607, 615) e vem (635) e não tuna, alguma, nenhuma, assim 
e vêem. Usavam-se igualmente muito estas formas: pera (89, 99, 
338, 360, 857, 970, 971), todo (664), nom (266, 355, 36*6, 3 "2, 385, 
451, 466, 4Ó8)> pola (426, 521, 722), per (262, 546), sam (919, 
941), embora se começasse já a dizer para (459), tudo, nam ou 
não, pela, por e sou. 

Formas populares ha, como milhor (423, 840, 863, 918), ene' 
migas (93), exprimentar (204), inorme (300, ainda assim em cer- 
tas falas do país), reposta[s) (326), ou (350, 653), tiã (529, 729 } 
isto é, o adverbio não. como ainda hoje em próclise), outiva, 
(6Ó3), sesuda (818), escrevaninha (856), que foram alteradas em 
melhor, inimigos, experimentar, enorme, respostas, oh, não, oli- 
val, sisudo, escrivaninha. 

Era grafia corrente na época no (132, 201, 499, 659, 753), na 
{141, 320), nesse (605), nesta (458, 608), nella (460), nisso (701), 
num (664), e não n'o, na, etc. 

Nesta impressão foi também introduzido o/ie duplicaram- 
se consoantes onde o original tal não fez: assim theatro (224), 
ma hora s (293, 673), ess'hora (706), cahira (667), cahirei (605), 
deshonrado (642), hi (382, mas assim antigo ou pela própria fala 
em 202), ahi (778), d'hi (464, 450), hyssope (463), sahirmos (496), 
( ainda (837), saber-lhe-hia (894), grammatica (239), soffrer (507), 
(717, 865), aggravaes (131), èocca (9; 8), conjuncçâo (107}, 



1 Refiro-me à ortografia legal, pois a verdadeira seria tt antiga. 
1 Em 252 ha já veyo a rimar aom meo (253), donde se depreendo que nêíia segunda 
forma o tipógrafa rêguloo-se pelo uso mais vulgar. 

1 Pela mesma ratão qne sè esereTe ew&ora, deverá manler-se a grafia maora. 
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mas pelos (961), em vez de pellos; iraprimiu-se também captiva 
(306), eseripto (748), scena {545), contrariamente a cativa, escrito, 
cena do texto. Neste, como noutros, permutam entre si o c e 1 e 
o o e o u, como se vê em redias (237), meudo {816), maos (305), 
aos pirar (463), veyo (252), Wim> (699, 700K roins (935). churumc 
(956), grometagem (863), mas escrevia-se geralmente jteor (332), 
diante (797) e criado (796, 800): tais grafias, porém, não foram 
mantidas. O ditongo at é no original representado sempre ou 
quasi sempre (pois raras são as excepções 1 ) deste modo, a im- 
pressão actual fa-lo por ae K O ditongo tónico final -«o é figu- 
rado no texto primitivo assim e também por -am, conforme a 
prática do tempo, como se vê nos versos 327-8-30 temporam, 
alegrar-vos-ham e pão: tal prática, porém, também nào foi man- 
tida. 

Em vez de se substituir por um apóstrofo a ligação de pa- 
lavra terminada em -e por outra começada por vogal, na im- 
pressão que estou analisando, como aliás preceitua a ortografia 
que ha pouco foi adoptada para as escolas e publicações oficiais, 
mas de que discordo, preferiu-se restituir aquela letra e deste 
modo lê-se de autos (49), que é (89, 122), que es (352), me ha 
(171), de ouvir (197), de experimentar (204), que engulaes (282), 
se elle {309), que em (320^ lhe hei (604), que o par (661), se outro 
(68 1), de arremesso (381), que ainda (395 no texto caiada), que 
eu (456), lhe heis, lhe a (734-5), me agasta (779). saher-lhe kia 
1894), te ajudarei (929) etc. 

Embora haja tal ou qual irregularidade na ortografia do 
texto original, o que aliás sempre mais ou menos tem sucedido, 
essa irregularidade, porém, está longe daquela com que agora 
foi feita a impressão. E quem cotejar estas minhas observações 
com a actual maneira oficial de escrever, notará que esta se cin- 
ge muito mais á seguida pelos impressores do auto do que a 
agora adoptada e que portanto a impressão de que o Snr. Conde 
fala a página 59 menos nos «.assalta, quando nos chega á mão 
um livro de auctor quinhentista, submettido aos dictames da 
Portaria do Governo Provisório de 1 de setembro de 191 1» do 
que com a ortografia usada na transcrição, conquanto no meu 
modo de pensar, nem esta, nem outra, mas sim a que usou o 
autor ou os impressores deva ser a que convêm seguir na publi- 
cação das obras de séculos passados, distantes ou nào do nosso ; 



» Cf. verso» 17, 18, M, Cr, U, 7B, 82, 120, 127, 128, 131, 237, U0, 184, 165, 367, 168, Í73 -4 • 
185, 59», 226, 2*», 230, 233, 268-9, 860, 282, 288, !89, 290, 293-4, &.Z, etc. 
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deixe-se a cada um o modo de falar e escrever do seu tempo; 
alterar-lho para o que hoje usamos, além de induzir em erro 
quem ler essas obras, atendendo mais á Língua do que ao assun- 
to, constituirá também uma falta de respeito á memoria dos seus 
autores, tamanha como se os vestíssemos á moda de hoje, dando 
ao que o tempo tornou venerável um aspecto novo e ridículo. 

Apesar destes senões, aliás desculpáveis em quem, como o 
ex. w0 editor confessa, não é filólogo, bem merece dos que culti- 
vam as letras pátrias a divulgação que o Snr. Conde de Sabu- 
gosa acaba de fazer do Auto da Natural Invmçam: e oxalá que 
ás duas preciosidades dadas a lume se sigam em breve espaço 
de tempo as restantes prometidas por Sua Excelência K 

J. J. Nunes. 

11 

Varia quaedam 

— Trabalhos de D. Carolina Michaêlis: 

a) Notas Vicentinas, », Coimbra 1918 (separata da Rev. 
da Univ., vol. Vi). Cfr. R. L , xvi. i?9- 

b) O lais «Leonoreta, fin roseta* e as origens do adj. 
fin>, Viana do Castelo, 191 S (separata da Lusa, vol. »). 

c) Notas sobre cantares e vilhancicos peninsulares, e a 
respeito de Encina, Madrid 1918 (separata da Rev. de FiloL Es- 
pau., t. v). 

— Trabalhos de Cláudio Basto: 

a) Formação popular de nomes de unidade, Lisboa 1916 
(separata da revista lisbonense Exilio, 1916, n.° !).— Cf. sobre o 
assunto um artigo do mesmo A. in R. L M XJii, 89, nota 2. 

b) Tres cartas de Camilo, Viana do Castelo, 191 7, ed. da 
Lusa. 



> No quinzenário a Luta de Viana do Castelo, n, pag. lft-SOe 28-80 pnblicoa o Sar. 
Dr. Pires d« Lima justas obnerva^S**, das quais alfoma* eonoordam oom as minhas. 
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c) A linguagem de Fialho, Porto (1917) 

— Trabalhos de Fidelino de Figueiredo: 

a) Características da Litteratura portuguesa, Lisboa 191$ 

b) Historia da Litteratura clássica, Lisboa 1917 ; 

c) Historia da critica litteraria em Portugal, Lisboa 1017 ; 

d) Estudos de Litteratura, Lisboa. r.« serie, IQ17; 2.* serie, 
1918. 

— Trabalhos de F. M. Esteves Pereira: 

a) A poesia etiópica, Coimbra 1915. 

b) Francisca de Rimini, Coimbra 1915 ( 

c) 0 livro do Propheta Amós, Coimbra 1915. 
Separatas ds Boi. da 2.° CL da Acad. das Sc, vol. viu e XI. 

d) A vingança de Agamemnon, Lisboa 1918. 

e) «Auto do Físico* de J- Ribeiro (sec. xvi), Lisboa 19 18. 

f) «Livro da Montaria > de El-Rei D. Joáo I (sec. xv), Coim- 
bra 1918, vol. de LXV-467 pág., com seis estampas. 

— Contribuição para o estudo antropológico dos indí- 
genas de Moçambique, por Américo Pires de Lima, Porto 
1918 (separata dos Anais Scientif. da Fac. de Med, do Porto, 
vol. iv). 

— O vtlancete de Camões á «Senhora dos olhos gon- 
çaives», pelo D.° r J. M. Rodrigues, Lisboa 19 17 (separata do Bo- 
lei, da 2." Cl. da Acad. das Sc., vol. x). 

— A viagem de Antero á America, por Antonio Arroyo, 
Porto, 1916, ed. da 'Renascença Portuguesa (com um retrato). 

-Pequena Antologia clássica, por José Teixeira Rego, 
Porto 19 16, ed. da «Renascença Portuguesa». 
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— Alexandre Herculano, por Agostinho Sortes, Lisboa, s. 
d. (com um retrato). 

— A Marqueza d'Alorna (Akippe), pelo Marquês d' A vila e 
e de Bolama, Lisboa 1916 (com estampas). 

— Collecção de rass. meditos da Biblioteca Municipal d© 

Porto (cf. R. L., xiv, 328): 



iv) Anacrisis histórica: 

pt. i. a , 4 volumes, Porto 1912-1915; 

pt. 2. a (Episcopclogia), 4 volumes, Porto 1916-1918. 

N. B. Da 2. a parte em diante o editor acentuou Anacrisis, 
mas quer a palavra se leia á grega, porque èm grego è 
Avà^píci;, quer á latina, porque o primeiro i é breve, a 
acentuação é Anacrisis. 

— 0 Renascimento em Portugal (Clenardo), por M. Gon- 
çalves Cerejeira, 2 voR, Coimbra 1917-1018. 

-A estrofe lirica (estudo de métrica grega e latina), por 
José Simões Neves, Coimbra 1916, 

— -Vida de Agrícola , de Tácito (autenticidade, data, fim e 
género literário) por C. Simões Ventura, Coimbra 1917. 

— Historia do P. e Antonio Vieira, por Lucio d* Azevedo, 
Lisboa iqi8. 

— Documentos inéditos sobre João de Barros, por An* 

tonio Baião, Coimbra 1917 (separata do Bolet. da 2." Cl. da 

Acad. das Sfe\, vol. xi). 

— Filologia galega : t 

a) Estúdios gallegos: cf. R. L., xviu, 310. Publicaram-se até 
1916 vinte e dois fascículos. — O úfeúgo que possuo é o 22.°. 
Não sei se a revista cessou, se ainda continua. 
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b) Diccíonarío gallego-casteltano, por la Real Academia 
Galiega : fascículo i.« (1913). Até o presente {1918) estão publi- 
cados dez fascículos. 

c) Elementos de Gramática histórica galiega, por D. Vi- 

cente Garcia de Diego, Burgos 1909. 

d) Estúdios critico-hist de Galicia, por Atanásio Lopez, 
Santiago 1916. 

e) Os miragres de Santiago {versión galiega dei sigio 
XIV), por Eugénio Lopez- Aydilio, Valladolul Tu 18. 

* 

Noutro volume se fará menção de vários trabalhes brasilei- 
ros, de Filologia e Etnografia, enviados á Revista Lusitana. 



). L. dk V. 
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ÍNDICE DO f OL. XXI 

i 

rio. 

ARTIGOS DESENVOLVIDOS: 

Introdução a lições de Filologia portuguesa - por D. Carolina Mi- 

chaèlis de Vasconceilos • 5 

Retalhos de um adaglario — por José Maria Adrião - . . 33 

Amostra de toponímia portuguesa— pof J. Leite de Vasconceilos. . 58 
Tradições populares de Santo Tirso (continuação)— por Augusto C. 

Pires de Lima ; 64-223 

Textos antigos portugueses— por j. J. Nunes 8g 

<Ex-tibris> manuscritos —por J. Leite «je Vasconceilos 146 

Falar do povo — por Cláudio Basto 209 

O trovador Martini Soares e sua família— por Pedro d' Azevedo . 246 

Turquel folklorico — por José Diogo Ribeiro 280 

Enqulsas onomatologicas — por J. Leite de Vasconceilos \i6 

MISCELÂNEA : 

SolMe «cabaça», «calabaza» — por Vicente Garcia de Diego. . . . 202 

Epitáfio gradoso — por J. Leite de Vasconceilos 203 

tA fé é que nos salva e noèja o pau da barca* —por José Monteiro 337 

Casos de prolepse fonética — por joão da Silva Correia 338 

Alguns espécimes de calão académico - pelo mesmo 33a 

BIBLIOGRAFIA : 

I. Livros: 

Sintaxe histórica portuguesa, de Agusto Epiphanio da Silva Dias, 

artigo de Augusto C. Pires de Lima 204 

Auto da natural invençum, do Conde de Sabugosa, — artigo de |. J. 

Nunes 341 

II. Varia quaedam: 

Trabalhos de J. J. Nunes 

Convergentes e divergentes 2 0g 

Crónica da ordem dos frades menores 208 

Trabalhos de D. Carolina Michaèlis: 

a) Notas Vicentinas 346 

b) O lais t Leonor eta, fin roseta» e as origens do adj. efin* . . .. 346 

c) Notas sobre cantares e vilhancicos peninsulares, e a respeito de 

Encina 3#6 
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Trabalhos -de Cláudio Basto: 

a) Formação popular de nomes de unidade 346 

b) Tres cartas de Camilo 34^ 

r) A linguagem de Fialho 347 

Trabalhos de Fidelino de Figueiredo: 

a) Características da litter atura portuguesa 347 

b) Historia da tftterafura clássica 347 

c) Historia da critica litter ar ia em Portugal 347 

á) Estudos dc litter atura 347 

' * 

Trabalhos de F. M. Esteves Pereira: 

a) A poesia etiópica 347 

b) Francisca de Rimini 347 

c) O livro do Fropheta Amós 347 

d) A vingança de Agamemnon - 347 

e) *Auto do físico o de J. Ribeiro - 347 

f) t Livro du Montaria' de El-Rci D.João 1 347 

Contribuição para o estudo antropológico dos indígenas de Moçambi- 
que (Américo Pires de Lima) 347 

O vilanceU de Camões A < Senhora dos ol/tos gonçalves* (j. li. Ro- 
drigues) 347 

A viagem de Antero d America (Antonio Arroyo) • 347 

Pequena Antologia clássica (José Teixeira Rego) 347 

Alexandre Herculano (Agostinho Fortes) ■ • 34** 

A Marquesa d Alorna (Marques d 1 A vila e de Bolama) 34$ 

Lolhcçào de tnss. inéditos da Biblioteca Municipal do Porto. ... 34 8 

O Renascimento em Portugal (M. Gonçalves Cerejeira) 34 8 

A estrofe lírica (José Simões Neves) 34$ 

« Vida de Agrícola- de Tácito (C. Simoes Ventura) 34^ 

Historia do P> Antonio Vieira (Lucio de Azevedo) 34 8 

Documentos inéditos sobre João de Barros (Antonio Baião) .... 34$ 

Filologia galega: 

a) Estúdios gaílegos 34$ 

b) Diccionario galtegocasiellano 349 

c) Elementos de gramática histórica gallega (D. Vicente Garcia de 

Diego). 349 

d) Estúdios critico-hist. de Gaitei a (Atanásio Lopez) 349 

e) Os mir agres de Santiago (Eugénio Lopez) 349 



. , NOTA és Enquisas Onomatologicas, s. v. «Eduardo» 

v Çom Oduardus e Odoardus, que se lêem em inscrições la- 
;j mm de Roma, respeitantes a fidalgos portugueses dos séculos 
'0kà*Í^^. } >®daardQ no seguinte titulo de obra italiana : Reta- 
tione dei reami di Congo, .trata dalli Scriti . . dt O doar d o Lo- 
.'jjftp.hpórfogkéã» per Filippo Pigafetta, Roma s. d. (século xvi), 
onde por Odoardo está traduzida a nossa palavra Duarte. 



Erratas do artigo «Turquel folklorico» 
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